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Capítulo 1 
— Bella parece bem. 


Junto à bancada da cozinha da Irmandade, Zsadist pegou uma faca, 
apertou a ponta de uma alface romana e começou a atravessá-la com o fio da 
faca em intervalos de um centímetro. 


—Sim, parece. 


Agradava-o a doutora Jane. Demônios, estava em dívida com ela. Mas 
teve que recordar suas maneiras: seria de muito mau gosto morder a cabeça da 
fêmea que não só era a shellan de seu irmão, mas também salvara o amor de 
sua vida de uma hemorragia na mesa de parto. 


—Nos últimos dois meses se recuperou esplendidamente. —A doutora 
Jane o observava do outro lado da mesa que havia entre eles, mantendo sua 
maleta ao estilo de Marcus Welby, DOUTOR EM MEDICINA, perto de sua mão 
fantasmagórica—. E como Nalla cresceu. Cara, o progresso das crianças 
vampiras é muito mais rápido que dos bebês humanos. No aspecto cognitivo é 
como se tivesse nove meses de idade. 


— Estão muito bem. —Continuou cortando, movendo a mão para baixo e 
ao longo, uma e outra vez. No extremo mais afastado da faca, as folhas 
saltavam formando tiras verdes e frisadas que pareciam aplaudir por serem 
liberadas 

—E como vai você com todo o assunto da paternidade... 

—Merda! 

Deixando cair a faca, amaldiçoou e levantou a mão que estivera 
sustentando a alface. O corte era profundo, até o osso, e seu sangue se via 
vermelho enquanto brotava e começava a jorrar por sua pele. 


A doutora Jane se aproximou. 


— OK, vamos para o lavatório. 
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Tinha que lhe dar crédito já que, não tocou seu braço nem tentou guiá-lo 
apoiando a mão em seu ombro; simplesmente apontou e sinalizou o caminho 
para Kohlerland. 


Ele ainda não gostava que ninguém, exceto Bella, pusesse as mãos sobre 
seu corpo, embora tivesse melhorado um pouco. Agora, se o contato era 
inesperado, sua primeira inclinação não era a de tomar uma de suas armas 
ocultas para acabar com aquele que pusera-lhe as mãos. 


Quando estavam em frente ao lavatório, a doutora Jane acionou a 
torneira, abrindo-a de forma que uma corrente quente aterrissou na profunda 
curva de porcelana. 


—Coloque —disse. 


Ele estendeu o braço e pôs o polegar debaixo da água quente. O corte 
ardia como a merda, mas nem sequer piscou. 


—Me deixe adivinhar. Bella acabou de lhe pedir para vir falar comigo. 


—Não. —Quando a perfurou com o olhar, a boa Doutora sacudiu a 
cabeça—. Eu examinei ela e o bebê. Isso foi tudo. 


—Bom, melhor. Porque estou bem. 

—Tinha o pressentimento de que diria isso. —A doutora Jane cruzou os 
braços sobre o peito e o observou com um olhar tão fixo que o fez desejar 
construir um muro de tijolos entre eles dois. Algo em estado sólido ou 
traslúcido como ela estava nesse momento, não importava. Quando uma 
fêmea como essa olha você fixamente, é como se lhe dessem um jato de areia. 
Não era de se estranhar que ela e V se dessem bem. 

—O que, de fato, mencionou foi que não queria se alimentar dela. 


Z deu de ombros. 


— Nalla precisa o que seu corpo pode prover mais do que eu. 
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— Entretanto não é uma situação na qual alguém possa excluir o outro. 
Bella é jovem e saudável e tem excelentes hábitos alimentares. E você a deixa 
se alimentar de você. 

— É obvio. Faria tudo por ela. Por ela e seu bebê. 

Houve um longo silêncio. E logo: 

—Talvez você queira falar com Mary? 

— A respeito de que? —Fechou a torneira e sacudiu a palma da mão sobre 
o lavatório—. Pensa que necessito de um psiquiatra só porque respeito as 


necessidades da minha shellan? Que demônios? 


Arrancou uma toalha de papel do cilindro engastado debaixo dos armários 
e secou a mão. 


— Para quem é a salada, Z? —perguntou a Doutora. 

—O que? 

— A salada. Para quem é? 

Puxou o cesto de papéis e atirou a toalhinha dentro. 

—Bella. É para Bella. Olhe, desculpe, mas... 

—E quando foi a última vez que você comeu? 

Levantou as mãos, como se estivesse dizendo “Pare! Pelo amor de Deus”. 

—Chega. Sei que tem boas intenções, mas tenho pouca paciência, e a 
última coisa que precisamos é que Vishous venha atrás de mim porque a tratei 
com brutalidade. Entendo o que quer dizer... 


— Olhe sua mão. 


Baixou o ollhar. O sangue saía da palma de sua mão e corria pelo pulso e o 
antebraço. Se não estivesse usando uma camiseta de manga curta, a merda 
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teria se acumulado à altura do cotovelo. Em vez disso, estava gotejando sobre 
os ladrilhos cor terracota. 


O tom de voz da doutora Jane foi irritantemente equilibrado, sua lógica 
injuriosamente sólida. 


— Tem um trabalho perigoso e confia que seu corpo faça o necessário para 
evitar que o matem. Não quer falar com Mary? Tudo bem. Mas deve fazer 
algumas concessões físicas. Esse corte já deveria ter se fechado. Não fechou, e 
estou disposta a apostar que continuará sangrando por mais uma hora ou 
mais. —Sacudiu a cabeça—. Eu ofereço um trato. Wrath me nomeou a médica 
particular da Irmandade. Se foder com relação à comida, a alimentação e o 
descanso de forma que prejudique seu desempenho, colocarei seu traseiro no 
banco. 


Z olhou fixamente as brilhantes gotas vermelhas que gotejavam da ferida. 
O rio que formavam atravessava a faixa negra de um centímetro de largura que 
tinha tatuado no pulso quase duzentos anos antes. Tinha uma igual no outro 
braço e outra ao redor do pescoço. 


Esticando-se para adiante arrancou outra toalha de papel. Limpou o 
sangue o melhor que pôde, mas não havia forma de livrar-se da marca que a 
puta depravada de sua Ama tinha lhe deixado. A tinta estava impregnada em 
sua pele, cravada ali para evidenciar que era uma propriedade para ser usada, 
e não um indivíduo com vida. 


Sem razão aparente pensou na pele de bebê de Nalla, tão incrivelmente 
suave e completamente intacta. Todo mundo reparava no quão suave era. 
Bella. Todos os seus irmãos. Todas as shellans da casa. Era uma das primeiras 
coisas que comentavam quando a carregavam. Isso e que se parecia com um 
travesseiro de plumas, porque dava muita vontade de abraçá-la. 


— Alguma vez tentou se livrar disso? —disse a doutora Jane brandamente. 


—Não podem ser tiradas —disse bruscamente, baixando a mão—. A tinta 
tem sal em sua composição. É permanente. 


—Mas alguma vez tentou? Agora há lasers que... 
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—Será melhor que me ocupe deste corte para terminar aqui. —Tomou 
outra toalha de papel —. Necessito um pouco de gaze e faixa... 


—Tenho isso aqui em minha maleta. —virou-se encaminhando-se para a 
mesa—. Tenho tudo... 


— Não, obrigado, eu me ocupo. 


A doutora Jane levantou os olhos para olhá-lo fixamente, com um olhar 
sereno. 


—Não me importa que seja independente. Mas o que não suporto é a 
estupidez. Estamos entendidos? Esse banco de reservas tem seu nome escrito. 


Se fosse um de seus irmãos, teria despido as presas e teria vaiado. Mas 
não podia fazer isso à doutora Jane, e não só devido ao fato de ser uma fêmea. 
O fato era que não tinha argumentos para discutir. O que lhe oferecia era uma 
opinião médica completamente objetiva. 


—Estamos entendidos? —provocou-o, em nada impressionada pelo seu 
feroz aspecto. 


—Sim. Eu escutei. 

—Bom. 

— Tem esses pesadelos... Deus, os pesadelos. 

Bella se inclinou e colocou a fralda suja no cesto de papéis. Enquanto se 
endireitava pegou outro Huggies da parte de baixo do trocador e também tirou 
o talco e as toalhinhas de bebê. Agarrando Nalla pelos tornozelos, levantou-a, e 
fez uma rápida e enérgica limpeza com a toalhinha, polvilhou um pouco de 
talco e deslizou a fralda limpa em seu lugar. 


Do outro lado do berçário, Phury disse em voz baixa: 


— Pesadelos a respeito de ser um escravo de sangue? 
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—Deve ser. —Baixou as nádegas limpas de Nalla e fechou o Huggies com 
as fitas das extremidades—.. Porque não quer falar comigo sobre isso. 


— Ele está comendo? Se alimentando? 


Bella sacudiu a cabeça enquanto abotoava o macacão de Nalla. Era cor 
rosa pastel e tinha apliques de caveiras brancas com os ossos cruzados. 


— Não muita comida e nada de alimentação. É como se... não sei, no dia 
que ela nasceu, parecia tão maravilhado, cativado e feliz. Mas logo foi como se 
ativasse um interruptor e simplesmente se fechasse. É quase tão mau como no 
princípio. — Olhou fixamente para Nalla, que estava passando as mãos por cima 
do desenho do objeto que tinha sobre o pequeno peito—. Lamento ter lhe 
pedido que viesse... é que já não sei mais o que fazer. 


— Alegra-me que tenha pedido. Sempre podem contar comigo, ambos, 
você sabe disso. 


Embalando Nalla contra seu ombro, virou-se. Phury estava recostado 
contra a cremosa parede do quarto da menina, seu enorme corpo 
interrompendo o desenho de coelhinhos, esquilos e cervos pintados à mão. 


—Não quero colocá-lo em uma situação incômoda. Nem separá-lo de 
Cormia desnecessariamente. 


— Não fez isso. —Sacudiu a cabeça, seu cabelo multicolorido brilhou—. Se 
permaneci em silêncio é porque estou tentando pensar qual seria a melhor 
maneira de enfrentá-lo. Falar com ele nem sempre é a melhor solução. 


—Certo. Mas estão acabando tanto as minhas idéias como a minha 
paciência. —Bella foi para a cadeira de balanço e se sentou acomodando a 
menina em seus braços. 


Nalla olhava para cima e os olhinhos amarelos brilhavam em seu rosto 
angelical, em seu olhar havia reconhecimento. Sabia exatamente quem estava 
com ela... e quem não. Tinha adquirido essa consciência na última semana. E 


tudo mudara. 


— Não quer abraçá-la, Phury. Nem sequer a carrega. 
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— Fala sério? 


As lágrimas de Bella fizeram com que o rosto de sua filha parecesse 
oscilante. 


—Maldição, quando vai terminar esta depressão pós-parto? Choro por 
qualquer coisa. 


— Espere um segundo, nem sequer uma vez? Não a tirou do berço ou... 


—Não quer tocá-la. Merda, quer me passar um maldito lenço? —Quando 
a caixa de Kleenex esteve a seu alcance, arrancou um e o pressionou contra 
seus olhos—. Sou um desastre. A única coisa que posso pensar é em Nalla 
vivendo toda sua vida se perguntando por que seu pai não a quer. — 
Amaldiçoou em voz baixa quando brotaram mais lágrimas —. OK, isto é ridículo. 


— Não é ridículo. Realmente não é. 


Phury se ajoelhou, mantendo os lenços em frente a ele. Absurdamente, 
Bella notou que a caixa tinha a imagem de uma estrada com árvores frondosas 
e um encantador caminho de terra que se perdia na distância. De cada lado, 
viam-se arbustos floridos com pinheiros cor magenta que faziam com que os 
bordos parecessem estar usando saias de balé feitas de tule. 


Imaginou-se caminhando pela estrada de terra... para um lugar muito 
melhor do que onde estava nesse momento. 


Pegou outro lenço. 


—O fato é, que eu cresci sem um pai, mas ao menos tive Rehvenge. Não 
posso imaginar o que seria ter um pai que estivesse vivo mas morto para você. 
— (Com um som de arrulho, Nalla bocejou amplamente e soprou, esfregando o 
rosto com a parte traseira da mão—. Olhe-a. É tão inocente. E corresponde ao 
amor tão bem... quero dizer... OH, pelo amor de Deus, vou comprar ações da 
Kleenex. 


Com um som de desgosto puxou outro lenço com brutalidade. Para evitar 
olhar Phury, ela se retraiu, e deixou que seus olhos vagassem pelo alegre 
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quarto, que antes do nascimento tinha sido um closet. Agora tudo era da 
pequena, tudo falava de família, com a cadeira de balanço de pinheiro que Fritz 
tinha feito a mão, e a mesinha fazendo jogo, e o berço que ainda estava 
decorado com fitas multicoloridas. 


Quando seu olhar pousou na biblioteca abaixo com todos seus livros 
grandes e finos, sentiu-se ainda pior. Ela e outros Irmãos eram os que liam para 
Nalla, os que acomodavam a pequena em seu regaço, abriam as brilhantes 
capas e falavam em rima. 


Nunca era seu pai, embora fizesse quase um ano que Z aprendera a ler. 


— Não se refere a ela como sua filha. É minha filha. Para ele, ela é minha, 
não nossa. 


Phury emitiu um som de desgosto. 


— Psi! , estou tentando resistir ao impulso de ir socá-lo neste exato 
momento. 


—Não é culpa dele, quero dizer, depois de tudo pelo que passou... 
suponho que deveria ter esperado por isto. —aclarou a garganta—. Quero 
dizer, todo o assunto da gravidez que não foi planejada, e me pergunto... se 
talvez esteja ressentido comigo e lamenta ter tido ela. 

—Você é o milagre dele. Você sabe que é. 


Pegou mais lenços e sacudiu a cabeça. 


—Mas já não se trata mais somente de mim. E não a criarei aqui se ele 
não pode aceitar ambas... o deixarei. 


—Wow, acredito que isso é um pouco prematuro... 
— Ela está começando a reconhecer as pessoas, Phury. Está começando a 


entender que estão a deixando de lado. E ele teve três meses para adaptar-se à 
idéia. Com o tempo, piorou em vez de melhorar. 


! PSI — Para sua informação 
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Quando Phury amaldiçoou, ela levantou o olhar para os brilhantes olhos 
amarelos do gêmeo de seu hellren. Deus, essa cor cítrica era a mesma que 
brilhava no rosto de sua filha, assim não haveria forma de olhar sua filha sem 
pensar em seu pai. E entretanto... 


—É sério —disse—, como serão as coisas daqui a um ano? Não há nada 
mais triste que dormir junto de alguém que você sente falta como se tivesse 
ido embora. Ou tê-lo como pai. 


Nalla levantou uma de suas gordas mãozinhas e se aferrou a um dos 
lenços. 


— Não sabia que estava aqui. 


Os olhos de Bella se dispararam para a porta. Zsadist estava ali de pé, com 
uma bandeja nas mãos na qual levava uma salada e uma jarra de limonada. 
“a 


Havia uma atadura branca em sua mão esquerda e muito de um “não 
pergunte” em seu rosto. 


Presente ali, sobre o limite do quarto da menina, via-se exatamente como 
quando se apaixonou e emparelhou com ele: um macho gigantesco com a 
cabeça raspada, uma cicatriz que percorria seu rosto, faixas de escravo nos 
pulsos e no pescoço e aros nos mamilos que se destacavam através da sua 
justa camiseta negra. 


Pensou na primeira vez que o viu, golpeando um saco de areia no ginásio 
do centro de treinamento. Parecia que se movia com brutal rapidez sobre seus 
pés, seus punhos voavam mais velozmente do que seus olhos podiam 
perceber, o saco de areia era forçado para trás devido aos seus socos. E logo, 
sem sequer uma pausa, extraiu uma adaga negra de seu peitilho e apunhalou a 
coisa que estivera golpeando, rasgando com a lâmina o couro do saco, o 
conteúdo caíra livremente ao chão como se fossem os órgãos internos de um 
lesser. 


Tinha aprendido que o feroz guerreiro não era tudo o que havia nele. 
Nessas mãos também havia uma grande bondade. E esse rosto arruinado com 


seu lábio superior desfigurado lhe sorrira e a cuidara com amor. 


—Vim ver Wrath —disse Phury, ficando de pé. 
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Os olhos de Z se desviaram para a caixa de Kleenex que seu gêmeo 
sustentava, logo foram para o monte de lenços que Bella tinha na mão. 


— Ah claro. 

Quando entrou e depositou a bandeja na cômoda que continha a roupa 
de Nalla, não olhou para sua filha. Ela, entretanto, sabia que ele estava no 
quarto. A menina voltou o rosto em sua direção, lhe suplicando com o olhar 
desfocado e seus bracinhos gordinhos estendidos para ele. 

Z deu um passo para trás e saiu para o corredor. 

— Que tenha uma boa reunião. Eu vou para uma caçada. 


— Acompanharei você até a porta —disse Phury. 


—Não tenho tempo. Nos veremos logo. —Os olhos de Z encontraram os 
de Bella durante um instante— Eu te amo. 


Bella abraçou Nalla apertando-a contra seu coração. 
— Eu também te amo. Cuide-se. 


Ele assentiu uma vez e logo se foi. 


-16- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Capítulo 2 


Quando Zsadist despertou em estado de pânico, tentou acalmar sua 
respiração para tentar ter alguma idéia de onde se encontrava, mas seus olhos 
não foram de muita ajuda. Tudo estava escuro... estava envolto em uma densa, 
e fria escuridão que não podia atravessar, sem importar o quanto forçasse sua 
vista. Poderia estar em um dormitório, ao ar livre no campo... ou na cela. 


Tinha despertado dessa forma muitas e muitas vezes. Durante os cem 
anos passados como escravo de sangue, tinha despertado em um estado de 
cegueira produzida pelo pânico perguntando-se o que iriam fazer com ele e 
quem o faria. Depois de se ver livre? Os pesadelos causavam-lhe a mesma 
coisa. 


Em ambos os casos era uma tremenda estupidez. Quando era propriedade 
de sua Ama, preocupar-se a respeito de quem, o que e quando, não lhe servira 
de nada. O abuso era inevitável e não importava a forma que enfrentava a 
situação, corajosamente ou covardemente, sobre a cama embutida: Era usado 
até que ela e seus garanhões estivessem saciados; logo o deixavam para que 
jazesse sozinho ali em sua prisão, degradado e exposto. 


E agora com os pesadelos? Despertar com o mesmo terror que sentira 
como escravo só validava os horrores passados que seu subconsciente insistia 
em fazer aflorar. 


Ao menos... pensava que estava sonhando. 


O verdadeiro pânico o golpeou quando se perguntou que tipo de 
escuridão o rodeava. Era a escuridão da cela? Ou a escuridão do dormitório 
que compartilhava com Bella? Não sabia. Ambas se viam iguais quando não 
tinha indícios visuais para decifrar e só contava com o som de seu retumbante 
coração nos ouvidos. 


A solução? Tentaria mover os braços e as pernas. Se estivessem livres de 
correntes, se não estivessem presos, simplesmente seria o caso de se ver cativo 
da prisão sufocante de sua mente, do passado tentando atravessar a terra do 
cemitério de suas lembranças para aferrá-lo com suas mãos esqueléticas. 
Enquanto pudesse mover os braços e as pernas em cima de lençóis limpos, 
estaria bem. 
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Correto. Mover os braços e as pernas. 

Seus braços. Suas pernas. Necessidade de movê-los. 
Movê-los. 

OH, Deus... malditos sejam, movam-se. 


Suas extremidades não se moviam, e na paralisia de seu corpo a 
dilaceradora verdade o destroçou. Estava na desalentadora escuridão da cela 
da Ama, acorrentado, sobre suas costas, com grossas algemas de ferro 
mantendo-o sobre a cama embutida. Ela e seu amante voltariam por ele, e 
fariam o que quisessem com ele, manchando sua pele, corrompendo-o por 
dentro. 


Gemeu, o patético som vibrou em seu peito e escapou através da brecha 
de sua boca como se sentisse aliviado de se livrar dele. Bella era o sonho. Ele 
vivia no pesadelo. 

Bella era o sonho... 

Sentiu passos aproximando-se da escada oculta que baixava do dormitório 
da Ama, o som ressonava e se fazia mais forte. E havia mais de um par de 
pisadas nos degraus de pedra. 

Com horror de um animal, seus músculos se esticaram e se distenderam 
contra seu esqueleto, lutando desesperadamente para liberar-se do invólucro 
sujo da carne que estava a ponto de ser sovada, invadida e usada. Seu rosto se 
cobriu de suor, e seu estômago se rebelou, a bílis se dirigiu de um assalto 
subindo pelo esôfago até a base de sua língua... 

Alguém estava gritando. 


Não... chorando. 


O pranto de um bebê ressonou no extremo mais afastado da cela. 
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Sua luta se deteve enquanto se perguntava o que fazia um bebê nesse 
lugar. A Ama não tinha filhos, tampouco ficara grávida durante o ano que tinha 
sido sua proprietária... 


Não... espere... ele trouxera o bebê até ali. Era seu bebê que chorava... e a 
Ama encontraria seu bebê. Encontraria a bebê e... 


OH, Deus. 
Era sua culpa. Ele trouxera a bebê a este lugar. 
Liberte a bebê. Liberte a bebê... 


Z fechou os punhos e cravou os cotovelos contra a cama embutida, 
puxando com cada força felina que tinha. A força não só vinha de seu corpo; 
nascia de sua vontade. Com um imponente impulso, ele... 


não chegou a lugar algum. As algemas cortaram seus pulsos e tornozelos 
até chegar ao osso, fatiando sua pele de forma que o sangue se mesclou com o 
suor frio. 


Quando a porta se abriu, a bebê estava chorando e ele não poderia salvá- 
la. À Ama iria... 


A luz o banhou, lançando-o à verdadeira consciência. 


Saiu de sua cama de casal como se tivesse sido golpeado por um Chevy, 
aterrissando em uma postura de luta com os punhos levantados à altura do 
peito, os ombros enquadrados como nós de aço e as coxas preparadas para 
saltar. 


Bella se afastou lentamente do abajur que acabara de acender, como se 
não quisesse assustá-lo. 


Ele olhou ao redor do dormitório. Como de costume, não havia ninguém 
com quem brigar, mas tinha despertado todo mundo. No recanto, Nalla 
chorava em seu berço, e tinha dado um susto mortal em sua sempre amada 
shellan. Outra vez. 
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Não havia nenhuma Ama. Nenhum de seus consortes. Não havia cela nem 
correntes esticando-o sobre uma cama embutida. 


Nenhum bebê compartilhando a cela com ele. 


Bella se deslizou para fora da cama e foi para o berço, para pegar Nalla 
que tinha o rosto vermelho e gritava. Não obstante, sua filha, não quis aceitar 
nada do consolo que lhe oferecia. A menina levantou seus bracinhos gordinhos 
dirigindo-os diretamente para Zsadist, chorando por seu pai, derramando 
lágrimas a torrentes. 


Bella aguardou um momento, tendo a esperança de que desta vez fosse 
diferente, que ele se aproximasse e tomasse à menina em seus braços lhe 
oferecendo o consolo que claramente ela queria que lhe oferecesse. 


Z retrocedeu até que suas costas golpearam contra a parede mais 
afastada, e rodeou o peito com os braços. 


Bella se virou e sussurrando algo à sua garotinha, se dirigiu ao berçário 
adjacente. Ao fechar a porta amorteceu os choramingos de sua filha. 


Z se deslizou para baixo até que seu traseiro golpeou o chão. 
—Merda. 


Esfregou a cabeça raspada, passando a mão de trás para a frente, logo 
apoiou os braços nos joelhos e deixou que ambas as mãos ficassem penduradas 
livremente. Depois de um momento, percebeu que se sentou como estava 
acostumado a fazer quando estava na cela, com as costas contra o canto que 
ficava frente à porta, os joelhos levantados e o corpo nu tremente. 


Observou as faixas de escravo que tinha ao redor dos pulsos. O negro era 
tão denso sobre sua pele, tão sólido, que se pareciam com as algemas de ferro 
que uma vez o mantiveram cativo. 


Depois de, só Deus sabe quanto tempo, a porta do quarto do bebê se 
abriu e Bella saiu com a bebê. Nalla estava novamente adormecida, mas 
quando Bella a deitou no berço, fez com cuidado, como se fosse uma bomba a 
ponto de explodir a qualquer momento. 
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— Sinto muito. —disse brandamente, esfregando os pulsos. 


Bella vestiu um roupão e se dirigiu para a porta que dava para o corredor. 
Com a mão sobre a maçaneta, virou-se para olhá-lo, com uma expressão 
distante no olhar. 


—Já não posso continuar dizendo que tudo está bem. 
— Realmente lamento pelos sonhos... 


—Me refiro a Nalla. Não posso dizer que está bem o fato de evitá-la... que 
o entendo, que tudo melhorará e que serei paciente. A verdade é que é sua 
filha tanto quanto minha, e me mata ver que se afasta dela. Sei pelo que teve 
de passar, e não quero parecer insensível, mas... para mim agora tudo é 
diferente. Devo pensar no que é melhor para ela, e ter um pai que nem sequer 
quer tocá-la? Não é... 


Z flexionou-se, abriu ambas as mãos e olhou fixamente as palmas, 
tentando imaginar-se carregando a menina. 


As faixas de escravo lhe pareceram enormes. Enormes... e contagiosas. 


Pensou que as palavras adequadas não eram “não querer”. Eram “não 
poder”. 


O fato era que se, em efeito, consolasse Nalla, brincasse com ela e lesse 
para ela, significaria que O teria como pai, e o legado que podia lhe oferecer 
não era o que alguém gostaria que um bebê carregasse. A filha nascida de Bella 
merecia algo melhor do que isso. 

— Preciso que diga o que quer fazer —disse Bella—. Se não pode ser seu 
pai, eu o deixarei. Sei que isso soa cruel, mas... devo pensar no que é melhor 
para ela. Amo você e sempre o amarei, mas já não se trata só de mim. 


Por um instante, pensou que não tinha ouvido bem. Deixá-lo? 


Bella saiu para a sala das estátuas. 
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—Vou procurar algo para comer. Não se preocupe com ela... voltarei em 
seguida. 


Fechou a porta silenciosamente atrás dela. 


Quando duas horas depois caiu a noite, a forma que essa porta se fechou 
tão silenciosamente ainda continuava retumbando na cabeça de Z. 


De pé diante de seu armário cheio de camisas negras, calças de couro e 
shitkickers, explorou seus sentimentos mais íntimos, perseguindo-os entre o 
labirinto de suas emoções. 


Era Óbvio que desejava superar o enredo mental que tinha com sua filha. 
Era Óbvio que sim. 


Mas simplesmente era insuperável. O que tinham feito a ele ficara no 
passado, mas tudo o que tinha que fazer era olhar seus pulsos para ver que 
ainda estava sujo por tudo aquilo... e não queria esse tipo de merda perto de 
Nalla. Tivera o mesmo problema com Bella no princípio de sua relação, e logo 
conseguira superá-lo com sua shellan, mas com a bebê as implicações eram 
mais graves: Z era a personificação material do tipo de crueldade que existia no 
mundo. Não desejava que sua filha soubesse que existiam tais profundidades 
de depravação e, muito menos expô-la aos seus efeitos secundários. 


Merda. 


Que demônios faria quando fosse o suficientemente crescida para olhá-lo 
cara à cara e lhe perguntar por que tinha essas cicatrizes e o que as ocasionou? 
O que faria quando quisesse saber por que tinha faixas negras na pele? O que 
responderia seu tio Phury quando lhe perguntasse por que lhe faltava uma 
perna? 


Lentamente Z vestiu uma camisa e calças de couro, logo tirou um arnês de 
peito para as adagas e abriu o armário das armas. Tirou um par de SIG Sauer 
calibre quarenta e as checou rapidamente. Estava acostumado a utilizar nove 
milímetros... merda, estava acostumado a lutar com as próprias mãos. Não 
obstante, desde que Bella tinha aparecido em sua vida, tornou-se mais 
cuidadoso. 


Dm 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


E evidentemente esse era o outro aspecto de sua avaliação mental. Seu 
trabalho era matar. Esse era seu ofício. Nalla cresceria preocupando-se por ele 
todas as noites. Como ela poderia evitar? Bella o fazia. 


Fechou a porta do armário das armas e passou o ferrolho, logo colocou os 
canhões das armas nos coldres dos quadris, checou suas adagas, e vestiu a 
jaqueta de couro. 


Olhou o berço onde Nalla continuava dormindo. 


Pistolas. Adagas. Estrela de arremesso. Cristo, a menina deveria estar 
rodeada de chocalhos e ursinhos de pelúcia. 


Em conclusão, não foi feito para ser pai. Nunca foi. De todas formas a 
biologia o elevou a esse rol, e agora todos estavam aprisionados ao seu 
passado: embora não pudesse imaginar a vida sem Bella, não havia forma de 
compreender como poderia ser o pai que Nalla merecia. 


Franzindo o cenho, imaginou a festa de apresentação à sociedade de 
Nalla, algo que todas as fêmeas da glymera celebravam um ano depois de 
passada a transição. A filha sempre dançava a primeira música com seu pai, e 
viu Nalla luzindo um flutuante vestido vermelho, com os cabelos multicoloridos 
recolhidos, rubis em seu pescoço e... a si mesmo com seu rosto desfigurado e 
suas faixas de escravo aparecendo por debaixo das mangas do smoking. 


Genial. Essa era uma imagem condenadamente genial. 


Amaldiçoando, Z se dirigiu para o banheiro, onde Bella estava se 
preparando para a noite. la lhe dizer que sairia para seguir uma pista que teve 
na noite anterior e que nem bem tivesse terminado, voltaria e conversariam. 
Entretanto quando olhou da fresta se deteve em seco. 


Em meio ao vapor que se elevava da ducha, Bella estava secando o corpo. 
Seu cabelo estava envolto em uma toalha, seu longo pescoço exposto e seus 
suaves ombros movendo-se de um lado a outro enquanto passava 
energicamente a toalha ao longo de suas costas. Seus seios se balançavam, 
atraindo seu olhar e excitando-o. 
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Era um fodido, mas enquanto a observava, a única coisa que podia pensar 
era em sexo. Deus, era linda. Gostara quando estava arredondada pela 
gravidez, e também gostava como estava agora. Depois do nascimento de Nalla 
tinha emagrecido rapidamente, seu estômago estava tão plano como fora 
antes, seus quadris tornaram a adquirir sua fina silhueta. Não obstante, seus 
seios estavam maiores, os mamilos tinham adquirido uma cor rosada mais 
escura e seu contorno era mais pronunciado. 


Seu membro investiu contra suas calças de couro como um criminoso 
querendo sair da prisão. 


Enquanto se acomodava, deu-se conta de que Bella e ele não tinham 
estado juntos desde muito antes do nascimento. Fora uma gravidez difícil, e 
logo Bella necessitara de tempo para convalescer e estivera legitimamente 
ocupada cuidando de sua pequena. 


Sentia sua falta. Desejava-a. Continuava pensando que era a fêmea mais 
espetacularmente erótica que caminhava sobre a face do planeta. 


Bella deixou cair o roupão sobre a bancada, ficou de frente ao espelho, e 
se olhou fixamente. Com uma careta, inclinou-se para frente e passou o dedo 
pelas maçãs do rosto, o queixo e por debaixo do queixo. Endireitando-se 
franziu o cenho, virou-se para observar-se de perfil e afundou o estômago. 

Ele aclarou a garganta para chamar sua atenção. 


—Já estou pronto para sair. 


Quando sentiu sua voz, Bella lutou para recuperar seu roupão. Vestindo-o 
rapidamente, amarrou o cinto e puxou as lapelas fechando-as sobre a garganta. 


— Não sabia que estava aí. 
—Bom... —Sua ereção se desinflou—. Eu estou. 
— Está saindo? —disse enquanto soltava os cabelos. 


—Sim, estou. Entretanto estarei de volta, como sempre... —disse 
pensando que ela nem sequer tinha ouvido suas palavras. 
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— Estaremos bem. —inclinou-se para adiante e começou a esfregar os 
cabelos para secá-los, o ruído que produzia a toalha ao adejar lhe pareceu 
muito alto. 


Embora estivesse somente a alguns três metros de distância, não poderia 
alcançá-la. Não podia lhe perguntar por que se escondia dele. Tinha muito 
medo de qual seria sua resposta. 


—Tenha uma boa noite —disse com brutalidade. Aguardou um momento, 
rezando para que o olhasse, lhe sorrisse um pouco, que lhe desse um beijo de 
despedida já que estava partindo para a guerra. 


—Você também. —Levantou a cabeça, sacudindo o cabelo e se esticou 
para alcançar o secador—.Cuide-se. 


—Cuidarei. 
Bella ligou o secador de cabelos e pegou a escova para parecer ocupada 
enquanto Z se virava e saía. Quando esteve segura de que ele se fora, deixou 


de fingir, desligou o secador e o deixou sobre a bancada de mármore. 


Doia-lhe tanto o coração, que revolvia seu estômago, e enquanto olhava 
fixamente seu reflexo, desejou lançar algo contra o vidro. 


Não tinham estado juntos, juntos de verdade, desde... Deus, tinha se 
passado quatro ou cinco meses, antes de que começasse a ter perdas. 


Ele já não pensava nela sexualmente. Não desde que Nalla havia nascido. 
Era como se para ele, o nascimento tivesse apagado essa parte de sua relação. 
Agora quando a tocava, era como se o fizesse em um irmão... gentilmente, com 
amabilidade. 

Nunca de forma apaixonada. 

No princípio, tinha pensado que talvez fosse porque não estava tão magra 
como estava acostumado a vê-la, mas nas últimas quatro semanas seu corpo 


voltara a ser o mesmo. 


Ao menos isso pensava. Possivelmente estaria enganando a si mesma? 
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Afrouxando o roupão, abriu-o pelo meio, ficou de lado, e examinou seu 
ventre. Na época em que seu pai estava vivo, quando estava crescendo, a 
importância de que as fêmeas da glymera fossem magras fora gravada nela, e 
ainda depois de sua morte ocorrida há tantos anos atrás, essas severas 
advertências a respeito de ficar gorda ainda a perseguiam. 


Bella se envolveu no roupão novamente, e amarrou o cinto com firmeza. 


Certamente, desejava que Nalla tivesse seu pai, e essa era sua principal 
preocupação. Mas sentia falta de seu hellren. A gravidez tinha ocorrido tão 
rápido que não tiveram oportunidade de desfrutar de um período de 
apaixonados, durante o qual, simplesmente poderiam se deleitar com a 
companhia um do outro. 


Quando voltou a se levantar e a ligar o secador, tentou não contar a 
quantidade de dias que se passaram desde que ele se aproximou dela da forma 
que faria um macho. Passara-se muito tempo desde a última vez que a 
procurara através dos lençóis com suas grandes e cálidas mãos, despertando-a 
com os lábios na parte traseira de seu pescoço e uma dura ereção 
pressionando-se contra seu quadril. 


Também era verdade que ela tampouco tentara procurá-lo. Mas não 
estava segura do tipo de recepção que teria. A última coisa que necessitava 
nesse momento era que a rechaçasse porque já não a achava atraente. Já lhe 
bastava a ruína emocional que lhe despertava o fato de ser mãe, muitíssimo 
obrigado. Um fracasso afrontando seu ego feminino era mais do que poderia 
suportar. 


Quando seu cabelo secou, passou rapidamente a escova e logo foi ver 
como Nalla estava. De pé junto ao berço, olhando a sua filha, não podia 
acreditar que as coisas tivessem chegado a um ultimato. Sempre soube que 
depois de tudo o que Z tivera de suportar continuaria tendo problemas em 
alguns aspectos, mas nunca lhe ocorrera pensar que não poderiam superar seu 
passado. 


Parecera-lhe que o amor que se professavam seria suficiente para superar 


tudo. 
Talvez não fosse assim. 
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Capítulo 3 


A casa era afastada do caminho de terra e lotada de matagais e árvores 
emaranhadas cheias de folhas marrons. O desenho do lugar era uma mescla de 
vários estilos arquitetônicos, com um único elemento unificador dado pelo fato 
de que todos foram mal reproduzidos: tinha o teto ao estilo Cape Cod mas se 
desenvolvia em um só andar como um rancho; tinha pilares no alpendre 
dianteiro como uma casa colonial, mas os painéis eram de plástico como os de 
um trailer; estava disposta no terreno como se fosse um castelo e entretanto 
tinha a nobreza de um contêiner de lixo arrebentado. 


OH, e estava pintada de verde. Do mesmo verde que Jolly Green Giant. 


Provavelmente o lugar fora construído há vinte anos atrás por um tipo da 
cidade com muito mal gosto que procurava começar uma vida nova como 
cavalheiro rural. Agora todo o lugar estava a ponto de desabar, com exceção de 
uma coisa: a porta era feita de aço inoxidável resplandecente e resistente e 
além disso reforçado como aqueles que se poderia encontrar em um hospital 
psiquiátrico ou numa penitenciária. 


E as janelas estavam cercadas com filas de tábuas de dois por seis metros. 


Z se agachou atrás da carcaça enferrujada que tinha sido um Trans Am de 
92, e aguardou as nuvens se juntarem e cobrirem a lua para poder avançar. 
Rhage estava escondido atrás de um carvalho, do outro lado da grama coberta 
de ervas daninhas e a entrada para automóveis de cascalho. 


A qual era a única árvore o suficientemente grande para esconder o 
desgraçado. 


A Irmandade tinha localizado esse lugar na noite anterior por um golpe de 
sorte. Z estivera no centro patrulhando o parque de coníferas que havia 
debaixo das pontes de Caldwell quando surpreendeu uma dupla de valentões 
atirando um corpo no Rio Hudson. Livraram-se do mesmo de forma rápida e 
profissional: chegaram em um sedan sem marcas distintivas, dois tipos com 
capuzes negros desceram e foram para o porta-mala de onde agarraram o 
corpo pelos pés e pela cabeça, penduraram-no de onde o jogaram na corrente. 


Splish-splash, foi tomar um banho. 
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Z se encontrava a aproximadamente nove metros rio abaixo, por isso 
quando o tipo morto passou flutuando junto a ele, pôde ver pela careta de sua 
boca que era um macho humano. Normalmente não teria feito absolutamente 
nada por causa disto. Se algum homem tinha sido “o Padrinho”, não era 
problema seu. 


Mas o vento mudou de direção e lhe trouxe um vislumbre de algo como 
talco de bebê. 


Haviam apenas duas coisas que Z sabia que cheiravam dessa forma e 
caminhavam erguidas: as velhas senhoras e os inimigos de sua raça. 
Considerando que era muito improvável que Betty White e B Arthur 
estivessem debaixo desses capuzes canalizando seu Tony Soprano interior, isso 
significava que à sua frente tinha dois lessers. E esse cenário se encaixava 
muito bem na lista de coisas pendentes de Z. 


Com uma perfeita cronometragem , a dupla de assassinos começou a 
discutir. Enquanto eles ficavam queixo-a-queixo e faziam-se ameaças de se 
darem murros, Z se desmaterializou para o pilar mais próximo ao sedan. Na 
placa do Impala sucateado se lia 818 NPA, e não parecia ter mais ocupantes 
fora da variedade cadáver ou nervoso. 


Em um instante, voltou a desmaterializar-se, desta vez para o teto do 
depósito que flanqueava a ponte. À esta altura, aguardou com o telefone no 
ouvido e uma linha direta com Qhuinn, protegendo-se contra o golpe de vento 
que subia pela parte traseira do edifício. 


Geralmente os lessers não matavam humanos. Por um lado era uma perda 
de tempo, porque não ganhava pontos com Omega, e por outro, se fossem 
apanhados lhes ocasionariam muitos aborrecimentos. Dizem que, se algum 
tipo visse algo que não deveria, os assassinos não duvidariam em fazer um 
trabalho em larga escala e apoderarem-se da recompensa. 


Quando finalmente o Impala saiu debaixo da ponte, dobrou à direita e 


começou a se afastar do centro. Z falou pelo celular e um momento depois um 
Hummer negro seguiu pelo mesmo lugar onde tinha desaparecido o Impala. 
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Qhuinn e John Matthew estavam desfrutando uma noite livre com Blay no 
ZeroSum, mas esses rapazes sempre estavam preparados para a ação. Assim 
que Z os chamou, os três correram para o novo carro de Qhuinn, que estava 
estacionado a uma quadra e meia de distância. 


Sob as ordens de Z os rapazes pisaram no acelerador para alcançar o 
sedan. Enquanto o alcançava, Z manteve os lessers à vista, desmaterializando- 
se de um terraço a outro enquanto o PDM” circulava pela margem do rio. Foi 
uma sorte fodida que os assassinos não decidissem pegar a rodovia, de outra 
forma poderiam ter escapado. 


Qhuinn tinha habilidade detrás do volante e uma vez que seu Hummer 
estava certamente atrás do sedan, Z deixou a merda do lance de Homem 
Aranha e deixou que os garotos continuassem com o trabalho. Cerca de 
dezesseis quilômetros depois, Rhage guardou distância deles com seu GTO só 
para dissimular um pouco e reduzir a probabilidade de que os lessers se 
dessem conta de que estavam sendo seguidos. 


Justo antes do amanhecer, Rhage seguira-os até este lugar, mas a luz do 
dia estivera muito próxima para tentar qualquer tipo de infiltração. 


Esta noite viria a segunda parte. Certamente. 


E quem diria. Na entrada para carros estava estacionado o Impala, muito 
tranquilo. 


Quando finalmente as nuvens se reuniram, Z deu o sinal a Hollywood, e 
ambos se desmaterializaram, aparecendo um de cada lado da porta principal. A 
primeira coisa que escutaram foi uma discussão, as vozes eram as mesmas que 
Z tinha escutado na noite anterior junto ao Hudson. Evidentemente a dupla de 
assassinos ainda seguia discutindo o assunto. 


Três, dois... e um... 


Rhage abriu a porta com um chute, dando-lhe um tão forte que a filha da 
puta da sua shitkicker amassou o painel de metal. 


2 PDM - Pedaço de merda 
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Os dois lessers que estavam no vestíbulo se viraram rapidamente, mas Z 
não lhes deu oportunidade de reagir. Tomando a dianteira com os canhões de 
seus SIG, disparou nos dois no meio do peito, as balas fizeram com que 
retrocedessem girando sobre si mesmos. 


Rhage se encarregou das adagas, dando um salto e apunhalando primeiro 
um e depois o outro. Enquanto os flashs de luz branca e os ásperos sons se 
desvaneciam, o irmão ficou de pé de um salto e imóvel como uma rocha. 


Nem Z nem Rhage se moviam. Usando seus sentidos, indagavam no 
silêncio da casa, procurando algo que sugerisse que havia mais ocupantes. 


O gemido que borbulhou dentro de toda aquela calma provinha da parte 
de trás, e Z caminhou velozmente para o som, com o canhão da arma diante 
dele. Na cozinha, a porta da despensa estava aberta, e se desmaterializou à 
esquerda da mesma. Com um golpe dianteiro rápido ele jogou uma olhada nas 
escadas. Abaixo, havia uma débil lâmpada pendurada por um fio vermelho e 
branco, mas o atoleiro de luz não mostrava nada mais que as tábuas 
manchadas no chão. 


Z determinado pela vontade, apagou a lâmpada abaixo e Rhage lhe deu 
cobertura da parte cima da escada enquanto Z evitava os degraus quebrados 
desmaterializando-se para a escuridão. 


No nível mais baixo cheirou sangue fresco e à sua esquerda ouviu que O 
stacccato produzia estalos de dentes que tremiam. 


Voltou a ligar a luz do porão usando a determinação da sua vontade... e 
ficou sem fôlego. 


Havia um macho vampiro civil com os braços e as pernas atados a uma 
mesa. Estava nu e coberto de hematomas, e em vez de olhar para Z, apertava 
com força os olhos, como se não pudesse suportar saber o que estava se 
aproximando dele. 


Durante um momento Z não pôde mover-se. Era seu próprio pesadelo a 


toda cor, e a realidade se distorceu de tal forma que não estava seguro se era 
ele quem estava atado ou se era o tipo que veio resgatá-lo. 
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—Z? — disse Rhage de cima—. Há algo aí? 
Z voltou sua atenção imediatamente e aclarou sua garganta. 
— Estou nisso. 


Enquanto se aproximava do civil, disse brandamente na Antiga Língua: — 
Fique tranquilo. 


Os olhos do vampiro se abriram de repente e sua cabeça se ergueu sobre 
sua espinha dorsal. Havia uma expressão de incredulidade, de assombro em 
seu olhar. 

—Fique tranquilo. —Z checou duas vezes os cantos do porão, seu olhar 
penetrando as sombras, procurando sinais de que houvesse um sistema de 
segurança. Tudo o que viu foram muitas paredes de concreto e assoalho de 
madeira, junto com antigos tubos e cabos serpenteando pelo teto. Não havia 


lentes de câmeras nem aparelhos novos de fornecimento de energia elétrica. 


Estavam sozinhos e sem vigilância, mas só Deus sabia por quanto tempo 
mais. 


—Rhage, ainda está tudo limpo? —gritou para cima. 

—Limpo! 

—Há um civil. —Z avaliou o corpo do macho. Tinha sido golpeado, e 
embora não parecesse ter feridas abertas, não havia forma de saber se poderia 
desmaterializar-se. 

—Chame os rapazes para o caso de precisarmos de transporte. 

—Já chamei. 


Z deu um passo adiante... 


O chão se abriu, estilhaçando-se debaixo dele. 
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Enquanto a gravidade lhe aferrava firmemente com suas ambiciosas mãos 
e iniciava uma queda livre, a única coisa que pôde pensar foi em Bella. 
Dependendo do que encontrasse no fundo, isto poderia ser... 

Aterrissou em algo que se fez em pedaços pelo impacto, lascas do que 
quer que fosse, cortaram suas calças de couro e suas mãos, antes de 
ricochetear para cima para cortar seu rosto e o pescoço. Manteve a arma 
aferrada porque tinha sido treinado para isso, e devido ao relâmpago de dor 
que o fez que se esticar da cabeça aos pés. 


Teve que fazer inspirações profundas antes de conseguir reiniciar seu 
cérebro e tratar de estimar o dano. 


Enquanto se sentava lentamente, o tilintar do som de partes de cristais 
caindo sobre um chão de pedra ressonava ao seu redor. No círculo de luz que 
provinha do porão que havia acima, viu que estava sentado no meio do 
brilhante resplendor de cristais... 

Caíra sobre um lustre do tamanho de uma cama. 

E sua bota esquerda estava apontando para trás. 


—Me fodi. 


Sua perna quebrada começou a pulsar de dor, fazendo ele pensar que se 
não tivesse olhado a maldita coisa, possivelmente continuaria sem sentí-la. 


O rosto do Rhage apareceu sobre a borda do buraco denteado acima. 
—Tudo bem? 

—Liberte o civil. 

— Está bem? 

—Quebrei a perna. 


— Quanto? 
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—Bem, estou olhando a ponta do meu shitkicker e a frente de meu joelho 
ao mesmo tempo. E há uma grande possibilidade de que eu vomite. —Tragou 
com força, tratando de convencer as suas náuseas a se relaxarem—. Solte o 
civil e logo veremos como me tira daqui. OH, e se limite a andar sobre a fila de 
pregos sobre o chão. Evidentemente as tábuas estão fracas. 


Rhage assentiu e logo desapareceu. Como as pesadas pisadas na parte de 
cima faziam com que caíssem sobre ele montes de pó, Z colocou a mão em sua 
jaqueta e tirou seu Maglite. A coisa era do tamanho de seu dedo mas era 
capaz de emitir um raio tão potente como o farol de um carro. 


Enquanto percorria o lugar com a lanterna, seu problema na perna o 
incomodava um pouco menos. 


— Que... demônios? 


Era como estar em uma tumba egípcia. A sala de doze metros por doze 
estava povoada de objetos que resplandeciam, pinturas a óleo com molduras 
douradas, candelabros de prata, estátuas cravadas de pedras, pilhas inteiras de 
faqueiro de prata esterlina. E por todos lados haviam caixas empilhadas que 
provavelmente continham jóias, assim como também uma fila de 
aproximadamente quinze maletas de metal que dentro deveriam conter 
dinheiro. 


Este era um depósito ilegal, cheio do que fora roubado durante as 
incursões praticadas no verão anterior. Tudo isto pertencera a glymera... até 
reconhecia os rostos de alguns dos retratos. 

Ali embaixo havia enormes valores. E olhe você. À direita, perto do chão 
de terra batida, uma luz vermelha começou a piscar. Sua queda tinha ativado o 
sistema de alarme. 


A cabeça de Rhage voltou a aparecer ante sua vista. 


—O civil está livre, mas é impossível para ele desmaterializar-se. Qhuinn 
está a menos de um quilômetro daqui. Sobre que merda está sentado? 
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—Sobre um lustre, e isso não é nem a metade do que tenho para lhe 
dizer. Escute, teremos companhia. Este lugar está vigiado e eu ativei o 
dispositivo de alarme. 


— Há alguma escada que me leve até você? 


Z limpou da fronte o suor produzido pela dor, sentia a merda fria e 
pegajosa sobre o dorso de sua mão ensangúentada. Enquanto movia a lanterna 
ao seu redor, sacudiu a cabeça. 


—Não consigo ver nenhuma, mas eles trouxeram os produtos ilegais até 
aqui de alguma forma, e estou seguro como o inferno que não foi através desse 
chão. 


Rhage levantou a cabeça e o irmão franziu o cenho. O som de metal 
contra metal que fez sua adaga ao ser desembainhada foi como um ofego de 
antecipação. 


—É Qhuinn ou um assassino. Se arraste para fora da luz enquanto 
averiguo. 


Hollywood desapareceu do buraco do chão, suas pegadas agora eram 
silenciosos sussurros. 


Z teve que embainhar a arma para tirar do caminho alguns fragmentos de 
cristais. Apoiando-se nas palmas levantou o traseiro da terra e apoiando-se 
também em seu pé bom começou a avançar como uma aranha para a 
escuridão, dirigindo-se para o candelabro de segurança. Depois de retroceder 
até onde estava a maldita coisa e como era o único lugar livre que pôde 
encontrar entre as pilhas de quadros e prataria, acomodou-se contra a parede. 


Como acima tudo continuou em silêncio, soube que não era Qhuinn e os 
rapazes. E entretanto tampouco ouvia sons de luta. 


Então a merda foi de mal a pior. 


A “parede” em que estava apoiado se deslizou até se abrir e ele caiu de 
costas... aos pés de uma dupla de lessers zangados de cabelos brancos. 
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Capítulo 4 
Havia muitas coisas geniais a respeito de ser mãe. 


Sustentar a sua pequena em seus braços e embalá-la até que 
adormecesse era definitivamente uma delas. Igualmente era dobrar suas 
roupinhas. E alimentá-la. E observá-la olhar para você alegremente e se 
perguntar quando despertaria. 


Bella se acomodou na cadeira de balanço do quarto de bebês, colocou a 
manta debaixo do queixo de sua filha e acariciou brandamente a bochecha de 
Nalla. 


Não obstante, uma consequência não tão desejável da maternidade era o 
fato da intuição feminina se intensificar demasiadamente. 


Sentada dentro da segurança da mansão da Irmandade, Bella soube que 
algo de errado estava ocorrendo. Embora estivesse segura e a salvo, e em um 
quarto de bebês tirado diretamente de um artigo entitulado “Aqui vive a 
Família Perfeita”, era como se houvesse uma corrente atravessando o quarto 
que cheirava à um animal morto. E Nalla também captara a vibração. A menina 
estava excessivamente quieta e tensa, seus olhos amarelos focados em algum 
ponto médio como se estivesse esperando que um grande alvoroço explodisse. 


É obvio, o problema com a intuição, estivesse este relacionado com o fato 
da maternidade ou não, era que se tratava de uma história sem palavras nem 
tempos. Embora se preparasse para receber más notícias, não havia nomes 
nem verbos para acompanhar a ansiedade e tampouco trazia algum selo com a 
hora ou a data. Assim permanecia ali sentada com o terror do ambiente 
cravado na parte traseira de seu pescoço como se fosse um pano frio e úmido, 
que sua mente tentava equilibrar, pois isso era o melhor que poderia fazer. 


Talvez se referisse apenas à “Primeira Refeição” que não lhe caira bem. Talvez 
só se tratasse de um pouco de ansiedade que andava flutuando livremente. 


Talvez... 
Demônios, talvez o que estava remoendo suas vísceras nem sequer fosse 


intuição. Talvez se devesse ao fato de ter tomado uma decisão da qual não 
gostava. 
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Sim, era mais provável que esse fosse o caso. Depois de ter se 
preocupado, ter esperanças, se angustiado e tentado pensar em uma forma de 
solucionar seus problemas com Z, tinha de ser realista. Enfrentara-o... e não 
houvera verdadeira resposta de sua parte. 


Nenhum: “Quero que vocês duas fiquem”. Nem sequer um: “Tentarei 
melhorar”. 


Tudo o que tinha obtido dele era que sairia para lutar. 

A qual, se quisesse, era uma espécie de resposta. 

Olhando ao redor do quarto de bebês, enumerou o que deveria 
empacotar... não muito, só uma bolsa de viagem para Nalla e uma mochila para 
ela. Poderia conseguir outro cesto para fraldas, outro berço e outro trocador 
facilmente... 

Para onde iria? 

A solução mais fácil era para uma das casas de seu irmão. Rehvenge tinha 
muitas propriedades, e tudo o que teria que fazer era pedir. Demônios, que 
irônico isso era? Lutara para escapar dele, agora estava contemplando a idéia 
de voltar. 


Não, contemplando, não. Decidindo. 


Bella se inclinou para o lado, tirou o celular do bolso de seus jeans, e 
marcou o número de Rehv. 


Depois de tocar duas vezes uma profunda e conhecida voz respondeu: 
— Bella? 


Ao fundo se ouvia o ruído de música, pessoas falando, e vários sons como 
de uma multidão rivalizando para obter um lugar. 
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—AIô? Bella? Espere um pouco, deixe-me ir ao meu escritório. —depois 
de uma longa e ruidosa pausa, o estrondo foi repentinamente interrompido—. 
Olá, como está você e seu pequeno milagre? 

— Preciso de um lugar para ficar. 

Silêncio total. Logo seu irmão disse: 

— Isso seria para dois ou para três? 

—pDois. 

Outra longa pausa. 


—Devo matar esse idiota bastardo? 


O tom frio e maligno a assustou um pouco,recordando-a que seu amado 
irmão não era um macho com quem pudessem foder. 


—Deus não. 

—Fale minha irmã. Me conte o que está ocorrendo. 

A morte era um pacote negro que vinha em uma grande variedade de 
formas, pesos e tamanhos. Ainda assim, era o tipo de coisa que quando 
golpeava a sua porta principal, reconhecia o destinatário sem ter que revisar o 
endereço do remetente nem abrir o pacote. 

Simplesmente sabia. 

Enquanto Z jazia de costas no caminho desses dois lessers, soube que seu 
pacote do FedEx tinha chegado, e a única coisa que lhe passou pela mente foi 
que não estava preparado para aceitar a entrega. 

É obvio não era o tipo de coisa que pudesse se negar a receber. 

Sobre ele, envoltos num tênue resplendor de uma espécie de iluminação, 


os lessers ficaram congelados como se ele fosse a última coisa que esperavam 
ver. Logo tiraram suas armas. 
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Z não tinha as últimas palavras, tinha uma última imagem, uma que 
eclipsava totalmente a ação do cano duplo que estava a ponto de disparar à 
queima-roupa diretamente em sua cabeça. Em sua mente via Bella e Nalla 
juntas na cadeira de balanço que havia no quarto de bebês. Não era uma 
imagem da noite anterior que incluía Kleenexes, olhos avermelhados e seu 
gêmeo com expressão grave. Era de semanas antes, quando Bella estivera 
olhando a menina que tinha em seus braços com tanta ternura e amor. Como 
se presentisse que ele estava na entrada, tinha levantado o olhar, e por um 
momento também sentira-se envolvido pelo amor que havia em seu rosto. 


Soaram os dois disparos, e o mais estranho foi que a única dor que sentiu 
foi a aguilhoada do som em seus ouvidos. 


Seguiram dois ruídos surdos, que ressonaram ao redor da sala cheia de 
todas as riquezas roubadas. 


Z levantou a cabeça. Qhuinn e Rhage estavam de pé justamente atrás de 
onde estiveram os lessers, acabavam de baixar as armas. Blay e John Matthew 
estavam com eles, também com as armas nas mãos. 

—Você está bem? —perguntou Rhage. 

Não. A resposta seria um grande, terminante e fodido não. 


— Sim. Sim, estou bem. 


—Blay, volte para túnel comigo —disse Rhage—. John e Qhuinn, fiquem 
com ele. 


Z deixou sua cabeça cair para trás novamente e escutou os dois pares de 
shitkickers se afastarem na distância. No inquietante silêncio que se seguiu, 
percorreu-o uma onda de náuseas e cada centímetro dele começou a tremer, 
quando levantou as mãos para levar ao rosto, tremiam como bandeiras ao 
vento. 


John tocou seu braço e deu um salto. 


— Estou bem... estou bem. 
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John disse por gestos: 
“Nós vamos tirar você daqui”. 


—Como... — aclarou a garganta—. Como posso saber que isto está 
ocorrendo? 


“Desculpe? Como você pode saber...?” 


Os dedos de Zsadist saltavam ao longo de sua fronte enquanto tentava 
calcular de que parte os lessers estiveram apontando suas armas. 


—(Como posso saber que isto é real? e não uma... como posso saber que 
não acabei de morrer? 


John olhou Qhuinn por cima de seu ombro como se não tivesse nem idéia 
de como responder e estivesse procurando ajuda. Logo golpeou seu próprio 
peito provocando um som sólido. 


“Eu sei que estou aqui”. 


Qhuinn se inclinou e fez o mesmo, um forte som grave se elevou de seu 
peito. 


—Eu também. 

Zsadist deixou que sua cabeça voltasse a cair, seu corpo se revolvia dentro 
de sua própria pele tão fortemente que seus pés sacudiam-se sobre o chão de 
terra batida. 


— Não sei... se isto é real... OH, merda... 


John o olhou fixamente como se estivesse medindo sua crescente agitação 
e tentando pensar que inferno poderia fazer. 


Abruptamente o rapaz estendeu a mão para a perna quebrada de Z e 
virou seu shitkicker com um rápido puxão. 
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Z se endireitou instantaneamente e ladrou: —Filho da puta! 

Mas foi algo bom. A dor agiu em sua mente como uma grande varredura, 
limpando as teias de delírios e substituindo-as por uma centrada e demolidora 
claridade. Estava muito vivo. Realmente estava. 

Juntamente com essa compreensão pensou em Bella. E em Nalla. 


Tinha que alcançá-las. 


Z ficou de lado para pegar seu telefone, mas sua vista nublou-se pela dor 
da perna. 


— Merda. Pode me dar meu celular? Que está em meu bolso traseiro? 
John o virou com cuidado, tirou o RAZR, e o entregou. 
— Então não acha que exista alguma forma de resolver? —disse Rehv. 


Bella sacudiu a cabeça em resposta à pergunta de seu irmão, logo 
recordou que não podia vê-la. 


— Não, não acho. Ao menos não à curto prazo. 
—Merda. Bom, sabe que pode contar comigo. Quer ficar com mahmen? 


— Não. Quero dizer.. eu gosto que ela venha me visitar durante a noite, 
mas necessito de meu próprio espaço. 


— Porque tem a esperança que ele vá buscá-la. 

— Não fará isso. Desta vez é diferente. Nalla... mudou tudo. 

A pequena suspirou e se aconchegou mais perto de seu recanto favorito, 
entre a parte superior do braço e o peito. Bella sustentou o celular contra seu 
ombro e acariciou o cabelo que estava crescendo suave como uma pluma. As 


ondas, quando crescessem, seriam multicoloridas, loiras, ruivas e castanhas 
todas mescladas, exatamente iguais às de seu pai se não as cortasse tão curtas. 
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Quando Rehv riu estranhamente, ela disse: 

—O que? 

—Depois de todos estes anos lutando para mantê-la em minha 
propriedade, agora não quero que deixe a mansão da Irmandade. Sério, não há 
nada mais seguro que esse complexo... mas sim, tenho uma casa perto do Rio 
Hudson que está boa. Fica perto da casa de uma amiga minha, e não é nada 
luxuosa, mas há um túnel que as une. Ela a manterá a salvo. 


Depois que ele lhe deu o endereço, Bella murmurou: 


— Obrigado. Vou empacotar algumas poucas coisas e dentro de uma hora 
pedirei a Fritz que me leve. 


— Abastecerei a geladeira para você agora mesmo. 


O telefone emitiu um assobio indicando a entrada de uma mensagem de 
texto. 


— Obrigado. 
— Você disse para ele? 


—Z sabe que isso aconteceria. E não, não vou impedir que veja Nalla se 
ele desejar, mas ele terá que tomar a decisão de vê-la. 


—E a seu respeito”? 
—Eu o amo... mas tudo isto foi muito difícil para mim. 


Pouco depois terminaram de falar, e quando Bella afastou o celular de sua 
orelha, viu que chegara uma mensagem de texto de Zsadist. 


SINTO MUITO. EU TE AMO. POR FAVOR ME PERDOE — NÃO POSSO VIVER 
SEM VOCÊ. 


Mordeu o lábio e piscou rapidamente. E respondeu a mensagem. 


-41- 


IJ. R Ward Guia para Entendidos 


Capítulo 5 

Z olhava fixamente a tela de seu celular rezando por uma resposta de 
Bella. Ele poderia ter ligado, mas sua voz tremia muito e não queria alarmá-la. 
Além do que, entrar em uma enorma coisa emocional não era uma boa idéia 
considerando que estava com uma perna quebrada em território lesser. 

Rhage e Blay retornaram através do túnel. 

—.... é por isso que não entraram na casa —Rhage dizia—. A entrada desse 
depósito é através da cobertura que há na parte traseira. Primeiro estavam 
checando o sistema de segurança, claramente não se preocupavam com o fato 
de que alguém pudesse ter entrado na casa. 

Z aclarou a garganta e murmurou: 


—O alarme continua piscando. Se não o desligarmos, haverá mais... 


Rhage apontou para a luz vermelha com a arma, apertou o gatilho, e 
pulverizou a coisa. 


— Talvez isso funcione. 


—É um perito em tecnologia, Hollywood —murmurou Z—. Exatamente 
igual ao Bill Gates. 


— O que seja. Precisamos tirar você e o civil daqui... 

O telefone de Z vibrou e contendo o fôlego o abriu para ver a resposta de 
Bella. Depois de lê-la duas vezes, fechou os olhos com força e fechou o 
telefone. 

OH, Deus... não. 

Levantando a parte de cima de seu corpo do chão de terra, balançou-se 
tentando ficar de pé. O disparo de agonia que subiu pela sua perna ajudou a 


distraí-lo, evitando que visse o sangue que tinha formado um atoleiro debaixo 
dele. 
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— que... 
—...merda você ... 
— ...está fazendo... 


John gesticulou o que os outros três estavam dizendo: “O que está 
fazendo?” 


— Preciso ir para casa. —Desmaterializar-se não era uma opção devido a 
sua perna... que cada vez que se movia lhe provocava vontade de vomitar—. 
Preciso... 

Hollywood colocou seu rosto perfeitamente bonito bem à frente ao de Z. 


—Pode se acalmar? Está em estado de choque... 


Z agarrou a parte superior do braço do macho e apertou para que o irmão 
se calasse. Falou devagar, e quando terminou, Rhage só pôde piscar. 


Depois de um momento Hollywood disse devagar: 
— Entretanto há um problema. Tem uma fratura exposta, meu irmão. 
Prometo que o levaremos de volta, mas devemos levá-lo à um médico. Porque 


estou certo de que morto não é como quer terminar, compreende? 


Quando se viu envolto por uma grande onda de enjôo que surgiu do nada, 
Z teve o pressentimento de que seu irmão tinha razão. Mas à merda com ele. 


— Casa. Eu quero... 


Seu corpo desabou. Simplesmente se dobrou sobre si mesmo como um 
castelo de cartas. Rhage suportou seu peso e se voltou para os rapazes. 


— Vocês dois, carreguem ele e o levem pelo túnel. Rápido. Eu os cobrirei. 
Zsadist grunhiu quando mudou de mãos e foi conduzido como se fosse o 


cadáver de um veado encontrado no meio de uma estrada. A dor era 
devastadora, e fazia com que seu coração palpitasse com força e sua pele 
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tremesse, mas era bom. Precisava da manifestação física da emoção presa no 
centro de seu peito. 


O túnel tinha cerca de quarenta e cinco metros de comprimento e uma 
altura tal, que só um hobbit poderia permaner de pé ali... por isso a viagem de 
saída foi quase tão divertida quanto nascer. Qhuinn e John estavam 
encurvados e lutavam para não soltá-lo enquanto arrastavam seu traseiro, 
eram dois adultos metidos em um modelo para crianças. Enquanto o corpo de 
Z emitia um som discordante e seu pé fodido soava como um sino, a única 
coisa que o mantinha consciente era a mensagem de texto de Bella. 


SINTO MUITO. EU TE AMO, MAS ELA E EU DEVEMOS IR. ESTA NOITE, MAIS 
TARDE, QUANDO ESTIVERMOS INSTALADAS LHE DAREI O ENDEREÇO. 


No exterior o ar estava fresco, e Z empurrou a merda para seus pulmões 
com a esperança de acalmar seu estômago. Foi levado diretamente ao 
Hummer e acomodado na parte de trás, junto com o civil, que estava 
desacordado. John, Blay e Qhuinn se amontoaram dentro, e logo houve uma 
série de corridas e demoras. 


Finalmente Rhage saiu disparado da casa, sinalizou brevemente três dedos 
e um punho, e mergulhou no assento do acompanhante. Enquanto o irmão 
começava a digitar em seu celular, Qhuinn pisou no acelerador demonstrando 
mais uma vez que tinha cérebro: o tipo fora bastante inteligente para entrar de 
ré, o que significava que agora poderia sair em linha reta pela entrada para 
carros e tomar o caminho de saída a toda velocidade. 


Rhage olhou seu relógio enquanto avançavam aos saltos. 
— Quatro... e três... dois... 


A casa explodiu atrás deles formando uma bola de fogo e como 
consequência as ondas expansivas começaram a se deslocarem pelo ar... 


Nesse momento uma Mini-Van repleta de inimigos apareceu no outro 
extremo da entrada para carros, bloqueando o caminho para a Rota 9. 


Bella checou novamente as duas bolsas L.L. Bean e estava bastante segura 
que tinha tudo o que pudesse precisar a curto prazo. No de alças verdes tinha 
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roupas para ela, o carregador do celular, a escova de dentes, e dois mil dólares 
em dinheiro. O de alças azuis continha as roupas de Nallla, as mamadeiras e as 
fraldas, as toalhinhas umidecidas, creme para assaduras, mantinhas, um 
ursinho de pelúcia, e Ah, o “Lugares Que Você Irá!” escrito por Dr. Seuss. 


Em uma noite como essa, o nome do livro favorito da Nalla era como um 
chute no traseiro. Realmente era. 


Quando soou um golpe na porta do quarto de bebês, Bella gritou: 

— Entre! 

Mary, a shellan de Rhage apontou a cabeça. Seu rosto parecia tenso, seus 
olhos cinzas tinham uma expressão sombria inclusive antes de baixar o olhar 
para as bolsas. 

—Rhage me enviou uma mensagem de texto. Z foi ferido. Sei que vai 
embora, e o motivo não é de minha conta, mas espero que considere esperar 
um pouco. Pelo que Rhage disse, Z precisará desesperadamente de se 
alimentar. 

Bella se endireitou com lentidão. 


— Quanto... o quanto foi ferido? O que... 


— Não tenho mais detalhes além de que chegarão em casa o mais rápido 
possível. 


OH... Deus. Eram as notícias que sempre tinha temido. Z ferido no campo 
de batalha. 


—Qualé o LHA? 


—Rhage não disse. Sei que têm que deixar um civil ferido na nova clínica 
de Havers, mas fica no caminho. Não estou segura se Z será atendido aqui ou 


Z 


lá. 


Bella fechou os olhos. Zsadist lhe enviara a mensagem de texto quando já 
estava ferido. Tentara chegar até ela no momento em que estava sofrendo... e 
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ela o esbofeteara manifestando que iria abandoná-lo aos seus demônios. 
—O que foi que eu fiz... —disse devagar. 
— Desculpe? —perguntou Mary. 


Bella sacudiu a cabeça tanto para si mesma como em resposta à pergunta 
da fêmea. 


Aproximando-se do berço, olhou para sua filha. Nalla estava dormindo 
com o profundo esgotamento das crianças, seu pequeno peito subia e baixava 
com decisão, suas mãos rosadas estavam fechadas formando punhos, suas 
sobrancelhas franzidas como se estivesse concentrando-se para crescer. 


— Ficaria com ela? —perguntou Bella. 

— Claro. 

—Há leite na geladeira logo ali. 

— Ficarei aqui. Não irei a nenhuma parte. 


Na entrada para carros da casa de Jolly Green Giant, Z sentiu a forte 
sacudida de Qhuinn ao frear o Hummer. O SUV se manteve firme quando as 
leis da física agarraram sua massa com força, finalizando sua aceleração antes 
que o veículo esmagasse a frente da Mini-Van que havia em seu caminho. 


Por todas as janelas do modelo preferido das super mamães, propriedade 
da Sociedade Lessening, saíram canos de pistolas, como se a merda fosse uma 
diligência, e o lugar se converteu em uma loucura de balas repicando contra o 
corpo reforçado de aço do Hummer e ricocheteando contra os vidros de 
Plexiglás de dois centímetros de espessura. 


—É a segunda noite que saio com meu carro —cuspiu Qhuinn—. E estes 
fodidos querem fazer dele queijo suíço? Ao demônio com eles. Segurem-se. 


Qhuinn deu a ré, o SUV deu um tranco e retrocedeu cerca de quatro 


metros, logo pôs primeira e cravou o pé no acelerador até o fundo. Torceu o 
volante para a esquerda e esquivou da caminhonete, montes de terra saíram 
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disparados para cima, golpeando ambos os carros. 

Enquanto se balançavam como um bote numa tempestade, Rhage 
colocou a mão na jaqueta e tirou uma granada de mão. Abrindo sua janela à 
prova de balas só o suficiente, tirou o pino com os dentes e atirou o explosivo 
do tamanho de um punho. Por um milagre de Deus a maldita coisa escorregou 
pelo teto da Mini-Van e rolou para debaixo do veículo. 


Os três lessers saltaram para fora da merda como se estivesse pegando 
fogo. 


E dez segundos depois estava, as chamas iluminaram a noite. 

Meeeeeeeeeeerda. 

Z pensara que a viagem pelo túnel fora ruim para sua perna, mas não fora 
nada comparado com o ato de bater-e-estilhaçar que tiveram que realizar para 
escapar desses assassinos. Quando o Hummer irrompeu na Rota 9 depois de 
ter destruído ao menos um dos lessers atirando-o sobre seu capô, Zsadist 
estava a beira de um desmaio. 


—Merda, vai entrar em estado de choque. 


Z se deu conta sem muito interesse que Rhage se virou e estava olhando 
para ele e não para o civil. 


—Não é verdade —resmungou enquanto seus olhos rodavam e ficavam 
em branco—. Só estou descansando um pouco. 


Rhage entreitou os espetaculares olhos cor azul das Bahamas. 


—Exposta. Fratura. Filho da puta. Você está sangrando enquando nós 
falamos. 


Z levantou o olhar até o espelho retrovisor de Qhuinn. 
— Lamento pelo seu carpete. 


O macho sacudiu a cabeça. 
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—Não se preocupe. Por você, não teria absolutamente nenhum problema 
em destroçar meu carro. 


Rhage pôs a mão no pescoço de Z. 


— Maldição, está branco como a neve e tem quase a mesma temperatura. 
Terá que ser tratado na clínica. 


— Em casa. 

Em voz baixa Rhage disse: 

— Mandei uma mensagem de texto para Mary para que não a deixasse ir 
embora, OK? Bella ainda estará lá sem se importar quanto tempo leve para 
retornar à mansão. Não o abandonará antes de você chegar em casa. 

Um grande silêncio invadiu o carro, como se todo mundo estivesse 
ocupado fingindo não ter ouvido nada das notícias de último momento de 
Rhage. 


Z abriu a boca para discutir. 


Mas desmaiou antes que pudesse reunir mais objeções. 
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Capítulo 6 


Bella andava sobre as pernas trementes pela sala de primeiros socorros e 
fisioterapia do centro de treinamento, dando voltas ao redor da mesa de 
exames. Parava frequentemente para checar o relógio. 


Onde estavam? Que mais poderia ter saído errado? Já havia se passado 
mais de uma hora... 


“OH, Deus por favor, que Zsadist esteja vivo. Por favor, que o tragam de 
volta com vida”. 


Caminhou e caminhou. Finalmente se deteve junto à cabeceira da maca e 
percorreu o olhar sobre ela. Levando a mão sobre a superfície acolchoada se 
encontrou pensando em quando estivera sobre essa coisa, como paciente. Três 
meses atrás. Quando Nalla nasceu. 


“Deus, que pesadelo foi aquilo”. 


“E Deus, que pesadelo era isto”... esperando que trouxessem para ela o 
seu hellren ferido, sangrando, sofrendo. E isso seria no melhor dos casos. O 
pior seria um corpo coberto com um lençol, algo que nem sequer podia 
contemplar. 


Para evitar ficar louca, pensou sobre o nascimento, sobre o momento no 
qual a vida de ambos, dela e de Z haviam mudado para sempre. Como para a 
maior parte das coisas dramáticas, preparou-se para o grande evento com 
antecipação, mas quando chegou o momento, fora algo aterrador. Estava no 
nono mês dos dezoito habituais e tinha sido uma noite de segunda-feira. 


Linda maneira de começar a semana. 


Tivera o desejo de comer chili, e Fritz a agradara, levando-lhe uma porção 
tão picante como um maçarico. Entretanto quando o querido mordomo lhe 
levara a fumegante travessa, fora incapaz de aguentar o aroma e sequer olhar 
para a comida. Sentindo náuseas e encharcada de suor, fora tomar uma ducha 
para refrescar-se, e ao deslocar-se pesadamente para o banheiro, perguntou-se 
como demônios suportaria outros sete meses, com o bebê crescendo em seu 
ventre. 
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Evidentemente, Nalla, tinha tomado o pensamento casual do coração. 
Porque pela primeira vez em semanas, moveu-se com força... e lhe dando um 
agudo chute, rompeu sua bolsa. 


Bella levantara o roupão e olhara para baixo vendo todo aquele líquido, 
perguntando-se durante um momento se teria perdido o controle de sua 
bexiga. Logo entendeu. Embora tivesse seguido o conselho da doutora Jane e 
tivesse evitado ler a versão vampírica de: “O Que Esperar Quando Você Está 
Esperando”, tinha noção suficiente para saber que uma vez que a bolsa se 
rompesse, não havia volta. 


Dez minutos depois estava deitada nessa maca, e a doutora Jane estava 
examinando-a rápida mas concienciosamente. Seu diagnóstico foi que o corpo 
de Bella não parecia estar preparado para seguir o programa, e que teria que 
tirar Nalla. Administrou-lhe Oxitocina que era um medicamento utilizado 
frequentemente para induzir o parto nas mulheres humanas, e pouco depois 
Bella aprendeu que havia uma diferença entre a dor e o trabalho. 


A dor conseguia chamar sua atenção. O trabalho exigia toda sua atenção. 


Zsadist estivera fora no campo de batalha, e quando chegou, ficou tão 
frenético que os poucos cabelos que se sobressaíam de seu corte raspado se 
puseram em pé. Assim que cruzou a porta, desfez-se de suas armas, formando 
uma pilha que cresceu até ter o tamanho de uma poltrona de dois lugares e 
logo correu para ficar ao seu lado. 


Nunca o tinha visto tão assustado. Nem sequer quando despertava 
sobressaltado por ter sonhado com a Ama sádica que tivera. Os olhos se 
tornaram negros, não pela ira, mas sim pelo medo, e tinha os lábios tão 
apertados que pareciam um par de raias brancas. 


Tê-lo ao seu lado, ajudara-a a superar à dor. E precisava dele. A doutora 
Jane aconselhara-a que não tomasse a anestesia epidural, já que esta droga 
nos vampiros, poderia provocar uma diminuição alarmante da pressão arterial. 
Assim, nada de anestesia para ela. 


E tampouco havia tempo para levá-la à clínica de Havers. Uma vez que a 
Oxitocina se dispersou em seu corpo, o trabalho de parto progredira muito 
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rápido para ser transferida para qualquer parte... embora isso tampouco 
importava, pois o amanhecer estava se aproximando. O que significava que 
também era impossível que um médico da raça chegasse ao centro de 
treinamento a tempo. 


Bella retornou ao presente e passou a mão por cima do fino travesseiro 
que descansava na maca. Podia recordar ter agarrado a mão de Z com força 
suficiente para quebrar seus ossos, como ela fez força até que seus dentes 
doessem, e ela sentiu como se estivessem rasgando-a ao meio. 

E nesse momento seus sinais vitais paralisaram. 

— Bella? 

Virou-se rapidamente. Wrath estava na porta da sala de primeiros 
socorros, o enorme corpo do Rei enchia o batente. Com os cabelos negros 
compridos até a cintura, os óculos de sol intensamente escuros, e as calças de 
couro negro, parecia uma versão moderna de Grim Reaper aproximando-se 
silenciosamente. 


— OH, por favor, não —disse, aferrando-se à maca—. Por favor... 


— Não, ele está bem. Ele está bem. —Wrath se aproximou e a pegou pelo 
braço, sustentando-a — Ele está estável. 


— Estável? 


— Tinha uma fratura exposta na parte inferior da perna, o que fez com que 
sangrasse um pouco. 


Esse pouco era certamente um muitíssimo, pensou ela. 
— Onde está”? 


— Neste momento estão trazendo ele para casa vindo de Havers. Imaginei 
que estivesse preocupada, por isso vim avisá-la. 


— Obrigado. Obrigado... —Apesar dos problemas que estavam tendo 
ultimamente, a idéia de perder seu hellren era devastadora. 
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—Wow, calma aí. —O Rei a envolveu em seus enormes braços e a abraçou 
brandamente—. Deixe que os tremores a atravessem. Dessa forma, acredite ou 
não, poderá respirar mais facilmente. 

Fez o que lhe sugeria, afrouxando o rígido controle que estivera exercendo 
sobre seus músculos. Como resposta, todo seu corpo se estremeceu, dos 
ombros até as panturrilhas, e teve que confiar na força do Rei para mantê-la 
em pé. Entretanto, ele tinha razão. Apesar de estar tremendo, foi capaz de 
respirar fundo uma ou duas vezes. 


Quando se estabilizou um pouco, afastou-se. Quando viu a maca, franziu o 
cenho, e teve que começar a caminhar novamente. 


— Wrath, posso lhe perguntar algo? 
— Claro. 


Teve que passear um pouco mais antes de conseguir formular a pergunta 
apropriadamente. 


—Se Beth tivesse um bebê, amaria a criança tanto quanto ama ela? 

O Rei pareceu surpreso. 

— Ah... 

— Sinto muito —disse, sacudindo a cabeça—. Isso não é da minha conta... 

— Não, não é isso. Estou tentando imaginar a resposta. 

Levantou a mão e tirou os óculos de seus brilhantes olhos verdes-claros. 
Embora estivessem desfocados, seu olhar não deixava de ser absolutamente 
chamativo. 

— Aqui vai... e acredito que isto é uma realidade para todos os machos 
emparelhados. Sua shellan é o coração que bate em seu peito. Inclusive, muito 


mais que isso. É seu corpo, sua pele e sua mente... tudo o que foi e tudo o que 
será. Assim um macho nunca poderá sentir tanto amor por outra pessoa como 
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o que sente por sua companheira. Simplesmente não é possível... e penso que 
as coisas evoluíram um pouco. Quanto mais profundamente amar, mais 
protetor se tornará, e manter a sua fêmea com vida à todo custo, significa que 
ela poderá cuidar dos filhos que tiver. Tendo estabelecido esse ponto, é obvio 
que ama seus filhos. Penso em Darius com Beth... quero dizer, ele estava 
desesperado para mantê-la a salvo. E Tohr com John... e... sim, quero dizer, 
sentem um profundo amor por eles, com certeza. 


Era lógico, mas não de muita ajuda considerando que Zsadist nem sequer 
queria carregar Nalla... 


As portas duplas da sala de primeiros socorros se abriram e Z foi levado 
para dentro. Estava vestido com uma camisola de hospital, provavelmente 
porque suas roupas tiveram que ser cortadas na clínica de Havers, e não havia 
cor em seu rosto inteiro. Tinha ambas as mãos enfaixadas e tinha uma tala na 
parte inferior da perna. 


Estava desacordado. 
Ela correu ao seu lado e tomou sua mão. 
—Zsadist? Zsadist? 


Às vezes as injeções e as pílulas não eram o melhor tratamento para um 
ferido. Às vezes tudo o que precisava era o toque do ser amado, o som de sua 
voz e o conhecimento de que estava em casa, e isso era suficiente para fazê-lo 
retornar do abismo. 


Z abriu os olhos. O azul safira do olhar fixo que ele encontrou trouxe 
mares de lágrimas aos seus olhos. Bella estava inclinada sobre ele, seus 
espessos cabelos cor mogno caindo por cima de seu ombro, o lindo rosto de 
traços clássicos sulcado pela preocupação. 


— Oi —a saudou, porque era a melhor coisa que conseguia fazer. 
Na clínica se recusou que lhe administrassem analgésicos, porque o efeito 
entorpecente que causavam, sempre o recordava a maneira que fora drogado 


pelas mãos de sua Ama... por isso estivera plenamente consciente quando a 
doutora Jane abrira sua perna para voltar a fixá-la em seu lugar. Bom, em todo 
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caso, estivera consciente parte do tempo. Durante um momento estivera 
desacordado. Concluindo, sentia-se como morto. Sem dúvida parecia um, 
também. E existiam tantas coisas para dizer. 

— Oi. —Bella passou a mão sobre sua cabeça raspada—. Oi... 

— Oi... —antes de começar a fazer uma cena ridícula, jogou uma olhada ao 
seu redor para ver quem mais estava na sala de primeiros socorros e 
fisioterapia. Wrath estava falando com Rhage no canto próximo à banheira de 
hidromassagem, Qhuinn, John e Blay estavam de pé em frente às fileiras de 
gabinetes de aço e vidro. 


Testemunhas. Merda. Precisava controlar-se. 


Depois de piscar várias vezes pôde enfocar claramente os detalhes da sala 
e pensou na última vez que tinha estado ali. 


No nascimento. 


—Shhh... —murmurou Bella, que evidentemente tinha interpretado mal a 
razão de sua careta de dor—. Só feche os olhos e relaxe. 


Fez o que lhe pediu, porque tinha retornado da beira do abismo e não 
devido ao tanto que estavam doendo sua perna e suas mãos. 


Deus, a noite em que Nalla nasceu... quando quase perdeu sua shellan... 


Z apertou ainda mais os olhos, desejando não reviver o passado... nem 
olhar muito de perto o presente. Corria o perigo de perder Bella. De novo. 


— Eu te amo... —sussurrou—. Por favor não me deixe... 
— Estou bem aqui. 
Sim, mas por quanto tempo? 


EN 


O pânico que sentia nesse momento o levou de volta à noite do 
nascimento... Estivera no campo de batalha com Vishous, investigando o 
sequestro de um civil no centro. Quando recebeu a ligação da doutora Jane, 
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deixou V como um mal hábito e se desmaterializou para o pátio da mansão, 
deslocando-se através do vestíbulo e pelo túnel. Todo mundo, as shellans, os 
doggens e igualmente Wrath, saíram do seu maldito caminho para evitar se 
tornarem pinos de boliche. 


No centro de treinamento, nessa mesma sala, tinha encontrado Bella 
deitada na mesma maca em que ele jazia nesse momento. Tinha chegado em 
meio à uma contração e tivera que observar como o corpo de Bella estava 
preso em seu lugar, como se uma mão gigante estivesse esmagando-a ao meio. 
Quando a dor se acalmou ela respirou fundo, e logo o olhou e lhe sorriu 
debilmente. Quando estendeu a mão para ele, tirou suas armas, deixando-as 
cair sobre o chão de linóleo. 


— Mãos —tinha ladrado a doutora Jane—. Lave as mãos antes de se 
aproximar daqui. 


Assentiu e se dirigiu diretamente para os profundos lavatórios com pedais. 
Ensaboou os braços até que sua pele brilhou com um tom rosa Barbie. Logo se 
secou com uma toalha cirúrgica azul e se apressou para ir ao lado de Bella. 


As palmas de suas mãos acabavam de se encontrarem quando a seguinte 
contração chegou trovejando. Bella tinha apertado sua mão esmagando-a, mas 
não tinha se importado. Ao sustentar seu olhar enquanto se retorcia, faria 
qualquer coisa para evitar sua dor... a essa altura até cortaria seus próprios 
testículos alegremente. Não podia acreditar que por culpa dele estivesse 
passando por esse tipo de sofrimento. 


Ficou pior. O trabalho de parto era como uma locomotiva ganhando 
velocidade, e seus trilhos estavam todos sobre o corpo de Bella. Mais fortes, 
mais longas, mais seguidas. Mais fortes, mais longas, mais seguidas. Não sabia 
como conseguia suportar. E logo não pôde mais. 


Paralisou, todos seus sinais vitais pararam... batimentos cardíacos, pressão 
arterial, tudo se foi à merda. Soube quão sério era pela rapidez que se movia a 
doutora Jane. Lembrava das drogas entrando pela injeção, e Vishous 
adiantando-se com... merda, instrumentos cirúrgicos e uma incubadora fetal. 


A doutora Jane colocou um par de luvas de látex novas, olhando primeiro 
para Bella e logo para ele. 
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—Teremos que cortar para tirar a bebê, OK? Ela também está sofrendo. 

Assentiu. Naquele momento assentiu várias vezes, tanto por ele como por 
Bella. O Betadine se via de uma cor ocre enquanto V o esfregava por todo o 
abdômen inchado de Bella. 

— Ficará bem? —resmungou Bella desesperada—. Nosso bebê ficará...? 

A doutora Jane se inclinou. 

—Olhe-me. 

As duas fêmeas se olharam nos olhos. 

— Farei todo o possível para que ambas saiam disto. Quero que você se 
tranquúilize, esse é seu trabalho. Acalme-se e me deixe fazer aquilo no que sou a 
melhor. Agora respire fundo. 

Zsadist respirara fundo com sua shellan... e logo observara como as 
pálpebras de Bella piscavam súbitamente e como seu olhar se cravava no teto 
com uma estranha fixação. Antes que pudesse lhe perguntar o que estivera 


olhando, tinha fechado os olhos. 


Houve um momento de terror no qual pensou que nunca mais voltaria a 
vê-los abertos novamente. 


Logo ela disse: 

— Só assegurem-se que a menina esteja bem. 

Nesse momento gelou, absolutamente gelou, porque estava claro que 
Bella não pensava que fosse sair com vida. E a única coisa que a preocupava era 


a menina. 


—Por favor fique comigo —gemeu no momento em que lhe faziam a 
incisão. 
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Bella não o escutou. Ficou inconsciente, tranquila como se estivesse em 
um bote que deixara suas amarras para flutuar atravessando águas tranquilas. 


Nalla nasceu às seis e vinte e quatro da manhã 

— Está viva? —ele perguntara. 

Embora agora se envergonhasse admitir, a única razão pela qual queria 
saber era porque Deus não poderia permitir que Bella despertasse para 
inteirar-se de que sua filha teria nascido morta. 

Enquanto a doutora Jane costurava Bella, Vishous trabalhava rápido com o 
balão de sucção sobre a boca e o nariz da menina, logo carregara uma pequena 
injeção e fizera algo em suas mãos e seus pés. Rápido. Nisto ele tinha agido tão 
rápido como sua shellan. 

— Está viva? 

—Zsadist? 


Seus olhos se abriram de repente e voltou para o presente. 


—Precisa de mais calmantes? —perguntou Bella—. Parece que estava 
agonizando. 


— Não posso acreditar que tenha sobrevivido. Era tão pequena. 
Quando essas palavras saíram da boca de Zsadist, Bella se sentiu confusa, 
mas somente por alguns segundos. O nascimento... estava pensando no 


nascimento. 


Acariciou o cabelo suave e curto de sua cabeça, tentando aliviá-lo ao 
menos um pouco. 


—Sim... sim, ela era. 


Seus olhos amarelos se desviaram para as outras pessoas que estavam na 
sala e baixou a voz. 
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— Posso ser honesto? 

OH, merda, pensou. 

—Sim, por favor. 

—O único motivo pelo qual me preocupei em saber se ela estava viva ou 
não, foi porque não queria que lhe dessem a notícia de que não estava. Ela era 
a única coisa que a inquietava... e não poderia suportar que a perdesse. 

Bella franziu o cenho. 


— Refere-se ao final? 


—Sim... disse que só queria que se assegurassem que ela estivesse bem. 
Essas foram suas últimas palavras. 


Bella estendeu a mão e pôs a palma sobre sua bochecha. 

— Pensei que estava morrendo e não queria que ficasse completamente 
sozinho. Eu... eu vi a luz de Fade. Iluminava tudo ao meu redor, me banhando. 
Estava preocupada com você... a respeito do que aconteceria se eu não 


sobrevivesse. 


Seu rosto empalideceu ainda mais, demonstrando que no espectro existia 
uma cor ainda mais pálida que o branco. 


—Me ocorreu que era isso que estava acontecendo. OH... Deus, não posso 
acreditar o quão perto esteve. 


A doutora Jane se aproximou da maca. 
— Sinto interromper. Posso examinar rapidamente seus sinais vitais? 
—Claro. 


Enquanto Bella observava a Doutora apressar-se para examiná-lo, pensou 
em como essas mãos fantasmagóricas tinham ajudado sua filha nascer. 
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—Bem — disse a doutora Jane, enlaçando o estetoscópio ao redor de seu 
pescoço—. Está tudo bem. Está estável e em aproximadamente uma hora será 
capaz de se levantar e caminhar um pouco. 


— Obrigado —murmurou Bella ao mesmo tempo que Z. 


—Foi um prazer. Acreditem. Agora, se estiver tudo bem para vocês, nós 
iremos embora e permitiremos que passem um tempo a sós. 


O grupo se dispersou entre ofertas de ajuda, comida e qualquer outra 
coisa que pudessem necessitar. Quando Wrath foi para a porta, deteve-se um 


momento e olhou Bella. 


Quando o Rei inclinou um pouco a cabeça e fechou a porta, ela esticou a 
mão no ombro de Z. 


Aclarou a garganta. 

— Quer que lhe traga algo... 

— Devemos conversar. 

— Isso pode esperar... 

— Até que se vá? —Z sacudiu a cabeça—. Não. Tem que ser agora. 


Bella arrastou um banco com rodas e se sentou, acariciando seu 
antebraço, porque não podia segurar suas mãos enfaixadas. 


— Estou assustada. Se não pudermos... vencer esta distância... 

—Eu também. 

Enquanto suas palavras ficavam penduradas no silêncio da sala ladrilhada 
da clínica, Bella recordou o momento em que tinha despertado da cesárea no 
dia do nascimento. A primeira coisa que viu, foram os olhos de Zsadist. Estivera 


olhando-a com uma expressão angustiada, mas lentamente essa dor se 
dissipou, dando passo à incredulidade e logo à esperança. 
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—Mostrem à ela a bebê —tinha gritado Z agudamente—. Rápido. 


Vishous tinha aproximado a incubadora, e Bella viu sua filha pela primeira 
vez. Arrastando a intravenosa que tinha presa ao braço, pusera as pontas dos 
dedos sobre a cápsula de Plexiglás. No instante em que fez contato com o 
escudo transparente, a bebê voltou a cabeça. 


Bella olhou para Zsadist. 

—Podemos chamá-la de Nalla? 

Os olhos dele se umideceram. 

—Sim. Absolutamente. Como você quiser. 


Beijara-a e lhe proporcionara sua veia e fora tudo o que alguém pudesse 
desejar de um companheiro atento e carinhoso. 


Voltando para o presente sacudiu a cabeça. 


— Parecia tão feliz. Logo depois do nascimento. Estava festejando com os 
outros. Estava ali quando puseram as fitas no berço... foi procurar Phury e 
cantou para ele... 


— Porque você estava viva e não tinha que sofrer a perda de sua filha. 
Meus piores temores não se tornaram realidade. —Zsadist levantou uma de 
suas mãos como se quisesse esfregar os olhos, mas franziu o cenho, dando-se 
conta, evidentemente, que não poderia devido às bandagens—. Estava feliz por 
você. 


—Mas depois de me alimentar, sentou-se junto à incubadora e estendeu a 
mão para ela. Até sorriu quando se virou em sua direção. Havia amor em seu 
rosto, não só alívio. O que mudou? —Como viu que ele hesitava, ela disse— 
Estou disposta a lhe dar mais tempo se isso for o que precisa, mas não pode me 
excluir do processo. O que aconteceu? 


Z olhou fixamente para cima, para a grade de luz cirúrgica que estava 


pendurada sobre ele e houve um longo silêncio, um tão longo que Bella pensou 
que talvez tivessem batido em um muro insuperável. 
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Mas logo uma única e grossa lágrima se formou na extremidade de seu 
olho esquerdo. 


— Ela está comigo em meus sonhos. 


As palavras foram ditas em voz tão baixa que Bella teve que assegurar-se 
que tinha ouvido bem. 


— Desculpe? 


—O sonho que tenho no qual ainda estou com a Ama. Nalla... ela está na 
cela. Posso ouví-la chorando quando a Ama vem me buscar. Tento forçar as 
algemas para me soltar... para poder protegê-la... libertá-la... deter o que vai 
ocorrer. Mas não posso me mover. A Ama vai encontrar a menina. —Seus olhos 
atormentados se moviam de um lado para outro—. A Ama vai encontrá-la, e 
por minha culpa Nalla está na cela. 


—0OH... meu amor... OH, Z. —Bella ficou de pé e agasalhou a parte superior 
de seu corpo com o dela, abraçando-o brandamente—. OH... Deus... e tem 
medo que a Ama a mate... 


—Não. —Z aclarou a garganta uma vez. Logo outra. E outra. Seu peito 
começou a agitar subindo e baixando—. Fará com que Nalla olhe... o que me 
fazem. Nalla terá que observar... 


Zsadist lutou para conter suas emoções, logo perdeu a luta e deixou-se 
chorar com as ásperas e poderosas explosões de um macho. 


— Ela terá que... observar seu... pai ser... 

A única coisa que Bella pôde fazer foi apertá-lo com força e molhar sua 
bata de hospital com suas próprias lágrimas. Tinha consciência de que o que 
lhe ocorria era ruim. Mas não tinha nem idéia de que era tão ruim. 

—0OH, meu amor —disse, enquanto ele a rodeava com seus braços e 


levantava a cabeça para enterrar o rosto em seu cabelo—. OH, meu amor 
querido... 
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“Nota da tradutora (versão espanhola)”: 
“Aos mais detalhistas não vai fechar o tema dos meses de gestação. 


Disse que está no nono dos dezoito habituais, e logo diz que não sabia 
como suportaria mais sete meses, o que por mais que contemos com os 
dedinhos só nos dá dezesseis e não dezoito... mas assim vem no livro. 


E fez mais uma mudança do adiantamento desta cena que deixou em 
Amante Consagrado sobre o qual escreveu no Guia. 


Em Amante Consagrado disse que estava no décimo primeiro mês dos 
dezoito considerados normais. 


O que eu presumo que ocorreu é que mudou o parágrafo onde diz que está 
no décimo primeiro mês e pôs que estava no nono, por uma questão de que os 
tempos não lhe fechavam bem... logo esqueceu mudar o segundo parágrafo 
modificando os sete restantes por nove. 


Enfim não sei que vou fazer com este engano porque como é da autora, 
não cabe a mim corrigí-lo... mas se o esclareço aqui é para que os mais 
detalhistas não me saltem na cabeça dizendo "Paattyy aqui se equivocou na 
tradução” "Paaaattyyyy as contas não me dão” e não é meu engano”. 


Nota da Tradutora (versão Português BR): De fato, ocorreu esse equivoco 
por parte da escritora. Vê-se claramente no original em inglês, e também foi 
uma dúvida minha. Mas como somos apenas tradutoras, não nos cabe alterar o 
texto, mesmo que este, contenha algum equiívoco.Aqueles que tiverem dúvidas, 
peço que consultem a versão original em inglês. (A tradutora) 
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Capítulo 7 
Eram perto das cinco da tarde do dia seguinte quando finalmente Zsadist 
despertou. Sentia-se bem por estar em sua própria cama. O que não sentia tão 


bem era a tala que tinha na parte inferior da perna. 


Girando sobre si mesmo, abriu os olhos e olhou Bella. Estava acordada e 
olhando-o fixamente. 


— Como se sente? — perguntou. 


—Bem. —Ao menos fisicamente falando. O resto dele, seu estado mental 
e emocional, já era questionável. 


—Você gostaria de comer algo? 


—Sim. Um pouquinho. —O que realmente desejava era permanecer 
deitado e perder-se no olhar de sua shellan durante um momento. 


Bella se deitou de costas e ficou olhando o teto. 

—Alegra-me que conversamos —disse ele. Embora odiasse seu passado 
com todas suas forças, faria tudo para evitar que ela se fosse, e se isso 
significava que tinha que conversar, não pararia de falar até que sua laringe 
deixasse de funcionar. 

— A mim também. 

Franziu o cenho, sentindo-a distante. 

—No que pensa? 

Depois de um momento disse brandamente: 


— Ainda me deseja? 


Literalmente falando, teve que dar uma sacudida. Era impossível que 
estivesse lhe perguntando... 
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—Bom Deus, é obvio que a quero como shellan. A idéia que me deixe é 
simplesmente... 


—Sexualmente, quero dizer. 


Piscou, pensando na tremenda ereção que tivera na noite 
anterior...somente por observá-la se secar. 


— (Como poderia não desejar? 
Voltou a cabeça para ele. 


— Não se alimenta de mim e não me procura... bom, eu tampouco o tenho 
feito mas, quero dizer... 


— Neste momento Nalla precisa mais de você. 

—Mas você também... ao menos de minha veia. —Fez um gesto com a 
cabeça apontando o corpo dele—. Teria quebrado a perna se estivesse bem 
alimentado? Provavelmente não. 

— Não sei. Atravessei um piso... e caí sobre cristais. 

— Cristais? 

—Um lustre. 


— Deus... 


Produziu-se um longo silêncio, e ele se perguntou o que ela queria que 
fizesse. Estaria abrindo uma porta para...? 


Só ante a perspectiva de ter sexo, seu corpo despertou tão rápido como se 
ela fizesse soar um gongo com um tremendo golpe, desses que se toma 
impulso levando os braços para trás de seu ombro para descarregá-lo com 
força. 


Exceto pelo fato de Bella ter permanecido em seu lugar. E ele permanecer 
no dele. 
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Quando o silêncio se estendeu, pensava no quão perto do abismo sem 
retorno estavam. Se não tomassem medidas para voltarem a se sintonizar... 


Esticou-se através dos lençóis, tomou sua mão, e a guiou para seu corpo. 

—Desejo-a —disse enquanto a punha sobre sua ereção. Ante o contato, 
deixou escapar um gemido e rodou os quadris, pressionando-se contra a palma 
de sua mão—. OH... Deus... senti sua falta. 

O fato de Bella parecer surpreendida o envergonhou e o fez pensar nela 
no banheiro secando-se com a toalha. Agora se dava conta que quando se 
deteve para observar-se no espelho, estava inspecionando seu corpo... 
procurando defeitos que antes não estavam ali. E o motivo pelo qual se cobriu 
quando o viu, não foi porque não queria chamar sua atenção, mas porque 
estava segura de que ele já não se sentia atraído por ela. 

Moveu sua mão para cima e para baixo sobre seu membro. 

— Estou desesperado para tocá-la novamente. Por todas as partes. 

Ela se aproximou mais dele, deslocando-se entre os lençóis. 


—Você está? 


—Como poderia não estar? É a fêmea mais perfeita que vi em toda minha 
vida. 


— Mesmo depois de... 


Lançou-se rapidamente para frente e pressionou seus lábios contra os 
dela. 


— Especialmente depois. —retirou-se para que ela pudesse ler os seus 
olhos—. Você continua tão linda como a primeira vez em que a vi no ginásio há 
tantas noites e dias atrás. Naquele momento fez o meu coração parar... 


simplesmente o imobilizou dentro do meu peito. E o faz parar agora. 


Ela piscou rapidamente, e ele beijou suas lágrimas. 
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— Bella... se eu soubesse, eu teria dito alguma coisa... feito alguma coisa. 
Simplesmente presumi que você sabia que para mim nada tinha mudado. 


—Desde que Nalla nasceu, tudo foi diferente. O ritmo de minhas noites e 
meus dias. Meu corpo. Você e eu. Assim eu simplesmente presumi... 


—Me sinta —gemeu, arqueando-se para ela—. Me sinta e saiba... OH, 
Deus. 


Ela o sentiu, muito bem. Envolveu-o com ambas as mãos e acariciou de 
cima a baixo percorrendo sua dura longitude. 


— Você gosta disto? —sussurrou. 


Tudo o que ele pôde fazer foi assentir e gemer. Com ela o agarrando dessa 
forma, envolvendo-o com as palmas, acariciando-o, seu cérebro se fundiu. 


— Bella... —estendeu as mãos enfaixadas, logo se deteve—. Maldita gaze... 


— Eu tirarei isso de você. —Pressionou os lábios contra os dele—. E então 
poderá pôr as mãos onde quiser... 


— Merda. 


Ele gozou. Bem ali e naquele momento. Mas em vez de se sentir 
decepcionada, Bella simplesmente riu com a forma profunda e gutural de uma 
fêmea que sabe que está a ponto de ter sexo com seu macho. 


Ele reconheceu o som. Amava-o. Sentia falta dele. Precisava ouvi-lo... 


Do outro lado do quarto Nalla soltou um chorinho de pré-aquecimento 
que rapidamente ganhou força até se converter em um uivo a todo pulmão, de 
Eu-preciso-da-minha-mamãe-AGORA. 


Bella sentiu como a ereção de Z se desinflava e estava bem consciente de 
que a causa não era porque acabava de se liberar. Era capaz de continuar sem 
parar durante quatro ou cinco orgasmos... e isso em uma noite normal, não 
depois de um período de seca de meses e meses. 
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—Eu sinto tanto —disse, olhando para o berço por cima de seu ombro, 
sentindo-se rasgada sem saber a quem atender. 


Zsadist tomou seu rosto entre as mãos enfaixadas e a virou para ele. 

— Vá se ocupar da menina. Eu ficarei bem. 

Não havia nenhum tipo de censura em sua expressão nem em seu tom de 
voz. Mas nunca houve. Nunca estivera ressentido com Nalla; em todo caso se 
sacrificou também. 

— Eu ficarei... 


— Tome seu tempo. 


Ela desceu da cama e foi para o berço. Nalla estendeu as mãozinhas e se 
acalmou um pouco... sobretudo quando a carregou. 


Bem. Tinha a fralda molhada e estava faminta. 

— Não demorarei muito. 

— Não se preocupe. —Z se recostou contra os lençóis de cetim negro, seu 
rosto com cicatrizes já não tinha uma expressão faminta, seu corpo já não 


estava tenso. 


Ela esperava que fosse devido ao orgasmo o fato de estar relaxado . Temia 
que fosse porque não pensava que ela retornaria logo. 


Bella saiu em disparada para o quarto de bebês, fez uma rápida mudança 
de fraldas, logo foi para a cadeira de balanço e deu a Nalla o que necessitava. 
Enquanto sustentava seu bebê e se balançava, deu-se conta de como era 
verdadeiro o fato de que ter um bebê mudava tudo. 


Incluindo o conceito de tempo. 


As intenções que tivera de uma rápida alimentação de quinze minutos se 
converteu em a agitação de duas horas, regurgitação, alvoroço, alimentação, 
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regurgitação, arroto, choro, mudança de fraldas, alvoroço, maratona de 
alimentação. 


Quando finalmente Nalla se acalmou, Bella deixou cair a cabeça para trás 
contra a cadeira de balanço em um conhecido estado de esgotamento e 
satisfação. 


O trabalho de mãe era maravilhoso, transformador, e um pouquinho 
viciante... e agora podia entender porque as fêmeas se centravam muito em 
seus frutos. Sentia-se completa cuidando deles e fazendo o que era adequado 
para eles. Também era a toda-poderosa como A Mãe. Quando se tratava de 
Nalla tudo o que dizia, ela fazia. 


Entretanto o fato era, que sentia falta ser a shellan de Z. Sentia falta 
despertar com ele movendo-se em cima dela, quente e faminto. Sentia falta da 
sensação de presas afundando-se em sua garganta. Sentia falta da forma que 
esse rosto com cicatrizes se via depois de fazer amor, todo ruborizado e tenro, 
cheio de reverência e amor. 


O fato de que fosse tão duro com todo o resto do mundo, incluindos os 
Irmãos, fazia com que sua doçura para com ela fosse ainda mais especial. 
Sempre tinha sido assim. 


Deus, esse sonho que tinha. Não estava disposta a admitir que tinha 
mudado tudo entre eles, mas tinha mudado o suficiente para que agora, não 
estivesse disposta a deixá-lo. Só não estava segura do que viria a seguir. Z 
precisava de mais ajuda do que ela poderia dar. Necessitava a intervenção de 
um profissional, não só do amoroso apoio de sua companheira. 


Talvez houvesse uma forma de Mary intervir. Tinha experiência como 
conselheira e o ensinara a ler e escrever. De nenhuma forma falaria com um 
estranho, mas com Mary... 


Ah, inferno, não havia uma maneira de fazê-lo falar com a shellan de 
Rhage a respeito das idas e vindas de seu passado. As experiências foram 
terríveis demais e a dor ficara cravada profundamente. Além disso odiava se 
emocionar na frente de qualquer outra pessoa. 
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Bella se levantou e pôs Nalla no berço menor que havia no quarto de 
bebês... se por acaso Zsadist ainda estivesse na cama, nu e com ânimo... 


Não estava. Estava no banheiro, e a julgar pelo chiado e o ruído da ducha, 
estava cortando o cabelo na ducha. Na mesinha ao lado da cama havia um par 
de tesouras e as ataduras que tivera nas mãos, e tudo o que lhe ocorreu foi que 
gostaria de ter feito isso por ele. Sem dúvida tinha esperado e esperado e 
esperado, e logo se deu por vencido, não só sobre o sexo mas também a 
respeito da ajuda. Provavelmente lutara para fazer funcionar as tesouras 
usando somente as pontas de seus dedos livres... mas dada a hora que era, ou 
ele mesmo tirava a gaze ou ficaria sem a ducha antes de sair para lutar. 


Bella se sentou na cama e se encontrou arrumando a abertura de seu 
roupão para que quando cruzasse as pernas permanecessem cobertas. 
Percebeu que esse era um ritual familiar, esperá-lo quando saía do banho. 
Quando Z terminasse de tomar banho e saisse com uma toalha envolta, 
falariam sobre nada enquanto se vestia dentro de seu armário. Logo depois 
que ele descesse para a Primeira Comida ela tomaria um banho e se vestiria em 
igual intimidade. 

Deus, sentia-se pequena. Pequena comparada com os problemas que 
tinham e as exigências de sua filha e o fato de que desejava um amante como 
hellren, não um educado companheiro de quarto. 

O golpe na porta a sobressaltou. 

—Sim? 

—Sou eu, a doutora Jane. 

—Entre. 


A Doutora colocou a cabeça por uma fresta da porta. 


— Olá, está ele aqui? Pensei em tirar suas ataduras... OK, evidentemente 
vocês dois já se encarregaram dessa parte. 


Embora a Doutora se equivocasse em sua conclusão, Bella manteve a boca 
fechada. 
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—Sairá logo da ducha. Pode tirar a tala? 

—Suponho que sim. Por que não lhe diz para se encontrar comigo na sala 
de Primeiros Socorros e Fisioterapia quando estiver pronto? Estou trabalhando 
na expansão das instalações médicas, assim darei voltas por ali com meu 
cinturão de ferramentas. 


— Eu direi. 


Houve um longo momento no qual só ouvia o zumbido do barbeador e a 
ducha correndo no fundo. 


A doutora Jane franziu o cenho. 
— Está tudo bem, Bella? 
Forçando um sorriso, levantou ambas as mãos em modo defensivo. 


— Estou perfeitamente saudável. Não preciso que me examinem. Nunca 
mais. 


—Nisso eu acredito. —Jane sorriu, logo olhou a porta do banheiro—. 
Escute... talvez devesse ensaboar as costas dele, se entende o que quero dizer. 


—Esperarei por ele. 
Fez-se outro silêncio. 
— Posso fazer uma sugestão que é absolutamente impertinente? 


— É difícil imaginar que possa ser mais impertinente do que já foi —disse 
Bella dando uma piscada. 


—Falo sério. 


— Está bem. 
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—Mantenha o berço principal de Nalla no quarto de bebês e deixe a porta 
entreaberta enquanto dorme ali. Compre um monitor para bebês para que 
possa escutá-la. —A doutora Jane olhou ao redor - Este é o quarto que 
compartilha com seu marido... precisa ser algo mais que uma “mami”, e ele 
precisa tê-la somente para ele um pouquinho todos os dias. Nalla estará bem e 
é importante que se acostume a dormir sozinha. 


Bella olhou o berço. A idéia de tirá-la do quarto era estranha e 
irracionalmente aterradora. Como se estivesse lançando sua filha aos lobos. 
Exceto se quisesse mais que um companheiro de quarto, necessitariam o tipo 
de espaço que não tinha nada que ver com metros quadrados. 


— Poderia ser uma boa idéia. 


— Trabalhei com muitas pessoas que tiveram filhos. Os médicos gostam de 
procriar. Que posso dizer. Depois que nasce o primeiro, sempre há um período 
de adaptação. Não significa que haja algo de errado com o casamento, só quer 
dizer que devem forjar novos laços. 


— Obrigado... sério, agradeço-lhe por isso. 
A doutora Jane assentiu. 
—Se precisar de mim sabe que sempre pode contar comigo. 


Quando a porta se fechou, Bella foi para o berço e acariciou as fitas de 
cetim multicoloridas penduradas nas grades. Enquanto seus dedos se 
deslizavam apaticamente pelo comprimento, pensou na cerimônia de 
compromisso e em todo o amor que tinham compartilhado. Nalla sempre seria 
adorada nessa casa, cuidada, protegida. 


Entrou em pânico por um momento, quando soltou os freios e começou a 
empurrar a cama infantil para o quarto de bebês... mas superaria. Tinha que 
superar. E compraria um monitor para bebês imediatamente. 


Pôs o berço perto do que havia ali, no qual Nalla nunca dormia tão bem. 


Inclusive nesse momento a pequena tinha a fronte enrugada, e estava agitando 
os braços e as pernas, sinal de que logo iria despertar. 
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—Shhh, mahmen está aqui. —Bella levantou a menina e a pôs em seu 
lugar preferido. A bebê bufou e definitivamente gorjeou enquanto se 
acomodava e tirava a mãozinha através das grades, e agarrava a fita vermelha 
e negra de Wrath e Beth. 


Isto era promissor. Uma respiração profunda e uma barriga cheia 
significavam um sono longo e reparador. 


Ao menos Nalla não se sentia abandonada. 

Bella voltou para seu quarto. O banheiro estava em silêncio, e quando 
colocou a cabeça pela porta, viu o vapor deixado no ar pela ducha e captou o 
aroma de xampu de cedro. 

Foi embora. 

—Mudou o berço? 

Virou-se. Z estava de pé junto às portas duplas de seu armário, com as 
calças de couro postas e a camisa negra pendurada em sua mão. Seu peito, 
com a marca da Irmandade e os aros nos mamilos, brilhava com o resplendor 
da luz que se derramava sobre seus ombros. 


Bella olhou novamente o lugar onde Nalla sempre dormira. 


—Bom, este é... você sabe, nosso espaço. E... ah... ela estará bem no outro 
quarto. 


—Tem certeza de que ficará bem com isso? 

Se isso significava que poderia estar com ele como sua shellan? 

—Nalla estará bem. Se precisar de mim está na porta ao lado da nossa, e 
durante o dia começou a dormir durante longos intervalos assim... sim, sinto- 
me bem a respeito disso. 


— Está... segura”? 


Bella levantou o olhar para ele. 
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—Sim. Absolutamente segura... 


Z atirou a camisa, se desmaterializou bem ao seu lado, e a atirou na cama, 
virtualmente derrubando-a. Seu aroma extasiante o deixou louco enquanto sua 
boca se apoderava da dela e seu duro e pesado corpo a pressionava contra o 
colchão. Suas mãos foram rudes com a camisola, rasgando-a conforme ele 
puxou pelos dois lados para abrí-la. Quando seus seios ficaram expostos, 
lançou um profundo e baixo grunhido. 


— OH, sim... —gemeu ela, tão desesperada quanto ele. 


Colocou as mãos entre seus quadris unidos e quebrou uma unha ao 
desabotoar o botão e baixar o zíper de sua calça... 


Z deixou escapar outro som animal quando sua ereção apareceu e caiu na 
mão dela. Retrocedeu e quase destroçou suas calças de couro ao tentar abaixá- 
las pelas pernas e fazê-las passar por cima da tala. Depois de lutar um 
momento, deixou-as ao redor de seus joelhos com um “à merda com elas”. 


Voltou a saltar sobre ela, terminou de rasgar sua camisola, e abriu suas 
coxas amplamente. Mas nesse momento se deteve, com um olhar de 
preocupação em seu rosto que ameaçava superar a paixão. Abriu a boca, com a 
clara intenção de lhe perguntar se estaria tudo bem para ela... 


—Cale-se e entre dentro de mim —ladrou ela, agarrando-o pela nuca e 
enlaçando-o pelos quadris. 


Rugiu e penetrou em seu centro, a intrusão foi como uma bomba que 
explodiu em seu corpo, as faíscas disparavam através de todo seu ser, 
prendendo seu sangue. Apertou com força seu traseiro enquanto os quadris 
dele a bombeavam até que a seguiu aonde ela já havia chegado, gozando 
massivamente com um espasmo que o fez se contrair até o torso. 


Assim que terminou, ele atirou a cabeça para trás, despiu as presas e 
urrou como um grande gato. 


Arqueando as costas contra O travesseiro, ela colocou a cabeça para Oo 
lado, oferecendo sua garganta para que ele... 
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Quando Zsadist a mordeu forte e profundamente, ela gozou novamente, e 
enquanto sugava sua veia, o sexo continava. Era ainda melhor do que 
recordava, seus músculos e seus ossos se agitavam em cima dela, sua pele era 
muito suave, seu aroma extasiante a rodeava com aquela especial essência 
sombria. 


Quando ele terminou de se alimentar e gozou... só Deus sabia quantas 
vezes... seu corpo ficou imóvel e lambeu sua garganta para fechar a ferida da 
mordida. As lentas e deliciosas carícias de sua língua fizeram com que voltasse 
a desejá-lo, e como se tivesse lido seu pensamento, virou sobre suas costas e a 
levou com ele, mantendo-os unidos. 


—Monte-me —demandou, com os selvagens olhos amarelos cravados em 
seus seios. 


Ela agarrou seus próprios seios onde ele tinha o olhar fixo e beliscou seus 
mamilos enquanto o montava lentamente. Seus gemidos e a forma que 
apertava seus joelhos com as mãos a faziam sentir mais formosa que qualquer 
palavra que pudesse dizer. 


— Deus... senti sua falta —disse ele. 


—Eu também. —Deixando cair as mãos sobre os ombros dele, inclinou-se 
e balançou os quadris com mais liberdade. 


— Ah, merda, Bella... tome minha veia... 

O convite foi aceito antes de que terminasse de fazê-lo e não foi mais 
suave do que ele. Seu sabor era espetacular, e mais intenso do que jamais fora. 
Desde o nascimento, cada vez que se alimentara fora algo... cortês. Mas isto 
era algo puro, um coquetel de champanhe de poder e sexo, não só nutrição. 

—Eu te amo —suspirou ele enquanto ela se alimentava. 


Fizeram amor por mais quatro vezes. 


Uma vez na cama. 
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Duas vezes no chão no meio do caminho do banheiro. 

E outra vez na ducha. 

Logo se envolveram em grossas toalhas brancas e voltaram para a cama. 
Zsadist a acomodou ao seu lado e beijou sua fronte. 


—Todo aquele assunto sobre eu ainda me sentir atraído por você ficou 
esclarecido? 


Ela riu, percorrendo com sua mão seus volumosos peitorais para logo 
descer para seu abdômen bem definido. Teria jurado que pôde sentir seus 
músculos vigorando-se debaixo de sua palma, seu corpo servindo-se do que 
tinha obtido da alimentação. O fato de que estivesse se fortalecendo devido a 
ela a fez sentir-se orgulhosa... mas mais que tudo, a fez sentir-se conectada a 
ele. 


A Virgem Escriba fora muito inteligente ao criar uma raça que precisava 
alimentar-se de si mesma. 


—E bem? Ficou claro? —Z virou-se para ficar sobre ela, seu rosto com 
cicatrizes esboçando um sorriso de sou-o-melhor—. Ou terei que voltar a lhe 
demonstrar isso? 

Ela percorreu os fortes braços com as mãos. 

— Não, acredito que ficou... Z! 

—O que? —disse preguiçosamente enquanto abria caminho entre suas 
pernas outra vez—. Sinto muito. Não posso evitar. Ainda estou faminto. — 
Tocou sua boca com a dele tão brandamente como se fosse um suspiro—. 


Mmm... 


Seus lábios desceram para o pescoço e acariciou com o nariz a marca da 
mordida, como se estivesse lhe agradecendo. 


—minha... Mmm —grunhiu. 
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Sempre devagar, sempre suave... sua boca seguiu baixando, para seus 
seios. deteve-se sobre o mamilo. 


—Estão sensíveis? —perguntou, esfregando a ponta com o nariz, e 
lambendo-o logo. 


—Sim... — estremeceu quando soprou sobre o lugar onde logo tinha 
estado sua língua. 


— Parecem. Todos avermelhados, intumescidos e lindos. —Teve tanto 
cuidado com seus seios, acariciando-os com as mãos e beijando-os 
delicadamente. 


Quando desceu por seu estômago ela começou a acalorar-se e a ficar 
inquieta outra vez, e lhe sorriu. 


—Sentiu falta meus beijos, amada companheira? Daqueles que eu gosto 
de dar entre suas coxas? 


—Sim —sufocou-se enquanto a antecipação vibrava através de seu corpo. 
A julgar pelo erótico sorriso que tinha no rosto e o maligno brilho que tinha em 
seu olhar amarelo, voltava a ser mais uma vez, um macho com planos e uma 
agenda muito ampla. 


Ele se elevou sobre os joelhos. 

— Abra as pernas para mim. Eu gosto de observá-la... OH... merda... sim. — 
esfregou sua boca como se estivesse fazendo um pré-aquecimento—. Era disso 
que eu estava falando. 

Juntou os ombros com força enquanto descia como um gato sobre uma 
tigela de leite... enquanto ela se comportava como uma ehros, brindando a si 


mesma, dando-se para ele e sua úmida e ardente boca. 


— (Quero ir devagar —murmurou contra seu centro enquanto ela gemia 
seu nome—. Não quero acabar com meu prêmio muito rápido. 


Esse não seria um problema, pensou ela. Por ele, ela era um poço sem 
fundo... 
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Sua língua se deslizou dentro dela, penetrando-a ansiosamente, logo 
novamente voltou a ser suave, golpes lentos. Olhando para baixo ao longo de 
seu corpo, ela viu que ele estava observando-a com os brilhantes olhos 
cítricos... e como se tivesse esperando que o olhasse, começou a agitar a língua 
na parte superior de seu sexo para trás e para frente. 


Observar como a ponta rosada acariciava sua pele voltou a lançá-la além 
dos limites. 


—Zsadist... —gemeu, agarrando sua cabeça e impulsionando os quadris 
para cima. 


Não havia nada mais delicioso que estar entre as pernas de sua shellan. 


Não era só o sabor; eram os sons e os aromas e a forma que o olhava com 
a cabeça inclinada para um lado e os lábios rosados abertos para poder 
respirar. Era o suave centro de sua fêmea que se encharcava contra sua boca e 
a confiança que tinha para deixá-lo se aproximar tanto. Era tudo íntimo, 
sensual e especial... 


E o tipo de coisa que poderia fazer eternamente. 

Enquanto sua shellan deixava escapar o mais incrível dos gemidos e 
começava a ter um orgasmo, Zsadist subiu pelo seu corpo e entrou nela para 
sentir as contrações sobre seu membro. 

Ele colocou sua boca em sua orelha enquanto gozava dentro dela. 

— Você é tudo para mim. 

Mais tarde, quando descansavam juntos, ficou olhando fixamente o 
abdômen dela por cima de seus seios e pensou em como era maravilhoso seu 
corpo em comparação ao dele. Suas curvas e sua força feminina tinham criado 
um novo ser, provera um lugar protegido para que ambos se unissem 


quimicamente e originassem uma vida. 


Eles dois. 
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— Nalla... —sussurrou—. Nalla tem... 
Sentiu ela ficar tensa. 

—Tem o que? 

— Nalla tem meus olhos. Não tem? 


A voz de sua shellan se tornou suave e cautelosa, como se não quisesse 
afugentá-lo. 


—Sim, ela tem. 

Z pôs a mão sobre o estômago de Bella e riscou círculos sobre sua pele 
lisa, como ela tinha feito tantas vezes durante sua gravidez. Agora se sentia 
envergonhado de si mesmo... envergonhado por não ter tocado seu ventre 
nenhuma só vez. Estivera tão preocupado sobre o nascimento que a sua 
aparência arrendondada lhe parecera uma ameaça para a vida de ambos, e não 
algo para se regozijar. 

—Sinto muito —disse abruptamente. 


—Por que? 


—Teve que fazer tudo isto sozinha, não é verdade? Não somente nestes 
três últimos meses mas antes também. Quando estava grávida. 


—Sempre esteve ali por mim... 

—Mas não para Nalla, ela era uma parte de você. É uma parte de você. 
Bella levantou a cabeça. 

— Também é uma parte de você. 

Pensou nos grandes e brilhantes olhos amarelos da bebê. 


— Às vezes também penso que pode ser que se pareça um pouco comigo. 


-/8- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


—É quase idêntica à você. Tem seu queixo e suas sobrancelhas. E seu 
cabelo... —A voz de Bella começou a soar excitada, como se fizesse muito 
tempo que queria falar com ele a respeito de todos os detalhes das feições da 
bebê—. O cabelo dela será exatamente igual ao seu e de Phury. E viu suas 
mãos? Seus dedos indicadores são mais compridos que seus dedos anelares, 
iguais aos seus. 

—Sério? —Merda,que tipo de pai era, que não sabia todas essas coisas. 


Bom, isso era algo fácil de responder. Até esse momento não tinha sido 
nenhum tipo de pai. 


Bella estendeu a mão. 


—Vamos tomar uma ducha, e depois venha comigo. Deixe-me apresentá- 
lo a sua filha. 


Z respirou fundo. Logo assentiu. 


—Eu gostaria disso —disse. 
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Capítulo 8 


Ao chegar à porta do quarto de bebês, Zsadist comprovou pela segunda 
vez se tinha a camisa apropriadamente colocada dentro das suas calças de 
couro. 


Cara... amava o cheiro desse quarto. Essência de Limão Inocente era como 
o chamava em sua mente. Doce como uma flor, mas sem ser enjoativa. Pura. 


Bella apertou sua mão e o guiou até o berço. Rodeada de fitas de cetim 
que eram maiores que ela, Nalla estava aconchegada de lado, seus braços e 
pernas recolhidos, seus olhos fechados com força como se estivesse se 
esforçando muito, muito, muito para permanecer adormecida. 


No mesmo instante em que Z olhou por cima da borda do berço, moveu- 
se. Fez um pequeno ruidinho. Ainda adormecida esticou a mão, não em direção 
a sua mãe, mas para ele. 

—O que ela quer? —perguntou como um idiota. 

—Ela quer que a toque. —Quando não se moveu, Bella murmurou—, ela 
está acostumada fazer este tipo de coisa quando dorme... parece saber quem 
está ao seu redor e gosta que façam pequenas carícias nela. 


Para sua shellan, o crédito absoluto, ela não o forçou a fazer nada. 


Mas Nalla não estava contente. Sua mãozinha e seu bracinho estavam 
estirados para ele. 


Z limpou a mão na frente de sua camisa, logo a esfregou um par de vezes 
para cima e para baixo sobre seu quadril. Quando a estendeu para adiante, 
seus dedos tremiam. 

Nalla estabeleceu a conexão. Sua filha tomou seu polegar e o segurou com 
tanta força que ele sentiu uma aguilhoada de puro e claro orgulho percorrer 


seu peito. 


— É forte —disse, suas palavras destilando aprovação por toda parte. 
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Junto a ele Bella emitiu um leve som. 


—Nalla? —sussurrou ele enquanto se inclinava. Sua filha franziu os lábios 
e o apertou ainda mais forte. 


— Não posso acreditar quanta força tem no punho. — Deixou que seu dedo 
indicador acariciasse brandamente o pulso de sua filha—. Suave... OH, Meu 


deus, ela é tão suave... 


Nalla abriu os olhos. Ele olhou dentro do olhar fixo, de cor dourada, 
exatamente igual à sua, seu coração parou. 


—Olá... 


Nalla piscou, sacudiu seu dedo e o transformou: tudo parou quando 
moveu não só sua mão, mas também seu coração. 


—É igual à sua mahmen —sussurrou—. Faz o mundo desaparer para 
mim... 


Nalla continuou movendo sua mão e gorjeou. 


—Não posso acreditar na força de seu aperto... —levantou o olhar para 
Bella—. É tão... 


As lágrimas caíam pelo rosto de Bella, e tinha os braços ao redor de seu 
peito como se tentasse não se quebrar em pedaços. 


Seu coração voltou a se comover, mas por outro motivo. 


—Venha aqui, Nalla —disse, alcançando sua shellan com a mão livre e 
apertando-a contra ele —. Venha aqui com seu macho. 


Bella enterrou o rosto em seu peito e sua palma se encontrou com a dele. 
Enquanto Z permanecia ali, segurando ambas, sua filha e sua 


companheira, sentia-se como um gigante, mais veloz que sua Carreira e mais 
forte que um exército. 
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Seu peito se agitava com renovado propósito. Eram ambas dele, as duas. 
Dele e só dele, e deveria cuidar delas. Uma era seu coração e a outra um 
pedaço de si mesmo, e o completavam, preenchendo vazios que não sabia que 
existia. 


Nalla olhou seus pais e o mais adorável dos sons saiu de sua boca, uma 


espécie de, “Bom, isto não é encantador, a forma como solucionaram as 
coisas”. 


Mas então sua filha estendeu a outra mão... e tocou a faixa de escravo de 
seu pulso. 


Z ficou rígido. Não pôde evitar. 

—Ela não sabe o que são —disse brandamente Bella. 
Ele inspirou fundo. 

—Saberá. Algum dia saberá exatamente o que são. 


Antes de descer para ver a doutora Jane, Z passou mais tempo com suas 
damas. Pediu um pouco de comida para Bella, e enquanto a preparavam 
observou pela primeira vez como sua filha se alimentava. Nalla dormiu 
imediatamente depois, com um perfeito senso de oportunidade, já que Fritz 
acabara de chegar com a comida. Z alimentou sua shellan com sua própria 
mão, sentindo um prazer enorme ao escolher as melhores partes do peito de 
frango, os enroladinhos caseiros e os pedaços de brócolis para ela. 


Quando o prato ficou limpo e o copo de vinho vazio, limpou a boca de 
Bella com um guardanapo de damasco enquanto ela fechava as pálpebras. 
Depois de agasalhá-la, beijou-a, recolheu a bandeja, seu shitkicker esquerdo e 
saiu. 


Quando fechou a porta silenciosamente, e o trinco emitiu um estalo, 
estava resplandecente de alegria. Suas fêmeas estavam alimentadas, 


adormecidas e a salvo. Tinha completado com seu trabalho. 


Trabalho? Melhor dizer: missão na vida. 
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Olhou para a porta do quarto de bebês e se perguntou se, como macho, 
vincularia-se aos seus filhos ou não. Ele sempre ouvira dizer que era somente 
com sua shellan... mas estava começando a sentir sérios instintos protetores 
em relação à Nalla. E ainda nem sequer a tinha carregado. Dar a ele duas 
semanas para se tornar familiar para ela? Estava sujeito a tornar-se uma 
bomba H se algo a ameaçasse. 


Era isso que significava ser pai? Não sabia. Nenhum de seus irmãos tinha 
filhos e não imaginava a quem mais poderia perguntar. 


Dirigindo-se para as escadas, coxeou ao longo da sala das estátuas, bota, 
tala, bota, tala, bota, tala... e enquanto caminhava olhava seus pulsos. 


No andar de baixo levou os pratos para a cozinha e agradeceu Fritz, logo 
foi para o túnel que levava ao centro de treinamento. Se a doutora Jane tivesse 
se cansado de esperá-lo, ele mesmo cortaria a tala. 


Saindo pelo armário do escritório, ouviu o ruído agudo de uma serra de 
mesa e seguiu o chiado até o ginásio. No caminho pensava que tinha muita 
vontade de ver como estava indo a nova clínica de Jane. Os três lugares para 
tratamento que estavam sendo construídos em um dos auditórios do 
complexo, foram desenhados para funcionar tanto como salas de cirurgia ou 
reservados para pacientes, e os equipamentos seriam de última geração. A 
doutora Jane estava investindo em equipementos de TAC, raios x e tecnologia 
de ultra-som assim como também em um sistema de registros médicos 
eletrônico e um servidor de instrumentos cirúrgicos de alta tecnologia. Com 
uma sala de fornecimentos digna de um departamento de emergência 
totalmente funcional, a meta era evitar que a Irmandade utilizasse a clínica de 
Havers. 


Isso era mais seguro para todos. Graças à V, o complexo da Irmandade 
estava rodeado de mhis, mas não poderia dizer o mesmo do lugar onde exercia 
Havers... como ficara demonstrado no verão anterior quando a clínica fora 
saqueada. Considerando que os Irmãos poderiam seguí-los a qualquer 
momento, o mais prudente era manter a maior parte das coisas que os 
envolvesse dentro de casa. 


Z abriu uma das portas de metal do ginásio e se deteve. Bom, wow. 
Evidentemente a doutora Jane tinha uma Construtora de Casas Extrema nela. 
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Ontem à noite, quando trouxeram Z na maca, tudo estivera igual ao de 
sempre. Agora, menos de vinte e quatro horas depois, um buraco de cerca de 
quatro metros por dois fora aberto na parede de blocos de cimento que havia 
ao outro lado da sala. Através da abertura podia se ver o auditório que seria 
remodelado, e bem à frente ao buraco, a companheira de V estava cortando 
com a serra uma tábua de madeira de dois por quatro, suas mãos apareciam 
sólidas, o resto dela transparente como um fantasma. 

Quando viu Z, deixou a tábua e desligou a máquina. 


—Hey! —gritou enquanto se desvanecia o estrondo—. Está preparado 
para tirar essa tala? 


—Sim. E obviamente é boa com uma serra. 


—Será melhor que pense assim. —Sorriu e lhe apontou o buraco—. Então, 
você gosta da minha decoração de interiores? 


—Você não bobeia. 

— O que posso dizer? Os martelos de alvenaria são o máximo. 

— Estou preparado para a tábua seguinte —gritou V do auditório. 
— Está pronta. 


V entrou usando um cinturão de ferramentas com um martelo e vários 
pincéis. Enquanto se aproximava de sua fêmea, disse: 


— Hey, Z Como está sua perna? 


— Estará melhor quando a doutora Jane tirar o peso morto. —Z fez gestos 
com a cabeça. —Cara, estiveram trabalhando duro aqui. 


— Sim, cuidaremos do amadeiramento esta noite. 


A doutora Jane entregou a tábua ao seu macho e lhe deu um beijo rápido, 
seu rosto tornando-se sólido diante do contato. 


-84- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


— Voltarei logo. Só vou retirar a tala dele. 


—Sem pressa. —V saudou Zsadist com a cabeça—. Você parece bem. Me 
alegro. 


—Sua fêmea é uma fazedora de milagres. 
— Isso ela é. 


—OK, chega desse lance de ego, rapazes. —sSorriu e voltou a beijar seu 
companheiro—. Vamos, Z. Vamos tirá-la. 


Quando ela se virou, os olhos de V seguiram seu corpo... o que sem dúvida 
significava que assim que Zsadist se fosse, a nova clínica não seria a única coisa 


que receberia atenção. 


Quando a doutora Jane e Z chegaram à sala de Primeiros Socorros e 
Fisioterapia, ele entrou e subiu na maca de um salto. 


— Pensei que talvez quisesse usar essa serra em mim. 


—Não. Em sua linhagem já há uma pessoa com uma perna a menos. Dois 
seria um exagero. —Seu sorriso era amável —. Sente dor? 


—Não. 
Fez rodar uma máquina de raios x portátil. 
— Levante a perna... perfeito. Obrigado. 


Quando ela se aproximou com uma placa de chumbo, ele o tirou de suas 
mãos e colocou em cima dele. 


— Posso lhe perguntar algo? —disse ele. 
—Sim. Mas primeiro me deixe acabar com isto. —Ajustou a lente da 


máquina e tirou uma foto, um curto zumbido se elevou dentro da sala. Depois 
de olhar a tela do computador, disse-lhe— De lado, por favor. 
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Virou e girou sua perna. Logo depois de outro rápido zumbido e outro 
olhar no monitor, disse: 


—OK, pode se sentar. A perna está genial, assim vamos liberá-lo da 
notável criação de gesso que fiz. 


Entregou-lhe um lençol e se virou enquanto ele tirava as calças de couro. 
Logo trouxe uma serra de aço inoxidável e cuidadosamente começou a 
trabalhar sobre a tala. 


—O que queria me perguntar? —disse acima do zumbido, enquanto 
trabalhava. 


Z esfregou a faixa de escravo do pulso esquerdo, logo estendeu o braço 
para ela. 


— Realmente pensa que posso me liberar disso? 

Jane fez uma pausa, com a serra ainda ligada, sem dúvida ordenando seus 
pensamentos não só do ponto de vista médico mas também do pessoal. Fez 
um ruidinho, como uma espécie de “huh”, e rapidamente terminou de serrar o 


gesso. 


—Quer limpar sua perna? —perguntou , oferecendo à ele um pano 
molhado. 


—Sim. Obrigado. 


Depois que ele terminou rapidamente de se limpar, a doutora deu algo 
para se secar. 


—lImporta-se se eu olhar sua pele de perto? —disse, apontando seu pulso. 
Quando ele negou com a cabeça, inclinou-se sobre seu braço. 


—A remoção de tatuagens com laser é comum entre os humanos. Não 


tenho a tecnologia necessária aqui, mas se estiver tudo bem para você, tenho 
uma idéia de como poderíamos fazer a tentativa. E de quem poderia fazê-la. 
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Olhou fixamente para baixo, para a faixa negra e pensou na mãozinha de 
sua filha contra a densa tinta negra. 


— Eu acho... sim, eu acho que quero tentar. 


Quando Bella despertou, e se espreguiçou em sua cama de casal, sentia-se 
como se tivesse estado de férias durante um mês. Sentia o corpo renovado e 
forte... assim como dolorido em todos os lugares adequados. E apesar da ducha 
que tomou mais cedo, o cheiro de Z permanecia em toda sua pele, e por acaso 
isso não era absolutamente perfeito? 


Pelo que dizia o relógio da mesinha, dormira duas horas, assim que se 
levantou, vestiu o roupão e escovou os dentes pensando que seria uma boa 
idéia comprovar como Nalla estava e logo tomar um pequeno aperitivo. Estava 
a caminho para o quarto de bebês quando Z entrou. 


Não pôde evitar de sorrir radiantemente. 

— Você tirou a tala. 

—Mmm-hmmm... venha aqui, fêmea. —aproximou-se dela, envolveu-a 
em seus braços, e a inclinou para trás de forma que ela teve que aferrar-se em 
seus braços para manter-se erguida. Beijou-a lenta e longamente, esfregando a 
parte inferior de seu corpo e a enorme ereção contra a união de suas coxas. 

— Senti saudade —ronronou contra sua garganta. 

— Acaba de me ter faz duas horas... 

Silenciou-a introduzindo a língua dentro de sua boca, e também movendo 
suas mãos que foram terminar sobre seu traseiro. Levou-a para o batente de 
uma das janelas, sentou-a na moldura, abriu seu zíper, e... 

— OH... Deus —gemeu com um sorriso. 

Agora este... este era o macho que conhecia e amava. Sempre faminto 
dela. Sempre querendo estar perto. Quando começou a mover-se lentamente 


dentro dela, recordou como fora ao princípio, depois de finalmente se abrir 
para ela. Ela ficara surpresa do quanto desejava sua proximidade, fosse durante 
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as refeições, ou quando estavam com os Irmãos ou durante o dia quando 
dormiam. Era como se estivesse tentando compensar os séculos que não tivera 
um contato quente e afetuoso. 

Bella rodeou seu pescoço com os braços e apoiou a bochecha contra sua 
orelha, a suavidade como a de um bebê da cabeça raspada acariciava seu rosto 
quando se movia. 


—Eu vou... precisar da sua ajuda —disse enquanto empurrava para 
adiante e logo se retirava. 


— Qualquer coisa... apenas não pare... 


— Nem... sonharia... com isso... —o resto do que disse se perdeu quando o 
sexo tomou o controle—. OH, Deus... Bella! 


Depois que terminaram, seu macho se retirou um pouquinho, com os 
olhos cítricos brilhando como champanhe. 


—A propósito... olá. Esqueci dizer isso quando entrei. 


— OH, penso que sua forma de me saudar foi muito boa, muito obrigado. 
—Beijou-o na boca—. Agora... ajuda? 


—Vamos arrumá-la um pouco —disse arrastando as palavras, o brilho de 
seu olhar amarelo lhe indicava que essa arrumação poderia levá-la bem mais a 
uma enrascada. 


O que certamente ocorreu. 


Quando ambos se saciaram e ela tomou uma terceira ducha, envolveu-se 
no roupão e começou a secar os cabelos com uma toalha. 


— Agora, para que precisa da minha ajuda? 


Z se apoiou contra a bancada de mármore que estava junto aos lavatórios, 
passou a palma da mão pela cabeça raspada, e ficou mortalmente sério. 
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Bella deixou o que estava fazendo. Como continuava calado, retrocedeu e 
se sentou sobre a borda da jacuzzi para lhe dar um pouco de espaço. Aguardou, 
com as mãos abrindo e fechando sobre seu colo. 


Por alguma razão, enquanto ele permanecia ali ordenando suas idéias, se 
deu conta de que fizeram muitas coisas nesse banheiro. Foi naquele lugar onde 
o encontrara vomitando logo depois de excitá-la pela primeira vez naquela 
festa. E depois... depois que a resgatou dos lessers, tinha banhado-a nessa 
cuba. E na ducha que ficava do outro lado se alimentou dele pela primeira vez. 

Pensou naquele difícil período de suas vidas, em que ela acabava de sair 
de um sequestro e ele lutava contra a atração que sentia por ela. Olhando para 
a direita, recordou quando o encontrara de pé sobre os ladrilhos debaixo de 
uma ducha gelada, esfregando os pulsos, porque acreditava ser impuro e 
incapaz de alimentá-la. 


Ele mostrou ter muita coragem. Superar o que fizeram com ele o 
suficiente para confiar nela, precisou de muita coragem. 


Os olhos de Bella se voltaram para ele, e quando se deu conta de que 
estava olhando seus pulsos, disse: 


—Você tentará retirá-las, não é? 


Sua boca se curvou formando um meio sorriso, elevando o lado 
deformado pela cicatriz. 


—Você me conhece tão bem. 


—Como fará? —Quando terminou de lhe explicar, ela assentiu—. É um 
plano excelente. Eu o acompanharei. 


Olhou-a. 
—Bom. Obrigado. Não acredito que pudesse fazer isso sem você. 
Bella ficou de pé e se aproximou dele. 


—Você não terá que se preocupar com isso. 
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Capítulo 9 


O Dr. Thomas Wolcott Franklin Ill tinha o segundo melhor escritório do 
complexo do Hospital St. Francis. 


Quando se tratava da qualidade administrativa quanto aos bens imóveis, a 
ordem hierárquica determinava os ganhos, e como chefe de dermatologia, 
T.W. estava abaixo somente de outro chefe de Departamento. 


Certamente, o fato de seu departamento ser tão lucrativo era porque ele 
“o vendia” como sustentavam os firmes acadêmicos. Sob sua liderança, a 
dermatologia não só se encarregava de lesões, câncer, queimaduras e 
enfermidades crônicas da pele, tais como psoriasis, eczemas e acne mas 
também tinha uma subdivisão inteira dedicada somente a intervenções 
cosméticas. 


Liftings faciais. Liftings de sobrancelhas. Melhoramento de busto. 
Lipoaspirações. Botox. Restylane. E outras cem cirurgias restauradoras. A 
medicina estética por razões de saúde era um serviço particular praticado em 
moldes acadêmicos, e os clientes enriquecidos amavam o conceito. A maior 
parte deles provinha da Grande Maçã... a princípio faziam a viagem pelo 
anonimato, obtinham tratamentos de primeira classe fora do estreito círculo 
da comunidade de cirurgiões plásticos de Manhattan, mas logo, 
perversamente, pelo status. Ter um “trabalho” feito no Caldwell estava na 
moda, e graças a essa tendência, somente o chefe de cirurgia, Manny Manello, 
tinha um escritório com uma melhor vista. 


Bem, o banheiro privativo de Manello também tinha mármore no 
chuveiro não só nas bancadas e as paredes, mas realmente, era ele que notava. 


T.W. gostava da sua vista. Gostava de seu escritório. Amava seu trabalho. 


O que era bom, já que seus dias começavam às sete e terminavam — 
consultou o relógio— quase às sete. 


Não obstante, essa noite, já deveria ter ido. T.W. tinha jogos de 
raquetebol programados para todas as noites de segunda-feira às sete horas no 
Clube Caldwell Country ... assim ficou um pouco confuso pelo fato de ter 
concordado em ver um paciente a essa hora. De alguma forma concordara e 
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pedira para sua secretária encontrar alguém para substitui-lo na quadra de 
esportes, mas jurava por sua própria vida, que não podia se recordar dos 
porquês e das pessoas pelas quais o fizera. 


Pegou a folha impressa da sua agenda, do bolso do peito de seu jaleco 
branco e sacudiu a cabeça. Bem ao lado das sete em ponto estava o nome de B. 
Nalla e as palavras cirurgia corretiva com laser. Merda... não tinha nenhuma 
lembrança de como foi feito o compromisso ou de quem era a pessoa ou de 
quem tinha dado as referências... mas nada entrava nessa taBella de horários 
sem seu consentimento. 


Assim devia ser algo importante. Ou o paciente de alguém importante. 
Era evidente que estava trabalhando muito. 


T.W. logou-se no sistema eletrônico de registros médicos e fez uma nova 
busca de B. Nalla. O resultado mais próximo era Belinda Nalda. Erro de 
digitação? Poderia ser. Mas sua secretária saiu às seis, e lhe parecia falta de 
educação interrompê-la enquanto estava jantando com sua família somente 
por um que-merda-é-esta? 


Levantou-se, checou sua gravata e abotoou o jaleco branco, logo pegou 
alguns documentos para revisar enquanto esperava que B. Nalla ou Nalda 
chegasse. 


Enquanto saía do último andar do departamento onde havia uma série de 
escritórios e áreas de tratamento, pensava na diferença que havia entre ali em 
cima e a clínica particular que estava no andar de baixo. Eram como o dia e a 
noite. Ali a decoração era pouco elegante, típica de um hospital, com carpetes 
escuros de baixa felpagem, paredes cor creme e muitas portas cor creme. As 
placas que estavam penduradas tinham molduras de aço inoxidável, e as 
plantas eram poucas e estavam bem dispersas. 


Na parte de abaixo? Era o Spa da terra dos prestigiosos com serviço de 
recepção disponibilizados de forma luxuosa que as pessoas muito ricas 
esperavam: as salas de tratamento tinham TVs HD com tela plana, DVDs,, 
poltronas, cadeiras, pequenos refrigeradores Sub-Zero com sucos de frutas 
estranhas, comidas que poderiam ser pedidas de restaurantes, e Internet sem 
fio para laptops. A clínica tinha inclusive um acordo recíproco com o Hotel 
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Stillwell de Caldwell, a grande dama de aposentos cinco estrelas da parte norte 
do estado de Nova lorque, para que os pacientes pudessem passar a noite ali 
depois de serem atendidos. 


Excessivo? Sim. E se cobrava mais por isso? Absolutamente. Mas a 
realidade era, que os reembolsos do governo federal eram baixos, as 
seguradoras se negavam a aceitar seus serviços como procedimentos médicos 
necessários à direita e esquerda, e T.W. necessitava recursos para cumprir sua 
missão. 


Prover aos ricos era a forma de fazê-lo. 


O fato era que, T.W. impunha duas regras aos seus médicos e enfermeiras. 
Um, oferecer o melhor tratamento do maldito planeta com mão compassiva. E 
Dois, nunca rechaçar a um paciente. Jamais. Especialmente às vítimas de 
queimaduras. 


Não importava quão caro ou quão longo fora o curso de tratamento para 
queimados, nunca dizia não. Especialmente às crianças. 


Era visto como um vendido para a demanda comercial? Ótimo. Sem 
problema. Ele não se gabava a respeito do lado de oferecer cuidados gratuitos, 
e se seus colegas de outras cidades queriam retratá-lo como avarento, ele 
agúuentaria o golpe. 


Quando chegou aos elevadores, estendeu a mão esquerda, na qual tinha 
uma cicatriz, na qual lhe faltava o mindinho e tinha a pele frisada, e pressionou 
o botão para descer. 


Faria O que fosse necessário para assegurar-se de que os que estivessem 
na mesma situação em que ele estivera, tivessem a ajuda que necessitassem. 
Alguém o fizera por ele, e isso fez toda a diferença em sua vida. 


Desceu no primeiro andar, dobrou à direita e caminhou por um estreito 
corredor até chegar na entrada com painéis de mogno da clínica cosmética. Seu 
nome estava gravado com letras discretas sobre o vidro, junto aos nomes de 
sete de seus colegas. Não se mencionava qual especialidade médica era 
praticada lá dentro. 
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Os pacientes disseram-lhe que adoravam o ar de exclusividade, de só- 
para-membros que tinham. 


Entrou utilizando um cartão magnético. A recepção estava em penumbra, 
e não devido à diminuíção da iluminação depois do término do horário de 
atendimento ao público; as luzes brilhantes não favorececiam as pessoas de 
certa idade, fosse pré ou pós operatório, e além disso, a atmosfera 
reconfortante e tranquilizadora era parte do ambiente do Spa que estavam 
tentando recriar. O chão era de uma suave cor areia, as paredes eram de um 
alentador vermelho escuro, e no meio da área brilhava uma fonte em cor 
branca e creme com pedras marrom-claras. 


—Marcia —gritou, pronunciando o nome MAR-see-ah, ao estilo europeu. 


— Alo, Dr. Franklin —escutou uma suave voz vinda de trás, onde estava o 
escritório. 


Quando Marcia apareceu dobrando a esquina, T.W. pôs a mão esquerda 
no bolso. Como sempre, ela parecia ter acabado de sair da Vogue com o cabelo 
negro penteado para trás e vestindo um traje negro feito sob medida. 


—Seu paciente não chegou ainda —disse com um sorriso sereno—. Mas 
disponibilizei a segunda sala de aplicação à laser para você. 


Marcia era uma mulher de quarenta anos perfeitamente retocada, que 
era casada com um dos cirurgiões plásticos, e era, até onde T.W. sabia, a única 
mulher do planeta além de Ava Gardner que podia usar batom de cor vermelho 
sangue e ainda assim parecer fina. Seu guarda-roupa era da Chanel, e a 
contrataram por um bom salário para que fosse a prova viva do excelente 
trabalho que a equipe realizava. 


E o fato de que tivesse um aristocrático sotaque francês era um benefício 
extra. Particularmente quando se tratava dos novos ricos. 


—Obrigado —disse T.W.—. Se tivermos sorte o paciente chegará em 
seguida e assim poderá ir. 


— Então não precisará de uma assistente? 


03 — 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Esse era outro aspecto bom de Marcia: Não era só decorativa; também 
era útil, uma enfermeira perfeitamente treinada que sempre estava disposta a 
ajudar. 


—Eu agradeço a oferta, mas só envie o paciente para mim e eu cuidarei de 
tudo. 


— Inclusive do cadastro? 

Ele sorriu. 

— Estou certo de que deseja chegar em casa para Phillippe. 
— Ah, oui. É nosso aniversário. 

Ele piscou para ela. 

— Escutei algo sobre isso. 


As bochechas dela se ruborizaram um pouco, o que era um de seus 
encantos. Podia ser elegante mas também era sincera. 


—Meu marido... ele diz que devo me encontrar com ele na porta de 
entrada. Diz que tem uma surpresa para a esposa dele. 


—Eu sei o que é. Você amará. —Mas qual mulher não gostaria de um par 
de pedras da Harry Winston ? 


Marcia levou a mão à boca, escondendo um sorriso e sua súbita agitação. 

—Ele é bom demais para mim. 

T.W. sentiu uma momentânea pontada, e se perguntou quando fora a 
última vez que comprara algo frívolo e elegante para sua esposa. Fora... bom, 


no ano passado lhe comprara um Volvo. 


Uau. 
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—Você merece —ele disse bruscamente, pensando por alguma razão no 
número de noites que sua esposa comera sozinhaA—. Assim por favor vá para 
casa celebrar. 


— rei, Doutor. Merci mille fois. —Marcia fez uma reverência e se dirigiu à 
mesa da recepção... que na realidade era somente uma mesa antiga com um 
telefone escondido na gaveta e um laptop que era acessado abrindo-se um 
painel de mogno—. Então sairei do sistema e receberei seu paciente. 


— Tenha uma ótima noite. 


Enquanto T.W. virava-se e a deixava radiante de felicidade, voltou a tirar a 
mão arruinada do bolso. Sempre a escondia quando estava com ela, era parte 
do que sobrou por ter sido um adolescente com a maldita coisa. Era tão 
ridículo. Estava felizmente casado e nem sequer se sentia atraído por Marcia, 
assim não deveria incomodá-lo em nada. Entretanto, as cicatrizes, deixaram 
feridas em seu interior, e como ocorria com a pele, não se curavam bem, de 
vez em quando ainda podia perceber as saliências ásperas. 


Os três lasers que havia nas instalações da clínica eram usados para tratar 
varizes nas pernas, marcas de nascimento do tipo hemangioma, e imperfeições 
dermatológicas avermelhadas, assim como também para prover tratamentos 
de peeling para a face, e a remoção de marcas de direção tatuadas nos 
pacientes de câncer que tinham recebido radiação. 


Era provável que B. Nalla necessitasse que fosse aplicado qualquer desses 
tratamentos... mas se ele fosse um homem que apostasse, ele apostaria no 
peeling cosmético. Simplesmente parecia ser o lógico... depois de horas, na 
clínica do andar de baixo, com um nome misterioso. Sem dúvida era outro dos 
muito ricos, com uma paralítica necessidade de reserva. 


Ainda assim, devia respeitar os desejos das galinhas dos ovos de ouro. 


Entrando na segunda sala de laser, que era sua preferida sem nenhuma 
boa razão para isso, sentou-se atrás da mesa de mogno e se logou no 
computador, revisando a lista de pacientes que atenderia na manhã seguinte e 
logo centrando-se nos informes de seus colegas dermatologistas que havia 
trazido com ele. 
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Quando começaram a passar os minutos começou a se sentir incomodado 
com as pessoas ricas, suas exigências, e suas visões de auto-importância do 
lugar que ocupavam no mundo. Claro... alguns deles eram legais, e todos eles 
ajudavam a financiar seus esforços, mas Cara... às vezes desejava estrangulá-los 
até lhes tirar os ares de grandeza... 


Ficou congelado quando uma mulher de um metro e oitenta de estatura 
apareceu no vão da porta da sala. Estava vestida com simplicidade, com uma 
camisa branca engomada, colocada dentro das calças jeans ultra finas, mas nos 
pés tinha sapatos de solas vermelhas com salto agulha Christian Louboutin e 
em seu ombro pendurava um Prada. 


Era exatamente seu tipo de clientela particular, e não só porque usava 
acessórios que valiam pelo menos três mil dólares. Era... indescritivelmente 
linda, com cabelo de uma profunda cor castanha, olhos cor safira e um rosto 
pelo qual outras mulheres estariam dispostas a submeter-se a uma intervenção 
cirúrgica só para consegui-lo. 


T.W. ficou de pé lentamente, colocando sua mão esquerda 
profundamente no bolso. 


— Belinda? Belinda Nalda? 
Diferentemente de outras mulheres de sua classe, que era claramente 
estratosférica, não entrou na sala dançando como se fosse proprietária do 


lugar. Simplesmente deu somente um passo. 


—Na realidade, é Bella. —A voz dela fez os olhos dele quererem rolar para 
dentro de sua cabeça. Profunda, rouca... mas amável. 


— Eu, ah... —T.W. aclarou sua garganta—. Sou o Dr. Franklin. 
Estendeu a mão sã e ela a estreitou. Enquanto se davam as mãos ele 
estava consciente de que estava olhando-a fixamente, e não de uma forma 


profissional, mas não podia evitar. Havia visto muitas mulheres bonitas, mas 
nada como ela. Era quase como se fosse de outro planeta. 
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—Por favor... por favor, entre e sente-se. —lIndicou-lhe uma cadeira 
estofada de seda que estava perto da mesa—. Conseguiremos seu histórico 
médico e... 


— Não sou eu que fará o tratamento. É meu hell... marido. —Respirou 
fundo e olhou por cima de seu ombro—. Querido? 


T.W. arrastou-se para trás e golpeou a parede com tanta força que o 
quadro da pintura próxima a ele saltou violentamente. Seu primeiro 
pensamento enquanto olhava o que estava entrando, foi que talvez devesse 
aproximar-se do telefone para chamar a segurança. 


O homem tinha cicatrizes no rosto e olhos negros de assassino em série, e 
quando entrou encheu toda a sala. Era o suficientemente grande e o 
suficientemente largo para classificar como boxeador de peso pesado, ou 
talvez dois deles juntos, mas Cristo, esse era o menor dos seus problemas pelo 
jeito que o encarava. Estava morto por dentro. Não tinha absolutamente 
nenhum tipo de sentimento. O que fazia dele ser capaz de qualquer coisa. 


E T.W. poderia jurar que a temperatura da sala realmente baixou quando 
o homem ficou junto à sua esposa. 


A mulher falou em voz baixa e calma. 
—Viemos aqui para ver se as tatuagens podem ser removidas. 


T.W. tragou com força e disse a si mesmo que deveria se controlar. OK, 
talvez este valentão era simplesmente uma variedade comum de estrela do 
punk-rock. O gosto de T.W. para música corria bem mais para o lado do jazz, 
assim não havia razão para reconhecer este tipo com as calças de couro, blusa 
negra de gola alta e o aro na orelha, mas isso explicaria as coisas. Incluindo o 
fato da sua esposa ser magnífica como uma modelo. A maioria dos cantores 
tinha mulheres lindas, não tinham? 


Sim... o único problema com essa teoria era o olhar negro. Essa não era 
uma aparência elaborada, comercialmente viável de um tipo duro. Ali havia 


violência real. Verdadeira depravação. 


— Doutor? —disse a mulher—. Há algum problema? 
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Voltou a tragar com força, desejando não ter dito para Marcia que fosse 
embora. Então outra vez, mulheres e crianças, e tudo isso. Provavelmente era 
mais seguro para ela não estar ali. 


— Doutor”? 


Continuava simplesmente olhando o tipo... que não fez nenhum outro 
movimento além de respirar. 


Demônios, se o grande bastardo quisesse, ele poderia ter destroçado o 
lugar umas doze vezes até esse momento. Em vez disso? Simplesmente 
permanecia ali de pé. 

E permanecia ali. 


E... permanecia ali. 


Finalmente, T.W. aclarou a garganta e decidiu que se tivesse problemas, já 
deveriam ter ocorrido. 


— Não, não há problema. Vou me sentar. Agora. 

Sentou-se na cadeira em frente da mesa, inclinou-se para o lado e abriu 
uma gaveta refrigerada que tinha variedades de garrafas de água gaseificada 
dentro. 


— Posso lhes oferecer algo para beber? 


Quando ambos disseram que não, abriu uma Perrier com limão e bebeu a 
metade em um gole como se fosse uísque. 


— Certo. Preciso pegar o histórico médico. 
A esposa se sentou e o marido permaneceu erguido junto a ela, com os 


olhos fixos em T.W. Não obstante era algo estranho. Estavam de mãos dadas e 
T.W. teve a impressão que de certa forma a esposa era o suporte do marido. 
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Apoiando-se em sua experiência, tirou sua caneta Waterman e fez as 
perguntas habituais. A esposa que respondeu: Não tinha alergias conhecidas. 
Nenhum procedimento cirúrgico. Nenhum problema de saúde. 


— Ah... Onde estão as tatuagens? —Por favor, Deus, que não seja abaixo 
da cintura. 


— Em seus pulsos e no pescoço. —Levantou o olhar para seu marido, com 
olhos luminosos—. Mostre para ele, querido. 


O homem estendeu uma das mãos e levantou a manga. T. W. franziu o 
cenho, quando a curiosidade médica se apoderou dele. A faixa negra era 
incrivelmente densa, e embora nem de longe fosse um perito em tatuagens, 
podia assegurar cabalmente que nunca tinha visto antes uma coloração tão 
profunda. 


—É muito escura —disse, inclinando-se para diante. Algo lhe disse que 
não deveria tocar no homem a menos que fosse necessário, e seguiu seus 
instintos, mantendo as mãos afastadas—.É muito, muito escura. 


Eram quase como algemas, pensou. 
T.W. reclinou-se na cadeira. 


—Não estou seguro de que seja um bom candidato para a remoção à 
laser. A tinta parece ser tão densa que no mínimo irá requerer múltiplas 
sessões para diminuir consideravelmente a pigmentação. 


— Você tentará, apesar de tudo? —perguntou a esposa—. Por favor? 


T.W. arqueou as sobrancelhas. Por favor não era uma palavra que fizesse 
parte do vocabulário da maioria dos pacientes desse lugar. E seu tom de voz 
também foi igualmente estranho para esse local, seu desespero comedido era 
mais do tipo que poderia se encontrar nos familiares de pacientes que eram 
tratados no andar de cima... aqueles com problemas médicos que afetavam 
suas vidas, não só os pés-de-galinha e as rugas provocadas pelo sorriso. 


—Eu posso tentar —disse, bem consciente de que se ela usasse esse tom 
de voz outra vez, poderia fazê-lo comer suas próprias pernas só para agradá-la. 


-99— 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Ela olhou para seu marido. 

— Quer tirar a camisa e subir na mesa? 

A esposa apertou a grande mão entre as dela. 

— Está tudo bem. 

O rosto de bochechas fundas, e mandíbula firme do marido se virou para 
ela, e pareceu extrair uma força tangível de seus olhos. Depois de um momento 
foi para a mesa, subiu seu enorme corpo em cima e tirou sua blusa. 


T.W. levantou-se da cadeira e deu a volta... 


Ficou congelado. As costas do homem estava coberta de cicatrizes. 
Cicatrizes... que pareciam ter sido deixadas por chicotadas. 


Em toda sua carreira médica não tinha visto nada nem sequer parecido a 
isso... e sabia que foram deixadas por alguma espécie de tortura. 


—Minhas tatoos, Doc —disse o marido com um tom desagradável —. Você 
supostamente deveria estar de olho nas minhas tatoos, muito obrigado. 


Quando T.W. piscou, o marido sacudiu a cabeça. 

— Isto não vai funcionar... 

A esposa se levantou apressadamente. 

— Não, vai funcionar. Vai... 

—Vamos encontrar outra pessoa... 

T.W. aproximou-se para enfrentar o homem, bloqueando o caminho para 


a porta. E então tirou deliberadamente a mão esquerda do bolso. O olhar 
negro baixou e se fixou na pele frisada e o dedo mindinho arruinado. 
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O paciente levantou o olhar surpreso; logo entrecerrou os olhos como se 
estivesse se perguntando até onde chegava a queimadura. 


—Todo o caminho até meu ombro e desce pelas minhas costas —disse 
T.W.— Um incêndio na casa quando tinha dez anos. Fiquei preso no meu 
quarto. Estava consciente enquanto estava queimando... o tempo inteiro. 
Depois passei oito semanas no hospital. Fiz dezessete cirurgias. 


Houve um momento de silêncio, como se o marido estivesse considerando 
as implicações em sua mente: se você estava consciente, deve ter sentido o 
cheiro de pele cozida e sentido cada golpe de dor. E o tempo no hospital... e as 
cirurgias... 


Abruptamente todo o corpo do homem se abrandou, a tensão escoou 
dele como se uma válvula tivesse sido liberada. 


T.W. tinha visto acontecer uma e outra vez com seus pacientes 
queimados. Se o seu médico sabia o que era estar do lado que você estava, não 
porque fora ensinado na escola de medicina, mas porque ele o vivenciara, 
sentia-se mais a salvo com ele: Ambos eram membros do clube exclusivo de 
tipos duros. 


—Então, você pode fazer algo por essas coisas, Doc? —perguntou o 
homem, apoiando o antebraço sobre a coxa. 


—Tudo bem se eu tocá-lo? 


O lábio cicatrizado do homem se elevou levemente, como se acabasse de 
dar à T.W outro ponto em uma boa categoria. 


—Yeah. 
T.W. usou deliberadamente ambas as mãos para examinar os pulsos do 
paciente para dar ao tipo bastante tempo para observar as cicatrizes do seu 


médico e se relaxar ainda mais. 


Quando terminou deu um passo para trás. 
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—Bom, não estou seguro de como isto vai sair, mas vamos dar o tiro... — 
T.W. levantou os olhos e parou. As íris do homem... estavam amarelas agora. Já 
não eram negras. 


— Não se preocupe com meus olhos, Doc. 


Saída de nenhuma parte, a idéia de que tudo estava bem com o que ele 
tinha visto, inundou seu cérebro. Certo. Sem. Problemas. 


— Onde eu estava...? Ah sim. Bem, vamos dar o tiro com o laser. —virou-se 
para a esposa—. Talvez gostaria de aproximar uma cadeira e segurar a mão 
dele? Penso que dessa forma se sentirá mais confortável. Começarei com um 
pulso e veremos como fica. 


—Eu tenho que me deitar? —disse o paciente sombriamente—. Porque 
eu não acho... yeah, eu posso não ficar legal com isso. 


—Não necessariamente. Pode permanecer sentado, inclusive quando 
fizermos a parte do pescoço, e para essa parte lhe trarei um espelho, assim 
você poderá me observar. Em todos os momentos eu lhe direi examente o que 
estou fazendo, o que provavelmente sentirá, e sempre poderemos parar. Você 
simplesmente diz a palavra e acabou. Este é seu corpo. Você está no controle. 
Ok? 


Houve um momento de silêncio durante o qual ambos ficaram olhando-o 
fixamente. E logo a esposa disse com a voz quebrada: 


—Você, Dr. Franklin, é absolutamente adorável. 


O paciente tinha uma tolerância à dor incrível, pensou T.W. uma hora 
depois enquanto pisava na alavanca do chão e o laser emitia outro fino raio 
vermelho sobre a pele tatuada do pulso grosso. Uma incrível tolerância à dor. 
Cada radiação era como ser golpeado por uma cinta de borracha, que não era 
grande coisa se isso fosse feito uma ou duas vezes. Mas depois de um par de 
minutos recebendo esses golpes, a maioria dos pacientes precisava descansar. 
Este tipo? Nunca recuou, nem sequer uma vez. Assim T.W seguiu e seguiu... 
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É obvio que com os mamilos perfurados dessa forma e o aro da orelha e 
todas as cicatrizes, obviamente estava intimamente familiarizado com a agonia, 
fosse por opção ou não. 


Infelizmente suas tatuagens eram absolutamente resistentes ao laser. 


T.W. deixou sair o fôlego com uma maldição e sacudiu a mão direita que 
estava se cansando. 


— Está tudo bem, Doc —disse o paciente brandamente—. Você deu o seu 
melhor tiro. 


— Eu só não entendo. —tirou o protetor dos olhos e olhou a máquina. Por 
um momento se perguntou se a coisa estava funcionando apropriadamente. 
Mas tinha visto o laser—. Não há nenhuma mudança na coloração depois de 
tudo. 


— Doc, sério, está tudo legal. —O paciente tirou os óculos protetores e lhe 
sorriu um pouco—. Eu aprecio ter levado isso tão seriamente como levou. 


—Maldição. —T.W. sentou-se direito no banco e olhou furioso a tinta. 


Como saídas de nenhuma parte as palavras saltaram a sua boca, embora 
eram indiscutivelmente pouco profissionais. 


— Não fez isso voluntariamente, não é? 


A esposa se agitou, como se estivesse preocupada com a resposta que 
poderia dar. Mas o marido simplesmente sacudiu a cabeça. 


— Não, Doc. Não fiz. 

—Maldição. —Cruzou os braços e percorreu o conhecimento 
enciclopédico que possuía sobre a pele humana—.Eu simplesmente não 
entendo por que... e estou tentando pensar em outras opções. Não acredito 
que um procedimento químico pode ser mais eficaz. Quero dizer, você teve 


tudo o que o laser podia oferecer. 


O marido passou os dedos curiosamente elegantes sobre seu pulso. 
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— Poderíamos cortá-las fora? 

A esposa sacudiu a cabeça. 

— Não acredito que essa seja uma boa idéia. 

—Ela tem razão —murmurou T.W. inclinou-se para frente e afundou um 
dedo na pele—. Tem uma excelente elasticidade, mas de qualquer forma, 
como está nos vinte e tantos, isso era de se esperar. Quero dizer, teria que ser 
feito em tiras e costurar a pele para fechá-la. Isso lhe deixaria cicatrizes. E não 
recomendaria ao redor do pescoço. Correria muitos riscos com todas as 
artérias que há ali. 


—E se as cicatrizes não representassem um problema? 


Não iria tocar nessa questão. Obviamente as cicatrizes eram um 
problema, se tivesse em consideração as costas do homem. 


— Não poderia recomendar. 

Fez-se um longo silêncio enquanto continuava pensando no assunto e eles 
lhe davam espaço para isso. Quando chegou ao final de todas as opções 
possíveis, simplesmente ficou olhando fixamente para ambos. A linda esposa 
estava sentada junto ao marido de aspecto aterrorizante, com a mão apoiada 


em seu braço livre, e a outra sobre suas costas mutilada. 


Era Óbvio que as cicatrizes não afetavam o valor dele aos olhos dela. Ele 
estava inteiro e bonito para ela apesar da condição de sua pele. 


T.W. pensou em sua própria esposa. Que era exatamente dessa forma. 

—Sem idéias, Doc? —perguntou o marido. 

—Eu sinto tanto. —Vagou o olhar pela sala, odiando a impotência que 
sentia. Como médito fora treinado para fazer algo. Como ser humano com 


coração, precisava fazer algo—. Eu sinto muitíssimo. 


O marido sorriu, com aquele pequeno sorriso dele novamente. 
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— Você trata de muitas pessoas com queimaduras, não é? 

— É minha especialidade. Crianças, na maioria. Você sabe, por causa... 
— Yeah, eu sei. Aposto que é bom com eles. 

—(Como poderia não ser? 


O paciente se inclinou para frente e pôs a enorme mão sobre o ombro de 
TMN. 


—Nós vamos cair fora agora, Doc. Mas minha shellan vai deixar seu 
pagamento sobre a mesa que está ali. 


T.W. olhou para a esposa, que estava inclinada sobre uma caderneta de 
cheques, logo sacudiu a cabeça. 


—Por que não deixamos assim? Isto realmente não o ajudou. 
— Nah, ocupamos seu tempo. Nós pagaremos. 


T.W. amaldiçoou em voz baixa um par de vezes. Então simplesmente 
cuspiu: 


—Maldição. 
—Doc? Olhe para mim agora? 


T.W. lançou os olhos para o tipo. Cara... esse olhar amarelo era 
definitivamente hipnótico. 


— Uau. Você tem olhos incríveis. 


O paciente sorriu mais amplamente, reluzindo os dentes que... não eram 
normais. 


— Obrigado, Doc. Agora escute. Provavelmente sonhará com isto, e quero 
que lembre que quando fui daqui estava bem, OK? 
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T.W. franziu o cenho. 
—Por que eu sonharia...? 


— Só recorde, eu estou Ok com o que aconteceu. Conhecendo você, isso é 
o que irá mais preocupá-lo. 


— Eu ainda não entendo por que deveria... 


T.W. piscou e vagueou os olhos pela sala. Estava sentado no pequeno 
banco com rodas que usava quando tratava dos pacientes, havia uma cadeira 
próxima à mesa dos pacientes, e tinha os óculos protetores na mão... mas na 
sala não havia ninguém além dele. 


Estranho. Poderia jurar que acabara de falar com o mais incrível... 

Como a dor de cabeça veio, esfregou as têmporas e repentinamente se 
sentiu exausto... exausto e curiosamente deprimido como se tivesse falhado 
em algo que era importante para ele. 

E preocupado. Estava preocupado com um hom... 

A dor de cabeça piorou, e com um gemido ficou de pé e foi para a mesa. 
Ali havia um um envelope, um envelope liso cor creme com fluentes letras 
corridas: Em agradecimento a T.W. Franklin DOUTOR EM MEDICINA, para ser 
ser aplicado sob sua direção em favor dos bons trabalhos do seu 
departamento. 

Virou, abriu a aba, e tirou o cheque. 


Seu queixo caiu no chão. 


Cem mil dólares. Feito em nome do Departamento de Dermatologia do 
Hospital St. Francis. 


O nome da pessoa era Fritz Perlmutter, e não havia nenhum endereço na 


parte superior esquerda, só uma discreta anotação. Banco Nacional de 
Caldwell, Grupo de Clientes Privados. 
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Cem mil dólares. 


A imagem de um marido com cicatrizes e uma esposa muito bonita 
flutuou em sua mente, logo foi enterrada pela dor de cabeça. 


T.W. pegou o cheque e o deslizou dentro do bolso de sua camisa, logo 
desligou a máquina de laser e o computador e começou a caminhar para a 
saída traseira da clínica, apagando as luzes ao passar. 


Em seu caminho para casa encontrou a si mesmo pensando em sua 
esposa, na forma que se comportou na primeira vez que o viu depois do 
incêndio que ocorrera todas essas décadas atrás. Ela tinha onze anos e fora 
visitá-lo com seus pais. Quando a viu cruzar a porta, sentira-se absolutamente 
mortificado porque já nessa época estava meio apaixonado por ela, e ali estava 
ele, preso em uma cama de hospital, e com um de seus lados coberto de 
ataduras. 


Ela tinha sorrido para ele e segurado sua mão boa e lhe dissera que não 
importava o aspecto que seu braço tivesse, ainda queria ser sua amiga. 


Ela falara à sério. E então, provara isto vezes e vezes seguidas. 
Até gostou dele como mais que um amigo. 


Às vezes, pensou T. W., o fato da pessoa pela qual você se importa não se 
importar com o seu aspecto era a melhor cura possível. 


Enquanto dirigia, passou por uma joalheria que estava fechada por ser 
noite, e então por uma floricultura e então por uma loja de antiguidades na 
qual sabia que a sua esposa gostava de pesquisar. 


Ela lhe dera três filhos. Quase vinte anos de casamento. E espaço para que 
trabalhasse em sua carreira. 


Ele dera a ela montes de noites solitárias. Jantares somente com as 


crianças. Férias que se limitavam a um ou dois dias alinhavados entre 
conferências de dermatologia. 
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E um Volvo. 


T.W. levou vinte minutos para chegar à um Hannaford que ficava aberto 
toda a noite, e correu para dentro do supermercado embora não houvesse um 
horário de fechamento para se preocupar. 

O setor de floricultura ficava à esquerda das portas automáticas pelas 
quais ele acabava de passar. Quando viu as rosas, os crisântemos e as lilases 
pensou em entrar de marcha ré com o Lexus e encher o porta malas de buquês. 
E o banco traseiro. 


Entretanto ao final, escolheu uma única flor, e a segurou cuidadosamente 
entre o polegar e o dedo indicador por todo o caminho até sua casa. 


Estacionou na garagem, mas não entrou pela porta da cozinha. Em vez 
disso foi para a porta principal e tocou a campainha. 


O rosto familiar e amável de sua esposa apareceu pela longa e estreita 
janela que emoldurava a entrada colonial de sua casa. Quando abriu a porta 
parecia confusa. 

— Você esqueceu suas... 


T.W. envolveu a flor com a mão queimada. 


Era uma humilde margarida. Exatamente igual a que ela levava uma vez 
por semana quando estava no hospital. Durante dois meses seguidos. 


—Eu não digo “obrigado” o bastante —murmurou T.W.—. Ou Eu te amo. 
Ou que eu ainda acho que você continua tão linda como no dia em que me 
casei com você. 

A mão de sua esposa estava tremendo quando pegou a flor. 


— T.W... você está bem? 


—bDeus... o fato de ter de perguntar isso só porque lhe trouxe uma flor... 
—sacudiu a cabeça e a abraçou, envolvendo-a firmemente—. Eu sinto muito. 


-108- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


A filha adolescente se aproximou deles e antes de dirigir-se para as 
escadas, revirando os olhos. 


—Vão para o quarto. 


T.W. retrocedeu e colocou o cabelo de um tom sal-e-pimenta atrás das 
orelhas dela. 


— Acho que deveríamos seguir o aviso, o que me diz? E à propósito, nós 
iremos à algum lugar no nosso aniversário... e não será uma conferência. 


Sua esposa sorriu e então definitivamente brilhou de alegria. 
—O que deu em você? 


—Esta noite vi um paciente e a sua esposa... —vacilou e esfregou as 
têmporas—. Quero dizer... O que eu estava dizendo? 


—Que tal jantar? —disse sua esposa, acomodando-se ao seu lado—. E 
então veremos a respeito daquele quarto? 


T.W. inclinou-se sobre sua esposa enquanto fechava a porta. Enquanto 
caminhavam juntos pelo corredor para a cozinha, beijou-a. 


— Isso soa perfeito. Simplesmente perfeito. 
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Capítulo 10 

De volta à mansão da Irmandade, Z ficou em frente à uma das janelas do 
quarto que compartilhava com Bella, e olhou para baixo, para o terraço e os 
jardins dos fundos. Os pulsos queimavam nas partes onde o laser fora aplicado, 


mas a dor não era ruim. 


— Eu não estou surpreso pela coisa toda —disse—. Bem, além do fato que 
eu gostei do doc. 


Bella se aproximou por trás e passou seus braços ao redor da cintura dele. 

— Ele foi um bom tipo, não foi? 

Enquanto permaneciam juntos ali, havia um monte de “e-agora...” 
flutuando pelo quarto. Infelizmente ele não tinha resposta alguma. De certo 
modo tinha contado que as faixas seriam removidas, como se isso pudesse, de 
alguma forma, tornar as coisas melhores. 


Embora não fosse como se não houvesse ainda as cicatrizes em seu rosto. 


Do quarto de bebês Nalla soltou um balbucio e logo um soluço. Seguido 
por um choro. 


— Acabei de alimentá-la e trocá-la —disse Bella afastando-se—. Não estou 
certa do que se passa agora... 


— Deixe-me ir até ela —disse com voz tensa—. Deixe-me ver se posso... 
Bella arqueou as sobrancelhas, mas logo assentiu. 

— OK. Ficarei aqui. 

— Não a deixarei cair. Eu prometo. 


—Sei que não deixará. Só tenha a certeza que você está segurando a 
cabeça dela. 


— Certo. Entendi. 
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Quando entrou no quarto de bebês, Z sentiu como se estivesse entrando 
desarmado em um campo cheio de lessers. 


Como se sentisse sua presença, Nalla soltou o ar com força. 
— É seu papai. Pai. Papa. —Como ela o chamaria? 


Aproximou-se e baixou o olhar para sua filha. Estava vestida com um 
macacão dos Rede Sox, sem dúvida presente de V e/ou Butch, e seu lábio 
inferior estava tremendo como se quisesse saltar da ponta do queixo mas 
tivesse medo da queda. 


—Por que está chorando, pequena? —disse suavemente. 


Quando ela levantou os braços para ele, checou a porta. Bella não estava, 
e se alegrou. Não queria que ninguém visse o quanto era desajeitado quando 
estendesse os braços para o berço e... 


Nalla encaixava perfeitamente entre suas mãos, seu traseiro em uma das 
palmas, a cabeça sustentada na outra. Quando se endireitou e a trouxe para 
cima, viu que era surpreendentemente firme e cálida e... 


Ela agarrou a gola alta de sua blusa e se esticou para ele, exigindo 
proximidade... e agradá-la parecia surpreendentemente fácil. Quando a 
segurou contra seu peito, ela se acalmou imediatamente e virando-a, ajustou-a 
contra seu corpo. 


Tê-la em seus braços foi algo muito natural. E também foi, dirigir-se para a 
cadeira de balanço, sentar-se e utilizar um de seus pés para ir para frente e 
para trás. 


Olhando fixamente seus cílios, suas gordinhas e pequenas bochechas e o 
aperto mortal sobre seu pescoço, ele simplesmente entendeu o quanto ela 
precisava dele... e não só para protegê-la. Ela precisava dele para amá-la, 


também. 


— Parece que faz isso há muito tempo —disse Bella calmamente da porta. 
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Ele elevou o olhar. 

—Ela parece que gosta de mim. 

— Como ela poderia não gostar? 

Baixou o olhar para sua filha e depois de um momento disse: 


—Teria sido genial se tivessem sido removidas. As tatoos. Mas ela ainda 
perguntaria sobre o meu rosto. 


—Ela o amará de qualquer forma. Ela já o ama. 

Passou o dedo indicador sobre o braço de Nalla, acariciando-a enquanto 
ela se aconchegava mais perto de seu coração e jogava patty-cake no dorso de 
sua mão livre. 

De repente, ele disse: 

— Não me falou muito sobre seu sequestro. 

— Eu... ah, não quis chatear você. 

— Está me protegendo de coisas que poderiam me chatear muito? 

— Não. 

—Você tem certeza disso? 


—Zsadist, se o faço, é porque... 


—Não sou o bastante macho se não puder estar ali quando precisa de 


—Você sempre está ali por mim. E falamos algo sobre isso. 


— Algo. 


112 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Deus, sentia-se como uma merda por tudo o que ela tivera que fazer 
sozinha, por culpa de sua cabeça fodida. 


E apesar de tudo a voz dela foi firme e segura quando disse: 

—No que se refere ao meu sequestro, não quero que conheça cada 
pequeno detalhe do que ocorreu. Não porque você não pode aguentar, mas 
porque não quero dar àquele bastardo mais influência sobre a minha vida do 
que ele já teve. —Sacudiu a cabeça—. Eu não darei o poder à ele de inquietar 
você, se posso evitar isso. Não vai ocorrer... e isso teria acontecido queira ou 
não você ter passado por algum tipo de experiência traumática. 

Z emitiu um som em reconhecimento ao que ela lhe falara, mas não 
estava de acordo. Ele queria dar a ela tudo o que necessitava. Ela merecia nada 
menos que isso. E seu passado tivera um grande impacto sobre eles. Ainda 
tinha. Cristo, a forma que tratou Nalla foi... 

— Posso lhe dizer algo em segredo? —disse ela. 

— Claro. 

—Mary quer um bebê. 

Z arregalou os olhos de repente. 

—Ela quer? Isso é genial... 

—Um biológico. 


—0OH. 


— Yeah. Ela não pode ter um próprio, assim Rhage terá que deitar-se com 
uma Escolhida. 


Z negou com a cabeça. 


— Ele nunca faria isso. Não estará com ninguém mais além de Mary. 
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— Isso é o que ela diz. Mas se ele não o fizer, ela não poderá sustentar um 
pedacinho dele em seus braços. 


Yeah, porque a FIV não funciona com os vampiros 

—Merda. 

— Ainda não falou com Rhage sobre o assunto porque primeiro está 
analisando seus próprios sentimentos. Ela fala comigo, assim pode percorrer os 
picos e vales de suas emoções sem fazê-lo passar por uma centrífuga. Alguns 
dias deseja tanto um bebê, que pensa que poderá suportar. Outros dias 
simplesmente não pode tolerar a idéia em nenhum nível e pensa em adoção. O 
que quero dizer é que, você não pode trabalhar todas as coisas com o seu 
parceiro. E não deveria. Você esteve ali por mim depois. Está aí por mim agora. 
Nunca questiono isso. Mas isso não significa que tenha que arrastá-lo à 
essência da questão. A cura é um assunto de muitas facetas. 

Ele tentou imaginar a si mesmo contando a Bella todos os pormenores do 
abuso que fora submetido... Não... de nenhuma forma queria quebrar o 
coração dela sobre o fodido pesadelo pelo qual passara. 


—Você falou com alguém? —perguntou. 


—Sim, no Havers. E falei com a Mary. —Houve uma pausa—. E retornei... 
ao lugar onde fiquei presa. 


Levantou os olhos e fuzilou os dela. 

—Retornou? 

Ela assentiu. 

—Tive que fazê-lo. 

— Nunca me disse isso. —Foda, tinha retornado ali? Sem ele? 

—Precisava ir. Por mim. Precisava ir sozinha e não queria discutir. 


Assegurei-me de que Wrath soubesse quando saí e quando retornei o informei 
imediatamente. 
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—Maldição... eu gostaria de ter tomado conhecimento. Faz eu me sentir 
como um hellren de merda. 


— É tudo menos isso. Especialmente agora que está segurando sua filha da 
forma que está. 


Houve um longo silêncio. 

—Olhe —ela disse—, se isso ajuda, eu nunca senti que não poderia lhe 
dizer qualquer coisa. Nunca duvidei que suportaria e me apoiaria. Mas o fato 
de sermos duas metades não significa que eu não seja a minha própria pessoa. 

—Eu sei... —ficou pensativo durante um minuto—. Eu não quis retornar 
aonde eu... aquele castelo. Se não fosse pelo fato de ela ter aprisionado outro 
macho nessa cela... eu nunca teria retornado. 

E agora não poderia. O lugar onde fora aprisionado no Antigo País há 
muito tempo fora vendido a humanos, eventualmente terminando como 


propriedade do National Trust da Inglaterra. 


—Você se sentiu melhor? —ele perguntou abruptamente—. depois de ver 
onde esteve? 


—Sim, porque Vishous tinha pulverizado o lugar. O fechamento foi mais 
completo dessa forma. 


Z esfregou distraidamente a redonda barriguinha de Nalla enquanto 
olhava fixamente sua shellan. 


—Eu me pergunto por que nunca falamos disto antes. 

Bella sorriu e apontou para a menina com a cabeça. 

—Tivemos outras coisas que exigiram nossa atenção. 

— Posso ser sincero? O cabeça de bagre em mim precisa acreditar que se 


você me quisesse para acompanhá-la aquele lugar, você sabe que eu o faria em 
uma batida de coração e ficaria firme por você. 
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—Eu absolutamente sei disso. Mas ainda assim quis ir sozinha. Não posso 
explicar... era algo que precisava fazer. Uma coisa de coragem. 


Nalla olhou em direção à sua mãe, retorcendo-se para alcançá-la e 
acompanhando o movimento com um pequeno balbucio de exigência. 


— Acho que ela quer alguma coisa que só você pode lhe dar —disse Z com 
um sorriso enquanto se levantava da cadeira de balanço. 


Ele e Bella se encontraram no meio do quarto. Enquanto faziam o 
intercâmbio, ele beijou sua shellan atrasando um pouco, com ambos 
abraçando a sua filha. 

— Estou saindo, OK? —disse—. Não vai demorar. 

— Cuide-se. 


— Eu prometo. Tenho que cuidar das minhas garotas. 


Zadist se armou e se desmaterializou para o oeste da cidade, para uma 
extensão do bosque morto na profundidade da área rural. 


A clareira descoberta ficava a cerca de quinze metros adiante, ao lado de 
um riacho, mas no lugar da extensão vazia entre os pinheiros, descobriu uma 
construção de um quarto de madeira compensada no exterior e um telhado de 
zinco. 


O que estava em sua mente era tão claro como as árvores que tinha ao 
seu redor e as estrelas do céu noturno que havia sobre ele. A instalação tinha 
sido construída pela Sociedade Lessening rapidamente e direcionado para ser 


temporário. O que foi feito no interior, entretanto, foram coisas permanentes. 


Caminhou pela clareira, os ramos do chão do bosque se quebravam sob 
suas botas, recordando-o de um fogo calmo ardendo na chaminé. 


Seus pensamentos eram tudo menos calmos e caseiros. 
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Depois que atravessou a porta da casa, havia um boxe para o chuveiro e 
um cubículo de pranchas de gesso com um sanitário. Durante seis semanas 
Bella se lavou no cubículo de um metro e vinte por um metro e vinte, e ele 
sabia que não estivera sozinha. Esse lesser bastardo observara-a. 
Provavelmente até a ajudara. 


Merda, a idéia de algo como isso tivesse ocorrido o fazia querer perseguir 
o filho-da-puta outra vez. Mas Bella se encarregou da morte do assassino, não? 
Foi ela que deu o tiro na cabeça dele enquanto o bastardo estava de pé em 
frente a ela, cativado por seu amor doentio por ela... 


Merda. 


Sacudindo a si mesmo, Z imaginou que estava uma vez mais no quarto 
principal da casa. À esquerda havia uma parede com estantes onde havia 
ferramentas de tortura, dispostas sobre débeis prateleiras de madeira 
sustentados por rudimentares suportes. Cinzéis, facas, serrotes... podia 
recordar quão brilhantes tinham sido. 


Ali também havia um armário a prova de fogo, do qual ele arrancara as 
portas. 


E uma mesa para autópsias de aço inoxidável com sangue fresco nela. 
Que ele tinha lançado para o canto como se fosse lixo. 


Podia recordar perfeitamente como tinha irrompido na instalação. Tinha 
procurado Bella durante semanas depois que esse lesser irrompeu em sua casa 
para levá-la, todo mundo pensava que estava morta, mas ele se recusava a 
acreditar nisso. Sentira-se torturado pela necessidade de libertá-la... uma 
necessidade que até então não entendia mas não podia negar. 


A fuga tinha surgido quando um vampiro civil tinha escapado desse 
“centro de persuasão”, como a Sociedade Lessening os chamava, e tinha 
esboçado sua localização ao  desmaterializarse da clareira até 
aproximadamente noventa metros dentro do bosque. A partir do mapa que 
tinha desenhado para a Irmandade, Z tinha chegado até aqui procurando a sua 
fêmea. 


a É E fes 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


A primeira coisa que tinha encontrado tinha sido um círculo de terra 
chamuscado frente à porta, e pensou que tinha sido Bella, que a deixaram ao 
sol. Ajoelhou-se e colocou sua mão no círculo de cinzas, e quando sua vista se 
tornou imprecisa não soube por que. 


Lágrimas. Havia lágrimas em seus olhos. E havia se passado tanto tempo 
desde que chorara, que não reconhecera o que eram. 


Voltando para presente, Z abraçou-se e caminhou à frente, suas botas 
passaram sobre a curto e escassa grama. Normalmente, depois que Vishous 
usava sua mão em algum lugar, não ficava nada exceto cinza e pequenos restos 
de metal, e isso tinha ocorrido ali. Com a vegetação rasteira da floresta já 
criando raizes, logo a clareira seria preenchida novamente. 


Entretanto, os três tubos que estavam instalados no chão haviam 
sobrevivido. E continuariam existindo sem importar quantos brotos de 
pinheiros brotassem. 


Ajoelhando-se, Z tirou seu Maglite e dirigiu o raio de luz para o buraco em 
que Bella estivera. Estava parcialmente cheio por agulhas de pinheiros e água. 


Era Dezembro quando a encontrou na terra, e só podia imaginar o frio que 
a envolvera ali embaixo... o frio e a escuridão e o forte aperto do metal 
reforçado. 


Quase perdera essas prisões escavadas na terra. Depois de ter lançado a 
mesa de autópsias através da sala, ouviu um gemido, e isso foi o que o atraiu 
até ali, a esses três tubos. Conforme ele tirava rapidamente a cobertura de 
rede de onde vinha o barulho, ele soube que a encontrara. 


Exceto pelo fato de que não a encontrara. Quando retirou das cordas 
presas dentro do buraco, apareceu um macho civil, um macho que estava 
tremendo como um menino. 

Bella estava inconsciente dentro de outro buraco. 

Z recebeu um tiro na perna enquanto tentava libertá-la, graças à um 


sistema de segurança que Rhage tinha desativado apenas parcialmente. Não 
obstante, inclusive enquanto a bala rasgava sua perna, não sentira nada 
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quando se inclinou, agarrou as cordas e atirou lentamente. A primeira coisa 
que viu foi o cabelo cor mogno de seu amor, e o alívio atordoante tinha sido 
como dormir coberto por uma nuvem cálida. Mas logo seu rosto se tornou 
visível. 


Os olhos dela foram costurados fechados. 

Z se levantou, o corpo enojado por essa lembrança, o estômago revolto, 
formando-se um nó na garganta. Depois cuidou dela. Banhou-a. Deixou ela 
alimentar-se dele apesar do fato de lhe dar a merda corroída que havia em 


suas veias levara-o a beira da histeria. 


E também a servira em sua necessidade. Que foi como Nalla fora 
concebida. 


Em troca? Bella lhe devolvera o mundo. 

Zsadist jogou uma última olhada ao seu redor, não vendo a paisagem, mas 
a verdade. Bella podia ser menor do que ele e podia pesar quarenta e cinco 
quilos a menos e podia não estar treinada nas artes marciais e podia não saber 
atirar... mas era mais forte do que ele. 

Tinha conseguido superar o que fizeram com ela. 

Poderia o passado ser assim?- perguntou-se, vagueando o olhar pela 
clareira vazia. Uma estrutura em sua mente que você poderia incendiar e se 
libertar? 

Moveu o pé de um lado a outro sobre o chão do bosque. As ervas 
daninhas que tinham crescido através da crosta da terra eram como bigodes 
verdes, e estavam concentrados na zona que obtinha mais luz do sol. 

Das cinzas surgia nova vida. 


Z tirou o telefone e redigiu um texto que nunca pensou que escreveria. 


Ele levou quatro tentativas para fazer certo. E quando pressionou o enviar, 
soube que de algum jeito mudaria o curso de sua vida. 
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E você poderia fazer isso, não é?, pensou enquanto guardava o RAZR no 
bolso. Você poderia escolher alguns caminhos e outros não. Nem sempre, é 
obvio. Havia vezes em que o destino lhe conduzia diretamente para um lugar e 
deixava cair seu traseiro ali e isso era tudo. 


Mas havia ocasiões que era capaz de escolher o endereço. E se tivesse 
metade de um cérebro, sem importar o quão difícil isso fosse ou quão estranho 


se sentisse, entraria na casa. 


E encontraria a si mesmo. 
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Capítulo 11 


Uma hora depois Zsadist estava na adega da mansão da Irmandade, 
sentado em frente à velha caldeira de carvão no porão. A maldita coisa era 
uma relíquia de 1900, mas funcionava tão bem que não havia razão para 
modernizá-la. 


Além disso, ela requeria esforço para manter o carvão ardendo, e os 
doggen adoravam as responsabilidades rotineiras. Quanto mais tarefas, 
melhor. 


A enorme barriga de ferro da caldeira tinha uma pequena janela na frente, 
feita de vidro temperado de várias polegadas de espessura, e do outro lado as 
chamas se moviam preguiçosas e cálidas. 


—Zsadist? 

Ele esfregou o rosto e não se virou ante o som familiar da voz da fêmea. A 
certo nível não podia acreditar no que estava a ponto de fazer, e o impulso de 
sair disparado estava destroçando-o. 

Ele aclarou a garganta. 

— Oi. 


— Oi. —Houve uma pausa, e logo Mary disse: —É para mim essa cadeira 
vazia ao seu lado? 


Agora se voltou para ela. Mary permanecia ao pé das escadas do porão, 
vestida como de costume, com calças cáquis e uma pólo. No pulso esquerdo 
usava um enorme Rolex de ouro, e pequenas pérolas em cada um de seus 
lóbulos. 


—Yeah — disse ele—. Yeah, é... obrigado por vir. 
Mary se aproximou, seus mocassins fizeram um suave som sobre o chão 


de concreto. Quando se sentou na cadeira de jardim, posicionou-a de forma à 
ficar de frente para ele e não de frente para a caldeira. 
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Ele esfregou a cabeça rapada. 
Enquanto o silênciou serpenteava pelos arredores, uma corrente soprou 
avançando pelo caminho... no andar de cima alguém ligou a máquina de lavar 


pratos... e o telefone soou na parte posterior da cozinha. 


Finalmente, porque se sentia como um idiota por não dizer nada, ele 
levantou um de seus pulsos. 


— Preciso praticar o que vou dizer a Nalla quando ela perguntar sobre isso. 
Eu simplesmente... eu preciso ter algo preparado para dizer à ela. Algo que... é 
a coisa certa, sabe? 

Mary assentiu lentamente. 

—Sim, eu sei. 

Ele voltou a se virar para a caldeira e se recordou queimando a cabeça da 
Ama ali dentro. Abruptamente, ele entendeu que isso era o equivalente à V 
pulverizando o lugar em que Bella fora machucada, não era? Você não pode 
queimar um castelo... mas houve uma espécie de limpeza pelo fogo todavia. 

O que ele não tinha feito era a outra metade da cura. 

Depois de um momento Mary disse: 

—Zsadist? 

—Yeah? 

—O que são essas marcas”? 

Franziu o cenho e rapidamente voltou o olhar para ela, pensando, como 
se ela não soubesse? Mas então... bem, ela havia sido humana. Possivelmente 
não sabia. 


—São faixas de escravo. Eu fui... um escravo. 


—Doeu quando puseram isso em você? 
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—Sim. 
— A mesma pessoa que cortou seu rosto fez isso em você? 


—Não, o hellren de minha Ama fez isso. Minha Ama... ela pôs as faixas em 
mim. Ele foi quem cortou o meu rosto. 


— Por quanto tempo foi um escravo? 

— Cem anos. 

—Como se libertou? 

—Phury. Phury me tirou. Foi assim que perdeu a perna. 

— Você foi ferido enquanto foi um escravo? 

Z tragou com força. 

—Sim. 

— Ainda pensa nisso? 

—Sim. —Baixou o olhar para suas mãos, que de repente doíam por 
alguma razão. Oh, certo. Tinha formado dois punhos e estava apertando-os 
com tanta força que seus dedos estavam a ponto de se quebrar na altura dos 
nódulos. 


— Ainda há escravidão? 


—Não. Wrath a proibiu. Como presente de emparelhamento para mim e 
para Bella. 


— Que tipo de escravo você foi? 


Zsadist fechou os olhos. Ah, sim, a pergunta que não queria responder. 
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Durante algum tempo foi tudo o que ele pôde fazer para forçar-se a 
permanecer na cadeira. Mas então, com uma voz falsamente equilibrada, disse: 


— Era um escravo de sangue. Fui usado por uma fêmea pelo sangue. 


O silêncio que se fez depois do que falou abateu sobre ele, um peso 
tangível. 


—Zsadist? Posso pôr minha mão em suas costas? 

Sua cabeça fez algo que evidentemente foi um gesto de assentimento, 
porque a suave palma de Mary desceu brandamente por sua omoplata. Ela 
moveu em um lento e calmo círculo. 


— Essas são as respostas corretas —ela disse—. Todas elas. 


Ele teve de pestanejar rapidamente como o fogo na janela da caldeira 
ficou borrado. 


—Você acha? —disse com voz rouca. 


— Não. Eu sei. 
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Epílogo 
Seis meses depois... 
— O que está acontecendo aqui com todo esse barulho, preciosa? 


Bella entrou no quarto de bebês e encontrou Nalla de pé em seu berço, 
com as mãos apertadas sobre a grade, o rostinho vermelho e apertado pelo 
pranto. Tudo tinha sido lançado ao chão: o travesseiro, as pelúcias, a manta. 


—Novamente parece como se o mundo fosse acabar—disse Bella 
enquanto levantava nos braços a sua chorosa filha e olhava os escombros—. 
Foi algo que disseram? 


A atenção só fez com que as lágrimas saíssem mais depressa e com mais 
força. 


—Vamos, vamos, respire... isso lhe dará mais volume... OK, você acabou 
de comer, então sei que não tem fome. E está seca. —Mais alaridos—. Tenho o 
pressentimento que sei do que se trata... 


Bella checou o relógio. 
— Olhe, nós podemos tentar, mas não sei se já é a hora. 


Inclinando-se, levantou a mantinha rosada favorita de Nalla, envolveu a 
menina nela, e se dirigiu para a porta. Nalla se acalmou um pouco quando 
abandonaram o quarto de bebês e avançaram pela sala das estátuas para a 
magnífica escada. A viagem através do túnel para o centro de treinamento foi 
relativamente tranquilo... mas quando entraram no escritório e o lugar estava 
vazio, O pranto começou de novo. 


—Espere, veremos se... 


Fora, no corredor, um grupo de pre-trans saíam do vestiário e 
caminhavam em direção à área de estacionamento do centro. Vê-los era um 
bom sinal, e não só porque isso significava que provavelmente Nalla 
conseguiria o que estava procurando: depois dos ataques à glymera, 
suspenderam as aulas para os futuros soldados. Agora, entretanto, a 
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Irmandade estava de volta ao trabalho com a seguinte geração... só que agora 
não eram todos eles aristocratas. 


Bella entrou no ginásio através de uma porta traseira, e se ruborizou com 
o que viu. Zsadist estava mais à frente, fazendo exercícios com um saco de 
areia, seus poderosos punhos enviavam a coisa para trás até que pendia em 
um ângulo forçado. Seu torso nu estava impressionante sob as luzes débeis, 
seus músculos estavam poderosamente esculpidos, os anéis de seus mamilos 
brilhavam, sua forma de lutar estava perfeita, até mesmo para seus olhos não 
treinados. 


Em um dos lados, havia um novato completamente paralisado, com um 
blusão de moletom pendurando débilmente em sua pequena mão. Seu rosto 
mostrava uma combinação de medo e assombro enquanto observava Zsadist 
exercitando-se, o menino tinha os olhos arregalados, e sua boca formava um 
pequeno O do seu maxilar que caia solto. 


No momento em que os gritos de Nalla ecoaram no amplo espaço, Z se 
virou de repente. 


— Eu sinto por incomodá-lo —disse Bella por cima do uivo—. Mas ela quer 
o papai dela. 


O rosto de Z se fundiu num brilho absoluto de amor, a intensa 
concentração desaparecendo de seus olhos sendo substituída com o que Bella 
gostava de chamar de Visão-de-Nalla. Encontrou-as a meio caminho dos 
colchonetes azuis, depositando um beijo na boca de Bella enquanto pegava a 
menina em seus braços. 


Nalla se acomodou instantaneamente no abraço de seu pai, a menina 
envolveu os braços ao redor do grosso pescoço e se aconchegou contra seu 


enorme peito. 


Z se virou e olhou para o novato que estava do outro lado do ginásio. Com 
voz profunda, disse: 


— O ônibus chegará logo, filho. É melhor que se apresse. 
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Quando se virou de novo, Bella sentiu o braço de seu hellren deslizando- 
se ao redor de sua cintura, e foi atraída para seu lado. Enquanto ele a beijava 
na boca uma vez mais, murmurou: 


— Preciso de um banho. Quer me ajudar? 
—0OH, sim. 


Os três abandonaram o ginásio e retornaram à mansão. No meio do 
caminho, Nalla adormeceu, por isso quando chegaram ao seu quarto, entraram 
no quarto de bebês, puseram-na no berço, e desfrutaram de um banho que foi 
muito quente... e não pela temperatura da água. 


Quando acabaram, Nalla estava novamente acordada, bem a tempo para 
a hora de histórias. 


Enquanto Bella secava seus cabelos com uma toalha, Z entrou, pegou a 
menina, e pai e filha se acomodaram na cama grande. Bella saiu um momento 
depois, apoiou-se contra o batente e ficou olhando-os fixamente. O par estava 
aconchegado, tão juntos que pareciam uma só pessoa. Z vestira a parte inferior 
do pijama que era de tecido escocês Black Watch, e uma camiseta sem mangas. 
Nalla vestia um macacão rosa claro onde se lia A Menina do Papai em letras 
brancas. 


—0OH, Os Lugares Que Você Irá —leu Zsadist do livro que tinha no colo—. 
Por Dr. Seuss. 


Z lia e de vez em quando Nalla tocava as páginas com a palma da mão. 

Esta era a nova rotina. No final de cada noite, quando Z retornava para 
casa depois das patrulhas ou das aulas onde ensinava, era habitual que 
tomasse um banho enquanto Bella alimentava Nalla, logo ele e sua filha iam 


para a cama juntos e ele lia para ela até que adormecesse. 


E então a levava com cuidado ao quarto de bebês... e retornava para, O 
que ele chamava, a hora de mahmen-e-papai. 


Tanto a leitura como a forma que foi se acostumando a segurar Nalla 
eram milagres, e Mary dera uma mão em ambos. Z e a fêmea se reuniam uma 
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vez por semana no porão junto à caldeira. Os dois tinham informado a Bella a 
respeito das sessões e às vezes Z lhe contava um pouco do que falavam, mas a 
maior parte do que discutiam permanecia no porão... embora Bella soubesse 
que parte do que compartilhavam era horrível: Ela sabia porque, 
posteriormente Mary entraria frequentemente em seu quarto com o Rhage e 
não saía em um longo, longo momento. Mas estava funcionando. Z estava 
tranquilo de um modo diferente, de uma nova forma. 


Notava-se com Nalla. Quando a menina se agarrava seus pulsos não se 
afastava, mas a deixava lhe dar tapinhas ou beijar suas faixas. Deixava-a 
engatinhar sobre suas costas arruinadas e também a deixava esfregar seu rosto 
contra o dele. E tinha acrescentado o nome de sua filha na pele, seus Irmãos o 
tatuaram amorosamente abaixo do de Bella. 


Também se notava porque os pesadelos tinham diminuído. De fato, 
tinham se passado meses desde a última vez que despertou de repente, 


saltando na cama suado de medo. 


E também se notava em seu sorriso. Que era mais amplo e mais frequente 
do que nunca. 


De repente, a visão que tinha dele segurando a sua filha se tornou 
imprecisa, e como se tivesse percebido suas lágrimas, Z voltou os olhos para 


ela. Continuou lendo mas franziu o cenho com preocupação. 


Bella lhe soprou um beijo, e em resposta ele apalpou o colchão ao seu 
lado. 


—Então... ponha-se à caminho! —terminou enquanto Bella se 
aconchegava perto dele. 


Nalla soltou um feliz gorjeio e espalmou a tampa do livro que ele tinha 
fechado. 


— Está tudo bem? —sussurrou no ouvido de Bella. 
Ela pôs a mão em sua bochecha e trouxe a boca dele para a dela. 


—Sim. Muito bem. 
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Enquanto se beijavam, Nalla espalmou o livro outra vez. 

—Tem certeza que você está bem? —perguntou Z. 

—0OH, sim. 

Nalla agarrou o livro e Z sorriu, tirando dela brandamente. 

—Hey, o que está fazendo, pequena? Quer mais? Você é simplesmente 
muito... você... OH, não... o lábio tremente não... OH, não. —Nalla soltou uma 
risadinha—. Abusada! Quer mais, e sabe que vai conseguir o que deseja graças 


ao Lábio. Jesus, tem o seu pai na palma da sua mãozinha, não é verdade? 


Nalla gorjeou enquanto seu pai voltava a abrir o livro e a história 
começava a sair novamente da boca de Z, sua voz ressonante. 


— “Felicidades! Hoje é seu dia...” 


Bella fechou os olhos, pôs a cabeça no ombro de seu hellren, e escutou a 
história. 
De todos os lugares em que ela esteve, esse era o melhor. Bem aqui. Com 


eles dois. 


E sabia que Zsadist sentia o mesmo. Estava em todas as horas que passava 
com Nalla e em todos os dias que se estendia através dos lençóis para procurar 
Bella quando estavam sozinhos. Estava no fato de ter começado a cantar outra 
vez, e porque tinha começado a armar algazarras com seus Irmãos, não para 
treinar, mas para divertir-se. Estava em seu novo sorriso, aquele que ela nunca 
tinha visto antes e não podia esperar para ver de novo. 


Estava na luz de seus olhos e em seu coração. 
Era... feliz com sua vida. E cada vez mais feliz. 


Como se ele lesse sua mente, Z pegou a mão dela com a sua grande mão e 
lhe deu um apertão. 
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Sim, ele sentia exatamente o mesmo. Este também era seu lugar favorito. 


Bella escutou a história e se permitiu ir à deriva, igual à sua filha, 
convencida de que tudo era como deveria ser. 


Seu macho tinha retornado para elas... e estava aqui para ficar. 


Fim 
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OS DOSSIÊS DA 
IRMANDADE 
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Sua Alteza Real Wrath, filho do Wrath 


Bem-vindo ao maravilhoso mundo do ciúmes. Pelo preço de sua entrada, 
obtém uma maldita dor de cabeça, um desejo quase irresistível de cometer um 
homicídio. E um complexo de inferioridade. Yupi. 

— Amante Escuro, Capítulo 13 


Idade: 343 

Ingressou na Irmandade: Essa é uma longa história... 

Estatura: 2.10 metros 

Peso: 123.70 quilogramas 

Cor do cabelo: Negro, escorrido, comprido até a parte 


baixa das costas 
Cor de olhos: Verde pálido 


Marca físicas identificativas: Tatuagens em ambos os antebraços 
detalhando a linhagem real; cicatriz da 
Irmandade no peitoral esquerdo; nome 
Elizabeth gravado na pele ao longo da 
parte superior das costas e os ombros na 
Antiga Língua 


Nota: A vista é seu ponto débil... olhos 
hipersensíveis à luz, provavelmente 
devido a sua linhagem pura. Leva óculos 
de sol todo o tempo 


Arma preferida: Fira shuriken (estrela de arremessos de 
artes marciais) 


Descrição: Wrath media um metro noventa e cinco 


de puro terror vestido de couro. Seu 
cabelo, comprido e negro, caia 
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diretamente desde uma mecha em forma 
de V que tinha sobre a frente. Uns óculos 
de sol envolventes ocultavam seus olhos, 
que ninguém jamais tinha visto. Seus 
ombros tinham o dobro de tamanho que 
os da maioria dos machos. Com um rosto 
tão aristocrático como brutal, parecia o 
rei que em realidade era por direito 
próprio e o guerreiro em que o destino o 
tinha convertido. 
— Amante Escuro, Capítulo 1 


Emparelhado com: Elizabeth Anne Randall 


1330 
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Perguntas pessoais (respondidas pelo Wrath) 


Último filme: 


Último livro: 


Programa de TV favorito: 


Último programa de TV: 
Último jogo: 

Temor maior: 

Amor maior: 

Citação favorita: 

Bóxer ou slip: 

Relógio: 

Carro: 


Que hora é enquanto 
cheias este questionário? 


Onde está? 


O que tem posto? 


O que há em seu armário? 


Os almôndegas (culpa do Rhage) 


Boa Noite Lua, da Margaret Wise Brown 
(para a Nalla) 


Notícias da noite da NBC com o Brian 
Williams 


The Office (também um favorito) 
Monopoly 

A morte 

Beth 

Governa por meio do amor e o punho. 
Bóxer, negro 

Braille 

Beth me leva em seu Audi, ou me tira Fritz 


As 2 p.m. 


Em meu estudo 


Calças de couro negro, camiseta negra 
Hanes, shitkickers 


Mais do mesmo, além de um traje negro 
Brooks Brothers, e um branco para as 
audiências com a Virgem Escriba 
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O que foi quão último comeu? 
Descreve seu último sonho: 
Coca ou Pepsi? 


Audrey Hepburn ou 
Marilyn Monroe? 


Kirk ou Picard? 
Futebol ou beisebol? 
A parte mais sexy de uma fêmea? 


O que você gosta mais do Beth? 


O que foi o primeiro que lhe disse: 


Sua resposta foi: 

O último o que lhe 
deste de presente: 

O mais romântico que 
tem feito por ela: 

O mais romântico que 
ela tem feito por ti: 


Algo que trocaria dela? 


Melhor amigo/a 
(excluindo a seu shellan): 


Guia para Entendidos 


Sándwich de cordeiro feito pela Beth 
Não é assunto seu! 
Coca 


Beth Randall 


Kirk 

Rugby 

A garganta de minha shellan 

Tudo. Sip, isso o resume bem 

Acredito que deveríamos tentá-lo de novo 
Você quem é? 


Pendentes de diamantes amarelos do 
Graff a jogo com o anel que lhe dava 


Teria que perguntar-lhe a ela 


A forma em que me despertou faz ao 
redor de uma hora. 


So havê-la conhecido um par de séculos 


antes 


Perdi-lhe faz ao redor de três anos. Não 
faz falta dizer mais. 
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A última vez que chorou: Não é de sua incumbênci 


A última vez que riu: Faz mais ou menos vinte minutos, porque 
via Nalla descobrir os dedos dos pés 
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J.R. entrevista ao Wrath 


Assim são as coisas com o rei. Permitirá ser entrevistado, mas em seus 
próprios términos. 


O que em resumidas contas descreve ao Wrath. Tudo tem que ser 
segundo seus términos, mas suponho que quando é o último vampiro puro- 
sange na terra e rei de sua raça Y... bom, quando é tão grande como ele e tem 
um olhar que corta o cristal como se fosse diamante, o mundo é um lugar onde 
você manda, não no qual você vai escondendo por aí. 


Mencionei que levo postas botas de água neste momento, e estou 
imersa até a coxa em um arroio gelado das Adirondacks? 


Sip, O rei está pescando com mosca. 


Nesta noite gelada de novembro, Wrath e eu estamos de pé no meio da 
água ondeante e calma que está fria. Levo roupa interior larga, e estou 
bastante segura de que ele não, já que não é do tipo que vá ter calafrios. 
Entretanto, fez uma concessão colocando um par de botas de água gigantescas, 
que Fritz fez a medida para um par de pernas que são cada uma do tamanho de 
meu torso. Estou ao flanco do rei; figurei-me que se me colocava diante ou 
detrás estaria ao alcance do anzol, e considerando que levo semanas lhe 
chateando para que me conceda esta audiência, não quis me arriscar a uma 
viajenzinha a urgências para algum tipo de anzoltomia. 


Nota à margem, Wrath parece cansado. Se por acaso lhe pergunta isso, 
ainda excede a 99.9 por certo dos machos que já vi na Puta Escala de Caras 
Quentes, mas bom, honestamente, pode-se pedir algo mais sexy que um tipo 
com cabelo negro comprido até o quadril com um pico de viúva e óculos de sol 
envolventes? Sem mencionar as tatuagens de seus antebraços e esses olhos 
verdes e seu... 


Escuta, nunca medi suas costas. Nunca. Nenhuma só vez. Nem a 
tremenda amplitude de seus ombros. Nem seu tablete de chocolate. 


OH, não me olhe assim. 
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Seja como for, onde estávamos? Sim, o arroio. Pesca com mosca. 


O rei e eu estamos a ao redor de meia milha do refúgio do Rehvenge nas 
Montanhas Adirondacks perto do Parque Estatal Black Snake. Wrath está de pé 
a uns cinco metros de mim, balançando seu braço direito adiante e atrás com 
um aprazível ritmo, lançando uma linha fina através do arroio, depois 
recuperando-o, uma e outra vez. A água soa como campainhas repicando sobre 
as lisas rochas marrons e cinzas, e os pinheiros a ambos os lados da borda 
assobiam quando o vento faz cócegas a seus ramos. O ar é frio e encrespado, 
me fazendo pensar que me alegro de ter uma maçã Macintosh na mochila que 
trouxemos conosco... é como que o outono harmoniza com essas pequenas 
criaturas ácidas e suculentas. 


OH, e um último ponto sobressalente. Wrath tem um calibre quarenta 
embainhado sob cada braço e estrelas de arremessos nos bolsos. Posso ver os 
quarenta. O das estrelas me contou isso ele. Retráteis. 


JR: Posso ser honesta contigo? 
Wrath: É melhor. Porque o cheiraria se não fosse assim. 
JR: Muito certo. Ah... surpreende-me que tenha paciência 


para isto. A pesca, quero dizer. 


Wrath: (encolhendo-se de ombros) Não é questão de 
paciência. É tranquilizador. E não, não me atrevo com 
o ioga. Isso é coisa do Rhage. 


JR: Ainda o faz? 
Wrath: Sip, ainda anda namasteneando seu traseiro em um 


milhão de contorções diferentes. Te juro que esse 
bode é dobravel. 


JR: Falando do Rhage e Mary, é certo o que ouvi? 

Wrath: O da adoção? Sip. Quando chegou Nalla, foi como que 
os dois ficaram a pensar e saíram com que queriam 
um desses. 
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Quanto tempo levará? E de onde vão tirar o menino? 
Saberá quando ocorrer. Mas vai levar um tempo. 


Bom, alegrarei-me por eles (o silêncio se alargou um 
momento, durante o qual Wrath recolheu sua linha, 
para logo lançá-lo a outra parte do arroio) E você 
deseja...? 


Não. Ainda não vou jogar o tema dos “meninos”. 
Depois de tudo o que passou Bella... (sacode a 
cabeça). Nop. E antes de que pergunte, Beth está de 
acordo. Não obstante, acredito que vai querer um no 
futuro. Só espero que seja o mais tarde possível. 
Embora, honestamente, ela nem sequer passou por 
sua primeira necessidade, assim não é um tema tão 
importante. 


Suponho que você gostaria que trocasse de tema? 


Como queira. Pode perguntar algo, mas isso não 
significa que eu responda (lança-me um olhar sobre o 
ombro e me sorri). Mas já sabe como sou. 


(rindo) Sip, estou familiarizada com a forma em que 
faz as coisas. Assim me deixe te perguntar por todo o 
assunto das Escolhidas e Phury. O que pensa sobre as 
mudanças que tem feito ele? 


Homem... impressionou-me,caralho. Seriamente que 
sim. E não só pelo que fez ante a Virgem Escriba. 
Durante um tempo, estive seguro de que íamos perde- 
lo. 


(pensando no Phury e a heroína) Quase o fizeram. 


Sip (outro comprido silencio, o qual passei observando 
seus braços ir adiante e atrás, adiante e atrás. A linha 
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faz um som encantador ao atravessar o fresco ar do 
bosque, como se estivesse respirando). Sip, de todos 
os modos, por isso estamos aqui, na casa do Rehv. 
Venho com a Beth a cada duas semanas ou assim pra 
ver o Phury e a Directrix e comprovo como vão as 
coisas com as Escolhidas. Jesus, pode imaginar como é 
a transição para estas fêmeas? Passar do fechamento 
total a ser capaz de explorar um mundo sobre o que 
somente tem lido? 


Não posso, não. 


Phury é fantástico com elas. É como se da noite para o 
dia todas se convertessem em suas filhas. E elas lhe 
adoram. É o Primale perfeito, e Cormia é agora a mãe 
da ninhada. Como teve mais tempo para assimilar, 
está ajudando em suas transições ela mesma. Me 
alegro seriamente de que todo se resolveu desta 
forma. 


Falando de pais, como é a vida na mansão agora que 
Nalla está por ali? 


(rindo) OK, a verdade? Essa guria é uma estrela. Tem a 
todos envoltos ao redor de seu mindinho. O outro dia 
estava trabalhando em meu escritório, e Bella estava 
passeando com a pequena... sabe? Faz-o porque 
ultimamente Nalla só dorme quando está em 
movimento. Como seja, Bella a trouxe para meu 
estudio e as duas estavam passeando. A cabeça da 
Nalla estava sobre o ombro de Bella e estava apagada 
como uma luz... por certo, essa cria tem os cílios mais 
largos que seu braço. Então o que faz Bella? 
Finalmente se deixa cair no sofá para tomar uma 
pausa, e dois segundos depois, não te engano, os 
olhos da Nalla se abrem e começa a remover-se. 


Pobrezinha! 
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Bella, não? 
Sip! 


(rindo)Assim que me apresenta a oportunidade de 
carregar a Nalla, Bella me deixa pega-la (isto o diz com 
não pouco orgulho). E passeio com a jovenzinha pelos 
arredores. Não a deixei cair. 


(ocultando um sorriso) É obvio que não. 


Voltou a dormir (lança-me um olhar grave sobre seu 
ombro). Já sabe que um menino só dorme se confiar 
em que o manterá a salvo. 


(brandamente) Qualquer um estaria a salvo contigo. 


(aparta o olhar rapidamente) Bom, sip, a cria é uma 
jóia. Z ainda está um pouco nervoso quando está com 
ela, acredito que porque teme rompê-la... não porque 
não a queira. Rhage a dirige como a um saco de 
batatas, agarrando a de qualquer forma que lhe 
agrade, o que a Nalla adora. Phury tem talento 
natural. Igual a Butch. 


E o que tem que o Vishous? 


Ora. Acredito que Nalla lhe põe nervoso. De todas 
formas lhe fez uma adaga (ri). Fodido cabeça dura. 
Que classe de louco bastardo faz uma adaga para uma 
menina? 


Entretanto aposto que é encantadora. 


Merda, sim. Pôs todos esses... (O rei faz uma pausa e 
lhe dá um golpezinho à linha como se pensasse que 
tem um pouco enganchado). Pôs todos esses 
diamantes no punho. Passou três dias trabalhando 
nela. Diz que é para quando começar a ter encontros. 
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(rindo) Aposto que sim. 


Poderia ser um desperdício. Zsadist disse que nunca 
terá um encontro. Nunca. 


Uh-OH. 


Sip. A pequenita de Z? Iria querer ser o macho que 
venha a buscá-la? Foooda. 


Eu passaria. 


Eu pessoalmente também o faria. Eu gosto de minhas 
bolas justo onde estão, muito obrigado. 


(depois de outro comprido silencio) Posso te 
perguntar pelo Tohr? 


Imaginei que o faria. 
(espero que diga algo) Então pergunto por ele. 


(irritado) Olhe, o que quer que diga? Internou-se nos 
bosques para morrer. Lassiter lhe trouxe de volta para 
a gente que lhe recorda cada dia a sua shellan morta. 
Precisa alimentar-se, e é obvio se nega, e não lhe 
culpo absolutamente. Está débil e zangado e só quer 
estar morto. Assim é como vai. 


(sabendo que não devo insistir muito mais) É estranho 
ter ao Lassiter nos arredores? 


(risada tensa) Esse anjo é todo um tema, isso é seguro. 
A mim me traz sem cuidado, e acredito que ele sabe. 


Uma vez recebeu uma bala por mim. 


Ouvi-o. Sente-se em dívida com ele? 
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Sip. 
Ele e V não se suportam. 


Não, não o fazem (risadas). Isso vai ser divertido de 
observar. Quando estão no mesmo aposento, são 
como dois pit bulls encerrados em uma jaula. E antes 
de que o pergunte, não, não conheço os detalhes, e 
não pergunto. 


Falando de detalhes... a respeito da glymera... 


Merda, por que quer arruinar uma noite 
perfeitamente agradável? 


Bom, ia te perguntar que opinava quanto a que 
Rehvenge tivesse sido renomado leahdyre do 
Conselho do Princeps. 


(ruge de risada) OK, então te perdôo. Céus, que 
viagem foi essa. Quem caralho havia pensado que 
ocorreria algo assim? Um symphath. Liderando esse 
grupo de bastardos retrógrados e cheios de 
preconceitos. E não têm nem idéia do que é ele. Além 
disso, vamos, Rehv está de meu lado nesta crescente 
intranquilidade civil que estão tentando remover 
depois de todos os ataques da Sociedade Lessening. 
Acabam de nomear a alguém que igual a eu, acredita 
que os aristocratas são definitivamente imbecis e 
destrutivos. 


Mas, confia no Rehv? 


Tanto como confio em qualquer que não seja meu 
irmão ou Beth. 


Assim que o fato de que seja meio symphath... 
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Espera. É um symphath. Que seu sangue seja metade 
e metade é irrelevante. Se tem algo dessa merda em 
ti, é um symphath. Por isso foi criada essa colônia ao 
norte daqui. São perigosos. 


Por isso te pergunto se confia nele. Acreditava que 
todos eram uns sociópatas. 


São-o, e ele o é. Entretanto... o assunto com os 
symphath, é que sempre pode estar seguro de uma 
coisa chata e é que invariavelmente cuidaram de seus 
próprios interesses. Rehv ama a sua irmã. Bella está 
casada com um irmão. Portanto, Rehv não fará nada 
que lhes faça mal ou a mim. Essa matemática se 
cumpre em todas as situações. 


Crê que a glymera supõe uma ameaça para ti como 
rei? 


Olhe, honestamente? Eu não gosto e nunca me 
gostaram, mas porra, tampouco lhes quero mortos. 
Agora mesmo estão fragmentados, fora de Caldwell, e 
dispersos. Quanto mais tempo sigam dessa forma, 
melhor para mim, porque isso me dá tempo para 
empunhar as rédeas o melhor que possa e dar às 
pessoas uma visão para superar isto. Enquanto tenha 
uma base de apoio entre o grupo maior de civis, me 
irá bem. E encaremos, a glymera não está a favor da 
integração, assim não é como se os vampiros comuns 
fossem ter um sentimento de lealdade para ela. 


Qual é sua visão para o futuro? 


Mudança. Phury tem toda a razão, temos que nos 
adaptar se formos sobreviver, e as antigas regras 
estão nos matando. Já aboli a escravidão. Estou 
trocado as normas a respeito dos soldados e a 
Irmandade. As Escolhida foram liberadas. E há 
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centenas de outras coisas que devo remodelar, 
repensar, refazer. 


Falando da Irmandade. Isso significa que Blay e 
Qhuinn poderiam ser irmãos? 


Assumindo que consigam meter-se suficiente 
experiência entre peito e costas e possam alcançar o 
nível. O nível para ser um irmão vai ser situado muito 
alto no que refere a perícia. O sangue já não vai 
conseguir-te a entrada, a forma em que lutas o fará. E 
estou me encarregando de outras restrições. Já sabe, 
Qhuinn é o guarda privado do John, e no passado isso 
lhe teria desqualificado, mas já não mais. 


Surpreendeu-me que os deixasse a ele e ao Blay ficar 
na casa. Agradavelmente, em realidade. 


(depois de um momento) Bom... Darius construiu o 
lugar, e adorava ter gente perto. Esses dois meninos 
são de confiaça, e Deus sabe que Qhuinn fez justiça 
em nome do John. Está tudo bem. A questão é, que o 
programa de treinamento está em suspenso por só 
Deus sabe quanto tempo. A glymera se levou aos 
filhos que ficavam quando partiu e além disso, 
estivemos muito ocupados lidando com a guerra. 
Preciso de soldados, e Blay e Qhuinn são bons 
lutadores. Excelentes, em realidade. Assim vamos 
necessita-los. 

(Comprido silêncio) 


É feliz? Quero dizer, sei que neste momento as coisas 
estão bastante difíceis, mas é mais feliz que faz um par 
de anos? 


De repente a linha fica tensa, e Wrath se concentra em tirar o que 
resulta ser uma truta de água doce. O peixe parece deslumbrante e 
escorregadio nas grandes mãos do rei, e quase o perde enquanto tentava 
tirar o anzol da boca aberta. 
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É formoso. 


Sip, cheio de espírito de luta também (baixa as mãos e 
põe o peixe na água, sujeitando-o cuidadosamente). 
Perguntava-me se sou feliz? Bom... depois disto, 
retornaremos a uma casa cálida onde me espera 
minha shellan. Vamos comer, assumindo que Layla 
não tenha incendiado a cozinha, e logo irei à cama 
com a Beth. Vou aparearme com ela durante uma 
hora, possivelmente mais, e depois dormirei com ela 
sobre meu peito (solta à truta e a observa afastar-se 
rapidamente através de quão corrente está em 
calma). Pronta para partir? 


Sip. E aprecio que tenha feito isto. 


Não há problema. Exceto, pensa conduzir até Caldwell 
agora para entrevistar a outros? 


Esse é o plano. 
(sacudindo a cabeça) Não, vais ficar aqui esta noite. 
Amanhã partirá pela tarde. É um comprido passeio, e 


na Northway há cervos. 


(porque não se discute com um rei) Está bem. Isso é o 
que farei. 


Bem. 


Neste ponto os dois caminhamos pela água até a borda. Wrath sai 
do primeiro arroio e me oferece sua mão. A tomo e me puxa para cima. 
Recolhe a mochila, abre-a, e me oferece isso. 


Wrath: 


JR: 


Quer sua maçã? 


OH, eu adoraria. 
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Coloco a mão dentro e a saco. Sua pele-vermelha e verde se vê 
brilhante à luz da lua, e quando a mordo, range como madeira dura. O 
suco me goteja na palma da mão enquanto os dois atravessamos juntos 
o bosque, com nossas botas de água batendo as asas contra nossas 


pernas. 

JR: (quando saímos do bosque e vemos as luzes brilhantes 
da casa rústica do Rehv) Wrath? 

Wrath: Hmm? 

JR: Obrigado. 

Wrath: É sua maçã. 

JR: Não estou falando da maçã. 

Wrath: (depois de um momento) Eu sei. Eu sei, challa. 


Dá-me um breve e firme abraço que dura dois passos, e logo nos 
separamos, mas seguimos andando lado a lado para o quente e 
acolhedor lar. 
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Amante Obscuro 


Os personagens 

Wrath, herdeiro do trono dos vampiros 
Beth Randall, repórter de um jornal 

Darius, filho do Marklon, filho do Horusman 
Tohrment, filho do Hharm 


Wellasandra, filha de sangue do Relix, emparelhada com o guerreiro da Adaga 
Negra Tohrment 


Rhage, filho do Tohrture 

Zsadist, filho do Ahgony 

Phury, filho do Ahgony 

A Virgem Escriba 

Marissa, filha de sangue do Wallen 

Havers, filho de sangue do Wallen 

Fritz (Perlmutter), extraordinário mordomo 

O senhor X(avier), Fore-lesser 

Billy Riddle, filho do Senador William Riddle 

Cherry Pie, também conhecida como Mary Mulcahy 


Butch Ou'Neal, detetive do Departamento de Polícia do Caldwell, Divisão de 
Homicídios 


José da Cruz, detetive do Departamento de Polícia do Caldwell, Divisão de 
Homicídios 


Dick, editor do Beth no Caldwell Courier Journal 


Doug, o enfermeiro do hospital 
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Homem loiro desconhecido, companheiro do Billy Riddle no intento de violação 
de Beth 


Perdedor (jovem desconhecido ao que o Senhor X leva com o Billy) 
Abby, garçonete da barra no bar McGrider 


Boo, o gato negro 


Lugares de interesse (todos em Caldwell, Nova lorque, a não ser que se 
especifique o contrário): 


Screamer, na rua Trade 

Escritórios do Caldwell Courier Journal (CCJ) na rua Trade 

Apartamento do Beth, 1B, 1188 Avenida Redd 

Departamento de Polícia do Caldwell (a seis maçãs do Caldwell Courier Journal) 
Casa do Darius, 816 Avenida Wallace 

Academia de Artes Marciais do Caldwell (frente ao Dunkin' Donuts) 

Granja do senhor X, fora da Rota 22 

Clínica do Havers, localização desconhecida 

Bar McGrider na rua Trade 


ZeroSum (esquina da rua Trade e a Décima) 


Resumo 


Neste, o primeiro livro da série, Wrath, rei não coroado dos vampiros e 
último vampiro purasangre sobre a terra, assume a contra gosto a 
responsabilidade de ajudar a passar pela transição a uma fêmea mestiça. Beth 
Randall não é consciente de sua herança vampiro e luta contra sua própria 
verdade e contra a atração que sente pelo escuro desconhecido que a 
persegue. 
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Frase inicial: 


Frase final: 


Publicado: 
Páginas: 


Palavras: 


Primeiro rascunho: 


Guia para Entendidos 


Darius passeou a vista pelo clube, notando, pela 
primeira vez, a multidão de corpos 
semidesnudos que se contorsionavan na pista 
de baile. 

—Por favor, tenham a amabilidade —disse o 
mordomo—, de não deslinhar o jogo de mesa. 
Alguém deseja pêssegos? 

Setembro do 2005 

427 

121.997 


Setembro-Novembro do 2004 
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Comentários da profissão 


Amante Escuro segue sendo o livro do qual me sinto mais orgulhosa. Em 
minha opinião, o ritmo é o melhor ao que posso aspirar e foi o lugar onde 
encontrei minha voz. É obvio, escrever a maldita coisa me assustou como a 
merda porque para mim foi um passo enorme como autora. Enorme. Nunca 
antes tinha tentado múltiplos PDV (pontos de vista) e tramas, nem feito uma 
série, nem tinha tentado criar um mundo. Quando comecei não tinha nem 
idéia do que estava fazendo assim que... bom, quanto a nenhum aspecto da 
história: Embora AE era o quinto livro que tinha escrito para sua publicação, era 
tão diferente dos que lhe tinham precedido, que bem poderia ter estado 
começando de um nada outra vez. 


E antes disso tampouco se pode dizer que fora precisamente uma perita. 


Meus primeiros quatro livros eram títulos sem série de romance 
contemporâneos. Publicados sob o nome da Jessica Bird, foram muito mais 
produto de anos de ler e adorar os Harlequin Apresenta e Edições Especiais 
Silhouette. Bom, isso e o fato de que tinha nascido escritora. É simplesmente 
parte de minha maquiagem, algo que devo fazer se desejo ser feliz... e me 
manter solta. Mas essa é outra história. 


Eu adorei escrever os livros da Jessica Bird, mas meu contrato não foi 
renovado... o qual queria dizer que já não tinha um editor. Sabia que tinha que 
trocar de direção se queria seguir tendo um trabalho, e tentei colocar mão em 
um par de subgéneros diferentes. Armei uma proposta de incerteza romântica, 
mas o material não era o bastante forte. Pensei em fazer um pouco de ficção 
para mulheres e chick lit... salvo que não era isso o que eu lia, provavelmente 
porque o tema não me apanhava. Também considerei ficar no romance 
contemporâneo e tentar encontrar outro editor, embora sabia que a 
possibilidade de que alguém me recolhesse era improvável. 


Foi em meu momento mais escuro, quando não tinha nada 
particularmente novo ou interessante em meu cérebro exceto a firme certeza 
de que se não reinventava a minha mesma estava frita... que apareceu Wrath. 
Embora sempre tinha sido uma fã do terror, nunca me tinha ocorrido 
experimentar com o romance paranormal. De repente, entretanto, tinha duas 
mil libras de vampiro macho metidas em minha cabeça, e os irmãos queriam 
sair como se estivessem encerrados em uma casa que se incendiava. 
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OK. Está bem. O terror se encontra romance, que se encontra erótico, 
que se encontra com a fantasia, que se encontra com o hip hop. Adiciona um 
pouco de couro e um pouco de Miami Ink, remove-o com um taco de beisebol 
e uma chave grande, polvilha-o com um pouco de talco para bebê, serve-o 
sobre uma cama quente de Santa-maría-mãe-de-deus-isto-tem-que-funcionar- 
ou-vou-ser-advogada-durante-o-resto-da-minha-vida. 

Não há problema. 


Demônios, recordo ter pensado, Por que não me dedico à bebida? Ou ao 
menos como chocolate? 


O que me leva a primeira regra do escritor: RP é uma missão crítica de 
sobrevivência e não estou falando de relações públicas. 


Reinvencão e Persistência. Se não está vendendo, ou se não consegue 
uma boa resposta de agentes e editores a seu material, tenta outra coisa, já 
seja uma nova voz ou um novo subgénero ou inclusive um novo gênero. Segue 
nisso. Segue tentando. Busca novas vias que lhe interessem. Encontra um 
caminho diferente. 


Isso foi o único que me salvou. 


Isso não significa que o R&P fora divertido. Quando me sentei para dar 
forma à proposta do Wrath e os capítulos de amostra, estava singularmente 
inspirada e ao mesmo tempo totalmente entupida. Tudo o que tinha era um 
enredo de visões em minha cabeça, um pânico abrasador de que ninguém ia 
gostar da série, e muito menos iriam compra-la, e a quase convicção de que era 
impossível que tirasse adiante algo tão complicado e interconectado como o 
mundo da Irmandade. 


Nada como tentar voar de avião quando apenas lhe conseguem uma 
bicicleta. 


Enfrentando a um montão de tela em branco ante meu computador, 
soube que tinha que esmagar minha ansiedade, e considerando o fato de que 
colocar meu crânio em um torno não era uma solução viável, cheguei a um 
acordo comigo mesma: escreveria a história que tinha na cabeça exatamente 
como a via, e o faria para mim e só para mim. Não permitiria que nenhum não- 
pode-fazer-isso nem uma regra e nem sequer um melhor-jogar-sobre-seguro se 
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interpor em meu caminho. Fosse o que fosse o que via o olho de minha mente 
ia plasmar-se na página. 


Minha regra número dois? Escreve. Em. Voz. Alta. 


Toma sua visão e executa-a em toda a extensão de suas capacidades. Nas 
revisões sempre é mais fácil atirar para trás que para frente, e acredito que 
quanto mais atrevido é em seu rascunho inicial, mais provável é que seja 
honesto com o que tem na cabeça. 


Assim, sim, esse era o plano, e me senti bastante bem com minha 
resolução. Exceto justo aí mesmo, tinha um problema. 


Como ia fazer que funcionasse o plano? 


Com tudo o que me estava ocorrendo, e o número do PDV e argumentos 
secundários, estava perdida quando se tratava de delinear a história. Depois de 
me dedicar ao de pánico-e-me-passeio durante um momentito, terminei 
recaindo em meu treinamento legal. Na faculdade de direito, estuda criando 
volumosos esquemas do material apresentado em classe. Para quando 
terminar de pôr tudo em ordem, em realidade já lhe aprendido isso... assim é o 
processo, não necessariamente o resultado, esse é o grande benefício. 


Esquematizar extensivamente era, e continua sendo, a ferramenta mais 
importante que utilizo em meu processo. 


Antes dos irmãos, começava sozinho com um índice geral de alto nível de 
minha história, cuja única meta era dar a meu editor uma idéia de onde me 
dirigia. A maior parte do livro o pensava enquanto fazia o rascunho... o qual era 
totalmente ineficiente e um pouco perigoso. Por exemplo, podia levar o herói e 
à heroína a lugares emocionais que não funcionavam, ou podia confundir suas 
motivações e conflitos, ou lhe perder o rastro ao ritmo do livro... ou algumas 
vezes se dava todo isso ao mesmo tempo. Certamente, finalmente encontrava 
o caminho, mas terminava com toneladas de páginas rabiscadas e sendo uma 
pesada carga para meu editor durante o processo de revisão. Mais ainda, por 
causa de toda a resistência, as escolhas que fazia não eram as melhores porque 
meu cérebro estava embotado pela confusão e a falta de claridade. 
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Minha muito importante terceira regra é um corolário da número dois e 
o tema principal de tudo o que faço como escritora: 


Seja dona de sua própria merda (ou obra, sim vamos ser um pouco mais 
finos) 


E não se chamaria merda porque não presta. 


Não te descanse em seu editor ou seu agente ou seu sócio crítico para 
identificar e resolver seu argumento, personagem, ritmo, contexto, paginação, 
ou qualquer dos mil problemas que tem que resolver quando escreve um livro. 
Eduque a si mesma no ofício, criticando os livros que lê, os bons e os maus. 
Pergunte a si mesma, o que funciona?, que não funciona? Estuda os textos 
padrão sobre escrever. Como História do Robert MckKee e Escrevendo o Novo 
Boom pelo Donald Maass e Jornal do Escritor pelo Christopher Vogler. Fala com 
outros escritores sobre seus livros e como os escreveram. 


Logo, quando olhar seu próprio trabalho, te aproxime dele como se fosse 
um sargento do exército que se enfrenta a uma turma de caipiras revoltosos e 
preguiçosos. Para mim, ser amável com meu terno artista interior e lhe 
empapar com o leite materno dos louvores é uma forma segura de lhe afogar e 
idiotizar-lhe. A disciplina e uma clara valoração de minhas forças e debilidades 
como escritora são as únicas coisas que funcionam comigo. O ego não é meu 
amigo e nunca o foi. 


Retornando ao tema de Amante Escuro e o rascunho. As imagens que 
tinha na mente eram tão claras e exigentes que me levou sozinho duas 
semanas esboçar o rascunho e as regras do mundo (ao igual às primeiras 
sessenta e nove páginas do livro). É obvio, logo que dormi nem tomei uma 
pausa absolutamente. Estava totalmente apanhada por este inegável ímpeto e 
não tinha nenhum interesse em ralentizarlo. 


E ainda não o tenho. 
E quando tinha terminado de tirar tudo o que via em minha mente... O 


rascunho tinha quarenta e quatro páginas de comprimento. Estava atônita. 
Previamente? Ficava em dez páginas. 
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Minha grande preocupação era que quando meu agente levasse a 
proposta ao mercado, os editores não o lessem inteiro. Quando lhe publicam 
com antecedência, geralmente vende projetos sobre a expectativa de três 
capítulos de amostra e um esboço... mas eu me sentia como se estivesse 
entregando... bom, o livro inteiro. É obvio, isso também tinha algo bom. 
Realmente sabia aonde me dirigia e qual ia ser o arco narrativo de todos e cada 
um dos personagens. Tinha realizado toda a tarefa de pensar e reordenar com 
o passar do caminho... e aprendido que trocar um parágrafo ou dois no 
rascunho era endemoniadamente mais fácil que tirar capítulos inteiros e pôr 
outros novos durante o processo de escritura. 


Felizmente, a proposta para a série foi comprada (pelo editor mais 
espetacular com o qual jamais trabalhei), e soube que ia conseguir uma 
oportunidade para escrever ao menos três livros. Deus, era excitante, mas 
também aterrador, porque não estava segura de se poderia com isso. É obvio, 
disse a mim mesma que meu espetacular e grosso rascunho era meu salvador. 
Imaginei que enquanto tivesse isso, tudo iria bem. Estava pronta para esmurrar 
o teclado. 


Claaaaaro. 


A execução resultou ser muito mais intrincada do que poderia ter 
imaginado, por grande variedade de motivos. 


Para mim, um dos maiores desafios de Amante Escuro foi aprender como 
dirigir múltiplos argumentos e múltiplos PDV. Tal e como eu o via, haviam três 
tramas principais no livro: a do Wrath e Beth; a do senhor X e Billy Riddle; e a 
do Butch. Em cada uma delas, apresentavam-se diferentes aspectos do mundo, 
proporcionando ao leitor um índicio da raça vampira, de sua guerra secreta 
com a Sociedade Lessening, e de sua existência inadvertida entre os humanos. 
O qual é muito. E para complicar ainda mais as coisas, essas tramas se 
apresentavam ao leitor nas vozes de não menos de oito pessoas. 


Muito para dirigir. Muito para manter ao dia. 
Muito para avançar de capítulo em capítulo. 


Regra número quatro para mim como escritora? As tramas são como 
tubarões: mantêm-se em movimento ou morrem. 
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Com tantas coisas acontecendo de uma vez, o ritmo ia ser algo crítico: 
Para ter êxito, tinha que me assegurar de que tudo progredia, e aí estava 
minha nova realidade como escritora... enquanto tentava me assegurar de que 
mostrava a Wrath e Beth aproximando-se lentamente tão emocional como 
fisicamente, tinha que manter vigiada a investigação de homicídio do Butch e 
José da Cruz, o que simultaneamente levava Butch ao esquema da Irmandade e 
mantinha o leitor sobre a pista das asquerosas mutretas do senhor X. Enquanto 
isso, OS outros irmãos tinham que ser apresentados, tinha que dar uma visão 
global da guerra e também estava o tema de desenrolar o tapete de boas- 
vindas para a Virgem Escriba e o mundo atemporal. 


E tinha que fazer tudo isto sem perder coesão entre cenas, e mantendo 
as emoções em um plano real e vívidas sem cair no melodrama. 


Como exemplo adicional, Butch ia ser parte da Irmandade, e seu 
caminho de entrada ia ser através da conexão que Beth tinha com o Wrath. 
Butch também ia terminar com a Marissa. Bem. Estupendo. Genial. Entretanto, 
a questão era, como fazer para entretecer suas cenas com as do romance de 
Beth e Wrath, junto com todo o do senhor X e a Sociedade Lessening... sem 
que o livro se voltasse incoerente e incompreensível. 


Também, as tramas tinha que um «alcançar um pico» em um sentido 
emocional, na sequência correta. Beth e Wrath tinham que ter o final mais 
dinâmico... e a julgar pelo que se desprende das imagens de minha mente 
certamente o tiveram. Mas a situação do Butch e a do senhor X e Billy Riddle 
tinham que ser resolvidas... mas somente de forma que não roubassem o 
protagonismo de Beth e Wrath. 


Cãibra. Cerebral. 


A Cura? Regra número cinco, que é um corolário da regra número três 
(se proprietária de sua própria obra): Suor. Equidade. 


Depois de terminar o primeiro rascunho, repassei o livro uma e outra vez 
e depois deixei passar uma semana e o fiz uma vez mais. Passei horas e horas 
recolocando as pausas e os capítulos e recortando coisas e dando forma ao 
diálogo e me assegurando de que o mostrava, e que não o narrava. 
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E inclusive quando lia as cargas, que é a última fase de produção, ainda 
desejava trocar coisas. O livro tem seus pontos fortes e suas debilidades, como 
os têm todos, mas aprendi um montão escrevendo Amante Escuro. E 
necessitava essas lições para o que acabou convertendo-se na série como a 
lêem agora. 


Já basta da profissão, falemos do rei e Beth... 


Wrath foi o primeiro dos irmãos em aparecer em minha mente, e foi o 
que me mostrou o mundo da Irmandade da Adaga Negra. O que mais eu gosto 
dele está resumido no princípio de Amante Escuro: 


Com um rosto que era de uma vez aristocrático e brutal, parecia o rei que 
era por nascimento e o soldado no que se converteu pelo destino. 
— Amante Escuro, Capítulo 1 


Eu adoro essa combinação... um sangue azul que também é um lutador... 
e acredito que Wrath é o perfeito líder para os vampiros: forte, brutal quando é 
necessário, possuidor de uma vez de lógica e paixão. Só precisava despertar ao 
fato de que podia liderar. 


E Beth foi a que lhe ajudou a chegar ali. 


Beth era e é o casal perfeito para o Wrath. De mentalidade forte, cálida e 
disposta a lhe apoiar. Sua dinâmica se mostra à perfeição em que é uma de 
minhas cenas favoritas entre eles. Os dois estão falando sobre como se toma o 
que aconteceu quando seus pais foram assassinados diante dele. Condena-se a 
si mesmo por não lhes salvar, mas era um pretrans fisicamente débil, assim em 
realidade não havia nada que pudesse fazer. Beth perde o controle e lhe 
golpeia com o fato de que está sendo muito duro consigo mesmo... o qual é 
algo que ele precisava ouvir, inclusive se manifestamente não estava 
mostrando-se receptivo ao que lhe estava dizendo. O que eu adoro é que ela 
não se deixa esmagar e diz o que pensa apesar de que ele está erguendo-se 
sobre ela. E Wrath, embora não está de acordo com ela, sente-se ainda mais 
atraído. Quando termina sentindo-se frustrada, produz-se um incômodo 
silêncio: 
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Ah, diabos. Agora sim o tinha arruinado. O tipo lhe tinha aberto seu 
coração, e ela tinha desprezado sua vergonha. Que maneira de obter 
intimidade. 


— Wrath, lamento-o, não devi... 

Ele a interrompeu. Sua voz e seu rosto pareciam de pedra. 

— Ninguém me tinha falado como acaba de fazê-lo. 

Merda. 

—Lamento-o muito. É só que não posso entender por que... 

Wrath a atraiu para seus braços e a abraçou fortemente, falando em seu 
idioma outra vez. Quando afrouxou o abraço, terminou seu monólogo com a 
palavra leelan. 

— Isso quer dizer «cadela» em vampiro? — perguntou. 

— Amante Escuro, Capítulo 31 


A questão é essa, Wrath é todo força, e o fato de que Beth possa fazer-se 
valer por ela mesma e defender o que criar os põe em um pé de igualdade. O 
que lhe outorgue o seu respeito é tão significativo como o dom de seu amor, e 
ela merece ambos. 


Outra de minhas cenas favoritas no livro é quando Beth sai do dormitório 
subterrâneo que Wrath tem na casa do Darius, acabada de sair de sua 
transição. Está se perguntando como se comportará ele com ela diante de seus 
irmãos e se prepara para uma atitude fria quando entra no refeitório onde 
estão os guerreiros. Resulta que ao Wrath parecem muito bem as 
demonstrações públicas de afeto, e a abraça diante de uma atônita Irmandade, 
que nunca antes lhe viu com uma fêmea. Depois de que lhes explica o que ela 
significa para ele na Antiga Língua, deixa-a para ir em busca das duas coisas que 
ela deseja, chocolate e bacon, e os irmãos a saúdam de uma forma especial: 


As cadeiras foram arrastadas para trás, os cinco homens se levantaram 
juntos e começaram a aproximar-se. 

Ela olhou para os dois que conhecia, mas as severas expressões de seu 
rostos não a tranquilizaram. 

E de repente, apareceram as facas. 

Com um assobio metálico, cinco adagas negras foram desencapadas. 

Ela retrocedeu freneticamente tratando de proteger-se com as mãos. 
Bateu contra a parede, e estava a ponto de gritar chamando o Wrath, quando 
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os homens se deixaram cair de joelhos formando um círculo a seu redor. Com 
um só movimento, como se tivessem ensaiado aquela coreografia, afundaram 
as adagas no chão a seus pés e inclinaram a cabeça. O forte som do aço ao se 
chocar contra a madeira parecia tanto uma promessa como um grito de guerra. 

As mangas das facas vibraram. 

A música rap continuou soando. 

Pareciam esperar dela alguma resposta. 

— Hmm. Obrigado — disse. 

Os homens elevaram a cabeça. Gravada nas duras feições de seus rostos 
havia uma total reverencia, e até o da cicatriz mostrava uma expressão 
respeitosa. 

E então entrou Wrath com uma garrafa de chocolate Hershey. 

— Já vem o bacon. — Sorriu. — Veja se gosta. 

— Graças a Deus — murmurou ela, olhando as adagas. 

— Amante Escuro, Capítulo 37 


Dessa forma os irmãos estão lhe dando uma boa acolhida a sua nova 
rainha, embora Beth não é consciente do papel que desempenhará no futuro, 
assim em realidade tem duas transições essa noite: a primeira para converter- 
se em vampiro, e a segunda é esta bem-vinda ao mundo privado do Wrath e a 
Irmandade como seu leelan, sua «amada». 


Uma das cenas mais eróticas do livro? Além da primeira vez em que o 
montam, acredito que seria quando estão tendo seu primeiro encontro na casa 
de Darius. A noite começa mau (graças, entre outras coisas, a que Wrath se põe 
a discutir com o Tohr, depois do qual Tohr lhe larga a típica frase: «Lindo. Traje. 
De merda»). De todas as formas, o momento privado do casal termina com... 
bom, com o Wrath falando do muito que gosta dos pêssegos. O ambiente passa 
de ameaçador e tenso a sensual com isto: 


Beth se inclinou para frente em sua cadeira, abriu a boca, colocando os 
lábios ao redor do morango, tomando-o inteiro. Os lábios de Wrath tremeram 
ao vê-la morder, e quando um pouco do doce suco escapou e gotejou para seu 
queixo, soltou um assobio afogado. 

— Quero lamber isso — murmurou baixo. Esticou-se para frente, mas 
conseguiu dominar-se. Levantou seu guardanapo. 

Ela colocou sua mão na dele. 
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— Usa sua boca. 

Um som grave, saído do mais profundo de seu peito, retumbou na 
residência. 

Wrath se inclinou para ela, inclinando a cabeça. Ela captou um brilho de 
suas presas enquanto seus lábios se abriam e sua língua saía. Lambeu o suco e 
logo se afastou. 

Olhou-a fixamente. Ela devolveu o olhar. As velas piscaram. 

— Vêem comigo — disse ele, oferecendo sua mão. 

— Amante escuro, Capítulo 26 


A cena mais comovente? Para mim é a que se desenvolve na clínica do 
Havers no final. Wrath ainda está bastante feito pó depois de ter recebido uma 
bala no estômago, e acaba de sair do coma. Beth está tentando comunicar-se 
com ele porque está agitado e incômodo, mas ele tem problemas para falar. 
Ela lhe pergunta se necessitar que vá procurar ao médico ou comida ou bebida 
ou sangue, e ele não deseja nenhuma dessas coisas: 


Os olhos do vampiro se fixaram em suas mãos entrelaçadas. Logo seu 
olhar se dirigiu ao rosto dela. 

— A mim? — sussurrou ela. — Necessita-me ? 

O apertão não parou. 

— Oh, Wrath... Já me tem. Estamos juntos, meu amor. 

As lágrimas caíam como uma corrente enfurecida, o peito tremia devido 
aos soluços, a respiração era entrecortada e rouca. 

Ela segurou seu rosto entre as mãos, tratando de sossegá-lo. 

— Tudo vai bem. Não vou a parte alguma. Não o deixarei. Prometo-lhe 
isso. Meu amor... 

Finalmente as lágrimas diminuíram, e recuperou um pouco a calma. 

Um grasnido saiu de sua boca. 

— O que? — Beth se inclinou. 

— Queria... salvar você. 

— Você o fez. Wrath, salvou-me. Os lábios do Wrath tremeram. 

— Eu amo você 

Ela o beijou suavemente na boca. 

— Eu também amo você. 

— Você. Volte a... dormir. Agora. 

E logo fechou os olhos por causa do esforço. 
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A visão dela nublou quando ele colocou sua mão na boca e começou a 
sorrir. Seu formoso guerreiro estava de volta. E tentava dar ordens de sua cama 
de hospital. 

Wrath suspirou, afundando-se no sonho. 

— Amante escuro, Capítulo 51 


Acredito que isto o diz tudo a respeito deles. Assim que o deixarei aqui. 


Amante Escuro foi a plataforma de lançamento para todos os irmãos, 
não só para o Wrath e Beth. Tinha muito claro, inclusive naquela época, o 
caminho que seguiriam os sete originais da Irmandade e quem mais ia unir-se a 
suas filas. E como com todos os livros, ali começaram os argumentos de coisas 
que não sairiam à luz em anos. Isto não se deveu a que eu fosse brilhante... 
mas sim um caso de cenas que aterrissaram em minha cabeça e que entrariam 
em jogo muito depois. 


Como disse, a história do Wrath é o livro de que estou mais orgulhosa... 
foi um começo totalmente novo, e pela primeira vez, fui verdadeiramente fiel 
ao que havia em minha mente. Surpreenderia-me que pudesse voltar a fazer 
algo assim outra vez e a desenvolvê-lo na forma em que o fiz. Wrath foi uma 
mudança radical de tema, ritmo e expressão unido a uma incrível extensão no 
que refere a rascunhos por minha parte... escrito em um momento em que 
basicamente estava sem trabalho. 


Realmente agradeço ao Wrath ter aterrissado em minha mente e por ter 


trazido para os irmãos com ele. Seu livro está dedicado a ele... por muito boas 
razões. 
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Rhage, filho do Tohrture, aliás Hal E. Wood 


Queria lhe sugerir outra palavra que dizer, algo como delicioso, ou 
sussurro, ou luxúria. Não! Esternocleidomastoideo seria ideal. 
— Amante Eterno, Capítulo 8 


Idade: 165 

Ingressou na Irmandade: 1898 

Estatura: 2.07 metros 

Peso: 128.80 quilogramas 

Cor do cabelo: Loiro 

Cor de olhos: Verde-azulado iridescente 


Marca físicas identificativas: Tatuagem multicolorida de um dragão 
com garras cobrindo totalmente as 
costas; cicatriz da Irmandade sobre o 
peitoral esquerdo; o nome de Mary 
Madonna gravado na pele, ao longo da 
parte superior das costas e os ombros, na 
Antiga Língua 


Nota: Devido a um castigo que lhe pôs a Virgem 
Escriba possui um dragão interior que sai 
quando está tenso (e que manteve para 
poder salvar a Mary). Agora é capaz de 
exercer um pouco de controle sobre seu 
alter ego, que foi domesticado por sua 


shellan 
Arma preferida: Sua besta 
Descrição: Enquanto o tipo caminhava, havia algo 


nele que não era WASP e arrumado 
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Emparelhado com: 


apesar de seu incrível aspecto. Algo... 
selvagem. Não se comportava como 
outros. 

De fato, movia-se como um depredador, 
amplos ombros que se balançavam ao 
andar, atento, esquadrinhando. Ela tinha 
a incômoda sensação que se ele o 
quisesse, poderia exterminar a todo 
mundo que havia no lugar, com suas 
próprias mãos. 

— Amante Eterno, Capítulo 11 


Mary Madonna Luz 
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Perguntas pessoais (respondidas pelo Rhage) 


Último filme: 


Último livro: 


Programa de TV favorito: 


Último programa de TV: 
Último jogo: 

Temor maior: 

Amor maior: 

Citação favorita: 

Bóxer ou slip: 

Relógio: 

Carro: 

Que hora é enquanto está 
preenchendo este 
questionário? 


Onde está? 


La Vie em Rose (culpa da Mary... sustenta 
que é necessário compensar meu festival 
do Bill Murray) 


A Pequena Larva Glutona do Eric Carle 
(para a Nalla) 


Flavor of Love , Rock of Love, e 
virtualmente tudo o que dão no Canal 


Cozinha 


PD: Quero que retorne Nova lorque e faça 
outra temporada 


Talk Soup 

Não quer sabê-lo 

Perder a Mary 

Mary 

Mangia bene! 

O que Mary prefira me tirar! 
Rolex Presidencial de ouro 
GTO arroxeado escuro 


As 6 da tarde 


Na cama, nu. 
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O que tem posto? 


O que há em seu armário? 


O que foi quão último comeu? 


Descreve seu último sonho: 


Coca ou Pepsi? 


Audrey Hepburn ou 
Marilyn Monroe? 


Kirk ou Picard? 


Futebol ou beisebol? 


Guia para Entendidos 


Ver acima 


Coisas negras, calças de couro para lutar, 
roupas brancas para ver a Virgem Escriba. 
E uma solitária camisa hawaiana que 
Mary trata de conseguir que me ponha. 
OK, não é uma camisa hawaiana, mas é 
como azul, e francamente quando se trata 
de roupa a cor me dá alergia. Entretanto 
ela está disposta a me subornar para 
conseguir que me ponha isso... o qual 
sempre é divertido! 


Tortinhas de soro de leite, umas cinco, 
com manteiga e xarope de bordo; uma 
taça de café; seis salsichas; duas porções 
de batatas fritas com cebola ralada; uma 
caixa de morangos; um bagel de canela 
com queijo nata; graperfruit rosado 
partido pela metade (comi- as duas 
metades); e três pão-doces de cerejas 
acetinados com açúcar. E tenho um pouco 
de fome. 


Só direi que faz uma meia hora me dei 
volta na cama e o fiz realidade. 
GSS*(grande sorriso satisfeito) 

Coca Cola 

Suponho que Marilyn Monroe. Mas é 
totalmente debatível, e não porque as 


duas tenham morrido. Para mim é Mary. 


Kirk. Foi o sedutor do espaço, homem, e 
um pioneiro nesse aspecto! 


Futebol, porque é um esporte de contato! 
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A parte mais sexy de 
uma fêmea? 


O que você gosta 
mais da Mary? 


O que foi o primeiro 
que lhe disse? 


Sua resposta foi: 


O último o que lhe 
deste de presente: 
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Depende de meu humor... Suponho que 
sou onívoro. O que significa que eu gosto 
de mordiscar... qualquer parte e tudo 


O som de sua voz. A forma em que roda 
na cama junto a mim e me fala na 
escuridão do dia me fazendo sentir a 
salvo 


Quem é? 


Meu nome... meu nome é Mary. Estou 
aqui com um amigo. 


Ontem à noite lhe trouxe uma rosa 
branca. Estava muito contente. Olhe, 
minha Mary Madonna não é uma fêmea 
do tipo presunçosa. 

Bom... está bem, comprei-lhe um anel de 
compromisso antes de nossa cerimônia 
de emparelhamento, porque ela é 
humana e assim é como o fazem. É um 
diamante, porque, sabe, para minha Mary 
só quero o melhor. É de sete quilates, D, 
sem defeitos . Fritz o conseguiu para mim 
no Distrito de Diamantes de Manhattan. 
Quando o dava, Mary foi muito educada e 
me agradeceu isso, mas está na gaveta. O 
que há em seu dedo? Uma simples aliança 
de ouro. V fez uma para cada um, porque, 
como disse, Mary é humana e queria que 
tivéssemos alianças para nos pôr depois 
de nossa cerimônia de emparelhamento. 
É gracioso, nunca entendi todo o assunto 
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O mais romântico que 
tem feito por ela: 


O mais romântico que ela 
tem feito por ti: 


Algo que trocaria dela? 


Melhor amigo/a 
(excluindo a seu shellan): 


A última vez que chorou: 


A última vez que riu: 
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do anel de matrimônio até que tive um. 
Quero dizer, nós, os vampiros machos, 
esculpimos a pele para mostrar que 
estamos emparelhados. Mas o bom do 
anel é que a gente pode vê-lo inclusive 
quando estas completamente vestido. 
Sempre levo o meu posto... a menos que 
saia pra lutar. 


A ela pareceu gostar muito a rosa. Te 
conto que, a maneira em que me sorriu 
me fez sentir um gigante. 


A forma em que me agradeceu a rosa. 


Nada, exceto seu gosto em filmes! DEUS. 
Quer dizer, francamente, essa mulher 
olharia algo com legendas estrangeiras. E 
eu trato de me interessar na classe de 
filmes que gosta, tento-o... mas é uma 
luta. Não obstante, compreendo o que 
diz. Depois de ver algo que gosta, tenho 
que me esclarecer o paladar com uma 
pequena dose do Bruce Willis ou 
possivelmente uma reposição do 
Supersalidos. 


Butch e V 


Esta tarde. Pensei que La Vie en Rose não 
se acabaria nunca. 


Enquanto estava comendo. Foi Butch o 
que fez as tortinhas, e deveria ter visto a 
cara do Fritz quando viu como ficou a 
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cozinha depois. Butch gosta de estar por 
detrás dos fogões, embora não é tão bom 
como WV, mas homem, meu amigo não 
conhece o significado de limpa-enquanto- 
o-faz. O lugar não estava só desordenado, 
era como... uma profanação ou uma 
merda assim. Ajudamos a arrumar o 
desastre, eu, V e Butch... junto com um 
grupo de doggen, quem, depois de que 
Fritz se repusera da comoção, passaram 
um bom momento ordenando. Aos 
doggen gosta de limpar como eu gosto de 
comer. 
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J.R. entrevista ao Rhage 


Ao redor das cinco da tarde do dia seguinte ao da entrevista que fiz ao 
Wrath no arroio, abandonei o refúgio do Rehvenge. Estava contente de ter 
ficado pra passar a noite. Wrath, Beth, Phury, Cormia, junto com as Escolhidas, 
eram um grupo estupendo com o que passar o tempo, e depois de horas de 
bate-papo tinha dormido como um tronco... ficando demonstrado que como 
sempre o rei tinha razão: Minhas outras entrevistas com os irmãos foram 
melhor porque não estaria meio-morta pela viagem. 


A viagem de volta através das Adirondacks para o Caldwell foi 
encantadora. A Northway é uma de minhas estradas favoritas, já que atravessa 
as montanhas nas que passei os verões de minha infância. Como as folhas 
acabavam de passar por seu apogeu outonal, as dentadas montanhas que 
havia a ambos os lados das duas vias pels que conduzia, ainda seguiam 
alagadas de vermelho, dourado e verde e as cores resplandeciam como jóias 
enquanto o sol ficava. 


Enquanto conduzia o carro alugado, pensei em quão diferentes estavam 
os irmãos em comparação a quando suas histórias começaram três outonos 
atrás. Refiro a... tantas perdas e êxitos. Tantas desigualdades. Recordo esse 
primeiro encontro em Amante Escuro, quando estavam no salão do Darius 
justo depois de sua morte... e logo imagino saindo dos bosques para reclamar 
ao Phury como um deles, ao final de Amante Consagrado. Muitas mudanças, 
tão boas como más. 


Encontro-me com o Fritz no estacionamento do Marriott no Albany. Está 
ali com o Mercedes, e depois de fechar com chave minha Ford Escape alugada, 
entro no assento traseiro do S550 e o mordomo conduz para o sul, durante 
uma hora,no mínimo. É muito loquaz, e adoro o som de sua voz: ligeiramente 
acentuada, como a da Marissa, e com a animada cadência de um concerto do 
Mozart. 


Sei que nos estamos aproximando quando levanta o vidro divisor e 
falamos através do sistema de alto-falantes do carro que se ativa com o som da 


VOZ. 


Quando finalmente nos detemos frente à mansão, está começando a 
anoitecer, e me alegra que o pátio esteja iluminado porque assim, enquanto 
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ele baixa o vidro divisor posso vê-lo tudo. Estaciona entre o Audi do Beth e o 
Porsche 911 Carreira 45, cor cinza aço do Z. Ao outro lado do Porsche há um 
Hummer negro que não reconheço, sem nada absolutamente cromado... 
inclusive as calota são negras. Sem que Fritz me diga isso, sei que tem que ser 
do Qhuinn. É uma passada de carro, e sem dúvida prático para a luta, mas 
homem, que maldita lástima, a coisa deixa resíduos de carbono como um T- 
Rex. 


Fritz confirma minha conclusão tácita a respeito de quem é o dono, e 
quando passo a seu lado, vejo que o SUV tem uma amolgadura em seu 
flamejante capô... uma amolgadura do tamanho de um corpo. Farejo 
rapidamente e cheiro algo doce como talco de bebê. Isso me recorda que os 
«meninos» agora são soldados, e sem mediar causa alguma, sinto um pouco de 
nostalgia. 


Fritz me abre a porta da mansão, toma meu casaco, e me informa do 
paradeiro de todo o mundo... ou ao menos de onde se encontravam quando 
saiu a me recolher: Mary está no Pit com V e Marissa, trabalhando na base de 
dados de Lugar Seguro. Butch, Qhuinn e Blay estão no campo de tiro do centro 
de treinamento. John está na habitação do Tohr reunido com o irmão. Rhage 
está acima, recostado sobre suas costas com um pacote de doze Alka-Seltzer a 
seu lado. 


Ah, a besta. 
O mordomo pergunta a quem quero ver primeiro, e pergunto se acredita 
que Rhage estaria disposto a falar. Fritz assente e me informa que Hollywood 


está desejando por distração... assim que nos dirigimos acima. 


Quando chegamos à porta do Rhage, Fritz se vai e golpeio eu mesma. 


Rhage: (com voz amortecida) Sip? 
JR: Sou eu. 
Rhage: OH, graças a Deus. Passa. 


Abro a porta e a habitação está muito escura, a fresta de luz que se 
desliza dentro do corredor é consumida por uma faminta negritude. Embora, 
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antes de que dê um passo adiante, as velas que há sobre a cômoda e em uma 
mesa próxima à cama flamejaram. 


Rhage: Não posso te ter tropeçando com as coisas. 
JR: Obrigado... 


Foda, Rhage não tem bom aspecto. Efetivamente está tendido sobre suas 
costas, e há um montão da Alka-Seltzer a seu lado. Está nu, mas tem um lençol 
arremesso até a cintura, e enquanto o olho recordo que, em términos de peso, 
é o maior dos irmãos. Sem dúvida é enorme, ainda em uma cama que parece 
tão grande como uma piscina olímpica. Mas não está bem. Tem as pálpebras 
cansadas sobre os olhos azuis que evocam as Bahamas, a boca ligeiramente 
aberta e o ventre inchado como se houvesse tragado um globo meteorológico. 


JR: Assim que a besta saiu, né? 


Rhage: Sip... ontem à noite justo antes do amanhecer (geme 
ao tentar dá-la volta). 


JR: Está seguro de que quer fazer isto agora? 


Rhage: Sip, morro por um pouco de distração, e não posso ver 
a TV. Hey, pode me trazer mais Alka-Seltzer? Mary me 
deu seis antes de ir-se faz uma meia hora, mas não 
parecem ter um efeito muito prolongado. 


JR: Certamente. 

Sinto-me aliviada de poder fazer algo para lhe ajudar, e me dirijo para 
onde há quatro caixas da substância, alinhadas ao lado de uma jarra de água e 
um copo. Cheio o copo, rompo três pacotes de papel de alumínio e jogo os 


discos calcários dentro. 


JR: (observando o plop-plop, fizz-fizz trabalhando) 
Não deveria tomar algo mais forte? 


Rhage: A doutora Jane provou com o Prilosec. Não me aliviou 
tanto como isto. 
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Quando retorno, levanta a cabeça e lhe ponho o copo nos lábios. 
Enquanto bebe lentamente, sinto-me culpada ao reparar em quão magnífico é. 
Sinceramente é o macho mais formoso que jamais tenho visto ... quase quiz lhe 
tocar a cara para me assegurar de que é real e não obra de algum artista 
representando o protótipo de absoluto esplendor masculino. Tem as maçãs do 
rosto como o Monte Everest, uma mandíbula tão reta como uma viga e lábios 
cheios e suaves. Os cachos de seu cabelo loiro estão esparramados sobre o 
travesseiro e cheira incrível. 


Quando tiro o copo vazio de sua boca, Rhage abre os olhos. O que me 
recorda que seu brilhante olhar verde azulado é ainda mais impressionante que 
sua estrutura Óssea. 


Rhage: (rendo discretamente) Está ruborizada. 
JR: Não, não o estou. 
Rhage: (cantando a tom com a melodia de na-na-na-na-na- 


naaaaa) Está ruborizada. Está ruborizada. 


JR: Como é possível que queira te golpear enquanto está 
abatido? 

Rhage: (sorri de orelha a orelha) Ai, diz as coisas mais doces. 

JR: (rindo porque simplesmente tem que fazê-lo, é assim 


de simpático) Espera, pensei que depois sua visão 
ficava debilitada. 


Rhage: Assim é, mas suas bochechas estão MUITO vermelhas. 
Mas bom, basta de ti, vamos falar sobre mim. (agita 
seus quilométricas pestanas) Vamos, o que quer 
saber? Que perguntas ardentes terei que responder? 


JR: (rindo de novo) É o único irmão ao que gosta de ser 
entrevistado. 


Rhage: Estou contente de saber que me há tirado isso para 
me distinguir desse punhado de idiotas maltrapilhos. 
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(me sentando no bordo da cama) O que aconteceu? 


Estava seguindo o rastro de outra casa de 
«persuasão» lesser e digamos que encontrei o que 
estava procurando e muito mais que isso. 


(trago saliva) Havia muitos? 


Mmm. Os suficientes. Houve algum intercâmbio de 
chumbo, e uma das balas deu em algum lugar que eu 
não gostei. 


Onde lhe alcançaram? 


(aparta o lençol de suas pernas, revelando uma 
vendagem ao redor da coxa) Agora a besta e eu nos 
levamos melhor, e não gosta que receba balas (ri). 
Mas chegaram Qhuinn, John Matthew e Blay como 
reforços... ao igual à semana passada foram por mim e 
pelo Z. Foda... (ri) esses três se levaram uma pequena 
surpresa ao ver meu alter ego. 


O que pensaram os meninos da besta? 


Quando retornei como eu mesmo, despertei e 
estavam ao redor de minha cabeça, vendo-se como se 
tivessem sido vítimas de uma crise de golpe e fuga. 
Estavam brancos como seus bóxer e igual de rígidos 
(risadas). Suponho que a besta se encarregou do 
esquadrão de assassinos que tinham sido chamados 
como reforços (esfrega-se a barriga). Deve ter havido 
um grande número deles. 


Assim depois tem que se recuperar. (Rhage me solta 
um olhar de claaroo!-você-é-tonta? e se esfrega outra 
vez o estômago). OK, pergunta estúpida. 

Agora é mais fácil para ti? Refiro-me a tratar com a 
besta? 
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Bom... sim e não. Já não luto quando sai, e isso parece 
diminuir depois a duração da pupa. Mas de certa 
forma ainda tenho que passar por isto... 
especialmente se tiver tomado, como o diria, um 
lanche. O bom é, que não tenho que me preocupar 
muito que a maldita coisa vá a converter meus irmãos 
ou aos meninos em um Happy Meal. É estranho... 
desde que chegou Mary, a besta está em sintonia com 
a gente. Não sei se isso tem algum sentido. Parece 
que, depois de que se vinculou com ela, foi capaz de 
ver às pessoas como amigo ou inimigo em lugar de ver 
todo mundo como comida, sabe? 


É um alívio. 


Homem, estava acostumado a estar todo o tempo 
preocupado por essa merda. Assim sip, desde vários 
pontos de vista, é melhor. Quero dizer de verdade! 
Antes, quando fazia a recuperação da forma mais 
difícil, a esta altura, ainda estaria fora de mi. Agora? 
Voltarei para a vida normal em aproximadamente 
umas três horas. Ainda terei indigestão, mas essas 
dores corporais terrivelmente horrorosas já não 
duram tanto (sacode a cabeça). Entretanto tenho que 
dizer que, embora seguisse sendo realmente difícil de 
suportar... não me importaria. 


Não? 

Tenho a Mary. Assim embora a besta me partisse em 
dois para sair, enquanto possa voltar a me juntar o 
bastante para estar com ela, está bem para mim. 

Isso é formoso. 


Ela também. 


Falando de coisas de casal... ouvi que você e ela... 
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Temos um bebê em mente! (ri). Sip, nos temos. 
Imagine. O que passa, é que não tenho claro como 
fazê-lo. Pode ser que haja uma oportunidade, mas 
logo veremos. Ainda segue sendo apenas planos. 


(sem querer pressionar) Bem, acredito que os dois 
serão uns pais estupendos. 


Sabe, eu também acredito. Há algumas questões que 
precisamos resolver. Entre você e eu... Mary é... 


O que? 


(sacode a cabeça) Não, é algo pessoal. De todos os 
modos, se ocorrer, será fantástico, e se não, não perco 
nada porque tenho a ela. Quero dizer, merda, olhe ao 
Tohr. 


Realmente ele não está passando bem, não? 


Não, não o está. E para ser honesto, é foda para nós. 
O assunto é que, não pode evitar te colocar em seu 
lugar, porque é seu irmão e está sentindo o que está 
acontecendo e não quer que se sinta tão piedoso. E 
não pode evitar pensar em ti mesmo. Eu sem a Mary... 
(fecha os olhos e tensa a boca). Sip, que mais vais 
perguntar me? 


No silêncio que segue, penso no que passam as shellans cada noite 
quando esses companheiros seus saem a lutar. É triste dar-se conta que há 
uma quid pró quo. Sem suas companheiras, os irmãos são mortos viventes... e 
isso tem que ser igual de aterrador para estes fortes guerreiros. Até certo 
ponto, Rhage não tem que preocupar-se com perder a Mary, mas tem que ser 
difícil viver entre tipos que não são tão afortunados como você. 


Antes de que possa perguntar alguma tolice superficial, como se a guerra 
de brincadeiras pesadas entre ele e V continua, golpeiam a porta. Antes de se 
abrir, Rhage deixa escapar um ronrono, assim não me surpreende ver entrar a 
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Mary. Como sempre, Mary veste simplesmente um par de calças cáquis e um 
pólo, mas sua chegada traz para a vida ao Rhage como se fosse a Miss América 
vestida com um brilhante traje de noite. Também ativa algum tipo de 
interruptor dentro dele. Certamente a contempla, com olhar penetrante. E ele 
que flerta com todo mundo, com ela fica sério, recalcando que ela é a exceção 
especial e o resto de nós somos as normais. 


OH, e seu aroma vinculante verdadeiramente clama. Mencionei que 
cheira fenomenal? 


Mary e eu nos saudamos, e quando Rhage se incorpora no colchão e 
tende os braços para ela, faz-me recordar que três são multidão. Enquanto a 
envolve com seus enormes braços e permanece dessa forma, intercâmbio 
algumas cortesias com a Mary e me volto para sair. 


Rhage diz meu nome em voz baixa, e olho sobre meu ombro. Me 
lançando um olhar por cima da cabeça dela, dirige-me um pequeno sorriso 
pesaroso. Como se a razão de que esteja aferrando-se tão fortemente a ela 
fora porque pensa que ganhou na loteria com sua companheira e não entende 
por que foi ele o afortunado. Saúdo-lhe com a cabeça... e os deixo sozinhos. 
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Amante Eterno 


Os personagens 

Rhage 

Mary Madonna Luz 

John Matthew, aliás Tehrror (Darius reencarnado) 

Zsadist 

Phury 

Bella 

Wrath e Beth 

A Virgem Escriba 

O senhor X, Fore-lesser 

O senhor Ou(rmond) 

O senhor E, ao que penduram de uma árvore 

Caith, fêmea vampiro que teve um interlúdio oral com o Vishous no One Eye 
Doutora Susan Della Croce, a oncóloga da Mary 

Rhonda Knute, a diretora de Linha Direta de Prevenção do Suicídio 
Nan, Stuart, Lola, e Bill, trabalhadores da linha direta 


Amber, a garçonete do T.G.!. Friday's 


Lugares de interesse (todos no Caldwell, Nova lorque, a não ser que se 
especifique o contrário): 


Escritórios de Prevenção do Suicídio na Décima 
One Eye, bar na parte mais afastada do Caldwell saindo pela Estrada 22 


T.G.I. Friday's no Lucas Square 


dos PA hos 
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A casa da Mary, que é um estábulo remodelado no limite da propriedade de 
Bella 


A granja de Bella, situada em uma estrada privada saindo pela Estrada 22 
A casa do Tohr e Wellsie 
O apartamento do John 


Centro de treinamento da Irmandade, debaixo da mansão do Darius (agora do 
Beth), localização desconhecida 


Cabana do senhor X, nos subúrbios do Caldwell 


Centro de persuasão da Sociedade Lessening, ao leste da Big Notch Mountain, a 
trinta minutos em carro do centro da cidade. 


Resumo 


Rhage, o membro mais perigoso da Irmandade, apaixona-se por uma 
humana doente... que é a única que pode domesticar a sua besta e a seu 
coração. 


Frase inicial: Ah, infernos, V, esta me matando. 
Frase final: E se deleitou com todo o amor. 
Publicado: Março do 2006 

Páginas: 359 

Palavras: 124.868 

Primeiro rascunho: Dezembro do 2004 — Agosto do 2005 
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Comentários da profissão 


Os homens perfeitos (os machos) não me parecem muito interessantes. 
Sabe dos que estou falando, da classe TGYP*(tipo grande e popular) . Os que 
são muito bonitos e têm sorrisos de dentes perolados, riem a gargalhadas e 
estão sobrecarregados de confiança sexual (como se estivessem dotados de um 
lança-foguetes depois da braguilha de seus ajustados bóxer Calvin). Bem, esses 
estereótipos sempre me deixaram fria. 


Enquanto escrevia Amante Escuro, Rhage me deu a impressão de ser um 
desses machos bonitos pelos que não daria nem um centavo. Era todo 
fanfarronado e tão seguro de si mesmo, rodeado de mulheres, que realmente 
não o considerei como um herói. Depois de tudo, que classe de aventura podia 
ter sua história para gostar a alguém? Tipo magnífico conhece garota. Tipo 
magnífico consegue garota. Um... tipo magnífico conserva garota, e segue 
conservando garota e logo ela se pendura mais porque, anda!, ele é o Homem 
Perfeito, e lhe gosta do sexo com as luzes acesas. 


Igual, teria terminado no segundo capítulo. Devido em grande parte ao 
aborrecimento. Quero dizer, o que é o viveram felizes e comeram perdizes para 
eles? Ela instala espelhos sobre a cama matrimonial e ele... bem, demônios, ele 
sempre está feliz porque é perfeito. 


A verdade era, que me frustrava que o livro do Rhage fora o segundo da 
série. 


Descobri que ele ia depois do Wrath, quando tinha escritas umas três 
quartas partes de Amante Escuro. Para mim foi evidente durante essa cena que 
se desenvolve nas habitações subterrâneas do Darius, em que Beth dá ao 
Rhage os Alka-Seltzer e o acalma enquanto ele está tratando de recuperar-se 
da última aparição da besta. Foi enquanto estava escrevendo essas páginas que 
comecei a ter visões do livro de Hollywood: vi o Rhage e à besta e o duro que 
lhe resultava viver com essa maldição. Vi que para ele todo o sexo que tinha 
era algo oco, simplesmente uma forma de manter-se equilibrado. Vi-o 
apaixonar-se pela Mary e sacrificar-se por ela. 


Não era perfeito. Sofria. Lutava. 


me] 79 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Na epóca quando tinha terminado de esboçar sua história, Rhage não só 
me interessava como também o amava. Era muito mais atrativo pelo fato que 
ele e sua vida não eram um paraíso de playboy. 


O qual me contribui a regra número seis: O conflito é o rei. 


Uma das coisas que acredito que funcionam em Amante Eterno são os 
conflitos. Mary e Rhage devem superar um inferno para estar juntos: Devem 
enfrentar a enfermidade dela; tratar com o fato de que é humano e ele não; 
aceitar à besta e o que tem que fazer ele para poder controlá-la; e passar a 
transição dela para o mundo da Irmandade. Cada vez que superavam um 
desses obstáculos, fortaleciam-se. 


Tomemos, como exemplo, o reaparecimento da leucemia da Mary. Ao 
final do livro, quando está claro que não fica muito tempo, Rhage vai à Virgem 
Escriba e lhe roga que salve à mulher que ama. A Virgem Escriba considera a 
petição e lhe oferece uma solução dilaceradora. Diz-lhe que tirará a Mary da 
continuidade de seu destino, resgatando a desse modo da morte. Mas em 
troca, para preservar o equilíbrio universal, Rhage tem que conservar a 
maldição da besta pelo resto de sua vida e não ver nunca mais a Mary. Além 
disso, Mary não o recordará nem a ele nem ao amor que tinham 
compartilhado. 


Sua voz tremeu. 

- Tira-me a vida. 

- Esse é o ponto. - Disse ela em um tom extremamente suave. - Isto é o 
yin e o yang, guerreiro. Sua vida, metaforicamente, pela dela, de fato. O 
equilíbrio deve ser mantido, os sacrifícios devem ser feitos se forem dados como 
presentes. Se devo salvar a humana por você, deve haver uma profunda 
promessa por sua parte. Yin e yang. 

— Amante Eterno, Capítulo 49 


Esse é um sério conflito interno. Ele tem o poder de salvar a vida da 
Mary, mas só com um enorme sacrifício por sua parte. 

O conflito é o microscópio de um livro. Quando o aponta para um 
personagem, vê o que há sob a narração da descrição física. Vê se alguém é 
forte ou débil, de princípios ou apático, heróico ou malvado. 
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No intercâmbio Virgem Escriba/Rhage sobre a enfermidade da Mary, o 
conflito do Rhage é externo, porque está lhe sendo imposto por uma terceira 
pessoa (concretamente a Virgem Escriba, na forma de sua proposta) e também 
é interno, porque deve opor o muito que deseja desfazer-se da besta e o 
grande amor que sente pela Mary. Prova que é um herói porque sacrifica sua 
própria felicidade em benefício de sua amada... e em um nível mais amplo, é a 
culminação de sua viagem de transformação do macho egocêntrico que uma 
vez foi até o tipo comprometido e compassivo que é agora. 


Vê por que acabei amando-o? 


O conflito é absolutamente decisivo em cada história. E penso que os 
pormenores de como superá-lo são como um tabuleiro de xadrez através do 
qual a gente deve mover-se no livro: o que fazem e aonde vão alcançar a 
resolução, são tão significativos como o que em primeiro lugar os pôs entre a 
espada e a parede. 


Regra numero sete: A surpresa acreditável é a rainha tanto como o 
conflito é o rei. 


Para um autor, a surpresa acreditável é a última jogada sobre o 
tabuleiro: Muitas coisas são surpreendentes, mas sem um contexto prévio para 
lhes dar peso, não são acreditáveis. Para realmente obter uma resolução 
cantada, necessita ambas as metades... um conflito realmente forte e um 
resultado imprevisível mas acreditável. 


Toma, por exemplo, o resultado final de Amante Eterno. Quando Rhage 
aceita o acordo com a Virgem Escriba para salvar a vida da Mary, ele e sua 
shellan estão acabados. Para sempre. E entretanto seu amor retorna a ele 
(graças à forma de conduzir do Fritz tipo estrela do rock... quem poderia 
imaginar que o doggen se aplicou uma injeção do Jeff Gordon ?) curada de sua 
enfermidade e com tudas as lembranças dele e o que tinham compartilhado 
intactos. Fantástico! Fabuloso! Salvo pelo fato de que isso não é possível 
segundo o acordo que Rhage fazia com a Virgem Escriba. 


Olá!, surpresa acreditável. Resulta que o sacrifício necessário para a 


salvação da Mary já foi realizado. Quando a Virgem Escriba vai resgatar a Mary 
de seu destino, descobre que a mulher é estéril como resultado dos 
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tratamentos para a leucemia. Na mente da Virgem Escriba, esta é uma perda 
suficiente para equilibrar o presente da vida eterna. Como o expõe: 


A alegria de minha criação sempre me sustenta, e me pesa 
enormemente que você nunca sustente em braços à carne de sua carne, que 
nunca veja seus mesmos olhos te olhando do rosto de outro, que nunca possa 
mesclar sua natureza essencial com o macho que amas. O que perdeste é 
suficiente sacrifício... 

— Amante Eterno, Capítulo 51 


Quem podia ter suspeitado que a esterilidade da Mary fora a chave que 
ao final unisse à heroína e ao herói? Eu não... mas então, surpresa! E aqui está 
o porque é acreditável. A esterilidade da Mary tinha sido mencionada 
anteriormente (ver capítulos 22 e 51), e a Virgem Escriba sempre se guiou pela 
equidade. Seus dons não podem ser entregues sem um custo (por exemplo, 
pensa no objeto da uma das faculdades do Darius ao final de Amante Escuro), 
assim o leitor entende que sempre deve haver um pagamento, porque houve 
um precedente para isso. 


Como pinjente, a resolução me assombrou... e foi uma fonte de grande 
alívio. Quando estava esboçando o livro, cheguei à cena com o Rhage e a 
Virgem Escriba, quando tudo parecia estar perdido, e quis me golpear a cabeça 
contra o monitor. Quer dizer, estava escrevendo um ROMANCE paranormal. E 
a Única separação possível ao final de um ROMANCE é se esta implica desfazer- 
se de uma desagradável sogra. Entrou-me um pânico absoluto, porque não 
podia ver como esses dois foram conseguir um VFS*(E Viveram felizes para 


sempre) juntos. 
Mas o fizeram, graças à surpresa acreditável. 


Fortes conflitos e soluções que são satisfatórias sem ser óbvias são O 
nome do jogo. O problema é, ao menos para mim, que nunca estou segura, até 
que consigo terminar de perfilar as cenas em minha cabeça, se ambas as partes 
vão estar presentes. Para ser sincera, não tenho nem idéia de onde vêm 
minhas idéias, e sinto como se completasse cada história por um triz. Os finais 
são sempre um Aleluia para mim, porque nunca sei a ciência certa se a magia 
for acontecer. Sinto-me afortunada e agradecida quando passa, mas não dou 
por feito que tais bênções vão ocorrer de novo. 
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Um par de coisas mais sobre o livro do Rhage. Depois que terminei o 
esboço e comecei a escrevê-lo, senti que algo estava mau. Dava-me a sensação 
que o tom era distinto ao da história do Wrath. A vibração era... bem, mais 
Rhage, menos Wrath. 


Para mim, isto foi um pouco alarmante. Suponho que pensei que sentiria 
o mesmo ao escrever todos os livros, mas não foi assim, e com o passar do 
caminho aprendi que os livros de uma série não tem por que ser idênticos. Ter 
um contexto similar, sim. A mesma partilha, certamente. Mas cada história vai 
ter seu próprio ritmo, passo e idiossincrasia. O do Wrath tem um toque 
mordaz, com um ritmo rápido e ágil e um dialogo direto. O do Rhage me 
pareceu mais suave e mais romântico, mais divertido, também, com mais sexo. 
O livro de Z foi escuro por toda parte. O do Butch se parecia mais ao do Wrath, 
em seu tom mordaz, e se falava um montão do mundo vampiro nele. A 
vibração do de V foi brilhante, minimalista e um pouco perigosa. O do Phury foi 
romântico, evocador e quente. 


O que me leva a regra oito: Escuta a seus Frise Krispies* (Cereais de arroz 
inflado de Kellog's ). 


Não sei de onde provêm minhas idéias. As imagens que tenho na mente 
sempre estiveram ali, e estão ao mando. Não queria ao Rhage como 
protagonista do livro numero dois, mas foi. Queria que o tom da história do 
Rhage fosse como o do Wrath. Não foi. Não sabia como Rhage e Mary iriam 
seguir juntos durante séculos tendo em conta que ele era um vampiro e ela 
não. Seguiram. (P.D: Queria que o processo de escritura de Amante Eterno 
fosse fácil, porque acabava de passar nove meses pondo o mundo em ordem. 
Foi igual de difícil, só que de uma maneira diferente. Veremos mais disso 
depois) 


Entretanto, tudo foi bem e segue indo bem, porque deixou que o que 
estava em minha mente levasse a batuta. Inclusive quando me perco, confio 
nas histórias... principalmente porque não tenho escolha. O que me mostra é 
imensamente melhor que o que eu trato de construir a propósito. 


Aqui há um pequeno exemplo de como escutei a meus Frise Krispies 
quando chegou o livro do Rhage. Quando comecei a escrever Amante Eterno, 
Vishous, guardião das visões do futuro, saltou e disse ao Rhage que acabaria 
com uma virgem. Quando vi isso, fiquei como... Né... isso vai ser difícil, dado 
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que Mary já esteve com alguém antes de conhecer Hollywood. De todas 
formas, disse-me: OK, Vo disse, assim que o escreverei. E logo, com o passar do 
livro, V esteve continuamente lançando indiretas sobre que o nome da Mary 
tinha um significado especial. Não tinha nem idéia de que demônios estava 
falando, mas segui vendo-o em minha mente, sempre insistindo com o nome. 
Resolvi: Bem... só joga-o dentro, e quando não for a nenhuma parte, o corta. 


Não foi até que cheguei ao final do livro quando tudo se esclareceu. 
Mary e Rhage estavam abraçados depois de reencontrar-se na habitação dele: 


Ela levantou sua cabeça. 

- Sabe, minha mãe sempre me dizia que me salvaria tanto se acreditava 
em Deus ou não. Estava convencida de que não podia me afastar da Graça 
devido ao nome que me deu. Dizia que sempre que alguém me chamasse ou 
escrevesse meu nome ou pensasse em mim, me protegeria. 

- Seu nome? 

- Mary. Ela me chamou assim por causa da Virgem Maria. 

— Amante Eterno, Capítulo 51 


Recordo escrever isso e soltar uma gargalhada. Vishous não se equivoca 
nunca! Entretanto, agora, me deixe te dar um exemplo de quando lhe ser fiel 
ao que há em minha mente, não é tão fácil. 


Enquanto estava fazendo o rascunho do Rhage, quando tinha umas 
cinquenta e oito páginas de comprimento, vi uma cena que contradizia uma 
das grandes regras não escritas do convencionalismo romântico. Na vasta 
maioria das novelas românticas, o herói nunca está com outra mulher depois 
de conhecer e envolver-se fisicamente com a heroína. Tem sentido. Depois de 
tudo, quem em seu são julgamento poderia apaixonar-se por alguém que vai 
saltando de cama em cama? 


Mas Rhage saiu e esteve com outra mulher depois de que ele e Mary 
estivessem juntos. Ainda não tinham feito amor, mas a atração estava alie a 
vinculação em marcha... ao menos por parte do Rhage. O problema era sua 
besta. Para poder manter a maldição sob algum tipo de controle, via-se 
obrigado a queimar o excesso de energia com luta e sexo, utilizando-os como 
válvulas de escapamento. A noite em que ocorreu “adultério” encontrava-se 
em uma situação difícil. Estar com a Mary o excitava por causa da atração que 
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sentia por ela, tentou encontrar uma briga e fracassou, assim estava chegando 
a um nível crítico e perigoso. Odiou o que fez e se odiou a si mesmo pela 
maldição... e foi evidente que o que ocorreu foi um pouco requerido pelas 
circunstâncias, e nunca algo que tivesse escolhido. O acontecimento 
decididamente não foi um caso do protagonista com falta de moral que saiu 
em busca de sexo. 


A cena onde Rhage retorna a sua habitação foi desanimadora de 
escrever. Ainda posso vê-lo depois de tomar a ducha, sentado ao bordo da 
cama. Tinha uma toalha ao redor da cintura e a cabeça pendurando para baixo, 
completamente derrotado, apanhado entre a realidade de sua maldição e seu 
amor pela Mary. A situação era difícil por onde a olhasse, e produziu um 
conflito incrivelmente difícil entre eles. Juntos foram capazes de superá-lo, mas 
sabia que, esta parte da história em concreto, não era algo com o que todos os 
leitores fossem se sentir a gosto. E podia entender por que. Por conseguinte, 
quando escrevi o livro, fui muito cuidadosa na forma em que encarei todo o 
assunto. 


Quando comecei a trabalhar com a série da Irmandade, não pretendia 
ser uma instigadora ou uma rompe-convencionalismos, e segue sem ser minha 
meta. Não obstante, tenho-o feito, como disse, prometi me manter fiel ao que 
vejo, e esse segue sendo meu princípio operativo. A dificuldade para mim 
sempre reside em: como mostro o que há em minha mente sem ofender ao 
gênero que tanto respeito? Sempre é uma questão de equilíbrio, e é no que 
meu editor e eu consumimos mais tempo durante o processo de revisão. Às 
vezes, como com o Rhage, penso que fiz um bom trabalho de equilibrismo. 
Outras vezes... desejaria havê-lo feito melhor. Mas veremos mais deste tema 
depois. 


Falando de revisões... umas palavras sobre o Butch. Originalmente se 
supunha que a história do poli e Marissa iria incluída em Amante Eterno. Iriam 
se apaixonar, e ele se converteria em um irmão depois de que sua transição 
fosse destinada... e isso era tudo. Quando comecei a traçar ao Rhage, 
entusiasmava-me a idéia de escrever sobre o Butch e Marissa porque pensava 
que tinham muita química, e tinha muitas boas cenas protagonizadas por eles 
dois em minha mente. 


Entretanto, depois de escrever umas duzentas páginas do manuscrito, 
dava-me conta que tinha um problema. Butch e Marissa estavam competindo 
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pelo espaço com o Rhage e Mary a tal ponto que basicamente estava 
escrevendo dois livros separados. 


O poli não era um ator secundário. 


Entretanto, a idéia de tirar essas cenas me aterrorizava, porque temia 
que muito da intensidade desse mundo se visse comprometida. Também me 
preocupava que pudesse perder as cenas para sempre e eram geniais... nesse 
momento, não estava segura de quantos livros da Irmandade ia conseguir 
escrever, e com toda segurança queria pôr a Marissa e Butch sobre o papel. Por 
último, de verdade, de verdade, de verdade eu gostava do que tinha escrito. 
Quero dizer, eu gostava a sério. Ao tirar essas páginas sentia como se estivesse 
degradando o material. 


Mas o livro não funcionava. Por mais que vacilasse, desse-lhe voltas ao 
assunto e tratasse de inventar desculpas, simplesmente não estava 
funcionando corretamente. 


Ouçamos a regra numero três: Seja proprietária de sua própria obra. 


Se souber que algo não funciona, sem importar quanto você goste, deixa 
disso. Não espere que seu editor te diga o que em seu coração já sabe que é 
certo... e toma essas decisões difíceis porque é o correto para o livro no que 
está trabalhando atualmente. 


Não digo que seja fácil. 


Embora sabia que corria o perigo de perder o enfoque da história do 
Rhage, não podia me decidir a fazer os recortes, e o eu-não-quero-tirar 
continuou durante semanas. O que ao final inclinou a balança foi a insistente 
convicção, que recusava me abandonar, de que estava fodendo o livro... e de 
fato se foi fazendo mais forte e persistente. Quando definitivamente pude e 
decidi ser forte, pu-me as luvas de tarefa e fiz o trabalho pesado. Recortei o 
inferno desse manuscrito, diretamente o cortei em pedacinhos, e no processo 
me assustei muitíssimo porque, como sempre, tinha a pressão de uma data de 
entrega: sabia que se privava ao livro de sua textura, não seria capaz de 
arrumar as coisas e ainda assim acabar o Rhage a tempo (o qual levaria a meu 
editor a todo tipo de complicações de planejamento). 
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Entretanto aconteceu que depois de voltar a armar o material do Rhage 
outra vez, li-o inteiro e soube que tinha tomado a decisão certa. O enfoque 
estava onde devia estar, e o livro sortia maior efeito. 


O assunto é, que deve escutar a seu editor interno assim como escutas a 
seus Frise Krispies. Só porque pensa que algo é brilhante, não deve deixar que 
comprometa a história que está escrevendo. Trato de recordá-lo sempre, 
porque há tantas partes em movimento nos livros da Irmandade... que sempre 
estou em perigo de me andar pelos ramos e me afastar da história ou histórias 
principais. E o equilíbrio da tramas é complicado. 


Me deixe ver, minha cena favorita de Amante Eterno? Difícil de dizer, 
mas se tivesse que escolher... me decidiria pela da lua... a segunda, depois que 
Mary rompeu com o Rhage, deixou a mansão da Irmandade e se transladou a 
casa de Bella. Ocorre imediatamente depois que Rhage vai ver a Mary à granja 
e têm a conversação oficial de nós-terminamos. Rhage a deixa acima em sua 
habitação e sai pela porta principal. Está completamente destruído, 
completamente perdido. Acima no céu noturno há uma grande lua, e enquanto 
a olhe, obviamente está pensando no que Mary fez quando estavam no parque 
durante a segunda entrevista: 


Em vez disso parou no caminho. Diante dele, a lua se elevava sobre a 
linha de árvores e era cheia, um disco gordo, brilhando na noite fria e limpa. 
Estendeu seu braço para ela e a olhou com um olho fechado. Brilhando em sua 
linha de visão, colocou a incandescência lunar sobre a palma de sua mão e 
manteve a imagem com cuidado. 

Fracamente, escutou um ruído palpitante que vinha da casa de Bella. 
Uma espécie de batida rítmica. 

Rhage olhou para trás quando ficou mais forte. 

A porta da frente da casa se abriu e Mary saiu correndo da casa, saltando 
do alpendre, sem perder tempo nos passos no chão. Correu sobre a grama fria 
com seus pés descalços e se lançou sobre ele, agarrando-se a seu pescoço com 
ambos os braços. Ela o abraçou assim tão forte como se fosse quebrar-lhe a 
coluna vertebral. 

Soluçava. Gritava. Chorava com tanta força que todo seu corpo tremia. 
Não lhe fez perguntas, só a abraçou. 

- Não estou bem. - Disse ela com voz rouca entre respirações. - 
Rhage...Não estou bem. 
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Ele fechou os olhos e a manteve abraçada. 
— Amante Eterno, Capítulo 34 


Acredito que é uma cena fantástica, é tão comovedor vê-lo recordar o 
que ela fez em uma época mais feliz. E logo quando sai da casa e se aferra a 
ele, assinala um momento crucial para ela. Tende a mão ao Rhage, por fim está 
incluindo a alguém em sua vida e em sua enfermidade. 


A cena mais erótica? Er.. a cena de cama. Sabe a de... com as cadeias? Só 
porei esta passagem para lhe recordar isso. Passa justo antes de que tudo 
comece, Rhage está no Pit procurando algo para mantê-lo na cama: 


Rhage assentiu. 

- Só desejo a Mary. Não poderia me colocar duro com ninguém mais 
neste ponto. 

- Ah, merda, homem. - Disse Vishous por debaixo de sua respiração. 

- Por que a monogamia é algo ruim? - Perguntou Butch enquanto se 
sentava e abria como podia a lata de cerveja. — Quero dizer, penso que é uma 
mulher magnífica a que conseguiu. Mary é boa gente. 

Vishous negou com a cabeça. 

- Se lembra do que viu naquela clareira, Tira? Você gostaria disso perto 
da mulher que amas? 

Butch deixou a Bud sem beber. Seus olhos percorreram todo o corpo de 
Rhage. 

- Vamos necessitar um carregamento de aço. - Resmungou o humano. — 

Amante Eterno, Capítulo 43 


E isso me recorda uma de minhas frases favoritas do livro. Ocorre 
bastante ao princípio, quando V e Butch se refugiam no Escalade enquanto a 
besta do Rhage se passou de voltas com alguns lessers em um campo: 


Em pouco tempo, o claro ficou vazio de lessers. Com outro rugido 
ensurdecedor, a besta girou como se procurasse algo mais para consumir. Não 
encontrando outros assassinos, seus olhos concentraram a atenção no 
Escalade. 

— Pode meter-se no carro? — perguntou Butch. 

— Se de verdade o quiser. Felizmente, não pode estar muito faminto. 
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—Sip, bom... o que passa se ainda fica espaço para a sobremesa? — 
resmungou Butch. 
— Amante Eterno, Capítulo 5 


Outra das cenas que adoro é quando se faz evidente que a besta é um 
perigo para todo mundo exceto para a Mary. O combate final com os 
assassinos tem lugar no exterior de sua casa, e a besta tinha feito sua parte 
com os lessers. Depois do açougue, aproxima-se dela: 


Sem advertência, a besta se virou e a atirou ao chão com a cauda. Saltou 
pelo ar até sua casa, estrelando seu tórax contra uma janela. 

Um lesser foi tirado de noite e o rugido da besta pelo ultraje foi cortado 
enquanto colocava ao assassino entre seus maxilares. 

Mary se enrodilhou como uma bola, protegendo-se das lingúetas da 
cauda. Ela se cobriu os ouvidos e fechou os olhos, cortando os suculentos sons e 
a visão da horrível matança. 

Momentos mais tarde ela sentiu que estavam lhe dando uma cotovelada. 
A besta a empurrava com seu nariz. 

Ela se virou e levantou o olhar até os brancos olhos. 

- Estou bem. Mas vamos ter que trabalhar com suas maneiras à mesa. 

A besta ronronou e se esticou sobre o chão ao lado dela, descansando a 
cabeça sobre as patas dianteiras... 

— Amante Eterno Capítulo 46 


Mary capturou ambos os corações o do Rhage e o da besta, e os dois 
estão completamente consagrados a ela. E ela mesma diz que ama à besta... 
porque é fofo mais ou menos como Godzilla. 


Nas cenas que vi do Rhage, Mary e a besta depois do final de Amante 
Eterno, foi genial descobrir que Rhage e seu alter ego se integraram mais. A 
besta nunca será um bom acompanhante para um baile de debutantes (suas 
maneiras na mesa não melhoraram muito), mas não é tão incontrolável como 
antes. Rhage está mais feliz e mais tranquilo. Mary está satisfeita e vivendo sua 
vida. Assim que tudo está bem. 
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O qual me traz um último pensamento. Depois de cada livro dos irmãos, 
eles e suas shellans seguem suas vidas e continuam trocando e evoluindo como 
a gente faz no transcurso do tempo. Eu gostaria de lhes mostrar mais de onde 
estão, e que novos desafios enfrentam e como se aprofundaram em suas 
relações. As Partes de Vida (PDV) que posteo de tanto em tanto no forum de 
mensagens me dão a oportunidade de dar a conhecer estas novas cenas, e para 
mim, é reconfortante ver todo mundo seguindo com sua vida. Igual a fazemos 
nós. 

Assim que esse é Rhage... e agora pensamentos de meu irmão favorito, Z. 
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Zsadist, filho do Ahgony 


— Estava morto até que me encontrou, embora respirava. Estava cego, 
embora podia ver. E então você chegou...e estive acordado. 
— Amante Desperto, Capítulo 49 


Idade: 

Ingressou na Irmandade: 
Estatura: 

Peso: 

Cor do cabelo: 


Cor de olhos: 


Marca físicas identificativas: 


Nota: 


Armas preferidas: 


230 

1932 

1.98 metros 

122 a 127 quilogramas 
Multicolorido, corte raspado 


Amarelo quando está tranquilo, negro 
quando está zangado 


Bandas de escravo tatuadas em negro ao 
redor do pescoço e pulsos; cicatriz lhe 
percorrendo o rosto da frente até a boca 
onde lhe deforma o lábio superior; 
extensas cicatrizes nas costas; mamilos 
com piercings (feitos por ele mesmo); um 
aro no lóbulo esquerdo; cicatriz da 
Irmandade no peitoral esquerdo; os 
nomes de BELLA e NALLA gravados na 
pele ao longo das costas e os ombros na 
Antiga Língua. 


Depois de anos de não saber ler agora a 
aprendido a ler e escrever. 
Tem um gêmeo idêntico, Phury 


SIG gêmeas de calibre 40. Frequentavam 
ser as mãos 
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Descrição: 


Emparelhado com: 
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Zsadist se ajoelhou junto a um dos lessers, 
seu rosto com cicatrizes estava distorcido 
pelo ódio, tinha o destroçado lábio 
superior torcido para trás e as presas 
largas como os de um tigre. Com o cabelo 
raspado e as bochechas afundadas sob 
suas maçãs do rosto, parecia o Grim 
Reaper ; e como a morte, sentia-se 
cômodo trabalhando no frio. Levava 
sozinho um pulôver de pescoço alto negro 
e amplas calças negras, ia mais armado 
que vestido: a cartucheira com as adagas 
que era característica da Irmandade da 
Adaga Negra cruzada sobre seu peito e 
duas facas mais sujeitas a suas coxas. 
Também levava uma pistolera na cintura 
com dois SIG Sauers. 


Não é que não usasse a nove milímetros. 
Quando matava gostava de fazê-lo corpo 
a corpo. Em realidade, era o único 
momento em que se aproximava de 
alguém. 

— Amante Acordado, Capitulo 1 


Bella 
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Perguntas pessoais (respondidas por Z) 


Último filme: 


Ultimo livro: 


Programa de TV favorito: 
Ultimo programa de TV: 
Ultimo jogo: 


Temor maior: 


Amor maior: 

Bóxer ou slip: 

Relógio: 

Carro: 

Que hora é enquanto cheias 
este questionário? 

Onde está? 

O que tem posto? 

O que há em seu armário? 
O que foi quão último comeu? 
Descreve seu último sonho: 


Coca Cola ou Pepsi? 


Os almôndegas (obrigado, Rhage) 


OH, Os lugares aonde irá! do Dr. Seuss pra 
minha menina 


Realmente não tenho nenhum 
Os Simpson (os quais sim eu gosto) 
Monopoly com o Wrath 


Despertar e encontrar que tudo foi um 
sonho. 


Bella 
(em branco) 
Timex. Sou partidário da eficiência 


Porsche 911 Carreira 4S, cinza escuro. 
Como hei dito, sou partidário da eficiência 


Meia-noite (esta noite é meu descanso) 


No escritório do centro de treinamento 
(em branco) 

(em branco) 

Uma maçã Granny Smith 

(em branco) 


Coca Cola 
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Audrey Hepburn ou 
Marilyn Monroe? 


Kirk ou Picard? 
Rugby ou beisebol? 


Parte mais sexy de 
uma fêmea? 


O que foi o primeiro 
que lhe disse? 
Sua resposta foi: 


O último o que lhe 
deste de presente: 


A coisa mais atrativa 
sobre ela é: 


Última vez que riu: 


Última vez que chorou: 
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OH, por favor. Isso é ridículo 


Quais? 
Os esportes me aborrecem. 


Isso so incumbe a Bella. 


Não sei o que está fazendo aqui, além de 
foder o meu treinamento. 


Sinto muito. Não sabia. 


Há uma parte de mim que queria alardear 
e fazer de conta que foi um objeto ou 
algo. Mas penso que o último e melhor 
presente que lhe tenho feito alguma vez 
foi assumir a responsabilidade 
começando a ser um verdadeiro pai para 
a Nalla. 


Tudo. Cada centímetro de sua pele, cada 
mecha de seu cabelo, cada esperança e 
sonho que há em seus olhos, e todo o 
amor de seu formoso coração. 


Quando Bella me fez cócegas faz uns dez 
minutos. 


Não é assunto de ninguém exceto de 
Bella. 
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Minha entrevista com o Zsadist 


Depois de sair da habitação do Rhage, permaneço durante um momento 
no vestíbulo escutando os sons da mansão. Na planta baixa, ouço a T-Pain 
retumbando na sala de bilhar e às bolas do bilhar golpeando uma contra outra. 
Ao outro lado do vestíbulo, no refeitório, os doggen estão tirando os pratos 
depois da primeira refeição, suas vozes são suaves e super alegres... o que 
suponho que significa que há muita porcelana e prata para limpar. Detrás de 
mim, através das portas fechadas do estudo do Wrath, ouço o rei e ao Beth 
discutindo... 


Zsadist: Hey 
JR: (girando bruscamente sobre os calcanhares) Olá... 
Z: Não queria te assustar 


Zsadist dá muita impressão em pessoa. Agora está realmente grande, 
muito diferente de como estava antes de encontrar a Bella. Se fosse pôr a mão 
em seu peito? Possivelmente chegaria a cobrir um de seus peitorais, mas seria 
estirando-a. Junto com seu corpo, seu rosto também se preencheu, e essa 
cicatriz, embora siga sendo muito notável, como sempre, não parece tão 
descarnada porque as bochechas não estão esculpidas tão agudamente. Esta 
noite leva postos jeans de cintura baixa (Sevens, acredito) e uma camiseta 
negra do TEAM PUNISHMENT . Shitkickers nos pés e uma SIG embainhada sob 
cada braço. 


JR: Não queria saltar como fiz. 

Z: Quer me entrevistar? 

JR: Se te parecer bem. 

Z: (encolhe-se de ombros) Ora. Em realidade não me 
incomoda. Com tal de que possa escolher o que 
responder. 
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JR: É obvio que pode. (Olho por cima do balcão). 
Podemos fazê-lo na biblio... 


Z: Vamos. 


Quando um macho como Z diz “Vamos”, você lhe segue por duas razões: 
Uma, ele não vai lhe fazer dano, e dois, não permitirá que nada te fira. Assim 
não há razão para não ir. 


Tampouco há razão para perguntar pelo tema do onde. Seguro, não vai 
ferir-te, mas quer realmente incomodá-lo? Nop. 


Baixamos a grande escada a um ritmo rápido, e quando chegamos ao 
saguão, cruzamos a representação da macieira, nos dirigindo para o vestíbulo. 
Os doggen que estavam no refeitório elevaram a vista e embora estavam 
vestidos com o uniforme formal, branco e negro dos mordomos, seus sorrisos 
eram tão sociáveis e tranquilos como um dia de verão. Z e eu lhes saudamos 
com a mão ao passar. 


Z sustentou ambas as portas do vestíbulo abertas para mim. 


Fora no pátio, inspirei profundamente. O ar do norte do estado de Nova 
lorque é como água gelada com gás. Entra em seus seios nasais e baixa até seus 
pulmões com um chiado. Adoro-o. 


Z: (Tirando do bolso a chave do carro) Pensei que 
podíamos dar um passeio. 


JR: Que idéia fabulosa. (Seguindo-o para o Porsche 911 
Carreira 4S cinza aço). Este carro é... 


Z: Minha única posse, realmente. (Abre-me a porta e 
espera enquanto me deslizo no assento do passageiro) 


Enquanto dá a volta até o lado do condutor e entra, tenho um caso grave 
de inveja. Os Porsches são carros esportivos de luxo, mas suas raízes estão nas 
carreiras e se nota. Não tem excessivos artefatos abarrotando o painel. Nada 
de assentos amaciados. Nada de estilo suscetível. Tudo nele fala de 
funcionalidade e poder de alto nível 
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Este é sinceramente o carro perfeito para ele. 


Z arranca o motor, e a calculada vibração que vem detrás expressa forte 
e claramente o número de cavalos de força que há sob o porta-malas. 
Enquanto gira sobre o caminho empedrado, rodeando habilmente a fonte que 
foi esvaziada para passar o inverno, manobra com a embreagem e a alavanca 
de mudanças continuamente. 


Atravessamos as portas do complexo, e a viagem de descida de seja qual 
seja a montanha em que estamos para mim se converte em tão somente uma 
mancha por causa do mhis. Depois de sair ao plano tomamos várias curvas e 
linhas retas, e quando posso voltar a enfocar a paisagem, estamos em um dos 
inumeráveis cruzamentos da Rota 22. Z dobra à esquerda e a abandona. O 
Porsche está entusiasmado pela demanda e se crava no pavimento como se os 
pneumáticos tivessem pontas de metal e o motor estivesse propulsado por 
combustível de aviões. Enquanto voamos para diante, meu estômago forma 
um atoleiro no berço de meus quadris e me aferro ao cabo da porta, mas não 
por temor a chocar... apesar de que Z não tem os faróis acesos e o tabuleiro de 
mandos não esteja iluminado. Não, na noite sem lua, não existe nada mais que 
o Porsche e a suave estrada, e me sinto como se voasse. O fato de que me 
agarre é um intento de me manter em terra contra a sensação de falta de 
gravidade que me invade. 


Nesse momento me dou conta de que não quero estar atada. Solto 
minha mão. 


JR: Isto me recorda a Rhage e Mary 
Z: (sem apartar os olhos da estrada) Em que sentido? 
JR: Uma noite, quando se estavam apaixonando, levou-a 


de passeio em seu GTO. 


Z: Fez-0? 
JR: Sip. 
Z: Bastardo romântico, verdade? 
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Conduzimos pela estrada, ou poderia ter sido pela galáxia, e embora não 
posso ver as curvas e as colinas, sei que ele pode. A metáfora da vida é 
inescapável: cada um de nós no assento de nosso destino, conduzidos por um 
caminho que não podemos ver, por alguém que se pode. 


JR: Vamos a algum lugar. 

Z: (rindo brandamente) Ah, sim? 

JR: Não é do tipo de conduzir sem mais. 

Z: Talvez eu apenas siga em frente. 

JR: Não. É sua natureza, e não algo que precise arrumar. 
Z: (me examinando) E onde crê que vou? 

JR: Não me importa. Sei que nos levará e voltaremos a 


salvo e por isso valerá a pena a viagem. 
Z: Esperemos que seja assim. 


Conduzimos em silêncio e é algo que não me surpreende. Você não 
entrevista ao Z. Você o sente e abre um espaço e talvez ele o encha e talvez 
não. 


A seguinte cidade mais ou menos grande perto do Caldwell está a uns 
bons trinta minutos das pontes do centro mas somente a uns doze minutos do 
complexo da Irmandade. Quando entramos em sua periferia, Z acende os faróis 
em aplicação das leis. Passamos por um posto de gasolina Exxon, uma loja de 
sorvetes Stewart, um McDonald e um montão de lojas não pertencentes a 
cadeias como a barbearia The Choppe Shoppe, a imprensa e gráficos Browning 
e a Pizzeria Luigi. Os estacionamentos estão iluminados como um pouco tirado 
de uma pintura do Edward Hooper , atoleiros de luz solidificada ao redor de 
carros estacionados, máquinas de gelo e contêineres. Chama-me a atenção 
quantos arames estão suspensos de poste telefônico a poste telefônico e a 
maneira em que os semáforos se balançam por cima dos cruzamentos. É o 
sistema nervoso do cérebro da cidade, penso para meus adentros. 
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O silêncio não resulta incômodo. Acabamos no Target. 


Z entra no estacionamento e se dirige para um espaço retirado longe dos 
seis carros estacionados que estão apinhados ao redor do conjunto de portas 
da frente do estabelecimento. Enquanto nos aproximávamos do lugar 
escolhido, a imponente luz que há sobre nós se obscurece... provavelmente 
porque ele a apagou mentalmente. 


Saímos e enquanto nos dirigimos para o edifício de cor caramelo com seu 
alvo vermelho, Z se aproxima de mim mais do que jamais tem feito. Está a 
minha direita, meio metro detrás de mim, e por causa de seu tamanho se 
sente, como se estivesse em cima de mim. Está realizando esse assunto do 
amparo e tomo como um gesto de amabilidade, não de agressão. Enquanto 
caminhamos, nossos passos sobre o pavimento frio são como duas vozes 
diferentes. Meu som Shirley Tempere. O seu som James Earl Jones. 
Dentro da loja, não gostamos do guarda de segurança. O policial de aluguel se 
endireita na divisão que demarca a seção de comida e põe a mão sobre seu 
spray de pimenta. Z o ignora. Ou pelo menos, assumo que Z o faz. O irmão 
segue detrás de mim, assim não posso ver seu rosto. 


JR: Que seção? 
Z: À esquerda. Espera, quero um carro. 


Depois de conseguir um, dirigimo-nos à... seção de bebês. Quando 
chegamos aos expositores de bodys e meias três-quartos diminutos, Z me 
adianta. Trata a roupa que há nas estantes da maneira mais suave, como se já 
estivessem no corpinho firme da Nalla. Enche o carrinho. Não me pergunta o 
que penso sobre o que está comprando, mas isso não é uma falta de respeito 
para mim. Sabe o que quer. Compra camisas pequenas e pequenas calças 
suaves em toda classe de cores. Sapatos diminutos. Um par de luvas que 
parecem pertencer a uma boneca. Logo vamos à seção de brinquedos. Blocos. 
Livros. Suaves animais de pelúcia. 


Z: O seguinte é a seção de automobilismo, logo música e 
DVDS. Também livros. 


Está a cargo do carrinho. Sigo-o. Compra Armor All e um conjunto de 
panos de camurça. Logo o novo CD do Flo-Rida. Um livro de cozinha da Ina 
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Garten . Quando passamos pela seção de comida, agarra uma bolsa do Tootsie 
Pops. Detemo-nos na seção de roupa para cavalheiros, e escolhe duas boinas 
de beisebol de Miami Ink. No departamento de artigos de escritório toma 
algumas folhas de papel branco grosso e de excelente qualidade e uma caixa de 
lápis de cores. Agarra um cachecol de ponto de uma profunda cor vermelha da 
seção de acessórios para senhoras e logo faz uma pausa frente a um expositor 
de correntes de prata com pinjentes pendurados delas. Escolhe uma que tem 
um pequeno coração de quartzo pendurando na corrente e a coloca com muito 
cuidado em cima da ordenada pilha de bodys. 


Pensei que estava sendo cuidadoso com a maneira em que tocava a 
roupa de bebê por causa do que eram, mas de fato, trata todas os objetos com 
o mesmo respeito. Tem o aspecto de um assassino e sua expressão é tão 
ameaçadora como o negro de seus olhos, mas suas mãos nunca são rudes. Se 
tomar algo de uma estante, de uma prateleira ou de um expositor e não o 
quer, devolve-o a seu lugar. E se encontrar um suéter que foi arrojado em um 
montão ou um livro que foi colocado na prateleira incorreta por outro cliente 
ou uma camisa que está torcida em um cabide, arruma-o. 


Z tem uma alma amável. No coração, é igual ao Phury. 


Vamos pagar, e o tipo de vinte anos que está na caixa registradora eleva 
o olhar para Z como se o irmão fosse um deus. Quando olho como escaneiam 
todos os artigos, dou-me conta de que o propósito da viagem não é somente o 
de comprar as coisas, mas sim que também pretende dar uma mensagem. 
Estes artigos são sua entrevista. Está-me demonstrando quanto ama a Nalla, a 
Bella e a seus irmãos. Quão agradecido está. 


JR: (brandamente). O cachecol vermelho é para a Beth, 
correto? 

Z (encolhe-se de ombros e saca uma carteira negra) 
Sip. 


Ah... porque um presente para a Beth é também um presente para o 
Wrath. E aposto que o Armor All é para os três meninos, para lustrar o Hummer 
do Qhuinn. Mas não há nada para... 
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Z: Não há nada que possa comprar. Não há nada que 
queira e um presente lhe faria sentir pior. 


Tohr. Deus, Tohr... 


Depois de que Z paga com uma AmEx negra, passamos por diante do 
guarda de segurança, que olha as bolsas brancas e vermelhas como se tivesse 
visão de raios X e pudesse haver armas nelas... embora a loja não enfaixa click- 
click-Bang-bangs. 


Fora, ajudo a Z a pôr suas compras no minúsculo assento traseiro do 
Porsche. Transborda-se e acabo sentada com algumas nos pés e outras no colo. 


Estamos em silencio durante todo o caminho a casa, até que chegamos 
ao mhis que rodeia o complexo. Enquanto a paisagem se turva outra vez, olho 
ao Z. 

JR: Obrigado por me levar. 

Há uma pausa, um que dura tanto que me figuro que não vai haver 
resposta. Mas então o reduz a marcha enquanto nos aproximamos das portas 


da mansão. 


Z: (me jogando uma olhada e assentindo uma vez). 
Obrigado por vir. 
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Os personagens 

Zsadist 

Bella 

Phury 

John Matthew 
Rehvenge 

O senhor Ou 

O senhor X 

O senhor Ou(stead) 
Wellsie 

Tohr 

Sarelle, prima do Wellsie 
Lash, filho do Ibex 
Qhuinn, filho do Lohstrong 


Blaylock, filho do Rocke 


Catronia (Ama de Z quando era escravo de sangue) 
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Comentários da profissão 


Acredito que com Z, começarei com um pouco de Amante Obscuro. Isto 
é do começo do livro, quando Wrath convoca à Irmandade a uma reunião 
depois do assassinato do Darius cometido pelo Fore-lesser, o senhor X. Para 
expressar-los de alguma forma Zsadist faz toda uma entrada, algo assim: 


A porta principal se abriu de repente, e Zsadist entrou na casa. 
Wrath o olhou sardônico. 

— Obrigado por vir, Z. Esteve muito ocupado com as fêmeas? 
— Que tal se me deixasse em paz? 

Zsadist se dirigiu a um canto e permaneceu afastado do resto. 
— Amante Obscuro, Capítulo 4 


Quando vi pela primeira vez ao Zsadist entrando na casa dessa forma, 
assumi que era um antagonista. Tinha que sê-lo. Sua essência estava 
legitimamente muito fodida para ser um herói. E logo a impressão que me 
tinha deixado se voltou ainda pior com esta cena onde Beth se vê acordada e o 
encontra ali: 


O homem impressionante que estava ante ela tinha os olhos negros, 
inanimados, e um rosto de duras feições sulcado por uma cicatriz dentada. Seu 
cabelo era tão curto que virtualmente parecia raspado. E suas presas, longas e 
brancas, estavam aparecendo. 


— Sou Formoso, não acredita? — Seu frio olhar era um pesadelo de lugares 
escuros sem esperança, do mesmo inferno. 

Esqueça a cicatriz, pensou. Seus olhos eram o mais aterrador dele. 

E estavam fixos nela como se estivesse tomando as medidas para uma 
mortalha. Ou selecionando-a para o sexo. 

Ela moveu o corpo para longe dele, e começou a olhar a seu redor 
procurando algo que pudesse usar como arma. 

— O que acontece, você não gosta? 

Beth olhou para a porta, e ele riu. 
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— Pensa que pode correr com suficiente rapidez? — disse ele, tirando as 
abas da camisa das calças de couro que usava. Suas mãos posaram sobre a 
braguilha. — Estou seguro de que não pode.. 

— Amante Obscuro, Capítulo 29 


Sim, bem, assim que não é um herói. Entretanto, o assunto é, que as 
vozes de minha mente gritavam que ele ia ter seu próprio livro e ia acabar com 
um VFS. 


OH, grandioso. Fantástico. E não ia ser a última vez no curso de escrever 
esta série que me fiquei como: TEM que estar brincando comigo... não posso 
tirar algo assim adiante. 


Não obstante, para o final de Amante Escuro, estava seduzida... e 
totalmente decidida a escrever a história do Z. Os momentos decisivos para 
mim foram duas cenas desse livro. Uma é o encontro de Beth com o Zsadist na 
dispensa quando estão preparando a comida para sua cerimônia de 
emparelhamento (Capítulo 34 ). Nesse intercâmbio, Z revela que não tem 
nenhuma intenção de ferir a Beth e que não gosta que lhe toquem. A outra 
cena é pouco depois da cerimônia. Os votos foram pronunciados e a gravura 
feita e a Irmandade dá uma serenata ao casal: 


Então, uma voz forte começou a se sobressair entre as demais, entoando 
as notas cada vez mais altas. O som do tenor era tão claro, tão puro, que 
arrepiava a pele, era como um cálido desejo no peito. As doces notas voaram 
até o teto com toda sua glória, convertendo a estadia em uma catedral e aos 
irmãos em seu altar. 


Aquele homem coberto de cicatrizes, e sem alma, tinha a voz de um anjo. 
— Amante Escuro, Capítulo 45 


Ao final do AO, tinha tanta necessidade de escrever a Z que por uma 
única vez, ditei a ordem de livros contra o que via em minha mente. Z se 
supunha que era o último da série, o arremate final dos dez livros (que incluía o 
Wrath, Rhage, Butch, V, Phury, Rehvenge, Payne, John Matthew e Tohrment). 
Mas o assunto foi que, quando vendi a série da Irmandade, o primeiro contrato 
foi para três livros. No momento em que foi feito o trato, o paranormal era 
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excitante, mas as pessoas já estavam começando a especular quando chegaria 
ao topo do mercado e começariam a cair em términos de popularidade. Não 
estava segura de se teria a oportunidade de escrevê-los todos. 


Me chamem otimista, huh? 


Foi com esse estado de ânimo que me enfrentei ao futuro e quando 
terminei Amante Obscuro e comecei a esboçar Amante Eterno, soube que se 
não colocava ao Zsadist no papel nunca conseguiria superá-lo. Assim que o 
adiantei. 


Escrever-lhe foi como se me arrancassem os intestinos, e houve vezes 
nas que tive que me levantar e me afastar do computador. Mas saiu como o vi 
em minha mente e lhe quero mais que a qualquer outro herói sobre o que 
jamais tenha escrito. Embora foi complicado. Z era um verdadeiro sociopata. A 
dificuldade era apresenta-lo de uma maneira que fosse de uma vez fiel a sua 
patologia e ainda assim o suficientemente simpático para que os leitores 
vissem o que eu tinha visto nele e compreendessem por que Bella se apaixonou 
por ele. 


Houve duas chaves. Uma foi sua reação ao sequestro de Bella, e a outra 
foi seu passado como um escravo de sangue e suas repercussões sexuais. 
Ganhar a simpatia dos leitores para Z foi uma clássica exposição de mostrar-e- 
não-contar-a-situação. O livro começa com Z absolutamente decidido a 
resgatar a Bella. Muito heróico, e o altruísmo está justificado apesar de ser 
contrário a sua natureza porque é óbvio que vê a situação de Bella através da 
lente de seu próprio cativeiro e abuso: não pôde ajudar-se a si mesmo, mas 
seguro como o inferno que pode ajudá-la. E depois de liberá-la, trata-a com 
grande gentileza. Bella se converte no catalisador para que ele possa expressar 
algo quente e protetor, e suas interações com ela equilibram suas cenas mais 
sádicas e masoquistas. 


E logo está o lado sexual das coisas. Mostrando a Z enquanto ainda é 
propriedade da Ama através de uma série de cenas retrospectivas, o leitor 
pode ver por si mesmo que ele foi convertido no monstro que chegou a ser, 
que não nasceu assim. Os problemas sexuais que tem Z com Bella, e que foram 
introduzidos em Amante Eterno, são a evidência de que os traumas que sofreu 
não só o acompanham até o dia de hoje, mas sim lhe possuem e lhe definem 
como macho. Pelo menos até que Bella entra em sua vida. 
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Havia possibilidades reais de que Z não transmitisse uma imagem heróica 
e estava realmente nervosa quando o dava a meu editor para que o lesse pela 
primeira vez, porque não estava segura de que o tinha conseguido. Não 
obstante ele amou, igual aos leitores. Eu também, embora tenha que dizer que 
não o tornei a ler desde que revisei suas cargas... e é o único livro meu que não 
tenho aberto quando voltou para mim depois de ser encadernado. 


Acredito que vai passar muito tempo antes de que o leia. E 
possivelmente não o faça nunca. 


Uma palavra sobre o processo de edição/publicação. Muitas pessoas, 
autores que ainda não foram publicados e igualmente os leitores, perguntam- 
me como funcionam exatamente as diferentes etapas da produção e quanto 
tempo toma cada uma delas. Para mim, todo o assunto inteiro demora perto 
de nove meses. 


Uma vez que termino o esboço, o qual toma pelo menos um mês, envio 
o material a minha editora, que por sua vez o lê. Depois de sentada a base, 
ponho-me a trabalhar, tomando o que está no esboço para lhe dar corpo, 
acrescentando descrições, diálogos e narração. Tendo a escrever a metade do 
livro, logo volto atrás para ler e corrigir esse bloco de material. Esta releitura é 
crítica para mim. Nos livros da Irmandade há tanta coisa em desenvolvimento 
que não quero me arriscar a perder a pista de todos os giros das tramas e o 
desenvolvimento dos personagens. Quando chego ao ponto médio outra vez, 
termino o livro de uma vez. Todo este processo de primeira redação 
geralmente tem uma duração aproximada de quatro meses escrevendo os sete 
dias da semana. 


Tipicamente tomo uma semana livre e deixo que o manuscrito se assente 
enquanto trabalho em outras coisas. Esta interrupção é realmente importante 
para que quando volte possa olhá-lo com novos olhos... e se não consigo ter 
um período de repouso, realmente não acredito que o rascunho acabe tão bem 
como deveria. Quando retorno ao livro, geralmente toma outras seis semanas 
fazer a pesada remodelação que tem associado o fato de pôr as cenas na 
ordem correta, cortar os capítulos no ponto correto e no momento em que se 
dá a intensidade emocional apropriada. Logo tomo outro par de semanas para 
polir, polir e polir. 
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A esta altura os olhos me põem imprecisos e me dão enjôos, porque 
quanto mais perto do final estou, mais compridos são meus dias... geralmente 
duas semanas antes de entregar algo, trabalho de quatorze a dezesseis horas 
ao dia. Quando chegamos a qualquer noite de quinta-feira que se supõe que é 
a data tope para enviá-lo (sempre é uma quinta-feira assim os manuscritos se 
deixam cair na sexta-feira), imprimo o livro inteiro, subo em meu carro em um 
estado de autômato e com um par de murchas calças de moletom conduzo 
através da cidade até o Kinko's, onde o envio pelo FedEx a minha editora. 


Geralmente as caixas para manuscritos pesam perto de quatro 
quilogramas e custam cem dólares o envio. 


Depois que minha editora lê o material, repassamos juntas o que 
pensamos que está bem e o que poderia ser ainda mais poderoso. Também 
repassamos as bases de algo que possa resultar um pouco excessiva para O 
mercado, seja sexualmente ou em términos de violência. O que mais adoro a 
respeito de minha editora é que me permite ser fiel ao que vejo e não dá 
ordens. Sua colaboração está centrada em assegurar-se de que o que está em 
minha mente acaba na página com o melhor impacto possível... e qualquer 
mudança ou editamento é minha decisão e somente minha. 


Depois dessa reunião editorial, volto e refaço o manuscrito, ajustando-o, 
conseguindo palavras mais precisas, desenvolvendo-o onde é necessário. Para 
então os capítulos estarem dispostos, a ordem das cenas estarem sólidas, os 
picos e os vales das emoções e a ação realmente ronronarem juntas, e assim 
mais ou menos se finalisar. Isso e a edição de parágrafos. Sou incrivelmente 
meticulosa com as palavras, os diálogos e a fluidez, e repasso todas e cada uma 
das palavras dos manuscritos uma e outra vez. Nada se sente jamais o 
suficientemente bom. 


Para esta fase do processo normalmente tomo seis semanas, e o 
manuscrito crescerá em longitude de páginas com cada repasse bem-sucedido 
que faço. Um primeiro rascunho para mim tem perto de quinhentas páginas, a 
espaço duplo com o tipo de letra Times New Roman de 12. (Por alguma razão 
não posso escrever em Courier, embora muitos autores o fazem...esse tipo de 
letra me fode as palavras). Quando termino o rascunho final, geralmente o 
manuscrito está ao redor da marca das seiscentas páginas. 
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Quando termino com as revisões, é hora de outra viajem ao Kinko's em 
uma tarde de quinta-feira, levando as calças de moletom da noite dos mortos 
viventes outra vez. Geralmente minha editora e eu fazemos só um ciclo de 
revisão, não devido a que eu seja uma trabalhadora milagrosa ou um gênio, 
mas sim porque sou realmente crítica com de meu próprio trabalho e lhe dou 
uma surra tremenda ao material antes que ela consiga vê-lo. 


O seguinte são as correções do manuscrito. Depois que minha editora lê 
o livro outra vez e o aprova para sua publicação, o manuscrito vai a uma 
corretora, que verifica se houver palavras soltas, repassa problemas 
gramaticais, ortografia, falhas de continuidade entre cenas e assuntos da linha 
de tempo. Também põe as notas de composição tipográfica... que são como os 
pontos e raias de um alfabeto Morse com caneta vermelha. 


Provavelmente deveria confessar que não acredito que as corretoras 
recebam meus trabalhos com alegria. Em meus livros uso muito a linguagem 
vernácula. Pessoalmente, penso que a chamada “linguagem comum” é mais 
interessante e acertada que o “inglês apropriado”; é apaixonado e capitalista 
de uma forma que “por conseguinte vois sois cú e vois sois cotovelo” 
simplesmente não o é. Estou muito agradecida à corretora que estamos 
acostumados a usar porque ela não trata de me golpear a cabeça com O 
Manual Chicago de Estilo (a bíblia de referência para a conveniência 
gramatical). 


Quando a cópia corrigida retorna, reviso o manuscrito, respondo a 
qualquer pergunta que haja nas margens, stet ou aceito qualquer adição de 
palavras ou substrações (stet é a palavra que se utiliza para rejeitar o que a 
corretora tem feito), e consigno qualquer assunto que a minha editora e a mim 
nos tenha ocorrido durante as revisões. Geralmente meus manuscritos são 
bastante limpos, mas ainda consigo encontrar coisas que me chateiam. Quando 
leio meu escrito, é como passar a mão por um tecido que deve ser liso, sem 
costuras. As coisas que não são fluídas me irritam muitíssimo e tenho que 
trabalhar e refazer as palavras até que já não sinta lugares ásperos. 


Depois de enviar o manuscrito corrigido de volta, o seguinte passo são as 
cargas. As cargas são uma impressão de oito-e-médio-por-onze de exatamente 
o que sairá no livro encadernado... pense em abrir um livro por qualquer 
separação de página, e as cargas são o que está reproduzido à esquerda e à 


-209- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


direita. Reviso tudo neste formato e sempre quero me queixar e trocar muito. 
Sinceramente nunca estou satisfeita. 


Assim que esse é meu processo e tenho que dizer que com o Zsadist foi 
complicado, porque algumas das cenas que havia nele não queria as escrever, 
muito menos as editar. Inclusive para este compêndio, onde estudei todos os 
outros livros escolhendo passagens para os dossiês... não pude fazer o mesmo 
com o Z. 


O qual é estranho, porque de todos os machos e homens sobre os que 
tenho escrito alguma vez, ele é meu favorito. Sem exceções. Mas há muito em 
sua história que é realmente perturbador. 


Que cenas me chegaram? Ainda estão em minha mente tão vividamente 
que não preciso abrir Amante Desperto para as recordar. Um das mais duras 
para mim de escrever foi a sequência onde o guarda privado ao que costumava 
servir a cerveja quando era o menino da cozinha, conduz a Z ao que iria ser sua 
cela durante os seguintes cem anos. Acaba de ser violado pela Ama pela 
primeira vez e é tão inocente e está muito ferido e aterrorizado. Nenhum dos 
machos quer olhá-lo, nem tocá-lo nem compadecer-se dele. Pensam que é 
impuro embora seja uma vítima. Quando caminha, chorando, com os restos em 
seu corpo do que o Ama utilizou sobre ele, meu coração se rompeu 
absolutamente. 


É simplesmente espantoso. 

Outra cena que me matou categoricamente foi quando Bella encontra a 
Z no chão da ducha, esfregando-se, tratando de limpá-lo suficiente para que ela 
se alimente dele. Está se esfregando a pele nua, mas apesar de todo o sabão 


que utiliza e a fricção que exerce, ainda se sente absolutamente corrupto. 


Logo está a cena onde Z a força a fazer-lhe dano para poder culminar 
sexualmente. 


Mas também há seções que não tratam a respeito de Z e que não quero 
voltar a reler. 


Quando entrava no livro soube que a morte de Wellsie ia ser dura para 
os leitores. Foi dura para mim. Chorei quando escrevi a cena onde Tohr está 
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abaixo no escritório do centro de treinamento com o John Matthew e chama a 
sua casa, esperando que Wellsie responda, rogando que se encontre bem. No 
momento em que volta a marcar seu número, a Irmandade aparece na porta 
do escritório. A voz do Wellsie sai pelo receptor quando a chamada ativa o 
botão de voz ao mesmo tempo que informam ao Tohr que foi assassinada. 


Alguns leitores e outros autores dizem que fui valente ao matar a um 
personagem principal. Outros se sentiram realmente decepcionados por minha 
escolha criadora. Embora respeito totalmente ambas as perspectivas, o tema é 
que, para mim não foi valor nem escolha em absoluto. Foi simplesmente o que 
aconteceu. Soube todo o tempo que matariam a Wellsie; o único que me 
surpreendeu foi que acontecesse logo que o fez em função da série. Pensei que 
seria mais adiante nos livros, mas o assunto é, que as cenas que vejo nem 
sempre vêm cronologicamente, assim nem sempre sei o quando. 


Como uma nota à parte, direi que para aqueles que tiveram problemas 
com sua morte tiveram menos problemas quando expliquei que não foi um 
cálculo melodramático por minha parte e que basicamente me paralisou. 
Acredito que se trabalha com personagens com quem os leitores sentem uma 
conexão próxima, e acontecem coisas más, sempre que demonstre que está 
longe de resultar indiferente, que de fato tem o coração quebrado e está 


preocupada e triste, então é menos provável que os leitores se sintam 
caprichosamente manipulados. 


Algumas reflexões mais a respeito de Z... 

Bella deveria ter tido mais protagonismo. 

Nos livros da Irmandade, minhas heroínas nem sempre conseguem 
suficiente atenção ou espaço na página, e sei por que. Uma de minhas 
debilidades como escritora, que se faz evidente na série, é que me coloco tanto 
nas cabeças e nas vidas de meus heróis que as fêmeas principais correm o risco 
de serem eclipsadas. 


Olhem, o bom sobre os irmãos é que os vejo com total claridade. 


O mau sobre os irmãos é que os vejo com total claridade. 
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Escolher o que pôr e o que filtrar é difícil para mim, e não só em términos 
da vida dos irmãos. A série como um todo sempre está avançando em minha 
mente: se sucedem mudanças na guerra; Wrath cada vez discrepa mais com a 
glymera; estão chegando desafios das relações anteriores dos irmãos e estão 
sendo superados. Nada é estático no mundo, e nem sempre sei o que deixar a 
um lado. 


Voltando para Bella como um exemplo que faz ao caso. Desejaria ter 
dedicado mais tempo a mostrar de que forma a afetou emocional e 
psicologicamente a experiência de ter sido retida nas mãos do senhor O. Houve 
alguma menção das repercussões, mas poderia ter havido mais. Claro que ela 
obtém a (duvidosa) satisfação de matar a seu captor ao final, mas acredito que 
possivelmente deveria ter mostrado mais dela processando seu sequestro 
diante dos leitores assim eles poderiam ter sabido como se encontrava e como 
ia levando. 


Quanto ao romance? Bella era perfeita para o Zsadist... definitivamente é 
a única fêmea que podia imaginar que conseguiria chegar a comovê-lo (e ele é 
realmente o único macho o suficientemente forte para obter seu respeito...me 
refiro a que, Olá, Rehvenge é seu irmão!). 


São um grande casal... Recordo a primeira vez que se encontram em 
Amante Eterno. Z está lhe dando murros a esse saco no ginásio e Bella se 
tropeça com seu treinamento. Sente-se instantaneamente atraída para ele 
enquanto o observa desde atrás, e inclusive depois de que ele se dá a volta e vê 
seu rosto com a cicatriz e recebe uma amostra de sua desagradável atitude, 
ainda segue sentindo-se atraída por ele (Capítulo 9). 


Os princípios de sua conexão mútua me chegaram rumo ao final desse 
livro. Na festa que Rhage dá para sua Mary na mansão da Irmandade, Bella se 
estira e toca o cabelo do Phury por curiosidade. Z a está observando das 
sombras e se aproxima: 


Em uma ardente corrida, ela imaginou ele olhando-a enquanto seus 
corpos estavam unidos, seu rosto a poucas polegadas do dela. Em sua fantasia 
ela a segurava nos braços. Ela queria passar a ponta de seu dedo por toda sua 
cicatriz até a boca. Só para saber o que ele sentiria. 
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Com rápido movimento, Zsadist se esquivou do contato, seus olhos 
flamejavam como se o tivesse impressionado. A expressão foi rapidamente 
oculta. 

Com voz lacônica, a voz fria dele disse. 

- Cuidado, mulher. Eu mordo. 

- Alguma vez dirá meu nome? 

— Amante Eterno, Capítulo 38 


Chega Phury e os separa. Levando a Bella a um lado, faz uma declaração 
que era muito certa antes de que ela entrasse na vida de Z: 


- Meu gêmeo não está triste ou confuso. Ele está destruído. Entende a 
diferença? Se ele estivesse uma das duas coisas talvez você pudesse arrumá-lo. 
Mas destruído? Tudo o que posso fazer é esperar para enterrá-lo. 

— Amante eterno, Capítulo 38 


Mais tarde essa noite, Bella acaba por seguir a Z a seu dormitório. A visita 
não termina como ela espera, com eles juntos na cama. Em vez disso aprende 
algo a respeito deste duro guerreiro pelo que se sente tão atraída. Este 
parágrafo é depois de que ele quase a toma, quando se detém e roda 
afastando-se dela sobre o chão ladrilhado: 


Jesus, seu corpo estava em más condições. Seu estômago estava oco. Os 
ossos de seu quadril saindo da pele. Era verdade que devia beber só das 
humanas, pensou ela. E não comia nada absolutamente. 

Ela se concentrou nos grupos de tatuagens que recobriam seu rosto e seu 
pescoço. E nas cicatrizes. 

Destruído. Não quebrado. 

Embora ela se envergonhasse de admitir isto agora, a escuridão tinha 
sido a parte maior de seu encanto. Era tal anomalia, um contraste para o que 
conhecia da vida. Isto o fazia muito mais perigoso. Excitante. Atraente. Mas 
isso tinha sido uma fantasia. Isto era a realidade. 

Ele sofria. E não havia nada de atraente ou emocionante nisso. 

— Amante Eterno, Capítulo 40 
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Como disse antes, o sequestro de Bella foi parte da razão pela que 
acabaram juntos, porque Z se abriu emocionalmente pra ela de uma maneira 
que não teria acontecido de outro modo. Mas penso que Bella igual teria 
conseguido chegar a ele, porque tem uma grande combinação de força e 
compaixão. Entretanto é realista, e rumo ao final do livro, quando Z a aparta, 
retirou-se da relação. A forma em que se estavam afastando, junto com outras 
influências em sua vida, é o que impulsiona a Z a fazer algumas mudanças 
importantes. 


Tenho que dizer que, para mim, a maneira em que termina Amante 
Desperto com o epílogo foi genial. Z está de retorno no ginásio exercitando-se, 
onde Bella o viu pela primeira vez, mas quando entra e traz para a pequena 
Nalla pra ver seu papai, tem a sensação de quão longe chegaram. Juro-o, 
quando Z se dá a volta e lhe pisca os olhos ao aprendiz enquanto sustenta a 
Nalla em braços? 


“Suspiro” 


Mas esse é o assunto: Como hei dito, a realidade para mim nesta série é 
que as vidas destas pessoas não se detiveram só porque seu livro terminou. E 
disso se trata a novela que vem neste Guia para Entendidos. É lógico que Z 
tivesse problemas na hora de estabelecer um vínculo com sua filha, e 
realmente valorizo a oportunidade que me apresentou de mostrar essa parte 
de seu desenvolvimento como macho, hellren e pai. 


E falando de família... Phury. Não se pode falar de Z sem mencionar ao 
Phury. Phury me fascinou desde essa cena em Amante Eterno quando retorna 
de ter golpeado a Z em apóio a sua petição. Os olhos vazios do Phury quando 
sai do túnel que leva a centro de treinamento ficaram cravados em mim e 
morria por ver onde acabava ele e como se apaixonava. E logo, em Amante 
Desperto, chega ainda mais longe por seu gêmeo. Penso que a cena onde 
Phury se faz a cicatriz em seu próprio rosto consegue chegar realmente ao 
centro do problema em que está, tanto psicológico como emocionalmente. 
Toda sua vida se há sentido consumido pelo sequestro de seu gêmeo e a 
escravidão a que lhe submeteram, e o resgate de Z não libera a nenhum deles 
de seu sofrimento. Quando Phury se raspa a cabeça e põe uma adaga em seu 
próprio rosto para tomar o lugar de seu gêmeo e entregar-se ao lesser que 
sequestrou a Bella, converte-se na personificação física do Zsadist. 
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Depois haverá mais do Phury, mas é quase demasiado heróico, para 
sobre-equilibrar o anti-heroísmo de Z com uma personalidade de auto sacrifício 
que chega a um grau prejudicial. 


Uma última coisa. . . Rehvenge. .. Ah, Rehv. Ter oportunidade de 
mostrar-lhe foi uma das grandes alegrias deste livro. Era e é tão explicitamente 
sensual e tão absolutamente o tipo mau, que estava ansiosa de escrever seu 
livro ainda naqueles tempos. 


E Rehv foi significativo por outra razão. 


Com ele foi, em Amante Desperto, a primeira vez que deliberadamente 
tentei dissimular a identidade de um personagem. O Reverendo, proprietário 
de um clube e narcotraficante, e Rehvenge, o irmão aristocrático e arrogante 
de Bella, eram a mesma pessoa, mas não desejava que o leitor soubesse até o 
final, quando Z e Bella vão à casa de sua mãe. A maneira em que dirigi o ardil 
foi que em sua maior parte mostrei ao Rehv através dos pontos de vista de 
outras pessoas, e quando havia algum PDV seu próprio, tomei cuidado de que 
não houvesse revelações de sua parte que permitissem ao leitor fazer a 
conexão. Foi, como diria Butch, perversamente intrincado. Revisei, 
literalmente, todas e cada uma das palavras que apareciam nos parágrafos do 
Rehv para me assegurar de que não houvesse indícios e de que suas aparições 
lhe fizessem acreditável em ambos os papéis. 


Bom, suponho que falei suficiente a respeito do Zsadist e seu livro. Butch 
está, como sempre, desejando um pouco de atenção, e logo ainda falta 


percorrer ao Vishous e ao Phury. 


Acredito que concluirei com o fato de que ainda estou apaixonada por Z 
e que sempre o estarei. 


E isso diz tudo. 
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Dhestroyer, descendente do Wrath, filho do Wrath, 
aliás Butch Ou'Neil 


—Tem algo de mim em ti, poli; —O sorriso do Wrath permaneceu 
enquanto se voltava a pôr os óculos—. É obvio sempre soube que foi da realeza. 
So que não acreditei que fosse uma real da dor no trazeiro. 

— Amante Revelado, Capítulo 34 


Idade: 

Ingressou na Irmandade: 
Estatura: 

Peso: 

Cor do cabelo: 


Cor de olhos: 


Marca físicas identificativas: 


Nota: 


38 

2007 

2 metros 

117 quilogramas 
Castanho 

Avelã 


Tatuagem negra na base da coluna em 
forma de linhas agrupadas (4 horizontais 
cruzadas por uma quinta); cicatriz da 
Irmandade no peitoral esquerdo; nome 
MARISSA ao longo da parte alta das 
costas e os ombros na Antiga Língua. 
Mindinho da mão direita ligeiramente 
deformado da transição; cicatriz no 
abdômen. 


É o cumprimento da Profecia do 
Destruidor da Sociedade  Lessening. 
Depois de seu sequestro, e a manipulação 
do Omega, é capaz de consumir lessers 
por inalação... o qual, em contraposição 
ao que acontece quando os apunhala, 
evita o retorno do assassino a seu 
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professor e desse modo ameaça a mesma 
existência do Omega. 


Um engenho mordaz e faiscante (quando 
lhe pressiona, assinala que uma Glock 40 
milímetros). 


Butch se olhou em um espelho de corpo 
inteiro, sentindo-se como um afeminado, 
mas incapaz de fazer nada por evitá-lo. O 
traje negro a raias sentava à perfeição. A 
impecável camisa branca de pescoço 
aberto ressaltava seu bronzeado. E o 
bonito par de sapatos Ferragamo que 
tinha encontrado em uma caixa 
acrescentavam o toque justo. 

Pensou que estava quase bonito. Sempre 
e quando ela não olhasse muito de perto 
seus olhos injetados em sangue. 

As quatro horas de sonho e a grande 
quantidade de uísque escocês se 
notavam. 

— Amante Escuro, Capítulo 43 


Olhando profundamente em seus olhos 
cor avelã, ela acariciou seu cabelo escuro 
e grosso. Então riscou suas sobrancelhas 
com os polegares. Passou a ponta do dedo 
sobre seu nariz desigual, quebrado muitas 
vezes. Tocou ligeiramente seu dente 
estilhaçado. 

—Estou um pouco desgastado pela 
batalha, verdade? —disse—. Mas já sabe, 
com cirurgia plástica e umas capas, 
poderia ser tão deslumbrante como 
Rhage. 

Marissa jogou uma olhada atrás à 
estatueta e pensou em sua vida. E na do 
Butch. 
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Sacudiu a cabeça devagar e se inclinou 
para beijá-lo. 

— Eu não trocaria nada de ti. Nenhuma só 
coisa. 

— Amante Revelado, Capítulo 50 


Emparelhado com: Marissa, filha de sangue do Wallen 
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Perguntas pessoais (respondidas pelo Butch) 


Ultimo filme: 


Ultimo livro: 


Programa de TV favorito: 


Último programa de TV: 


Último jogo: 


Temor maior: 


Amor maior: 


Citação favorita: 


Bóxer ou slip: 


Relógio: 


Carro: 


Scrooged, com o Bill Murray, um 
excelente filme natalino. 


Ovos verdes com Presunto do 
Doutor Seuss, pra Nalla 


Velhos capítulos do Columbo ou 
algo que passem na ESPN 


“Homicídio de acordo com o livro” 
da primeira temporada do 
Columbo... o episódio foi dirigido 
pelo Steven Spielberg. É uma merda 
fantástica. Eu sei o diálogo de cor, 
de tantas vezes que o vi 


Futbolín com V 


Não ser quem Marissa acredita que 
sou. 


Marissa 


As más ações, como a beleza, estão 
nos olhos do observador. 


Bóxer de Empório Armani 


Tenho muitos... quarenta e nove da 
última vez que os contei. Prefiro a 
Haute Horlogerie . Neste momento 
tenho posto um Corum's Golden 
Tourbillon Panoramique 


Escalade, negro. Começou sendo de 
V, agora é de ambos 
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Onde está? 


O que tem posto? 


O que há em seu armário? 
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As 2 am. 


No Pit em um dos sofás de couro. 
Na TV tenho SportsCenter posto . E 
também está soando Ludacris. V 
está olhando por cima de meu 
ombro. Não parece me acreditar 
quando digo ao copiador bastardo 
que minhas respostas não vão 
ajuda-lo a passar no seu exame... 
ow! 


Jeans Diesel, camisa branca do 
Vuitton, sueter negro Brunello 
Cucinelli de cachemira, e colônia 
Aqua dava Parma. OH e mocasines 
Gucci. O cinturão é Martin Dingman 


Deveria dizer armários. Tenho um 
vício à roupa (que é mais divertida 
que a que tinha ao escocês, além 
disso me vejo melhor) mas merda, 
é bem caro. Tenho trajes formais do 
Tom Ford, Gucci, Vuitton, Hermés, 
Zegna, Marc Jacobs, Prada, Isaia, 
Canali... de todos os habituais. 
Coisas informais e sport de uma 
variedade de desenhistas como Pal 
Zileri, Etro, Diesel, Nike, Ralph 
Lauren, Affliction... não sou um 
esnobe. Quanto a tecidos são do 
Lochcarron de Escócia. Phury e eu 
comparamos notas habitualmente 
. e competimos. Fritz nos ajuda a 
conseguir coisas. O doggen se dirige 
a Manhattan e adquire roupa de 
nossas talhas em quantidade 


-220- 


IJ. R, Ward 


O que foi quão último comeu? 


Descreve seu último sonho: 


Coca ou Pepsi? 


Audrey Hepburn ou 
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suficiente para encher um 
caminhão de mudanças... coisas 
que lhe solicitamos ou coisas que 
pensa que nós gostamos. Ele nos 
subministra os trajes. Para camisas 
feitas à mão, trajes e calças 
mantemos entendimentos com um 
par de lojas e lhes damos modelos 
com os que trabalhar. Olhe, se ter 
roupas bonitas me faz um 
metrosexual, ok, aceito o golpe... 
mas ainda tenho meu incisivo 
estilhaçado, e cada noite saio a 
chutar traseiros. Aí fica isso! 


Tortinhas de manteiga com 
manteiga e xarope de bordo e uma 
taça de café. Com o Rhage. Sempre 
me faz sentir como um peso leve 
com a comida, mas em definitivo, o 
irmão se poderia comer uma 
matilha de lobos como aperitivo... e 
pedir uma segunda poção 


Implica um túnel comprido e escuro 
e um trem entrando nele. Uma e 
outra vez. Faz as contas 


Lagavulin. O que? É líquido em uma 
garrafa, o que esperas de mim? 
Está bem... Coca 


Sempre prefiro a fineza antes que o 
exibicionismo. Audrey toda a vida. 


P.D: Marissa é inclusive mais 
elegante que AH, e isso é tudo o 
que tenho que dizer 
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Kirk ou Picard? 


Futebol ou beisebol? 


A parte mas sexy de uma fêmea? 


O que você gosta mais da Marissa? 


O que foi o primeiro 
que lhe disse: 
Sua resposta foi: 


O último o que lhe deste 
de presente: 


Kirk. Absolutamente 


Membro da nação dos Rede Sox. 
Não faz falta dizer mais. 


Seria indiscreto pô-lo por escrito. 
Mas use seu condenado cérebro. 


Amo sua pele e seu cabelo e a 
forma em que cruza as pernas à 
altura dos joelhos e junta as mãos. 
Amo seu acento e seus olhos azul 
claro e a forma em que é a dama 
mais correta que jamais tenha visto 
e ainda assim me faz... er, enfim. 
Tem um estilo perfeito e um gosto 
delicioso e se levanta cheirando 
bem. E mais que nada... ela sempre 
me quis por quem sou, nunca quis 


que fosse diferente. O que a 
converte em um anjo 

Não... não vá... não vou te 
machucar. 


Como posso sabê-lo? 


Uma cadeira de escritório. Faz dois 
dias. A que tinha antes chiava 
quando girava nela e não tinha 
suporte lombar. De maneira que a 
levei ao Office Depot, a fiz provar 
umas quantas e lhe comprei a que 
gostou mais. 
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tem feito por ela: 


O mais romântico que 
ela tem feito por ti: 


Algo que trocaria dela? 


Melhor amigo/a (excluindo 
sua shellan): 


A última vez que chorou: 


A última vez que riu: 
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Não sei. Não acredito ser bom com 
a merda romântica. Jesus... não 
tenho nem idéia. 


Despertar cada dia com um sorriso. 
Tenho gostos caros, mas um 
pequeno sorriso seu não tem preço. 


Algumas vezes desejaria que não 
trabalhasse tanto. Não em questão 
de horas, refiro-me mais à pressão 
que exerce sobre si mesma para 
salvar a cada pessoa que chega ao 
Lugar Seguro. Recorda-me quando 
estava em Homicídios. Nem tudo se 
resulta como você espera. Faço O 
melhor que posso por apoiá-la e 
discutir as coisas com ela. Pergunta- 
me muitas coisas sobre os casos de 
homicídios nos que trabalhei e 
como tratava com as famílias. Entre 
o que ela faz agora e o que eu 
fazia... há muitas semelhanças. Isso 
nos aproxima. 


Vishous, logo Rhage. E Phury 
também. 

Não choro. Nunca. 

Faz um momento, quando V trocou 


a fralda da Nalla. Vou receber um 
golpe por isso, mas merda foi... Ow! 
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Minha entrevista com o Butch 


Depois que Zsadist e eu voltamos para casa depois de ir ao Target, 
ajudei-lhe a levar as bolsas à mansão estávamos justo acabando a rotina de vai- 
buscar-e-levar quando Butch saiu da porta que está sob as escadas. Vestia um 
suéter negro Izod com uma camisa branca debaixo e um par de calças negras 
magnificamente cortadas. Seus sapatos eram do Tod. Negros sem meias três- 
quartos. Levava uma bolsa de lona no ombro e um enorme sorriso no rosto. 


Butch: Meu turno! 


Z: (inclinando-se sobre uma sacola e tirando uma das 
boinas Miami Inks) Para ti. 


Butch: OK, é genial (paga e a põe). Obrigado, homem. 
Z: Também trago uma para seu colega. 
Butch: O qual é em realidade outro presente para mim, 


porque não teremos que brigar por este. (Voltando-se 
para mim) Esta pronta? 


JR: Absolutamente. Onde vamos...? 


Butch: À parte de trás (faz um gesto com o braço para a 
biblioteca). Por aqui. 


Digo-lhe adeus a Z sonrindo e ele me devolve o gesto, seu arruinado 
lábio se torce brevemente para cima e seus olhos lançam brilhos amarelos. 
Penso por um momento em quão afortunadas são Bella e Nalla; logo sigo ao 
Butch saindo do vestíbulo e entrando em uma de minhas habitações favoritas 
da casa. As paredes da biblioteca estão forradas de livros, as únicas aberturas 
são as das janelas, as das portas e a chaminé. Aqui e ali há pinturas a óleo de 
paisagens penduradas sobre os volumes, que lhe dão um ar de casa senhorial 
inglesa ao lugar. 


Butch: (sobre o ombro) Aposto que não adivinha aonde 
vamos. 
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JR: Não ficaremos na biblioteca. 


Butch: (vaia uma das portas francesas e a abre) Vocêw 
está certa. E vamos fora! 


JR: O que leva na bolsa? 


Butch: (me lançando esse sorriso tão característico dele, a 
que eclipsa totalmente seu nariz quebrado e o incisivo 
estilhaçado, e que o converte no mais atrativo dos 
homens do planeta) Não é um lançador de batatas. 


JR: Por que será que isso não me tranqúiliza? (saindo e 
detendo-se de repente) 


Butch: (com orgulho) Eu gostaria que conhecesse a Edna. 


JR: Eu... não sabia que pudesse lhe fazer isso a um 
carrinho de golfe. 


Edna é o habitual transporte de enlace... salvo que passou por uma 
sessão de remodelação ao estilo Robb Report . Tem um adorno do Cadillac no 
capô e um ralo feito à imagem da do Escalade. Está pintado de negro, seus aros 
são de sessenta centímetros, tem os pára-choque cromados, o assento de 
couro, e não me surpreenderia em absoluto descobrir que esta 
turboalimentada. Infernos, se pudesse lhe pôr um nitro a um motor elétrico, 
eu estaria procurando o botão de injeção no console. 


Butch: Não é uma maravilha? (Põe a bolsa de lona na parte 
traseira e se situa atrás do volante cromado). Estava 
tentando obter um estilo ao Elvis, embora mais 
moderno. 


JR: Missão cumprida. (Sento a seu lado. Surpreendo-me 
quando me começa a fazer cócegas o traseiro). 


Também tem assentos aquecidos? 


Butch: Merda, sip. Espera para ouvir o sistema de som. 


2250 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Kanye West vocifera por todos os jardins e partimos atravessando a 
ondulada grama, passando ao lado de leitos de flores que estão convalescentes 
pela proximidade do inverno. Enquanto avançamos, agarro-me pelo bordo do 
teto e começo a rir. Andar como se te perseguisse o diabo em um carro de 
golfe é o gatilho garantido da menina de seis anos que habita em seu interior, e 
não posso evitar que me de um ataque de coçegantes risadinhas tolas 
enquanto ricocheteamos com o passar do caminho. O fato de que Kanye nos 
acompanhe cantando um tema sobre a boa vida é simplesmente perfeito. 


Butch: (uivando por cima do virtuoso baixo) Sabe o que é o 
melhor de usar esta coisa de noite? 


JR: (também gritando) O que? 
Butch: (destaca-se os dentes) Não há insetos! 


Os veados fogem precipitadamente correndo como loucos para se 
apartar do caminho, elevando suas caudas e mostrando um brilho da parte 
inferior branca. Ao igual a Z, Butch tampouco leva os faróis acesos, mas dado o 
volume ao que está Kanye, não acredito que haja nenhuma possibilidade de 
pilhar a um desses adoráveis animais paralisado em nosso caminho. 


Finalmente, Butch reduz a velocidade da Edna justo em frente do limite 
do bosque. Kanye se cala e o silêncio da noite se equilibra como se fosse um 
bom anfitrião e acabássemos de chegar a sua festa. Butch agarra a bolsa de 
lona e juntos caminhamos uns seis metros, indo em direção à mansão, que está 
na longínqua distância. 


Butch põe a bolsa de lona sobre o chão, abre o zíper e revolve dentro. O 
que saca é uma série de peças de metal, as que começa a encaixar juntas. 


JR: Posso te ajudar? (apesar de que não tenho nem idéia 
do que está fazendo) 


Butch: Dois segundos. 
Quando termina, montou uma estranha espécie de plataforma. A base 


está a uns trinta centímetros do chão, e suporta uma barra de metal de uns 
sessenta centímetros de altura. 
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(voltando para bolsa) A trajetória é o importante. 
(Volta para a plataforma e mede com um nivelador. 
Faz alguns ajustes) Começaremos pouco a pouco. 
(Volta outra vez à bolsa e esta vez tira...) 


OH, Senhor. É fantástico! 


(sonriendo satisfeito) Eu mesmo o fiz. (Traz um 
foguete até onde eu estou) 


O foguete a escala tem uns sessenta centímetros de longitude de um 
bicudo extremo até o outro de forma acampanada, e, tem três seções. É 
branco, com o logotipo dos Rede Sox pintado no lateral e tem a ponta 
fluorescente, sem dúvida para poder seguir seu rastro e incrementar as 
possibilidades de recuperá-lo na escuridão. 


JR: 


Butch: 


JR: 


Butch: 


Não sabia que era aficionado a estas coisas. 


Costumava fazer modelos a escala quando era 
pequeno. Também aeroplanos e carros. O assunto é 
que há algumas pessoas que gostam de ler, mas eu 
sou algo disléxico, assim nunca me serve de 
entretenimento... dava-me muito trabalho conseguir 
que as letras tivessem sentido. Mas os modelos? São 
uma forma de manter meu cérebro espaçoso quando 
estou acordado. (Dirige-me um sorriso malicioso). 
Além disso me proporciona a oportunidade de fazer 
algo com as mãos, e você sabe quanto eu gosto disso. 
(Leva o foguete à plataforma de lançamento e o 
desliza para baixo sobre o eixo vertical. Faz mais 
ajustes). Pode me alcançar os cabos de aceso? Os dois 
pacotes atados com corda? 


(indo para a bolsa de lona) Santa... merda. Tem, como, 
três mais aqui dentro. 


Estive me mantendo ocupado. E aqui tem, toma a 
lanterna, provavelmente a necessite. Disse a V que 
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Butch: 
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apagasse as luzes de segurança sensíveis ao 
movimento nesta seção do terreno. 


(agarra a lanterna de bolso que lhe atira e encontra os 
cabos de aceso) Também quer essa caixa que tem um 
interruptor? 


Sim, mas deixa-o ali. Vamos querer estar a certa 
distância quando os acendermos. 


(Alcança-lhe os cabos e, quando ele alarga a mão para 
agarrá-los, noto o mindinho de sua mão direita que 
está torcido) Posso te perguntar algo? 


Demônios, sim. Esse é o objetivo das entrevistas não? 
Sente falta de alguma parte de sua antiga vida? 


(Vacila brevemente ao desenrolar os cabos) Minha 
resposta automática seria que não. Quero dizer, é o 
primeiro que vem a minha mente. (Reata o 
desenrolado de cabos, logo saca o foguete da 
plataforma e acopla os cabos em um extremo). E a 
pura verdade é que sou mais feliz onde estou agora. 
Mas isso não quer dizer que não desejaria poder fazer 
algumas das coisas que estava acostumado a fazer. 
Assistir a uma partida dos Rede Sox num sábado pela 
tarde. Com o sol no rosto e uma cerveja fria contra a 
palma. Era muito agradável. 


O que tem sua família? 


(lhe estica a voz) Não sei. Suponho que estranho à 
próxima geração... como seria, não me incomodaria 
ver qual é o aspecto dos meninos da Joyce e que 
caminho seguirão. Também o de outros. Desejaria 
poder ver minha mãe de vez em quando... mas não 
quero piorar sua demência, e acredito que minha 
visita não foi muito positiva. (Volta a deslizar o 
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JR: 


Butch: 


JR: 
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foguete sobre a base). Ainda continuo indo à tumba 
da Janie. 


De verdade? 
Sip. 


(Dou-lhe tempo para falar. Não o faz). Surpreendeu-te 
acabar aqui? Quero dizer com os irmãos. 


Vamos pôr certa distância entre nós e o menino 
voador, ok? (Enquanto retornamos para a bolsa de 
lona, vai desenrolando os cabos com o passar da curta 
grama). Se me surpreendeu? Sim e não. Antes de 
conhecer os irmãos houve um montão de merda que 
me surpreendeu em minha vida. O fato de que 
terminasse sendo um vampiro? Lutando contra os não 
mortos? De certa forma, não é mais surpreendente 
que o fato de que conseguisse sobreviver a toda a 
merda autodestrutiva a que submeti a mim mesmo 
antes de conhecer algum deles. 


Isso posso entendê-lo. (Pausa). O que me diz de...? 


Pelo Oh-Deus-Como-Lhe-Pergunto-lsto que percebo 
no tom de sua voz assumo que te refere ao Omega e 
seu pequeno implante cirúrgico? 


Bom, sim. 


(recolocando-se a boina de Miami Ink) Isto vai soar 
mal... mas de alguma forma, para mim, é como se 
tivesse um câncer que não se pode operar. Ainda 
posso sentir o que pôs em mim. Sei exatamente em 
que lugar de meu corpo está, e é algo prejudicial, algo 
mau. (finca a mão no estômago). Eu gostaria de tirar 
isso mas sei que se o tirarem, assumindo que isso 
fosse possível, não poderia fazer o que faço. Assim... 
suporto-o. 
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Os efeitos secundários se tornaram mais suportáveis? 
depois de que inala um...? 


(sacudindo a cabeça) Não. 


Então... além disso... (trocando de tema, porque é 
evidente que não se sente cômodo). O que foi o que 
mais te surpreendeu desde que é parte de suas vidas? 


(ajoelhando-se junto à caixa de aceso) Faz perguntas 
tão malditamente sérias, mulher! (Me olha e sorri). 
Pensei que isto ia ser mais divertido. 


Sinto muito, não queria te fazer sentir... 
Está bem. Que te parece se dispararmos um foguete 


ou dois e logo voltamos para assunto da inquisição. 
Deixarei você apertar o botttttóooooo0oon.... 


Quando diz isso estou bastante segura de que está subindo e baixando as 
sobrancelhas em minha direção, mas não posso ver sob a viseira da boina de 
Miami Ink. Sorrio de todas as formas porque... bom, há algumas coisas que não 


se pode evitar fazer. 


Butch: 


JR: 


Butch: 


Vamos, sabe que o deseja. 
(me ajoelhando) O que devo fazer? 


Isto funciona desta maneira... (Levanta a caixa azul). 
Aqui dentro há quatro pilhas, dobre-a. Giro a chave de 
aceso e esta luz (assinala um brilhante ponto amarelo) 
indica-nos que estamos preparados. Retiramos a 
chave (retira), e quando você pressiona isto (assinala o 
botão vermelho) os cabos levam o sinal para o sistema 
de ignição do foguete, e estamos falando de uma 
grande quantidade de zum-zum-zum. Que é pelo que 
temos cinco metros de cabo entre nós e isso. Esta 
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pronta? OK. Comecemos a contagem regressiva. 
Três... 


(quando não continuo contando) O que? Algo vai 
mau? 


Supõe-se que você diz dois. 

OH! Sinto muito. Dois. 

Não, temos que recomeçar. Três... 
Dois... 


Um... Fogo na fossa! 


Aperto o botttttóooooooon, e um momento depois há uma faísca, um 
brilho e um zumbido simbilante, que parece um centenar da Alka-Seltzer em 
um copo. O foguete se dispara para o céu outonal, deixando um rastro com 
forma de arco de luz e fumaça ondeando detrás de sua brilhante ponta. O 
ângulo é perfeito, dirigindo-se com precisão ao centro da mansão. Sua descida 
é igual de suave, e a quase noventa metros do chão se desdobra o pára- 
quedas. Observamos o foguete enquanto descende lentamente, sacudindo-se 
de lado a lado como a cauda de um cão folgado. Com as luzes que saem da 
biblioteca vejo que aterrissa em um leito de rosas. 


Butch: 


JR: 


Butch: 


(em voz baixa) V. 
Desculpa? 


Pergunta-me que me surpreendeu mais, e foi ele. 
(Saca outro foguete da bolsa de lona. Este é muito 
mais largo e tem a etiqueta do Lagavulin reproduzida 
no lateral). Bem, este menino mau tem uma carga 
explosiva extra dentro. Subirá quase duas vezes mais 
alto que o primeiro, que é pelo qual trouxe isto. (Saca 
uns binoculos). Minha vista e minha visão noturna são 
muito melhores que quando era humano, mas nem de 
longe é tão boa como a que têm os irmãos, assim 
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necessito estes. Eu gosto de ver como se desdobra o 
pára-quedas. 


(desesperada por lhe pedir que se explique sobre V, 
mas respeitando sua distância) Quanto tempo te leva 
construi-los? 


Perto de uma semana. Phury pinta o exterior. (Vai 
para a plataforma de lançamento e coloca o foguete. 
Quando volta, assinala a caixa de aceso com a cabeça). 
As damas deveriam fazer as honras, não te parece? 


Fazemos a conta atrás e esta vez estamos coordenados. Enquanto nos 
pomos de pé e observamos ao foguete elevar-se para os céus, posso sentir que 
está a ponto de dizer algo. 


Butch: 


Butch: 


Estou apaixonado pela Marissa. Mas sem V estaria 
morto e não só por todo o cilindro da inalação. 


(lhe olhando) E isso é o que te surpreende mais? 


(enfoca os binoculos no foguete) O assunto é assim, a 
relação com V? Não encaixa em nenhum molde 
definido, e não tem por que... embora algumas vezes 
desejaria que o fizesse. Sinto que seria mais ligeiro e 
menos importante se somente se tratasse de uma 
relação de bons amigos ou irmãos ou alguma merda 
dessas. Já é bastante difícil ser terrivelmente 
vulnerável com uma pessoa, como sua esposa. Mas 
ter a este outro tipo caminhando pelo mundo, 
golpeando e estralando-se contra lessers... Sabe, 
preocupa-me perder a qualquer deles dois, e odeio 
isso. Quando algumas vezes, V sai por sua conta e não 
posso estar com ele, comprovo o telefone 
constantemente até que volte para casa a salvo. 
Houve noites nas que Jane e eu nos sentamos juntos 
no sofá que há no Pit e ficamos olhando fixamente à 
frente. (Faz uma pausa). Para falar a verdade, é uma 
dor no trazeiro. Mas necessito aos dois para ser feliz. 
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Butch retorna, toma outro foguete, e me explica os detalhes de sua 
construção. Este é quase do mesmo tamanho que o Lag e está pintado de 
negro com bandas chapeadas. Começamos a fazer os preparativos para lançá- 
lo, e ele se mostra divertido, encantador e irreverente, e é difícil imaginar que 
tão somente uns minutos antes ele esteve falando de algo tão profundamente 
pessoal. Assumo que a conversação séria terminou por esta noite, entretanto 
quando lançamos o numero três, ele volta para tema do Vishous... como se a 
chamejante ascensão do foguete e a queda em pára-quedas criasse uma zona 
especial para falar. 


Butch: Não é um horripilante assunto de incesto, por certo. 
JR: (com os olhos como pratos) Desculpa? 
Butch: Que V e eu estejamos unidos, quero dizer, nós já 


estávamos muito unidos muito antes de que o 
Omega... já sabe, me fizesse essa merda. Claro que 
Vishous é filho da Virgem Escriba e eu sou... o que sou 
graças a seu irmão, mas não há nada sórdido nisto. 


JR: Nunca o pensei. 


Butch: Bem. E pós-escript. Eu gosto muito da doutora Jane. 
Ela é uma autentica chuta-rabos, única. Foda... (ladra 
uma risada), entregaria-lhe sua própria cabeça em 
uma bandeja se deve fazê-lo. Observá-lo é 
condenadamente divertido... embora a maior parte do 
tempo ele se comporta bem em sua presença, o que é 
decepcionante. 


JR: E Marissa? Como tomou o tema de ter outro 
companheiro de habitação? 


Butch: Jane e ela se levam de maravilhas e Jane há sido de 
grande ajuda. Agora faz os reconhecimentos em Lugar 
Seguro. É muito melhor que uma mulher médica faça 
os exames. As enfermeiras que Havers enviava eram 
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bastante agradáveis... mas com a Jane é mais fácil, e 
ela tem mais formação médica. 


JR: Marissa e Havers tiveram muito contato”? 


Butch: Não há razão para isso. Ele é só outro médico (me 


olha). A família é a que formas, não com quem foi 
criado. (gira-se para a bolsa de lona) 


Butch prepara o último foguete, e de todos eles, este é meu favorito. É o 
maior e tem o uniforme dos Sox do Davis Ortiz e as palavras Big Dad pintadas 
na lateral. Fazemos a contagem regressiva e pressiono o botão... e se ouve O 
zumbido e o assobio enquanto a construção do Butch se eleva ondulando para 
o céu. Observando o resplendor da ponta que sobe, noto que este vai 
realmente alto. E seu vértice se converte na única estrela no nublado céu 
noturno. 


Butch: (brandamente) Precioso, verdade? 
JR: Adorável. 

Butch: Sabe por que os construí? 

JR: Por que? 

Butch: Eu gosto de vê-los voar. 


Permanecemos um ao lado do outro enquanto se abre o pára-quedas e o 
foguete planeja à deriva para a terra e ao jardim de rosas. Enquanto flutua para 
baixo, oscilando brandamente de lado a lado, o resplendor de sua ponta nos 
indica sua localização em relação à casa... e de repente, sem perguntar, sei a 
razão pela que gosta de lançá-los para a mansão. Com todas as luzes de 
segurança que há, poderia encontrá-los facilmente em qualquer lugar do 
terreno. Mas ao Butch gosta do lar... e quer enviar esses modelos nos que 
passa horas trabalhando para o lugar que ele ama e no qual precisa estar. 
depois de ter estado sem uma família nem um lugar no mundo durante tanto 
tempo, agora tem seu pára-quedas, seu lento e cômodo passeio depois da 
devastadora e meteórica ascensão... e são as pessoas que vivem nessa mansão. 
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Butch: (sonrindo-me) Maldição desejaria que tivéssemos 
outro, você não? 


JR: (querendo abraçá-lo) Totalmente, Butch. Desejo-o 
totalmente. 
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Os personagens 
Butch Ou'Neal 
Marissa 

Vishous 

A Virgem Escriba 
O Omega 

O senhor X 

Vão Dean 

Wrath e Beth 
Zsadist 
Rehvenge 

John Matthew 
Blaylock 

Qhuinn 

Xhex 

Lash 

Ibex, o pai do Lash e leahdyre da glymera 
Havers 

José da Cruz 
Mãe e filha 
Joyce (Ou'Neal) e Mike Rafferty 


Odell Ou"Neal 
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Lugares de interesse (todos no Caldwell, Nova lorque, a não ser que se 
especifique o contrário): 


A mansão da Irmandade (localização não revelada) 

A Tumba, na propriedade da mansão 

A clínica do Havers, ( localização não revelada) 

Centro de treinamento da Irmandade, na propriedade da mansão 
ZeroSum (esquina da rua Trade e a Décima) 

O Commodore, local de grande luxo 

O dormitório do Blaylock 

A casa do Ibex e Lash 


Lugar Seguro ( localização não revelada) 


Resumo 


Butch Ou'Neal encontra seu verdadeiro destino como vampiro e irmão 
ao mesmo tempo que se apaixona pela Marissa, uma Bella aristocrata. 


Frase inicial: O que pensaria se te dissesse que tive uma 
fantasia? 

Frase final: O maior suporte da vida. 

Publicado: Março do 2007 

Páginas: 410 

Palavras: 148.271 

Primeiro rascunho: Março do 2006 —Setembro do 2006 


2370 


IJ. R Ward Guia para Entendidos 


Comentários da profissão 


Butch Ou'Neal me teve do momento em que o vi pela primeira vez em 
Amante Obscuro, quando estava investigando o cenário da bomba do Darius. 
Esta descrição dele é do ponto de vista de Beth e o que eu gosto tanto dele é 
como luta com o chiclete: 


—E bem, Randall, o que te traz por aqui? —levou-se uma parte de 
chiclete à boca e enrugou o papel formando uma bolinha. Sua mandíbula ficou 
a trabalhar como se estivesse frustrado; não mastigava, amassava. 

— Amante Escuro, Capítulo 4 


A agressividade do Butch era evidente, e em minha opinião isso é 
ardente. E minha atração por ele se intensifica quando prende o Billy Riddle, o 
tipo jovem que ataca a Beth quando retornava a casa do trabalho. Aqui Billy, 
que sustenta que Beth “o desejava”, é posto de barriga para baixo sobre o chão 
de sua habitação de hospital, e Butch está lendo ao menino os direitos da Lei 
Miranda enquanto o algema: 


— Sabe quem é meu pai? — gritou Billy como se tivesse conseguido 
tomar ar durante um segundo. — Ele fará com que o despeçam! 

— Se não puder pagá-lo, o estado proporcionará um. Entende estes 
direitos que falei? 

— À merda! 

Butch lhe pôs a mão na nuca e pressionou seu nariz quebrado contra o 
linóleo. 

— Entende os direitos que te indiquei? 

Billy gemeu e assentiu com a cabeça, deixando uma mancha de sangue 
fresca sobre o chão. 

—Bem. Agora vamos arrumar a papelada. Detestaria não seguir o 
procedimento apropriado. 

— Amante Escuro, Capítulo 5 


Butch Ou'Neal é absolutamente meu tipo de homem... um tipo duro e 
renegado, que, embora nem sempre segue as regras, tem seu próprio código 
de honra. 


Além de também ser um fã dos Rede Sox, assim já viu. 
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Nos livros da Irmandade os heróis não são perfeitos, nem muito menos. 
Por exemplo, Wrath quase mata ao Butch em Amante Obscuro, e Rhage tem 
um vício sexual e Zsadist era um misógino sociópata antes de conhecer Bella, e 
Phury tem um problema com as drogas. Não obstante, o assunto é, que além 
dessas falhas também têm qualidades heróicas, e isso é o que os faz atrativos. 


Eu crio machos alfa. Sempre o fiz. Entretanto os irmãos, são machos 
ALFA, se isso tiver sentido. Possivelmente parte disto se deva a que eu me 
tenha posto em contato com a regra dois (Escreve em voz alta) de forma que 
tudo o que há nos livros da IAN é levado tão longe como posso ir, incluindo os 
heróis e seus atos. Mas em maior medida é a dourada regra número oito 
(Escuta a seus Frise Krispies). Em minha mente os irmãos são o melhor do 
melhor, hiper agressivos, e, em minha opinião completamente fascinantes. 


Butch encaixa perfeitamente com os outros heróis desta série: tem um 
horrível passado que determinou sua forma de ser, assim como também um 
complexo tecido de defeitos e virtudes. Com respeito a seus primeiros anos, 
alguns detalhes saem à luz na cena onde finalmente conta a Marissa algo sobre 
suas origens (AD, Capítulo 34). Todo o tempo resultou óbvio que ele se está 
dirigindo para a autodestruição por causa do rapto e assassinato de sua irmã e 
que como polícial foi afiado como uma navalha devido ao que sente que é sua 
culpabilidade nesse crime. Quando ele fala com a Marissa sobre seu consumo 
de drogas, a violência que houve em sua vida e o fato de que sempre se sentiu 
afastado de todos os que lhe rodeiam, põe em evidência quão importantes são 
os irmãos e seu mundo para ele como pessoa... a mansão é o único lugar no 
que se há sentido cômodo, e não quer estar nos limite do mundo da Irmandade 
como um estranho. (Quando pensa no John ou na Beth, vê que Butch é muito 
parecido a eles neste aspecto. Os três sempre tiveram a sensação de que havia 
algo que os separava dos humanos que os rodeavam, mas eram incapazes de 
ver o porque disso). 


Do ponto de vista do personagem, era consciente de que para o Butch a 
necessidade de pertencer e de ser fiel a um eu interior que só podia suspeitar 
que existia, eram aspectos chave de seu caráter. E da perspectiva da história, 
sabia duas coisas com respeito a ele: ia terminar com a Marissa e seu destino e 
o de V estavam inextricavelmente entrelaçados. Em minha mente, Marissa era 
a perfeita heroína para ele, refinada, elegante, incrivelmente formosa... alguém 
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a quem podia pôr em um pedestal para adorar e venerar. Quanto a ele e V... 
bem falarei mais disso mas adiante. 


Como mencionei antes a história de amor do Butch e Marissa 
originalmente ia ser uma trama secundária muito importante em Amante 
Eterno, mas demandaram tanta atenção que eliminei suas cenas e as pus a um 
lado. Quando terminei o rascunho de Amante Desperto, minha editora e eu 
discutimos a respeito de qual seria o seguinte livro, eu queria fazer o do Butch, 
mas lhe parecia que era melhor continuar com os irmãos que eram vampiros, e 
eu estive de acordo... o que significava que o seguinte na lista era Vishous 
(porque a essa altura Tohr se foi, John Matthew não tinha passado por sua 
transição, e Phury não podia ter seu livro antes que Bella tivesse dado a luz.) 


O problema foi, que quando comecei o esboço de V, dava-me conta de 
algo que tinha sabido desde Amante Obscuro. Não havia forma de que pudesse 
fazer o livro do Vishous antes do livro do Butch. A relação de V com o poli, e os 
sentimentos que sente pelo humano, foram os que o prepararam 
emocionalmente para que pudesse apaixonar-se. Além disso, para que pudesse 
ser vulnerável ante alguém mais, devia aprender a aceitar seus sentimentos 
pelo Butch e não podia ver que tudo aquilo fosse ocorrer em um livro por um 
par de razões. Primeiro, tento mostrar tanto como posso (em vez de narrar)... 
assim que o livro de V teria estado cheio de cenas entre ele e Butch, 
especialmente ao princípio... algo que tivesse resultado perigoso porque essa 
classe de argumento corre o risco de estar seriamente desequilibrado (quer 
dizer toneladas de cenas do Butch/Y, V/Butch, Vishous e Butch... para logo 
trocar de repente a cenas de fêmea/Vishous, Vishous/fêmea, Vishous e fêmea). 
Além disso, com o Butch disponível romanticamente, Vishous não seria capaz 
de deixá-lo ir o suficiente para apaixonar-se por outra pessoa... para vincular 
verdadeiramente a V com sua heroína, Butch devia estar felizmente 
comprometido com a Marissa. 


Entretanto, tentei escrever ao V. Fiz meu melhor intento. 

O esboço não funcionou. 

Depois de me golpear a cabeça contra a parede durante um par de 
semanas, segui a regra número oito (Frise Krispies) e chamei a minha editora 


em um clássico estilo Houston-temos-um-problema. Quando expliquei a ela 
quais eram os problemas, entendeu-o e esteve de acordo. Ao qual é somente 
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uma das trilhões de razões pelas que a adoro: Ela entende o que acontece 
entre os irmãos e eu. 


De maneira que Butch era o seguinte. E, moço, falando de catalisadores. 
Quando comecei a delineá-lo, não tinha nem idéia da existência da Profecia do 
Destruidor ou do papel transformador que o poli ia jogar na guerra contra a 
Sociedade Lessening. Pensei que a idéia chave ia tratar sobre a regressão 
ancestral e o fato de que ao Butch lhe iriam impor a mudança. 


Ah... não. 


Depois de tomar as cenas que já tinha escrito referentes a Marissa e ele 
apaixonando-se, e depois de ter esboçado as outras coisas que via em minha 
mente, ficou claro que faltava algo. O livro simplesmente não era tão grande 
como sentia que devia ser. 


Dava-lhe voltas ao assunto. Preocupei-me. Dava-lhe mais voltas... e 
então obtive a imagem do Omega amputando o dedo e colocando-o no 
abdômen do Butch. 


Em realidade, obtive ambos, a imagem e o som parecido ao rangido de 
uma cenoura quando o Omega praticou o jogo de faca sobre si mesmo. 
Pua). 


Uma vez que conectei com aquilo, todas as cenas começaram a martilar 
dentro de minha mente. Enquanto continuava com a história, era fascinante 
ver como as cenas originais do livro trocavam. Por exemplo, eu sabia que Butch 
ia ser sequestrado pelos lessers, e o tinha visto reunindo-se com a Marissa na 
clínica, mas repentinamente ele estava em quarentena e as consequências 
eram muito, muito mais funestas. Assim não havia tremendas mudanças 
quanto a conteúdo em si, mas sim sobre as implicações e possibilidades dentro 
do mundo. 


O grande tema para o livro é a transformação, e respeito ao Butch, amo 
as trajetórias paralelas em sua história. Tanto o bem como o mal o 
transformam... primeiro quando o impõe o Omega, e logo quando lhe 
desencadeiam a mudança à força e se manifesta sua natureza vampírica. É 
como se a Sociedade Lessening e a Irmandade estivessem lutando pelo 
controle de seu destino e de sua alma, e não fica imediatamente claro quem 
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ganha. Por um momento depois que Butch deixa a quarentena, nem ele nem 
os irmãos estão seguros de que tinha sido ou não convertido em um lesser ou o 
que está fazendo exatamente quando inala um assassino. 


O que mais gosto sobre o destino do Butch em relação ao mundo é que 
resulta ser um jogador significativo na guerra, provavelmente voltando as 
pranchas contra o Omega porque ele põe em perigo ao mal diretamente. Os 
irmãos estiveram exterminando lessers durante séculos, mas em definitivo 
Butch está fazendo diminuir o ser finito do Omega cada vez que se encarrega 
do assunto. Acredito que é um grande final para o poli. Dá-lhe um lugar onde, 
embora não é puramente da linhagem da Irmandade, é um participante que 
está em igualdade de condições na luta para proteger a espécie. 


E Butch não é o único que troca. Também Marissa se transforma de uma 
fêmea enclausurada da glymera a alguém que tem sua própria vida. 


Acredito, que de todas as mulheres, provavelmente Marissa é a que mais 
se corresponde comigo pessoalmente, porque eu também provenho de um 
ambiente conservador e de determinada categoria social e tive que romper uns 
quantos moldes e expectativas para poder ser quem realmente sou. Sua cena 
ao princípio de Amante Revelado (a que começa a metade do Capítulo 1), onde 
está tendo um ataque de pânico no banheiro durante a festa de seu irmão, 
mostra claramente o preço que se paga por ter vivido sua vida dentro da 
glymera. Modificou tanto de si mesma e suportando cargas para as quais não 
se ofereceu durante tanto tempo, que está aproximando-se de seu ponto de 
ruptura. 


Perguntaram-me um montão de vezes se houve uma parte de mim nos 
livros e se tomo a pessoas que conheço e a ponho nos livros. Para ambas as 
perguntas a resposta é não. Sou muito reservada, e mantenho estritamente 
separada minha vida pessoal de minha vida de escritora, e além disso, odiaria 
pensar que algum de meus amigos ou familiares se sente usado. depois de ter 
esclarecido este ponto, nos livros definitivamente há coisas com as que tive 
experiência própria. Por exemplo, como uma pessoa que sofreu ataques de 
pânico, o episódio da Marissa no banheiro em realidade concorda com minhas 
experiências. Não adicionei a cena para revelar algo sobre mim mesma, mas 
me faz sentir uma empatia com minha heroína na mesma forma em que a pode 
sentir quando fala com uma pessoa que passou por algo similar ao que você 
está passando. 
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Quanto a Marissa, o verdadeiro ponto de inflexão como indivíduo lhe 
chega quando queima todas as suas roupas no jardim. Acredito que esta foi 
uma grande forma de marcar simbolicamente sua ruptura com a tradição: 


Levou uns bons vinte minutos para arrastar todas as roupas ao pátio de 
trás, teve muito cuidado de incluir os espartilhos e os xales. Quando 
terminadou, suas roupas luziam como fantasmas sob a luz da lua, trasformadas 
em sombras de uma vida a que nunca retornaria, uma vida de privilégios... 
restrições... e douradas degradações. 

Tirou uma bandagem do monte e retornou à garagem, com a tira de 
cetim rosa pálido na mão. Pegou o contêiner de gasolina e a caixa de fósforos 
sem vacilar, caminhou para aquele redemoinho inapreciável de cetim e seda e o 
empapou com o claro e doce combustível e enquanto tirava o fósforo se 
colocou contra o vento. 

Prendeu fogo à bandagem e a ficou ali. 

A explosão foi mais forte do que esperava, lançando-a de costas, lhe 
chamuscando o rosto, envolvendo-a em uma grande bola de fogo. 

Enquanto as chamas laranjas e a fumaça negra se misturavam, grito-lhe 
ao inferno. 

— Amante Revelado, Capítulo 28 


Tenho uma imagem bem definida desse fogo, com ela correndo ao redor 
desses vestidos ardendo, gritando... foi uma perfeita representação temporária 
da merda interna que estava aguentando, uma forma de apagar o passado para 
preparar-se para seguir adiante. 


E foda, ela definitivamente consegue sair-se com a sua. Uma de minhas 
cenas favoritas de toda a série é quando Marissa lhe baixa a pesada a seu 
irmão e a todo o Conselho de Princeps durante a sessão para o voto da 
sehclusion obrigatória para todas as fêmeas não emparelhadas da aristocracia 
(ao final do Capítulo 45). Ficando de pé, ela impõe seu status como cabeça de 
sua linhagem, porque é mais velha que Havers, e vota não, pondo fim à 
discussão e à restrição. Para ela foi um inversão absoluta de papéis desde onde 
tinha estado naquele banho, e o agora onde já não estava mais sob o controle 
da glymera, mas impondo seu controle sobre eles. 


-243- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Também adoro onde termina. Está perfeitamente capacitada para dirigir 
Lugar Seguro e dessa forma está fazendo uma contribuição real à raça. Além 
disso é agradável que após anos de conflitos, Wrath e ela cheguem a trabalhar 
juntos... porque isso dá a ele uma oportunidade de lhe provar uma e outra vez 
que realmente a respeita. 


Em uma nota à margem, no que se refere às fêmeas da série, é um fato 
significativo que para o final de Amante Revelado, todas as shellans se reúnan 
no escritório da Marissa e que Beth reparta as pequenas estatuetas das 
corujas. Mostra um aspecto das shellans que eu ainda não tinha sido capaz de 
acrescentar a um livro... concretamente que elas estão, ao igual aos irmãos, 
ligadas umas a outras de uma forma especial. 


Voltando para o Butch. Ao final do livro, quando está sendo introduzido 
na Irmandade, fica claro que não está completo, nem sequer com o novo papel 
que tem no mundo: 


Wrath esclareceu a garganta, mas ainda assim, a voz do Rei soou 
ligeiramente rouca. 

—É o primeiro recrutado em setenta e cinco anos. E você... é digno do 
sangue que você e eu compartilhamos, Butch de minha própria linha de sangue. 

Butch deixou que a cabeça lhe caísse solta sobre os ombros e chorou 
abertamente... mas não de felicidade como certamente assumiam eles. 

Chorou pelo vazio que sentia. 

Porque com tudo de maravilhoso queera tudo isto, parecia vazio para ele. 

Sem sua companheira para compartilhar a vida, não era a não ser uma 
tela pela que passavam eventos e circunstâncias. Nem sequer estava vazio, 
porque nem sequer servia de recipiente para conter o mais leve dos ares. 

Vivia, entretanto, não estava realmente vivo. 

— Amante Revelado, Capítulo 49. 


Sem a Marissa ele é menos que nada, e isso é verdade para todos os 
irmãos. Uma vez que se vincularam, estão completos, e cortar essa relação 
conduz a uma ruptura que é irreparável (neste momento estou pensando no 
Tohr). Felizmente para o Butch, Marissa e ele resolvem tudo e ao final se 
reconciliam. 
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Falando de uniões... falemos de sexo. Butch me fez ruborizar. 
Muitíssimo. 


Possivelmente era porque, de todos os irmãos, ele era o que tendia a 
falar muitíssimo quando estava fazendo amor. Ou possivelmente fora a forma 
em que se ocupou da Marissa e sua virgindade. Ou possivelmente fora 
simplesmente, falando com bastante franqueza, que é monstruosamente 
sensual. Seja qual seja a razão, de toda a série até agora, acredito que este é o 


livro mais ardente do grupo. 


Assim tem sentido que tenha coberto todo o tema sexual quando o 
analisava. 


De vez em quando nas entrevistas me perguntaram como me sinto ao 
escrever livros “quentes”, e se o faço para satisfazer as demandas do mercado 
que cada vez pedem mais e mais conteúdo erótico. Certamente, nos últimos 
cinco anos, as novelas românticas se estiveram pondo mais e mais sexuais, e O 
mercado erótico cresceu substancialmente. Quando eu comecei a escrever 
sobre os irmãos, muitos dos agora populares cibercafés estavam começando a 
cobrar ímpeto, e logo como resultado disso uma quantidade de 
estabelecimentos de Nova lorque também desenvolveram linhas mais eróticas. 


O mercado estava em transição... o que para mim foi algo afortunado. 


Desde o começo, soube que os irmãos iriam ser mais explícitos 
sexualmente que minhas novelas românticas contemporâneas prévias. E era 
consciente de que a série ia levar aos leitores em direções que minhas outras 
séries não (por exemplo, o vício ao sexo de Rhage, a disfunção sexual de Z, as 
predileções de V). Logo depois de ter esclarecido isto, quero dizer que não 
tinha como objetivo específico o mercado erótico. Os irmãos simplesmente são 
muito sexuais, e as cenas que vejo deles com suas fêmeas são ardentes. De 
acordo com a regra número oito (sim, Frisies Krisppies outra vez), escrevo o 
que vejo em minha mente. Alguma vez penso OMG, não posso acreditar que 
tenha escrito isso? Sim! Mas o assunto é que as cenas de sexo sempre são a 
antecipação de uma emoção imperativa, e esse é o motivo pelo qual, apesar do 
quão gráficas chegam a ser, não sinto que sejam gratuitas. 


Toma, por exemplo, ao Rhage sendo acorrentado à cama... ou quando Z 
serve a Bella em sua necessidade... ou Butch e Marissa no assento traseiro do 
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Escalade quando finalmente ela se alimenta dele. Todas essas cenas são 
altamente eróticas, mas a dinâmica dentro das relações troca depois disso, já 
seja para bem ou para mau. Acredito que talvez haja uma diferença entre o 
romance e o estritamente erótico. Com o romance, o sexo influi nos laços 
afetivos dos personagens e impulsa essas relações para que continuem. 


Quando se trata de estritamente eróticas, o ato sexual ou a exploração 
sexual é o foco em si mesmo. 


Se pensar que o mercado seguirá tão erótico como está? Não me 
surpreenderia se o fizesse. 


Predizer é um esporte perigoso, mas parece haver um ininterrupto 
apetite por livros com cenas ardentes. Estou bastante segura de que os 
subgéneros continuassem elevando-se e caindo quanto à relativa 
popularidade, e que chegassem alguns novos, que nem sequer podemos 
começar a adivinhar. Mas acredito que a tendência global da sexualidade 
provavelmente continue onde está. 


E falando de sexualidade... uma reflexão agora sobre o Butch e V. 
Por onde começar. 


A primeira disposição que tive de que ia haver um componente sexual 
em sua relação foi em Amante Obscuro, quando os dois passam o dia juntos no 
aposento de convidados da casa de Darius. Havia algo tão íntimo sobre o par 
jazendo naquelas camas, bebendo, falando. E logo se mudaram ao Pit juntos e 
se voltaram inseparáveis. Para ser honesta, tinha claro desde o começo o que V 
sentia pelo Butch, e também era consciente de que Butch não tinha nem idéia 
do que acontecia... mas lhe dava as costas à disposição, guardando-me isso 
para mim mesma. Não estava segura de como dirigi-lo. Ou de como se 
sentiriam os leitores a respeito. 


Às vezes faço isso. Tenho argumentos completos que ocorrem no mundo 
e que não incluo nos livros e os deixo fora por uma variedade de razões. A 
maior parte das vezes tem que ver com o enfoque da história central e 
problemas de extensão do livro. Por exemplo, a história curta sobre Z, Bella e 
Nalla que sai nesta Guia para Entendidos esteve em minha mente durante 
dezoito meses, mas não havia nenhum lugar nos livros onde pudesse inclui-la. 
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Entretanto há algumas vezes, nas que deixo fora da trama porque não estou 
segura de como tratar com elas. Enquanto escrevia os três primeiros livros, 
tinha muitas cenas entre o Butch e V, tanto na página como em minha cabeça, 
e eles me fascinavam. Todo o tempo, estava como... 


De acordo, quando se vai dar conta Butch do que esta acontecendo a seu 
companheiro de habitação, e qual vai ser sua reação ante o que V sente por 
ele? 


Enquanto seguia martelando as teclas, a pergunta em minha mente era, 
verto a dinâmica na página? E se o faço, quando?... Ao final decidi pegar o 
salto. Pensei que já tinha passado nas pontas dos pés pelas águas perigosas no 
curso dos três primeiros livros, e tinham saído bem... mas o que era ainda mais 
importante, a história merecia essa classe de honestidade. 


Amante Revelado era a escolha lógica em términos de ritmo. 


Quando Butch é sequestrado ao princípio de seu livro, o firme propósito 
com que V aborda o resgate é reminiscência da forma em que Z vai detrás 
Bella em Amante Desperto. Não obstante, o problema era, que a obsessão 
podia ter sido explicada porque ele e o poli eram muito bons amigos. Sabia que 
tinha que deixar claro que pelo lado de V, as coisas foram além da amizade e a 
cena onde vai ver o Butch quando está em quarentena para curá-lo, e pega ao 
Butch e a Marissa juntos, foi em que expus ante os leitores os sentimentos 
desde o PDV de V: 


Butch trocou de posição e rodou sobre a Marissa, fazendo um movimento 
de montá-la. Ao fazê-lo, a bata de hospital se abriu, as costuras se rasgaram 
revelando suas fortes costas e a poderosa parte inferior de seu corpo. A 
tatuagem na base de sua coluna se flexionou quando empurrou os quadris 
entre suas saias, tentando chegar em casa. E enquanto esfregava contra ela o 
que sem dúvida era uma ereção dura como uma rocha, as mãos largas e 
elegantes de Marissa serpentearam ao redor e se cravaram em seu traseiro nu. 

Quando o marcou com as unhas, a cabeça do Butch se elevou, sem 
dúvida deixando escapar um gemido. 

Jesus, V inclusive podia ouvir o som... Sim... podia ouvi-lo. E do nada um 
sentimento de desejo piscou em seu interior. Merda. O que é que queria 
exatamente dessa cena? 

— Amante Revelado, Capítulo 11 
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Pela descrição está bastante claro o que (ou a quem) queria... e não era a 
Marissa. Tenho que admitir que estava um pouco inquieta. Anteriormente 
tinha insinuado algo do “interesse pouco convencional” de V mas sempre o 
tinha relacionado com o assunto do BDSM*(bondage-dominação-submissão-masoquismo) ; 
não com o fato de que também tinha estado com machos. E aqui estava ele, 
um herói principal da série... que se sente atraído por outro herói principal. 


Butch não é bissexual. Nunca esteve com outro homem. Ele é, se me 
visse obrigada a defini-lo, um V-sexual, se existisse. Há algo a respeito de sua 
relação com o Vishous que cruza a linha por ambas as partes, e para crédito do 
poli, ele não escapa nem alucina. Ele está com a Marissa, e está comprometido 
com ela, e o assunto com V não pôs a ninguém incomodo porque se respeitam 
os limites. 


Tenho que dizer, que acredito que a cena da iniciação do Butch na 
Irmandade, quando V o morde, é alucinantemente erótica. 


Sem pensar, Butch inclinou o queixo para cima, conciente de que estava 
oferecendo a si mesmo, conciente de que o... OH! Merda. Deteve seus 
pensamentos, verdadeiramente sentindo saudades pela sensação que o 
assaltou de só Deus sabia onde. 

Em câmara lenta a escura cabeça do Vishous descendeu e sentiu um 
sedoso roçar quando o cavanhaque se moveu contra a garganta de Butch. Com 
deliciosa precisão, as presas de V pressionaram contra a veia que provinha do 
coração de Butch, logo lentamente, inexoravelmente, atravessaram a pele. 
Seus peitos se fundiram. 

Butch fechou os olhos e absorveu a sensação de tudo isso, a calidez de 
seus corpos tão juntos, a maneira com que o cabelo de V batia tão suave contra 
seu queixo, o movimento de um poderoso braço masculino enquanto se 
deslizava ao redor de sua cintura. Com vontade própria, as mãos do Butch 
soltaram as cavilhas e foram descansar sobre os quadris de V, apertando essa 
dura carne, unindo-os da cabeça aos pés. Um tremor percorreu a um deles. Ou 
possivelmente... merda, foi mais bem, como se os dois tremessem. 

E então passou. Terminado. Nunca voltaria a acontecer. 

— Amante Revelado, Capítulo 48 


Como hei dito, não estava segura de como foram tomar os leitores todo 
o assunto do V/Butch, e depois de que o livro saísse eu fiquei surpreendida. A 
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imensa maioria, das pessoas queria mais dos dois! O fato de que os leitores em 
seu conjunto fossem tão incrivelmente compreensivos é um testemunho de 
que têm uma mente aberta e me sinto muito agradecida por isso. Também 
estou agradecida por pioneiras tais como Suzanne Brockmann, quem, com seu 
personagem do Jules Cassidy, preparou o terreno para que machos como Blay 
também possam ter seu final feliz, e os irmãos como V sejam aceitos sozinho 
pelo que são. 


E agora um par de reflexões ao azar sobre Amante Revelado... 


Butch não só me fez avermelhar; tive meu primeiro caso de bloqueio de 
escritor com ele. 


Embora não foi porque ele se despisse todo o tempo. 


Com cada titulo sucessivo os livros estavam fazendo-se mais largos, e eu 
estava começando a me preocupar. E se essa tendência continuava? Estaria 
entregando tijolos. O assunto parecia ser que o mundo tinha começado a 
desenvolver seu próprio argumento (algo que resultou particularmente certo 
com a história do Butch) de maneira que os acontecimentos já não tratavam 
sozinho sobre os heróis e heroínas. 


Para mim como autora, o fato de ter a liberdade para explorar os 
detalhes do Omega e a Virgem Escriba e a guerra com a Sociedade Lessening é 
parte do que eu gosto da série. maior, não obstante, não necessariamente 
significa melhor. Durante o processo de revisão, minha editora e eu sempre 
comprovamos o ritmo para nos assegurar de que não há recheios nas páginas. 
É gratificante quando não encontramos nada... mas também é desalentador 
quando vê esses pequenos números nas esquinas superiores subindo mais e 
mais. 


De qualquer forma, quando comecei a esboçar Amante Revelado, decidi 
que ia ser “pronta” dada a complexidade de todas as intrigas. Decidi que ia 
fundir um grupo de cenas prévias para economizar espaço nas páginas. 


Correto. 


Concerteza, isto tem sentido em um aspecto prático, mas os irmãos não 
gostaram para nada. Enquanto eu tentava reconstruir as cenas do princípio, as 


=249- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


colocando todas juntas, as vozes de minha cabeça se calaram. Foi algo do mais 
horripilante. Tudo ficou mortalmente silencioso, e me enfrentei ao que sempre 
tinha sido o major de meus medos: porque não tinha idéia de onde me vinham 
as idéias nem de como fazia o que fazia nem de porque certas coisas passavam 
no mundo, sempre tenho medo que os irmãos empacotem suas roupas de 
couro e suas adagas e me deixem sem nada. 


Quatro dias. A zona morta durou quatro dias. E porque posso chegar a 
ser muito cabeça dura, não esteve imediatamente claro para mim onde 
radicava o problema. Finalmente, depois de quase me voltar meio psicótica 
pelo silêncio, caí na conta... Né, não te parece que está tentando lhes dar 
muitas voltas a essas páginas para economizar no número de páginas? 


Logo que deixei de me preocupar com a extensão tudo fluiu de novo e os 
irmãos voltaram. Qual seria a mensagem principal? A velha e querida regra 
numero oito triunfa sobre qualquer outra preocupação que pudesse ter. Cada 
história exige coisas diferentes, seja ritmo, descrições ou diálogos... ou Oo 
numero de páginas. O melhor que pode fazer é permanecer fiel ao que vê. Não 
estou dizendo que deve ser inflexível durante as revisões. Nada disso. Mas se 
ser brutalmente honesta no primeiro rascunho... logo, mais tarde, pode 
preocupar-se por suprimir coisas. 


Trocando de tema... um montão de gente me perguntou o que acontece 
com o pai do Butch. Especificamente, querem saber se mais tarde jogará um 
papel na série. A resposta é: não sei. Posso ver um caminho onde poderia haver 
alguns laços familiares muito interessantes, mas se trata de uma situação de 
esperar e ver. Entretanto estou bastante segura de uma coisa: o pai do Butch 
tem que ser um mestiço. E, das duas uma, o macho passou pela transição, e 
segue sendo capaz de resistir a luz do sol como Beth, ou a mudança não lhe 
golpeou e anda pelo mundo como um humano agressivo. 


A outra pergunta que sempre me fazem sobre as orígens do Butch tem a 
ver com o resto de sua família e sobre se alguma vez se reunirá com eles. Esta 
resposta sim sei e é não. Ele se despediu de sua mãe, e seus irmãos e irmãs o 
excluíram durante anos. À única pessoa de sua antiga vida que ao menos sobra 
é ao José da Cruz... embora algo me diz que esses dois não terminaram ainda. 


Finalmente, de todos os livros, os leitores varões tendem a apreciar mais 
o do Butch, e isso não me surpreende. Tem um montão de boas cenas de luta, 
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e a descrição do mundo é mais extensa que em algumas das outras histórias, 
onde o romance ocupa mais espaço. E alguns dos meninos comentaram que 
adoram a idéia de que haja uma grande força dentro deles, uma que sacode ao 
mundo e os põe em uma posição de poder, e ao ser capaz de ajustar contas 
com o Omega, Butch certamente a tem. 

Além disso, pensam que Marissa é sensual. 


Então essa é minha opinião sobre o Butch. Agora... vamos pelo V. 


“Suspiro” 
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Vishous, filho do Bloodletter 


Vishous, poderia deixar de sorrir assim?! Estas começando a me assustar. 
— Amante Liberado, Capítulo 46 


Idade: 

Ingressou na Irmandade: 
Estatura: 

Peso: 

Cor do cabelo: 


Cor de olhos: 


Marca físicas identificativas: 


Nota: 


Arma preferida: 


Descrição: 


304 

1739 

2.01 metros 

117 quilogramas 

Negro 

Brancos com bordo azul marinho 


Cicatriz da Irmandade no peitoral 
esquerdo; tatuagem na têmpora direita; 
tatuagens na virilha e as coxas; JANE 
gravado ao longo dos ombros na Antiga 
Língua. Parcialmente castrado. Sempre 
leva uma luva negra na mão direita. 
Cavanhaque 


É filho da Virgem Escriba e leva sua 
incandescência na mão direita... a qual é 
uma força poderosa capaz de ocasionar 
uma imensa destruição. Tem visões do 
futuro. Possui habilidades curativas 


Sua mão direita 


Depois de ter falado com ele na festa, V 
lhe tinha resultado tremendamente 
simpático (Bella). Tinha o tipo de 
inteligência que habitualmente absorvia 
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as habilidades sociais de um vampiro, mas 
com esse guerreiro, tinha o pacote 
completo. Era sexy, culto, poderoso, o tipo 
de macho que te faz pensar em ter bebe 
sozinho para conservar seu DNA no fundo 
genético. 


Perguntou-se porquê levaria essa luva de 
couro negro. E do que se tratavam as 
tatuagens que tinha a um lado se seu 
rosto. Se lhe apresentava a oportunidade, 
possivelmente lhe perguntaria a respeito 
disso. 

— Amante Eterno, Capítulo 42. 


Doutora Jane Whitcomb 
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Perguntas pessoais (respondidas por V) 


Último filme vista: 


Último livro: 


Programa de TV favorito: 
Último programa visto: 
Último jogo: 

Temor maior: 

Amor maior: 

Citação favorita: 

Bóxer ou slip: 

Relógio: 

Carro: 

Que hora é enquanto 
preenche este 
questionário? 

Onde está? 


O que tem posto? 


O que há em seu armário? 


Flicka com o Dakota Fanning. 


Os Segredos do Relógio Antigo do Carolyn 
Keene. 


Os anos dourados. 

The young and the restless. 

“Este porquinho vai ao mercado...” 

Estar sozinho na escuridão. 

Bordar 

“O avião!, o avião!” 

Calcinhas 

Seiko para damas. 

Não tenho um carro... conduzo uma 
Vespa. 


1:16 a.m. 


Na banheira. 


Espuma de sabão que cheira a coco e 
baunilha. 


Desenhos florais, nada de listras (porque 
sou um pouco hippy), sapatos do número 
52, e um armário cheio de vestidos Spanx 
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O que foi quão último comeu? 


Descreve seu último sonho: 


Coca ou Pepsi? 


Audrey Hepburn ou 
Marilyn Monroe? 


Kirk ou Picard? 


Futebol ou beisebol? 


Parte mais sexy de 
uma fêmea? 


O que você gosta 
mais do Jane? 


Melhor amigo/a 
(excluindo a seu shellan): 
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Uma bolsa completa de trufas de 
chocolate negro Lindt. Acredito que estou 
a ponto de entrar no cio. Sempre me dão 
desejos justo antes de que me venha. 


Estava em um campo de flores silvestres, 
correndo sem rumo (nop, pulando) com 
um unicórnio que tinha a juba e a cauda 
cor rosa. Eu tinha asas finas como teias de 
aranhas e uma varinha, e por onde 
passava ia deixando nuvens de pó de 
fadas. 


Laranjada 


Audrey, porque quero SER ela. 


Riker. Os cavanhaques são TÃO atrativos. 


Não estou realmente interessado em 
esportes. Em tudo o que posso pensar é 
em quanto se tem que lavar ao final... 
todas essas asquerosas manchas de 
grama e terra. Quero dizer, é sério. 


Sua gaveta de roupa interior. 
A forma em que me lixa as unhas. 


Rhage. Definitivamente Rhage. É o 
vampiro mais forte e inteligente que 
tenho jamais conheci. Adoro-o. De fato 
estou começando uma religião apoiada 
nele, porque todo mundo deve saber 
quão perfeito é. 
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A última vez que riu: 
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Ontem. Esse malvado do Butch tomou 
minhas agulhas de bordado e as 
escondeu. Enrosquei-me formando uma 
pequena bola sobre minha cama e chorei 
durante HORAS 


Ontem, quando... 


*Nesse ponto, está a resposta rabiscada e debaixo diz: 


De fato, foi faz dez minutos quando sacudi a merda do corpo a Rhage por 
flertar com minha entrevista, muito obrigado. Que fenômeno. Aqui estão 
minhas verdadeiras respostas, OH, e por certo, Dakota Fanning não atua em 
Flicka... e sei porque vi o DVD e NÃO porque tenha visto o maldito filme. 


Último filme: 


Último livro: 


Programa de TV favorito: 


Último programa de TV: 


Último jogo: 


Temor maior: 


Amor maior: 


Stripes (bom cinema, Rhage é um fodido 
idiota, mas sabe de filmes) 


A História do Gusanito Lowly do Richard 
Scarry para a Nalla. 


CSI (LV, é obvio) ou House se está falando, 
de merda de ficção. Do contrário, 
SportCenter 


Algum episódio fakakta* que não valem uma merda, 
mas te fazem sentir bem) do Columbo com o Butch 
(de fato era bom, mas não o digam) 


Por o rabo em... adivinha quem era o 
burro? 


Já não tenho nenhum. Sobrevivi a quão 
pior poderia me passar, e agora não 


tenho que me preocupar com isso. 


Duh 
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Citação favorita: 
Bóxer ou slip: 
Relógio: 

Carro: 

Que hora é enquanto 
responde este 
questionário? 

Onde está? 


O que tem posto? 


O que há em seu armário? 


O que foi quão último comeu? 


Descreve seu último sonho: 


Coca ou Pepsi? 


Audrey Hepburn ou 
Marilyn Monroe? 


Kirk ou Picard? 


Guia para Entendidos 


“Rhage é um língua de trapo” 
Comando* (significa sem nada, não usa) 
Nike sport negro. 


Escalade, negro, compartilho-o com o 
poli. 


9:42 a.m. 


No Pit frente a meus quatro brinquedos. 


Máscara de couro, mordaça com bola, 
arnês prendedor, uma luva de látex, 
algemas, e alguns clipes de metal, cuja 
posição estratégica te detalharei sozinho 
se o pedir amavelmente. Era brincadeira. 
Camiseta negra sem mangas e moletom 
de nylon 


Calças de couro, camisetas, shitkickers e 
armas. 


Acabo de arrancar a cabeça do Rhage de 
uma dentada. Isso conta? 


Foi a respeito do Rehvenge. Assim não é 
de sua incumbência, verdade? 


Coca 


Nenhuma 


Ambos 
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Futebol ou beisebol? 
A parte mais sexy 

de uma fêmea? 

O que você gosta mais 


da Jane? 


O que foi o primeiro 
que te disse? 


Sua resposta foi: 


O último o que lhe deste 
de presente: 


O mais romântico que 


tem feito por ela: 


O mais romântico que 
ela tem feito por ti: 


Guia para Entendidos 
Beisebol 


Direi-te que a parte mais sexy da Jane é 
sua fortaleza 


Sua mente. 


Vais me matar? 


Não 
Não foi nada especial 


Não faço coisas românticas. É muito 
sensível 


Não sei. Como disse, não sou romântico. 
Merda... bom, acredito que foi o que fez 
com isso que fabriquei para ela, embora 
não fora nada especial. Era só um colar 
feito de elos de ouro... veja, por alguma 
razão gosta de meu nome. A forma em 
que se escreve. Por isso fui a minha forja 
e com os caracteres da Antiga Língua 
fabriquei os elos para fazer um colar. 
Queria que a cadeia fosse o 
suficientemente delicada para que não 
sentisse que tinha uma corda ao redor da 
garganta, mas que igualmente fosse 
legível... homem, levou uma fodida 
eternidade conseguir o peso adequado e 
o desenho correto. Ao final terminei 
soletrando meu nome duas vezes, e ainda 
assim a coisa não era o suficientemente 
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Algo que trocaria dela? 


Melhor amigo/a 


(excluindo a seu shellan): 


A última vez que chorou: 


A última vez que riu: 


Guia para Entendidos 


comprida. Por isso no centro, adicionei o 
nome dela na Antiga Língua... dessa forma 
está rodeada por mim. Enfim. Ela nunca o 
tira. Dá igual 


Sim, mas é privado 


Butch, logo esse idiota do Rhage. 

Além disso me levo bem com o Wrath, 
quando não estamos tentando nos matar 
mutuamente. 


Sip, claro que vou responder isso 
Não sei, arrebentar ao Rhage foi bastante 


divertido...me pôs um sorriso na boca. Ou 
não? 
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Minha entrevista com o Vishous 


Fora, no jardim do Complexo, Butch e eu guardamos as coisas na bolsa e 
levamos a Edna de volta à mansão, onde passamos perto de quinze minutos 
metidos entre as ervas daninhas do jardim de rosas procurando os foguetes. 
Depois de encontrar os quatro e lhes tirar os pára-quedas, entramos na 
biblioteca e Butch me abraça. Cheira bem. 


Butch: Está te esperando no porão. 
JR: Não tenho desejos de fazer isto. 
Butch: (sorrium pouco) Tampouco ele. Mas veja-o desta 


forma, poderia ser pior. Poderia ter que escrever 
outro livro a respeito dele. 


JR: (ri) Entendido. 


Vou, cruzo o vestíbulo e entro no refeitório, que tinha sido limpo. Ao 
outro lado das portas batentes da cozinha, está Fritz, o extraordinário 
mordomo, polindo a prata com outros dois doggen. Ponho-me a conversar com 
eles e termino tentando rejeitar ofertas de comida e bebida. Falho. Quando 
baixo ao porão, levo uma taça de café e um pão-doce de passas caseiro envolto 
em um guardanapo de damasco. O pão-doce é delicioso e o café está justo 
como eu gosto: muito quente e com pouco açúcar. 


Ao pé das escadas do porão olho a direita e esquerda. O porão é enorme, 
tem grandes zonas de espaço aberto interrompido por armazéns e condutos de 
ventilação. Não tenho idéia de onde poderia estar V, assim que me detenho a 
escutar, esperando me orientar. Ao princípio quão único ouço é o som do 
antigo forno a carvão que está um pouco mais adiante, mas logo capto um 
tamborilar. 


Não é rap. É um som rítmico, o repicar de metal contra metal. 
O som me guia até o final do porão. Toma uns bons cinco minutos de 


caminhada chegar aonde está V, e durante o caminho termino o pão-doce e o 
café. Enquanto caminho, tento pensar que demônios vou perguntar-lhe. Ele e 
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eu não nos levamos muito bem, assim que imagino que vai ser curto e não 
muito agradável. 


Quando rodeio a última esquina me detenho. V está sentado em um 
grosso banco de madeira vestindo pesadas chaparreras de couro e camiseta 
sem mangas. Frente a ele há uma bigorna sobre o qual descansa a folha de 
uma adaga ao vermelho vivo que está sustentando com um par de pinzas. Em 
sua mão resplandecente tem um martelo chato com um cabo especial, com o 
qual está golpeando a ponta da arma. Tem um néscio entre os lábios, e meu 
nariz registra o aroma amaderado do tabaco turco, a profunda acritude do 
metal quente e um aroma de especiarias escuras. 


Vishous: (sem levantar a vista) Bem-vinda a minha oficina. 
JR: Então aqui é onde faz as adagas... 


A habitação é um forno, mede aproximadamente seis por seis metros e 
tem as paredes de concreto caiadas como o resto do porão. Há velas negras 
acesas, por toda parte e perto da bigorna há um antigo pote de bronze cheio 
de areia brilhante. Detrás de V há uma maciça mesa de carvalho sobre a qual 
há uma variedade de adagas em diversas etapas de criação, algumas só são 
folhas, outras já têm o cabo. 


V se gira e coloca a parte de metal ainda ao vermelho vivo dentro da 
areia, e me impressiona quão forte é. Seus ombros estão torneados por 


músculos, o mesmo com seus antebraços. 


Enquanto espera, deixa escapar uma voluta de fumaça entre os lábios e 
tamborilha a ponta do néscio no bordo de um cinzeiro negro. 


Quando estou com ele me sinto coibida. Igual que sempre. Isso me 
entristece. 


Vishous: (sem me olhar) Assim sobreviveu à sessão de atirar 
foguetes com o poli, né? 


JR: Sim. 
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Observo-lhe enquanto tira a folha da areia e a limpa com um tecido 
grosso. A extensão de metal é de forma e consistência irregular, claramente 
está no processo de formação. Ele a examina, girando-a de um lado a outro, e 
quando franze o cenho dá a impressão que as tatuagens de sua têmpora se 
aproximam do olho. Deixando o martelo a um lado, aproxima a mão 
resplandecente à folha e a sujeita. Os brilhos de luz criam profundas sombras 
em comparação com as mais suaves das velas, e um som sussurante crepita no 
ar. 


Quando tira a mão, a folha está de uma cor laranja brilhante e a coloca 
na bigorna. Levantando o martelo, golpeia o metal quente uma e outra vez, O 
som ressona em meus ouvidos. 


JR: (quando se detém olhar a folha) Para quem está 
fazendo essa? 


V: Para o Tohr. Quero ter suas adagas prontas. 
JR: Vai voltar a lutar? 

V: Sip. Não sabe ainda, mas o fará. 

JR: Deve estar contente de que tenha retornado. 
V: Sip. 


Vishous voltou a golpear a incipiente folha com sua mão resplandecente 
e logo continuou repetindo o tamborilar. Depois de um momento colocou a 
lâmina de metal novamente dentro da areia e terminou seu cigarro. 


Enquanto apagava o cigarro, senti que me estava intrometendo e que 
também que não estava fazendo o trabalho que tinha ido fazer. Enquanto o 
silêncio se prolongava, pensei em todas as perguntas que poderia lhe fazer, 
como... Como se sente respeito de que Jane seja um fantasma? Preocupa-lhe o 
fato de não poder ter filhos? Como estão as coisas com sua mãe? O que se 
sente ao estar comprometido com uma pessoa em particular? Estranha seu 
estilo de vida sadomasoquista ou ainda continua praticando-o com a Jane? E 
que acontece com o Butch? Há mudado sua relação? 
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O único problema é que, sei que não receberia resposta, e os silêncios 
que se seguiriam a cada uma das perguntas se iriam fazendo cada vez mais 
intensos. 


O observei trabalhar a folha, alternando o calor e o tamborilar, até que 
fica evidentemente satisfeito e deixa a adaga na mesa de carvalho. Durante um 
momento fico pensando se não será agora quando a entrevista realmente 
comecará... exceto que se levanta e se dirige para umas pequenas partes de 
metal que estão em um rincão. Dou-me conta que vai começar outra adaga. 


JR: Suponho que será melhor que vá. 
V: Sip. 

JR: (piscando rapidamente) Cuide-se. 
V: Sim. Você também. 


Deixei a oficina ouvindo o som do sussurro que se produz quando sua 
mão entra em contato com o metal. Caminho mais lento que quando vim, 
possivelmente porque espero que mude de parecer e venha atraz de mim e por 
fim... bom, o que podia fazer? Nada em realidade. Que haja união entre nós é 
meu desejo, não sua inclinação. 


Enquanto avanço serpenteando, com a taça vazia e o guardanapo 
enrugado na mão, dou-me conta que estou verdadeira e absolutamente 
deprimida. As relações requerem esforço, claro. Mas deve-se ter uma em 
primeiro lugar para poder fortalecê-la. V e eu nunca combinamos, e estou 
começando a me dar conta de que nunca o faremos. E não é porque eu não 
goste. Muito ao contrário. 


Para mim, V é como um diamante. Pode te sentir impressionada e 
cativada por ele e querer olhá-lo durante horas, mas nunca se abrirá a ti para 
te dar AA boas-vindas. Igualmente ocorre com ele, um diamante não só existe 
para brilhar e resplandecer nem para que alguém o compre para pô-lo na mão 
de outra pessoa... essas funções são simplesmente efeitos secundários, 


-263- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


resultado da incrível pressão imposta a suas moléculas. Todo esse brilho vem 
da força do diamante (e da dele). 


E ambos estarão aqui muito tempo depois de que nós tenhamos ido. 
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Amante Liberado 


Os personagens 
Vishous 

Doutora Jane Whitcomb 
Phury 

John Matthew 

Wrath e Beth 

Butch e Marissa 

Zsadist e Bella 

Cormia 

A Directrix 

Amalya (quem se converte na nova Directrix das Escolhidas ) 
Layla 

Qhuinn 

Blaylock 

Rehvenge 

Xhex 

Doutor Manny Manello 
A Virgem Escriba 

Payne 

O Bloodletter 


Grodht, soldado do acampamento guerreiro 
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Lugares de interesse (todos no Caldwell, Nova lorque, a não ser que se 


especifique o contrário): 


Hospital St. Francis 


A Mansão da Irmandade ( localização não revelada) 


A Tumba 


ZeroSum (esquina da rua Trade e a Décima) 


O apartamento do Jane 


O Commodore 


O Outro Lado (O santuário das Escolhidas) 


Resumo 


Vishous, filho da Virgem Escriba, apaixona-se pela doutora Jane 
Whithcomb, uma cirurgiã humana que lhe salva a vida depois de receber o 


disparo de um lesser. 


Frase inicial: 


Frase final: 


Publicado: 
Páginas: 


Palavras: 


Primeiro rascunho: 


Não me sinto para nada identificado com estas 
calças de couro. 


Sem outra palavra se desmaterializou de volta à 
vida que lhe tinha sido dada, a vida que estava 
começando... a vida em que agora, e pela 
primeira vez, estava agradecido de ter nascido. 
Setembro 2007 

475 

165.268 


Julho do 2006 — Abril do 2007 


-266- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Comentários da profissão 
Deus, por onde começo. 


Vishous foi, de longe, a pior experiência de minha vida de escritora. 
Colocar sua história em papel foi um miserável exercício de tortura e foi a 
primeira e até agora a única vez que pensei: não quero ir trabalhar. 


Os porquês são complicados, e compartilharei com vocês três deles. 

Primeiro de tudo, cada um dos irmãos é uma entidade separada em 
minha mente, e todos têm sua própria maneira de se expressar e sua história: 
Wrath é muito ditatorial, muito rude, e tenho que correr para me manter ao 
mesmo tempo com ele. Rhage é decididamente um brincalhão...inclusive 
quando se desenvolvem as partes sérias, sempre há uma aparência graciosa. 
Zsadist é reservado, receoso e frio, mas sempre nos levamos bem. Butch é uma 
festa total... que sempre introduz um montão de bate-papo sexual. 


V? Vishous é e sempre foi (e me perdoem por ser rrude) um bode. Um 
bode independente, que sempre está à defensiva e a quem não lhe caio bem. 
Colocar sua história em papel foi um pesadelo. Cada uma das palavras foi uma 
batalha, especialmente quando fiz o primeiro rascunho... a maior parte do 
tempo sentia como se tivesse que tirar as frases de um leito de rochas usando 
tão somente um pequeno martelo e um garfo para salada. 


Vejam, para mim, escrever um rascunho é um serviço que em realidade 
consta de duas partes. As imagens que tenho na mente são a pauta da história, 
mas também preciso ouvir, cheirar e perceber o que está acontecendo 
enquanto estou escrevendo. Geralmente isto significa que me ponho nas 
shitkickers dos irmãos ou nos saltos de suas shellans e repasso as cenas como 
se estivesse vivendo os eventos do ponto de vista de quem este interpretando 
nesse momento. Para fazer isto, adianto e rebobino as cenas, como faria com 
um DVD, e então registro, registro e registro em papel até que sinto que 
capturei tudo o que posso. 


Vishous não me deu nada com que trabalhar, porque não podia obter 


nada através de seus olhos. As cenas do ponto de vista de outros estiveram 
bem, mas com ele? Não passava nada. Podia observar, mas só de longe... e 
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como muitas partes do livro é desde sua perspectiva, me dava vontade de me 
golpear a cabeça contra o teclado. 


Olhe...sim, é certo que isto é ficção. E sim, é certo que tudo está em 
minha mente. Salvo que, criando ou não, se não puder me inundar 
profundamente dentro de um ponto de vista, sinto como se estivesse 
inventando as coisas... e essa não é uma feliz ideia. Honestamente, não sou tão 
brilhante... não consigo fazê-lo bem se tiver que adivinhar. Tenho que estar 
dentro da pessoa para fazer as coisas bem, e que me fechasse na cara a porta 
de entrada a V foi a raiz da maior parte de minha miséria. 


De todas as formas as coisas finalmente se encaixaram. Falaremos mais 
disto um pouco mais adiante. 


A segunda razão pelo qual Amante Liberado foi um livro difícil de 
escrever se deveu a que parte de seu conteúdo me punha nervosa, porque não 
estava segura de que o mercado fosse a tolerá-lo. Havia duas coisas em 
particular que me preocupavam: a bisexualidade e o SDSM são temas com os 
quais nem todo mundo se sente cômodo, nem ainda formem parte da trama 
secundária, muito menos quando estes envolvem ao herói do livro. Mas isso 
não era tudo, V tinha sido parcialmente castrado e tinha tomado um macho à 
força depois de ter ganho sua primeira briga no acampamento guerreiro. 


O assunto era, que a complexa natureza sexual de V tingia grande parte 
de sua vida... incluindo sua relação com o Butch e Jane. A fim de apresentá-lo 
corretamente, sentia que devia apresentar todos suas matizes. 


No primeiro rascunho de Amante Liberado, representei as coisas de 
forma tão conservadora que o livro resultou insípido. Fui muito sutil com a 
cena de submissão que ocorre entre ele e Jane justo antes de que a deixe ir, e 
não incluí absolutamente nada a respeito dele e Butch. 


No processo, transgredi totalmente minha própria regra número dois 
(escrever em voz alta). E, grande surpresa, o resultado foi algo que era tão 
atrativo como um peixe lua morto em um cais de veraneio... estava tudo 
paralisado e fetido. Durante aproximadamente uma semana lhe dava voltas, 
preocupei-me e vacilei lhe fazendo pequenas mudanças às cenas relacionadas 
com o John Matthew e Phury. No fundo de meu coração sabia que tinha que 
me lançar ao precipício e estender alguns vínculos, mas estava exausta e 
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esmorecida pelo esforço ao tratar sem sucesso de arrancar um ponto de vista 
ao V. 


Falar com minha representante foi o que me fez levantar o traseiro e 
voltar para o jogo. Ela e eu discutimos as coisas que estavam me refreando e 
me disse: 


“Arrisque-se... simplesmente ponha tudo junto e vejamos que aspecto 
tem no papel”. 


Como sempre, no caminho certo. De fato, a mensagem que me deu esse 
dia foi a mensagem que sempre me dá desde a época de Amante Obscuro: 


“Percorra todo o caminho, veja o mais longe que possa, e logo o 
avaliaremos”. 


Quando voltei para manuscrito, estava cem por cento comprometida a 
confrontar os obstáculos... e me surpreendi ao ver que em realidade houve só 
três cenas que troquei significativamente. Dois nas que intervinham Butch e V 
onde o novo conteúdo começou nos capítulos 27 e 53 respectivamente, e logo 
acrescentei a cena que começa no capítulo 49, na qual V está no acampamento 
de guerra. 


As demais modificações ou acréscimos foram relativamente menores, 
mas trocaram completamente o tom da interação Butch/V... demonstrando 
que o pouco pode chegar muito longe. Tomem por exemplo, as primeiras 
páginas do capítulo 13. Butch e V estão na cama juntos, e V está sanando ao 
Butch depois que o poli fez seu assunto com um lesser. Se lê o segundo, 
terceiro, quarto e quinto parágrafo de meu primeiro rascunho, notará que V 
está admitindo ante si mesmo que necessita consolo na forma de ter outro 
corpo quente junto ao dele. Entretanto, não é especificamente o corpo do 
Butch, e não há menção alguma a nada sexual. É puramente um assunto de 


consolo. 
Com a visita de sua mãe e o tiroteio, ansiava a cercania de outro, 


precisava sentir braços que lhe devolviam o abraço. Ter o pulsar de um coração 
contra o próprio. 
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Passava tanto tempo mantendo sua mão afastada dos outros, mantendo 
a si mesmo afastado de outros, que baixar a guarda com a única pessoa na 
qual realmente confiava. 

— Amante Liberado, Capítulo 13 


O que acrescentei no segundo rascunho foram estes dois parágrafos: 


Enquanto Butch se estirava sobre a cama de Vishous, e a V envergonhava 
admiti-lo, tinha passado muitos dias perguntandose como seria. Como se 
sentiria. Como cheiraria. Agora que era uma realidade, estava contente de ter 
que concentrar-se em curar Butch. De outra forma tinha a sensação de que 
teria sido muito intenso e teria tido que afastar-se. 

Butch moveu as pernas roçando-se contra as de V através das mantas. 
Com uma pontada de culpa, V rememorou as vezes em que imaginou a si 
mesmo com Butch. Imaginou a ambos deitados como estavam nesse momento, 
imaginando-se... bom, a cura não era nem a metade disso. 

— Amante Liberado, Capítulo 13 


Isso era muito mais honesto quanto ao que realmente estava ocorrendo. 
Muito melhor. Inclusive poderia ter ido mais longe, mas com isso bastava... 
tanto como para requerer que acrescentasse as poucas orações que foram a 
seguir, para lhe esclarecer ao leitor que agora o objeto do desejo de V era Jane. 


Esse é o assunto com a escritura. Os livros para mim são como navios em 
uma travessia oceânica. As pequenas mudanças pequenas e incrementações 
podem ter enormes efeitos em sua trajetória final e em seu destino. E a única 
forma de fazer o correto é reler constantemente, comprovar as coisas várias 
vezes e assegurar-se que o que está escrito leve o leitor na direção adequada. 
Uma vez que fiz essas mudanças (houve uma quantidade de lugares onde 
apliquei uma ou outra pequena modificação... incluindo, por exemplo, a cena 
da adaga ao princípio do livro onde Butch levanta o queixo de V com a arma 
que Vishous fez para ele), a escritura desde o PDV de V se fez muito mais fácil. 


O que quero dizer com isto? Que vejo toda esta confusão como outro 


exemplo da regra número oito em plena ação: Uma vez que fui mais fiel ao que 
via em minha mente, levantou-se o bloqueio literário. 
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Quanto à cena do acampamento guerreiro onde V perde sua virgindade 
ao tomar a outro macho? Homem, realmente não estava segura de como iam 
ver as pessoas depois disso. O assunto era que, não tinha tido opção, e que era 
o habitual no acampamento: nas práticas de combate mão à mão, os 
perdedores eram sexualmente dominados pelos ganhadores. Decidi que a 
chave, era mostrar a maior quantidade de contexto possível... e depois de que 
tudo tivesse terminado, descrever o compromisso interno de V de que nunca 
mais voltaria a fazê-lo. 


Depois que minha representante leu o novo material, aliviou-me que me 
dissesse que para ela estava bem, mas seguia preocupada com a reação que 
poderia ter o leitor em geral. Para mim como autora, a resposta dos leitores é 
algo que me pesa muito, mas de uma forma curiosa. Tenho-o em mente 
porque a menos que as pessoas comprem os livros que escrevo, fico sem 
trabalho. 


Mas o tema é que não posso escrever para agradar aos leitores, porque 
em realidade não tenho muito controle sobre minhas histórias. O melhor que 
posso fazer, como já hei dito, é sempre tratar de ser, cuidadosa, respeitosa e 
considerada com os conteúdos polêmicos. Suponho que é como se vivesse sob 
o lema de: Não é o que faz, a não ser como o faz. 


Entretanto é gracioso. Não havia forma de que pudesse saber que a 
reação negativa para o livro de V se suscitaria por algo absolutamente distinto. 


O que nos leva a Jane. 


A terceira razão pela que o livro foi tão penoso de escrever foi porque no 
princípio minha percepção da Jane foi errônea. Tenho que admitir que estava 
tão preocupada com V que embora no primeiro rascunho tinha suficientes 
cenas com a Jane, a dinâmica entre eles dois era relativamente estéril. O 
problema foi que interpretei a Jane como a uma fria cientísta. Então o que 
passou foi que tinha interagido a duas pessoas frias e reservadas e isso é algo 
tão divertido de escribir/ler como a lista de ingredientes de uma lata de sopa. 


Não obstante minha editora se deu conta. Jane era uma curadora e não 
uma pesquisadora de laboratório que não se suja as mãos. Era uma mulher 
cálida, afetuosa e compassiva que era muito mais que um depósito de 
conhecimento médico e saber fazer. No segundo passeio pelo manuscrito, 
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explorei a alma de Jane, e a relação entre ela e V começou a cantar, refletindo 
mais precisamente o que via em minha mente. 


Como nota à parte, direi que uma das primeiras cenas que vi de V e Jane 
me apareceu muito tempo atrás quando estava escrevendo Amante Desperto 
em 2005. Nesse momento estava correndo, e uma visão de V de pé frente a 
uma cozinha, revolvendo chocolate quente, alagou-me súbitamente. Observei 
como servia o que tinha na caçarola em uma taça e o entregava a uma mulher 
que sabia que ele ia deixá-la. Logo a vi de pé na janela de sua cozinha, olhando 
a V, que estava fora entre as sombras iluminado por uma luz da rua. 


Isso, é obvio, converteu-se no adeus que está no capítulo 31 de seu livro. 


Quando me vêm à mente as cenas dos irmãos, não o fazem em uma 
ordem cronológica. Por exemplo, visões do Tohr e de onde terminaria 
finalmente me apareceram inclusive antes de que Wellsie morrera nas páginas 
do livro. Por isso no caso do intercâmbio de chocolate quente de Amante 
Liberado, picou-me a curiosidade, e fiquei me perguntando como demônios 
Jane e V foram terminar juntos. O tema era que, sabia que ela era humana, e 
dizia para eles o que tinham os outros, digamos uns bons sete ou oito séculos 
de emparelhamento. Mas com o Jane não sendo vampiro, não tinha nem idéia 
de como poderia ocorrer isso... além disso sabia que lhes iriam disparar, porque 
tinha visto as visões de V e sabia o que significavam, ainda quando ele não 
soubesse... 


Quando delineei Amante Liberado, seguia me perguntando como iriam 
esses dois ter um VFS, e estava realmente preocupada. E se não havia final 
feliz? Mas então cheguei ao final... e vi a Jane de pé na porta de V, convertida 
em fantasma. 


De fato me senti aliviada e emocionada. Disse-me: Isto é genial! 
Obtiveram um sistema para alargar seu tempo! 


Infelizmente, alguns leitores não o viram dessa forma, e em parte me 
culpo por isso. 


Habitualmente quando chego ao final de um livro, sinto que embora eu 


gostaria de poder refinar a escritura frase-por-frase ainda mais do que já fiz 
(nunca fico satisfeita), estou segura que as cenas em si mesmas e a forma em 
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que fluem os argumentos são sólidas como rochas. Também me sinto bastante 
segura de ter proporcionado o contexto suficiente e os fundamentos para que 
o leitor possa ver onde começaram as coisas, o que aconteceu e como 
terminou tudo. 


Eu, senti-me tão aliviada pelo futuro de Jane e V (ao ter ficado resolvido 
o assunto da extensão de sua vida), que dava por certo que os leitores o 
sentiriam da mesma forma. Meu engano foi que subestimei o desafio que 
representava para a convenção da novela romântica o fato de que ela fora um 
fantasma, e não me precavi de que para alguns podia representar um 
problema de grande magnitude. Deliberei uma e outra vez a respeito da 
desconexão que se produziu em minha mente (ocorrida-a entre o mercado e 
minha tela de radar interior) e cheguei à conclusão de que parte da culpa a têm 
meus antecedentes como leitora de terror e fantasia... porque como a solução 
funcionou dentro de seu mundo e lhe proporcionou uma solução ao herói e a 
heroína, eu simplesmente assumi que tudo estava bem. 


Entretanto as coisas são assim: embora me tivesse dado conta de que 
para algumas pessoas ia representar um problema, não teria trocado o final, 
porque qualquer outra coisa teria sido uma evasiva e uma mentira. Não 
escrevo para o mercado e nunca o tenho feito... as histórias que tenho na 
mente são as que estão ao mando, e nem sequer eu consigo que ocorra o que 
desejo que aconteça no mundo. Tendo esclarecido isto, se tivesse a 
oportunidade de voltar a escrever o livro, adicionaria-lhe umas dez páginas 
mais ao final expondo interações de V e Jane nas quais se evidenciasse a alegria 
que ambos sentem... para que aos leitores ficasse bem claro que a julgamento 
do casal as coisas terminaram bem. 


Minha maneira de vê-lo? Esta série estirou um montão de limites, 
estirou-os fortemente, mas sempre fui cautelosa quanto aos “como” e os 
“porquês”. Realmente tento ser respeitosa com o gênero em onde comecei e o 
que foi por muito tempo meu gênero de livros por escolha... e o romance é e 
seguirá sendo a base de cada um dos livros da Irmandade. 


Nesse aspecto... V e Jane como casal. Foda, sim são ardentes. Não me 
ruborizei tanto frente ao computador como o fiz com o Butch, embora não 
estou segura de se foi devido a que o poli me levou a novas alturas ou devido a 
que esperava esse tipo de coisas do V. 
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A cena onde V está na cama e Jane lhe está dando um banho de esponja 
foi realmente erótica, e a vi muito clara e detalhadamente. Especialmente a 
parte onde ela, ah, está atendendo certa parte: 


mas então gemeu profundamente em sua garganta e sua cabeça 
bateu para trás, o cabelo negro azulado roçou o travesseiro negro. Quando 
seus quadris se flexionaram para cima, os músculos do estômago se apertaram 
em uma rajada sequencial, as tatuagens de seu sexo se estiraram e voltaram 
para sua posição. 
—Mais rápido, Jane. Agora vai fazer mais rápido para mim. 
— Amante Liberado, Capítulo 16 


Para V, antes de que aparecesse Jane, o sexo e as emoções não estavam 
relacionados em absoluto. De fato, salvo no caso do Butch, e até certo ponto a 
Irmandade, as emoções diretamente não formavam parte de sua vida, e tem 
sentido. Ter crescido no acampamento guerreiro lhe provocou um transtorno 
afetivo que persistiu em sua vida adulta e marcou seus relacionamentos. Em tal 
caso a pergunta seria, O que fez que Jane (e de igual forma Butch) fossem 
diferentes? 


Acredito que Jane e Butch são muito parecidos... por uma parte, ambos 
são astutos. Tomem como exemplo este pequeno engrossamento entre V e 
Jane, que é um de meus intercâmbios favoritos de todos os livros: 


— Não a quero ver perto dessa mão. Nem que esteja usando uma luva. 

—pPor que... 

— Não vou falar sobre isso. Assim nem sequer pergunte. 

Ceeeeeerto. 

— Quase matou uma de minhas enfermeiras, sabe. 

— Não me surpreende —fulminou com o olhar a luva— Ccortaria isso se 
tivesse a oportunidade. 

— Não o aconselharia a fazer isso. 

—Claro que não o faria. Não sabe o que é viver com este pesadelo no 
final de seu braço... 

— Não, quero dizer que faria que outro me cortasse a mão, se fosse você. 
É mais provável que conseguisse dessa maneira. 

Houve um curto silêncio; então o paciente soltou uma risada. 
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— Prontinha. 
— Amante Liberado, Capítulo 16 


Também penso que V gosta de Jane porque não é uma mulher débil nem 
torpe. A cena de seu sequestro no hospital nos demonstra isso, especialmente 
nesta parte em que Rhage a está carregando sobre seu ombro, e Phury está 
tentando acalmá-la usando suas habilidades de controle mental: 


— Deve deixá-la inconsciente, irmão —disse Rhage, logo grunhiu— Não 
quero feri-la, e V disse que ela vinha conosco. 

— Não se supunha que isto ia ser uma operação de segliestro. 

— Muito fodidamente tarde. Nocauteia-a, ok? —Rhage grunhiu de novo e 
estreitou seu aperto, afastando a mão da boca dela para capturar um dos 
braços que o pegavam. 

A voz dela soou alto e claro. 

— Ponho Deus como testemunha, vou a... 

Phury a pegou pelo queixo com uma mão e a forçou a levantar a cabeça. 

—Relaxe —disse brandamente—Simplesmente se trangliilize. 

Fixou seu olhar no dela e começou a obrigá-la a se acalmar com a 
mente... a obrigá-la a se acalmar... a obrigá-la... 

—Foda-se! —cuspiu— Não vou deixar que matem meu paciente! 

— Amante Liberado, Capítulo 9 


Nesse momento, Jane recorda ao Butch em Amante Obscuro, depois que 
leva a Beth à mansão do Darius e lhe faz frente aos irmãos. Ainda estando em 
desvantagem numérica, segue sendo um lutador. E o mesmo ocorre com a 
Jane. 


Também acredito que ambos, Jane e Butch se sentem impulsionados a 
fazer o bem em seu mundo. Dado que ela é uma cirurgiã e Butch um policial, 
ambos entram na categoria de heróis... pelo que V sente muito respeito por 
eles. 


Por último suspeito que se produz um tema de feromônios, algo que 
parece ser certo no caso de todos os irmãos. Os irmãos e para estes fins todos 
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os machos que vi até agora, parecem vincular-se instantânea e 
irrevogavelmente quando sua companheira está nas imediações. Assim só 
posso assumir que fica em funcionamento uma espécie de componente 
instintivo. 


Mas voltando para V e Jane. Desde minha perspectiva, um dos 
intercâmbios mais intensamente emocionais do livro se dá justo antes de que a 
deixe ir, quando V permite a Jane fazer o papel de Dom em seu apartamento 
de cobertura. Para ele ficar sexualmente a mercê de alguém, levando em 
consideração o que lhe fizeram na noite de sua transição quando foi retido e 
parcialmente castrado, é o maior compromisso que possa assumir com outra 
pessoa. A cena, que começa no capítulo 29, mostra-lhe pela primeira vez em 
sua vida ficando em uma posição em que está totalmente indefeso. No 
acampamento guerreiro, como pretrans, era vulnerável pelas circunstâncias e 
por sua condição física, e passa o resto de sua vida assegurando-se de não 
voltar a ficar a mercê de ninguém mais. Não obstante com a Jane, entrega-se a 
outra pessoa por vontade própria. É uma declaração de amor que vai além das 
palavras. 


E repito, esse é meu ponto de vista a respeito das cenas sexuais. Sim, 
essa cena entre eles foi tórrida, mas também é manifiestamente significativa 
para o desenvolvimento de seus caracteres. 


Agora uma palavra a respeito da Virgem Escriba e V. 


Falando de problemas maternais, né? A primeira vez que V entrou em 
cena em Amante Obscuro, soube que essa sua mão seria significativa, mas não 
tinha nem idéia de quão importante era nem de que implicações mais amplas 
chegaria a ter. De fato durante a confecção dos dois primeiros livros, nem 
sequer eu tinha idéia de que Vishous era filho da Virgem Escriba. É parecido ao 
tema do Boo ou dos ataúdes: quando vejo algo muito vividamente, incluo-o, 
apesar do fato de que posso não saber o motivo de sua relevância. 


Não encaixou até que fiz Amante Desperto: luz branca equivale à Virgem 
Escriba. V tem luz branca. Portanto V equivale à Virgem Escriba. Pensei que era 
um giro genial, e fui muito boa e não falei disso em meu forum de mensagens 
nem nas sessões de assinatura de livros quando minha pagina (a que mantém 
os segredos ocultos) caía. Francamente, depois de ter beliscado a linhagem de 
V, surpreendeu-me que ninguém mais tivesse captado a conexão. (Penso que 
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talvez deve ter havido uma ou duas especulações no forum que se 
aproximaram, mas eu as desvie com respostas evasivas de advogados) 


Em Amante Liberado, V e sua mami têm dificuldades para relacionar-se, 
o qual é compreensível, dado o que lhe ocultou e sua qualidade de cúmplice 
nas coisas às que foi submetido. Mas tudo se soluciona, e para muita gente sua 
cena favorita do livro é a que está ao final, onde Vishous vai ver sua mãe: 


—O que trouxeste? —sussurrou.( A Directrix) 

—Um pequeno presente. Não muito. —aproximou-se da árvore branca 
com pétalas brancas e abriu as mãos. O periquito saltou livre e aterrissou em 
um ramo como se soubesse que este era seu lar agora. 

O pássaro amarelo brilhante caminhou de acima a abaixo pelo braço pálido da 
árvore, suas pequenas patas segurando-se e soltando-se. Bicou uma pétala, 
soltou um gorjeio... elevou uma pata e arranhou seu pescoço. 

V colocou as mãos nos quadris e calculou quanto espaço havia entre 
todas as pétalas de tudo os ramos. la ter que trazer uma grande quantidade de 
pássaros. 

A voz da Escolhida estava cheia de emoção. 

—Renunciou a eles por você. 

— Sim. E eu lhe trarei uns novos. 

—Mas o sacrifício... 

—Foi feito. O que acontece nesta árvore é um presente. — Olhou sobre o 
ombro— A vou encher goste ou não. É sua escolha o que faça com eles. 

Os olhos da Escolhida brilharam com gratidão. 

—Ficará. E impedirão que se sinta solitária. 

V tomou um profundo fôlego. 

— Sim. Bem. Porque... 

Deixou que a palavra se perdesse e a Escolhida disse brandamente. 

— Não tem que dizê-lo. 

Esclareceu a garganta. 

— Então lhe dirá que são meus? 

— Não terei que fazê-lo. Quem mais salvo seu filho faria algo tão amável? 

Vishous olhou novamente o solitário pássaro amarelo no meio da árvore 
branca. Imaginou os ramos cheios de novo. 

—Certo — disse. 

— Amante Liberado, Epílogo 
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A Virgem Escriba não é uma das forças mais populares da série. No 
pessoal, eu a respeito, e vê-la renunciar a sua única afeição particular (seus 
pássaros) para equilibrar o dom que outorga a seu filho (no referente à volta de 
Jane) realmente me comoveu. Houve gente que me perguntou porque não 
pode simplesmente arrumá-lo tudo, por exemplo no caso do Wellsie e Tohr 
(até o John Matthew aborda esse assunto, também), mas o assunto é que ela 
não é um agente totalmente livre no mundo que criou. O destino absoluto 
sempre está trabalhando... e suspeito que esse está dentro do alcance de seu 


pai. 


Ao final de Amante Liberado V e sua mãe se reconciliaram até certo 
ponto. Mas o que ainda está por vir é o que ocorrerá quando a gêmea de V, 
Payne, entre em cena. De algum modo não acredito que V vá levar bem a 
forma em que foi tratada sua irmã... nem o fato de que sua mãe nunca lhe 
tenha mencionado a Payne com antecedência. 


Assim que isso foi Amante Liberado. 


Dizem que todo autor no transcorrer de sua carreira tem um par de livros 
que são simplesmente extenuantes, e para mim o do Vishous foi 
definitivamente um deles. Cada um dos livros da Irmandade foi um desafio 
único, e tirá-los adiante foi TRABALHO. Todos os dias luto frente ao 
computador, mas sempre obtenho alguma pequena recompensa, já seja um 
diálogo verdadeiramente obtido, ou uma grande descrição ou um bom final de 
capítulo. Com V, as recompensas se atrasaram, certamente. Não foi até que o 
produto final esteve terminado que pude relaxar e dizer: OK, isto funciona. Isto 
se sente bem. 


Estou orgulhosa de AL, e penso que é um bom livro... e simplesmente me 
sinto muito agradecida de que o irmão que vinha a seguir permanecesse fiel a 
sua natureza... sendo um absoluto cavalheiro. 


Porque, se tivesse sido outro similar a V? 


Não sei se teria sido capaz de voltar a passar por esse tipo de luta tão 
cedo. 
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Phury, filho do Ahgony 


— Eu sou a força da raça. Sou o Primale. E como tal governarei! 
— Amante Consagrado, Capítulo 48 


Idade: 

Ingresso na Irmandade: 
Estatura: 

Peso: 

Cor do cabelo: 


Cor de olhos: 


Marca físicas identificativas: 


Arma preferida: 


Descrição: 


230 

1932 

1.98 metros 

126-131 quilogramas 
Multicoloridos/ondulados 
Amarelo 


Cicatriz com forma de estrela da 
Irmandade no peitoral esquerdo; ausência 
da metade inferior da perna direita; o 
nome CORMIA esculpido ao longo dos 
ombros na Antiga Língua. 


Adaga 


Phury se passou uma mão por seu 
extravagante cabelo. A coisa lhe caía mais 
abaixo dos ombros, tudo em ondas loiras, 
ruivas e castanhas. Ele já era por si só um 
tipo arrumado; com aquela juba, era... 
OK, está bem, esplendido, o irmão era 
formoso. Não é que Butch fosse daquela 
maneira, mas o tipo tinha melhor aspecto 
que muitas mulheres. Também vestia 
melhor que a maioria das damas, quando 
não levava sua roupa de “chutar 
traseiros”. 
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Homem, menos mal que lutava como um 
sujo bastardo ou lhe poderiam ter tomado 
por uma bicha. 

— Amante Desperto, Capítulo 5 


-.Phury era bem consciente que estava 
apanhado em um círculo vicioso, dando 
voltas e voltas como a cabeça de uma 
furadeira, cravando-se cada vez mais 
fundo. Com cada novo nível no que se 
afundava, abria nervuras mais profundas 
e ricas de substâncias venenosas, que se 
entreteciam com os alicerces de sua vida e 
atiravam dele fazendo-o cair ainda mais 
baixo. Estava se dirigindo para a fonte, 
para a consumação com o inferno que era 
seu último destino, e cada barreira que 
atravessava em seu caminho descendente 
lhe brindava um malévolo estímulo. 

— Amante Consagrado, Capítulo 6 


Escolhida-a Cormia. 
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Perguntas pessoais (respondidas pelo Phury) 


Último filme: 


Último livro: 


Programa de TV favorito: 


Último programa de TV: 


Último jogo: 

Temor maior: 

Amor maior: 

Citação favorita: 
Bóxer ou slip: 

Relógio: 

Carro: 

Que horas são quando 
está preenchendo 
este questionário? 


Onde está? 


O que tem posto? 


O que acontece Bob? Com o Bill Murray. 


Horton e o mundo dos Quem do Doutor 
Seuss (para a Nalla) 


Na realidade não posso definir um como 
favorito... para ser sincero, a TV não me 
entusiasma muito 

Unwrapped no Canal Cozinha (com as 
Escolhidas). Elas adoram ver como se 
fazem as coisas. Acho que foi com 
batatas. 

Gim rummy com a Layla e Selena 
Defraudar às pessoas que amo. 

Cormia 

Os heróis não nascem, fazem-se. 

Depende do corte da calça. 


Cartier Tank de ouro para homem. 


BMW MS cinza oscuro/plata 


As 10 da noite. 


No rancho do Rehvenge nas Adirondacks. 


Levo calças frouxas do Canali, em cor 
nata, camisa branca do Pink com gêmas 
de citrino (presente de minha shellan), 
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O que há em seu armário? 


O que foi quão último 
comeu? 


Descreve seu último sonho: 
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cinturão e mocasins negros do Hermés 
(estes últimos sem logotipos devido a que 
o cinturão o tem) sem meias três-quartos. 


De quanto tempo dispõe? Eu gosto dos 
desenhistas italianos, em sua major parte. 
Levo muito do Gucci. Tenho um pouco do 
Prada, é obvio, e dos antigos clássicos que 
nunca passam de moda como Armani e 
Valentino para homens. Zegna e Canali. 
Mas também tenho da Isaia, que é um 
autentico valor em alta, embora o 
processo de pedido seja complicado, e 
Tom Ford, quem, graças a Deus, retornou 
ao jogo. Passo por estados de ânimo 
ingleses também e saco meu Dunhill e 
Aquascutum. Temo que não tenho muita 
coisa francesa. Não, espera... levei um 
pouco do Dior a últimos desta semana. O 
artista em mim, ama a roupa formosa. Eu 
gosto como cai no corpo e as silhuetas 
que esta molda. E não há nenhuma 
necessidade de ser um caipira se tiver 
opção. A propósito, é difícil de acreditar 
que Butch e eu tenhamos o mesmo gosto. 
Em realidade isso nos une 


Um pão-doce de arándanos com nata 
coalhada. 


la às compras. E não de roupa. Estava em 
um supermercado com um carro cheio de 
detergente para lavar a roupa e 
suavizante, indo de cima abaixo pelos 
corredores procurando a forma de pagar 
e me largar dali. Era realmente estranho. 
E foi ainda mais estranho quando 
despertei, porque Layla disse que queria 
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Coca ou Pepsi? 


Audrey Hepburn ou 
Marilyn Monroe? 


Kirk ou Picard? 


Futebol ou beisebol? 


Parte mais sexy de 
uma fêmea? 


O que mais você 
gosta da Cormia? 


O mais romântico 


que tem feito por ela: 
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aprender a usar a máquina de lavar 
roupa. (A lição não foi bem, infelizmente. 
Adoro a essa fêmea, mas as habilidades 
domésticas? Não são o seu forte. 
Entretanto tem, uma habilidade 
espetacular que tem a todos 
assombrados) 


Nenhuma das duas. Eu não gosto dos 
refrigerantes de cola. 


Audrey. Sem dúvida 


Picard 


Nenhum. Não sou um tipo ao que lhe 
entusiasmem os esportes. Seria melhor 
me perguntar Leonardo ou Michelangelo. 
E seria Michelangelo. 


Vou passar desta. Simplesmente não me 
sinto cômodo respondendo este tipo de 
coisas 


A forma em que me olha. 


Teria que perguntar-lhe a Cormia. Mas 
cada dia me asseguro de fazer algo que 
seja só para ela. Seja me certificando de 
que tem suficiente do creme dental que 
gosta, ou dando-lhe uma aula de 
condução, ou encontrando uma pluma de 
falcão perfeita nos bosques e trazendo- 
lhe ou surpreendendo-a ao lhe dar uma 
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O mais romântico que 
ela tem feito por ti: 


Trocaria algo dela? 


Teu melhor amigo/a 


(excluindo a sua shellan): 
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pedra plana que encontrei no leito do rio. 
As pequenas coisas são importantes... 
especialmente quando ela recém se está 
acostumando à idéia de ter posses 
próprias que sejam dela e somente dela. 
E, já sabe... minha shellan não é partidária 
das jóias nem da roupa elegante. Gosta 
de vestir-se com minhas camisas e não é 
suscetível em relação a seu aspecto, assim 
suponho que sou a garota neste casal. 
Sabe...? devo dizer em seu favor que tem 
uma verdadeira afinidade com as coisas 
singelas... como essa pluma que te 
comentei. Estava encantada. Era de um 
falcão de cauda vermelha, e a encontrei 
uma noite depois de retornar a casa do 
Narcoticos Anônimos, quando estava 
dando um passeio a sós. A trouxe pra 
casa, desinfectei a ponta, e a dei. Ela 
adora as coisas de cores. 


É gracioso que tenha perguntado isto. A 
pluma de falcão? Ela levou ao Fritz e com 
sua ajuda a converteu em uma pluma 
para escrever para mim. A ponta é de 
prata esterlina e de ouro. A pluma está 
encaixada em um suporte sobre meu 
escritório. A uso para assinar assuntos 
sobre minhas contas de investimentos e 
todas essas coisas, e também para 
desenhar ela. Provavelmente é a melhor 
coisa que alguém ja me presenteou. 


Não. Nada 


Meu gêmeo. Z 
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A última vez que chorou: Manterei isso em privado, se puder 


A última vez que riu: Não faz muito. Com a Cormia. Mas o 
contexto é privado. 
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J.R. entrevista ao Phury 


Depois de minha “não entrevista” com V, me dirijo à cozinha e entrego 
minha taça e meu guardanapo, junto com minhas felicitações, ao Fritz e a seu 
pessoal. Me informa que Phury chegou e que me espera na biblioteca, e me 
encaminho para lá. 


Transpassando a majestosa entrada da habitação, encontro ao gêmeo de 
Z de cara às prateleiras. Tem posto um espetacular traje negro de raia 
diplomática, e o contraste de seu ondulado cabelo multicolorido com a lã 
escura meticulosamente feito a medida é fascinante. Dá-se a volta quando eu 
chego. Sua camisa é de um suave rosado com pescoço e punhos brancos, e sua 
gravata é uma dessas do Ferragamo e tem um estampado pequeno em 
vermelho e rosa de... pássaros, acredito que o padrão são pássaros. 


Phury: (com o cenho franzido) O que sucede? 


JR: OH, nada (passeando deliberadamente a vista 
pela habitação para evitar seus olhos amarelos). 
Deus. eu adoro esta habitação. Todos esses 
livros... 


Phury: O que aconteceu? 


Neste ponto me dirijo por volta de uma das cadeiras de seda e me sento 
de cara ao fogo. As almofadas se acomodam a meu redor, e o rangido dos 
troncos de cedro me faz pensar em coisas próprias do inverno, como a neve 
caindo e camas com dossel com pesados edredons e travesseiros. 


Phury se une a mim no sofá, subindo ligeiramente a calça para a coxa 
antes de sentar-se. Quando cruza suas pernas o faz ao estilo europeu, joelho 
sobre joelho, não tornozelo sobre joelho. Une as mãos sobre o regaço e o 
brilho do enorme diamante do anel de seu dedo mindinho... faz-me pensar no 
V. 


Phury: Me deixe adivinhar... a entrevista com o alto, 
escuro e gélido não foi muito bem. 
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Não obstante não é algo que me surpreenda 
(tratando de me livrar disso). Assim me diga, 
estão gostando deste lado às Escolhidas? 


(entrecerrando os olhos) Se não querer falar 
dele, não o faremos. 


Aprecio a delicadeza, mas francamente, assim 
são as coisas. Estarei bem. 


(depois de que uma larga pausa) Bem... as 
Escolhidas o estão fazendo de forma 
surpreendentemente bem. Todas exceto cinco 
vieram de visita a este lado, e o que fazem aqui 
varia em base a sua personalidade e 
predileções. Pela forma em que isto funciona, 
geralmente temos entre seis e dez na casa no 
norte e... não me estás seguindo. 


Entre seis e dez. Personalidade. Predileções. 
(levantando-se) Vamos. 
Aonde? 


(me oferecendo uma mão) Confia em mim. 


Ao igual a Z (e se formos ao caso todos os irmãos) Phury é alguém em 
quem pode depositar sua fé, assim ponho a palma de minha mão na sua e ele 
tira de mim me pondo de pé. Espero que não vamos até o V, e me sinto aliviada 
quando, em vez de nos dirigir de volta à cozinha, subimos a magnífica escada. 


Surpreende-me que me leve a seu antigo dormitório, e o primeiro que 
penso é em que este cheira a fumaça vermelha, com esse aroma de café e 


chocolate misturado. 


Phury: 


(detendo-se na porta, com o cenho franzido) De 
fato... vamos à habitação de convidados do 
lado. 
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Está claro que ele também notou o aroma, e me alegra poder lhe ajudar 
a evitar o que, sem dúvida, para ele é um catalisador. Saímos ao corredor e 
entramos na habitação em que Cormia ficou quando esteve na mansão. É 
magnífica e encantadora, igual à dele, exatamente igual às de todos eles. 
Darius tinha um gosto excelente, digo a mim mesma, enquanto olho a 
tapeçaria de exuberante seda, as cômodas Chippendale que têm uma 
qualidade para estar em um museu e as vivas paisagens. A cama não é tanto 
um lugar para dormir, a não ser um santuário para ficar encantado... com o 
dossel no alto e quilômetros de roupa de cama de cetim vermelho, é 
exatamente o que tinha em mente quando estávamos na planta baixa perto do 
fogo. 


Phury: (tirando a jaqueta do traje) Sente-se aqui 
(assinala ao chão). 


JR: (me sentando, com as pernas cruzadas) O que 
estamos... 
Phury: (me emulando no chão e tendendo sua Palmas) 


Me dê suas mãos e fecha os olhos. 
JR: (fazendo o que me pede) Onde... 


A sensação que sinto a seguir é como inundar seu corpo em um banheiro 
quente... exceto que então me dou conta de que de fato me converti em 
líquido; sou água e estou fluindo em algum lugar. Entra-me o pânico e começo 
a... 


Phury: (a voz chegando de longe) Não abra os olhos. 
Ainda não. 


Um século mais tarde sinto como me condenso de novo, me voltando 
sólida... e há um novo aroma, algo como flores e luz do sol. Minhas pálpebras 
fechadas captam uma súbita e difusa fonte de luz, e meu peso é absorvido por 
uma suave almofada em vez do cabelo curto do tapete oriental no que me 
tinha sentado antes. 
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Phury: (apartando suas mãos) OK, já pode abrir os 
olhos. 


Faço-o... e me sinto afligida. Piscando não devido à desorientação, mas 
sim por muita orientação. 


Quando eu era pequena passei meus verões em um lago nas 
Adirondacks. Minha mãe e eu nos transladávamos lá encima nos fins de junho 
e permanecíamos ali até o Dia do Trabalho, e meu pai vinha nos fins de semana 
e logo um período de duas semanas no fim de julho e princípios de agosto. 


Aqueles verões foram os momentos mais felizes de minha vida, embora 
parte disso, vou me dando conta à medida que me faço maior, é o fulgor da 
nostalgia e a simplicidade da juventude. De todos os modos, pela causa que 
for, as cores eram mais brilhantes naquele tempo e a melancia durante um dia 
quente era mais suculenta e mais doce e o sonho era mais profundo e chegava 
com mais facilidade e ninguém nunca morreu e nada jamais mudava. 


Já faz muitos anos que me afastei daquele lugar especial, distanciada de 
uma maneira que uma viagem pela Northway não o pode remediar. Fora de 
que... estou ali agora. Estou sentada em um prado de erva alta cheio de trevos 
e borboletas monarca que saltam embriagadas de pólen em polén. Um passaro 
de asas vermelhas solta um grito enquanto se dirige para uma fila de árvores 
de nogueira americana shagbark. E mais adiante... há um celeiro vermelho que 
tem uma haste de bandeira e um volumoso maciço de lilás púrpuras adiante. 
Um Volvo verde escuro dos anos oitenta está estacionado a um lado, e o 
mobiliário de jardim de vime destaca sobre o terraço de pedra pálida. As 
jardineiras das janelas eram as que minha mãe plantava cada ano com petunias 
brancas (para combinar com os adornos brancos do celeiro), e os vasos do 
alpendre têm gerânios vermelhos e lobelias azuis. 


Ao outro lado da casa posso ver o lago. É de uma cor azul profunda e 
brilha à luz do sol. Mais longe em seu centro está Odell Island, o lugar onde eu 
levava o meu barco, a meus amigos e a meu cão pra um picnic e nadar. Se giro 
a cabeça, vejo a montanha que se eleva do prado, onde minha família foi 
sepultada durante gerações. E se olho atrás de mim, ao outro lado do prado 
posso ver a casa Branca de meu tio avô e mais à frente a casa de meus 
melhores amigos e logo a Reitoria Vitoriana de meu primo. 


=289- 


IJ. R, Ward 


JR: 
Phury: 


JR: 


Phury: 


JR: 


Phury: 


JR: 


Phury: 


Guia para Entendidos 


Como sabia a respeito disto? 
Não sabia. É só o que está em sua mente. 


(olhando para trás, ao celeiro) Deus, sinto como 
se minha mãe estivesse ali fazendo o jantar, e 
meu pai fosse chegar logo. Quero dizer, é 
realmente... meu cão está ainda vivo? 


Sim. Essa é a beleza das lembranças. Não 
trocam e nunca se perdem. E embora já não 
possa recordar todos, os caminhos que eles 
criam em seu cérebro estão sempre contigo. 
São o infinito para os mortais. 


(depois de um momento) Supunha-se que eu te 
faria um montão de perguntas. 


(encolhendo-se de ombros) Sim, mas pensei que 
apreciaria esta resposta. 


(sonrindo tristemente) Qual é? 
(põe a mão em meu ombro) Sim, ainda está 


tudo aqui. E pode voltar em qualquer momento 
que queira. Sempre. 


Olho fixamente a paisagem de minha infância e penso... bom, merda. 
Não é isto típico do Phury? Fui totalmente arrasada por sua bondade e 


consideração. 


Bastardo. Adorável, adorável bastardo. 


Mas esta é sua essência. Sabe o que necessita melhor que você mesmo, 
e lhe proporciona isso. E também deu volta a entrevista de cabeça, fazendo-a 
sobre mim, em vez de sobre ele. O qual também é parte de sua forma de ser. 
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Aposto que faz uns presentes de aniversário 
fantásticos, não? Aqueles do tipo que se nota 
que foram realmente planejados. 


Acredito que o faço bem. 
Também os envolve bem, verdade? 


Na realidade, Z é o melhor homem laço que eu 
já conheçi. 


Quem em sua vida faria algo como isto (fiz um 
gesto com o braço abrangendo os arredores) 
por ti? 


Muita gente. Cormia. Meus irmãos. As 
Escolhida. E também... eu mesmo. Igual a todo o 
assunto da reabilitação? (faz uma pausa). Isto 
vai soar muito mal, totalmente afeminado, mas 
o deixar de consumir? Esse foi um presente que 
dei a mim mesmo. Por exemplo, neste 
momento, você se alegra de estar aqui, mas 
também é duro, verdade? (assento com a 
cabeça). Bem, a reabilitação dói como o inferno 
as vezes, e te faz solitário e triste também, mas 
inclusive em seus momentos mais difíceis, sinto- 
me agradecido por ela e me alegro de estar 
fazendo-a. (Sorri um pouco). Com a Cormia 
acontece o mesmo. Fazer a transição para sair 
das estritas tradições das Escolhidas foi um 
verdadeiro desafio para ela. Não é fácil 
reestruturar completamente toda sua vida. Ela e 
eu... nós nesse sentido compartilhamos um 
vínculo. Estou refazendo o modo em que vivi, 
sabe, tennho sido um viciado durante os últimos 
duzentos anos, e estou descobrindo quem sou 
na realidade. Ela está fazendo o mesmo. 
Lutamos por nos manter a deriva e triunfamos 
juntos. 
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É verdade que Cormia vai desenhar o novo 
clube do Rehvenge? 


Sip, e terminou. Estão começando a construção 
enquanto falamos. E Wrath também lhe 
encarregou um novo edifício de Lugar Seguro. 
Está encantada. Comprei-lhe um programa de 
desenho pro computador e lhe ensinei a usá- 
lo... mas ela gosta de fazer tudo em papel. Tem 
um escritório na casa principal do Rehv com 
uma mesa de arquiteto... sem cadeira, desenha 
de pé. Comprei-lhe todos livros sobre 
arquitetura que me pôde ocorrer, e ela os 
devora. 


Crê que as outras Escolhidas encontrarão 
companheiros? 


Sim... embora todo macho que deva colocar o 
nariz por aqui vai ter que ser aprovado por mim 
primeiro. 


Vais ser tão mau como Z com a Nalla, né? 


Elas são minhas fêmeas. Cada uma delas. 
Cormia é minha companheira, e a amo de um 
modo mais profundo e totalmente diferente, 
mas de todas formas sou responsável pelo 
futuro das demais. 


Algo me diz que vais fazer um trabalho 
excepcional cuidando delas. 


Já veremos. Isso espero. O que simplesmente 
posso te dizer, é que no que se respeita a seus 
hellrens, vou lhe dar prioridade ao caráter por 
cima da linhagem sem exceção. 
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Há um comprido silencio que é amigável, e ao momento me deixo cair 
sobre a erva e contemplo o céu. O azul definitivamente resplandece, e o 
branco das nuvens esponjosas como o algodão é brilhante e um tanto cegador. 
Por alguma razão o par junto me faz recordar, o casal recém feito, talvez 
porque está tudo tão brilhantemente limpo e sinto a calidez do sol sobre mim e 
tudo cheira muito bem... 


Sim, penso para mim, estas são as cores que recordo... os da infância, sua 
viveza realçada pela maravilha e o entusiasmo de simplesmente percebê-los. 


JR: Obrigado por me trazer aqui. 


Phury: Eu não fiz nada. Tão somente é onde você quis 
ir. E é uma viagem encantadora, por certo. 


JR: Não podia estar mais de acordo. 


As outras perguntas que poderia lhe haver feito abandonam minha 
mente e flutuam à deriva para os formosos céus que tenho em cima. Quando 
ouço ranger a erva a meu lado, me precavejo de que ele, também, deitou-se. 
Juntos permanecemos estendidos na erva com as mãos detrás de nossas 
cabeças e as pernas cruzadas nos tornozelos. 


Finalmente voltamos para a mansão e ao dormitório no qual estávamos, 
e nos colocamos a conversar sobre coisas simples. Sei que Phury me está 
dando uma oportunidade para me orientar de novo e aprecio sua 
consideração. 


Quando por fim chega o momento de partir, ele e eu caminhamos pelo 
corredor até o estudio. Me despeço de Wrath e Beth, e Phury fica ali para 
manter uma reunião com o rei e a rainha. Quando começo a descer pela 
grande escada, volto a ouvir as vozes dos doggen saindo do refeitório. Estão 
preparando tudo para a ultima refeição, fazendo os acertos para receber aos 
irmãos e suas shellans. 


Fritz se adianta, abre a porta do vestíbulo, e me conduz de retorno à 


Mercedes. Antes de entrar no Sedan, percorro com o olhar a austera fachada 
cinza da mansão. As luzes brilham em todas as janelas sem exceção, evidência 


293 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


de que a pesar do sombrio exterior, parecido a uma fortaleza, há muita vida e 
alegria no interior. 


Deslizo-me no assento traseiro do carro, e quando Fritz fecha a porta 
vejo que há uma pequena bolsa de couro negra no lugar onde eu deveria me 
sentar. Depois que o mordomo se situa diante do volante, pergunto-lhe o que 
é, e me responde que é um presente para mim. Quando começo a agradecer- 
lhe sacode a cabeça e me diz que não é dele. 


Enquanto a viseira de separação começa a elevar-se entre o Fritz e eu, 
tomo a bolsa, desfaço o laço da parte de cima e derramo seu conteúdo na 
palma de minha mão. 


É uma pequena adaga de folha negra, que ainda está quente da forja. O 
trabalho é impressionante... Cada detalhe, do punho à ponta bem afiada, está 
perfeitamente forjado, e a arma em miniatura brilha intensamente. A seu 
arquiteto levou muito tempo criá-la... e se interessou pelo resultado, 
interessou-se enormemente. 


Curvo a palma de minha mão ao redor do presente enquanto o 


Mercedes avança com facilidade e descendemos pela montanha, nos dirigindo 
de volta para “o mundo real”. 
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Amante Consagrado 


Os personagens 
Phury 

Cormia 

O Feiticeiro 
Rehvenge 
Xhex 

Lassiter 
Tohrment 
Zsadist e Bella 
John Matthew 
Qhuinn 
Blaylock 
Wrath e Beth 
Fritz 

Butch Ou'Neal 
Rhage 
Doutora Jane 
iAm 

Trez 

A Virgem Escriba 
O Omega 


Lohstrong (pai do Qhuinn) 


295 - 


Guia para Entendidos 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Lash 

O senhor D 

Havers 

Amalya, Directrix das Escolhidas 

Selena 

Pheonia 

A princesa symphath 

Payne 

Low (o motoqueiro) 

Diego RIP (o gangster do cárcere) 

Cabeça rapada (homem sem identificação no cárcere) 
o da jaqueta da águia (o camelo humano) 


Stephanie (encarregada do Abercrombie & Fitch) 


Lugares de interesse (todos no Caldwell, Nova lorque, a não ser que se 
especifique o contrário): 


Mansão da Irmandade ( localização não revelada) 
O Outro Lado (Santuário das Escolhidas) 

Clínica do Havers ( localização não revelada) 
ZeroSum (esquina da rua Trade e a Décima) 
Screamer's 

Galeria Caldwell 


Cabana no bosque, Parque Estatal Black Snake, Adirondacks 
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Rancho do Rehvenge, Adirondacks 


A granja (lugar de nascimento do Lash), Bass Pond Lane 


Casa dos pais do Lash 


Casa dos pais do Blaylock 


Departamento de Polícia do Caldwell 


Resumo 


Phury encontra o amor e vence tanto seus vícios como as tradições 
restritivas, sociais e espirituais da raça. 


Frase inicial: 


Frase final: 


Publicado em: 
Páginas: 


Palavras: 


Primeiro rascunho: 


O tempo não era, para falar a verdade, uma 
perda que se escorria para o infinito. 


A frase “Te amo para sempre”, não sempre 
devia ser dita para ser entendida. 


Junho 2008 
509 
843.968 


Dezembro do 2007 — Março do 2008 
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Comentários da profissão 


Amo ao Phury. Foi um sonho escrevê-lo, realmente foi. E como disse, 
homem, como necessitava essa pausa. 


Nesse tom, deixo-lhes algumas reflexões sobre meus padrões de 
trabalho diários. 


Minha rotina de escritura está virtualmente esculpida em pedra. Escrevo 
os sete dias da semana, sem desculpas, sem concessões: durante os dias de 
enfermidade, dias de férias, dias de viagens... meu traseiro está na cadeira. 


Agora já faz dez anos que observo esta rotina e acredito que perdi três 
dias nessa década devido a circunstâncias extremamente atenuantes. Estando 
em habitações de hotel em Manhattan levantei às quatro e meia da manhã 
para escrever. Sentei-me a escrever depois de uma seção de endodontia. 
Fiquei-me dentro quando havia dias ensolarados. Me refiro a que... escrever é 
uma prioridade, e lhe deixo claro a todos a meu redor que o tempo para 
escrever não é negociável. Não é que eu seja uma super-heroína. É que 
simplesmente sou muito disciplinada, em primeiro lugar, e por outro lado, 
preciso escrever. Se não o fizer, é como não fazer exercícios. E só consigo me 
pôr ansiosa por fazê-lo. 


Foram todos esses dias exemplos estelares de uma redação excelente? 


Absolutamente não. Às vezes posso escrever merda como qualquer 
outra pessoa. Mas depois disso continuo e o refaço e simplesmente insisto com 
esforço até que as palavras me soem bem. Frequentemente é um processo 
lento, e tedioso. Quando redijo um primeiro rascunho, só posso fazer de seis a 
dez páginas por dia. Quando reviso essas páginas, a primeira volta geralmente 
é de não mais que dez páginas por dia. Logo são quinze. Depois são vinte. Uma 
vez que minha editora já tem lido o manuscrito, reviso-o uma e outra vez, 
fazendo não mais que vinte e cinco páginas por dia. Se estou trabalhando com 
as versões já corrigidas pelas corretoras, talvez faça quarenta. Para galeras? Me 
é difícil fazer mais de cinquenta ou setenta e cinco. 


A coisa é que não escrevo rápido mas sim passo muito tempo 
escrevendo... o que significa que só tenho feito horas. 
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Um dia normal para mim, começa ao redor das oito, quando me coloco 
com o computador no piso de cima. Escrevo durante duas horas. Tomo um 
descanso para fazer mais café (durante o qual às vezes comprovo o correio 
eletrônico abaixo), logo volto acima para continuar outras duas horas. Depois 
disto saio a correr e quando retorno passo o resto do dia corrigindo e tratando 
com assuntos relacionados com o trabalho. Não obstante, tudo isto troca, 
quando estou perto da finalizacão de um prazo... o que significa que nada salvo 
uma saída para correr me separa do computador. 


Não tenho acesso a Internet em nenhum dos computadores nos quais 
escrevo, e recomendo fervorosamente às pessoas, que se podem permitir o 
luxo, que se coloquem esse limite e mantenham longe, longe, longe de suas 
máquinas de escrever, a distração que significam a Web e o correio eletrônico. 
Sabem, para mim, a escrita emprega uma parte muito específica de meu 
cérebro. Se deixo de trabalhar para tratar com outras questões, o fato de 
retornar à zona em que estava antes de ocupar minha cabeça com negócios, 
pode converter-se em uma luta. 


Ninguém sobe a meu espaço de trabalho salvo meu cão (quem sempre é 
bem-vindo) e meu marido (quem pelo geral é bem-vindo). Não o descrevo em 
nenhuma parte, e não há fotos do mesmo. Direi que é extremamente espaçoso 
e tem uma tremenda quantidade de luz. Penso que parte do motivo pelo qual 
sou tão territorial com o espaço físico é que o me manter separada do mundo 
real me ajuda a me concentrar no que tenho em mente. Como já disse, 
também sou, por natureza, bastante reservada, e a escrita é algo muito pessoal 
para mim... assim sou absolutamente protetora a seu respeito. 


Além de meu agente e meu editor (e toda a gente espetacular que 
trabalha com meu editor que são incríveis), trabalho com muita gente que é 
absolutamente assombrosa. Minha assistente pessoal se assegura de que tudo 
vá sobre rodas e mantém a raia mostrando-se completamente indiferente 
acima de tudo o assunto do J. R. Ward e me querendo pelo que sou (bom, a 
maior parte do tempo é devido à amizade que nos une... mas às vezes a volto 
louca e permanece a meu lado só porque quer a meu cão). Meu assistente de 
investigação é uma enciclopédia andante e falante da Irmandade que pode 
encontrar fragmentos escuros de conhecimento e do saber fazer com 
assombrosa presteza... ele também é imensamente paciente comigo e uma das 
pessoas mais amáveis que já conheci. Também tenho dois metros de 
consigliere com um fetiche pelo metal (porque tudo o que se escreve sobre 
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vampiros necessita um destes) e uma esposa que, até estando grávida de seis 
meses, está disposta a carregar as sacolas através dos lobbies de hotéis, assistir 
a conferências e assegurar-se de que os trens cheguem na hora (nós a 
chamamos de AAP* associação americana de Planejamento ). 


Minha CC, companheira crítica, Jessica Andersen (quem escreve 
fabulosos paranormais), a que conheci faz uns oito anos, e com a qual 
atravessamos por muitos altos e baixos (os baixos são o que chamamos 
períodos de “animal atropelado”). Ela escreve histórias que tratam sobre 
conspirações e eu me dedico aos esboços do caráter, assim não temos 
nenhuma coisa em comum no que refere ao material, que é um dos motivos 
pelo que penso que trabalhamos tão bem juntas. A chamo de minha CC, mas 
posto que na realidade não compartilho muito o conteúdo de minha obra, ela é 
bem mais como uma caixa forte cerebral. Também além dos assuntos de 
escrita, tenho muitos negócios, e ela nunca falha na hora de me dar um bom 
conselho. 


Meus dois assistentes dirigem o forum de mensagens da J. R. Warde o 
Grupo Yahoo! da HDN e trabalham com uma tremenda equipe de moderadores 
voluntários, a maioria dos quais estiveram com os irmãos desde o começo. 
Nossos mods são assombrosos, e me sinto muito agradecida pelo que fazem só 
porque gostam dos livros. 


Tudo é um esforço de equipe. E eu não poderia dispor do tempo e o 
espaço para escrever como o faço sem a ajuda desta gente. 


Geralmente meus dias terminam ao redor das nove da noite, quando 
meu marido e eu conseguimos passar um pouco de tempo juntos antes que 
percamos o conhecimento, para logo despertar e voltar a fazê-lo tudo de novo. 
A verdade é, que na realidade sou bastante entediante. Me passado a maior 
parte do tempo absorvida com o que ocorre em minha mente... a escritura 
consome minha vida, e a solitária existência me alimenta como nada mais 
poderia fazê-lo ou tenha conseguido fazê-lo antes: sou súper feliz estando 
sozinha ante o computador com o cão a meus pés e assim foi desde o primeiro 
dia. 


De maneira que eu acredito que os escritores nascem, não se fazem... 


mas isto não é exclusivo da escritura. Penso que também é certo em relação 
aos atletas e matemáticos e músicos e artistas e engenheiros e os outros cem 
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milhões de profissões que a humanidade segue. E em toda minha vida, acredito 
que o melhor que me aconteceu alguma vez, além de ter a mãe que tenho, é 
que encontrei meu lugar e fui capaz de ganhar a vida fazendo o que amo (meu 
marido teve uma enorme participação em todo este assunto da publicação, por 
isso O agradeço). 


Agora, antes que me ponha absolutamente brega e totalmente muito 
sensível com os agradecimentos, falemos do Phury. 


Eu sempre vi o Phury como um herói. Desde o primeiro dia. Também fui 
consciente desde o princípio que seu livro ia tratar sobre o vício... o qual ia ser 
complicado. Para ser sincera, estava muito preocupada com o assunto da 
heroína. Recordo que quando captei a imagem do Phury perdendo o 
conhecimento junto ao vaso sanitário daquele quarto de banho, disse-me: OH, 
Deus, não... Não posso escrever isto. Como as pessoas serão capaz de vê-lo 
como um herói se ele se chutar e tem uma overdose? E meus problemas 
tampouco se tratavam sobre ele fazendo-o. 


O assunto é que os heróis nem sempre são adequados, mas sempre são 
fortes. Inclusive se estão rasgados ou se veêm abaixo, o contexto que lhes leva 
a esse estado é tão entristecedor que lhes perdoamos por ficar expostos 
brevemente. Com o Phury o abuso de fumaça vermelha e a manifestação das 
necessidades de um viciado para proteger seu hábito (com toda a mentira que 
isso implica), estava realmente preocupada porque se não o retratava 
corretamente, os leitores o veriam como débil, em vez de vê-lo como 
torturado. 


Está bem que um herói se sinta torturado. Entretanto, ser débil, em 
términos de temperamento, não está bem absolutamente. 


Penso que é compreensível que Phury tenha sérios problemas para viver 
o dia a dia. Considerando todo o assunto com o Zsadist, e o complexo 
entrelaçado de culpa, tristeza e pânico com o que Phury teve que viver durante 
todos estes anos, a fumaça vermelha era um modo de automedicar seus 
sentimentos. O primeiro passo para lhe retratar de forma a despertar a 
simpatia dos leitores era sacando o reluzir ao Feiticeiro assim teriam uma idéia 
do que Phury estava tentando silenciar com todos esses baseados enrolados e 
acesos. Uma vez mais, como aconteceu com as ações de V enquanto estava no 
acampamento guerreiro, tudo girava em torno do contexto. 
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O Feiticeiro é a voz que dirige o vício do Phury, e vive na mente do Phury: 


Em sua mente, o feiticeiro aparecia com a forma de um espectro do anel 
de pé em meio de um vasto páramo (ecossistema neotropical localizado em 
altas elevações) cinza, cheio de crânios e ossos. Com seu peculiar acento 
britânico, o bastardo assegurava que Phury nunca esquecesse seus enganos, a 
contundente letania o induzia a acender um após o outro, só para evitar se 
meter no armário onde guardava as armas e tragar o chumbo de um calibre 
quarenta. 

Não o salvou. Não os salvou. A maldição caiu sobre eles por tua culpa. É 
sua culpa... é sua culpa... 

— Amante Consagrado, Capítulo 1 


O que devia ser mostrado a seguir era ao Phury começando a dar-se 
conta de que era um viciado. Para ser um herói, tinha que vencer o consumo 
das drogas, e Oo primeiro passo na reabilitação é reconhecer que se tem um 
problema. O primeiro indício disto o tem quando ele e um lesser procuram um 
pouco de espaço para lutar no centro da cidade e interrompem uma venda de 
drogas. No momento em que parece que a transação não vai se realizar, o 
comprador desesperado termina por atacar ao traficante, lhe matando e lhe 
roubando antes de partir-se dalí: 


A ofensiva alegria no rosto do viciado foi um absoluto gancho mental. 
Estava claro que o tipo pegou o expresso para o paraíso dos viciados, e o fato 
de que fosse grátis era somente uma pequena parte do prêmio. A autêntica 
bênção era o luxurioso êxtase de extremo prazer que obteria. 

Phury conhecia essa subida orgânica. Experimentava-o cada vez que se 
encerrava em seu dormitório com uma bolsa grande e gorda de fumaça 
vermelha e um pacote fresco de papel de fumar.. 

— Amante Consagrado, Capítulo 5 


Sentir-se identificado com outro viciado foi o princípio para o Phury. Mas 
as coisas tinham que piorar ainda mais antes de começar a melhorar: 
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— Ainda sou um Irmão? 

O Rei simplesmente ficou olhando fixamente a adaga... O que 
proporcionou a Phury a resposta de três palavras: só de nome... 

— Amante Consagrado, Capítulo 8 


A patada que recebeu Phury da Irmandade não só foi por seu vício, mas 
também também por seu outro método para lutar com suas emoções... 
torturando lessers antes de matá-los. 


Ao princípio, pensei que isto era algo que ia fazer o Zsadist. Inclusive fiz 
alusão a isso em meu forum. Mas estava equivocada. Era Phury quem cortava 
em pedacinhos aos assassinos antes de apunhalá-lo... o qual é bastante duro. É 
curioso, quando vi essas cenas, simplesmente pensei que, o agradável, o 
amável Phury, não podia ser capaz de fazer algo tão perverso e cruel como 
torturar. Mas esse é o assunto... e penso que em certa medida essa é uma das 
mensagens do livro do Phury: que inclusive as pessoas que se vestem bem, que 
supostamente teve uma boa criação, e aparentam ser muito centrados podem 
estar totalmente desenquadrados por dentro. 


Falando de criação, uma palavra sobre a Cormia. Os paralelismos entre 
ela e Marissa são óbvios. Ambas as são fêmeas muito bem situadas que sofrem 
sob a carga das expectativas sociais do entorno em que nasceram... e ambas 
sofrem uma transformação, fazendo-se representantes não só de sua própria 
liberdade, mas também também da de outros (o voto na reunião do Conselho e 
seu trabalho em Lugar Seguro no caso da Marissa; e a ajuda que empresta ao 
Phury para transformar às Escolhidas no caso da Cormia). 


Como casal, penso que Phury e Cormia funcionam em muitos níveis, e 
nesta passagem acredito que ela resume bem sua parte na relação: 


«Mas isso não era o que realmente a atraía. Era o epítome de tudo o que 
considerava meritório: sempre estava pendente de outros, nunca de si mesmo. 
Na mesa do jantar, era quem se preocupava em perguntar a cada uma das 
pessoas como estava, seguindo de perto as feridas recebidas, os mal-estares 
estomacais e as ansiedades tão grandes quanto pequenas. Nunca requeria que 
emprestassem atenção a ele. Nunca atraía a conversa a assuntos que 
tratassem a respeito dele. Era imensamente pormenorizado. 
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Se havia um trabalho difícil, oferecia-se voluntário. Se tivesse um recado 
para levar, queria fazê-lo ele. Se Fritz cambaleava pelo excessivo peso de uma 
fonte, o Primale era o primeiro a levantarse de sua cadeira para ajudá-lo. Por 
isso ouviu na mesa, era um guerreiro para sua raça, um professor para os 
recrutas e um muito, mas muito bom amigo para todo mundo. 

Certamente, era o exemplo adequado das desinteressadas virtudes das 
Escolhidas, o perfeito Primale. E em algum momento dos segundos, horas, dias 
e meses de sua estadia ali, ela passou de estar no caminho do dever para 
meter-se no enredado bosque da eleição. Agora desejava estar com ele. Não 
existia nenhum tenho que, devo fazer, é preciso. 

— Amante Consagrado, Capítulo 2 


É obvio, isto a põe em conflito direto com seu papel como Primeira 
Companheira, quem segundo as tradições das Escolhidas deve compartilhar ao 
Primale com suas irmãs. Este choque entre a educação da Cormia e quem é ela 
em realidade e o que verdadeiramente quer, é a essência de sua luta, não só 
romanticamente, mas também também individualmente. 


Quanto ao Phury, além da vinculação instintiva pelo que atravessa, 
penso que Cormia realmente fica de seu lado. Ela é incrivelmente firme e 
tolerante, e os dois passam por muitas dificuldades. Ela também contribui 


decisivamente a sua recuperação... mais a respeito disto, mais tarde. 


Phury descende até o mesmo fundo do escuro inferno de seu vício 
depois de estar com a Cormia sexualmente. A cena onde toma a virgindade da 
Cormia foi difícil de escrever, porque eu sabia que tinha que ter muito cuidado 
com o que tinha visto, e não queria que houvesse nenhuma confusão: Cormia 
absolutamente queria que ocorresse o que ocorreu, mas Phury, em sua pressa, 
verdadeiramente acreditou que lhe tinha feito mal. 


Não há nada atrativo a respeito da violação. Ponto. 


O conceito equivocado do Phury sobre suas ações o conduz diretamente 
ao campo de jogo do Feiticeiro. Já se tinha salvo por um triz da heroína (em 
Amante Desperto), e suponho que seu passo a H era inevitável, considerando 
seu vício e sua instabilidade emocional. Entretanto verdadeiramente me 
rompeu o coração: 
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Definitivamente esta merda não era igual à fumaça vermelha. Não havia 
uma entrada suave, nenhum educado golpe à porta anunciando a chegada da 
droga a seu cérebro. Este era um assalto à mão armada com um aríete, e 
enquanto vomitava, recordou a si mesmo que tinha conseguido o que queria. 

Confusamente, no fundo de sua consciência, escutou que o feiticeiro 
começava a rir... escutou como os grasnidos divertidos de satisfação de seu 
vício rodavam em sua mente, até o último instante quando a heroína se 
apropriava do resto de sua mente e de seu corpo. 

Quando se desmaiou enquanto vomitava, compreendeu que o 
enganaram. Em lugar de matar ao feiticeiro, tinham lhe deixado sozinho em 
sua terra baldia e a mercê de seu amo. 

Bom trabalho, companheiro... excelente trabalho. 

— Amante Consagrado, Capítulo 43 


Foi um milagre que Phury sobrevivesse, e me estremeço só de pensar no 
que teria acontecido se Blay não tivesse ido ficar na mansão e não tivesse 
entrado junto com o Qhuinn e John naquela aposento de convidados. 


De modo que Phury me tocou fundo, e devo dizer em seu favor que não 
ficou ali. O primeiro passo significativo que deu por volta de sua reabilitação foi 
a escolha que fez no dia seguinte. Dirige-se a completar a cerimônia do Primale 
com a Layla, mas em vez de deitar-se com ela, se senta nos degraus do 
vestíbulo do Templo do Primale e resolve deixar de drogar-se: 


Quando o feiticeiro começou a encher o saco e o corpo de Phury se 
estremeceu ferozmente como leite batido, estendeu suas pernas, tendeu-se 
sobre o mármore fresco do vestíbulo e se preparou para não ir a nenhuma 
parte em um montão de tempo. 

—Merda — disse enquanto se entregava à síndrome de abstinência - Isso 
vai feder. 

— Amante Consagrado, Capítulo 45 
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Isto por sua parte conduziu ao que, para mim, é a cena mais significativa 
entre a Cormia e Phury como casal... essa na qual ela lhe ajuda a superar as 
alucinações induzidas pela desintoxicação. Ao lhe guiar através do jardim 
coberto de más ervas de seus pais e lhe dirigir para limpá-lo (a cena se 
desenvolve no capítulo 47), Cormia se converte em uma heroína por direito 
próprio, sendo forte quando seu macho não pode sê-lo e assumindo a 
liderança quando ele precisa ser guiado. 


A natureza simbólica da hera, tanto quando Phury se coloca a recordar 
como cobriu as estátuas no jardim de seus pais ou quando a utiliza para cobrir 
algum de seus desenhos, é óbvia. O passado esteve lhe afogando desde o 
começo, e adorei o fato que durante essas alucinações, não só libera as 
estátuas, mas também libera a si mesmo... conseguindo ver seus pais em um 
lugar mais feliz. 


Como consequência da desintoxicação, Phury tem a lucidez e o sentido 
comum para trocar o curso de toda a estrutura das Escolhidas... para o qual já 
era a maldita hora. Eu adoro esta parte quando toma a decisão: 


Depois de passar uma vida olhando a história acontecer em uma tigela 
de água, Cormia compreendeu vendo como sustentava o medalhão no alto, que 
pela primeira vez estava vendo a história ser forjada justo diante dela, em 
tempo real. 

Nunca nada voltaria a ser igual depois disto. 

Com esse emblema de sua exaltada posição balançando-se de um lado a 
outro pendurando de seu punho, Phury proclamou com um tom de voz firme e 
profundo: 

—Sou a força da raça. Sou o Primale, e como tal, governarei! 

— Amante Consagrado, Capítulo 48 


Esta é a natureza heróica interior do Phury sendo verdadeiramente se 
realizando... e foda, que a leva de passeio com ele quando vai ver a Virgem 
Escriba. 


Falando dessa confrontação. Durante sua conversação com a Virgem 


Escriba, acredito que dá no prego com o que é seu maior defeito no que se 
refere à raça que ela criou e ama. É muito superprotetora e deve , como diz 
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Phury, ter fé em sua criação. As tradições da raça vampira estão entorpecendo 
sua sobrevivência tanto como a guerra com a Sociedade Lessening, e as coisas 
devem trocar: o grupo de candidatos para a Irmandade deve ampliar-se de 
modo que mais guerreiros possam ser introduzidos, e as Escolhidas devem e 
merecem ser libertadas. 


Uma nota a respeito das restrições sociais e religiosas que regem a raça 
dos vampiros. Quando começou a série houve pessoas que criticaram os livros 
por ser muito “macho-dominantes” e chovinistas. Mas esse era o ponto. 


Regra quatro: As Tramas São Como Tubarões. Devem mover-se ou 
morrer. 


A série devia começar em um ponto onde houvesse coisas que 
solucionar, de outra forma não haveria nada pelo que lutar, nem conflitos, nem 
evolução, nem resolução. E inclusive com os melhores feitos em Amante 
Consagrado, o mundo permanece a ponto de estourar com posturas estreitas 
que requerem uma mudança ou áreas onde se irão gerar conflitos... em 
Amante Vingado, o livro do Rehvenge, vai haver muito disto. 


Um symphath trabalhando com a Irmandade? Um. Barril. De. Pólvora. 


O que acontece é que as tramas devem avançar através de um campo de 
jogos acreditável para as pessoas. Sempre. Por exemplo, para mim, a cena mais 
capitalista do livro do Phury é quando ele deixa as habitações privadas da 
Virgem Escriba depois de ter liberado às Escolhidas. Esta parte é de quando ele 
retorna ao santuário das Escolhidas: 


Quando abriu a porta ficou petrificado. 

A grama era verde. 

A grama era verde e o céu azul... e os narcisos eram amarelos e as rosas 
eram um arco íris de cores Crayola (marca de pintura)... e os edifícios eram 
vermelhos, nata e azul escuro... 

As escolhidas estavam saindo apressadamente de suas dependências, 
levantando suas túnicas que agora eram de cores e olhando a seu redor 
emocionadas e perplexas. 

Cormia surgiu do templo do Primale, com o encantador rosto aturdido 
enquanto olhava a seu redor. Quando o viu, levou-se as mãos à boca e começou 
a piscar rapidamente. 


=307- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Com um grito, recolheu a magnífica túnica cor lavanda claro e correu 
para ele, com as lágrimas correndo pelo rosto. 

Apanhou-a enquanto saltava para ele e sustentou seu morno corpo 
contra o seu. 

—Te amo — disse ela afogando — Te amo, Te amo... te amo. 

Nesse momento, com o mundo transformando-se por sua causa, e com 
sua shellan a salvo em seus braços, sentiu algo que nunca imaginou. 

Finalmente se sentia o herói que sempre tinha querido ser. 

— Amante Consagrado, Capítulo 50 


Serei honesta: justo aí mesmo gritei como uma criança. Para este Phury 
era precisamente o momento mais perfeito... e não poderia ter ocorrido se não 
tivesse havido algo enorme para arrumar no mundo. 


E falando de coisas que deviam ser arrumadas, uma palavra sobre o 
Phury e Z. 


Era necessário abordar a relação entre os gêmeos no transcurrer do livro, 
e havia sérios problemas que tratar. Phury tinha muita frustração e cólera 
contidas, que finalmente emergiu (estou pensando na cena que se desenvolve 
diante da mansão que tem lugar no capítulo 27, onde se lançam um contra o 
outro). Direi que penso que a falta de gratidão por parte de Z se devia mais ao 
momento de sofrimento que estava atravessando (em concreto a preocupação 
por Bella e sua gravidez) que a um ressentimento inerente ao fato de que tinha 
sido salvo. Depois de tudo, às vezes é difícil sentir-se agradecido por estar 
andando pelo planeta quando o próprio fundamento de sua vida se encontra 
em uma posição instável. 


Entretanto, Phury necessitava o reconhecimento de seu gêmeo, e 
necessitava que o agradecesse. Indiscutivelmente para mim, uma das cenas 
mais comoventes na série (em que certamente chorei quando a escrevi) foi o 
reencontro dos gêmeos depois do nascimento da Nalla. A esta altura, Phury 
está em caminho para a reabilitação e há redefinido seu papel como Primale, e 
Bella e Nalla sobreviveram ao parto, assim Z também está em uma melhor 
situação. Os gêmeos, entretanto, permanecem afastados. Ao menos até que 
Zsadist vai à casa do Rehv nas Adirondacks e se aproxima de seu irmão 
cantando Puccini: 
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Phury ficou de pé como se a voz de seu gêmeo e não suas próprias 
pernas, tivesse-o levantado da cadeira. Este era o agradecimento que não foi 
pronunciado. Esta era a gratidão pelo resgate e a apreciação pela vida que 
vivia. Essa era a garganta aberta de um pai maravilhado, ao que faltavam as 
palavras para se expressar como se sentia a seu irmão e que necessitava a 
música para demonstrar tudo o que tivesse desejado poder lhe dizer. 

— Ah, demônios... Z — sussurrou Phury em meio da glória. 

— Amante Consagrado Capítulo 57. 


Se buscas com o passar do livro, verá que aqui e ali coloquei algumas 
linhas a respeito de coisas que não precisam ser ditas para ser entendidas. 
Estamos falando de cenas entre o John e Cormia, Phury e Wrath, Phury e 
Cormia. Queria que tudo isso conduzisse até este momento, quando as 
emoções de Z são muito complexas e entristecedoras para que as possa 
explicar, de modo que se vê obrigado a cantar para fazer-se entender. E sua 
mensagem é recebida exatamente na maneira que é dada: o magnífico 
agradecimento expresso na canção é amorosamente recebido pelo que o está 


recebendo. Perfeito. 


O tema da comunicação silenciosa também entra em jogo na última 
oração do livro. Ali Phury está abraçando a Cormia contra seu coração depois 
de sugerir que devem levar a cabo o emparelhamento na mansão da 
Irmandade: 


Os gritos assobios e as palmadas nas costas da Irmandade 
interromperam o resto do que ia dizer. Mas Cormia percebeu o essencial. Nunca 
viu uma fêmea sorrir tão formosa e amplamente como o fez ela enquanto o 
olhava. 

Assim certamente devia ter entendido o que queria lhe dizer. 

A frase “Te amo para sempre”, nem sempre devia ser dita para ser 
entendida. 

— Amante Consagrado, Capítulo 57 


E isto mais ou menos resume ao Phury e Cormia. 


Algumas reflexões sobre o John Matthew e Lash. 
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Uma das grandes coisas sobre o John Matthew (que é Darius 
reencarnado) é que nos livros anteriores eu podia lhe apresentar ao leitor parte 
deste mundo através de seus olhos. Como ele desconhecia em todos seus 
níveis o assunto dos vampiros, o que era novo para o leitor era novo para ele. 
John também emprestou grande continuidade entre os livros: Fazendo um 
balanço, os PDV* (ponto de vista, trocam com cada história, e até agora, uma vez que 
terminei com um herói e uma heroína, à exceção dos Pedaços de Vida que 
correm por fora dos livros, não voltou para eles (embora pense que na história 
de Rehv poderia mudar... já que posso ver em que parte poderia envolver 
Wrath de uma maneira formidável). John, entretanto, foi uma constante... 
assim como também esteve em constante evolução enquanto vive sua vida. 


Enquanto começo a me preparar para o livro do John (que bem poderia 
vir depois do livro do Rehvenge, não estou segura), queria mostrar aos leitores 
como funciona o assunto do tempo com respeito ao Omega e à Virgem 
Escriba... como uma espécie de antecipação da questão da reencarnação do 
Darius. Para este fim, Lash como o filho do Mal, de que estava inteirada muito 
antes, era o modo perfeito de fazê-lo. Para o final de Amante Revelado, quando 
o Omega diz ao Butch: “Olhe aqui, como me inspira, meu filho. E posso te dizer 
que seria prudente que procurasse aos de seu sangue. As famílias devem estar 
unidas” (capítulo 46), o Omega faz referência a sua reação defensiva ante a 
mudança que supõe Butch na dinâmica da guerra. Havendo, de certa forma, 
“manipulado” ao Butch, e estando a mercê do poli, o Omega se dá conta de 
que tem que fazer algo para rebater a ameaça a sua sobrevivência. O que faz é 
isto. Depois de Amante Revelado, o Omega voltou no tempo, impregnou a uma 
fêmea vampiro, e criou ao Lash. Lash não existia antes do tempo transcorrido 
entre Amante Revelado e Amante Consagrado (o lapso de uns meses refletem 
as tentativas falhas do Mal em seus intentos de procriação, que não foram 
detalhadas), mas foi criado quando o Omega voltou a princípios dos anos 
oitenta ao começo do livro do Phury. 


Isto, é obvio, criou um problema. Para mim como autora, a introdução de 
um caráter transcendental como o Lash e ter que explicar o porque de “bem a 
princípio todo mundo o conhecia”, simplesmente não ia funcionar... teria 
comprometido muitas explicações. Assim tive que trabalhar à margem do 
tempo absoluto... o qual é diferente do tempo consumível que pode ser 
manipulado a vontade pela Virgem Escriba e o Omega. O tempo absoluto é o 
destino absoluto que é de exclusiva jurisdição do pai da Virgem Escriba e o 
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Omega. Esta verdade e tempo absolutos no mundo dos vampiros refletem a 
culminação de todas as escolhas feitas algumas vezes por todos os 
protagonistas desse universo, e os livros têm que desenvolver-se dentro desse 
absoluto... de outra forma seria um embrulho (ou, mais precisamente, uma 
aborrecida extensão de esclarecimentos e flashbacks). 


Lash é por conseguinte mostrado a partir do primeiro dia em que John 
Matthew o conhece no ônibus. Que é, em tempo absoluto, exatamente o que 
acontece. 


É também neste mesmo tempo absoluto que se desenvolve o assunto do 
Darius e John Matthew. Quando Darius é assassinado em Amante Obscuro, e se 
dirige a ver a Virgem Escriba no Fade, John Matthew não existe. Mas depois 
que a Virgem Escriba e Darius chegam a um acordo, a Virgem Escriba retrocede 
no tempo e coloca ao John Matthew/Darius nesse quarto de banho da estação 
de ônibus como um menino. Logo John Matthew se desenvolve ao longo dos 
anos à margem do mundo dos vampiros... até que seu destino lhe põe em 
contato com Bella através da Mary e Amante Eterno (depois que Darius está 
morto). Portanto, tecnicamente, John Matthew e Darius coexistem durante um 
período de anos, mas não há nenhum contato entre eles. 


Certamente é alucinante. Mas bastante genial. 

Enfim... poderia seguir e seguir sem cessar, mas será melhor que termine 
aqui. Quando me ponho a falar dos irmãos e seu mundo sou como um 
brinquedo de corda cujo entusiasmo não tem fim. 

Assim que isto foi Amante Consagrado... e a série até agora. 

A certo nível, não posso acreditar que realmente já tenha escrito os seis 
primeiros livros. Foi uma viagem confusa, estranha, fascinante e aterradora 
que me levou a lugares, tanto em términos de escrita como a nível pessoal, que 


nunca poderia ter previsto. 


Sinto-me agradecida por tudo isso. Inclusive pelas partes realmente 
difíceis (e houve algumas). 


311 


IJ. R Ward Guia para Entendidos 


O seguinte é Rehvenge. 


E se pensa que os primeiros seis foram uma autentica maravilha... espera 
até lhe jogar uma olhada! 
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PARA OS ESCRITORES 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Conselhos e Perguntas Frequentes 


Como esta seção é para escritores, acredito que começarei por fazer uma 
lista de minhas oito regras para escrever as enumerando em um bonito 
grupinho: 


|. PERSISTE E REINVENTA 
Il. ESCREVE EM VOZ ALTA 

II. SEJA DONO DE SEU PRÓPRIO TRABALHO 

IV. AS LINHAS DE ARGUMENTO SÃO COMO TUBARÕES 

V. O DIREITO ADQUIRIDO PELO TRABALHO É O MELHOR INVESTIMENTO 
VI. O CONFLITO É O REI 

VII. A SURPRESA ACREDITÁVEL É A RAINHA 

VII. ESCUTA A SEUS RISE KRISPIES 


Escrever é uma tarefa árdua, e a publicação é um negócio no que é difícil 
entrar e sobreviver, para nem pensar de prosperar nele. Mas aqui esta o tema. 
Realmente não sei de muitas coisas na vida que não sejam difíceis. Ser mãe é 
difícil, e também o é ser professor ou contador ou atleta ou estudante. O que 
quero dizer é, que não estou segura de que escrever seja mais atemorante ou 
desmotivador ou excitante que qualquer outra coisa. Pelo que estou segura é 
que as oito regras de acima me trouxeram até aqui... e espero que continuem 
me ajudando a atravessar as desigualdades de meus empreendimentos. 


Grande quantidade de escritores, tanto pré-publicados como já 
publicados, aproximam-se de mim em busca de conselho. Sempre me sinto 
adulada, mas também um pouco perdida ao descrever como faço o que faço ou 
porquê funcionou até agora (e nunca dou por certo que vá seguir 
funcionando). Não obstante, habitualmente, faço um par de recomendações 
para cada uma das diversas fases do processo, as quais seguem mais abaixo. De 
todas formas, eu gostaria de assinalar, (e isto é importante) que este conselho 
é para pessoas que estejam tentando ser publicadas. NÃO TEM que escrever 
somente para ser publicado. Durante anos eu escrevi para mim mesma e era 
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perfeitamente feliz fazendo-o assim. O que vem a seguir é para gente que está 
fazendo algo que é inteiramente específico... e terá que destacar que um livro 
publicado é um animal muito distintivo mas NÃO O SIM QUE NÃO. 


Agora vou tentar me baixar de minha tribuna improvisada. Mas acredito 
que é importante para a gente saber o que se escreve, é um autor. Ponto. Não 
necessita uma editoria ou consumidores que validem o que está fazendo. 
Conseguir pôr um livro nas estandes de venda ao público é sozinho uma 
aventura que algumas pessoas escolhem explorar... mas não a única. Recolher 
a história oral de sua família para a seguinte geração ou escrever em jornais 
para registrar seus pensamentos para ti mesmo ou rabiscar a descrição de uma 
tormenta sem mais razão que o prazer que te dá ver como os relâmpagos 
viajam através do céu negro... tudo isso conta e tudo importa. 


Bom, conselhos para aqueles que querem ser publicados: 


1. Acaba um livro. Inclusive embora você não goste, ou não crê que é o 
bastante bom, termine um de seus projetos. A disciplina é uma missão crítica 
para publicar, e não importa quão tentadoras possam parecer outras idéias que 
tenha em mente, chege até a página final em ao menos um de seus PED 
(Projetos Em Desenvolvimento). Se te dar conta que se distrai com o zumbido 
de novos personagens ou conceitos, escreve-os em um caderno de notas ou 
em um documento de Word e guarda-os para mais tarde. Mas ensine a ti 
mesmo a acabar o que começar. Escrever pode ser um saco. Pode ser nada 
mais que uma série de diminutos passos lhes incrementados que lhe voltem 
louco. Em cada um dos livros da Irmandade, particularmente enquanto os 
revisava, quis gritar de frustração porque estava convencida de que estava 
trabalhando no livro mais comprido da história e que NUNCA ia acabá-lo. Isso é 
parte do processo. 


2. Encontra a outros escritores. Me uni ao Romance Writers of America 
(www.rwanational.org) depois de ter acabado meu primeiro projeto 
comercializado, e conheci a todos meus amigos escritores através do RWA. Há 
reuniões locais em todo o país, rede de e-mails nas que pode participar, 
concursos nos que pode participar com seus escritos, conferências regionais, e 
uma revista que sai todos os meses com toneladas de informação. 
Adicionalmente, cada ano há uma grande convenção nacional, que resulta 
genial para estabelecer contato com outros escritores e oferece oportunidades 
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de encontros com editores e agentes, assim como aulas dadas por peritos. 
RWA também tem em sua Web incríveis recursos do ofício e do negócio... 
essencialmente tudo o que tem a ver com a escritura romântica. Se quer ser 
publicador, te recomendo energicamente que se una, mas RWA não é o único 
grupo disponível. E se quer ser publicado em outro gênero, há outros lugares 
sem ânimos de lucro que deste modo fomentam a implementação de uma rede 
sobre conteúdos específicos (como o mistério, o terror ou a ficção científica). 


3. Não escreva para o Mercado, mas seja estratégico. Em términos de 
subgéneros (como paranormal, suspense romântico ou histórico), se houver 
algo de moda que os editores estão comprando, nunca faz mal tomar parte se 
o que está sendo comprado é algo sobre o que você legitimamente está 
escrevendo. Os irmãos e eu somos um exemplo disto. Do mesmo modo, se 
houver algo sobre o que quer escrever mas não se está vendendo muito bem, 
se sua meta é ser escolhido por um editorial, pode considerar explorar alguma 
de suas outras idéias e ver se estão em um subgénero que se esteja movendo 
um pouco mais. NÃO OBSTANTE, havendo dito isto, se escrever sobre algo que 
te apaixona, seu entusiasmo vai se notar nas páginas e contribuirá à 
experiência de uma melhor leitura... e as coisas mudam. O que agora está de 
moda pode ser substituído por outra coisa ao ano seguinte. Conserva seus 
manuscritos rejeitados... nunca se sabe se no futuro poderá reenviá-los a 
alguma outra pessoa ou de outra forma. 


4. Escreve seu livro para ti mesmo, e logo considera a quem pode lhe 
gostar. É uma boa idéia saber o que as editoriais individuais/editores estão 
comprando, e uma vez que acabou com um projeto, é sensato, enviá-lo ao 
lugar correto: por exemplo, não quereria lhe enviar uma novela romântica 
medieval a um editor que está procurando paranormal (depois falaremos mais 
do tema de como se dar conta de quem está comprando o que). O melhor de 
ter um bom agente é que eles saberão em que escritório colocar seu trabalho. 
Ha alguns editores que gostam de trabalhar com coisas obscuras, ha outros que 
gosta da comédia, e as personalidades compatíveis sempre são um plus na 
relação autor/editor. Se ainda não encontrou um agente e está apresentando 
sua obra sem um, pergunte a outros autores cujo material seja similar ao seu, 
com quem estão trabalhando (mas, repito, falaremos mais do tema da busca 
autor/editor um pouco mais adiante). 
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5. Coleções ou título independente é uma escolha pessoal. Há um par de 
caminhos distintos que explorar quando se trata de ser publicado em novela 
romântica, e não estou falando em términos de subgénero. As duas principais 
para livros impressos são as coleções versus os títulos independentes. As 
coleções, como as Edições Especiais Silhouette ou Intrigas Harlequin, são 
histórias curtas que encaixam em umas pautas claras desenhadas pelos 
editoriais em termos de conteúdo e número de páginas. Os títulos 
independentes são mais largos, e são livros autônomos. Há vantagens e 
desvantagens em ambos: para acessar aos editores de coleções não necessita 
um agente, enquanto que em geral, se quer vender um título independente, 
vais necessitar representação. As coleções, portanto, são realmente um bom 
lugar para começar (e um MONTÃO de autoras súper bem-sucedidas como 
Elizabeth Lowell Suzanne Brockmann, Lisa Gardner e Jayne Ann Krentz 
começaram com eles). Além disso, as coleções podem te ajudar a encontrar um 
oco no mercado um pouquinho mais rápido, porque as pautas para a entrega 
são claras... há linhas para oferecer incerteza, paranormal, humor, o que te 
ocorra. Digo a meus colegas que olhem em www .eharlequin.com a lista das 
coleções e suas pautas de entrega. EHarl, como o chamamos, tem além disso 
tremendos recursos para a profissão. 

Em minha carreira, é como que eu comecasse ao reverso, fazendo 
primeiro livros independentes e logo, quando tinha intenção de seguir fazendo 
novela romântica contemporânea passei às coleções enquanto os irmãos 
estavam começando. Adoro escrever meus livros de coleções (Edições Especiais 
Silhouette sob o nome da Jessica Bird), e são um grande recreio depois dos 
livros de da Irmandade... ao ser mais ligeiros e rápidos, limpam-me o paladar. 
Entretanto, devo dizer, que só pelo fato de que são curtos não os encontro 
apreciavelmente mais fáceis de escrever... o bom trabalho é difícil sem 
importar a quantidade de páginas que tenha. 


Quanto ao mercado dos livros independentes, comparado com ser 
escolhido para escrever em uma coleção, pode ser mais competitivo, e como 
disse, dá-se mais frequentemente a etapa de necessitar um agente, o que 
limita um pouco. De todas as formas, em um título independente tem mais 
liberdade quanto a quantidade de páginas, conteúdo e tramas secundárias 
além de que existe a possibilidade de ganhar mais dinheiro... embora também 
é mais arriscado. Se não vender bem, existe a crença popular de que lhe 
rejeitarão mais rapidamente do que se estivesse escrevendo para coleções. 
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A escolha depende de onde esteja em seus escritos e a classe de histórias 
que queira escrever. E não é do tipo de coisa que deva ser uma ou a outra. 
Pode tentá-lo com um título independente ou começar com coleções, na 
realidade só se trata do que é o que gosta e a qual pensa que se adapta melhor 
seu material. 


6. Uma observação a respeito das publicações online. Não tenho muita 
experiência com as publicações online, assim a meus colegas habitualmente 
recomendo que consultem com amigos meus que foram editados dessa forma 
e têm conhecimentos de primeira mão a respeito de quais são os melhores em 
términos de apoio ao autor e ética comercial. Penso que as publicações online 
proporciona uma muito boa oportunidade para a edição profissional e que são 
uma grande via para dar a conhecer seu nome no mercado muito mais rápido 
do que seria possível de outra forma. Também penso que podem ser 
inovadoras quanto ao tipo de conteúdo que publicam e que pode ser um lugar 
notável para conseguir publicar um projeto que de outra forma poderia ser 
considerado muito subido de tom ou controverso. Realmente penso que os 
autores deveriam tomar cuidado... e penso que ir a aquelas companhias que 
estão melhor estabelecidas e fazer que alguém de fora leia o contrato antes de 
assiná-lo, é uma medida inteligente (além de pertinente em QUALQUER 
empreendimento de negócios). 


7. Os representantes são convenientes. Segundo o que tenho entendido 
pelos editores aos que conheço, nos últimos anos, suas pilhas de 
suscetibilidades foram crescendo em uma proporção geométrica. Não estou 
precisamente segura do porquê... talvez seja o advento dos computadores, 
quem poderia sabê-lo? Mas este fenômeno, unido ao fato de que neste 
momento se encontram submetidos a grande pressão para a publicação, 
significa que os editores estejam de forma compreensiva ainda mais 
sobrecarregados e sejam mais precavidos do que o tinham sido nunca. 


Aqui é onde entram em jogo os representantes. Os editores que conheço 
usam aos representantes como uma espécie de portal para selecionar projetos, 
e confiam em suas recomendações quando se trata de escolher que material 
analisar e talvez por qual fazer uma oferta. Um bom representante mantém 
relação com editores de todos os níveis, de todas as casas e sabe a que lugar 
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levar as propostas. Além disso, podem garantir seu trabalho com sua 
reputação, te dando assim ainda mais credibilidade. 


Um bom representante não tem porquê ser seu amigo e não deveria sê- 
lo. Deveriam te dizer as coisas que você não deseja ouvir e ser honestos em 
quanto a sua posição dentro da profissão e para onde te dirige. Todos são 
diferentes de igual forma que cada autor é diferente. Alguns querem ter 
opinião quanto ao conteúdo, outros lhe dão importância à publicidade; alguns 
são pormenorizados, outros lhe põem cara de cão bulldog. A chave é encontrar 
uma conexão que te funcione. E recorda é uma relação como qualquer outra. 
Seja profissional e honesto, e espere o mesmo em troca, e nunca, jamais mate 
ao portador das notícias. Se seu representante está fazendo bem o trabalho, 
vais ouvir coisas que você não gosta ou que desejaria que fossem diferentes. O 
assunto é que devem trabalhar juntos para resolver os problemas e fazer 
chegar o trabalho a tanta gente como é possível. 


8. Como encontro um agente ou editor? O melhor conselho que te posso 
oferecer é que vás procurar a versão mais recente do Writer's Market. Este 
volume de referência anual é um grande guia do que os agentes e editores 
estão procurando para comprar. As listas estão agrupadas por agente (ou 
agência) e também por editores, e proporciona nomes, direções e informes de 
quem está procurando representar a quem ou adquirir o que. RWA também 
confecciona um relatório anual de agentes e editores que está especificamente 
dedicado a romance (outro grande dom que vem com a filiação). Além disso, se 
conhecer autores que já publicaram, também serve de ajuda lhes fazer 
perguntas e averiguar quem os representa e os publica, que lhes parece seu 
agente e editor/es, e que tipo de experiências tiveram. Às vezes até pode 
conseguir que algum deles lhe passe sua obra a seu representante, o qual pode 
ser de grande ajuda... embora seja algo que tem que esperar que lhe ofereçam, 
não algo sobre o que devesse pressionar a outro autor para que faça. 


Pode ser que conseguir um representante, te custe mais de uma 
tentativa oo mesmo que ser escolhido por um editor, mas trate-se de persistir 
e reinventar até que o obtenha. E quando se trata de agentes, se não poder 
encontrar a um que se faça cargo de ti, isso não significa necessariamente que 
não tenha sorte, porque repito, alguns editores não os requerem. 
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9. Múltiplos envios requerem uma divulgação completa. Certamente 
mandar o mesmo projeto a um par de agentes distintos (ou editores, se não ter 
representante) ao mesmo tempo reduz potencialmente a duração do processo, 
mas também pode te colocar em uma situação difícil se mais de um deles quer 
te representar ou te publicar. Se você decidir realizar múltiplos envios, divulge 
o fato diretamente... e assegure-se de não enviar-lhe a representantes ou 
editores que rejeitam os envios múltiplos. 


10. Atue profissionalmente. E isto é em todos os aspectos. Assegure-se 
que suas entregas estejam comprovadas ortográficamente e apropiadamente 
paginadas com tipo de letra e márgenes adequados (Teme New Roman 12 ou 
Courier 10, duplo espaçamento, todas as márgens de dois centímetros e meio) 
e que esteja sujeito com uma gomalina. Quando falar com colegas, seja 
educado e conciso. Se tiver uma entrevista com um editor ou com um 
representante em uma conferência, vista-se adequadamente. Chega a tempo... 
se te comprometer a lhe entregar algo a alguém em uma data determinada, te 
deixe um tempo de margem para emergências e entrege o material no dia 
prometido. Escreva notas de agradecimento. Fale bem de outros ou fecha o 
bico. Claro, que a várias destas coisas poderia me responder com um Não-me- 
diga-Sherlock, mas são importantes. Se Deus quiser vais fazer carreira no 
negócio, assim bem poderia começar a te construir uma reputação e um bom 
nome do primeiro dia. 


11. Não entregue muito rápido. Este ponto foi de uma ENORME 
importância em meu caso. Estou falando de seu material. Sempre se sente uma 
tremenda tentação de terminar o que for no que esteja trabalhando o mais 
rápido possível para entregar-lhe a seu representante/editor... ou ao menos 
assim ocorria a mi. Entretanto, o assunto é que, só tem uma oportunidade de 
causar uma primeira impressão, e te surpreenderia o tipo de faltas que pode 
encontrar em seu trabalho se o comprovar uma vez mais com um novo 
enfoque. Minha regra geral era (e é) ME forçar a mim mesma a estacionar 
qualquer projeto no que estivesse trabalhando até poder lhe dar um último 
repasse geral. Era brutal porque é obvio sentia curiosidade por saber o que ia 
dizer meu representante e o editor e se me comprariam isso. Mas o assunto é 
que nunca me arrependi de ter esperado. 
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Tenho um exemplo perfeito. Meu primeiro livro publicado, Leaping 
Hearts, não foi o que apresentei a meu primeiro representante. Escrevi-o 
durante o processo de tratar de encontrar alguém que me representasse. 
Quando me selecionaram, sabia que LH era muito melhor que o que lhe tinha 
enviado, assim nesse momento disse a meu representante que esperasse até 
que pudesse lhe fazer chegar o novo material. Ao final atrasei a saída para o 
mercado um par de meses para poder obter que LH saísse bem. Mas foi a 
decisão acertada, e meu representante esteve de acordo comigo. Leaping 
Hearts foi um livro muito mais forte e se vendeu rapidamente. 


O assunto é que, devido a meu caráter sempre desejo entregar antes do 
prazo estipulado, mas apressar-se pode comprometer o trabalho. Com isto não 
quero dizer que caia em uma paralisia devido à análise, onde revisa o material 
tantas vezes que termina esmagando o de tanto editá-lo. Mas existe um 
período de maturação para a escrita que se deve respeitar, com o tempo já te 
dará conta qual é em seu caso e quantas revisões precisas fazer. 


12. Promoção. Uma vez que vendeste a uma editorial e passaste por 
todo o processo de edição e produção que culminam com seu livro sendo 
encadernado dentro dos limites de sua capa, te vais pôr a considerar as várias 
opções de promoção. 


Falei com centenas de autores, representantes e editores a respeito da 
promoção porque, como todo mundo, ainda estou tratando de me dar conta 
de quais coisas funcionam e quais não. E sabe qual parece ser o consenso 
geral? (e isto foi conversar com autores enormemente bem-sucedidos e 
poderosas casas editoriais, pode acreditá-lo). 


Ninguém. Tem. Nem. A. Mais. Mínima. Idéia. 


Parece não haver um elo quantificavel entre a atividade promocional 
realizada por uma autor e a venda de livros. Não obstante, tendo esclarecido 
isto, há coisas que os autores podem fazer para lhe brindar seu apoio ao que 
seu editor está fazendo por ele. 


a) Ponha uma marca a ti mesmo, e elabora suas promoções ao redor 


dessa marca. Pergunte-se que tipo de livros escreve e cria uma 
definição. Por exemplo, J.R.Ward é paranormal, escuro e erótico, e 
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b) 


d) 


e) 


f) 


g) 


tudo o que faço para me promover tem essa aparência paranormal 
escura e erótica. 


Definitivamente estabeleca uma presença na Web. Consigua um lugar 
na Web que reflita sua marca e procure uma direção de correio onde 
os leitores possam ficar em contato contigo e você possa lhes 
responder. 


Considere abrir um forum interativo. Pode ser um forum de 
mensagens para seus leitores, um Grupo Yahoo! ou um blog (que seja 
só ou junto a outras pessoas), participe ativamente, estabeleca um 
compromisso e seja entusiasta com seu trabalho na rede. 


Ofereca um boletim periódico de notícias. Eu estou um poquinho 
atrasada neste aspecto, justo agora desenvolvi um, mas ao menos 
tenho meu forum de mensagens e meu Grupo Yahoo! para dar com 
antecipação as notícias de meus lançamentos e de minhas aparições 
em público. Para bem ou para mau, as duas primeiras semanas de um 
lançamento são uma época de consígua-ou-fracasse, e quanto mais 
quantidade de gente saiba que tem algo novo nas prateleiras, mais 
possibilidades tem que o comprem durante esses primeiros quatorze 
dias críticos. 


Prepare dias de convidados em outros blogs/foruns de 
mensagens/Grupo Yahoo!. Participe da rede com seus amigos e veja 
quem está disposto a te receber um dia perto ao de seu próximo 
lançamento. Conduz um concurso para gerar movimento, ou fale a 
respeito de algum tema interessante relacionado com seus livros ou 
sua pessoa. 


Assine e Conferências. Concorra a elas e seja sociável. 


Objetos para marketing e promoções. Marca páginas, canetas e 
outros mimos podem ajudar a que seus leitores e livreiros lhe tenham 
em mente. 
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Todo o dito anteriormente certamente pode ajudar... mas tudo isso 
também consome tempo. Para mim, a escrita tem que ser o primeiro, e devo 
assumir a culpa quanto a todas as outras coisas que poderia estar fazendo na 
parte promocional. O tema principal é que, deve escrever o melhor livro 
possível... e logo preocupar-se de como promovê-lo. Houve muitos momentos 
nos que tive que tomar decisões a respeito de que coisas não tinha que fazer 
porque devia escrever. Entretanto, é difícil, e sei de muitos autores que lutam 
com este tema. Deve se desenvolver bem no mercado se supõe que vai seguir 
sendo publicado... mas há muitas coisas que nós como autores não podemos 
controlar, e às vezes parece que a promoção é a única maneira que temos de 
incrementar as vendas. 


E agora... o conselho mais importante que eu já dei. 


A regra de ouro: Faça o melhor que você pode a partir do lugar onde você 
está. Este conceito decepcionantemente simples me transformou, e foi um 
presente que veio no momento certo: se examinar os agradecimentos de meus 
livros, verá que sempre agradeço a “incomparável Suzanne Brockmann”. Há 
uma condenada boa razão para isso. 


Me deixem que lhes descreva uma cena. Tempos atrás, no mês de julho 
do ano 2006, fui à Convenção Nacional da RWA que se realizou em Atlanta, 
Georgia. A essa altura, Amante Obscuro tinha saído em setembro do ano 2005, 
e contra todo prognóstico ou expectativa, tinha permanecido na lista do New 
York Times durante três semanas depois de seu lançamento. O qual NÃO tinha 
nenhum sentido por muitos motivos. Logo, em março do 2006, foi publicado 
Amante Eterno e foi ainda melhor, permanecendo na lista estendida ainda mais 
tempo e vendendo-se espetacularmente bem. Os leitores estavam começando 
a entusiasmar-se com os irmãos, meu editor estava realmente entusiasmado e 
minha representante estava absolutamente encantada e Amante Obscuro foi 
nomeado aos RITA como o melhor paranormal... 


E eu estava... a ponto de ter um ataque de nervos. 


O que passa é que, um ano antes de tudo isto, tinha assumido que nunca 
mais me iriam publicar. 
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Quando fui a Atlanta, estava a ponto de perder a razão. Não tinha idéia 
de porquê os irmãos pareciam estar funcionando tão bem no mercado, não 
tinha nenhum tipo de controle sobre se continuariam funcionando bem, e me 
resultava incrivelmente difícil passar de ser eu mesma (uma grotesca 
escritoazinha com bóxer e sapatilhas) a ser J. R. Ward (isto dito, como, uma 
espécie de mulher maravilha). 


Agora bem, uns anos antes tinha tido a boa fortuna de conhecer Suz 
Brockmann através do capítulo de RWA dedicado a Nova Inglaterra, e me senti, 
como a maioria das pessoas que conheço, sobressaltada por ela e seu êxito. 
Também era uma fã de sua obra, havia lido durante anos. 


Além disso, era (e é), como dizem, diabolicamente agradável. 


Por um golpe de sorte, Suz contactou a ver-me para ter um rápido cara- 
a-cara nessa reunião do RWA em Atlanta, e minha mãe e eu nos encontramos 
com ela em um cantinho escondido do enorme lobby do hotel. Enquanto nos 
sentávamos, queria lhe dar uma boa impressão e tratar de não exteriorizar o 
quão perdida e aterrorizada me sentia. E estava aterrorizada. De certa forma 
me é mais difícil lutar com as boas notícias que com as más porque confio 
menos nessas... e nesse momento realmente estava ao final de minhas forças 
devido à insegurança, o medo e o desconcerto. 


Definitivamente, Suz e eu estávamos falando e me estava dando todos 
estes grandes conselhos em relação à profissão e tudo isso... e no fundo de 
minha mente estava pensando, não te descontrole, não envergonhe a ti 
mesma... 


Quase o faço. Até que me fez alvo de sua bondade. 


No final de nossa reunião, Suz pôs a mão na pequena bolsa de lona que 
tinha levado e tirou um livro. Inclinando-se para diante, disse casualmente, 
como lhe tirando importância: “Hey, lhe trouxe uma antecipação de meu novo 
livro”. 


Baixei a vista para ver o que me estava entregando. Até o dia de hoje, 
posso recordar precisamente como se via a capa do mesmo: era de cor branca 
brilhante com um pequeno desenho vermelho, o título estava em negrito e seu 
nome estava debaixo. 
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Estendi a mão e cuidadosamente tomei. 


O assunto é que, tenho lido a Suz durante anos. Ela é como Elizabeth 
Lowell para mi. É a autora com a qual me agarrava na noite e lia até que meus 
olhos viam dobrado devido ao esgotamento... e ainda assim continuava lendo. 
É a que recordo ter visto em uma conferência com centenas de pessoas 
formando fila somente para poder conhecê-la... por um lapso de duas horas 
sem interrupção. É o modelo dourado da amabilidade e a simpatia para com os 
leitores. E é a que escreveu o livro que ocasionou que logo depois de lê-lo 
andasse perambulando por meu apartamento durante horas com lágrimas nos 
olhos porque estava convencida de que nunca poderia chegar a ser tão boa 
como ela em seu pior dia. 


Perdi o fodido controle. Abracei a maldita antecipação contra o peito, 
encurvei-me em cima dele, e chorei a lágrimas tendidas. 


Em. Frente. De. Suz. Brockmann. 
E de minha mãe. 


No terceiro piso do lobby daquele hotel de Atlanta... assim que foi em 
público. 


Ainda me sinto envergonhada. 


Suz, é obvio, manejou tudo graciosamente, e escutou enquanto eu 
balbuciava sobre o fato de que estava perdendo o fodido controle e que não 
sabia se poderia manter a qualidade de meus escritos e que não estava segura 
de se poderia ser capaz de chegar a tempo aos prazos de entrega e que estava 
preocupada com não estar fazendo o melhor trabalho possível que qualquer 
autor contemporâneo ou do passado ou do futuro poderia fazer com as 
oportunidades que me brindavam. 


Suz me deixou falar e falar, e quando me esgotei como um hámster em 
uma roda giratória, olhou-me e me disse que sabia exatamente como se sentia 
com tudo isso. Sabia precisamente como era querer ser perfeita e fazer um 
trabalho perfeito e de alguma forma merecer o êxito com o qual te tinha 
honrado. O assunto era, disse, que com o correr do tempo tinha aprendido que 
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se buscas a perfeição absoluta, definitivamente vais falhar... e essa “perfeição” 
simplesmente não pode ser o modelo a seguir, porque se fosse se queimaria. 


A coisa verdadeiramente importante é fazer o melhor que possa do lugar 
no que te encontra. 


Quando era mais jovem, mais precisamente quando estava fazendo o 
assunto de advogada corporativa da América, quase me Mato tratando de ser 
perfeita, e nesse momento com a escrita estava transitando no mesmo 
caminho. Mas Suz me abriu os olhos... e supus que o que lhe tinha resultado 
certamente seria suficientemente bom para mim. 


(Nota: pedi-lhe que lesse esta parte antes que este livro fosse à imprensa 
para me assegurar de que se sentia cômoda com a idéia de ser mencionada... e 
me disse que o conselho que me deu foi “uma espécie de transferência”... que 
foi dado a ela por uma fabulosa escritora do Harlequin, Pat White, quem o 
obteve de um livro titulado The Four Agreements do Miguel Ruiz. Agora o estou 
transpassando. Definitivamente genial né?) 


Assim olhe, no caminho para a publicação... não castigue a ti mesmo. 
Faça o melhor que possa. Inevitavelmente, a vida real irá se interpor no 
caminho da qualidade e da quantidade de seus escritos... ou em seu 
entusiasmo ou na fé que tenha em seu sonho... ou em seu êxito. Tenha 
presente que estas coisas acontecem e busca lhe um bom apoio, seja de 
amigos, de outros escritores, de sua família ou de seu cão... e recorda que só 
se trata de pautas e não de regras absolutas a respeito de nada, sejam 
rascunhos, a profissão ou o êxito. Sempre modero qualquer conselho que dou 
com a advertência de que o que funcionou para mim pode não ser adequado 
para outra pessoa, e que tudo é somente um conjetura feita com certa base. E 
que está bem. 


Porque os milagres ocorrem. 
Todos os dias. 
O assunto é, que se não expõe a ti mesmo ali fora, é muito mais difícil 


que lhe encontrem. Assim por favor, te arrisque e olhe para onde te leva. E seja 
bom contigo mesmo com o passar do caminho. Ao final do dia, tudo o que 
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podemos fazer é acreditar em nós mesmos e trabalhar duro... o resto está nas 
mãos do destino. 


OH, e sejam agradecidos. 


Eu sei que eu o sou. 
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O projeto da Irmandade da Adaga Negra 


Muitos escritores que começam sua viagem para a publicação me fazem 
perguntas sobre as cartas de apresentação (que são as cartas que envia a 
agentes e/ou editores para te apresentar a você e a seu projeto) e as 
propostas. O Mercado de Escritor tem alguns bons exemplos de cartas de 
apresentação. Em conclusão é limitá-la a uma página, detalhar seu projeto 
sucintamente, mas com entusiasmo, e enumerar seus créditos como escritor 
(como que créditos editoriais tem, certamente que há ganho, e associações 
profissionais, como RWA). Inclui também qualquer informação pessoal 
pertinente relacionada com a matéria em particular (por exemplo, se é uma 
enfermeira pediátrica que escreve sobre uma heroína que é uma enfermeira 
pediátrica). 


As propostas são geralmente o esboço de seu livro, quer dizer que se 
trata de narrá-lo todo, sem representar as cenas, e os três primeiros capítulos 
do manuscrito. O que segue a seguir é a proposta exata que enviei para a 
Irmandade através de meu agente (pode ler os três primeiros capítulos no livro 
se quiser). Em primeiro lugar, te direi que é extremamente comprido... assim se 
seguir este exemplo, te incentivo a fazer uma versão estendida para ti, logo 
resume-a para os agentes/editores. Fiz o formato eu mesma... nesse momento 
não tinha visto outras propostas e só me centrei no que queria saber da série 
se fosse um editor. Direi que penso que o esquema funciona especialmente 
bem com livros paranormais... notará que incluo as regras do mundo, assim 
como também uma visão geral de cada personagem principal e seu papel não 
só no livro, mas também também na sociedade dos vampiros. 


Para mim, é estupendo voltar atrás para ler-lo de cabo a rabo e ver as 
mudanças no conteúdo. A grande e imensa maioria das discrepâncias que se 
destacam são devidas a que interpretei mal o que vi, ou a que mais tarde vi 
mais coisas que mudaram as implicações destas primeiras cenas. Em alguns 
casos, entretanto, as diferenças se apoiam no fato que havia ocos que se 
revelavam e os supri com coisas de minha invenção. Por exemplo, a primeira 
vez que vio Phury e a Z, não sabia que eram gêmeos, não sabia nada a respeito 
deles absolutamente. Em vez de deixar o espaço vazio, desenvolvi certos 
antecedentes para eles que pensei que eram coerentes com a trama. Não 
obstante, a verdade se fez evidente ao redigir o manuscrito completo. 
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E o mesmo ocorreu com o final de Amante Obscuro. Enquanto o 
esboçava, deixaram de me chegar as cenas no ponto em que Wrath estava na 
clínica depois que recebeu o disparo. Entretanto não parecia muito adequado 
como final do livro, embora era tudo o que tinha. Tratei de me tirar da manga 
algo mais (e pus algumas coisas) mas sentia que isso não era o que realmente 
tinha ocorrido. Felizmente o resto das cenas saíram sozinhas enquanto 
escrevia, e a Irmandade terminou unida, permaneceu no Caldwell e no 
complexo do Darius. 


Verá que não faço nenhuma menção ao Omega... isso é porque não o 
tinha claro. Ao menos não até que fiz o rascunho! Logo soube mais que 
suficiente. 


Também notará, sobretudo na introdução, que falo a respeito de que 
“dei” ao Wrath de uma debilidade crítica ou que “construí” uma situação para 
trazer uma mulher a sua vida. Evidentemente essa não foi a forma em 
aconteceram as coisas... mas era compreensívelmente relutante a dizer aos 
editores o quão estes vampiros estavam em minha mente, me dizendo o que 
fazer! Acreditei que era uma boa idéia apresentar a história como se tivesse ao 
menos nominalmente o controle do material. Embora a verdade não era 
exatamente essa. 


E nunca usei uta-shellan na série. Só fiquei com shellan. 


OH, e quanto à recontagem de palavras por avanço? Passei-me 


Uma última coisa: reproduzi o arquivo que segue diretamente desde 
meu computador e por isso não tem as correções para a impressão final como 
parte do processo editorial desta guia interno... o que vê é exatamente o que 
saiu ao mercado, com enganos e tudo. O propósito é demonstrar que fiz o que 
pude para me assegurar de que não houvesse enganos, mas há e embora não é 
o ideal, ainda assim vendeu. Isto não para incentivar a preguiça... mas sim é 
parte inerente desse assunto de que ninguém-é-perfeito. 
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Amante Obscuro por J.R. Ward 
Livro sem série, 100.000 palavras aproximadamente 


VISÃO GERAL /TEMAS 


Um mundo de vampiros bem estruturado pode amplificar os melhores 
elementos do romance: sexo ardente, grandes aventuras, e emoções fortes 
podem reunir-se em um fundo contemporâneo, único. Para que esta classe de 
livro funcione bem, as Regras do Mundo têm que ser firmes e inquebráveis e 
estas leis devem forjar-se para incentivar atos de heroísmo e sacrifícios por 
amor. Os contrastes são essenciais e têm que impactar até o final da trama: 
força frente a debilidade; retidão frente à maldade; lealdade frente à traição; 
amor frente ao ódio; perda frente a comunhão; estas forças essenciais devem 
estar todas representadas. Os heróis devem ser super-homens enfrentando-se 
a inimigos de notáveis estatúras. E as protagonistas devem ter grande firmeza e 
uma aguda inteligência. 


E mencionei que tem que haver montões de sexo fantástico no 
transcurso de noites úmidas e calorosas? Bem, suponho que isso virá na parte 
do sexo ardente. 


Ao planejar este livro, comecei com um herói guerreiro que precisava ser 
curado pelo amor. Wrath é um vampiro de quatrocentos anos, o último de sua 
linhagem, o único de pura raça que fica na terra. Tem uma resistência física 
incrível, é ameaçador e sexy, e é cego. Em relação a sua incapacidade, pensei 
que seria importante lhe dar uma debilidade crítica. Sua falta de visão o obriga 
a confiar em outros e lhe provê de um bom contraste ao que de outra maneira 
seria a invencibilidade física. Não obstante, sua escassa vista não menospreza 
sua habilidade na batalha. 


Wrath está em guerra com os membros de uma sociedade de artes 
escuras de caçadores de vampiros desde que experimentou sua transição. Os 
vampiros nesta série nascem sem as características de sua raça: as presas, a 
superforçaa, a longevidade, a fotofobia, e a necessidade de sangue não vêm a 
eles até o momento, ao redor de seu vigésimo quinto aniversário, em que 
experimentam uma agonizante transformação física. Para sobreviver, não 
bebem dos humanos, necessitam um vampiro do sexo oposto. 
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Antes de sua transição, Wrath era fraco e ossudo, propenso à 
enfermidade e débil. como resultado de sua escassa saúde e sua vista, foi 
incapaz de salvar a seus pais quando foram atacados pelos caçadores de 
vampiros. Este contraste entre a anterior debilidade do Wrath e seu status 
atual de superforça é a essência de seu conflito interno. Sua incapacidade para 
proteger aos que amava é um fracasso do qual nunca se perdoou. Sua vingança 
e seu ódio interno consumaram sua alma e fecharam todos os caminhos que 
levam a amor e ao afeto. 


Com toda segurança Wrath é uma ameaça, mas é digno de ser liberado 
de seu mundo emotivamente seco. O problema é, que para que sua salvação 
tenha lugar, deve entender que é capaz de cuidar de alguém e que é digno do 
amor. Dado que evita as relações pessoais, tive que construir uma situação pela 
que se visse forçado a admitir a uma mulher em sua vida. 

Beth Randall, a protagonista, é alegre, super preparada, fisicamente 
formosa e é a filha meio humana de um dos membros do grupo de irmãos 
guerreiros do Wrath. Quando o pai é assassinado por seus inimigos, Wrath se 
vê forçado a aceitar a Beth como responsabilidade dele e ajudá-la a atravessar 
sua transição. Ao estar com a Beth, e cuidá-la, Wrath se vê obrigado a reviver 
sua transição e as mortes de seus pais. Beth lhe ajuda a processar os 
acontecimentos de forma mais precisa e então ele é capaz de ver como seu 
suposto fracasso em proteger da morte aos que amava não foi de fato o 
resultado de uma falta de honra ou debilidade interna dele. Isto ajuda a liberar- 
se de sua carga de ódio para interna e a sanar suas cicatrizes emocionais, e lhe 
põe em uma posição onde é capaz de amá-la com paixão e compromisso. 


No que respeita a Beth, quando a conhecemos no princípio do livro, sua 
vida é tão solitária e sentimentalmente seca como a do Wrath. Tendo crescido 
no seio do sistema de adoções, não tem nem idéia de quem foram seus pais e 
não tem uma família que a respalde absolutamente. Está apegada a um 
emprego que não a leva parte alguma. Deseja uma relação mas parece não 
poder estabelecer as relações adequadas com os homens. Tampouco tem idéia 
de que é meio vampira. Quando Wrath entra em sua vida, vê-se arrastada a um 
mundo novo que lhe dá a oportunidade de amar e ser amada e também 
encontrar uma família. E através do Wrath, finalmente consegue uma conexão 
decisiva com o pai que sempre tinha desejado ter. Também obtém uma boa 
dose de excitação e paixão. 
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O romance secundário está representado pela shellan do Wrath, ou sua 
esposa nominal, Marissa e um endurecido detetive de homicídios. Marissa 
amou ao Wrath durante séculos, mas ele sempre esteve fora de seu alcance, 
emocional e fisicamente. Ela é uma alma doce e solitária que deseja que 
chegue o dia em que Wrath finalmente veja tudo o que tem que lhe oferecer. 
Marissa é um caráter difícil de retratar. Ela não pode ser retratada dando a 
impressão de ser um capacho porque isso é entediante. Mas deve representar 
um contraste frente à ameaça escura que é Wrath e sua incompatibilidade tem 
que ser acreditável. 


No transcurso do livro, Marissa se precavê de que Wrath nunca a amará 
e isto a libera para encontrar a outra metade de seu coração no detetive Butch 
Ou'Neal. Butch é um bom homem que, não é tão diferente do Wrath, quanto a 
que pode beirar a loucura quando dá rédea solta a sua cólera. Sua vida diária é 
uma desolada extensão de morte e burocracia e figurativamente falando, 
esteve perdendo sua alma lentamente, durante anos. Quando conhece a 
Marissa, sua pureza interior lhe refresca e lhe contribui um otimismo para com 
a vida e o amor que tinha perdido. Também descobre que a cultura dos 
vampiros é mais compatível com seu temperamento. As complicações 
inerentes a que ele seja um humano e Marissa um vampiro só serão 
parcialmente resolvidas para o final do livro. Seu futuro não ficará claro. 


Uma nota sobre os inimigos do Wrath. A maior parte dos vampiros nesta 
série (à exceção dos heróis) simplesmente quer viver em paz e coexistir com os 
humanos sem ser descobertos. Os vampiros foram caçados sistematicamente 
da Idade Média por causa da intolerância e uma falta de compreensão sobre a 
necessidade de beber sangue que tem sua raça. Terríveis atos de violência 
foram perpetrados por membros da assim chamada Sociedade Lessening e os 
vampiros foram conduzidos quase até sua extinção. Um seleto grupo de 
guerreiros vampiro são os defensores da raça e Wrath é o membro mais forte 
deste grupo de irmãos. 


O grupo de irmãos oferece grandes possibilidades para o 
desenvolvimento de uma série. Cada um dos seis tem uma debilidade crucial. 
Perderam a sua família, foram traídos por amigos e amantes, sofreram e 
suportaram uma grande dor. Lutam por sua raça, enfrentam a seus inimigos 
com valor e habilidade, mas ao final da noite, todos menos um retornam a casa 
sozinhos. A maneira em que o amor domestica a besta selvagem de um 
homem, revelando sua alma, protetora e afetuosa, é um princípio universal do 
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romance. Cada um destes homens precisam ser salvos e merecem o amor que 
precisam para ser curados. 


Esta história transcorre em uma grande cidade ao norte do estado de 
Nova lorque localizada à beira do rio Hudson. É começo de julho e o clima esta 
quente com tormentas arrasando toda a zona com regularidade e marcando as 
noites com os brilhos dos relâmpagos e o profundo estrondo dos trovões. No 
livro, os cenários interiores são urbanos e em grande parte ásperos: clubes de 
baile; apartamentos; a delegacia de polícia; um restaurante; uma academia de 
artes marciais. O contraste está dado pelo lugar em onde vive Wrath. O 
aposento que usa está situado em uma esplêndida mansão. Os exteriores são 
também em sua major parte sombrios: ruas escuras; becos traseiros; 
estacionamentos; uma zona sob uma ponte pendente. Crio o tom sóbrio dos 
cenários do livro para que faça contraste com a calidez, o consolo e a luz que te 
contribui o amor usando-o para destacar seu maior benefício. 


Além disso, estou convencida de que as histórias de amor de vampiros 
têm a mescla perfeita de fantasia e romance. O formato é o suficientemente 
elástico para que a magia e o ritual possam estar presentes em fundos 
contemporâneos mas os temas são universais e perduráveis. Emociona-me 
estar trabalhando neste projeto e excitada pelos personagens e suas vidas. 


E já mencionei que os vampiros são francamente sexys e ardentes? 


Obrigado por sua consideração. 
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Personagens Principais 


Beth Randall 


Beth Randall vai fazer vinte e cinco anos e é infeliz em sua vida. Criou-se 
no seio do sistema de adoção e não foi capaz de encontrar alguma informação 
sobre nenhum de seus pais. Quão único sabe é que sua mãe morreu no parto. 
Esta falta de conhecimento foi difícil de suportar e sente que carece de raízes, e 
se pergunta se alguma vez saberá quem é realmente. Ou aonde pertence. 


Seu trabalho como repórter é uma folga para sua busca frustrada e 
obtém satisfação em encontrar respostas para as vidas de outras pessoas. 
Cobre a informação policial para o Caldwell Courier Journal e passa grande 
quantidade de tempo na delegacia de polícia com os policiais. Um par deles a 
convidaram pra sair mas nunca esteve muita interessada. Em geral, os homens 
a encontram extraordinariamente atrativa mas ultimamente a deixam fria. 
Algumas vezes se pergunta se não será lésbica porque não parece muito 
interessada em ter relações sexuais com homens. Não obstante, não se sente 
atraída por mulheres, tampouco. 


Quando olha para seu futuro dentro de dez anos, não pode imaginar que 
nada vá mudar. Vê-se indo ao trabalho dia após dia, sem chegar a nenhuma 
parte no jornal, e voltando para casa com seu gato. Deseja uma família, amor, 
relações pessoais, mas parece que não pode relacionar-se com os homens e as 
mulheres que a rodeiam. 


Ultimamente, Beth não esteve dormindo bem. Além disso tem fome 
todo o tempo e come constantemente embora ao menos não está aumentado 
de peso. Não pode evitar o pressentimento de que algo mau está a ponto de 
lhe acontecer e o fato de não ter a ninguém com quem poder falar realmente 
faz que sua perene sensação de solidão seja ainda mais aguda. 
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Wrath 


Wrath nasceu no século XVII de um casal de pais carinhosos. Seu pai era 
a cabeça de sua raça e um líder respeitado. Sua mãe era uma mulher amável, 
compassiva. O nascimento do Wrath se celebrou em todo seu mundo posto 
que os vampiros raramente concebem e muitos de seus meninos nascem 
mortos. A raça sentiu alívio ao saber com segurança que suas tradições 
sobreviveriam depois da morte de seu pai e entrelaçaram suas esperanças e 
seus sonhos em um futuro com o Wrath como chefe. 


Mas de menino Wrath era doentio e de adolescente era fraco e ossudo, e 
surgiu a preocupação de que pudesse não chegar a sobreviver até a metade de 
sua segunda década onde finalmente a transição fortaleceria seu corpo. Seus 
olhos eram um particular motivo de preocupação posto que sua vista era 
escassa inclusive antes de amadureçer. Seus pais e seus criados velavam por 
ele constantemente e cresceu acreditando que o mundo era um lugar seguro e 
ordenado, apesar de seus problemas de saúde. 


Na noite da matança, ninguém estava preparado para o ataque. Os 
vampiros tinham coexistido com os humanos com poucos problemas até o final 
da Idade Média na Europa. Com a sociedade humana fragmentada e em 
guerra, e as comunicações limitadas pela geografia e as barreiras lingúísticas, 
os vampiros puderam passar desapercebidos com êxito. Esta era tranquila 
trocou com as transformações religiosas e intelectuais do século XVII na cultura 
humana. Naquele tempo, estabeleceu-se uma sociedade secreta para acabar 
com os vampiros. 


Os pais do Wrath foram torturados e assassinados diante dele. Ele 
sobreviveu só porque seu pai o colocou à força em um esconderijo e o 
encerrou dentro, pouco antes de que entrassem os assaltantes. Wrath 
observou a matança aterrorizado, e no dia seguinte quando foi liberado pelos 
serventes, enterrou a seus pais segundo os costumes e jurou vingança. Foi um 
compromisso patético. Com seu corpo subdesenvolvido sabia que não era um 
guerreiro. Durante o período de luto, enquanto seu povo ia para lhe 
homenagear como o último membro supervivente de uma linhagem pura e o 
novo chefe de sua raça, ele desprezava a si mesmo e a sua debilidade cada vez 
mais. 
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Wrath partiu sozinho e viajou pela Europa durante três anos, tratando de 
encontrar mais informação sobre os homens que tinham matado a sua família. 
Não tinha dinheiro, já que tinha deixado atrás todos seus bens materiais, e 
devido a seu lastimoso corpo, não tinha forma de ganhar a vida. Os humanos 
lhe atacaram, golpearam, assaltaram, ameaçaram, e lhe deixaram semi-morto 
um bom número de vezes. De algum modo se arrumou mendigando, comendo 
desperdícios e fétidas carniças de animais até que finalmente encontrou 
trabalho como servente. 


Quando teve lugar sua transição, lhe pegou desprevenido, porque seus 
pais o tinham protegido e não lhe haviam dito o que esperar. Depois de beber 
de uma fêmea vampiro que se materializou frente a ele, cresceu quinze 
centímetros, seus músculos se desenvolveram com força, e finalmente teve a 
força física necessária para levar a cabo sua vingança. 


Wrath passa os seguintes quatrocentos anos caçando membros da 
sociedade e sendo caçado por eles. Despreza aos humanos por sua crueldade 
para com ele antes de sua transformação e pelo fato de que sua raça tenha 
formado à sociedade de caçadores de vampiros. Vive a vida de um guerreiro, 
com poucas posses exceto suas armas e nenhum vinculo salvo seu grupo de 
irmãos. 


Marissa, o vampiro fêmea que foi a noite de sua mudança, foi escolhida 
por seus pais para ser sua companheira, mas ele não tem amor em seu interior 
para lhe dar. Não a vê nunca a menos que um deles deva alimentar-se e ele 
sabe que sua relação a está matando lentamente. Pediu-lhe que encontre a 
outro mas ela se nega e sua lealdade lhe faz sentir incômodo porque sabe que 
não a merece. 


Seu grupo de irmãos são outros seis vampiros que conheceu através dos 
séculos. A maior parte do tempo lutam sozinhos, mas compartilham 
informações e quando o precisam coordenam estratégias. Ele é consciente de 
que os outros o vêem como seu líder por sua linhagem e sua força como 
guerreiro mas essa é uma posição e uma consideração que não deseja. Prefere 
o aguilhão do ódio a qualquer calidez e não se vê como um herói por defender 
a sua raça mas sim como alguém que se limita a marcar o compasso até que a 
morte acabe com seu sofrimento. 
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Marissa 


Marissa é a shellan ou esposa do Wrath, mas sua natureza aprazível a faz 
totalmente inadequada para ele. Como Wrath e ela não compartilham o tipo 
de relação que a maioria dos vampiros têm com suas companheiras, vive com 
seu irmão. Está completamente dedicada ao Wrath e tem a esperança de que 
algum dia ele deixe de lutar e se de conta de que a ama. Ela é virgem, nunca a 
beijaram, e está isolada socialmente. Os outros machos não se aproximam dela 
por deferência ao Wrath e as fêmeas a compadecem. Sente como se vivesse 
entre as sombras, observando como se desenvolvem as vistas alheias enquanto 
seus dias e suas noites estão estancados devido a suas paralisadas esperanças. 


Brian «Butch» Ou'Neal 


Butch é um detetive de homicídios que tem um aguçado senço de justiça 
e sua paixão pelos direitos das vítimas às vezes pode provocar que seu 
temperamento se transborde. É rude com os criminosos, protetor com os 
inocentes, e não é nenhum parvo. É um bom homem mas vive uma existência 
dura e perdeu sua fé na humanidade. Sua vida se centra em seu trabalho, 
nunca se esteve casado, nem nunca teve uma relação significativa com uma 
mulher. É muito solitário e às vezes pensa que se morrer no cumprimento do 
dever, tudo estará bem. 


Havers 


Havers, o irmão de Marissa, é um médico vampiro, uma pessoa dedicada 
a curar. Como os irmãos do Havers e Marissa morreram de uma enfermidade 
específica de vampiros anos atrás, e seus pais também estão mortos, Havers 
sempre cuidou dela. Faz um ano, perdeu a sua shellan quando morreu dando a 
luz a um filho que nasceu morto. Agora, sente como se sua irmã fosse tudo o 
que ficou. É compassivo por natureza e a dor que Marissa sofre devido a sua 
relação com o Wrath, realmente lhe contraria. Espera que ela possa encontrar 
a um companheiro que verdadeiramente se preocupe com ela. 
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O grupo de irmãos 


Darius, Tohrment, Rhage, Vishous, Zsadist e Phury são um grupo de 
guerreiros que reverenciam ao Wrath. São um grupo letal que jurou dar suas 
vidas para proteger a sua raça e são reverenciados e temidos por outros 
vampiros. Darius teve um romançe com uma mulher humana vinte e cinco 
anos atrás e a mulher morreu no parto. Já perdeu a dois filhos frente a seus 
inimigos e lhe preocupa que Beth, sua filha meio humana, não sobreviva à 
transição. Tohrment é o único com uma uta-shellan viva, a primeira e única 
esposa, e sua preocupação é a segurança de sua família. Zsadist tem uma 
cicatriz que lhe atravessa o rosto por ter sido torturado depois que seu próprio 
irmão lhe traiu. Rhage tem uma personalidade inflamável, capaz de perder os 
estribeiras em um instante, e adora às mulheres. Vishous é o estrategista do 
grupo, possui uma mente aterradoramente poderosa, mas é açoitado por 
visões escuras que frequentemente se voltam realidade. Os filhos e a uta- 
shellan do Phury foram assassinados por seus inimigos cinquenta anos atrás e 
tem uma perna artificial como resultado de uma ferida de guerra. 


Uma nota a respeito dos nomes. Palavras inglesas como rage (raiva), fury 
(fúria), vicious (depravado), sadist (sádico), torment (tortura) e wrath (ira) 
derivam dos nomes tradicionais dos guerreiros vampiro, que são anteriores. 


A Sociedade Lessening 

A Sociedade Lessening é um grupo completamente autônomo de 
caçadores de vampiros que operam fora da lei. Os membros da sociedade, 
chamados lessers, são humanos que venderam suas almas em troca de cem 
anos de assassinar impunemente. São sociópatas cruéis, assassinos desalmados 
com antecedentes violentos ou patologias psiquiátricas que caçam por prazer e 
gostam de torturar. Têm uma taxa de mortalidade tão alta que há uma 
constante demanda de novos membros para a sociedade. Estes recrutas são 
tirados de vários lugares, geralmente de lugares onde se pratica a autodefesa 
ou relacionados com esportes, porque a sociedade favorece a força física. 


Neste livro, uma academia de artes marciais proporciona um terreno 
fértil para treinar e prover novos recrutas. 
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Os lessers podem circular livremente durante o dia. Em ocasiões, brigam 
entre eles pelo território. São fisicamente mais fortes depois de sua 
doutrinação e vivem até os cem anos sem mostrar sinais de envelhecimento. 


Além disso são impotentes e cheiram como talco para bebê. 
Joe Xavier, aliás o senhor X 
O senhor X é um líder em auge da Sociedade Lessening. Começou a 
treinar-se em artes marciais quando era um adolescente, e quando foi 
doutrinado como lesser, passou por um programa de Operações Especiais do 


Exército e logo retornou à Sociedade. Trouxe um novo nível de tecnologia e 
violência aos empenhos da sociedade. 


“340 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


As Regras do Mundo 


- Os vampiros são uma espécie completamente diferente aos humanos; 
- Vivem vidas muito mais largas que os humanos, mas não são imortais; 


- Quando têm ao redor dos vinte e cinco anos, “transformam-se”, o que 
significa que devem alimentar-se de um vampiro do sexo oposto para 
sobreviver; 


- Podem-se alimentar de humanos mas a força que obtêm de um homem 
ou uma mulher não dura muito; 


- Depois de sua transição, são sensíveis à luz e o sol os cega e os queima; 


- Os vampiros se desmaterializam a vontade, mas só se estiverem na 
plenitude de sua força; 


- Quando se desmaterializam, não podem levar a outros com eles; 
- Os vampiros podem perceber as emoções de outros; 
- Os vampiros podem sentir a localização geográfica de seu companheiro; 


- Os vampiros se curam rapidamente mas podem morrer por uma lesão 
catastrófica; 


- Reproduzem-se com muito pouca frequência e algumas vezes com 
humanos; 


- Os mestiços, se sobreviverem à transição, estão sujeitos a todo o 
anteriormente citado. 
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Argumento 


Darius, um dos membros do grupo de irmãos, pede ao Wrath que se 
reúna com ele em um bar gótico do centro da cidade chamado Screamer's. 
Sabe que é muito pouco provável que Wrath concorde em ajudar sua filha 
meio humana a atravessar sua transição como vampira. Mas Darius está 
desesperado. Ama a sua filha e ela tem mais probabilidades de sobreviver à 
transição se pode estar com o Wrath, porque seu sangue é puro. Darius está 
esperando que chegue Wrath, pensando assim que gostaria que a ela lhe 
economizasse a agonia da mudança e a vida de vampiro. 


Ao mesmo tempo, sua filha, Beth Randall, está caminhando de retorno a 
casa do trabalho no jornal local na rua Trade. Passa frente ao bar em que está 
seu pai. Enquanto está pensando na noite solitária que lhe espera, seguem-na 
dois universitários. Ao princípio, não tem medo quando se aproximam e 
começam a acossá-la. Mas logo um deles a agarra e a arrasta para um beco. Ela 
luta mas finalmente a imobilizam contra um edifício depois de um contêiner de 
lixo. Enquanto um lhe sujeita os braços, o outro lhe rasga a camisa 
completamente e começa a assedia-la. Embora esteja aterrorizada, obriga-se a 
simular que está disposta a ter sexo com o primeiro assaltante. Quando ele 
baixa a guarda, lhe golpeia onde mais dói e logo enquanto está dobrando-se, 
dá-lhe com o joelho no nariz. Seu amigo fica tão surpreso que não impede sua 
fuga. Vai correndo pra casa. 


De retorno ao Screamer's, Wrath finalmente aparece. Enquanto se 
encaminha para o Darius, os humanos se tropeçam entre eles para apartar-se 
de seu caminho. Toma assento junto ao Darius e espera a que o outro vampiro 
fale. Quando escuta o que quer Darius, nega-se rotundamente. Odeia a si 
mesmo por rejeitar a seu irmão guerreiro, mas não quer tomar parte na 
transição de um mestiço. Isso requereria de uma compaixão que ele 
definitivamente não sente. 


Wrath abandona o bar porque tem que encontrar-se com a Marissa, sua 
shellan, ou companheira. A diferença da maioria dos vampiros, não mantém 
uma relação sexual com ela, simplesmente se alimentam um ao outro quando 
o necessitam. Devido a que ele está dedicado a caçar a seus inimigos, não há 
lugar em sua vida para ela. O irmão dela, Havers, com quem vive, desaprova a 
relação estabelecida faz quatro séculos pelos pais do Wrath. Para que Marissa 
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não tenha que enfrentar a seu irmão, Wrath habitualmente se reúne com ela 
em um aposento da mansão do Darius. 


Wrath se dirige a um beco escuro para desmaterializar-se e ir à casa do 
Darius, quando sente que está sendo rastreado. É um membro da Sociedade 
Lessening, um grupo de humanos que venderam suas almas para converter-se 
em assassinos de vampiros. Conduz ao lesser para as sombras, fere-lhe na 
garganta lhe lançando uma estrela de artes marciais, e toma sua carteira e seu 
telefone celular. Wrath apunhala ao lesser no coração, fazendo que se 
desintegre. Logo Wrath se desmaterializa até a habitação de convidados do 
Darius. Marissa se reúne com ele e se alimenta. Na cena, a dinâmica de sua 
relação fica muito clara. Marissa está muito apegada a ele, e tem esperanças 
de que algum dia se volte para ela e se de conta de que seu amor é o que lhe 
faz falta em sua fria existência de guerreiro. A Ele lhe incomoda sua devoção e 
sua lealdade e odeia a si mesmo por tudo o que não pode lhe dar. Antes que 
possa leva-la a de retorno à casa de seu irmão, soa um golpe na porta do 
aposento. É o mordomo do Darius. Darius foi assassinado com um carro bomba 
frente a Screamer'S. Wrath mantém sua cólera sob controle para informar-se 
dos detalhes e pede ao Fritz que convoque ao grupo de irmãos. Antes de ir-se, 
o mordomo, entrega ao Wrath uma carta do Darius. Quando Wrath fica 
sozinho, deixa escapar sua sede de vingança, causando um ciclone negro de 
cólera que forma redemoinhos a seu redor. 


Quando Beth chega em casa, toma uma ducha de quarenta e cinco 
minutos e se dá conta que embora seus nervos siguem destroçados, seu corpo 
se está recuperando. Está morta de fome. Depois de comer, senta-se com seu 
gato, e fica a pensar que deveria apresentar uma denúncia à polícia, quando 
soa O telefone. É José Da Cruz, um dos policiais que tomaram sob sua asa. 
Conta-lhe que acaba de explorar um carro bomba frente a um bar do centro. 
Insiste que ela tome cuidado quando aparecer na cena porque O Durão, 
também conhecido como o detetive Butch Ou'Neal de homicídios, leva o caso. 
Embora o tenta, Beth é incapaz de falar do que lhe aconteceu por medo a 
desmanchar-se. Diz ao José que essa noite não pode ir à cena do crime e 
quando ele se preocupa com ela tem que lhe assegurar que se encontra bem. 
Depois de pendurar o telefone, decide que depois de tudo deve apresentar a 
denúncia, e se põe em caminho, levando um spray de pimenta. 


O grupo de irmãos se reúne na casa do Darius. Wrath deve entregar a 
carteira e o telefone celular a outra pessoa, porque ele não vê o bastante bem 
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para examiná-los. A carteira contém uma carteira de motorista e o telefone 
celular tem uma chamada que um dos irmãos diz que investigará. Os irmãos 
olham ao Wrath esperando instruções e por uma vez isso não lhe incomoda. 
Diz-lhes que para vingar-se vão fazer uma incursão na zona. Normalmente, 
evitam ter grandes batalha com os lesser, porque o açougue atrairia a atenção 
da polícia humana. Mas a morte do Darius não pode ficar impune. Por 
conseguinte, o objetivo imediato dos irmãos, é encontrar as instalações de 
treinamento e recrutamento mais próximas da Sociedade Lessening, e as 
destruir. Estas instalações são recolocadas frequentemente e normalmente se 


ocultam depois da fachada de algum negócio legítimo no mundo humano. 


Quando os irmãos partem, Wrath saca a carta do Darius e o abre. Dentro 
há uma folha de papel e uma fotografia que parece ser de uma mulher de 
cabelo escuro. Wrath faz vir ao Fritz para que lhe leia a nota. Darius deixou sua 
mansão ao Fritz e a sua filha mestiça aos cuidados do Wrath. Wrath solta uma 
maldição. 


No centro da cidade, Beth chega ao lugar onde estalou a bomba, 
procurando o José. Não foi ali como repórter, foi pra apresentar uma denúncia 
contra seu assaltante para que não possa machucar a nenhuma outra mulher. 
José não está pela zona, mas Butch Ou'Neal se aproxima, incômodo porque ela 
está na cena do crime. Quando vê seu lábio partido, leva-a para uma esquina 
tranquila e lhe exige saber que diabos ocorreu com seu rosto. Ela menta e pede 
pra falar com o José. Não quer reviver o trauma do ataque com alguém como O 
Durão Ou'Neal. Butch a pressiona e não desiste até que o ameaça denunciando 
suas duras técnicas de interrogatório. Deixa-a ir e volta para seu apartamento 
em um táxi. 


Uma hora e pouco mais tarde, Beth está se preparando para deitar 
quando seu gato começa a atuar de forma estranha. Passeando de um lado a 
outro diante da porta de cristais corrediços que dá ao desmantelado pátio 
traseiro de sua casa. Um golpe na porta principal atrai sua atenção. Olha 
através do olho mágico e geme. É Butch Ou'Neal. Abre a porta e ele entra sem 
esperar convite, passeia a vista pelo lugar e toma assento. Mais cedo essa 
noite, Butch tinha respondido a um relatório a respeito de que tinham 
encontrado a um tipo atirado e sangrando em um beco perto da rua Trade. 
Juntando as peças, deduziu que Beth foi atacada de caminho a sua casa e foi 
ajudá-la. 
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Fora, no pátio, Wrath está observando entre as sombras. Quando Beth 
abre a porta corrediça para deixar entrar um pouco de ar, ele capta seu 
perfume e fica cativado. Também reconhece que a mudança, sua transição, é 
iminente. Escuta às escondidas o que dizem ela e o policial. 


Quando Beth termina de contar seu ataque, Butch sai da casa e vai ao 
serviço de Urgências da localidade. Encontra a seu assaltante, que está vestido 
tal e como ela o há descrito, e submete ao jovem Billy Riddle a um duro 
tratamento. Ao final do encontro, Butch tem ao Billy imobilizado no chão da 
sala de hospital, e está esfregando o nariz do menino contra o chão. Prende o 
Billy. 


Depois que o policial saiu do apartamento de Beth, Wrath entra em sua 
casa. Aterroriza-a tanto, que se vê forçado a apagar a lembrança de sua mente 
para poder tentá-lo de novo. Cedo pela manhã, ela se vê acordada do que 
assume que foi um pesadelo horrível, agradecida que a espantosa noite tenha 
terminado finalmente. 


Wrath volta para casa do Darius e desce para o aposento de convidados. 
Dá-se uma ducha e se barbeia e logo saca uma azulejo de mármore negro. 
Depois de derramar diamantes sem esculpir do tamanho de calhaus sobre a 
lastra, ajoelha-se nu sobre as pedras, preparado para observar o ritual de 
morte em honra ao Darius. Permanecerá nessa posição sem mover-se durante 
um dia inteiro e refletirá sobre o orgulhoso guerreiro que se foi. Antes de que 
Wrath entre em seu transe, pensa em Beth e jura que não só a protegerá, mas 
também a ajudará a atravessar sua transição. 


Depois que Butch coloca ao Billy Riddle no cárcere, deixa seu escritório, e 
se dirige a seu desmantelado apartamento. Na saída, encontra-se com uma 
prostituta chamada Cherry Pie que é uma ocupante noturna habitual nos 
cárceres femininos. Se alam e vão por distintos caminhos. Por puro impulso, 
Butch se dirige novamente para o bairro do Screamer's e se detém frente a 
outro bar. Uma mulher sai e ambos vão no carro até o rio, estacionando 
debaixo da ponte sobre o rio Hudson. Enquanto a mulher tem sexo com ele, 
Butch olhe fora para o rio, pensando em que belo é o reflexo da luz do sol 
sobre a água. Quando lhe pergunta se a ama, ele responde que, sim, claro. 
Sabe que não lhe importa que minta e ele sente o desespero de sua vida 
intensamente. 
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A seguinte cena apresenta ao lesser que pôs a bomba sob o carro do 
Darius. O senhor X é um instrutor de artes marciais que trabalha em uma 
academia na cidade. Está convencido de que para ganhar a guerra contra os 
vampiros, deveriam usar técnicas de operações especiais e espôs os detalhes 
de sua bomba em uma página Web segura da Sociedade Lessening. Seu bom 
estado de ânimo lhe dura todo o dia. Quando chega a hora de sua aula de kung 
fu das quatro, ainda segue sonrindo. Está a ponto de iniciar o treinamento de 
seus estudantes quando um entra tarde. É Billy Riddle. Leva o nariz enfaixado e 
tem que ficar sentado durante toda a sessão. O senhor X deixa que Billy 
conduza os exercícios de aquecimento da classe. 


Ao final do dia, Beth vai à delegacia de polícia. Butch lhe diz que seu 
assaltante saiu sob fiança. Butch descobriu que Billy tem antecedentes como 
delinquente juvenil e que é filho de um importante homem de negócios. Beth 
lhe diz que subirá ao tribunal e prestará testemunho, se as negociações entre o 
promotor e a defesa pra chegar a um acordo falharem. Quando Butch lhe 
pergunta como está, ela esquiva seu interesse indagando a respeito da bomba. 
Ele contra-ataca lhe perguntando se já jantou. Responde-lhe que não jantará 
com ele, mas quando deixa cair uma pista a respeito da bomba e sai do 
escritório. Ela termina lhe seguindo. 


No outro lado da cidade, na mansão do Darius, Wrath se dispõe a sair 
quando Marissa se materializa em seu dormitório. Há sentido a dor de sua 
perda e veio para tentar aliviar seu sofrimento. Apanhado entre suas ânsias de 
vingar ao Darius, e sua necessidade de ir ver a Beth para falar com ela a 
respeito de sua transição, Wrath diz a Marissa que se vá pra casa. Vai ao 
apartamento de Beth, e enquanto a espera entre as sombras, reflete sobre sua 
própria transição. Esta cena retrospectiva é importante para estabelecer um de 
seus conflitos internos essenciais. Antes da transição, era uma criatura débil, 
incapaz de proteger a seus pais quando foram assassinados pelos lessers diante 
dele. Depois das mortes de sua mãe e seu pai, baniu a si mesmo, porque não 
era capaz de suportar a reverência com que o tratavam outros vampiros 
somente pelas acidentais circunstâncias de seu nascimento e seu sangue puro. 
Quando saiu da transição, seu corpo se transformou em uma torre de força, e 
empreendeu o caminho para converter-se em um guerreiro. Mas era um 
caminho frio e difícil. 


Beth volta para casa pensando que o jantar com o Butch foi 
surpreendentemente relaxante. Troca-se para ir dormir e se incomoda com seu 
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gato que novamente está passeando e ronronando frente à porta corrediça. 
Está a ponto de meter-se na cama quando Wrath entra em sua casa. Esta vez, 
está fumando uma droga que tem propriedades relaxantes, e quando exala o 
ar, Beth se dá conta que não pode fugir dele. Seu corpo se nega a mover-se. E 
então descobre que não está de tudo interessada em escapar. Quando lhe 
aproxima, sente uma esmagadora luxúria por ele. Terminam fazendo amor e é 
explosivo. Nota importante: a droga que Wrath usa não tem propriedades 
afrodisíacas, é simplesmente um relaxante e o leitor sabe. Pensei que seria 
muito pouco atrativo que a seduzisse com alguma classe de droga sexual e se 
aproveitasse dela. 


Ao outro lado da cidade, o senhor X, se interna na noite. Aproxima-se de 
Cherry Pie e fazem um trato em matéria sexual. Em um beco escuro, ela 
começa a lhe fazer insinuações amorosas e ele lhe corta a garganta. Seu plano 
é usar seu sangue como isca para capturar a um vampiro. Dá resultado e um 
deles, não um guerreiro a não ser um civil, aproxima-se. O senhor X lhe dispara 
com uma arma tranquilizante mas não surte efeito e o vampiro se volta contra 
ele. No transcurrer do combate o senhor X usa uma estrela de arremesso. 
Vence ao vampiro mas lhe decepciona que seu plano tenha falhado. 


Enquanto isso, no laboratório que há no porão de outra mansão da 
cidade, Havers, o irmão de Marissa, levanta a vista do trabalho que está 
fazendo catalogando o sangue dos vampiros. O relógio do avô que há no canto 
começa a soar. É a hora da jantar e Havers vai à habitação de sua irmã. 
Encontra-a com o olhar perdido na noite e seu pesar lhe parte o coração. 
Marissa é incrivelmente preciosa para ele, ainda mais desde que sua shellan 
morreu. Sente que, dada a natureza doce de sua irmã, deveria estar com um 
macho civil que dela cuide, em vez de com um que só a usa por seu sangue. 
Pede-lhe que desça para jantar mas ela declina o oferecimento. Desconfia que 
deveria ir ver Wrath, embora acabe de alimentar-se na noite anterior. 
Pergunta-lhe por que tolera tudo isso. Lhe responde que está bem. Havers diz 
que Wrath não lhe mostra nenhum respeito, que sem dúvida a força a 
alimentar-se em algum beco. Isso não é verdade, protesta ela. Diz-lhe que a 
maioria das vezes se encontram na casa do Darius porque Wrath se está 
ficando ali. Não tem que fazer isto a ti mesma, diz ele. Não lhe responde e ele a 
deixa, sentindo sua própria solidão enquanto desce para uma suntuosa mesa e 
descobre a si mesmo jantando sozinho outra vez. 
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Em seu apartamento, Beth se despereza quando sente algo suave em seu 
rosto. É Wrath. Está percorrendo suas face com as pontas de seus dedos, 
desejando desesperadamente poder vê-la. Diz-lhe que é formosa e por uma 
vez o comentário não a incomoda. O celular do Wrath soa e ele deixa a cama. É 
um dos irmãos. Há grande quantidade de negócios no histórico de chamadas 
do telefone que Wrath lhe tirou ao lesser que matou a noite anterior. Vão 
comprová-lo e querem que Wrath se una a eles no caso de encontrarem uma 
das instalações e explodir o inferno. 


Wrath começa a vestir-se. Beth lhe observa e se surpreende quando seu 
gato, Boo, salta aos braços dele e ronrona. Um som baixo sai desse homem 
ameaçador quando ronrona uma resposta. Beth lhe pergunta seu nome. Ele o 
diz e lhe dá seu número de celular, fazendo-a repeti-lo até que o memoriza. 
Diz-lhe que deve ir-se e que talvez não possa voltar a vê-la essa noite mas que 
deve chamá-lo se a seguem ou se em algum momento se sente assustada. 
Wrath deixa cair ao Boo e se coloca uma pistolera. Nesse momento o 
compreende. Obviamente, Wrath foi enviado pelos meninos da delegacia de 
polícia para protegê-la. Pergunta-lhe se Butch lhe enviou. Wrath se aproxima e 
se senta junto a ela. Debate consigo mesmo se lhe diz que foi seu pai mas tem 
que reunir-se com seus irmãos e não quer começar esse tema sem ter o tempo 
suficiente para falar sinceramente com ela. Wrath a beija e lhe pede que vá vê- 
lo durante o dia. Dá-lhe o endereço do Darius e ela concente em ir vê-lo pela 
manhã. Ele se imagina que poderão falar em seu quarto e que logo haverá 
tempo para responder todas suas perguntas. 


Depois que se vai, ela fica dormida, completamente saciada. Se acorda 
pela manhã, e quando sai à luz do sol, doem-lhe os olhos. Pensa que é ressaca 
devida ao que ele tinha estado fumando. Vai a seu escritório porque é muito 
cedo para ir a casa do Wrath. Recebe uma chamada do José. Durante a noite 
foi assassinada uma prostituta em um beco. Quando Beth chega à delegacia de 
polícia, encontra-se com o Butch que lhe conta que encontraram uma estrela 
de arremesso no beco, parecida com outra que foi encontrada perto do carro 
bomba. Informa-lhe que provavelmente se trate de alguma guerra territorial 
entre prostitutas. Falam um pouco mais e a convida a sair para jantar outra vez. 
Lhe diz que não mas lhe agradeçe por enviar a seu amigo. Butch lhe pergunta 
de que demônios está falando. 


Beth se vai, incomoda pelas ramificações do que fez na noite anterior. 
Teve relações sexuais com um completo estranho. Que tem o aspecto de um 
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assassino profissional. Teria sido diferente se Butch ou algum dos policiais 
estivesse envolvido e repentinamente a idéia de ir a uma direção para 
encontrar-se com esse homem lhe parece imprudente. Logo que cai a noite, 
chama o Butch e lhe pergunta se ainda quer jantar com ela. Não quer estar 
sozinha e comer com ele é melhor que ficar nervosa em casa. 


Na casa de Darius, Wrath esteve dando voltas ao redor de seu dormitório 
durante todo o dia, esperando a chegada de Beth. E seu temperamento já tinha 
um pequeno encontro antes que ela o fizesse saltar por completo. Na noite 
anterior ele e seus irmãos tinham examinado vários lugares, incluindo um 
monastério, uma escola preparatória, uma academia de artes marciais, e uma 
planta frigorífica. Em nenhum deles havia evidência de que ocorresse algo 
suspeito. Também foram ao apartamento do lesser morto, e não descobriram 
nada. 


No mesmo instante em que se pôs o sol, Wrath deixa a mansão e sai à 
caça de Beth através da cidade. Enquanto avança é consciente de que está 
cansado mas não faz caso da sensação, consumido pela necessidade de 
encontrá-la. Acaba esperando no pátio traseiro de seu apartamento. Quando 
Butch detém o carro em frente ao edifício com ela, Wrath sente sua presença e 
se aproxima do carro. Butch se inclina para beijar a Beth justo no momento em 
que Wrath olha dentro. Até com sua escassa vista, dá-se conta do que está 
ocorrendo. Seu primeiro instinto é arrancar a porta, tirar a força ao macho 
humano, e lhe morder. Mas se controla com disciplina e se esconde nas 
sombras. O ciúmes e a posesividade são duas emoções com as que não está 


familiarizado e lhe surpreende a profundidade de seus sentimentos. 


Beth não se sente atraída pelo Butch e o diz. Sai do carro e cruza a rua 
para a porta principal de seu edifício. Butch espera até assegurar-se de que ela 
entrou a salvo, mas pouco antes de partir, vê a um gigante dirigindo-se ao pátio 
de traz. Butch sai do carro e o segue. 


Quando Beth entra em seu apartamento, Wrath está em sua porta 
traseira. Está a ponto de entrar quando Butch lhe aponta com sua arma e lhe 
diz que não se mova. Wrath se dá a volta e se enfrenta ao Butch enquanto Beth 
abre a porta e corre para fora. Butch exige que Wrath ponha as mãos contra a 
parede e separe as pernas. Wrath considera a idéia de matar o polícial mas não 
quer aterrorizar a Beth. Além disso, nem sequer Wrath pode sobreviver uma 
bala na cabeça disparada a queima roupa. Com a Beth olhando, Butch revista 


=349- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


ao Wrath e começa a lhe tirar as armas. Adagas, facas e estrelas de arremesso 
ficam esparramadas sobre a mesa de jardim. Butch trata de obrigar a Beth a 
entrar mas não se vai. Ele pergunta que diabos está fazendo Wrath rondando 
pelo edifício. Wrath diz que só estava dando um passeio. Butch empurra ao 
Wrath contra a parede, tira de seus braços para pô-los a suas costas, e lhe põe 
as algemas. Wrath pergunta por que está sendo detido e Butch lhe diz que por 
posse de armas, invasão de domicílio, perseguição, e talvez assassinato. Diz ao 
Wrath que estrela de arremesso como as suas foram encontradas em dois 
cenários de assassinato. 


Enquanto Butch começa a levar-se ao Wrath, Beth se pergunta se Wrath 
matou a essa prostituta depois de deixar seu apartamento na noite anterior. É 
só que não pode entender como um homem pode ter duas facetas tão 
distintas. Foi muito terno com ela quando a abraçou depois de ter feito amor. 
Fica frente aos dois homens e exige uma oportunidade para falar com o Wrath. 
Butch lhe diz que entre e feche as portas. Arrasta ao Wrath e Beth vai trotando 
a seu lado. Pergunta ao Wrath por que veio a ela. Wrath a olha e lhe diz que 
seu pai lhe enviou. Ela se detém, aturdida. 


Butch coloca ao Wrath na parte de tráz do carro e se dirige à delegacia 
de polícia. Butch lhe vigia pelo espelho retrovisor porque algo lhe diz que o 
homem é mortalmente perigoso apesar de estar algemado. Detêm-se na porta 
traseira da delegacia de polícia. Enquanto Butch lhe tira, Wrath dá um passo 
atrás para as sombras. Butch está tentando puxar ele para fazê-lo avançar 
quando Wrath se libera das algemas como se fossem feitas de arame. Wrath 
agarra ao Butch, levanta-o no ar, e o sujeita contra o edifício. Pela primeira vez 
em sua vida adulta, Butch está seguro de que está a ponto de morrer. E o 
irônico é que pode ver a janela de seu escritório enquanto ocorre. 


Wrath está tentado a acabar com a vida do homem mas há algo 
intrigante sobre o tipo. Não está aterrorizado como o estaria a maioria dos 
machos humanos. Está resignado, como se estivesse desejando a morte, e 
Wrath se vê um pouco refletido no Butch. Wrath diz ao Butch que não vai 
machucar a Beth. Ao contrário, que veio pra salvá-la. Nesse momento, Beth sai 
disparada de um táxi e corre para eles. Diz ao Wrath que deixe ao Butch. Butch 
cai ao chão, atordoado. 


Beth está decidida ou seja tudo sobre seu pai e incita ao Wrath a que 
deixe a delegacia de polícia antes que Butch recupere o conhecimento. Chama 
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um táxi e Wrath lhe diz ao condutor que os leve ao bairro da mansão do Darius. 
Deixa-os a uma quadra ou duas de distância e caminham até a casa do Darius. 
Fritz, O mordomo, dá-lhes as boas vindas na porta. 


Wrath conduz Beth à sala de estar e logo até a habitação de convidados. 
Ela tem medo mas está decidida ou seja algo de seu pai. O dormitório do Wrath 
é um lugar estranho com horripilantes paredes negras e velas, mas não sente 
como se ele representasse um perigo para ela. 


Antes que possa lhe exigir que fale, ele começa a lhe fazer um montão de 
perguntas estranhas. Esteve mais faminta do habitual? Esteve comendo muito 
mais sem subir de peso? São seus olhos mais sensíveis à luz? Sente-se 
dolorida? Doem-lhe os incisivos? Ela pensa que está louco e lhe pergunta o que 
tem que ver tudo isso com seu pai. 


Wrath se tira a jaqueta e a lança sobre a cama. Passeia-se pela habitação 
antes de tomar sua mão e sentar-se com ela no sofá. Conta-lhe que o nome de 
seu pai era Darius e que morreu recentemente. Ela diz que lhe haviam dito que 
seu pai morreu antes dela nascer. Wrath sacode a cabeça e lhe explica que 
Darius e ele lutaram juntos durante muitos anos e que o amor que seu pai 
sentia por ela era muito profundo. Ela pergunta por que, se seu pai se 
preocupava tanto por ela, nunca se incomodou em apresentar-se. Wrath não 
lhe responde mas lhe retira o cabelo com suavidade. Vais adoecer logo, diz-lhe 
brandamente. Vais adoecer e vais necessitar-me. 


Beth perde o fio do que lhe está dizendo. Algo sobre ajudá-la a passar 
alguma classe de enfermidade, mas ela só está interessada em seu pai. Quem 
era, exige. Ele era como eu, diz Wrath. Toma o rosto dela entre suas mãos. E 
lentamente abre a boca. 


Beth joga um olhar a suas presas e lhe aparta, horrorizada. Levanta-se de 
um salto do sofá e corre em busca das escadas. Ele a deixa ir, 
desmaterializando-se para a fronte da casa justo no instante em que ela sai 
disparada pela porta. O olha com absoluta incredulidade e se dá a volta com 
brutalidade. Wrath deixa que corra até expulsar seu medo, mantendo-se um 
pouco atrás. Quando finalmente fica exausta, levanta-a do chão e a abraça 
enquanto rompe a chorar. Ela só repete, uma e outra vez, que não lhe crê. Que 
não pode lhe acreditar. 
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Na delegacia de polícia, Butch se arrasta dentro e imediatamente expede 
uma ordem de busca para o Wrath e Beth. Vai ao apartamento de Beth mas ela 
não está ali. Empreende o caminho para o centro procurando-a, e quando não 
pode encontrá-la, volta para seu apartamento. 


Wrath leva a Beth de volta à mansão. Abaixo na habitação, atrai-a para 
ele e a abraça. Ela está aturdida mas finalmente sua mente se esclarece o 
bastante para voltar-se e olhá-lo. Ele lhe dá um beijo na boca, somente com a 
intenção de tranquilizá-la, mas o fogo entre eles se acende. Conduzida pela 
loucura do que lhe há dito, Beth libera sua frustração contra o corpo dele e 
fazem amor com paixão arrebatadora. Quando Wrath entra nela, descobre 
suas presas e quase os afunda em seu pescoço. Está perigosamente perto de 
alimentar-se dela, algo que não deveria fazer dado que ela ainda não 
experimentou sua transição. Sentindo que está desesperado pelo sangue de 
Beth e sua fadiga crescente, sabe que logo terá que fazer uma visita a Marissa. 

Na manhã seguinte, Butch volta para a delegacia de polícia e é 
convocado ao escritório do capitão. Diz-lhe que está em suspensão 
administrativa pelo que fez ao Billy Riddle. Butch diz a seu capitão que o 
menino merecia algo pior. Entrega seu distintivo e sua arma e parte, decidido a 
procurar Beth. Chama o José a sua casa e lhe conta o que aconteceu. Pergunta 
ao José se tinha encontrado algo a respeito das estrelas que se recolheram nas 
duas cenas do crime. José lhe diz que pensa que ao menos uma das armas foi 
comprada na academia local de artes marciais. Butch decide ir comprovar o 
lugar. 


Na mansão, Beth se vê acordada nos braços do Wrath. Ele permaneceu 
acordado, abraçando-a durante horas. Lhe pergunta brandamente como era 
seu pai. Wrath lhe diz que Darius era valente e forte, tudo o que um guerreiro 
deve ser. Lhe pergunta contra o que lutavam ele e Darius. Lhe fala sobre a 
Sociedade Lessening e seu histórico de caça vampiros. Conta-lhe que seus meio 
irmãos foram assassinados por lessers. Pergunta a quem perdeu e ele 
compartilha com ela as horríveis mortes de seus pais. Acaricia-lhe o rosto e lhe 
diz que o sente. A angústia dele é evidente e também o é seu ódio interno. 
Quando lhe diz que culpa a si mesmo,ela lhe ajuda a ver o quão impotente era, 
dada sua estatura física e o fato que seu pai o trancafiou. Diz-lhe que ninguém 
nessa situação poderia ter detido as mortes. Ninguém. 
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Soa um golpe na porta. Wrath fica em cima uma bata, volta a colocar-se 
seus óculos escuros, e responde. Boo, o gato dela, salta através da habitação e 
se lança a seus braços. Ela ri e lhe abraça. Enquanto estava dormida, Wrath lhe 
tinha pedido ao mordomo que fosse a procurar o Boo em seu apartamento. 


Wrath lhe dá as graças ao mordomo e divisa a porta da habitação do pai 
dela. Quando ficam sozinhos, diz-lhe que quer lhe mostrar algo e faz que se 
levante da cama. Leva-a ao outro lado do vestíbulo, ao dormitório do Darius. 
Ela entra e fica impressionada ao ver dúzias de suas fotos em diversas idades. 
Estão por toda parte em formosas molduras. (Mais tarde se inteira que foram 
tiradas pelo Fritz, o mordomo.) Também encontra um retrato de sua mãe. 
Wrath espera na porta enquanto ela explora a habitação de seu pai. Enquanto 
a observa, dá-se conta de que quer tomá-la como sua uta-shellan, sua primeira 
e única companheira. Sua esposa. O pensamento que surge logo é que ela pode 
não sobreviver à transição. Sente um gelado terror. 


Beth está incrivelmente emocionada tanto pela óbvia adoração de seu 
pai como pelo sereno apoio do Wrath enquanto ela passeia pela habitação. 
Responde suas perguntas atentamente e cada pedacinho de informação que 
lhe contribui para ela é um presente precioso. Quando encontra um jornal, 
pede-lhe que se aproxime. Não pode ler a escritura porque está em um idioma 
que não conhece. Quando lhe tende o jornal, dá-se conta de que ele não o está 
olhando. Deixa o livro e estende as mãos para seu rosto. Lentamente lhe tira os 
óculos escuros. Todas as vezes que ele esteve sem óculos antes, tinha estado 
escuro. Aqui, à luz de um abajur, vê que sua íris são de um verde pálido, 
leitoso, e que as pupilas são como diminutas e desfocadas pontas de alfinete. É 
cego, diz brandamente. Wrath sente uma vergonha instintiva por sua 
incapacidade e trata de apartar suas mãos. Preocupa-lhe que ela pense que 
não pode protegê-la e lhe diz que de todas formas pode cuidar dela. Não sei 
por que, mas de alguma forma não me cabe a menor duvida a respeito disso, 
sussurra ela ao beijar-lhe. 


Fora, na cidade, Butch chega à academia de artes marciais e vê sair ao 
Billy Riddle. Butch entra e fala com um dos instrutores, um tipo chamado Joe 
Xavier. Butch não pode assinalar o que é, mas há algo estranho no homem. 
Xavier responde suas perguntas sobre estrelas de arremesso e então 
casualmente pergunta ao Butch a quem anda procurando. A ninguém em 
particular, responde Butch. Pergunta-lhe se ao senhor Xavier lhe importaria 
que comprasse uma das estrelas. Não estão a venda, diz o homem, mas lhe 
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darei uma. Butch toma a estrela e a mete em seu bolso. Sai e conduz até o 
jornal para ver se Beth tinha ido ali. Ninguém a viu. 


Beth deixa a mansão mais tarde nesse dia, pensando que deveria ir ao 
trabalho. Passa por seu apartamento, troca-se, e se dirige ao centro. Quando 
chega ao jornal, seu editor lhe exige saber onde esteve. Perdeu duas datas de 
entrega e ameaça despedi-la. Ela se senta e escreve duas colunas mas na 
realidade sua mente está com o Wrath. A história que lhe contou pode ser 
fantasticamente incrível, mas de certa forma tem sentido. Isso explicaria por 
que sempre há se sentido tão diferente das pessoas que a rodeiam. E como por 
alguma razão sempre tinha a sensação de que alguém a vigiava. 


Quando se pôs o sol, Wrath chama a Marissa. Ela chega à estadia, 
contente de que a tenha chamado porque obviamente está perturbado. Wrath, 
por sua parte tem a mente centrada na Beth. Preocupa-lhe que esteja fora na 
cidade longe dele, não pode se separar de sua mente a lembrança de quando 
fizeram amor, e está petrificado de medo por sua iminente transição. Marissa 
lhe oferece seu pulso mas, quando Wrath fecha os olhos, vê a Beth. Com uma 
quebra de onda de paixão recordada, vai-se pelo pescoço de Marissa. 


Marissa sente como remói sua artéria e se sobressalta. Seu corpo está 
completamente excitado quando a arrasta contra ele. Isto é o que ela sempre 
esperou e se aferra a seus ombros, estendendo-se para sua mente, com a sua. 
Obtém uma vívida imagem da fêmea em quem ele está pensando e lhe rompe 
o coração. Finalmente abandona suas esperanças. Sabe que ele nunca, jamais 
sentirá nada semelhante por ela. Uma lágrima se desliza de seu olho enquanto 
ele bebe. 


Ao outro lado da cidade, o senhor X, vai procurar outra prostituta para 
usá-la como isca para apanhar a um vampiro. Esta vez, levou uma rede que 
cobriu com fio de prata. Assassina a outra mulher em um beco, deixando-a 
sangrar-se. Quando aparece um vampiro, apanha ao macho na rede. O senhor 
X se lança sobre ele e dispara vários dardos ao macho. Quando o vampiro 
perde o conciência, o senhor X lhe arrasta até seu carro e o leva ao campo 
onde vive. 


Beth retorna caminhando em seu apartamento para recolher um pouco 


de roupa e comprovar suas mensagens. Butch a chamou várias vezes e no 
trabalho também lhe hão dito que tinha estado tratando de encontrá-la. 
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Chama-lhe pelo celular. Ela lhe diz que não se mova porque irá ver-la. 
Enquanto o está esperando começa a sentir nauseas. Dissolve um par do Tums, 
mas a sensação piora. 


Wrath termina com a Marissa, e quando retrocede, lhe diz que lhe libera 
de seu compromisso. Ele toma suas mãos entre as dele e lhe diz que o sente. 
Ela murmura que fizeram mal casal desde o começo. Ele jura que sempre a 
protegerá mas ela lhe responde que encontrará a outro que o faça. Ela se 
desmaterializa. 


Wrath sobe à planta alta e os irmãos guerreiros se reúnen com ele. Na 
noite anterior, enquanto Wrath estava com Beth, estiveram vigiando a 
academia de artes marciais. Notaram um fluxo contínuo de lessers entrando e 
saindo às três da madrugada e acreditam que é o centro. 


Enquanto isso, Butch chega ao apartamento de Beth e chama ao 
interfone. Quando ela não responde, dirige-se à parte de atrás. Através da 
porta de cristal, vê-a tombada de barriga para baixo no chão, encolhida como 
uma bola. Rompe o cristal de uma janela com a culatra de sua arma e entra. Ela 
se contorsiona de dor. Começa a chamar o 911 mas ela lhe detém. Dá-lhe um 
endereço e lhe roga que a leve ali. Ele lhe diz que não vai levar a nenhuma 
parte salvo ao serviço de Emergência. Ela lhe agarra o braço e tira dele até ter 
seu rosto perto do dela. Diz-lhe que se quiser que viva, tem que levá-la até o 
Wrath. Isso deixa tudo claro para o Butch. Wrath seduzido a Beth à heroína e 
está com síndrome de abstinência. Se a levar a Emergência, poderia morrer se 
não puder conseguir a droga. Levanta-a nos braços e a leva a seu carro. 
Conduzindo como alma que leva o diabo, dirige-se à casa de Darius. 


Wrath e os irmãos estão na sala de estar quando ouvem golpes na porta. 
Tirando suas armas, saem todos em grupo. Wrath abre a porta. Butch irrompe 
com a Beth em seus braços. Wrath a arrebata enquanto os irmãos o olham 
assombrados. Ele a sustenta como se fora absolutamente preciosa e 
desaparece na sala de estar. 


Ao outro lado da cidade, Marissa retornou a sua habitação e se arrasta 
para a cama. Mais tarde quando seu irmão sobe, com a esperança de levá-la a 
uma festa, vê horrorizado as feridas recentes que tem no pescoço e os 
machucados que tem em sua pele pálida. Havers fica furioso com o Wrath. Vai 
a seu laboratório, convencido de que tem que fazer algo. 
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Na casa de Darius, Wrath coloca Beth brandamente sobre a cama do 
dormitório. Ela está sofrendo e lhe treme a mão quando tira a adaga. Faz um 
movimento para seu pulso mas se detém porque quer sustentá-la perto 
quando ela beba. Faz-se um pequeno corte no pescoço e a levanta, 
embalando-a. Enquanto ela bebe dele, balança-a de um lado a outro, 
pronunciando antigas orações que pensava que tinha esquecido. 


No piso de acima, os irmãos rodeiam ao Butch. Butch está furioso pela 
Beth, cansado de tratar com traficantes de drogas e seu açougue e desiludido 
com seu trabalho. Quando um dos irmãos se detém frente a ele, Butch se deixa 
dominar pela ira, e joga ao homem maior ao chão. Em questão de segundos, 
Butch está tombado de costas, completamente imobilizado, com um cotovelo 
esmagando sua traquéia. O tipo que está sentado sobre seu peito está 
sonrindo abertamente e lhes comentando a outros que de certa forma lhe 
agrada Butch. Quando Butch está a ponto de deprimir-se, um deles se adianta 
e saca ao homem de cima dele. 


Butch contempla a seu salvador enquanto ofega lutando por respirar. O 
homem que o observa tem uma cicatriz ao longo de sua bochecha e os olhos 
mais letais que Butch ja viu. Agora sim, pensa Butch. Esta vez vai morrer. Mas 
em lugar de matar ao Butch, o homem diz que esperarão ao Wrath antes de 
decidir o que fazer. Nesse momento, um mordomo vestido com um libré negro 
entra com uns canapés. Butch não pode acreditar no que vê. O tipo faz circular 
uma bandeja de prata e logo diz aos homens que se forem cometer um 
assassinato, que façam o favor de ser tão amáveis de se ocupar do assunto no 
pátio traseiro? 


Abaixo, dentro da antecâmara, Beth termina de beber e Wrath a 
sustenta enquanto a atravessa a dor. Em certo momento, está convencido de 
que se está morrendo mas ela sai adiante. Duas horas antes do amanhecer, a 
agonia finalmente se aplaca e fica dormida. 


Acima, Butch é despojado de sua jaqueta e seus captores registram seus 
bolsos e encontram a estrela de arremesso. Tem conhecimento de artes 
marciais?, pergunta um deles. Butch lhe diz que não. Então o que faz com isto”, 
é a seguinte pergunta. É de uns amigos, responde Butch. Fazem-lhe algumas 
pergunta a respeito da academia de artes marciais da cidade. Por alguma razão 
amalucada, quase chega a acreditar que estão todos perseguindo o mesmo: o 
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homem que colocou o carro bomba e poderia estar matando as prostitutas. O 
mordomo interrompe com o anúncio de que o jantar está servido. Enquanto os 
outros homens começam a sair da habitação, o da cicatriz fica atrás e diz ao 
Butch que lhe convida a fazer um tentativa de fuga. A porta principal não está 
fechada com chave. Mas se Butch sair, o homem vai perseguir-lo como um cão 
e lhe matar na rua. Quando Butch fica sozinho na sala de estar, considera suas 
opções. Está preocupado pela Beth e decide, apesar da ameaça do Cara 
Cortada, não sair. 


Em seu dormitório ao outro lado da cidade, Marissa não pára de dar 
voltas. Sente-se estranha e lhe leva um momento pra dar-se conta de que está 
descontente. Não, está mais que descontente. Está furiosa. Aparta os lençóis e 
se desmaterializa. Imagina que Wrath estará a ponto de retornar a sua casa 
assim reaparece na sala de estar do Darius. Cansou de esconder a si mesmo do 
Wrath e espera que seus guerreiros estejam com ele quando retornar. Quer lhe 
jogar a bronca frente a uma audiência. 


Butch está dando voltas pela sala de estar, detendo-se para olhar as 
antiguidades e pensando que os traficantes de drogas tiram a limpo muito 
dinheiro, quando repentinamente, aparece uma mulher diante dele. Sente 
como fica sem fôlego. É tão etéreamente formosa, que quase esquece como 
respirar. Tem um rosto delicado, brilhantes olhos verdes, e uma cascata de 
cachos loiros caindo por suas costas. Veste um vaporoso traje de noite branco 
ou alguma espécie de túnica. Com uma sacudida de seu instinto protetor, 
Butch olha para o vestíbulo, pensando que deveria tira-la daí. Não pode 
imaginar que pode estar fazendo uma delicada beleza como ela com um grupo 
de valentões desprezíveis como esses. Ela é tão pura, pensa. É tão 
absolutamente pura. 


Marissa se surpreende ante o que tem frente a ela. É um humano. Na 
casa do Wrath. E o homem tem os olhos cravados nela como se tivesse visto 
um fantasma. Ele se esclarece garganta e estende a mão. Logo a retira e se 
limpa a palma vigorosamente na parte de atrás de seu jeans. Estende a mão 
outra vez e se apresenta como Butch Ou'Neal. Ela considera a mão que lhe 
ofereceu, mas retrocede um passo. Ele deixa cair sua mão e simplesmente 
mantém seus olhos cravados nela. O que está olhando?, pergunta, fechando o 
decote de seu traje de noite. Pergunta-se se talvez ele sente que ela é um 
vampiro e isso lhe desgosta. Um rubor colore as bochechas dele e ri 
torpemente. Desculpa-se e diz que provavelmente está farta que os homens 
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fiquem olhando. Ela nega com a cabeça. Nenhum macho nunca me olha, 
murmura. Para si mesma, pensa que essa é uma das partes mais duras de ser a 
shellan do Wrath. Nenhum dos machos e muito poucas fêmeas a olham aos 
olhos por medo ao que Wrath possa fazer. Meu deus, se tão somente 
soubessem o pouco que ele a deseja. 


O humano se aproxima um passo. Não posso acreditar que os homens 
não fiquem te olhando fixamente, diz. Sorri-lhe e ela pensa que seus olhos são 
muito quentes. Ela ouviu muitas histórias sobre os humanos. Que odeiam a sua 
raça, que lhes queimariam na fogueira se pudessem. Entretanto este não 
parece violento, ao menos não com ela. Qual é seu nome, pergunta ele. Ela o 
diz e logo ele quer saber se ela vive na casa. Ela nega com a cabeça. 


Butch não pode apartar os olhos dela. Sabe que se está comportando 
como um perfeito imbecil mas o que realmente quer é estender a mão e tocá- 
la, simplesmente para assegurar-se de que é real. Importaria-te... se 
interrompe. O que, apressa-lhe ela. Posso tocar seu cabelo?, sussurra ele. Ela 
parece chocada e logo uma expressão de determinação cruza seu rosto. Dá um 
passo para ele e ele adora como cheira. Como o ar limpo. Ela inclina a cabeça e 
um comprido cacho de seu cabelo cai para frente. Butch toma os sedosos fios 
entre seus dedos. Suave, pensa. Tão suave. 


Marissa fecha os olhos enquanto a mão dele se volta um pouco mais 
atrevida. Sente o contato das pontas de seus dedos na bochecha e 
instintivamente volta o rosto para sua palma. Seu corpo começa a sentir calor e 
o tempo parece deter-se. Está confusa pela mudança que experimenta, um 
pouco assustada pelos cuidados deste macho. Mas gosta. Gosta da forma em 
que a olha. 


Havers está de retorno em sua casa, depois de ter passado a noite 
passeando pelo jardim. Sabe como tirar o Wrath da vida de sua irmã mas o 
método vai contra seus princípios e o compromisso que fez com sua raça como 
curador. Indeciso, sobe ao dormitório dela. Quando se encontra com que ela se 
foi outra vez, toma uma decisão. Se desmaterializa e se projeta a si mesmo a 
uma zona repugnante da cidade. Vestido com suas roupas caras, vê-se 
completamente desconjurado entre o couro e as reações dos habitantes do 
centro. Começa a passear pelas ruas e os becos. 
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Com a Beth profundamente dormida, Wrath a deixa para ir falar com os 
irmãos. Quando empurra uma pintura para abri-la e entra na sala de estar, vê 
ao Butch e a Marissa de pé um junto ao outro. Wrath se surpreende pela 
atração que percebe que há entre eles. E é recíproca. Antes de poder dizer 
algo, Rhage entra no salão de jantar com uma adaga na mão. Dirige-se para o 
Butch, obviamente viu quão mesmo que Wrath e acredita que Marissa segue 
sendo a shellan do Wrath. A voz imperiosa do Wrath detém o Rhage, Butch e 
Marissa. Wrath nota com aprovação a forma em que instintivamente Butch 
protege a Marissa com seu corpo. Rhage sorri e lança a adaga ao Wrath, 
assumindo obviamente que Wrath quer matar ao humano. Te relaxe, Rhage, 
murmura Wrath. E nos deixe. 


Butch contempla ao homem mais alto, pensando na Beth e agora 
também preocupado pela loira que tem atrás. Sente um movimento e se dá 
conta de que Marissa está interpondo-se entre ele e o traficante de drogas. 
Como se pudesse protegê-lo. Butch começa a protestar quando Marissa 
começa a falar com tom duro em um idioma que não reconhece. Ela e o 
traficante falam durante um momento e logo o traficante realmente sorri. 


Passa junto a ele e beija a Marissa na bochecha. E logo com um 
movimento rápido, o traficante estende o braço por diante do corpo dela e 
agarra ao Butch pelo pescoço. Desde detrás de seus óculos escuros, o homem 
dispara um olhar furioso que transpassa ao Butch até a nuca. Marissa começa a 
empurrar o peito do traficante mas não consegue nada. Então o traficante sorri 
tensamente e sussurra ao Butch no ouvido, parece interessada em ti. Não o 
desaprovo. Mas machuque-a e eu...Butch interrompe ao homem, cansado de 
que a gente jure lhe matar. Sim, sim, sei, resmunga. Arrancará-me a cabeça de 
uma dentada e me deixará na rua para que mora. Os lábios do traficante se 
abrem para sorrir abertamente e Butch franze o cenho. Há algo estranho com 
os dentes deste tipo, pensa. 


Beth se despereza, sentindo-se toda contracturada. Estira-se para 
alcançar ao Wrath, e como não está ali, abre os olhos. Sua vista ainda funciona. 
Levanta-se, se olha o corpo. Parece o mesmo. Dança um pouco. Também 
funciona igual. Veste-se com uma túnica negra que cheira ao Wrath e sobe. 
Enquanto o faz nota que não ofega absolutamente pelo esforço. Isso é um 
benefício, pensa. Talvez haja benefícios em todo este assunto de ser um 
vampiro. 
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Quando chega ao alto das escadas, toma um minuto averiguar como se 
abre a porta secreta. E logo entra na sala de estar. Butch está ali com uma loira 
muito Bella. Os dois estão sentados no sofá e ambos levantam a vista. Butch se 
aproxima de Beth e lhe dá um abraço. Beth pode sentir que a loira a observa 
atentamente, como se examinasse cada polegada de sua pessoa. Não obstante 
não há hostilidade nos olhos da loira. Simplesmente curiosidade e algo 
extranhamente parecido ao assombro. Butch as apresenta a ambas, e quando 
Beth pergunta onde está Wrath, lhe diz que está no refeitório. 


Beth atravessa o vestíbulo e seus pés se detêm quando vê um grupo de 
homens de aspecto letal sentados ao redor de uma mesa coberta de baixela de 
porcelana. A cena é completamente incongruente. Todos esses tipos duros 
vestidos de couro comendo com faqueiro de prata. Então vê ao Wrath. Está 
sentado na cabeceira da mesa. Quando a vê na porta, aproxima-se apressado a 
ela. Toma-a em seus braços e a beija com ternura. Beth é vagamente 
consciente de que cessou toda conversação na habitação e que os homens têm 
os olhos cravados nela. Wrath lhe pergunta como se sente em voz baixa e 
requer um pouco de tempo convence-lo de que esta bem. Pergunta-lhe se tem 
fome e ela responde que tem um desejo do mais estranho de chocolate com 
bacon. Ele sorri e lhe diz que irá à cozinha a lhe trazer um pouco de ambas as 
coisas. Separa-se dela e logo parece dar-se conta de que deve apresentá-la. 
Wrath assinala aos homens que estão sentados ao redor da mesa, lhe dizendo 
seus nomes e logo a apresenta. Depois de dizer seu nome, usa uma palavra que 
ela não reconhece e logo se dirige à cozinha. 


Beth lhe observa partir e então se ouve um estrondo na habitação 
quando os homens empurram para trás suas cadeiras e ficam de pé ao 
uníssono. As adagas aparecem em suas mãos e se dirigem para ela, em um 
movimento intencionado. Ela se assusta e retrocede para um canto. Quando 
está a ponto de gritar para chamar o Wrath, os homens se deixam cair sobre 
um joelho formando um círculo a seu redor, inclinando as cabeças ante ela, 
cravam suas adagas nas pranchas do piso de madeira a seus pés. Os punhos 
tremem pela força, as folhas brilham à luz das velas. Umm, encantada em 
conhece-los, também, diz-lhes fracamente. Para ouvir sua voz os homens 
levantam a vista para ela. Seus rudes rostos mostram reverência, seus olhos 
brilham com adoração. 


Na pior parte da cidade, Havers sente o amanhecer iminente e lhe 
preocupa perder sua determinação quando finalmente um lesser começa a lhe 
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seguir. Justo no momento em que o lesser está a ponto de atacar, Havers o 
detém lhe oferecendo informação sobre um grande guerreiro vampiro. O lesser 
se detém. Havers lhe faz notar, não sem razão, que ele é um peixe pequeno. Se 
o lesser quer apanhar a um vampiro de verdade, deve procurar reforços e 
dirigir-se ao outro lado da cidade. Havers lhe dá o endereço da casa do Darius, 
onde sabe que Marissa esteve reunindo-se com o Wrath. 


Enquanto isso, de volta na sala de estar, Butch e Marissa estão 
conversando quando ela diz que tem que ir-se. Por que, pergunta ele. E onde? 
Quando posso verte outra vez? Ela diz que não sabe. Podem almoçar? Jantar? 
O que vais fazer amanhã de noite?, pergunta-lhe ele. Marissa sorri um pouco. 
Parece-lhe gracioso que a persigam. Agrada-lhe. Considera que opções tem 
quanto a lugares onde reunir-se e se dá conta que, por estranho que pareça, 
ver-se com o humano na casa do Darius parece o adequado. Diz ao Butch que 
se reunirá com ele na noite seguinte. Então ele se oferece a levá-la a casa. Lhe 
diz que se levará a casa a si mesmo. Fica de pé, e esquecendo-se de que é um 
humano, se desmaterializa diante dele. 


Butch dá um salto no sofá. Olhe a seu redor. Lança-se para diante para 
apalpar o ar onde tinha estado ela. Agarra-se a cabeça com as mãos e decide 
que está perdendo o juizo. Nesse momento, aparecem Wrath e Beth na porta. 
Butch se dá a volta bruscamente, gaguejando. Beth lhe sorri, dá um passo 
adiante, e toma sua mão. Butch, tenho algumas coisas que te contar, diz. 


Quando se levanta o sol, o senhor X abre a academia de artes marciais. 
Ainda não chegou onde quer com a captura de vampiros. O que apanhou na 
noite anterior morreu muito rápido. O senhor X se conecta a Internet e há uma 
mensagem para ele. É do senhor C. O senhor X chama ao outro lesser, e 
quando pendura o telefone, está sonrindo abertamente. Nesse momento, Billy 
Riddle entra em seu escritório. Billy lhe diz que considerou sua oferta e que 
quer aceitá-la. O senhor X fica em pé e rodeia com o braço ao moço. É o 
momento perfeito, diz. Necessito algo de ajuda como um novo trabalho. Billy 
pergunta se sairão essa noite. O senhor X sacode a cabeça. Esta noite, devemos 
te iniciar, filho. Logo pode ir de caça. 


Essa tarde, Beth se vê acordada nos braços do Wrath e o encontra 
olhando-a fixamente com uma expressão séria. O que te passa, pergunta-lhe. 
Ele a beija brandamente. Diz-lhe que a ama. Que quer ser seu protetor. Seu 
guerreiro. Que quer estar com ela pelo resto de suas vidas. Lhe envolve com 
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seus braços e lhe diz que isso é exatamente o que tinha em mente. Ele sorri 
abertamente e diz que celebrarão a cerimônia logo que caia sol. Vamos nos 
casar?, pergunta ela. Ele assente e lhe diz que pedirá a Wellsie, a shellan do 
Tohrment, que traga um vestido para ela. Beth lhe diz que lhe ama e fazem 
amor. 


Essa noite, os irmãos se reúnen na mansão. Beth conhece a Wellsie, uma 
formosa ruiva, que lhe agrada imediatamente. Aparece Marissa e Beth se 
diverte por como O Durão parece sofrer um caso grave de amor a primeira 
vista em relação à delicada loira. Wrath decide celebrar a cerimônia abaixo em 
seu quarto e os homens trabalham para limpar a habitação de móveis. Beth e 
Wellsie ajudam ao Fritz a preparar a comida e Beth se maravilha do natural que 
lhe parece tudo. Sente como se fosse parte desta gente, embora seus costumes 
sejam um pouco estranhos. Quando esta levando um rosbife à mesa do 
refeitório vê ao Fritz vertendo uma bolsa grande de sal Morton em um prato de 
prata. Está a ponto de lhe perguntar para que é quando Wellsie lhe diz que 
chegou a hora de trocar-se. Na planta baixa os homens já estão preparados. 


Beth se veste com um comprido vestido branco e segue a Wellsie escada 
abaixo para o porão. Quando entra na antecâmara, vê que Wrath tem posta 
uma túnica negra de rasante e calças. Os homens estão colocados em fila, 
vestindo roupas similares com umas adagas de aspecto perigoso penduradas 
de cinturões enfeitados. Butch e Marissa também estão ali, ao igual a Fritz, O 
mordomo. Wrath lhe sorri desde detrás de seus óculos escuros. Tohrment se 
aproxima dela. Vamos tratar de falar a maior parte do tempo em português 
para que possa entendê-lo. Ela assente. Pede ao Wrath que se adiante e logo 
se dirige a ela. Este macho pede que lhe aceite como seu hellren, diz Tohrment. 
Tomará se for digno? Sim, responde ela, sonriéndo-lhe ao Wrath. Tohrment se 
volta para o Wrath. Esta fêmea considerará sua proposta. Porá-te a prova por 
ela? Farei-o, responde Wrath. Sacrificará-te por ela? Farei-o, repete Wrath. A 
defenderá daqueles que queiram lhe fazer dano? Farei-o, repete Wrath. 
Tohrment dá um passo atrás, sonrindo. Wrath a rodeia com seus braços e a 
beija. Beth o abraça e sente como se tivesse chegado ao lar. 


Mas então Wrath se aparta. Desabotoa o cinturão de sua túnica e a tira, 
revelando seu torso nu. Wellsie se coloca detrás de Beth e lhe sustenta a mão. 
Tudo vai estar bem, sussurra Wellsie. Simplesmente respira comigo e não se 
preocupe. Beth olha a seu redor alarmada enquanto Wrath se tira seus óculos 
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escuros e se ajoelha diante de seus homens. Fritz traz uma mesa pequena com 
uma jarra e a tigela de prata que lhe viu encher quando estava na planta alta. 
Tohrment se situa frente a Wrath. Qual é o nome de sua shellan? chama-se 
Elizabeth, diz Wrath. Tohrment desencapa sua adaga e se inclina sobre as 
costas nua do Wrath. Beth ofega e se equilibra para frente mas Wellsie a 
sujeita. Está se casando com um guerreiro, sussurra Wellsie. Assim é como 
fazem as coisas. Mas está mau, exclama Beth. Não quero que ele... Wellsie a 
interrompe. Lhe deixe conservar sua honra frente a seus irmãos, diz-lhe com 
obrigação. Ele te está entregando seu corpo. Agora é teu. Beth luta, repetindo 
que não precisa fazer isso para provar-se ante ela. Mas isto é o que ele é, diz 
Wellsie. Ama-lhe? Sim, diz Beth, fechando os olhos. Então deve aceitar seus 
costumes, replica Wellsie. 


Um a um, os homens do Wrath dão um passo à frente e lhe fazem a 
mesma pergunta antes de desencapar a adaga e inclinar-se sobre suas costas. 
Quando acabaram, Tohrment toma o tigela de sal e o toma na jarra. A derrama 
sobre as costas do Wrath e logo seca sua pele com um imaculado tecido 
branco. Tohrment toma o tecido, enrola-a, e a mete em uma caixa 
profusamente adornada. Coloca-se frente a Wrath. Levante-se, meu senhor, 
ordena-lhe. Wrath fica em pé e Beth vê um desenho em suas costas, à altura de 
seus ombros. Tohrment entrega ao Wrath a caixa e lhe diz: Leva isto a sua 
shellan como símbolo de sua força e sua valentia, assim ela saberá que é digno 
dela e que seu corpo é agora seu para ordená-lo. 


Wrath se dá a volta e cruza a habitação. Beth examina seu rosto com 
ansiedade. Parece estar perfeitamente. De fato, realmente resplandece de 
amor, seus pálidos olhos cegos brilham. Ele se deixa cair de joelhos, inclina sua 
cabeça, e sustenta em alto a caixa. Me tomarás como teu?, pergunta. Com as 
mãos trementes ela aceita a caixa e se sente aliviada quando ele fica de pé e a 
rodeia com seus braços. Aferra-se a ele com força enquanto outros irrompem 
em gritos de alegria e aplausos. Não quero voltar a passar por isso nunca, 
sussurra ela. Ele ri e lhe diz que melhor se prepar se por acaso tiverem filhos. 


As celebrações se prolongam toda a noite e Butch e Marissa passam o 
tempo falando. Quando o amanhecer se aproxima, estão no piso acima da 
casa, olhando os arredores. Marissa se dá a volta e lhe diz que deve ir-se. 
Sente-se mais relaxada com o humano e pensa que é muito atrativo. Butch se 
aproxima dela lentamente. Vê-se terrivelmente sério. Durante toda a noite ela 
teve a sensação de que ele esteve esforçando-se para que se encontre a gosto. 
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A mudança nele a intriga. O que ocorre?, pergunta. Quero te beijar, responde 
ele em voz baixa. Ela percebe seu desejo e sua contenção. Ansiosa mas sem 
sentir-se atemorizada, ela avança uns passos e sente como lhe põe as mãos 
brandamente sobre os ombros. Quando lhe roça os lábios com os seus os sente 
suaves e gentis. Ela fecha os olhos e se apóia nele. Um som, parecido a um 
grunhido de satisfação, retumba no peito dele. Ele aprofunda o beijo, 
deslizando a língua dentro de sua boca e acariciando a dela. Sente o calor de 
suas mãos na cintura, seu coração pulsando de forma firme e agitada contra o 
dela, seu corpo agitando-se grosseiramente mas mantendo-o controlado com 
firmeza. Ele se aparta e seus olhos lhe examinam o rosto como se temesse ter 
ido muito longe. Isso esteve bem?, pergunta brandamente. Ela sorri. foi 
formoso, responde. Uma fêmea não poderia pedir um melhor primeiro beijo. 


Os olhos do Butch brilham com surpresa. Marissa lhe rodeia o rosto com 
as mãos. Façamos-lo de novo, diz, lhe atraindo para ela. 


Beth e Wrath passam o dia seguinte dormindo depois de que seu 
mobiliário foi posto novamente no lugar. Essa tarde depois do pôr-do-sol, 
Wrath e os irmãos falam com o Butch, que lhes diz o que sabe a respeito da 
academia de artes marciais, que não é muito. Fica decidido que os irmãos 
sairão em grupo, infiltrarão-se no lugar, e atacarão. A pedido do Wrath, Butch 
concorda em ficar na casa com Beth e protegê-la. Wrath diz a Beth que só sairá 
para ocupar-se de alguns assuntos. Não quer preocupá-la, mas ela não é tola. 
Enquanto os homens se armam, ela tenta manter ao Wrath em casa. O que 
pode ser tão importante”, exige-lhe. Trata-se de algo relacionado com a morte 
de seu pai, diz ele. Devemos descobrir quem o fez. Seu pai merece ser vingado. 
Beth finalmente lhe deixa ir, mas fica preocupada. 


Nos subúrbios, o senhor X e Billy, que agora é conhecido como o senhor 
R, saem da granja do senhor X. O senhor C não aparece porque foi assassinado 
por outro lesser em uma briga territorial. Seu plano é manter sob vigilância a 
casa do Darius e esperar a que o legendário guerreiro vampiro que reside ali 
retorne ao amanhecer. O senhor X levou a rede e os dardos. Parece-lhe irônico 
estar indo à casa do guerreiro que ele fez voar em pedaços. Ele tinha assumido 
que, dado que o vampiro dono dessa casa tinha morrido, nenhum outro 
vampiro iria ficar ali porque o lugar era perigoso. Quando chegam, instalam-se 
fora da mansão. Suspeitam que os guerreiros vampiros saíram, mas parece que 
ao menos há uma fêmea ali dentro. 
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Dentro, Marissa chega e ela e Butch permanecem com Beth. Beth se 
sente como a terceira em discórdia e lhes pede que vão acima. Ela estará bem. 
Butch considera a idéia, e depois de comprovar portas e janelas e ativar o 
sistema de segurança, assente já que ele e Marissa permanecerão na salinha 
que está ao outro lado do vestíbulo. Isso é quão máximo está disposto a ceder. 
Beth se aconchega no sofá na sala de estar. 


O senhor R explora a casa com seus binoculos e vê a Beth. Esta vez vou 
apanhar a essa cadela, diz-lhe ao senhor X. Quero golpeá-la até que sangre. O 
senhor X o considera e sugere uma mudança no plano. Você gostaria de 
apanhá-la neste mesmo momento?, pergunta-lhe ao senhor R. 


Beth ouve que algo golpeia a janela. Aproxima-se e olha para fora. Não 
há ninguém ali. Um momento mais tarde, uma explosão faz cambalear a 
mansão. É jogada contra a parede. Quando Butch entra correndo à habitação, 
dois homens atravessam o oco que há onde estava a janela. Um deles se detém 
e dispara contra Butch. E o outro é Billy Riddle. 


Wrath e os irmãos estão lutando contra os lessers dentro da academia de 
artes marciais quando sente uma terrível sensação no centro do peito. Retira- 
se da batalha logo que pode e se desmaterializa para a mansão. Encontra-se 
com um caos. Butch está caído, o sistema de alarme está soando, Marissa está 
histérica, e Beth desapareceu. 


O senhor X e o senhor R chegam à granja com a Beth, atada de mãos e 
pernas. O senhor X está muito contente com o giro inesperado que tomaram as 
coisas. Ao ser uma fêmea, ela lhe oferece certas novas oportunidades de 
tortura. Além disso, o guerreiro virá atrás dela. É óbvio que ela dever ser sua 
esposa ou sua noiva ou sua irmã. Assim é um duplo troféu. Dois por um. 
Colocam-na dentro. 


Dado que Beth se alimentou dele, Wrath pode sentir onde está e se 
materializa frente à granja. Irrompendo pela porta, vence a ambos os lessers 
em uma luta feroz. Beth se libera de suas ataduras, e com uma força física que 
nunca teve antes, ataca ao Billy Riddle. Derruba-o e quando Wrath lhe lança 
uma adaga, apunhala ao Billy e ele se desintegra. Embora tenha vencido ao 
senhor X, Wrath está gravemente ferido. Beth corre a seu lado. Usando o 
telefone do Wrath, chama frenética ao celular do Butch, esperando que alguém 
atenda a chamada. 
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Responde Marissa. Quando ouve o que ocorreu ao Wrath, Marissa, que 
já chamou a seu irmão para que lhe ajude a tratar a ferida do Butch, pede ao 
Havers que vá com o Wrath. Quando seu irmão se recusa a olhá-la aos olhos, 
ela tem a terrível suspeita de que ele teve algo que ver com o ataque. Cheia de 
ira, enfrenta a ele e exige que ajude ao Wrath. Havers, que todo este tempo 
tem estado em conflito consigo mesmo pelo que tem feito, admite sua culpa e 
se desmaterializa para a granja. É evidente que Wrath está próximo à morte e a 
única esperança é que se alimente. Havers começa a enrolar a manga quando 
Beth lhe separa do caminho. Usa seu pulso diz-lhe Havers. Wrath finalmente 
toma o sangue de Beth e se estabiliza o bastante para lhe colocar em um carro. 
Têm que levá-lo, porque ele é incapaz de projetar-se a si mesmo. É muito 
perigoso ficar na casa do Darius e está a ponto de amanhecer. Decidem ir à 
casa do Havers. Fazem falta os dois para levar ao Wrath até o laboratório. 


Depois de um comprido dia de angustiosa espera, Wrath recupera o 
conhecimento. Enquanto Beth lhe abraça e chora, pela primeira vez ele odeia 
sua existência como guerreiro. Agora que Beth é sua esposa, não quer que 
esteja exposta à violência. Abraçam-se o um ao outro até que Havers entra no 
laboratório com a Marissa. Havers parece estar agonizando e admite ante o 
Wrath o que fez. Oferece-se a aceitar a vingança do Wrath em um ritual que 
dará como resultado a morte do Havers. Wrath se nega. Agora estão em paz, 
por tudo o que Wrath fez a Marissa durante todos esses anos. 


Quando os irmãos aparecem na casa do Havers, Wrath e Beth aceitam 
um convite para ir à casa do Tohrment e Wellsie assim Wrath pode terminar de 
recuperar-se. Wrath está ainda muito fraco para desmaterializar-se, assim 
Beth, Butch e Marissa decidem lhe conduzir para ao oeste. Enquanto circulam 
pela estrada, Beth sorri a seu marido vampiro, pensando em que ela tinha 
pedido uma aventura. E foda, olhe o que tinha conseguido. 


Epílogo 


Um mês mais tarde, no rancho que Tohrment e Wellsie têm no Colorado, 
os irmãos estão na sala de comando preparando-se para sair de caça. Wrath 
assumiu seu papel como líder dos irmãos e aceitou sua posição como Chefe de 
sua raça. Os vampiros começaram a vir a ele, a lhe pedir que resolva disputas e 
abençoe a seus filhos, deveres tradicionais do Chefe que não foram atendidos 
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da morte do pai do Wrath. Beth se está adaptando a seu papel como uta- 
shellan do Chefe. Butch e Marissa são felizes, mas continuam lutando com as 
implicações de sua mortalidade. 


Enquanto os irmãos se preparam para sair, Wrath franze o cenho quando 
vê a Beth com uma adaga. O que está fazendo”, pergunta-lhe. Vou contigo, diz 
ela. Por que?, exige ele. Para brigar, responde ela. OH, não, não o fará, replica 
Wrath, porque lhe proíbo que lute. Beth levanta o queixo. Desculpa? Me o 
proíbes, diz. Quando os dois se enfrentam, os irmãos saem precipitadamente 
da habitação. 


Ao outro lado da porta, os irmãos escutam vozes furiosas um pouco 
amortecidas. Quem crê que vai ganhar esta vez?, pergunta Tohrment. Os 
irmãos fazem suas apostas. A porta se abre. Sai Wrath com aspecto feroz e 
ficando a jaqueta de couro. Um momento depois, aparece Beth, levando duas 
pistolas e uma adaga. Ela está sonrindo. Quando os irmãos riem, Wrath rodeia 
a Beth com o braço e a beija. Nenhum parece muito surpreso, diz a seus 
irmãos. Sim, bom, responde Tohrment. Todos apostamos por ela. 


Juntos, Wrath e Beth desaparecem na noite. 
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Cenas Eliminadas 


A imensa maioria do que vejo em minha mente está costuma sair nos 
livros... motivo pelo qual as novelas da Irmandade são tão extensas! E na maior 
parte do tempo, se eliminar algo, uso-o em outra parte. Entretanto, há cenas 
que deixei que lado, e a seguir incluí algumas delas com comentários. 


Recortei isto do princípio de Amante Desperto, devido a problemas de 
longitude. Eu realmente gosto da cena e desejaria ter desenvolvido mais, como 
começo de um novo argumento secundário que implicava aos recrutas. Ao lê-lo 
outra vez, recordou-me quão longe chegou John... E neste ponto da série, 
apenas estava começando a conhecer todos os irmãos e tinha muito que 
aprender a respeito de seu novo mundo. 


De pé no ginásio do centro de treinamento, esperando ombro a ombro 
com os outros recrutas a ordem seguinte de posição de jujitsu, John estava 
moído. Seu cérebro era como um quadro em branco de puro esgotamento e 
tinha o corpo dolorido. Se sentia como se lhe tivessem quebrado 
completamente e lhe tivessem abandonado lhe acreditando morto. 


Bem, isso já era um pouco melodramático. Mas não muito. 


A aula tinha começado como de costume às quatro da tarde, mas 
tiveram que compensar o tempo que tinham perdido na noite anterior. Assim 
em vez de concluir às dez em ponto, agora eram perto das duas da madrugada 
e ainda lhes seguiam pondo a prova. 


Os outros meninos também pareciam cansados, mas John era 
malditamente consciente que ninguém estava tão feito pó como ele. Por 
alguma razão, seus companheiros de classe suportavam o treinamento melhor 
que ele. 


Havia alguma razão? Cristo, sabia porque. Não só tinha que trabalhar 
mais duro em tudo porque era um torpe sem coordenação, mas sim depois de 
todas essas visitas-a-seu-ultimo-pesadelo com o terapeuta, não tinha 
conseguido dormir, assim já na entrada estava aturdido e fora de si. 
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Diante deles, Tohr dirigia um duro olhar à fila. Vestido com moletom de 
nylon negro e uma camiseta sem mangas, o irmão era a viva imagem de um 
sargento de instrução, com o corte de cabelo militar e os olhos azuis agudos 
como navalhas. John tentava endireitar-se, mas suas costas se negavam a ficar 
em posição firme. Estava totalmente sem energia. 


— Isso é tudo por hoje —ladrou Tohr. Quando os recrutas se encolheram, 
franziu o sobrecenho—. Alguma ferida sobre a que não esteja informado? — 
Quando ninguém falou, o irmão olhou ao relógio que estava montado em uma 
jaula de aço na parede de concreto—. Recordem que manhã começamos a 
meio-dia e continuaremos até as oito da tarde em vez cumprir com nosso 
horário habitual. Vão às duchas. O ônibus estará preparado em quinze minutos. 
John, posso falar contigo um minuto? 


Enquanto todos os outros arrastavam seus doloridos traseiros através 
dos colchonetes azuis para o vestuário, John permaneceu atrás. E disse uma 
pequena oração. 


As viagens no ônibus de ida e volta ao centro de treinamento eram um 
inferno. Num dia bom, nenhum dos outros recrutas lhe dirigia a palavra. Em 
um mau dia... desejava o tratamento do silêncio. Assim embora lhe fizesse um 
covarde, em certo modo esperava que Tohr lhe dissesse que podia ficar e 
trabalhar no escritório ou algo assim. 


Tohr esperou até que a porta de aço se fechou com um som metálico 
antes de transformar-se de sargento a pai. Pondo uma mão no ombro do John, 
disse brandamente: 


—Como vai, filho? 


John assentiu com a cabeça vigorosamente embora seu evidente estado 
de pano de chão o dissesse virtualmente tudo. 


— Escuta, a Irmandade se atrasou na saída desta noite, assim devo ir 
agora mesmo a patrulhar. Mas falei com o Butch. Há dito que se quiser poderia 
passar um momento com ele. Se gostar pode se dar uma ducha no Pit e ele 
pode te levar pra casa mais tarde. 
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Os olhos do John lhe saíram das órbitas. Passar um tempo com o Butch? 
O que era, como absolutamente, puta merda. Homem... falando de orações 
escutadas. Justo dois dias antes o tipo tinha ido, lhes havia dado uma aula 
genial de medicina legista, e tinha conseguido que todos os recrutas 
decidissem querer ser polis de homicídios como ele. 


Passar tempo com ele... além de não ter que tratar com o Expresso ao 
Inferno de Hades para voltar para casa. 


Tohr sorriu. 

— Então devo tomar isso como um sip, verdade? 
John assentiu. E seguiu assentindo. 

—Sabe como chegar? 

Mesmo código? gesticulou John. 


—Sip. —Tohr lhe apertou o ombro, a grande palma transmitindo toda 
classe de calor e apoio—. Cuide-se, filho. 


John se largou para o vestuário e por uma vez não vacilou ao entrar no 
labirinto quente e úmido de armários metálicos e hierarquia social. Como de 
costume, não fez contato visual com ninguém em seu caminho para o número 
dezenove. 


Que curioso, tanto seu armário como ele estavam atrás e ao fundo. 


Quando agarrou a mochila e a atirou sobre o ombro, Blaylock, o ruivo, 
que era um dos únicos dois que não lhe enchiam de insultos, franziu o cenho. 


—Não vai se trocar pra subir ao ônibus? —perguntou-lhe enquanto se 
esfregava o cabelo com uma toalha. 


John não pôde evitar sorrir enquanto sacudia a cabeça e se voltava. 


O qual supôs, obviamente, que Lash se interporia em seu caminho. 
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— Parece que vai perseguir à Irmandade. —O tipo loiro se abotoou com 
grande trejeito a correia de um grande relógio de diamantes que era do “Jacob 
& Cia”, já sabe—. Aposto que vai tirar brilho às adagas pra eles. O que vais usar 
em suas adagas, John? 


O impulso de lhe levantar o dedo médio foi tão forte, que John 
efetivamente levantou a mão, mas Cristo, não queria jogar a trocar insultos 
com o imbecil. Não quando estava destinado ao Pit e livre do ônibus. Lhe 
dando as costas, tomou o caminho comprido para sair do vestuário, 
percorrendo outro corredor de bancos e armários para evitar o conflito. 


— Divirta-se, Johnny —gritou Lash—. OH e no caminho passe pela 
habitação de equipamentos. Pelas joelheiras. 


Enquanto a risada ressonava, John abriu a porta e se dirigiu ao escritório 
do Tohr... pensando que daria qualquer coisa pra Lash sentisse na própria 
carne o que se sentia quem se metessem contigo. 


Ou possivelmente que fosse esmurrado até a submissão. 


Atravessar a parte traseira do armário de fornecimentos do Tohr e sair 
ao outro lado no túnel subterrâneo era como sair à luz do sol: um alívio 
ressonante. Certo, que só tinha dez horas de liberdade frente a ele, mas isso, 
nas circunstâncias corretas, era toda uma vida. 


E estar com o Butch era definitivamente a evasão que necessitava. 


John caminhou rapidamente para a casa principal, e se deteve quando 
chegou à escada que se dirigia ao vestíbulo. Tohr havia dito que para ir ao Pit 
teria que seguir outros cento e quarenta metros mais... assim continuou. 
Quando encontrou outro conjunto de escada, sentiu-se aliviado. O túnel era 
seco e estava tenuamente iluminado, mas não gostava de estar sozinho. 


Pondo o rosto dentro do raio de registro da camera, pressionou o botão 
de chamada e resistiu o impulso de saudar como um idiota. 


—Hey, homem. —A voz do Butch que vinha do intercomunicador era 
clara como um sino—. Me alegro de que chegasse. 
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A fechadura saltou e John subiu a escada rapidamente. Butch estava de 
pé na porta que havia ao final das escadas com um roupão negro e dourado. 


O tipo tinha a melhor roupa que John ja tinha visto. Tinha dado aulas 
com um traje de raia diplomática que parecia tirado de uma revista. 


—Pode utilizar meu quarto de banho para tomar uma ducha, porque 
meu companheiro de habitação, tem a noite livre e, está microadministrando 
essa cavanhaque que tem. 

—Sim, sim, que seja, poli —disse uma profunda voz masculina. 

—Sabe que é verdade. Sofre do TOB... —Butch lhe olhou—. Isso deveria 
ser Transtorno Obsessiva de Barba. Olhe, escuta, J-man, me ia à cidade, te 


parece bem? 


John adorava quando Butch lhe chamava de J-man. E realmente adorava 
quando lhe convidavam a ir a algum lugar com um tipo como ele. 


Enquanto assentia, Butch sorriu. 

— Genial. Vou fazer outra tatuagem. Tem alguma? 
John negou com a cabeça. 

— Possivelmente queira fazer uma. 


Uma tatuagem. Com o Butch? Homem, essa noite tinha bom aspecto. 
Enquanto John assentia, Butch sorriu e passeou a vista pelo lugar. 


— Alguma vez já esteve em nossa casa, John? 


Quando John negou com a cabeça, o poli lhe deu um rápido percurso, e 
ficou claro que o Pit era uma central varonil. Não havia muitos móveis, mas 
havia muitas bolsas de ginásio, e uma legião de garrafas de escocês e vodca. A 
mesa de futbolín era simplesmente o detalhe perfeito. Assim como a enorme 
televisão de alta definição e o incrível banco de computadores que havia na 
sala de estar. O lugar também cheirava genial, toda fumaça, couro e after- 
shave. 
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Butch se dirigiu ao lobby. 
—Esse é o dormitório do V. 


John jogou uma olhada através da porta e viu uma cama imensa com 
lençóis negros e nenhuma cabeceira. Por toda parte havia armas e livros 
grossos, como se fosse uma espécie de biblioteca tomada por um esquadrão de 
marinha. 


—E este é o meu. 


John entrou em um dormitório menor... que estava abarrotado de roupa 
masculinas. Os trajes e as camisas penduravam de cabides com rodinhas. Havia 
gravatas e sapatos por toda parte, e ainda por cima da cômoda havia 
facilmente cinquenta pares de abotoaduras. Era como estar no interior de uma 
loja. Uma loja muito, muito cara. 


—O quarto de banho é todo seu. Há toalhas limpas atrás do lavabo. — 
Butch tomou um pequeno copo de cristal com escocês do criado mudo e o 
levou aos lábios—. E também deveria pensar nessa tatuagem. O lugar onde vou 
é de primeira categoria. Tingirão-lhe bem. 


—Hey poli está tratando de corromper a um jovem? 


John olhou para a porta. Na soleira havia um homem imenso com 
cavanhaque e tatuagens no rosto. Tinha um par de calças de couro, uma 
camiseta negra e uma luva em uma mão, seus olhos eram de um branco 
diamantino igual a um husky siberiano e os bordas ao redor das íris eram súper 
azuis. 


Ao olhá-lo fixamente, ao John veio uma palavra à mente: Einstein. O tipo 
gotejava coeficiente intelectual... era pelos olhos, esses penetrantes e frios 
olhos. 


— Este é meu companheiro de habitação, Vishous. V, este é John. 


—O que há? Ouvi muito a respeito de ti. —O tipo lhe ofereceu a palma e 
John a apertou. 
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—E quanto à tatuagem —disse Butch—, tem idade. Correto? Vintealgo. 


— Deveria esperar. —V se girou para o John e começou a falar por sinais. 
Perfeitamente. Se for com um humano para te fazer uma antes de sua 
transição, vai se distorcer quando passar pela mudança. Logo desaparecerá 
progressivamente em um mês ou dois. Entretanto se esperas, te farei a 
tatuagem que queira e o farei de forma que seja permanente. 


John só pôde piscar. Logo deixou cair a mochila e gesticulou. 

Uau. É surdo? 

Nop. Ouvi dizer ao Tohr que assim era como se comunicava, assim que a 
outra noite o aprendi por conta própria. Imaginei que cedo ou tarde nos 
encontraríamos. 

Como se aprender um idioma inteiro não levasse um esforço notável. 

— Ouça, estou-me sentindo um pouco excluído aqui. 


—Só lhe dava ao homem um pequeno conselho. 


John assobiou para chamar a atenção do V. Poderia lhe perguntar ao 
Butch o que vai tatuar? 


—Boa pergunta. Poli, o que vai te fazer esta noite? Um barbante em seu 
cú? 


—Vou acrescentar algo a uma velha. —Butch foi para o armário e abriu 
as portas, tirou-se a bata ficando só com um par de bóxer negros—. O que me 
ponho... 


John tratou de não ficar olhando fixamente mas falhou. O poli tinha um 
físico trabalhado. Ombros grandes. Grossos músculos em forma de leque 
estalavam em sua coluna vertebral. Os braços estavam esculpidos. Não era tão 
imenso como um vampiro como Tohr, mas era facilmente um dos maiores 
humanos que John ja tinha visto. 
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E ao longo de toda a parte baixa das costas tinha uma tatuagem. Feito 
em tinta negra, a pauta geométrica abrangia muito espaço. Era uma série de 
linhas... não, era uma coisa numérica. Grupos de quatro linhas com uma barra 
diagonal. Tinha cinco e uma linha solitária. Vinte e seis. 

V assinalou a mochila do John. 


—QOuça, menino, sua mochila está jorrando. Tem xampu ou alguma 
merda dessas aí dentro? 


John sacudiu a cabeça e logo franziu o cenho quando viu a mancha em 
uma das esquinas. Aproximou-se e abriu o zíper. Havia algo em sua roupa, algo 
branco, opaco... 

—Que demônios é isso? —disse V. 


OH, Deus... Havia alguém...? 


Butch apartou ao John de uma cotovelada, colocou a mão dentro da 
substância, logo levantou os dedos e os levou ao nariz. 


— Condicionador. Condicionador de cabelo. 
—Melhor isso que do que o pensei que era —murmurou V. 
Butch elevou os olhos cor avelã. 


—É teu, J-man? —Quando John sacudiu a cabeça, o poli perguntou— 
Tem problemas na escola que não quer dizer? 


A expressão do homem era ameaçadora, como se estivesse preparado 
para ir à caça de quem quer que estivesse fodendo ao John e a suas coisas para 
cravá-los contra o chão como se fosse um pau estendido. E por um momento, 
John se entreteve com uma pequena e feliz imagem do Butch entregando ao 
Lash uma boa e logo colocando ao tipo em um armário. 


Mas não tinha nenhuma intenção de que outra pessoa resolvesse seus 
problemas. 
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Quando negou com a cabeça, Butch entrecerrou os olhos e olhou ao V. 
Quem assentiu uma vez. 


Logo Butch foi todo sorrisos, assumindo uma atitude absolutamente 
despreocupada 


—Chamarei o Fritz e ele limpará sua roupa. E não se preocupe, lhe 
encontraremos algo que te pôr esta noite. Não há nenhum problema. 


John olhou a V, sem engolir o não-passa-nada na expressão do poli. 
Diga a ele que não é nada. Diga-lhe que posso me arrumar isso sozinho. 
V só sorriu. 

— Butch já sabe, verdade poli? 

— Que não passa nada e que ele se ocupará disso? Sim, sei, J-man. 
Pensei que não compreendia a linguagem de sinais. 

Butch sacudiu a cabeça. 


—Sinto muito, ainda não aprendi a ler as mãos. Mas conheço os imbecis, 
filho. Como hei dito, não se preocupe por nada. 


O homem manteve o sorriso e a expressão inteiramente agradável. 
Como se fosse desfrutar ao chegar ao fundo do problema. 


John olhou a V procurando ajuda. Mas o vampiro só cruzou os braços 
sobre o peito e voltou a assentir em direção ao Butch. Totalmente de acordo 
com o plano. 


Qualquer que fosse o plano 


OH, merda. 
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A cena seguinte não é realmente uma cena eliminada, a não ser algo que 
editei muito no processo de revisão de Amante Desperto, em sua maior parte 
porque eu não gostava do que transmitia. Definitivamente, pensei que 
resultava muito duro para ser a despedida de Z e Bella, mas agora eu gostaria 
de ter ficado com o que vi em minha mente. Penso que a cena no livro impresso 
foi boa, mas que esta é melhor: 


Bella empacotou suas coisas em menos de dois minutos. Para começar 
não tinha muito, e o pouco que tinha o tinha deslocado da habitação de Z na 
noite anterior. Fritz viria por suas coisas logo e as levaria a casa do Havers e 
Marissa. Então aproximadamente em outra hora se desmaterializaríia para lá 
pra encontrar-se com o Rehvenge. E um guarda. 


Dando um passo ao interior do quarto de banho pouco iluminado, 
acendeu as luzes sobre o lavabo e comprovou duas vezes a bancada para 
assegurar-se de que o tinha tudo. Antes de afastar-se, olhou-se no espelho. 


Deus, tinha envelhecido. 


Sob o raio de luz, levantou o cabelo apartando-o do pescoço e girou a um 
lado e a outro, tentado encontrar um modo de ver seu verdadeiro eu. Quando 
se rendeu depois de Deus sabe quanto tempo, deixou que o peso caísse e... 


Zsadist apareceu detrás dela, nas sombras, materializando-se no fino ar, 
obscurecendo ainda mais a escuridão com sua roupa negra, suas armas e seu 
humor. 


Ou talvez tinha estado ali todo o tempo e só agora tinha decidido 
revelar-se. 


Retrocedeu tropeçando, golpeando o quadril com uma das paredes de 
mármore. Enquanto amaldiçoava e se esfregava o lugar dolorido, revisou todo 
seu vocabulário em busca de todas as maneiras de lhe dizer que se fosse ao 


inferno. 


E logo lhe cheirou. Seu aroma vinculante era poderoso. 
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Z permaneceu em silêncio, mas não tinha necessidade de dizer muito. 
Ela podia sentir seus olhos. Podia distinguir o resplendor dourado no canto em 
que estava. 


Sabia exatamente porque a olhava fixamente. E não podia acreditar. 
Bella retrocedeu ainda mais, até que golpeou a porta da ducha. 


—O que quer? 


Palavras equivocadas, pensou, quando ele deu um passo para a zona 
iluminada. 


Quando viu seu corpo, lhe afrouxou a mandíbula. 

— Quero aparear-me —disse em voz baixa. E estava mais que preparado. 

— Crê... Cristo, pensa que faria contigo agora? Está louco. 

—Não, sou um psicótico. Pelo menos, esse é o diagnóstico clínico. — 
Enquanto se tirava a capa das adagas, a porta se fechou detrás dele e a 
fechadura girou. Porque ele o dispôs com sua mente. 


— Vais ter que me forçar. 


—Não, não o farei. —As mãos foram para a pistolera que tinha nos 
quadris. 


Bella olhou fixamente o que estava esticando sua roupa de couro. E o 
desejou. 


Deus, desejava que a sujeitasse e não lhe desse opções. Dessa forma, 
poderia ver-se absolvida do que estava a ponto de fazer e odiá-lo mais 


profundamente. Poderia... 


Z avançou até que esteve justo diante dela. No tenso silêncio que se 
estendia entre eles, o peito dele subia e baixava. 


— Sinto ser um bastardo. Já não estaria te pressionando para que vá com 
o Phury se não pensasse que é o correto para ambos. 
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— Está se desculpando só porque neste momento quer estar comigo? 

—Sim. Mas de todos os modos é verdade. 

— Assim se agora não estivesse excitado, simplesmente me deixaria ir? 

— Pensa nisto como um adeus, Bella. A última vez. 

Fechou os olhos e sentiu o calor que emanava dele. E quando pôs as 
mãos sobre ela, não saltou. Quando sua palmas lhe fecharam sobre a garganta 
e lhe inclinaram a cabeça para trás, abriu a boca porque tinha que fazê-lo. 

Ou ao menos, isso foi o que disse a si mesmo. 

A língua de Z se introduziu nela enquanto seus quadris se encontravam 

contra seu baixo ventre. Enquanto se beijavam se ouviu o som de tecido 


rasgando-se... a camisa, quando ele a rasgou pela metade. 


—Zsadist —disse com voz rouca quando foi para o botão de seu jeans—. 
Para. 


— Não. 

A boca desceu para seu seio e as calças caíram ao chão, logo a levantou e 
a levou para a bancada. Agora ronronava profundamente enquanto forçava a 
seus joelhos a separar-se com a cabeça e se ajoelhava ante ela, com os olhos 
fixos em seu sexo. 

Inteirando-se exatamente de quão excitada ela estava. 

Bella pôs as mãos entre ele e seu destino. 

—Zsadist, se fizer isto, nunca te perdoarei. 

—Posso viver com isso. —aApartou-lhe os braços facilmente, lhe 
apanhando os pulsos—. Se isso significar que posso estar contigo esta última 


vez. 


— Porque infernos se importa tanto? 
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O tirou de suas mãos para frente, lhes dando a volta para que estivessem 
de barriga para cima. Olhou fixamente para baixo e sacudiu a cabeça. 


—Phury não se alimentou de ti. Não tem marcas no pescoço. Seus 
pulsos. 


— Ainda há tempo. 

— Disse que não pudeste suportá-lo. 

Genial, era a última coisa que necessitava que Zsadist soubesse. 

—E este é meu castigo? —disse ela amargamente—.. vais forçar-me... 

Z se mergulhou nela, a boca indo diretamente a seu centro. Por toda sua 
atitude exigente, esperava que a comesse, mas em troca, as suaves carícias de 
seus lábios foram tão amorosas que lhe encheram os olhos de lágrimas. 
Quando lhe soltou as mãos, tinha as bochechas molhadas e se aferrou a sua 
cabeça, atraindo-o ainda mais perto. 

Seus olhos se elevaram cravando-se nela enquanto chegava ao clímax 
contra sua língua, olhando-a como se estivesse acumulando preciosas 
lembranças. 

—hMe deixe te levar a cama. 

Ela assentiu enquanto ele subia por seu corpo e lhe enterrava os lábios 
brilhantes no pescoço. Quando a arranhou com suas presas teve um 


momentâneo brilho de esperança. Possivelmente finalmente se alimentasse... 


Mas então a levantou e abriu a porta com a vontade... e a paixão a 
abandonou. Ela se ia. E ele não ia deter-la. 


Tampouco ia tomar sua veia agora. 
Ele sentiu a mudança nela imediatamente. 


— Aonde vai? 
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—A nenhuma parte —sussurrou enquanto a tombava na cama—. Não 
vou a nenhuma parte. 


Z se deteve, abatendo-se sobre ela, ao bordo do precipício. Mas logo 
abriu o zíper, deixando livre sua imensa ereção. Enquanto se içava sobre ela, 
com as calças ao redor das coxas, ela girou o rosto. 

Apartou-lhe o cabelo com uma carícia de suas mãos. 

— Bella? 

—Faz-o e logo deixe-me ir. 

— Abriu as pernas mais amplamente para acomodá-lo, e quando a ereção 
golpeou seu centro, ele gemeu, e mudou seu centro de gravidade de um 
puxão. Quando não a penetrou, ela fechou os olhos. 

— Bella... 

—Estenderia a mão e te meteria dentro de mim, mas ambos sabemos 
que não pode suportar que te toque. Ou quer que me ponha em quatro patas? 
Para que seja mais anônimo. Dessa forma apenas se inteiraria do que está 
fodendo. 

— Não fale assim. 

—Porque não? Inferno, nem sequer está nu. O que estranha é que isto 
esteja acontecendo em realidade. Agora que sabe como agradar a ti mesmo, 
não precisa ter a uma fêmea. —Lhe quebrou a voz—. Certamente não me 
necessita. 

Houve um comprido silencio. Ela ouviu um sussurro. E logo ele a mordeu. 

Zsadist afundou suas presas profundamente e tremeu ante a primeira 
corrente de sangue de Bella. A riqueza, a textura densa e celestial lhe alagou a 


boca e quando tragou, cobriu-lhe a parte posterior da garganta. 


Não pôde deter-se. 
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Quando decidiu tomar sua veia, se havia dito que se permitiria só um 
único e grande gole, mas uma vez que começou não pôde romper a conexão. 
Em vez disso, tomou-a nos braços e a fez rodar a um lado para poder curvar-se 
melhor a seu redor. 


Bella o embalou estreitamente e estava seguro enquanto lhe sustentava 
de que estava chorando novamente porque sua respiração era áspera. 


Lhe acariciando as costas nua, colocou-lhe os quadris entre os seus, 
querendo consolá-la enquanto tomava dela e pareceu acalmar-se. Embora não 
lhe ocorreu o mesmo. Seu membro clamava, tinha a ponta a ponto de explodir. 


—Tome —gemeu ela—. Por favor. 
Sim, pensou ele. Sim! 


Exceto que, OH Deus, não podia deixar de beber a tempo suficiente para 
entrar nela: a força que se vertia nele era muito aditiva e a resposta de seu 
corpo era muito incrível. Enquanto se alimentava, sentia os músculos unir-se, 
formando uma malha de aço sobre o esqueleto de ossos que se ia 
fortalecendo. Suas células estavam absorvendo os nutrientes essenciais dos 
que as tinham privado durante um século e imediatamente os punham em uso. 


Finalmente por temor a tomar muito e matá-la, Z se forçou a soltar a 
garganta de Bella, mas lhe agarrou pela parte posterior da cabeça e lhe 
empurrou para baixo. Durante um momento lutou contra o impulso, mas logo 
grunhiu, e o som soou alto e profundo como o de um Mastim. Levantando-a e 
torcendo-a bruscamente a recolocou e apanhou o outro lado de seu pescoço, 
mordendo com força. Então se trepou sobre ela, apanhando-a debaixo dele, o 
aroma vinculante emanou dele feito ondas. Era como o animal que permanecia 
sobre sua presa enquanto se alimentava, tinha os braços um pouco arqueados 
e dobrados enquanto se sustentava sobre ela e as coxas abertas sobre a parte 
inferior do corpo de Bella. 


Quando acabou jogou a cabeça para trás, respirou fundo, e rugiu o 
suficientemente forte como para que tremessem as janelas, seu corpo se 
retorcia com a classe de poder que tinha conhecido muito tempo atrás, e só 
das vezes que lhe tinham forçado vilmente a alimentar-se da Ama. 
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Zsadist olhou para baixo. Bella sangrava das duas feridas que lhe tinha 
feito, mas tinha os olhos brilhantes e o inconfundível aroma do sexo feminino 
emanava dela. Lambeu ambos os lados da garganta e a beijou, introduzindo-se 
em sua boca, tomando, dominando o que era seu... marcando-a agora não só 
com seu aroma a não ser com sua vontade. 


Estava bêbado dela, ávido e necessitado. Ele era um buraco escuro e 
vazio que tinha que ser preenchido. Ele era um poço seco, ela era a água. 


Z se levantou e se tirou bruscamente a camisa. Olhando-os mamilos, 
introduziu os mindinhos nos piercings e os puxou. 


—Me chupe —disse—. Como fez antes. Já. 


Bella se incorporou, estendendo as mãos sobre seu ventre enquanto ele 
se deixava cair de costas na cama. Quando esteve tendido, ela se arrastou 
sobre seu peito, pondo a boca justo onde ele desejava. Quando tomou um dos 
aros, ele voltou a rugir, sem lhe importar uma merda se alguém da casa lhe 
ouvia. 


Tinha intenção de ser tão ruidoso como desejasse. Foder, planejava jogar 
a maldita porta abaixo a gritos. 


Enquanto ela chupava, ele se tirou as calças de couro e estirando-se para 
baixo, acariciou-se a si mesmo. Queria sentir a boca dela ali, mas como se 
sentia tão impetuoso não queria forçá-la. 


Mas ela sabia o que queria. Sua mão substituiu a dele sobre seu pênis e 
começou um ritmo que quase o mata. Deslizava-a de cima abaixo por seu 
membro, deslizando-a uma e outra vez sobre a cabeça, enquanto lambia e 
rebocava seu mamilo. Tinha todo o controle e jogava duramente com ele, e lhe 
encantava, adorava o sufoco, os suores, a agonia de querer gozar-se e ao 
mesmo tempo não querer que se detivesse nunca. 


—0OH, sim, nalla... —Colocou a mão entre seu cabelo, ofegando—. Me 
acaricie. 
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E então ela desceu pelo peito até o ventre. Devido ao sentimento de 
antecipação se mordeu o lábio inferior tão forte que degustou seu próprio 
sangue. 

—Parece-te bem que o faça? —perguntou-lhe. 

—Se não se importa... —Ela o cobriu com seus lábios—. Bella. 

Sua boca era gloriosa. Molhada e quente. Mas dessa forma não ia durar 
mais de trinta segundos. Incorporou-se e tratou de lhe tirar a cabeça de seu 
regaço, mas lutou contra ele. 

—Vou gozar... —gemeu—. OH, Deus... Bella, para, vou go... 

Ela não o fez. E ele... 

A primeira convulsão o golpeou pela metade tão duramente que caiu 
contra o colchão. A segunda lhe levantou os quadris, empurrando-o mais para 
dentro de sua boca. E a terceira o levou a céu. 

Logo que pôde recuperar-se, estirou-se para ela, aproximando sua boca a 
dele. Saboreou seu próprio aroma vinculante em seus lábios e língua e gostou 
que estivesse ali. 

Deleitou-se com ele ali. 

Rodou sobre ela. 

— Agora é seu turno. Outra vez. 


— Está bem? — disse Zsadist um momento mais tarde. 


Bella abriu os olhos. Z estava convexo a seu lado com, a cabeça apoiada 
no braço flexionado. 


Deus, doía-lhe o pescoço e igual em seu interior. Mas a glória sensual 


que tinha liberado valia os rangidos e gemidos. Zsadist a tinha amado 
duramente, como sempre tinha desejado que fizesse. 
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—Bella? 
—Sim. Sim, estou. 
— Disse que não queria ser vingada. Ainda segue sustentando o mesmo? 


Cobriu-se os seios com as mãos, desejando que a vida diária tivesse 
permanecido afastada um pouco mais. 


—Não posso suportar a idéia de que saia e lhe machuquem por minha 
causa. 


Quando não disse nada, ela se estirou e lhe tocou a mão. 


—Zsadist? O que estas pensando? —O silêncio continuou e continuou 
até que ela não pôde suportá-lo mais. — Me fale... 


— Te Amo. 
—O que...? —Ela respirou. 


—Me ouviste. E não vou dizer outra vez. —Se levantou, agarrou as calças 
de couro e os pôs. Logo entrou em quarto de banho. Retornou pouco depois 
completamente armado com as adagas no peito e a pistolera grampeada ao 
redor dos quadris. 


— Assim que isso é o mau, Bella. Não posso deixar de caçar ao lesser que 
te fez essas coisas. Nem aos bastardos com os que trabalha. Não posso. Assim 
embora fosse uma criatura perfeita como Phury, embora me pudesse arrumar 
isso para fazer esses movimentos suaves e refinados como a merda, inclusive 
embora não envergonhasse a sua família, não poderia estar contigo. 


— Mas se você... 


— Levo a guerra no sangue, nalla, assim inclusive se não tivesse resultado 
fodido no passado, igualmente precisaria estar no campo de batalha lutando. 
Se ficar contigo, vai querer que seja um homem diferente do que sou e não 
posso me converter na classe de hellren que vais necessitar. Ao final minha 
natureza nos explodiria na cara a ambos. 
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Ela se esfregou os olhos. 

— Seguindo essa lógica, porque pensa que poderia estar com o Phury? 

— Porque meu gêmeo está se esgotando. Está se cansando. Sou parte da 
razão, mas acredito que teria acontecido de todos os modos. Gosta de lhes dar 
aula aos recrutas. Posso ver-lo treinando a jornada completa e vamos 
necessitar isso. Essa seria uma boa vida para ti. 

Bella deixou cair as mãos com ira e lhe olhou enfurecida. 

— Realmente necessito que pare de falar sobre o que pensa que seria 
melhor para mim. Não estou nada interessada em suas teorias a respeito de 
meu futuro. 

— Bastante justo. 


Olhou-lhe fixamente, centrando-se na cicatriz que lhe arruinava o rosto. 


Não, arruiná-lo, não pensou. Ele sempre seria formoso para ela. Um 
formoso horror de macho... 


Supera-lo ia ser tão difícil como superar seu sequestro. 


— Nunca haverá ninguém como você —murmurou—. Para mim... sempre 
será o único. 


E se deu conta que essa era sua despedida. 


Z se aproximou e se ajoelhou ao lado da cama, mantendo seus 
resplandecentes olhos amarelos, abatidos. Depois de um momento tomou sua 
mão e ela ouviu um som metálico... então pressionou uma de suas adagas na 
palma. A coisa era tão pesada que quase necessitou das duas mãos para 
sustentá-la. Olhou a folha negra, o metal refletia a luz como uma piscina de 
noite. 


—Me marque —disse assinalando seu peitoral, justo em cima da cicatriz 
em forma de estrela da Irmandade da Adaga Negra—. Aqui. 
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Com uma rápida inclinação, estendeu a mão para o criado-mudo para 
alcançar um pires com sal que tinha vindo com seu alimento. 


—E faz-o permanente. 


Bella vacilou durante um só segundo. Sim, pensou... queria deixar algo 
que perdurasse nele, algo pequeno que servisse para que a recordasse 
enquanto vivesse. 


Girou-se e colocou a palma livre no ombro oposto do Zsadist. Sentiu a 
adaga mais ligeira na mão enquanto dirigia a maligna ponta da arma para sua 
pele. Ele se retorceu quando a cravou e o sangue emanou, deslizando-se para 
baixo por seu estômago bem demarcado. 


Quando terminou, deixou a faca a um lado, lambeu-se a palma, e 
polvilhou sal sobre ela. Logo pressionou a mão aberta sobre os cortes que lhe 
tinha feito sobre o coração. 


Sustentaram-se o olhar enquanto o B que tinha feito na Antiga Língua se 
fundia permanentemente nele. 


Esta cena foi eliminada do material de Butch/Marissa que foi movido de 
Amante Eterno a Amante Revelado. Meu raciocínio foi que devido às 
preocupações sobre longitude e ritmo que tenho habitualmente... esta tempana 
visita sua família que vi em minha mente era demasiada. Já estavam ocorrendo 
uma infinidade de coisas no livro do Butch, e conservar isto (desenvolvendo-o 
ainda mais) era uma distração em grande parte desnecessária, dada a maneira 
em que a dinâmica Ou'Neal se resolvia ao final da história. 


Havendo dito isto, é genial lê-lo. Lembre-se, isto foi escrito ao começo da 


história do Rhage, quando Butch recém se está climatizando ao mundo da 
Irmandade... e a suas restrições: 
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Butch agarrou o controle que vinha voando para ele sem mover-se de 
sua posição extendido no sofá. Seu corpo estava sublimemente cômodo: com a 
cabeça descansando no braçadeira acolchoada. As pernas estendidas. A manta 
dos Rede Sox colocada ao redor dos pés. Como eram ao redor das sete da 
manhã as venezianas estavam fechadas, assim que o Pit estava escuro como a 
meia-noite. 


—Vai se deitar? —perguntou a V quando se levantou—. Justo na metade 
de “Uma noite de morte”? Como pode suportar o suspense? 


Vishous arqueou as costas enquanto estirava os volumosos braços. 
—Você sabe que você dorme menos que eu. 

— Isso é porque ronca e posso ouvi-lo através da parede. 

V entrecerrou os olhos. 


— Falando de ruído, tem estado calado no último par de dias. Quer me 
contar o que está passando? 


Butch agarrou seu copo de escocês do chão, equilibrou-o sobre seu 
estômago e se estirou para a garrafa do Lagavulin que estava na mesa de 
centro. Enquanto vertia um pouco mais de licor, observou a corrente marrom 
piscar à luz cinza azulada da televisão. 

Maldição, ultimamente realmente estava empanzinando-se dessa coisa. 

— Fala, poli. 

— Minha antiga vida veio a me reclamar. 

Vishous se esfregou o cabelo até que lhe pôs de ponta. 


— Em que sentido? 


— Ontem minha irmã enviou uma mensagem pro meu velho telefone. 
Vão batizar a seu último filho. A família inteira estará lá. 
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— Querir? 


Butch levantou a cabeça e tomou um garnde gole. O escocês deveria lhe 
haver ardido todo o caminho para ao estômago. Em vez disso simplesmente se 
deslizou brandamente pelo trilhado caminho. 


—Talvez. 


Embora não tivesse a menor ideia de como explicar o que lhe tinha 
acontecido. 


Sip, vêem, fui despedido de Homicídios. E então conheci estes vampiros. E 
agora vivo com eles. Também estou apaixonado por uma de sua espécie, mas 
isso é quase uma causa perdida. Se sou feliz? Bom, são as primeiras férias que 
tive em minha vida, isso sim que posso assegurá-lo. Além disso as roupas são 
melhores. 


—V, amigo, porque eu? Por que me permitem ficar aqui? 
V se inclinou para diante e tomou um dos charutos atados à mão do 
montinho que tinha deixado ao lado do seu sofá. Seu isqueiro de ouro vaiou 


antes de que prendesse a chama. 


O irmão ficou olhando fixamente para frente enquanto exalava, seu 
perfil se viu escurecido pela fumaça. 


O qual era da mesma cor que a televisão, pensou Butch sem se dar 
conta. Azul cinzento. 


— Quer nos deixar, poli? 

Bem, acaso não era essa uma pergunta malditamente boa. A chamada de 
sua irmã lhe tinha recordado que isto não podia durar; este estranho interlúdio 
com a Irmandade não podia ser pra toda vida. 

Mas onde lhe deixava isso? E a eles? Sabia tudo sobre os irmãos. Onde 


viviam, qual era a ordem de suas noites e seus dias. Quem era suas mulheres, 
se tinham. 
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O mesmo fato de que existiam. 

— Não respondeu a minha pergunta, V. Por que estou aqui? 

—Supõe-se que deve estar conosco. 

—Segundo quem? 

V se encolheu de ombros e deu outra tragada. 

—Segundo a mim. 

— Isso é quão mesmo disse Rhage. Vais me dizer o porquê? 

— Está em meus sonhos, poli. Isso é tudo o que vou te dizer. 

OK, isso não era para nada tranquilizador. Tinha ouvido o som da banda 
sonora de gemidos que provinham do que fora que V conjurava quando 
dormia. Não era exatamente o tipo de coisas que voltava a um tipo otimista 
com respeito a seu futuro. 


Butch tomou outro sorvo de seu copo. 


—E se quiser ir? O que aconteceria nesse caso? Refiro-me a que agora 
minhas lembranças são a longo prazo, assim não pode me apagar. Correto? 


A piscada da televisão jogou sobre os duros rasgos do rosto do Vishous. 

— Quer me olhar, V? — Quando esse perfil não se girou, Butch agarrou o 
copo e se incorporou—. Me Diga algo, se me vou qual de vós se supõe que me 
matará? 

V se levou os dedos à ponte do nariz. Fechou os olhos. 

—Maldição, Butch. 

—Você, verdade? Faria-o você. —Butch apertou o copo. Olhou fixamente 


ao interior. E voltou a enfocar a vista em seu companheiro de habitação—. 
Sabe, ajudaria se me olhasse. 
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Ao outro lado da habitação, os frios olhos brancos de V cintilaram. E 
resplandeceram com pena. 


—Realmente te mataria, verdade? —murmurou Butch—. Me pôr 
debaixo da terra. 


— Absolutamente me mataria. —Vishous se esclareceu garganta—. É 
meu amigo. 


—Então quanto vai me custar? 
V franziu o cenho. 
— Te custar? 


—lr ao batismo do menino de minha irmã—. Butch esboçou um 
sorriso.— Um pé? Não, um braço. Um braço e uma perna? 


Vishous sacudiu a cabeça. 

—Merda, poli. Isto não é gracioso. 

— Ah, vamos. É um pouco gracioso. 

V soltou uma gargalhada. 

— Está doente, sabe? 

—Sip, o sei. —Butch pôs o copo no chão—. Olhe, V, não vou a nenhum 
lugar. Não vou desaparecer. Não neste momento. Não tenho nada aí fora me 
esperando, e de todos os modos nunca encaixei bem nessa vida. Não obstante 
na manhã de domingo irei a Boston. Retornarei no domingo de noite. Se tiver 
um problema com isso, bem, aguente. 


V expulsou mais fumaça. 


— Sentirei sua falta. 
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— Não seja pegajoso. Estarei fora doze horas. —Quando V baixou a vista, 
Butch ficou sério—. A menos que... há algum problema? 


Depois de um comprido momento, V foi para onde estava toda a merda 
de seus computadores. Recolheu algo do escritório. 


Butch agarrou o que lhe atirou. 
Chaves. Do Escalade. 


—Conduz com cuidado, poli. —V sorriu um pouco—. Não saúde sua 
família de minha parte. 


Butch riu. 
— Esse não será um problema. 
Agora lhe chegou o turno de V de ficar sério e implacável. 


—Se não voltar no domingo de noite, vou te buscar. E não para te trazer 
de volta, entende? 


Butch se deu conta no silêncio que seguiu que esse era um momento de 
pescar ou cortar a isca. Pertencia ao mundo da Irmandade para sempre. Ou era 
adubo. 


Assentiu uma vez. 


—Retornarei. Não se preocupe por isso. 


Isto foi tirado de Amante Consagrado. Originalmente era onde Phury e 
Cormia se viam quando ele retorna de seus esforços de resgate durante o saque 
da clínica do Havers. Não obstante, terminou sendo, o passeio pelo corredor 
das estátuas, a ducha dele e ela alimentando-se dele... todo o qual contribuiu 
mais que no que há abaixo em términos de desenvolvimento de sua relação. 
Este é o problema com o que vejo em minha mente: vi a cena abaixo... mas 
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também vi todas as cenas que há no livro. Ajustar tudo o que ocorre e decidir o 
que é mais essencial para a história de forma a proteger o ritmo é sempre uma 
questão de julgamento. 


Phury deixou que Fritz seguisse ordenando o estudio do Wrath. De todas 
as formas o rei não estava ali. Um irmão lhe passaria o relatório do que tinha 
acontecido ao cabeça da Irmandade. 


Quando chegou a sua habitação, Cormia estava no corredor, com a mão 
na garganta, como se lhe estivesse esperando. Ou possivelmente só esperava 
que esse fosse o caso. 


—Sua graça — disse com uma reverência. 
Estava muito cansado para lhe corrigir sua formalidade. 
—Olá. 


Quando entrou em sua habitação deixou a porta aberta, porque não 
queria que em nenhum momento ela sentisse que não podia falar com ele, sem 
importar quão esgotado estivesse. Imaginou que se tinha algo para dizer, 
seguiria-lhe, e se não ser se iria a sua habitação. 


Deu a volta e se sentou na cama, estirando-se para agarrar seu isqueiro 
de ouro e um néscio antes de que seu peso se houvesse assentado sobre seu 
traseiro. Acendeu-o, pensando que depois de uma noite como essa não havia 
maneira no inferno de que fosse se privar da fumaça vermelha. Este era 
precisamente o motivo pelo qual o necessitava. 


Enquanto a primeira imersão entrava em seus pulmões, Cormia apareceu 
na porta. 


—Sua graça? 
Ele olhou ao néscio, concentrando-se no resplendor da ponta alaranjada. 
Era preferível, mais seguro, manter os olhos se separados de seu magro corpo 


envolto nessa larga túnica fluída. 


—Sim? 
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— Bella está bem. Disse-o Jane. Pensei que queria saber. 

Agora Phury lhe jogou uma olhada sobre o ombro. 

— Obrigado. 

—Rezei por ela. 

Exalou. 

—O fez? 

—Era correto e apropriado fazê-lo. Ela é... encantadora. 

—É uma pessoa muito bondosa, Cormia. —Voltou a olhar fixamente ao 
néscio, pensando que essa noite estava em carne viva. Absolutamente 
selvagem por dentro e o inalar não estava ajudando muito—. Muito bondosa. 

Quando seu estômago grunhiu, ela murmurou: 


— Posso fazer algo para comer, sua graça? 


Embora seu estômago voltou a grunhir, como se estivesse encantado 
ante a perspectiva, disse: 


— Estou bem, mas obrigado. 

— Como deseja. Durma bem. 

—Você também. —Enquanto a porta se fechava, cnamou— Cormia? 
—Sim? 

— Obrigado outra vez. Por rezar por Bella. 


Ela fez alguma classe de ruído evasivo e a porta fez clique ao fechar-se. 
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Embora necessitava uma ducha, subiu as pernas ao colchão e se recostou 
nos travesseiros. Enquanto fumava, foi se acalmando e gradualmente seus 
ombros foram se afrouxando, os músculos das coxas se relaxaram e as mãos 
afrouxaram as garras nas que se converteram. 


Fechando os olhos, permitiu-se vagar sem rumo fixo e as imagens se 
desenvolveram detrás de suas pálpebras, rapidamente ao princípio, 
retardando-se depois. Viu os corpos na clínica, a luta que se aconteceu e a 
rápida evacuação. Logo estava de volta aqui procurando o Wrath... 


Uma imagem de Cormia inclinada sobre as rosas se entremeteu em seu 
cérebro. 


Com uma maldição enrolou outro néscio, acendeu-o e voltou a recostar- 
se contra os travesseiros. 


Homem, tinha estado tão formosa sob a luz que se refletida na terraço. 


E pensou nela de pé no corredor um momento antes, com a túnica 
envolvendo-se a seu redor de tal maneira que formava um V entre seus seios. 


Em um ardente instante de loucura, fantasiou que em vez de deixá-la sair 
da habitação, tinha-a tomado pela mão e tinha atraído adentro. Imaginou se 
atirando suavemente ela por volta de sua cama e tendendo-a no lugar onde se 
encontrava agora. Teria o cabelo desdobrado sobre os travesseiros como 
mechas de ouro e a boca entreaberta como a tinha tido na sala de projeções 
quando se aproximou dela. 


É obvio, teria tido que tomar uma primeiro ducha. Naturalmente. Não 
havia modo de que esperasse que ela agúentasse a um macho que não só tinha 
estado carregando caixas de ataduras durante um par de horas, mas também 
também se brigou a murros com um lesser. 


Bla, bla, bla... avanço rápido ao longo da cena dele esfregando-se sob a 
água quente. 


Retornaria com sua própria bata branca e se sentaria na cama a seu lado. 


Para acalmá-la (bom, para acalmar a ambos) começaria por lhe acariciar o 
rosto, o pescoço e o cabelo. E quando inclinasse a cabeça para trás para lhe dar 
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acesso, poria os lábios sobre os dela. Neste ponto, deslizaria as mãos sobre as 
duas metades da bata até chegar à cinta. Soltaria-a lentamente, tão 
lentamente que ela não sentiria acanhamento pelo fato de que ia ver-lhe os 


seios, o estomago e seu... tudo. 
Percorreria tudo com sua boca. 


Isso era o que acontecia em sua fantasia. Por toda parte. Com os lábios, 
com a língua... cada centímetro de seu corpo receberia atenção. 


As imagens eram tão impressionantes que a mão do Phury teve que ir 
em busca da dor que sentia entre suas próprias coxas. Tinha a intenção de 
acomodar-se dentro de suas calças, mas uma vez que fez contato já não se 
tratou de acomodar-se... era a Única coisa, embora seja remotamente boa, que 
tinha sentido em muito tempo. 


Antes de dar-se conta do que estava fazendo, colocou-se o néscio entre 
os lábios, abriu-se o zíper e se permitiu envolver a palma de sua mão ao redor 
de seu membro. 


As regras de seu celibato voluntário tinham estipulado que essa classe de 
ação de bombeamento não estava permitida. Depois de tudo, carecia de 
sentido negar o sexo e lhe abrir a porta à masturbação. E a única vez em sua 
vida que acariciou a si mesmo tinha sido durante o estado de necessidade de 
Bella e isso se tratou de uma necessidade biológica, não de prazer... era 
questão de aliviar-se ou voltar-se louco, e aqueles orgasmos tinham sido tão 
ocos como o quarto vazio de banho onde os tinha experiente. 


Isto não se sentia oco. 


imaginou indo ao lugar onde mais desejava estar... com a cabeça 
colocada entre as pernas da Cormia... e seu corpo se voltou louco, a pele se 
esquentou até o ponto em que poderia ter posto uma panela sobre seus 
abdominais e ferver água. E a mierda se voltou vulcânica quando imaginou que 
a língua percorria o caminho através de seu centro para seu mesmo núcleo 
doce e úmido. 


OH, Deus... estava-se acariciando. Não havia forma de negá-lo. E não ia 
deter-se. 
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Phury se tirou o néscio dos lábios, esmagou-o em um cinzeiro e gemeu, a 
cabeça caindo para trás enquanto separava as pernas. Não queria pensar no 
que não deveria fazer. Só necessitava um pouco de alívio e felicidade, uma 
pequena fração de alegria... só este momento de excitação. Tinha visto seus 
irmãos encontrar o amor e estabelecer-se com firmes emparelhamentos, e 
desde os bastidores, tinha lhes desejado o melhor... enquanto sabia todo o 
tempo que esse não seria seu futuro. E tinha estado bem durante um tempo. 
Agora, entretanto, já não se sentia bem. 


Ele... desejava coisas. Para ele mesmo. 


A ansiedade começou a penetrar dentro de seu prazer, como uma 
mancha de tinta em um tecido pálido. 


Deteve o desastre centrando sua mente na Cormia. Viu-se tratando-a 
com ternura e autoridade ao mesmo tempo, tocando seu corpo... 


— OH, sim... —gemeu na quietude de seu dormitório. 


Roubaria este momento para si mesmo e disse a seu sentimento de 
culpabilidade que o merecia por todo o duro trabalho que tinha feito. 


Estava sozinho. Ninguém jamais saberia. 


Cormia equilibrou com cuidado o copo de leite e o prato e pão com carne 
enquanto levantava uma mão para golpear na porta do Primale. Desejava ter 
feito o “sándwich” melhor. Fritz tinha lhe ensinado como fazê-lo, e 
indubitavelmente o seu havia luzido meio desalinhado, mas tinha querido fazê- 
lo rápido, e tinha querido fazer ela mesma. 


Pouco antes de que os nódulos fizessem contato com a madeira, ouviu 
um gemido, como se alguém estivesse ferido. E logo outro. 


Preocupada com o bem-estar do Primale, tomou ao trinco e entrou na 
habitação... 
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Cormia deixou cair o prato de sanduíche. Enquanto a coisa ricocheteava 
contra o chão, olhou fixamente para a cama enquanto a porta se fechava por si 
mesmo. 


Phury estava recostado contra os travesseiros, com o espetacular cabelo 
multicolorido esparso ao redor de sua cabeça. Sua camisa negra estava elevada 
até as costelas e suas calças estavam desabotoadas e os tinha empurrado para 
baixo até o começo de suas coxas douradas. Tinha uma mão sobre sua 
virilidade, seu sexo era grosso e a larga ponta brilhava. Enquanto se acariciava 
dura e firmemente a longitude com uma mão, tinha a outra mais abaixo sobre 
a potente bolsa dos testículo. 


Outro gemido escapou de sua rosada boca aberta; então se mordeu o 
lábio inferior e as presas perfuraram a carne torcida. 


A mão começou a mover-se rapidamente, o fôlego começou a sair mais 
forçado ainda e parecia estar ao bordo de algo tremendo. Observá-lo era mais 
que incorreto, mas não poderia ter deixado de fazê-lo nem sequer para salvar- 
se a si mesma... 


O nariz lhe dilatou, seus asas se abriram amplamente como se tivesse 
captado um aroma. Com um grunhido se convulsionou, os músculos do 
estômago se esticaram em tropel, as coxas se marcaram. Enquanto perolados 
jorros brancos começaram a sair dele, os brilhantes olhos amarelos se abriram 
e se centraram nela. Ver a ela pareceu lhe ferir ainda mais inclusive, ladrou 
uma maldição e seus quadris se impeliram para cima. Saiu mais dessa nata 
acetinada dele, e parecia que nunca acabaria, tinha o pescoço estirado e as 
bochechas vermelhas e acesas. 


Salvo que não estava sofrendo verdadeiramente, pensou ela. Cravou os 
olhos nela como se fosse o combustível de tudo o que lhe estava ocorrendo e 
ele não quisesse que terminasse. 


Isto era a culminação do ato sexual. 
Seu corpo o disse. Porque cada vez que o Primale se agitava, cada vez 
que gemia, cada vez que a palma de sua mão se deslizava sobre a ponta de seu 


sexo e se disparava para à base, lhe acendiam os seios e o que estava entre 
suas pernas se umedecia ainda mais. 
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E logo ficou quieto. Esgotado. Satisfeito. 


No silêncio que seguiu sentiu a umidade na parte interna de suas coxas e 
observou o que tinha esparramado sobre seu estômago, mão e ereção. 


Que glorioso enredo era o sexo, pensou, imaginando-se como se sentiria 
ter o que havia sobre ele dentro dela. 


Enquanto sua mente se agitava, deu-se conta de que o Primale a estava 
olhando fixamente com expressão confusa, como se não estivesse seguro de se 
a tinha sonhado ou se estava realmente em sua habitação. 


Avançou, porque com o que acabava de acontecer, o aroma escuro que 
saturava a habitação e a forma em que seu corpo estava tendido era o único 
destino em que estava interessada. 


Quando se aproximou, a expressão de seus olhos trocou, como se caísse 
em conta de que realmente estava com ele. A comoção substituiu a sonolenta 


satisfação. 


Pôs o copo de leite junto ao cinzeiro e lhe olhou o estômago, sua mão 
avançou por vontade própria. 


O sussurrou e logo quando fez contato inspirou com força. A substância 
que o cobria era cálida. 


— Isto não é sangue —murmurou. 


Ele sacudiu a cabeça de um lado a outro no travesseiro, com expressão 
de assombro, como se estivesse surpreso por sua audácia. 


Ela levantou o dedo, dando-se conta que o que tinha saído dele era a 
fonte do aroma a especiarias escuras que havia no ar... e fosse o que fosse o 
desejava. Depois de esfregar-lhe sobre o lábio inferior, passou a língua pelo 
que acabava de lubrificar-se. 


—Cormia... —gemeu ele. 
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O som de seu nome cobriu a habitação de um retiro íntimo e acalorado 
que era tangível, e nesse momento suspenso e protegido no tempo, só se 
tratava deles dois juntos. 

Não havia nada exceto seus corpos, uma simplicidade atordoante dentro 
da complexa estrutura do modo em que se conheceram e tinham terminado 
emparelhados. 

—Deixemos nossas funções atrás —disse ela—. E nossas complicações. 

A expressão dele se voltou tensa. 

— Não podemos. 

—Sim, podemos. 

—Cormia... 

Ela deixou cair a túnica, e isso pôs fim à conversação. 

Mas quando subiu à cama, ele sacudiu a cabeça e a deteve. 

— Fui ver a Directrix. 

Quando seu nome tinha saído de seus lábios tinha criado um lugar 
especial, de igual forma agora suas palavras cortaram a calidez e a 
embriagadora promessa que havia na habitação. 

—Me deixou de lado, verdade. 

Assentiu lentamente. 

— Queria lhe dizer isso mas logo aconteceu o da clínica. 

Cormia olhou seu sexo brilhante e teve uma reação da mais estranha. Em 
vez de fracasso sentiu... alívio. Porque ele a desejava embora não era 
necessário que o fizesse. Porque fazia que o que ela queria que acontecesse 


fosse muito mais honesto. Mais tarde lutaria com as ramificações emocionais, 
mas agora só queria estar com ele. Uma fêmea com um macho. Sexo com sexo. 
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Sem tradições que pesassem no ato nem lhe dessem outras implicações mais 
transcendentais. 


Pôs um joelho no colchão, e Phury lhe agarrou os pulsos, detendo-a. 
—Sabe o que isso significa? 

—Sim. —Subiu o outro joelho—. Solte-me. 

— Não tem que fazer isto. 


Olhou com audácia a tensa longitude que estava entre seus quadris e 
jazia, grosa como seu antebraço sobre seu ventre. 


—Tampouco você. Mas também o deseja. Assim tomemos este 
momento. —Levantou a vista subindo por seu peito até encontrar seu olhar 
precavido e ardente, e por um momento se entristeceu—. Terá muitas outras. 
Eu só terei a ti. Assim me dê isto agora, antes que... —O coração lhe rompesse 
uma e outra vez— antes de que deva seguir seu caminho. 


O conflito brincou nos olhos do Phury, e era um testamento de sua 
honra. Mas ela sabia qual ia ser o resultado. E não se surpreendeu quando se 
rendeu, e as mãos deixaram de contê-la e atiraram dela. 

—Querido Deus —sussurrou ele, incorporando-se e tomando o rosto 
entre as palmas—. Necessito um minuto, OK? Te deite aqui. Voltarei 
imediatamente. 

Tendeu-a com mãos suaves, logo deixou a cama e entrou no quarto de 
banho. Ouviu-se a ducha e quando retornou o cabelo formava úmidos cachos 


ao longo de seus ombros e seu peito. 


Aproximou-se dela nu, um guerreiro na flor da vida, sua necessidade 
sexual se sobressaía de seu corpo espetacular. 


Deteve-se junto à cama. 


— Está segura? 


-402- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


—Sim. —Embora lhe haviam dito que doía, não ia retroceder. Não podia 
explicar de onde lhe vinha sua resolução, mas ia fazer apesar de tudo. 


Teria-lhe agora e ao inferno com o que viesse depois. 


Cormia estendeu a mão e quando pôs a palma na sua, atraiu-lhe para seu 
corpo. 


Phury se permitiu ser atraído à cama até que esteve convexo junto ao 
estupendo corpo nu da Cormia. Os ossos eram diminutos comparados aos seus, 
seu corpo parecia delicado ao lado de seus músculos. 

Não poderia suportar feri-la. Não podia esperar para entrar nela. 

Tremia-lhe a mão quando lhe apartou uma mecha de cabelo loiro da 
frente. Ela tinha razão, pensou: era preferível desta maneira para ambos. Isto 
era por escolha. As obrigações do Primale eram um dever. 

Esta seria sua primeira vez, e a dela também. 

—Cuidarei de ti —lhe disse. E não só no que se refere a essa noite. 

Embora... maldição, não tinha nem idéia de como lhe fazer amor a uma 
fêmea. O sexo era uma coisa. Fazer amor era inteiramente diferente, e de 
repente desejou ser todo um perito. Desejou ter tido dezenas de amantes para 


estar seguro de que Cormia obtivesse o máximo dele. 


Deixou que sua mão vagasse por seu pescoço. Sua pele era suave como o 
ar quieto, tão fina que não podia ver os poros. 


Ela arqueou as costas e emergiram as rosadas pontas de seus seios. 

Ele os lambeu e se inclinou para sua clavícula. Fechando os olhos, 
abateu-se em cima de seu corpo. No mesmo instante em que fez contato 
soube que não havia volta atrás. 


Ela afundou as mãos em seu cabelo. 


— Não começará, sua graça. 
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Abriu os olhos e a olhou. 

—Poderia me chamar Phury? 

Sorriu, um tímido florescimento de felicidade. 

—Phury... 

Depois que dissesse seu nome, pôs os lábios sobre sua pele e aspirou seu 
aroma. Tremeu-lhe todo o corpo, de tanto que a desejava, e instintivamente 
empurrou com os quadris até que seu pênis esteve apanhado entre suas coxas 
e a dela. Quando ofegou e se arqueou outra vez, fechou a boca sobre seu 
mamilo. 

As unhas de Cormia lhe percorreram a cabeleira, e enquanto se 
amamentava e atirava dela, soltou um grunhido. Fechou a mão sobre o outro 
peito e torceu os quadris para que sua ereção estivesse mais fortemente 
sujeita. 

OH, mierda, ia go... 

Sim. Gozou. Outra vez. 

Gemendo desenfreadamente, tentou parar. Mas ela não desejava que o 
fizesse... em vez de tornar-se para atrás, aproximou-se mais e se moveu ao 
ritmo das quebras de onda de seu orgasmo. 

— Amo quando faz isso —disse com voz gutural. 

Ele encontrou sua boca desesperado. Que a ela não parecesse lhe 
importar que fora um perdedor que nunca tinha feito isto antes e que tivesse 
ejaculado prematuramente sobre suas coxas significava o mundo para ele. Não 
tinha que fingir ser forte. Neste momento íntimo podia ser simplesmente... ele. 


— Poderia acontecer outra vez —gemeu contra seus lábios. 


— Bem. Desejo que o faça em cima de todo meu corpo. 
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Nesse momento grunhiu com força, seu instinto de marcá-la ferroando a 
sua atenção. Sim, pensou. la fazê-lo o por todo seu corpo. E dentro dela 
também. 


Percorreu-lhe o corpo abaixo com a mão até chegar a suas pernas, logo a 
dobrou para poder subir pelos compridos e magros músculos até seu centro. A 
palma pulverizou o que ele tinha deixado sobre ela e aspirou sua própria 
essência ao mesmo tempo que encontrava seu sexo. 


Que estava coberto de mel, mais molhada que se tivesse se banhado. 
Cormia gritou e abriu as pernas. 


Antes de dar-se conta de aonde se dirigia procurou seu mesmo centro 
com a boca. Não importava que não tivesse nenhuma técnica pela que guiar- 
se. Precisava saboreá-la e isso só ia acontecer se seus lábios se encontravam 
com os dela... 


—0OH... fêmea doce —disse em sua fenda. Era consciente de que lhe 
estava cravando os dedos nas coxas e que a estava sustentando 
completamente aberta, mas não podia deter-se. 


A ela não parecia lhe importar no mais do mínimo. Tinha as mãos 
enredadas em seu cabelo e o apertavam contra ela enquanto avançava com a 
língua mais e mais profundamente. Esfregou o rosto fazendo um círculo, logo 
começou a chupar e tragar. Estava sedento e se alimentou de seu sexo e 
liberou a corrente sexual que havia entre eles, deixou-se levar... 


Acabava de começar a gozar quando soou o telefone... e era óbvio que 
devia permanecer exatamente onde estava. Deu-se conta que estava caindo 
pelo precipício da liberação pela maneira em que se esticou e levantou a 
cabeça para poder olhá-lo aos olhos. Estava nervosa, excitada, preocupada. 


— Confia em mim —Ihe disse. Logo pôs a língua na ponta, levantou-lhe os 
quadris e a penetrou com ela. 


Ela gritou seu nome enquanto tinha um orgasmo. 


E nesse momento alguém bateu na porta. 
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A seguinte foi tirada de Amante Consagrado porque todo mundo pensou 
que precisava ser descartada! Minha editora, meu ajudante de pesquisa, e 
minha CC, todos disseram:, “Não o necessita”... E me rendi porque compreendi 
o que queriam dizer. O livro do Phury terminou de forma poderosa e 
acrescentar algo que ocorre anos depois esfumava o final. Assim aqui está o 
epílogo que nunca publiquei: 


Cinco anos depois... 

— Peguei-a! —Phury gritou a Bella enquanto levantava sua sobrinha nos 
braços. Nalla riu e enterrou a carinha em seu cabelo, o qual adorava fazer, 
agarrando-se fortemente. 

Bella chegou correndo pela esquina da biblioteca da Irmandade e logo se 
deteve em seco, seu vestido prateado assentando-se com um encantador 
redemoinho ao redor de suas pernas. Os diamantes que tinha ao redor do 
pescoço faiscaram como fogo, ao igual aos que tinha nos pulsos e nas orelhas. 

— OH, graças a Deus —disse—. Juro que é tão rápida como seu pai. 


— Estas espetacular —disse Cormia detrás dele. 


— Obrigado. —Bella deu uma voltinha com o vestido—. Este não é meu 
estilo habitual, mas... 


— Apenas te faz justiça —disse Zsadist entrando na biblioteca, parecendo 
uma versão desumana do Cary Grant. A jaqueta do smoking se ajustava a cada 
compacta linha de seu corpo e ocultava em sua major parte a SIG que levava 
sob o braço. 

Fez-se o severo enquanto sacudia o dedo ante sua filha. 


— Agora, vais ser boa com seu tio e seu aumahne? 


Nalla assentiu gravemente, como se acabasse de concordar em assumir a 
liderança dos EUA. 
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—Sim, papai. 

O sorriso de Z virtualmente iluminou a galáxia. 
— Essa é minha garota. 

Nalla sorriu e estendeu os braços. 

—Beijos, papai. 


Z a tomou para lhe dar um abraço e logo estendeu os braços para sua 


—OK —disse Zsadist, ficando sério enquanto lhe passava a menina a sua 


shellan—. Estaremos no Met*(Metropolitan Opera House) até as onze. Logo 
jantaremos na casa do Wrath. Tenho o pager, o celular, a Blackberry... 


Phury lhe deu uma palmada no ombro a seu gêmeo. 
— Respira fundo, irmão. Profundamente. 
Zsadist o fez o melhor que pôde. 


Bem. Quero dizer, sei que estará bem com ela. Quero dizer, estará bem... 


todos vão estar perfeitamente bem... 


Phury olhou seu relógio. 


—E você vai chegar tarde. Terá sorte se chegar para o começo do 


intermezzo. 


— Estou tão emocionada —disse Bella, pondo a Nalla novamente nos 


braços do Phury—. Cavalleria Rusticana do Mascagni. Será fantástico. 


— Assumindo que possa conseguir que o pai de sua filha saia de casa. — 


Phury deu a seu gêmeo uma pequena sacudida—. Vai-te. Saia com sua shellan. 
É seu aniversário, pelo amor de Deus. 
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Deixaram a biblioteca uns vinte minutos mais tarde. Possivelmente vinte 
e cinco. 


Phury sacudiu a cabeça. 

—Tem sérios problemas com as separações, esse. 

— OH, e você é melhor? 

Phury se deu a volta. Cormia estava no sofá sustentando nos braços a 
seu filho Ahgony (ou Aggie, como lhe diziam) dormido. O gordo punhozinho do 
menino aferrava o polegar de sua mãe, como era seu costume, ainda quando 
se apagava como uma luz. 

— Me corresponde esse comentário. 

—Uma história, tio? —disse Nalla—. Por favor? 


— É claro, qual você gostaria? — Embora sabia. 


Enquanto se sentava no sofá ao lado de Cormia, Nalla assinalou o livro de 
fábulas que ele tinha feito para ela. 


—O do guerreiro. 


— Bom, isso é uma novidade —disse piscando um olho a Cormia—. Quer 
dizer o do guerreiro e a donzela? 


—Não, tio. O Outro. 

—O do guerreiro e o navio. 

Nalla riu. 

— Não, tio! 

Phury assentiu com grande seriedade. 


—Bem. O do guerreiro e o jogo de pinocle* (jogo de cartas) . 
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Nalla pareceu confusa. 
— Que pinheiro? 


Cormia riu, seus formosos olhos verdes eram tão encantados que Phury 
não podia apartar a vista. Por um momento, foi consciente uma vez mais do 
fato que seu filho tivesse os olhos de sua mãe, essa incrível matiz de folhas da 
primavera. 


Quando Nalla se retorceu, Cormia disse: 
—Phury, não a atormente. 


Phury sentou a sua sobrinha no colo, beijou a sua shellan e acariciou a 
suave bochecha de seu filho. Logo abriu o livro e começou a ler na Antiga 
Língua. 


—Era uma vez um guerreiro de membros fortes e coração valente, que 
durante um dia ventoso se atrasou no bosque... 


Aggie abriu os olhos e deixou escapar o som que fazem os meninos 
quando tudo esta bem, essa espécie de suspiro borbulhante. Phury o conhecia 
bem porque o tinha ouvido muitas vezes na boca da Nalla e ultimamente do 
Aggie. Esse som era algo que faziam quando tinham suas panças cheias, seus 
pais estavam com eles e uma voz que encontravam agradável ao ouvido estava 
embarcando-se em uma história. 


Quando Phury perdeu o ritmo de suas palavras, Cormia se estirou e lhe 
apertou a mão. 


Ela sempre sabia, pensou. Sempre sabia... sempre sabia que estava 
pensando em seus pais e seu irmão, no passado e o futuro, em esperanças, 
sonhos e temores. 


Sabia tudo o que tinha na cabeça e no coração, e nada disso a 
desgostava. Sabia que lhe preocupava manter-se sóbrio, ainda depois de todos 
estes anos. E sabia que estava contente que seu filho se parecesse com ela, 
porque tomava como um sinal de que qualquer laço biológico com o vício que 
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levasse não seria transpassado ao menino. E sabia que ainda lutava com a 
sensação de que não fazia o suficiente por todas as pessoas que tinha a seu 
redor. 


Sabia tudo isso e lhe amava de todos os modos. 


Beijou-lhe o interior do pulso e olhou à próxima geração. Esperava que a 
vida só tivesse coisas boas reservadas para os meninos, que a noite iluminada 
pela lua sempre fosse clara para eles, que o vento sempre fosse aprazível, e 
que o amor mais profundo de seus corações fosse correspondido por um casal 
digno. 


Mas sabia que não ia ser fácil e que enfrentariam desafios que nem 
sequer podia começar a imaginar. 


Entretanto, o ponto era que: tinha fé no que via em seus olhos. Porque 
provinham, por ambos os lados, de sobreviventes. E isso, mais que qualquer 
garantia de uma vida fácil, ia conseguir que o superassem tudo. 


Phury se esclareceu garganta. 


E seguiu lendo. 


Assim que estes são só uns poucos exemplos do que tirei. Notará que não 
há nada de Amante Obscuro, porque o manuscrito do Wrath foi ajustado desde 
o começo... só houve uma cena apagada que está postada em minha pagina da 
Web (www.jrward.com) Não há muito de Amante Eterno, porque como disse, 
utilizei quase todo o material do Butch e Marissa em Amante Revelado. Amante 
Liberado foi igualmente ajustado desde o princípio. 


Há uma par de cenas mais em velhos arquivos. Foi tão divertido reler 


estas, que possivelmente algum dia volte a repassar os arquivos e veja que mais 
posso encontrar! 
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Amante Obscuro 


Wrath o olhou furioso. 

— Obrigado por vir, Z. Esteve muito ocupado com as fêmeas? 
— Que tal se me deixasse em paz? 

Zsadist se dirigiu a um canto e permaneceu afastado do resto. 
(Capítulo 4) 


Wrath estava mudo de assombro. 

E não era do tipo de vampiros que ficam estupefatos frequentemente. 

Santa Merda. 

Aquela mestiça humana era a coisa mais sensual que tinha visto em sua 
vida. E havia apagado uma ou duas fogueiras em algum tempo 

(Capítulo 8) 


Se o sexo fosse comida, Rhage teria sido doentemente obeso. 
(Capítulo 10) 


Wrath afagou seu irmão no ombro. Em termos gerais, aquele filho de 
cadela era todo um camarada. 

— Perdoado e esquecido. 

— Sinta-se livre para me golpear quando quiser. 

— Eu o farei, me acredite. 

(Capítulo 10) 


Deus sabia que o Omega sempre recebia com satisfação as iniciativas e 
as orientações dirigidas. E tratando-se de lealdade, não a tinha com ninguém. 
(Capítulo 10) 
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O humano revistou os bolsos da jaqueta do Wrath e começou a tirar 
armas. Três estrelas de arremesso, uma navalha automática, uma pistola, um 
pedaço de corrente. 

— Me valha o céu — murmurou o policial enquanto deixava cair os elos 
de aço ao chão com o resto do carregamento. — Tem alguma identificação? Ou 
não deixou suficiente espaço para colocar uma carteira, considerando que leva 
em cima quinze quilos de armas ilegais? 

(Capítulo 14) 


Obedecendo a um instinto, correu rodeando a lateral do edifício. 

Butch se dirigia a seu veículo como se levasse uma carga instável, e ela se 
apressou a alcançá-los. 

— Espera. Tenho que lhe fazer uma pergunta. 

— Quer saber que número calça ou algo assim? — espetou o policial. 

— Quarenta e oito e meio — disse Wrath com voz fatigada. 

—Recordarei para o Natal, bode. 

(Capítulo 14) 


— Não, obrigado — riu Rhage. — Costuro muito bem, como sabes por 
experiência. E quem é sua amiga? 

— Beth Randall, este é Rhage. Meu sócio. Rhage, ela é Beth, e não sai 
com estrelas de cinema, entendido? 

— Alto e claro. — Rhage se inclinou para um lado, tratando de ver por 
trás do Wrath. — Prazer em conhecê-la, Beth. 

— Está seguro de que não quer ir a um hospital? — disse ela fracamente. 

— Não. Parece pior do que é. Quando a gente pode usar o intestino 
grosso como cinturão, então sim deve ir a um profissional. 

(Capítulo 17) 


— Temtv à cabo? — — disse assinalando com a cabeça o televisor. 

Ela lhe deu o controle. 

— Claro que sim. E se não me engano, esta noite há uma maratona de 
Godzilla pela TBS. 
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— Estupendo — disse o vampiro, estirando as pernas. 
— Sempre me coloco do lado do monstro. 

Ela sorriu. 

— Eu também. 

(Capítulo 21) 


— Deixei aspirinas junto ao telefone com um bom copo de água. Pensei 
que não fosse poder chegar até a cafeteira. 

Toma três, desconecta o telefone, e dorme. Se acontecer algo 
emocionante, irei te buscar. 

— Amo você, doçura. 

— Então compra-me um casaco de visón e uns bonitos brincos para 
nosso aniversário. 

— Ganhou isso. 

(Capítulo 22) 


Uma mão aterrissou em seu ombro como uma bigorna. 

— Você gostaria de ficar para jantar? 

Butch elevou a vista. O sujeito usava uma boina de beisebol e tinha o 
rosto sulcado por uma tatuagem. 

— Você gostaria de ser o jantar? — disse outro que parecia uma espécie 
de modelo. 

(Capítulo 32) 


Com um movimento brusco, livrou-se da mão no ombro. 

— Me digam algo, meninos — pronunciou lentamente as palavras. — 
Usam todo esse couro para excitar mutuamente? Quero dizer, todos vocês 
gostam dos pênis? 

Butch foi lançado contra a porta com tanta força que seus ossos 
rangeram. 

O modelo aproximou seu rosto perfeito a do detetive. 

— Se fosse você, eu tomaria cuidado com minha boca. 
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— Para que me incomodar se você já se preocupa por ela? Agora vai 
beijar-me? 

Um grunhido estranho saiu da garganta daquele sujeito. 

— Está bem, está bem. — o que parecia mais normal avançou uns 
passos. — Retrocede, Rhage. Vamos relaxar um pouco. 

Passou um minuto antes que o almofadinha o soltasse. 

— Isso. Nos tranquilizemos — murmurou o senhor Normal, dando uns 
tapinhas nas costas de seu amigo antes de olhar ao Butch — Faça um favor a si 
mesmo e fecha a boca. 

Butch deu de ombros. 

— O Loirinho morre por me colocar as mãos em cima. Não posso evitá- 
lo. 

Rhage se voltou a lançar contra Butch de novo, enquanto o senhor 
normal colocava os olhos em branco, deixando livre seu amigo para agir. 

O murro que chegou à altura do queixo lançou a cabeça do Butch para 
um lado. Ao sentir a dor, o detetive deixou voar sua própria ira. O temor pela 
Beth, o ódio reprimido por aqueles malvados, a frustração por seu trabalho, 
tudo encontrou saída. Equilibrou-se sobre o homem maior e o derrubou. 

O sujeito se surpreendeu momentaneamente, como se não tivesse 
esperado a velocidade e força do Butch, e este aproveitou a vacilação. Atingiu o 
loirinho na boca, e logo o segurou pelo pescoço. 

Um segundo depois, Butch se encontrou deitado sobre suas costas com 
aquele homem sentado sobre seu peito. 

O tipo agarrou o rosto do Butch entre suas mãos e apertou. Era quase 
impossível respirar, e Butch resfolegava procurando ar. 

— Talvez encontre a sua esposa — disse o tipo — e transe com ela um 
par de vezes. O que te parece? 

— Não tenho esposa. 

— Então vou transar com a sua noiva. 

Butch tratou de tomar um pouco de ar. 

— Tampouco tenho noiva. 

— Assim se as fêmeas não querem saber nada de você, o que o faz 
pensar que eu sim? 

— Tinha esperança que se zangasse. 

Os enormes olhos azul elétrico se entrecerraram. 

Têm que ser lentes de contato — pensou Butch. — Ninguém tem os olhos 
dessa cor. 

— E por que queria que me zangasse? — perguntou o Loirinho. 
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— Se eu atacasse primeiro — Butch tratou de colocar mais ar em seus 
pulmões. — seus moços não nos teriam deixado brigar. Me teriam matado 
primeiro, antes de poder ter uma oportunidade com você. 

Rhage afrouxou um pouco a opressão e riu enquanto despojava o Butch 
de sua carteira, as chaves e o telefone. 

— Sabem? Agrada-me um pouco este grandalhão —disse o tipo. 

Alguém clareou a garganta. 

O Loirinho ficou de pé, e Butch rodou sobre si mesmo, ofegando. Quando 
levantou a vista, pareceu-lhe que sofria alucinações. 

De pé no vestíbulo havia um pequeno ancião vestido de preto, 
sustentando uma bandeja de prata. 

— Desculpem, cavalheiros. O jantar estará preparado em uns quinze 
minutos. 

— Ouça, são esses crepes de espinafre que eu gosto tanto? — perguntou 
o Loirinho assinalando à bandeja. 

— Sim, senhor. 

— Uma delícia. 

Outros homens se agruparam ao redor do mordomo, pegando o que lhes 
oferecia, e a uns guardanapos, como se não quisesse que caísse nada ao chão. 

Que diabos era isso? 

— Posso lhes pedir um favor? — perguntou o mordomo. 

O senhor Normal assentiu vigorosamente. 

— Traz outra bandeja destas delícias e mataremos a quem você queira. 

Sim, imagino que o tipo na realidade não era normal. Só parecia. 

O mordomo sorriu como se estivesse comovido. 

— Se forem sangrar ao humano, teriam a amabilidade de fazê-lo no pátio 
traseiro? 

— Não há problema. — O senhor Normal introduziu outro crepe na boca. 

— Maldição, Rhage, tem razão: são deliciosas. 

(Capítulo 32) 


— Que fez ao lesser? — perguntou uma das vozes. 

— Acendi seu cigarro com uma escopeta recortada — respondeu outro. 
— Não desceu para tomar o café da manhã, entendem-me? 

(Capítulo 37) 
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— Tohr, relaxe. Sou uma fêmea. Choro nos casamentos. Faz parte de 
nossas obrigações. 
(Capítulo 45) 


— Espero que não tenha que fazê-lo. Agora me diga uma coisa. Qual é a 
palavra que utilizam para marido? 

— Hellren, suponho. A versão curta é hell, como inferno em inglês. 

Ela riu alegremente. 

— Eu sei por que. 

(Capítulo 47) 


Rhage assentiu. 

— Além disso o lugar é bastante grande. Todos poderíamos viver ali sem 
matar-nos uns aos outros. 

— Isso depende mais de sua boca que de qualquer projeto arquitetônico 
— disse Phury sorrindo abertamente. 


(Epílogo) 


— Sim — suspirou Rhage 
— Só o que quero é uma boa fêmea. Mas imagino que me conformarei 
com várias más até que a encontre. A vida é um asco, não acreditam? 


(Epílogo) 
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Amante Eterno 


- Bom, menino grande, se deite. 

Oh, sim. A cama. A cama era boa. 

- E olhe quem está aqui. É a enfermeira Vishous. 
(Capítulo 6) 


- Então diga nada. 

- O que? 

- Nada. Diga nada. Repita uma e outra e outra vez. Faça-o. 

Ela se encolerizou, o cheiro do medo foi substituído por um cheiro 
picante, como a viva menta fresca do jardim. Ela estava incômoda agora. 

- Diga. - Ele lhe ordenou, precisando sentir mais do que ela lhe 
provocava. 

- Bem. Nada. Nada. - Abruptamente ela riu, e o som foi diretamente para 
sua coluna vertebral, queimando-o. - Nada, nada. Naaada. Naaada. 
Naaaaaaaada. É o suficientemente para você? Me deixará partir agora? 

- Não. 

Ela lutou contra ele outra vez, criando uma fricção deliciosa entre seus 
corpos. E ele soube o momento em que sua ansiedade e sua irritação se 
converteram em algo quente. Ele cheirou sua excitação, um precioso doce no 
ar, e seu corpo respondeu a sua chamada. 

Ele ficou duro como um diamante. 

- Fale para mim, Mary. - Ele moveu seus quadris em um lento círculo 
contra ela, esfregando sua ereção sobre seu abdômen, aumentando sua dor e 
sua temperatura. 

Depois de um momento a tensão dela diminuiu, amolecendo-a contra o 
impulso de seus músculos e sua ereção. Suas mãos esmagadas em sua cintura. 
E depois lentamente as deslizando para a parte baixa de suas costas, como se 
estivesse segura da forma em que ele ia responder a ela. 

Ele se arqueou contra ela, para exteriorizar sua aprovação e a incentivar 
a tocá-lo. Quando suas palmas subiram por sua coluna vertebral, expressou um 
grunhido baixo em sua garganta e deixou cair sua cabeça de maneira que seu 
ouvido ficasse mais perto de sua boca. Ele queria lhe sugerir outra palavra 
dizer, algo como delicioso, ou um sussurro, ou uma luxúria. 

Não! Esternocleidomastoideo seria ideal. 

(Capítulo 8) 
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- Cristo. Pode ser uma verdadeira dor no traseiro, sabe? Não tem 
nenhum tipo de controle sob seus impulsos, mas é incrívelmente cabeça dura. 
Endemoniada combinação. 

(Capítulo 10) 


- Bem, vejamos o que temos aqui. - Disse ele, abrindo o seu. - Vou querer 
o frango Alfredo. A carne NY, mal passada. E um hambúrguer com queijo, 
também mal passado. Dupla poção de batatas fritas. E alguns nachos. Sim, 
quero nachos com tudo. Duplo poção disso também. Pode ser? 

Mary só podia olhá-lo fixamente quando ele fechou o cardápio e 
esperou. 

A garçonete o olhou um pouco confusa. 

- É tudo o que quer para você e sua irmã? 

Como se a obrigação familiar fosse a única razão que um homem como 
ele estivesse com uma mulher como ela. Oh, demônios..... 

- Não, isto é para mim. E ela é meu encontro, não minha irmã. Mary? 

- Eu... ah, vou querer somente uma salada César, quando chegar seu ...- 
caminhão de comida - jantar. 

(Capítulo 12) 


- Está ficando em forma, poli. 

- Ah, vamos, agora. - Sorriu-lhe Butch. - Não permita que o banho que 
tomamos juntos te suba à cabeça. 

Rhage atirou uma toalha ao macho. 

- Só se esforce para que desapareça sua barriga de chop. 

- Isto é um deposito escocês. E não o extranho pra nada 

(Capítulo 16) 


- A mulher me jogou de sua casa esta manhã cedo depois de trabalhar 
meu ego. 
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- Que tipo de machado usou? 

- Uma comparação pouco encantadora entre um cão de rua e eu. 

- Ouch. - Butch retorceu a camisa em outra direção. — E naturalmente, 
você morre por vê-la outra vez. 

- Certamente. 

- É patético. 

- Eu sei. 

- Mas quase ganhei. - O policial sacudiu a cabeça. - Na noite passada, 
eu...ah... dirigi até a casa do irmão de Marissa. Nem sei como o Escalade 
chegou até lá. Me refiro a que a última coisa que preciso é correr para ela, 
entende-me? 

- Me deixe adivinhar. Esperou pelos arredores com a esperança de vê- 
la... 

- Nos arbustos, Rhage. Sentei-me nos arbustos, debaixo da janela de sua 
residência. 

- Wow. Isso... 

- Sim. Em minha antiga vida eu poderia ter me detido por espreitar. Olhe, 
talvez devêssemos mudar de tema. 

(Capítulo 16) 


Olhando a coleção de filmes soube que estava com problemas. Havia 
muitos títulos estrangeiros, alguns americanos verdadeiramente profundos. 
Alguns sucessos antigos como Algo Para Recordar. Casablanca. 

Absolutamente nada de Sam Raimi ou Roger Corman. Ela não havia 
ouvido nada sobre a saga Posseção Infernal? 

(Capítulo 19) 


- Merda, se vinculaste a ela. - Wrath passou a mão por seu longo cabelo. 
- Por Deus...você acaba de conhece-la, Irmão. 

- E quanto tempo você levou para marcar Beth como sua? Vinte e quatro 
horas? Ah, claro, esperou dois dias. Sim, que bom que tomou algo de tempo. 

Wrath soltou uma breve risada. 

- Tem que continuar envolvendo minha shellan nisso, verdade? 

(Capítulo 23) 
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Oh, a humanidade. 

O box de Austin Powers. Aliens x Alien. Tubarão. Os três “Corram que a 
Policia Vem Aí”. Godzilla. Godzilla. Godzilla...espera, o resto daquela prateleira 
inteira era de Godzilla. Foi um pouco mais abaixo. Sexta-feira 13, Halloween, 
Pesadelo em Elm Street. Bem, ao menos ele não havia se incomodado com a 
sequência desses. Caddyshack, A Noite dos Mortos Vivos ainda embalado em 
plástico. 

Era uma maravilha que Rhage não houvesse ficado cego com toda aquela 
cultura pop. 

(Capítulo 23) 


Ela deu um pequeno sorriso. 

- Você é um manipulador. 

- Eu gosto mais de pensar em mim mesmo como um engenheiro de 
efeitos. 

(Capítulo 29) 


A risada de Phury saiu do traje da direita. 

- Só você podia tentar converter isto em uma festa. 

- Bem, demônios, todos já quiseram me acertar em cheio por alguma 
merda que lhes preguei, não é mesmo? Este é seu dia de sorte. - Ele apalpou a 
coxa de Phury. — Quero dizer, vamos, meu Irmão, fiz muitas brincadeiras 
contigo durante anos sobre as mulheres. Wrath, faz alguns meses que te tirei 
do sério e fiz que apunhalasse uma parede. Vishous, foi no outro dia que você 
me ameaçou em usar essa sua mão em cima de mim. Recorda-se? Quando te 
disse aquela monstruosidade sobre seu cavanhaque? 

Vishous riu em silêncio. 

- Tinha que fazer algo para que você se calasse. Cada maldito momento 
que me encontrei contigo desde que nos conhecemos, me perguntaste se dei 
um beijo de lingua um cano de escapamento. 

- E ainda não me convenceste sobre o que faz a meu GTO, bastardo. 

(Capítulo 29) 
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- Como você se chama? - Murmurou ela. 

Ele elevou uma sobrancelha e depois voltou a olhar fixamente a seu 
Irmão. 

- Sou O mau, no caso de você não ter se dado conta. 

- Quero seu nome, não sua profissão. 

- Ser um bastardo é mais que uma compulsão, na verdade. E é Zsadist. 
Meu nome é Zsadist. 

(Capítulo 30) 


Ele tomou fôlego. 

- Deus, te amo. De verdade, de verdade que te amo. 

E depois ele sorriu. 

Ela riu de maneira tão ruidosa que fez com que cada pessoa do cômodo 
se virasse suas cabeças. 

O caule de cereja estava muita bem atado ao redor de uma de suas 
presas. 

(Capítulo 39) 


As pessoas não podiam evitar falar de um macho que parecia tão 
perigoso como ele. Seu Irmão se encontrava na mesma situação. Tinha ouvido 
sussurros sobre Rehvenge durante anos e Deus sabia que todos eles eram 
falsos. 

(Capítulo 40) 


Ninguém a escutava. 

- Deus, me poupe dos heróis. - Resmungou ela. - Retrocedam, droga! 
Isto lhes chamou a atenção. 

(Capítulo 46) 
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Ela moveu a cabeça e se inclinou para recolher uma camisa do chão. 
- É o grosseirão mais doce que conheci. 
(Capítulo 48) 


Penteando o cabelo para trás, ela riu. 

- Então sua visão voltou. 

- Entre outras coisas. Vêem aqui, Mary. Quero te beijar. 

- Oh, claro. Trata de compensar ser um fanfarrão servindo-me com seu 
corpo. 

- Usarei qualquer vantagem que tenha. 

Afastou os lençóis e o edredom e passou a mão pelo peito, sobre seu 
estômago. Mais abaixo. Seus olhos dela se arregalaram quando agarrou a 
pesada ereção com sua mão. Enquanto se acariciava, o aroma de sua excitação 
floresceu como um buquê no quarto. 

- Venha aqui, Mary. - Ele moveu os quadris. - Não tenho certeza de estar 
fazendo-o bem. Sente-se muito melhor quando você me toca. 

- Você é incorrigível. 

- Só procuro alguma instrução. 

- Como se a necessitasse. - Resmungou ela, tirando o suéter. 

(Capítulo 48) 


- Já te disse, que por mim está bem. - Ela riu. — Quero dizer, vamos. De 
certa forma é uma coisinha linda, do tipo Godzilla . E o verei como dois por um 
no trato. 

(Capítulo 51) 
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Amante Desperto 


Foda, era uma coisa boa que lutasse como um sujo bastardo ou poderia 
ter sido tomado por um mariginha. 
(Capítulo 5) 


A outra estava atrás da mesa e era bem feia: uma monstruosidade com o 
estofado rasgado, de couro cor verde abacate com bordas orelhudas, o 
assento frouxo e um par de pés que davam um novo significado à palavra 
firme. 

Tohr pôs a mão sobre o alto respaldo da coisa. 

— Pode acreditar que Wellsie me obrigou a me desfazer disto? 

John assentiu fazendo gestos: 

Sim, posso. 

(Capítulo 8) 


— Bom, eu não sei ler. Assim estamos BF* bem fodidos) VOCÊ E eu. 

John moveu rapidamente sua Bic. Enquanto estendia o bloco de papel a 
Phury, o macho de olhar negro franziu o cenho. 

— O que o guri escreveu? 

— Diz que está bem. Que é bom escutando. Que você pode levar toda a 
conversa. 

(Capítulo 10) 


Agarrou sua mão, tirou-lhe a caneta e escreveu em sua mão. 

Quero falar com você. — escreveu. 

Então, olhou diretamente nos seus olhos e fez a coisa mais assombrosa. 
Sorriu-lhe. 

(Capítulo 14) 
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John o saudou com a cabeça e olhou aos doze tipos sentados aos pares 
que o olhavam fixamente. Uau! Realmente não estou sentindo muito amor de 
sua parte, companheiros. 

(Capítulo 17) 


Depois de um tempo, Blaylock se lembrou da educação e apresentou aos 
outros. Todos tinham nomes estranhos. O loiro era Lash. E, como isso era 
apropriado? 

(Capítulo 17) 


— Este lugar é só para estranhas preciosidades. — disse o poli, olhando 
ao tipo vestido com um moleton rosa choque com a maquiagem combinando 
— Melhor picolé caseiro e cerveja todos os dias do que esta sandice da cultura 
X. 

(Capítulo 19) 


— Só quero estar seguro de que suas necessidades estão sendo 
atendidas. A satisfação do cliente é malditamente importante. — o macho se 
aproximou ainda mais mostrando com a cabeça o braço de Phury, que 
desapareceu dentro do seu casaco — Sua mão está na culatra da pistola, não? 
Tem medo de mim? 

— Só quero estar seguro de que posso me encarregar de você. 

— Oh, de verdade? 

— Sim. No caso de precisar de uma pequena Glock para pronunciar uma 
reanimação. 

(Capítulo 19) 


Aquela fêmea que tinha interrompido a ele e ao Reverendo, claramente 
tinha uma boca grande e... Cristo. Butch já devia ter dito a Vishous. Os dois 
eram como um velho casal vinculado, não havia entre eles. E, V o diria a Rhage. 
E, uma vez que Rhage soubesse, era como pôr as notícias na linha da Reuters. 

(Capítulo 21) 
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Seus olhos se encontraram. Era tão bonita que o fazia sentir-se enjoado. 

— Quer me beijar? — sussurrou-lhe. 

Os olhos de John se abriram de repente. Como se um globo tivesse 
explodido atrás de sua cabeça. 

— Porque eu gostaria que o fizesse. — lambeu um pouco os lábios — 
Realmente, gostaria. 

Uau... A oportunidade de sua vida, justo ali, justo agora, pensou. 

Não desmaie. Desmaiar seria um completo suicídio. 

John rapidamente relembrou cada filme que tinha visto em sua vida... E, 
não obteve nenhuma ajuda. Como um fanático pelo terror, foi invadido por 
visões de Godzilla pisoteando Tóquio e de Tubarão mastigando o traseiro da 
Orca. Grande ajuda. 

(Capítulo 24) 


«. O homem estava enlouquecendo a Irmandade, organizando turnos, 
tentando converter a quatro balas perdidas como eram V, Phury, Rhage e Z em 
soldados. Não estranhava que sempre parecesse que estava com dor de 
cabeça. 

(Capítulo 24) 


Phury acendeu o cigarro e jogou um olhar aos dezesseis frascos de Aqua 
Net que estavam alinhadas na mesa de café de Butch e V. 

— O que estão fazendo com spray de cabelo? Vão travestizar os 
meninos? 

Butch sustentava o tubo de PVC enquanto o perfurava. 

— Um lançador de batatas, homem. Muito divertido. 

— Perdão? 

— Alguma vez foi a um acampamento de verão? 

— Tecer cestas de piqueniques e talhar de madeira são para humanos. 
Não se ofenda, mas nós temos melhores coisas para ensinar a nossos jovens. 

— Tá! A gente não viveu até ir a uma incursão de caça as calças à meia- 
noite. De toda forma, põe a batata no final, enche a base com spray... 
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— E, então o acende. — cortou V de seu quarto. Saía em um roupão, 
esfregando uma toalha no cabelo úmido — Faz muito barulho. 

— Um grande barulho. — repetiu Butch. 

Phury olhou a seu irmão. 

— V, fez isto antes? 

— Sim, a noite passada. Mas, o lançador entupiu. 

Butch amaldiçoou. 

— A batata era muito grande. Maldias batatas de Idaho. Esta noite 
vamos usar batatas roxas. Isto vai ser genial. É obvio, a trajetória pode ser uma 
puta... 

— Mas, realmente é como o golfe. — disse V, soltando a toalha sobre 
uma cadeira. Vestiu uma luva na mão direita, cobrindo as tatuagens sagradas 
que lhe marcavam da mão às pontas dos dedos e todo o dorso — Quero dizer, 
deve pensar no arco da trajetória no ar... 

Butch assentiu vigorosamente. 

— Sim, é como golfe. O vento tem um grande papel... 

— Enorme. 

Phury fumou enquanto eles terminavam as frases um do outro durante 
um par de minutos. Depois de um momento se sentiu obrigado a mencionar: 

— Vocês dois estão passando muito tempo juntos, entendem o que eu 
quero dizer? 

V sacudiu a cabeça olhando o poli. 

— O irmão não aprecia este tipo de coisas. Nunca o fez. 

— Então, seu quarto como alvo. 

— É verdade. E, está na frente do jardim... 

— Assim não teremos que nos ocupar dos carros do pátio. Excelente. 

(Capítulo 29) 


Tohr riu brandamente. 

— Sim, eu tampouco gosto muito dessa merda emotiva... Ouw! Wellsie, 
que demônios? 

(Capítulo 30) 
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Pôs a garrafa na mesa perto dele e sustentou sua mão enluvada. 

— Depois de tudo, este maldita coisa ainda brilha como um abajur. E, até 
que perca esta minha-louca-luz-noturna, suponho que ainda sou normal. Bom... 
normal para mim. 

(Capítulo 33) 


Phury vestiu um par de calças de moleton. 

— Quer comida? Vou fazer uma excursão à cozinha. 

Os olhos de Butch se abriram de felicidade. 

— Vai trazer até aqui? Isto é, não tenho que me mover? 

— Você me deverá isso, mas sim, estou disposto a trazer. 

— É um deus. 

Phury vestiu uma camiseta. 

— O que quer? 

— O que tiver na cozinha. Inferno, seja realmente útil e arraste o 
refrigerador aqui para acima. Estou morto de fome. 

(Capítulo 34) 


— Então, por que tem essa atadura como uma bandagem? 
— Faz-me o traseiro se veja menor. 
(Capítulo 39) 


— Não quero ir. 

— Bom... nas palavras de Vishous, tens um desejo em uma mão, e merda 
na outra... você tem que ver o que te pesa mais. 

(Capítulo 41) 


Phury estava tendido na enorme cama, com tantos fios conectados que 
parecia um painel telefônico. 

A cabeça do homem virou. 

— Z... O que está fazendo levantando-se? 
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— Fazendo exercitar o pessoal médico. — fechou a porta e caminho pelo 
quarto, dirigindo-se a cama — Maldição, há de se destacar que são realmente 
rápidos. 

(Capítulo 47) 


Não houve nenhuma resposta. Então, Z o olhou... justo no momento em 
que viu uma lágrima deslizando pela bochecha de Phury. 

— Ah... Droga. — resmungou Z. 

— Sim. Mais ou menos. — outra lágrima rodou do olho de Phury — 
Maldito seja... creio que tenho uma goteira. 

— Bom, prepare-se. 

Phury esfregou seu rosto com as mãos. 

— Por quê? 

— Porque acredito que vou te abraçar. 

As mãos de Phury caíram e o olhou com uma expressão absurda. 

Sentindo-se como um completo imbecil, Z se acercou a seu gêmeo. 

— Maldito seja, levante a cabeça. — Phury esticou o pescoço. Z deslizou 
seu braço por debaixo. Os dois se congelaram nessa posição tão antinatural — 
Sabe, este inferno era muito mais fácil quando estava desmaiado na parte de 
traz daquela caminhonete. 

— Foi você? 

— O que pensava que foi, Papai Noel ou alguma outra merda? 

(Capítulo 47) 


Butch suspirou com alívio. 

— Escute, homem, me faça um favor. Antes de me fazer um truque 
como esse, advirta-me. Prefiro escolher. — então sorriu um pouco — E, ainda 
não somos um casal. 

(Capítulo 47) 
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Amante Revelado 


Quando terminou, o escamoso dragão olhou ao redor e quando a coisa 
localizou a V, um grunhido ondeou até os degraus, então terminou em um 
bufo. 

— Terminou, tipo grande? —gritou V para baixo—. Para sua informação, 
o poste da portaria de lá poderia servir como um palito de dentes. 

(Capítulo 2) 


— Claro. Penso ter um futuro na construção. Por isso queria ver como 
estava armado este banheiro. Um excelente trabalho de azulejado. Deveria 
comprová-lo. 

— O que parece se levo você de volta à cama? 

— Depois quero olhar as tubulações do lavabo. 

Era evidente que o sorrizo zombador de V era impulsionados pelo 
respeito e o afeto. 

— Ao menos me deixe te ajudar. 

— Não, posso fazê-lo. —Com um gemido, Butch tratou de ficar de pé, 
mas então se deixou cair novamente contra o chão. Resultou que levantar a 
cabeça era um pouco constrangedor. Mas e se o deixassem ali bastante 
tempo... uma semana, talvez dez dias? 

—Vamos, poli. Grita, “aqui tio” me deixe te ajudar. 

De repente Butch se encontrou muito cansado para se fazer o forte. 
Enquanto estava totalmente sem forças, foi consciente de que Marissa o 
olhava fixamente e pensou, homem, poderia parecer mais débil? Merda, a 
única graça que se lhe havia concedido era que, não sentia uma brisa fria no 
traseiro. 

O que dava a entender que a bata de hospital ficou fechada. Obrigado, 
Deus. 

(Capítulo 9) 
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—Sabe que esteve com os lessers, certo? 

Butch levantou uma de suas mãos quebradas. 

—E eu aqui pensando que tinha estado na Elizabeth Arden. 
(Capítulo 9) 


—Claro. —Exceto quando V tirou sua mão oficiosa e começou a tirar 
aquela luva, Butch retrocedeu—. O que vais fazer com essa coisa? 

— Confia em mim, não? 

Butch ladrou uma risada. 

— A última vez que me disse isso terminei com um coquetel de vampiro, 
recorda? 

—Salvou seu traseiro. Assim é como o encontrei. 

Assim, esse tinha sido o por que daquilo. 

— Bem, então, revoa um pouco essa mão sobre mim. 

Ainda assim, quando V pôs perto a mão brilhante, Butch estremeceu. 

—Relaxe, poli. Isto não vai doer. 

—Vi você torrar uma casa com esta bastarda. 

—E verdade. Mas a rotina Firestarter aqui se reduz. 

(Capítulo 9) 


Ela tirou o lençol. Meu Deus, seu sexo era... 
— Está tão... enorme. 

Butch soltou uma gargalhada. 

— Diz as coisas mais lindas. 

(Capítulo 12) 


— Amigo —resmungou Rhage—, alguém deu a este lugar com a varinha 
do Hallmark. 

— Até que se quebrou. 

(Capítulo 14) 
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— Quando as garotas lhe atam, elas pintam suas unhas dos pés e esse 
tipo de merda? Ou só te maqueiam? —Enquanto V ria em um estalo ruidoso, o 
poli disse—: Espera... lhe fazem cócegas nas curvas com uma pena, certo? 
(Capítulo 15) 


...antes que Butch se desse conta do que estava acontecendo, V tomou 
seu antebraço, inclinou-se, lambeu o corte, e o selou rapidamente. 

Butch se separou do aperto de seu companheiro. 

— Jesus, V! Que acontece se este sangue estiver poluído! 

— Está bem. De ver... —com uma sacudida, Vishous ofegou e caiu contra 
a parede, os olhos rodando para a parte de trás da cabeça, o corpo crispando- 
se. 

— OH, Deus...! —Butch se levantou horrorizado... 

Só para ver V acabar com o ataque e beber, com calma um gole do copo. 

— Está tudo bem, poli. Esta perfeitamente bem. Bom, bem para um tipo 
humano, o que realmente, não está em minha lista de preferências, entende? 

Butch retrocedeu e lhe deu um murro no braço de seu amigo. E quando 
o Irmão amaldiçoou, Butch deu outro. 

Vo olhou zangado e esfregou o lugar. 

— Cristo, poli. 

— Aguente, merece isso. 

(Capítulo 20) 


—Merda... tem razão. Desculpe. 

— Podemos mandar a merda as desculpas e em vez disso me deixa te 
bater? 

(Capítulo 20) 


—V, sabe que te quero como um irmão, certo? 
—Sim. 

— Alimenta-a e te arrancarei a fodida garganta. 
(Capítulo 22) 
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— É o que eu gosto de ouvir. —O Reverendo deslizou no banco fixo, 
esquadrinhando a seção VIP com seus olhos de ametista. Via-se bem, com essa 
roupa negra e a camisa de seda negra, seu mohawk era uma franja escura 
tosquiada da frente à parte de trás do crânio. —Bom, eu gostaria de 
compartilhar algumas notícias. 

—Vai se casar? —Butch bebeu a metade do novo Lag de um gole—. 
Onde tirou a licença? Em “Encaixote-os e Enterre-os”? 

—Prova Heckler e Koch. —O Reverendo abriu sua jaqueta e lhe deixo ver 
o extremo de uma calibre quarenta. 

—Bonita pistola para poodles a que tem aí, vampiro. 

— Ao inferno com... 

V interrompeu. 

— Olhar vocês é como ver jogos de tênis, e os jogos de raquete me 
aborrecem. Que novidades são? 

Rehv olhou para Butch. 

—Tem um grande dom com as pessoas não? 

—Tenta viver com ele. 

(Capítulo 22) 


— É um buraco no traseiro. 
— Disse-lhe a SIG a Glock. 
(Capítulo 29) 


Salvo que quando a palma de seu companheiro de quarto aterrissou em 
seu peito nu tudo o que sentiu foi um peso calido. 

Butch franziu o cenho. Isto era tudo? Era fodidamente tudo? Assustar a 
Marissa de morte por nenhuma razão... 

Baixou o olhar, totalmente aborrecido. 

OH, mão incorreta. 

(Capítulo 33) 
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— Marissa —resmungou, tomando a mão—. Não quero ver você beber 
tanto. —Espera, não era isso o que queria dizer—.Ah... não que me veja beber 
tanto... quero. 

O que seja. Deus... Estava tão confuso. 

(Capítulo 34) 


Wrath sorriu amplamente, mostrando presas realmente brancas. 

—Tudo bem... primo. 

Butch franziu o cenho. 

—0O que...? 

—Tem algo de mim em você, polil. —O sorriso de Wrath permaneceu 
enquanto voltava a pôr os óculos—É obvio sempre soube que fosse da realeza. 
Só que não acreditei que passasse a parte da real dor no traseiro, isso é tudo. 

(Capítulo 34) 


Butch tornou a olhar à Virgem Escriba. 

—Tem alguma idéia do alívio que senti... 

Quando Marissa engasgou, V interveio e colocou com força a mão 
enluvada sobre a boca de Butch, atirando sua cabeça para trás e sussurando ao 
seu ouvido. 

— Quer que lhe fritem como um ovo, amigo? Não faça perguntas... 

—Solte-o, guerreiro —disse bruscamente a Virgem Escriba. — Quero 
escutá-lo. 

O braço de V se afrouxou. 

—Tome cuidado. 

— Peço desculpas pelo assunto da pergunta —disse Butch à túnica 
negra—. É apenas que eu... Estou contente de saber o que há em minhas veias. 
E honestamente se morrer hoje, sentirei-me agradecido por saber finalmente o 
que sou —pegou a mão da Marissa—. E a quem amo. Se aqui for aonde me 
trouxe minha vida depois de ter estado perdido todos esses anos, posso dizer 
que meu tempo nesta vida não foi desperdiçado. 

Houve um longo silencio. Logo a Virgem Escriba disse: 

— lamenta ter deixado para trás a sua família humana? 

—Não. Esta é minha família. Os que estão aqui comigo e em outras 
partes do Complexo. Por que precisaria de outra coisa? — As maldições que se 
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escutaram na sala lhe disseram que tinha ferrado outra pergunta—sSe... ah, 
perdão... 

Uma suave risada feminina saiu debaixo da túnica. 

— É algo temerário, humano. 

— Ou poderia dizer-se que estúpido. — Enquanto a boca de Wrath caía 
aberta, Butch esfregou o rosto—. Sabe, tento. Realmente o faço. Tento ser 
respeitoso, compreende-me? 

—Sua mão, humano. 

Ofereceu-lhe a mão esquerda, a que estava livre. 

—A palma para cima —ladrou Wrath. 

Virou-a. 

—Me diga, humano —disse a Virgem Escriba—sSe te pedisse a mão que 
esta sustentando a desta fêmea, ofereceria-me isso? 

—Sim. Somente me estenderia para alcançá-la com a outra. — Quando 
essa suave risada brotou novamente, disse —Sabe, soa como os pássaros 
quando ri assim. É agradável. 

Sobre sua esquerda, Vishous colocou a cabeça entre as mãos. 

Houve um longo silencio. 

Butch respirou fundo. 

—Suponho que não estava autorizado a dizer isso. 

A Virgem Escriba levantou as mãos e lentamente elevou o capuz que lhe 
cobria o rosto. 

Jesus... Bendito... Butch apertou fortemente a mão da Marissa ante a 
revelação. 

—É um anjo —sussurrou. 

Perfeitos lábios se curvaram em um sorriso. 

— Não. Sou eu mesma. 

—É linda. 

—Sei. —Sua voz tinha novamente um tom autoritário—Sua palma 
direita, Butch O'Neal, descendente de Wrath, filho de Wrath. 

Butch soltou Marissa, tornou a pegar sua mão com a mão esquerda, e se 
estendeu para frente. Quando a Virgem Escriba o tocou, vacilou. Embora não 
lhe quebrou os ossos, a incrível força que se percebia nela era meramente um 
potencial encoberto.Podia-o triturar até fazê-lo pó a vontade. 

A Virgem Escriba se voltou para Marissa. 

—Menina, agora me dê a sua. 

No instante que a conexão foi feita, uma cálida corrente alagou o corpo 
de Butch. A princípio assumiu que era devido ao sistema de calefação da sala 
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estar realmente forte, mas logo se deu conta que a corrente corria por debaixo 
de sua pele. 

— Ah, sim. Este é um emparelhamento muito bom — pronunciou a 
Virgem Escriba—. E têm minha permissão para unir-se por todo o tempo que 
fiquem juntos. —Soltou suas mãos e olhou a Wrath—Minha apresentação está 
completa. Se sobreviver, deve terminar a cerimônia assim que esteja O 
suficientemente descansado. 

O Rei inclinou a cabeça. 

— Que assim seja. 

A Virgem Escriba se voltou novamente para Butch. 

— Agora, fica por ver quão forte é. 

— Espere —disse Butch, pensando na glymera—Marissa está 
emparelhada agora, certo? Quero dizer, inclusive embora eu morra, teria tido 
um casal, não? 

—Desejo a morte —disse V em voz muito baixa — Aqui temos um maldito 
rapaz que deseja a morte. 

A Virgem Escriba parecia absolutamente pasma. 

— Agora deveria matar você. 

—Sinto muito, mas isto é importante. Não quero que caia sob todo esse 
assunto da sehclusion. Quero que seja minha viúva, assim não tem que 
preocupar-se a respeito de que ninguém mais conduza sua vida. 

—Humano, é assombrosamente arrogante —disse bruscamente a Virgem 
Escriba. Mas logo sorriu —E absolutamente impertinente, não é assim? 
(Capítulo 37) 


V estava a meio caminho do corredor quando escutou um grito. Voltou 
corrend, metendo-se pela porta. 

—O que? Que... 

—Estou ficando calvo! 

V afastou a cortina do banheiro e franziu o cenho. 

—Do que está falando? Ainda tem seu cabelo... 

— Não em minha cabeça! Meu corpo, idiota! Estou ficando sem pêlos! 

Vishous olhou para baixo. O torso e pernas de Butch estavam deixando 
cair um monte de escuro pêlo marrom que formavam redemoinhos no ralo. 

V começou a rir. 

— Olhe o desta forma. Ao menos não terá que preocupar-se a respeito de 
depilar as costas quando envelhecer, certo? Nada de depilações para você. 
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Não se surpreendeu quando uma barra de sabonete veio voando em sua 
direção. 
(Capítulo 40) 


Quando seu irmão se levantou da cadeira, Marissa tamborilou seus 
nódulos sobre a mesa. Todos os olhos se fixaram nela. 

— Nome equivocado. 

Os olhos do leahdyre aumentaram tanto que esteve realmente certa de 
poderia ver detrás de si mesmo. E estava tão consternado por sua interrupção, 
que ficou sem fala enquanto ela sorria um pouco e percorreu com o olhar 
Havers. 

—Pode sentar-se, doutor — disse. 

— Desculpe-me —gaguejou o leahdyre. 

Marissa ficou de pé. 

— Passou muito tempo desde que tínhamos feito uma destas votações... 
desde antes da morte do pai de Wrath —se inclinou adiante apoiando suas 
mãos, e pondo o rosto ao mesmo nível que o do leahdyre. —E naquele tempo, 
séculos atrás, meu pai vivia e dava o voto de nossa família. Por isso obviamente 
estão confusos. 

O leahdyre olhou a Havers com pânico. 

— Possivelmente você poderia informar a sua irmã de que esta fora de 
ordem... 

Marissa o interrompeu. 

— Não sou sua irmã mais, ou isso foi o que me disse. Embora acredite 
que todos estamos de acordo em que a linhagem de sangue é imutável. Como 
o é a ordem de nascimento —sorriu serenamente— Ocorre que nasci onze anos 
antes de Havers. O que me faz mais velha que ele. O que significa que pode 
sentar-se porque como o membro sobrevivente mais velho de minha 
linnhagem, a emissão do voto de nossa ascendência é minha. Ou não... E neste 
caso, é definitivamente... não. 

O caos se manifestou. Um pandemônio absoluto. 

Em meio do qual, Rehv riu e aplaudio ruidosamente. 

—Maldição, garota. Está sobre a merda. 

(Capítulo 45) 


-437- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


Então O Omega desapareceu com uma labareda branca. Assim como o 
fez a Virgem Escriba. 

Foram-se. Ambos. Não ficava nada, à exceção de um rude vento gelado 
que esclarecia as nuvens do céu como cortinas rasgadas por uma mão 
selvagem. 

No meio de tudo, Rhage esclareceu garganta. 

— Ok... Não vou dormir durente a próxima semana e meia. E vocês? 

(Capítulo 46) 


— Esse é você — disse Wrath. —Será chamado o guerreiro da Adaga 
Negra Dhestroyer, descendente de Wrath, filho de Wrath. 

—Mas sempre será Butch para nós —interrompeu Rhage— Como 
também cara de cú. Cú quebrado. Real dor no cú. Já sabe, algo que a situação 
requeira. Acredito que enquanto haja um cú nele, será adequado. 

— Que tal ridículo? — sugeriu Z. 

— Bonito. Considerarei-o. 

(Capítulo 48) 
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Amante Liberado 


— Não me sinto nada identificado com estas calças de couro. 

Vishous levantou a vista do grupo de computadores. Butch Ou'Neal 
estava de pé na sala do Pit com um par de calças de couro sobre as coxas e 
uma expressão de deve-estar-brincando no rosto. 

— Não ficaram bem? —perguntou V a seu companheiro de quarto. 

— Esse não é o problema. Não se ofenda, mas são raros os que gostam 
de se vestir como os Village People —Butch levantou os fortes braços e 
caminhou em círculo, a luz refletindo-se em seu peito nu— Quero dizer, olha 
isso. 

—São para lutar, não para estar na moda. 

— Também são as saias escocesas, mas não me vê enrolando um tartán. 

—E dou graças a Deus por isso. Tem as pernas muito arqueadas para pôr 
essa merda. 

Butch assumiu uma expressão aborrecida. 

—Me morda o traseiro. 

(Capítulo 1) 


Quando chegou outro martini, Phury tratou de lembrar se era o quinto, 
ou o sexto? Não estava certo. 

—Homem, que bom que não tenhamos que lutar esta noite—disse 
Butch— Está bebendo essa merda como se fosse água. 

—Estou sedento. 

— Imaginei. —O poli se estirou sobre o banco fixo— Por quanto tempo 
mais planeja se reidratar, Lawrence da Arábia? 

(Capítulo 4) 


Momentos depois saiu um enorme macho com um corte de cabelo estilo 
mohawk. Rehvenge estava vestido com um perfeito traje negro e tinha um 
bastão negro na mão direita. Enquanto se aproximava lentamente para a mesa 
da Irmandade, seus clientes se afastavam de seu caminho, em parte por 
respeito a seu tamanho, em parte pelo medo a sua reputação. Todo mundo 


-439- 


IJ. R. Ward Guia para Entendidos 


sabia quem era e do que era capaz. Rehv era o tipo de senhor das drogas que 
tomava interesse pessoal em seu negócio. Se cruzava com ele terminava 
talhado em cubos, como algo que se via no canal gastronômico. 

(Capítulo 4) 


— OK, cospe —disse Blay—Como foi sua transição? 

— Quem se importa com a mudança. Tive relações. — Enquanto os olhos 
do Blay e John aumentavam, Qhuinn pôs-se a rir— Sim. Fiz. Para dizer de outra 
forma no fim me deram a cereja. 

(Capítulo 4) 


— É necessário que esqueça esse incidente com o lançador de batatas — 
disse Butch. 

Phury pôs os olhos em branco e se reclinou sobre a banqueta. 

—Romperam minha janela. 

— É obvio que o fizemos. V e eu estávamos apontando para ela. 

— Duas vezes. 

— Isso prova que somos notáveis atiradores. 

(Capítulo 7) 


—(Como era o homem? 

—Vit —o jovem se inclinou, aproximando-se— Vit é como a polícia 
chama a vitima, escutei-os. 

— Obrigado pelo esclarecimento —murmurou Phury— Então que apecto 
tinha? 

(Capítulo 8) 


Maldição. Não lhe interessava fazer o papel de doutora. Já era trabalho 
suficiente ser a vítima sequestrada, muito obrigado. 
(Capítulo 12) 
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— Não fizemos isto recentemente? —murmurou Rede Sox ao paciente— 
Exceto que era eu o que estava na cama? O que parece a você se ficamos 
empatados e não voltamos a passar nunca mais por esta merda de estar 
feridos. 

Esses gelados e brilhantes olhos a abandonaram e passaram a seu amigo. 
O cenho não deixou seu rosto. 

—Tem aspecto ruim como a merda. 

—E você é a Miss América. 

(Capítulo 12) 


Amaldiçoando a eles e a sí, tirou a mão do bolso, inclinou-se, e pegou um 
frasco de Demerol da bolsa grande. 

— Não há seringas. 

—Tenho algumas. —Red Sox se aproximou tirando um pacote 
esterilizado. Quando tratou de agarrá-lo, apertou-o— Sei que o usará 
sabiamente. 

—Sabiamente? —tirou-lhe a seringa da mão— Não, vou cravar o olho 
dele com ela. Porque isso foi o que me ensinaram na faculdade de Medicina. 

(Capítulo 13) 


— Estas brincando, verdade? Como se fosse me esquecer do sequestro e 
a da ameaça de morte e lhe fosse a fazer um pedido de comida para viagem? 
(Capítulo 13) 


V se acomodou para trás contra os travesseiros e percorreu a dura linha 
de seu queixo. 

— Tire o jaleco. 

—Perdão? 

—Tire isso 

— Não. 

— Quero-o fora. 
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— Então sugiro que contenha a respiração. Não me afetará em nada, mas 
ao menos a asfixia te ajudará a passar o tempo. 
(Capítulo 15) 


— Em definitivo, que trabalho tem, exatamente? —Por favor, que não 
seja comprar bolsas de lixo Hefty para colocar partes de meu corpo. 

—Não a interessa o que sou? 

—Te direi o que faremos, deixe-me ir, e farei um montão de perguntas 
sobre sua raça. Até então, estou ligeiramente distraída pensando em como 
estas pequenas e felizes férias no bom navio Santa Merda resultarão exitosas 
para mim. 

(Capítulo 16) 


Quando deslizou o pano para baixo, afastou-se. 

— Não a quero ver perto dessa mão. Nem que esteja usando uma luva. 

—Por que...? 

—Não vou falar sobre isso. Assim nem sequer pergunte. 

Ceeeeeerto. 

— Quase matou uma de minhas enfermeiras, sabe. 

—Não me surpreende —fulminou com o olhar a luva— Cortaria isso se 
tivesse a oportunidade. 

—Não o aconselharia a fazer isso. 

—Claro que não o faria. Não sabe o que é viver com este pesadelo no 
final de seu braço... 

— Não, quero dizer que se fosse você, faria que outro cortasse a mão. É 
mais provável que conseguisse dessa maneira. 

Houve um curto silêncio; então o paciente soltou uma risada. 

—Prontinho. 

Jane ocultou o sorriso que apareceu em seu rosto fazendo outro vez o 
ritual de molhar/escorrer. 

—Simplesmente estou dando uma opinião médica. 

(Capítulo 16) 
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—Soa como se quisesse um encontro, Lash —grunhiu Qhuinn—. Bom 
trabalho, porque se seguir com essa merda, vais conseguir que lhe fodam, 
companheiro. 

(Capítulo 17) 


Red Sox olhou a Jane e o paciente. 

—Sua habilidade para ler a mente está retornando? 

—Com ela? Às vezes. 

—Huh. Está captando algo de alguém mais? 

— Não. 

Red Sox acomodou o boné. 

— Bom, ah... me deixe saber se captar alguma merda de minha parte, 
OK? Há algumas coisas que preferia manter em privado, entende? 

— Entendido. Embora algumas vezes não posso evitá-lo. 

— É pelo que vou começar a pensar em beisebol quando estiver pelos 
arredores. 

—Dou fodidas graças de que não seja admirador dos Yankees. 

— Não use a palavra Y. Temos companhia feminina. 

(Capítulo 18) 


Me dê um E! Um S! Um T! Um O! Seguidas de C-OL- M-O! O que se 
formava? MAL DA CABEÇA. 

O paciente se inclinou para seu ouvido. 

— Não posso ver você no papel de animadora. Mas tem razão, ambos 
mataríamos qualquer coisa que se atrevesse sequer a sobresaltar você. —O 
paciente voltou a endireitar-se, uma gigantesca massa de testosterona calcado 
com shitkickers. 

Jane bateu em seu antebraço e lhe fez gestos com o dedo indicador para 
que voltasse a inclinar-se. Quando o fez, sussurrou: 

— Assustam-me os ratos e as aranhas. Mas não precisa usar essa pistola 
que leva no quadril para abrir uma fossa na parede se alguem me cruzar o 
caminho, entende? As armadilhas Havahart ou um jornal enrolado funcionam 
da mesma maneira. E têm a vantagem de que, dessa forma, não precisa uma 
placa de platina e um trabalho de gesso depois. Só é uma sugestão. 
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Deu tapinhas em seu braço, despedindo-o, e voltou a se concentrar no 
túnel que tinha na frente. 
(Capítulo 18) 


Butch assentiu como se soubesse exatamente o que lhe estava passando. 

— Como disse, amigo, seja o que for. Você e eu? Será o mesmo sempre, 
sem importar a quem você foda. Embora... se você gostasse das ovelhas, seria 
duro. Não sei se poderia suportá-lo. 

V teve que sorrir. 

— Não me atiro aos animais de granja. 

—Não pode suportar o feno em suas calças de couro? 

—Nem a lã entre os dentes. 

(Capítulo 18) 


—Sim, é verdade. — Butch se dirigiu para a porta mas fez uma pausa e 
olhou por cima do ombro— V? 

Vishous levantou a vista. 

—Sim? 

— Acredito que deveria sabê-lo depois desta conversa tão profunda... — 
Butch sacudiu a cabeça solenemente— Ainda assim não sairei com você. 

(Capítulo 18) 


Três horas mais tarde estando em frente a seu armario, John desejava 
que Qhuinn fechasse o maldito bico. Ainda quando o vestuário era ruidoso, 
devido aos sons de golpes de portas metálicas ao fechar-se, o esvoaçar das 
roupa e o ruído dos sapatos ao cair, parecia-lhe que seu companheiro tinha um 
megafone grampeado ao lábio superior. 

— É realmente enorme, J. M. Sério. Como... um “ginorme”. 

Isso não é uma palavra. John colocou a mochila de um empurrão como 
estava acostumado a fazer e se deu conta de que nenhum dos objetos que 
estava colocando lhe voltaria a ficar bem. 

—O inferno que não o é. Me apóie, Blay. 

Blay assentiu enquanto colocava seu ji. 
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—Sim, deu-se conta? Vais chegar a ser do tamanho de um irmão. 

—Gigantus. 

Bem, tampouco esta tampouco é uma palavra, idiota. 

— Está bem, realmente, realmente, realmente grande. O que você acha 
disso? 

(Capítulo 27) 


Qhuinn sorriu, expondo suas presas. 

— Alguma vez te mostrou alguém a diferença entre um bom toque e um 
mau toque? Porque estaria encantado de lhe demonstrar isso. Poderíamos 
começar agora mesmo. 

(Capítulo 27) 


—Vim ver se estava morta. 

Jane teve que sorrir. 

— Jesus, Manello, não seja tão romântico. 

— Parece como um pedaço de merda. 

—E agora com os elogios. Pare. Esta me fazendo ruborizar. 
(Capítulo 35) 


V piscou um par de vezes, horrorizado pelo que estava a ponto de dizer. 

— Deus, vai para merda, sabe? Sempre esteve aí para mim. Sempre. 
Inclusive quando eu... 

— Inclusive quando você o que? 

—Já sabe. 

—O que? 

— Porra. Mesmo quando estava apaixonado por você. Ou alguma merda 
assim. 

Butch levou as mãos ao peito. 

— Estava? Estava? Não posso acreditar que tenha perdido o interesse. — 
colocou um braço sobre os olhos, em modo Sarah Bernhardt— Meus sonhos 
sobre nosso futuro se quebraram... 

—Pare, poli. 
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Butch o olhou por debaixo do braço. 

— Está de brincadeira? O reality que tinha planejado era fantástico. la 
pasar no VH1, Duas Dentadas são Melhor que Uma. (amos fazer milhões. 

— OH, pelo amor... 

(Capítulo 36) 


—Sabe que tenho razão. 

—Vá a merda, Doutor Phil. 

— Bom, alegra-me que estejamos de acordo. —Butch franziu o cenho— 
Ouça, possivelmente poderia ter um programa de entrevistas, já que não vai 
mais ser meu June Cleaver. Poderia chamá-lo de a Hora de O'Neal. Soa 
importante, não? 

— Acima de tudo, você iria ser June Cleaver... 

— Foda-se. Não há forma de que me ponha debaixo de você. 

—Não importa. E segundo, não acredito que haja muito mercado para 
sua aula particular de psicologia. 

— Não é verdade. 

— Butch, você e eu acabamos de nos tirar a merda a golpes. 

— Você que começou. E na realidade, seria perfeito para a Spike TV. UFC 
se encontra com Oprah. Deus, sou brilhante. 

— Continua dizendo isso. 

(Capítulo 36) 


—Dez minutos —sussurrou Butch na orelha da Marissa— Posso ter dez 
minutos com você antes de que se vá? Por favor, amor... 

V pôs os olhos em branco e se sentiu aliviado de sentir-se aborrecido 
pela rotina de amantes carinhosos. Pelo menos nem toda sua testosterona se 
evaporou. 

—Por favor... amor? 

V tomou um gole da xícara. 

— Marissa, lhe atire ao idiota bastardo um osso, ok? O sorriso tolo me 
tira do sério. 

—Bom, não podemos permiti-lo, não é? —Marissa juntou seus papéis 
com uma risada e lançou um olhar a Butch. — Dez minutos. E será melhor que 
faça que valham a pena. 
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Butch esteve fora de si como se a coisa estivesse em chamas. 
— Não o faço sempre? 

—Mmm... sim. 

Quando juntaram seus lábios, V soprou. 

— Divirtam-se crianças. Em alguma outra parte. 

(Capítulo 46) 
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Amante Consagrado 


Deveria. Seria. Poderia. 

Bonita rima. Sua realidade era a mesma dos espectros do anel do Senhor 
dos Anéis; levava-o para a fumaça vermelha com a mesma segurança que se o 
bastardo lhe atasse as quatro patas como a um animal e o atirasse na parte 
traseira de um carro. 

Em realidade, macho, seria bem melhor o pára-choque dianteiro. 

Exatamente. 

(Capítulo 1) 


Como sempre, a coisa o tinha despertado, tão confiável como um 
relógio despertador e tão erguida como o fodido Big Ben. 
(Capítulo 2) 


A voz do irmão Rhage retumbou: 
— Esse grupo de egocêntricos, preconceituosos, folgadões-carentes- de- 


— Cuidado com as referências vagas — interrompeu o irmão Butch — 

Algumas poderiam ser aplicadas a mim. 

—... parasitas, filhos da puta curtos de idéias... 

—Não pare, nos diga o que realmente sente — disse alguém mais. 

— ... podem agarrar seus traje de gala Fakata e meter no traseiro. 

O Rei riu em voz baixa. 

—Menos mal que não é diplomático, Hollywood. 

— OH, tem que me deixar lhes enviar uma mensagem. Melhor ainda, 
deixemos que minha besta acuda como emissário. Farei que destroce o lugar. 
Esses bastardos o merecem, por como trataram a Marissa. 

—Sabe — anunciou Butch — sempre pensei que tem meio cérebro. 
Apesar do que digam os outros. 

(Capítulo 4) 
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A não mais de cinco quadras de distância nesta direção, em seu escritório 
privado no ZeroSum, Rehvenge, aliás, o Reverendo, amaldiçoou. Odiava aos 
incontinentes. Odiava-os. 

O humano que se balançava sobre seus pés diante da mesa acabava de 
urinar nas calças, a mancha apareceu formando um escuro círculo azul na 
entre-perna de seus ajustados Z Brand. 

Parecia como se alguém o tivesse pegado em sua virilidade, como uma 
esponja molhada. 

(Capítulo 5) 


— Leva o cabelo como o de uma garota —disse o senhor D. 

—E você cheira como um banho de borbulhas. Ao menos eu me posso 
cortar isso. 

(Capítulo 6) 


A voz do rei ressonou atravessando a parede contra a que estava 
apoiada. 

—Não te está divertindo esta noite, Z? Vê-te como se alguém tivesse 
cagado em seu jardim dianteiro. 

(Capítulo 7) 


É um maníaco. Mas, realmente não posso as aceitar... 

—Foi criado em um estábulo? Não seja groseeeeeeiro amigo meu. É um 
presente. 

Blay sacudiu a cabeça. 

— Aceite, John. Vais perder esta discussão, e nos poupará a comédia. 

— Comédia? — Qhuinn se levantou de um salto e adotou a pose de um 
orador romano — Sabe diferenciar seu traseiro de seu cotovelo, jovem escriba? 

Blay se ruborizou. 

—Venha já... 

Qhuinn se lançou sobre o Blay, aferrando-se aos ombros do tipo e 
deixando que suportasse todo seu peso. 

— Segure-me. Seu insulto me deixou sem fôlego. Estou boquituerto. 
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Blay grunhiu e se revolveu para evitar que Qhuinn caísse ao chão. 

— Diz-se boquiaberto. 

—Boquituerto soa melhor. 

Blay estava tentando não sorrir, não deixar-se conquistar, mas tinha os 
olhos faiscantes como safiras e suas bochechas estavam se pondo vermelhas. 

Com uma silenciosa gargalhada, John se sentou em um dos banquinhos 
do vestiário, sacudiu veementemente um par de meias brancas, e as pôs sob 
seus novos jeans gastos. 

Está seguro, Qhuinn? Porque tenho a sensação de que vão ficar bem e 
você poderia trocar de idéia. 

Abruptamente, Qhuinn se separou de Blay e se arrumou a roupa com um 
enérgico puxão. 

—E agora ofende minha honra — Enfrentando ao John, estirou-se 
adotando uma postura de esgrima — Touché. 

Blay pôs-se a rir. 

—É em guarda, condenado, idiota. 

Qhuinn lançou um olhar por sobre o ombro. 

—Lá vai, Brutus? 

—aAté tu! 

— Isso quer dizer tutu, acredito, e já pode te guardar o travestismo para 
você mesmo, pervertido — Qhuinn irradiou um brilhante sorriso, que 
demonstrava os doze níveis distintos de satisfação que sentia por ser tão 
pronto — Agora te ponha as fodidas sapatilhas, John, e terminemos com isto. 
Antes que tenhamos que pôr ao Blay em um pulmão de aço. 

—Quererá dizer, sanatório! 

—Não, obrigado, tomei um grande no almoço. 

(Capítulo 12) 


Xhex ofereceu o braço sem olhá-lo porque sabia que era um cretino 
muito cheio de orgulho para apoiar-se nela de outra maneira. E ele precisava 
apoiar-se nela. Estava fraco como a merda. 

— Odeio quando tem razão — disse. 

—O que explica por que sempre tem tão mau gênio. 

(Capítulo 16) 
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A pesar do esgotamento que o devastava, sacudiu a cabeça. 
— Diga-me. 

— Não tem... 

— Diz-me ou... levanto e começo a fazer o fodido Pilates. 

— Como queira. Sempre há dito que isso era para maricas. 
—Bem. Então farei jiu-jitsu. Fala antes que me desmaie, quer? 
(Capítulo 21) 


— Entendido. E escuta, quero ajudar ao Havers. É muito para ele levantar 
a nova clínica e ocupar-se dos pacientes. O caso é que isso vai implicar que 
estarei fora vários dias. 

—Vishous está de acordo com esse risco de segurança? 

— Não é sua decisão, e estou dizendo isso a ti só por cortesia — A fêmea 
riu com secura — Não me olhe assim. Já estou morta. Não é como se os lessers 
pudessem me matar de novo. 

—lIsso não tem nada de graça. 

—O humor negro é parte de ter um médico em casa. Supera-o. 

Wrath ladrou uma risada. 

—É muito dura. Não me surpreende que V esteja louco por ti. 

(Capítulo 22) 


A entrada secreta ao túnel de evasão estava na esquina mais afastada da 
direita e oculta por uma prateleira de livros que se deslizava a um lado. 
Simplesmente estendia a mão, tirava do exemplar de Sir Gawain e o Cavalheiro 
Verde para diante, e se acionava o trinco, fazendo que a partição se recolhesse 
e revelasse... 

—É um perfeito idiota. 

Qhuinn saltou como um atleta olímpico. Ali, no túnel, sentado em uma 
poltrona de jardim como se estivesse tomando o sol, estava Blay. Tinha um 
livro no colo, um abajur a pilhas sobre uma mesinha, e uma manta sobre as 
pernas. 

O tipo elevou tranquilamente um copo de suco de laranja parodiando um 
brinde, depois tomou um gole. 

—(0000000la, Lucy. 

— Que droga? Estava apostando me esperando ou algo? 
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—Sim. 

—O que havia em sua cama? 

— Travesseiros e a manta que uso na cabeça. Estive-me cortando de frio 
aqui sentado. Bom livro, por certo. — Mostrou a coberta de Uma Estação no 
Purgatório— Eu gosto de Dominick Dunne. Bom escritor. Óculos geniais. 

(Capítulo 26) 


Demônios, quase esperava que um grupo de dobermann girasse a 
esquina mostrando as presas. 

Mas bom, os cães provavelmente estariam ainda roendo os ossos do 
último convidado ao que tinham convertido em picadinho. 

(Capítulo 28) 


Hei, assinalou John. 

—kHei. 

John retrocedeu, dando lugar para que entrasse. 

Como está? 

— Neste momento eu gostaria de ser um fumante — Porque dessa forma 
poderia postergar isto o tempo que durasse o cigarro. 

Não, não é certo. Você odeia fumar. 

— Quando enfrento a um pelotão de fuzilamento, poderia rever essa 
decisão. 

Cale-te. 

(Capítulo 28) 


Em rápida sucessão, Qhuinn pesou suas respostas: Não, é obvio que não, 
a faca atuou por vontade própria, em realidade eu estava tentando detê-lo... 
Não, só pretendia barbeá-lo... Não, não me precavi que cortar a jugular de 
alguém poderia lhe conduzir à morte... 

(Capítulo 28) 
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—John quer que fique aqui. 

Os olhos de Qhuinn voaram até o Rei. 

—O que? 

—Já me ouviste. 

—Merda. Não pode aprovar isso. Não há forma de que possa ficar aqui. 

Duas negras sobrancelhas se uniram. 

—Perdão? 

— Er... sinto muito — Qhuinn emudeceu, recordando-se a si mesmo que 
o Irmão era o Rei, o que significava que podia fazer qualquer coisa que lhe 
desse a droga vontade, incluindo mas não se limitando, trocar o nome do sol e 
da lua, declarar que a gente tinha que o saudar metendo o polegar no 
traseiro... E aceitar a um perdedor como Qhuinn sob seu teto se sentia 
inclinado a fazê-lo. 

Rei se soletrava como c-a-r-t-a b-r-a-n-c-a no mundo vampiro. 

(Capítulo 28) 


Quando Qhuinn olhou a seu amigo, não estava disposto a lhe contar que 
estava a ponto de ir ao cárcere e que logo ia ser posto sob a custódia dos pais 
de Lash para ser torturado durante o resto de seus dias. 

— Ah, não tão mal. 

Mentira. 

— Não. 

Está branco como um papel. 

—Bom, hooolaaa, operaram-me, digamos, ontem. 

OH, por favor. O que está passando? 

— Para falar a verdade, não tenho nem idéia... 

(Capítulo 28) 


—Tem o que eu chamo «cenho de macho». Que é o cenho que te põe 
quando está pensando em seu macho e, um dos dois ou quer lhe chutar o 
traseiro ou lhe envolver em seus braços e apertar até que não possa respirar. 

(Capítulo 28) 
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Mas as mansões Tudor que jaziam sobre terrenos imaculados não se 
viam bem com as grandiosas portas dianteiras totalmente abertas de par em 
par a noite. Era como uma debutante deixando entrever o prendedor por uma 
falha de seu traje. 

(Capítulo 29) 


— Obrigado — disse Qhuinn enquanto V aplicava mais desse ungúento, a 
tinta fresca ressaltava vividamente contra sua pele dourada — Muito obrigado. 

— Não o viu ainda. Pelo que sei poderia ter tatuado “imbecil” aí detrás. 

— Não. Nunca duvidaria de ti — disse Qhuinn, sorrindo amplamente ao 
Irmão. 

Vishous sorriu um pouco, em seu duro rosto tatuado se podia ver 
aprovação. 

—Sim, bom, não é dos que se sobressaltam. Os que se sobressaltam 
estão fodidos. Os firmes conseguem as melhores tatuagens. 

(Capítulo 30) 


Qhuinn tirou um casaco ligeiro de sua bolsa e pareceu recompor-se 
enquanto o punha. Quando se virou, seu característico sorriso de pronto estava 
de volta em seu lugar. 

—Seus desejos são ordens, meu príncipe. 

Não me chame assim. 

Enquanto se dirigia à saída, John enviou uma mensagem de texto ao 
Blay, esperando que finalmente aparecesse. Talvez cederia se o importunava o 
suficiente? 

— Então como devo te chamar? — disse Qhuinn enquanto se adiantava 
de um salto para abrir a porta com um floreio — Prefere “meu soberano”? 

Me da uma tempo, sim? 

—Que tal o velho e querido “Amo”? — Quando John simplesmente o 
fulminou com um olhar por cima do ombro, Qhuinn se encolheu de ombros — 
Está bem, seguirei com cabeçudo então. Mas é coisa sua, eu te dei opções. 

(Capítulo 30) 
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— Quer que te abra a porta? — disse Qhuinn secamente enquanto 
parava o motor. 

John lhe jogou um olhar. 

Se te disser que sim, faria-o? 

— Não. 

Então adiante, me abra à porta. 

—Maldito seja. — Qhuinn saiu do assento do carro — Me arruína a 
diversão. 

John fechou a porta e sacudiu a cabeça. 

Estou tão agradecido que seja tão manipulável. 

— Isso não é uma palavra. 

Desde quando estiveste na cama com o Daniel Webster? Olá? 
“gigantus”? 

Qhuinn jogou uma olhada a casa. Quase podia escutar a voz de Blay 
replicando ao John Não quererá dizer “Merriam- Webster”? (famoso dicionário). 

— Que seja. 

(Capítulo 34) 


—Tempo sem verte — disse o anjo. 

— Não o suficiente. 

—Sempre tão hospitaleiro. 

— Escuta, GE*(General Electric) — Rehv piscou com força — Te importaria 
apagar sua bola de espelhos? 

A brilhante luz foi se atenuando até que Lassiter pareceu completamente 
normal. Bom, normal para alguém com um fetichismo pelos piercings 
fodidamente doentio e com aspirações a tranformar-se no padrão ouro de 
algum país. 

Trez fechou a porta e ficou atrás dela como um muro de: foda-meu- 
menino-e-anjo-ou-não-te-demonstrarei-o-que-é-um-bom-chute-no-traseiro. 

—O que te traz a minha propriedade? — disse Rehv, enquanto embalava 
a xícara com ambas as mãos, tratando de absorver seu calor. 

—Tenho um problema. 

— Não posso arrumar sua personalidade, sinto muito. 

Lassiter riu, e o som repicou por toda a casa como sinos de igreja. 

— Não. Eu gosto assim como sou, obrigado. 

— Tampouco posso te ajudar com sua natureza ilusória. 

— Preciso encontrar um endereço. 
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—Vejo-me como um guia? 

— Para falar a verdade, vê-te como a merda. 

—Você e seus cumprimentos. — Rehv terminou seu café — O que te faz 
pensar que vou ajudar-te? 

(Capítulo 42) 


— Filho da puta — sussurrou Wrath quando a figura se deteve uns vinte 
metros de distância. 

O homem resplandecente riu. 

— Bom, mas se não é outro que o Rei Wrath e seu grupo de meninos 
alegres e felizes. Juro-lhes moços que deveriam se dedicar a fazer espetáculos 
para meninos, pelo fodidamente alegres que são. 

— Genial — murmurou Rhage — seu senso de humor segue sendo o 
mesmo. 

Vishous disse enquanto exalava a fumaça. 

— Possivelmente possa tratar de tirar-lhe a golpes. 

—Usa seu próprio braço para fazê-lo, se puder... 

Wrath olhou furioso a ambos, que lhe respondeu com um par de olhares: 
Quem, nós? 

O Rei sacudiu a cabeça resignado e se dirigiu à figura resplandecente: 

— Há passado muito tempo. Graças a Deus. Como merda está? 

Antes que o homem pudesse responder V amaldiçoou: 

—Se me vejo obrigado a escutar algo do estilo Keanu Reeves no Matrix 
com seu merda de “Eu sou Neo”, minha cabeça vai explodir. 

— Não quererá dizer Néon? — interveio Butch — Porque ele me recorda 
ao símbolo do Citgo*(Empresa refinadora de petróleo). 

(Capítulo 49) 


Depois de um momento, Wrath se voltou para o John: 

—Este é Lassiter, o anjo caído. Uma das últimas vezes que esteve na 
terra, houve uma praga na Europa Central... 

— OK, mas isso não foi minha culpa absolutamente... 

— ... que acabou com as duas terças partes da população humana. 

—Eu gostaria de te recordar que você não gosta dos humanos. 
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—Cheiram mal quando estão mortos. 
—Todos vós os do tipo mortal o fazem. 
(Capítulo 49) 


—Foda-me —disse Vishous em voz baixa. 
— Obrigado, mas passo —resmungou Lassiter. 
(Capítulo 49) 


O alarme contra incêndios que havia no oco das escadas se ativou, seu 
agudo chiado era o tipo de coisas que o faziam desejar ter nascido surdo. 

Phury pôs-se a rir e rodou a um lado, apertando-a contra seu peito. 

—Cinco... quatro... três... dois... 

—Peeerrrrrdãaaaaaaao! — clamou Layla no pé das escadas. 

—O que foi desta vez, Escolhida? — perguntou também gritando. 

— Ovos mexidos — foi seu grito de resposta. 

Phury sacudiu a cabeça e sussurrou a Cormia. 

—Vê, eu pensava que fossem as torradas. 

— Isso não teria sido possível. Rompeu a torradeira ontem. 

—Sério? 

Cormia assentiu. 

— Tentou pôr um pedaço de pizza. O queijo. 

—Por toda parte? 

—Por toda parte. 

Phury gritou. 

— Está bem, Layla. Sempre pode limpar a frigideira e tentar de novo. 

— Não acredito que a frigideira volte a funcionar outra vez — foia 
resposta que lhe chegou. 

Phury baixou a voz. 

— Nem penso perguntar por que. 

—Não é de metal? 

— Deveria sê-lo. 

(Capítulo 57) 
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OS IRMÃOS NO 
FORUM 
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Os Irmãos no Fórum 


Quando começou a aventura do lançamento destes livros, lá por 
setembro do 2005, não tinha idéia de quão populares iriam chegar a ser. 
Também era incrivelmente inexperiente no que se refere a Internet. Nem 
sequer sabia que existiam os Grupos Yahoo!, nem que os foros eram uma 
forma de comunicação entre os autores e seus leitores, nem que os blogs e as 
críticas online eram tão importantes. 


Não foi até que saiu Amante Eterno em março de 2006 que comecei a 
encarar que classe de presença na Internet desejava ter. Então armei um Grupo 
Yahoo! E iniciei um foro. Agora, três anos depois, temos milhares e milhares de 
leitores em ambos, e estabelecemos uma linda comunidade de pessoas. 


Como é natural, os irmãos participam do foro de vez em quando, e para 
mim, um dos aspectos mais favoráveis de suas visitas, é a forma em que se 
envolvem os leitores. Seja qual seja a trama que se desenvolva, os cellies (como 
se denominam a si mesmos os entusiastas integrantes do forum) unem-se a 
ela, acrescentando seus comentários (e suas ações!). Não posso lhes contar a 
quantidade de vezes que rodei sobre minha mesma morrendo de rir, não só 
devido ao que estavam fazendo os irmãos, mas também a como os leitores lhes 
seguiam a corrente. 


Aqui lhes deixo alguns de meus momentos de fraternidade favoritos, e 
não é surpreendente que Rhage tenda a ser o pioneiro e o centro de muitos 
deles. Tenham em mente, que quando os irmãos participam do forum, é 
dentro dos parâmetros de suas histórias e à altura de quão mesmas eu tenha 
chegado no processo de escritura, e eu sempre estou ao menos um livro a 
frente do que estão os leitores... pelo que quando se gozam de V por haver-se 
apaixonado pela Jane, o livro que estava publicado era Amante Revelado. 
Também, em sua major parte, durante o desenvolvimento dos fatos, os irmãos 
estão atrás de seus computadores, mas poderá ver que às vezes o que ocorre 
se converte em ação... e terá que suspender a incredulidade um pouquinho 
durante estas partes! Por último, editei os comentários dos cellies e troquei o 
conteúdo um poquinho para que tenha sentido ao ser tirado de seu contexto, 
mas pode desfrutar das linhas em toda sua glória nos foros da HDN, que podem 


ser encontrados em www.jrwardbdb.com/forum/index.php . 
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O Tempo Livre do Vishous 


Maio 4, 2006 


O Top Dez do Vishous quando não está lutando: 


10. Olhar fixamente ao vazio desejando em segredo 
ter a alguém como Mary; 


9. Beber Goose; 


8. Pensar, “homem, se só tivesse a alguém como Mary 
em minha vida”; 


7. Beber mais Goose; 
6. Acender um néscio; 


5. Rabiscar sobre um papel, Vishous + (em branco)= 
Foram Felizes Para sempre; 


4. Arremessar algo ao Butch; 

3. Se perguntar se será o suficientemente afortunado 
para algum dia ter a alguém como Mary dormindo a 
seu lado; 


2. Arrumar esse triste cavanhaque; 


1. Rezar à Virgem Escriba para que algum dia lhe 
conceda o verdadeiro amor. 


Penso que isso é quase correto. OH, salvo pela 
emissão de muitos grunhidos e olhares furiosos... O 


Como se sente o amor que há entre os irmãos... Não 


sei, Rhage, escutei coisas a respeito dos... uhm... 
hábitos de V... Não crê que isso poderia espantar a 
muitas mulheres? 
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Francamente, acredito que as hipnotiza. O que quero 


dizer é que quem em seu são julgamento se ofereceria 
voluntária para isso? Especialmente com um tipo que 
tem uma cara feia como V... com penugem ao redor 
da boca. 


Sabe... os barbeadores elétricos não são tão caros. Se 
só se acalmasse um pouco e deixasse de comprar todo 
esse hardware para seu escritório, provavelmente 
poderia permitir-se comprar um Match 5. Mas bom, 
talvez necessite algo mais forte... algo com mais 
cavalos de potência. 


Nota para mim mesmo: Falar com o Wrath que 
incremente o salário de V para que possa comprar 
uma podadora para tirar-se essa coisa da cara. 


Que bom que pude entrar. Não pensei que isto fosse a 


funcionar. 


OK, meninos, não deveriam estar dormindo? A 
Primeira refeição é em três horas. Deixem de foder-se 
um ao outro e tomem um cochilo. Têm uma larga 
noite por diante. 


Com todo respeito, meu senhor... eu não durmo 


muito. Já sabe... Butch me mantém acordado. 
E eu gosto de meu cavanhaque. Me deixei crescer faz 


aproximadamente um ano. As fêmeas não se 
queixaram. 
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V, irmão, você e eu sabemos porque não se queixam 


as fêmeas. É pela mordaça ou... 
*tom brincalhão* 
E Wrath tem razão. Tenho que voltar para a cama. 


Voltar com a Mary. 


OH, amo a minha Mary. 


Falando de mordaças... alguma vez você já provou 


colocar uma, Hollywood? 


E sip, embora me mata dizer isto... que te divirta com 
sua fêmea, OK? Verei-te na Primeira refeição. 


PTI, a V gosta de sacudir-lhe no banheiro de muj... 


Sinto-o... a mensagem foi interrompida porque tive 


que lhe romper o cú. 


-462- 


IJ. R, Ward 


Rhage 


Guia para Entendidos 


Tecedores Anônimos 
Mai 8, 2006 


(Em seu dormitório, postando no subforum que V tem 


no forum) Olá, meu nome é V. 

(—Olá V) 

Já faz 125 anos que me dedico a bordar 
*ofegos de assombro* 


Começou a ter efeito em minhas relações pessoais: 
meus irmãos pensam que sou um mariquinha. 


Começou a afetar minha saúde: está-me saindo um 
calo no dedo indicador, encontro pedaços de linha em 
todos os meus bolsos e cheiro a lã. Além disso não 
posso me concentrar no trabalho: Me passo o tempo 
imaginando aos lessers vestindo sueters irlandeses e 
meias grosas. (*sons de compaixão*) 


Vim em busca de uma comunidade de pessoas que 
como eu estejam tratando de deixar de bordar. 


Podem me ajudar? 

(—Estamos contigo) 

Obrigado *tira lenço rosado bordado à mão* 
*assoa* 


(—Apoiamo-lhe V!) 
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(no Pit) OH, demônios não... não acaba postar isso. E 


boa ortografia no título. Foda... tinha que te colocar 
comigo, verdade? Tenho quatro palavras para ti, 
irmão. 


Cinco palavras? 


OK... me deixe ver... Rhage, é TÃO sexy. 


Hmmm... Rhage, é TÃO preparado. 
Não, espera! Rhage, tem TANTA razão! 


Isso, não é verdade?... vamos. Pode me dizer... 


A primeira começa com 0 A. 


Usa a cabeça para adivinhar as outras quatro. 


Bode. 


A? 
Hmmmmm.... 


A Lã, por favor? 


A vingança é uma cadela. 
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Ohhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhh 


Estou tão asuustadooo... 


Pode me passar uma manta para que me esconda 
debaixo? 


(No Pit) Ummmmmmmmmmmmmmmmm... 


Algum de vós sabe por que V acaba de sair correndo 
daqui? 


Com um spray de creme de barbear? 


E uma expressão no rosto como se alguém tivesse 
mijado sobre seu Escalade? 


(na sala de bilhar usando o laptop) Mierda, Butch... V 


está que arde... 


O que o Rhage fez? 


Não importa... já o encontrei. 


O bordado. Outra vez. 
Homem...V tem que deixar de permitir que Rhage o 
faça ficar dessa forma! LOLOL Meu moço nem sequer 


sabe costurar! 


-465- 


I. R. Ward 


Phu ry 


Cellte 


Phu ry 


Fhage 


Mary Luce 


Guia para Entendidos 


Hey... V acaba de passar por minha habitação. 


Se foi com uma navalha de barbear... 


Phury porque lhe deu isso? 


Bom... tinha creme de barbear e disse que precisava 


barbear algo... 
Quero dizer, Como podia saber? 
Irei atrás dele... 


*sai correndo* 


*Levanta a vista da tela do computador quando V 


irrompe pela porta* 
Merda! 


*arremete contra a janela* *não se rompe* 


(No vestíbulo) 


*Correndo para as escadas* 


VISHOUS! 
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VISHOUS! 
SE TOCAS A MEU HELLREN, SEUS QUATRO 


BRINQUEDOS TERMINARÃO NO PÁTIO! DEBAIXO DE 
MEU CARRO! 


*Abre a porta de repente* 


OMG * (on my cod) 


*entrando na habitação de Rhage e Mary* 


Foda... a Primeira refeição vai estar TÃO divertida esta 
noite. Acredito que me porei uma cota de malha... 


*se estremece* 


*neste instante me estou mijando de risada...* 
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Os Vampiros com uma só 
sobrancelha são sexys 


Maio 8, 2006 


(de retorno no Pit, postando no subforum do Rhage) 


Olá meu nome é Rhage... O 

Estou iniciando uma nova moda de pêlo facial. 
Ter uma só sobrancelha é GENIAL 

Ter uma só sobrancelha é SEXY. 

Ter uma só sobrancelha é muito INTELECTUAL. 


Vêem! te una a meu! 


(Em seu dormitório) 


1.- O filho da puta me imobilizou. Ou me haveria posto 
a trabalhar nessa cavanhaque. E SE FOSSE TÃO DURO 
NÃO TIRIA TIDO QUE ME PÔR UM FEITIÇO NO CÚ 
PARA ME APANHAR. 


2.- O cabelo me cresce MUITO rápido. Deveria VOLTAR 
Para A NORMALIDADE em um par de dias 


3.- Embora me leve o resto do mês... CERTAMENTE a 
vou devolver. 


Rhage! Que acontecu com sua sobrancelha! 


Porque... desapareceu. 
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Escorregou quando estava se olhando ao espelho? 
Hey... posso te perguntar algo... 


Sente a cabeça desfocada? Já sabe. Como se pesasse 
mais de um lado? 


Certamente... sim... ria agora que está de volta no Pit. 


Vou te buscar, guri. Quando menos o espere, vou 
estar ali. 


Me estas ameaçando, grandão? 


Sabe... poderia perder a OUTRA... Quero dizer, os 
acidentes passam... 


*rindo tanto que lhe faz difícil escrever* 


*tratando com todas suas forças de manter-se 


inexpressivo* 
*não o consegue... começa a mijar-se de risada* 


Irmão! Como pôde me fazer isto! Quero dizer... a 
sério! 


Pareço um fenômeno! 
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Há muitas mulheres neste forum, verdade? Quero 


dizer... há muitas de NÓS aqui (o oposto aos HOMENS, 
que têm maneiras EXTRAVAGANTES de expressar-se)... 


Quão único salva a estes duas cabeças-ocas de ser uns 
pés-de-chumbo é que SEMPRE terminam partindo-se 
de risada... Quero dizer... não ACREDITARIAM o 
frequentemente que passa isto aqui. 


ESTÃO LOUCOS! *Separa-se de um golpe a mão do 
Rhage de sua cintura* Não... estou escrevendo 


Querem saber o que fizeram a semana passada? 
*ri quando Rhage a fareja no pescoço* Para! 


Então querem saber... 


Assim que quer brigar? O que te parece agora, 


Hollywood? 


Por que não vem ao Pit, irmão e nos colocamos a isso? 
O poli cronometrará os assaltos. 


Agora não, V. Estou com a Mary e vou estar... ocupado 


por um momento. 


*vai subindo pelo pescoço da Mary para seus lábios* 


Vêem com o que tenho que lutar dentro de minha 
mente! LOLOL 
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E sip... Rhage está definitivamente... ocupado neste 
momento... 


Também é hora de que eu retorne com o Butch! 
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A Vingança é uma Cadela 


Fhage 


Mary Luce 
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Rhage 


Mary Luce 


Setembro 20, 2006 


*se olhe no espelho do banho* 


*volta-se para olhar a Mary* 


Está segura de que se manterá em seu lugar? 


Está seguro que é necessário que faça isto? 


(na cozinha da mansão) 


*De pé junto ao lavabo da cozinha* 


*Abrindo a torneira* 


*a Mary* 


Agora me prometa que esta coisa permanecerá em 
seu lugar. 


*tira da peruca negra* 


Tem grampos ali colocados suficientes para ativar 


todos os detectores de metal do aeroporto. 


*sacode a cabeça... 
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*golpeia a porta* 


Senhor? 


Tenho o que me pediu. 


*bate Palmas* Bem chegado. 


Que comece a diversão. 

*beija a Mary* 

*se coloca uma bata de seda negra* 

*vai trotando para a porta* 
Ohhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhh sim. 


A isso mesmo era ao que eu me referia! 


*lhe entrega uma equipamento de áudio do tamanho 


de Chicago* 
Estamos preparados para ir ao Pit, senhor. 


*sorri* Quanta diversão! 


*palmeia a Fritz no ombro* 
Bem feito! 
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*sai da habitação* 
*metendo-se dois dedos na boca emite um assobio * 


*grita* ESTAMOS PRONTOS! 


*escuta o assobio* 


Fodido inferno ardente 

*levanta-se do escritório de um salto* 
*sai trotando do estudio* 

*detém-se imediatamente... 


OH MERDA! *estala em gargalhadas* 


*escuta o assobio* 


*apaga o néscio* 

*sai correndo do dormitório* 
*se para em seco* 

OH fodido Deus! 


*começa a rir ante a visão do Rhage luzindo uma 
peruca negra que é exatamente igual ao cabelo do V.* 


*grita* HEY, Z! 


-AT4- 


I. R. Ward 


Lsagist 


Rhage 


Butch 
Ou'Neal 


Guia para Entendidos 


*escuta o assobio* 


*escuta ao Phury gritar seu nome* 
*sai da sala de bilhar e corre para o pé das escadas* 


*observa ao Rhage, Phury e Wrath baixar trotando 
pela grande escada principal* 


*luta tratando de reprimir um sorriso* 
*perde* 


Como moreno é fodidamente feio. Isso é tudo o que 
vou dizer. 


E essa bata. Que mierda leva debaixo? 
*Rhage o mostra por um segundo* 


OMG! 


*grita para a cozinha* 


POLI ESTA PREPARADO PARA SAIR? 


*sai da cozinha com suas duas súper pistolas de água 


carregadas e prontas para a festa * 


*faz uma atuação ao Bruce Willis, sustentando em alto 
as duas pistolas de água com carregador especial* 
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Yippe —kayyyyyyyyyyyyyyyy-yay filho da puta! 


*olha furioso ao poli* 


Sim, bom, esse era meu texto. 
Andando! 


*dirige-se para a porta oculta que há debaixo das 
escadas, Wrath, Z, Phury e Butch vão detrás dele* 
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Na Sala de Pesos 


Setembro 20, 2006 


*encontra-se levantando pesos no banco* 


*Biggie Smalls soando em seus ouvidos* 


*faz chiar os dentes* 


*os peitorais se tensionando como pedras* 


*detém-se fora da porta do ginásio* 


*sussurra* Estamos prontos? 


Sip, mas temos a canastra com...? 


Tenho-os. Fritz me proveu. 


*abre a porta do ginásio de um empurrão* 
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Irmão! 
O que há? 


*Sorri como um bode filho de puta* 


* lentamente deixa os pesos em seu suporte* 


CUCA a caralho... 


Agarrem irmãos! 


*deixa o equipamento de música no banco de pesos* 
*conecta-o a tooooooodo volume* 
*Soa a versão karaoke de uma canção romântica 


muito brega a qual Rhage lhe adiciona versos 
autônomos dedicados aos pêssegos* 


eo cs cs ms ms 


NAAAAAÃO0000000000000000... 


*atira-lhe as pistolas de água ao Phury* 


*domina a V com uma chave de estrangulamento* 


Em honra a sua nova situação na vida... 
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*abre-se a bata revelando uma camiseta sem mangas 


negra em cujA frente se lê: 
VISHOUS O PODEROSO CAIU 


*gira-se baixando-a bata, até deixá-la ao redor dos 
quadris* 


MINHA FÊMEA É MINHA DONA 


*É interrompido pelo Zsadist, que fica frente a ele* 


Isto é pro seu próprio bem. 


*aperta-lhe o nariz a V* 
*quando V abre a boca* 


*empurra-lhe um fodido pêssego dentro* 


*Cantando e se mexendo ao fodido ritmo da música* 


*Sacode o traseiro* 


*faz um movimento Cabbage Patch, e assinala a parte 


de atrás de sua camiseta sem mangas* (Cabbage Patch: 
Movimento de dança que alguns tipos brancos tienen para fazer pensar ás mujeres que 
os brancos tem ritmo. Está bem feito quando tanto seus ombros como seuss punhos 
(que estão unidos como si acabasse de conectar dois extremos de um cabo) se movem 
ao mesmo tempo com um movimento circular fluido.) 
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Não é isso certo V??? 


Quem é seu neném? 


*remói o fodido pêssego desejando que fosse o braço 
do Rhage* 


Lhe dispare Phury! 


*lança ao Wrath uma das pistolas de água* 


*dispara a sua* 


*orvalha toooooodo o corpo de V com suco de 
pêssego * 


*agarra a outra pistola no ar* 


*fustiga a V com suco de pêssego* 


*segue cantando* 


*volta-se outra vez e deixa cair a bata ao solo* 
*cruzando seu traseiro se pode ler* 


SUBMETIDO POR UMA VAGINA 
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*tramando a morte de todos seus irmãos e de seu 


companheiro de habitação* 


*mas começa a mijar-se de risada* 


*encenando-o como um completo idiota* 


*se remexendo como macaco em um cipó* 


*pisca por culpa do fodido suco de pêssego que tem 


nos olhos* 
*pensa em sua fêmea* 


*diz-se, que merda me importa”, por ela vale a pena* 


*a música se desvanece* 


*respira agitado pelo exercício* 
*caminha por volta de V* 


Boa... *ofega* V... sei que você gosta de... *ofega* 
dar as ordens. 


Mas vai dizer que a ama diante de todos aqui 
presentes. 


Frente a todas estas pessoas... *ofega* dirá que a ama 
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Então estaremos em paz por aquela sacanagem que 
me fez com a Mary. Em sua major parte. 


*arranca a V o pêssego que tem na boca* 


Demônios irmão... cheira como um maldito pêssego. 


*sorri* Embora... a mim há um pêssego em particular 
que eu gosto. Mas você não é ela. 


*engoli* 


*respira com força* 
*engoli a polpa de pêssego que tem entre as presas* 


*olhe furiosamente ao Rhage* 


Faz-o. 


*respira fundo* 


*sente um pingo de medo, que lhe encha o saco como 
a merda* 


FAZ-O! 
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A amo. 


A amo. 
A amo. 


A amo! 


*respira profundamente* 


*grita até que lhe sobressaem os tendões do pescoço 
e lhe enrouquece a voz* 


AAAAAAAAAAMMMMMMOOOO 


Bem feito irmão. 


Solta-o Z. 
*põe-lhe a palma da mão no ombro* 
*põe sua frente contra a de V* 


Bem feito e parabéns... 


Esta é uma briga que não me incomoda perder... 


*agarra ao Rhage pela nuca* 


*permanece abraçando-o* 
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Agora... não te ofenda... mas necessita uma fodida 
ducha. 


*sorri enquanto se tira a peruca negra* 


Ah, e por certo, pode ficar com a camiseta. E com o 
moletom. 


*sacode a cabeça enquanto os irmãos e seu 


companheiro de habitação saem em fila* 
*seca o rosto com o braço* 

*lambe o braço* 

*pensa... adoro os fodidos pêssegos.* 


*encaminha-se para o Pit* 
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Entrando no Pit 


Setembro 20, 2006 


*abre a porta do túnel subterrâneo* 
*fareja* 
Que caralho? 


Cheira a... 


*franzido o cenho* 


*cruza o corredor para seu dormitório* 


*chega à porta de seu dormitório, entra e acende a 
luz* 


OHHHHHHHHHHHHH DEUS... 

*fica boquiaberto* 

*toda a habitação está grafitada de cor pêssego* 
*a roupa de cama é de cor pêssego* 

*o tapete é de cor pêssego* 

*as cortinas são cor pêssego.* 


*a tela do abajur é cor pêssego* 


*vai até o armário* 
*abre as portas de um puxão* 
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OH Santa María Mãe de DEUS... 

*dois cabides penduram camisetas de cor pêssego* 
*jaquetas cor pêssego* 

*no chão a há fodidas shitkickers cor pêssego* 

*suas feições adquirem uma expressão de horror 


enquanto se dirige ao armário das armas* 


*abre o armário das armas* 


NÃÃÃÃO 0000000! AS GLOOO00000CKS NÃO!!! 


(no Pit)*aparece a cabeça através da porta* 


Hey, isto se vê genial! 
E... V... essa mierda de “Amo a minha fêmea”? Foi 


agradável, muito agradável... mas lembre-se que te 
disse que isso só fazia que quase te perdoasse. 


*sorri zombeteiramente* 


*o olhar diamantino enfrenta a do Rhage* 


As Glock também...? 
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É pintura a base de água, amigo. Tampouco é para 


armar um escândalo. 


*sorri ainda mais amplamente* 


Dá-te conta que isto não pode ficar sem represália? 


O que isto só nivela os pontos? 


Não sei só fodidamente bem... 


Estou contando com isso. 

*põe-se a rir* 

A bola está em sua quadra de esportes meu irmão. 
Ou não, se vem ao caso. 

*sai pela porta, rindo* 

*detém-se e volta a aparecer a cabeça* 


Sabe que me alegro por ti verdade? Me alegro muito... 
sip, isto demorou muito em chegar. 


*sacode a cabeça* 


É gracioso... não sou como você, não vejo o futuro e 
essa merda. 


Mas de certa forma... agora... estou completamente 
seguro de que o teu será um bom futuro. 


Até mais tarde, irmão meu 
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Dia dos Namorados com a IAN 


Fevereiro 19, 2007 


Bemmmmmmmmm... 


Como de costume, estava equivocada 

V vai ser maior que Butch. 

A estas alturas, poderia apostar que o manuscrito 
finalisado chegará às 600 páginas. Butch tinha 582 ou 


algo assim. 


*sussurra* 


Segura essa poli. 


Maior não quer dizer melhor, companheiro. 


Disse o lápis ao taco de beisebol de beisebol. 


Talvez só significa que esteja gordo. Quero dizer, 


agora que está todo apaixonado e essa merda, 
provavelmente só ande mariconeando pelos arredores 
sonhando acordado e comendo bombons. 


Hey, parece que vi um montão de embalagens do 
Lindt ao redor de sua cama? 
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Falando de bombons, por que não confessa o que fez 


para a Marissa no Dia dos Namorados. 


Não mude o tema. 


Porque fingir? Olhe, não há nada mau ficando 
estendido todo o dia, olhando o teto, comendo trufas 
e definhando até que sua fêmea volte para casa. 

É obvio, que isso é se for um cão, claro. 

Hey, deveria chamar o Mascotes.com e comprar 
algum spray para pulgas e uma nova correia? Posso te 


conseguir uma cor rosa que faça jogo com esse 
esmalte para unhas que está usando. 


Duas palavras, bode. 


PAPEL. 
CARTOLINA. 


Me diga algo, usou as tesouras de segurança como te 
disse? 


Duas palavras para ti: 


CYNDI 


LAUPER 
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Resulta evidente, que a cola que cheirou te subiu à 


cabeça. 
A Marissa gostou de todos esses laços que pegou? 


OH... e estou falando de seu corpo, não desse cartão 
ridículo que lhe fez. 


*inclina a cabeça a um lado* 


Como diz essa canção? 

Mememememememememem... 

* 3 * 
canta a canção do True Colors 


*desafinando* 


Não tenho idéia de que estas falando. 


Ah, sério. 


Assim nega que ontem essa merda estava soando na 
sala de pesos? 


Por favor. Como se eu escutasse porcarias como essa? 
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Assim nega que ontem à noite no Escalade também 


estava soando essa canção? 


Não te queira fazer o preparado. 


E nega que essa canção TAMBÉM saía de sua ducha 


esta manhã cedo. 


Está imaginando idiotices... 


Sabe... o outro dia o vi rabiscando enquanto fazia O 


palavra cruzada do NYT. Adivinha o que estava 
escrevendo? 


Rhage é um idiota charlatão. 


Aí tem. Mistério resolvido. 


Bom, estava essa parte que dizia: Rhage é tão 


formoso, desejaria não ser um otário tão feio e ser a 
metade do charmoso que ele é. 


Mas me desvio do tema. 


Adivinha quais eram as duas palavras? 
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REALMENTE APESTO 


Não, espera! 

ONDESTA JANE? 

Ou, ainda melhor. 

MAIS LENÇOS. 

Porque chora como um bebê quando ela não está 


perto.” 


“TRUE COLOS” 


Juro, o menino tem uma fixação com a Lauper. 
Sabe o que vem depois? Vai jogar fora seus CD's do 
Jay-Z e Pac e vai se abastecer do Manilow e dos Bee 


Gs. 


Não mais G-Unit para ele. De agora em diante? Música 
singela, disco baboso. 


Lauper NÃO é disco! 


OH... não... 


OH, demônios não. 
Não fez isso. 


Não acaba de defender a CYNDI LAUPER. 
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LOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOL 


*começa a chorar* 


Não posso suportá-lo. Foda, não posso suportá-lo. 
Como têm caído os poderosos... 
V? Onde vai? 


Hey! V... merda... 


(No dormitório do Butch) *sustenta um coração 


vermelho feito de cartolina com laços de papel 
cuidadosamente presos ao redor das bordas* 


*ê as letras itálicas do tipo que sugerem que o que fez 
o cartão passou horas tratando que as palavras 
ficassem bem* 


Minha querida Marissa, 


Nenhum cartão comprado poderia lhe fazer justiça ao 
que sinto por ti. 


Nem uma Hallmark vulgar nem um simples cartão 
digital 


poderia contar sequer como meia verdade. 
Este cartão confeccionei, e muito me esforcei, 
para fazê-la digna deste dia... 
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E aqui está o que meu coração te diria: 

Te Amo. Te Necessito. Te Desejo. 

Sempre serei teu. 

Com amor, Butch. 

*olha a seu companheiro de habitação* 

E você quer me sacanear pelo da Lauper? 

Por favor, quando quiser te dar conta estará 


escrevendo anúncios para “o Lifetime e Oxygen” 


Você escreveu isso? 


Você escreveu essa merda? 


LOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOLOL 


(Do banho) Rhage... melhor deixa de incomodá-los ou 


lhes direi o que fez para mim no Dia dos Namorados. 


*se cala* 


*tosse* 


O forum é PG-13, Mary. Assim não poderia... 
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Mary, é muito oportuna. 


Por favor conta. 


Sim, isto é FANTÁSTICO. 


*lança-lhe um olhar furioso a V* 


Agora me devolva o fodido cartão. 


*sustenta-a por cima de sua cabeça* *Sai correndo 


pelo corredor* *começa a dar voltas ao redor do 
futbolín* 


Não até que admita que esse é o PIOR fragmento de 
escritura enjoativa do mundo. Juro que esta coisa 
jorra açúcar. Estou a ponto de entrar em um coma 
diabético. 

Agora, Mary, nos conte... OW! 


Vete a merda, poli. 


*esfrega-se o ombro* 


*agarra o cartão* 


*assegura-se com cuidado de que os laços estejam 
bem colados* 
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Prefiro escrever minhas próprias tolices que roubar a 
merda da Cyndi- aputaquepariu-LAUPER. 


Agora, Mary, conta se me faz o favor. 


OH... Deus... que alguém me dispare. 

Será um prazer! 

Eu primeiro! 

Deixa que eu me encarregue, poli. Tem que sustentar 
seu precioso cartão, Casanova. 


Minha pontaria será melhor. 


Mary? 


Bom, viram esses potes de glaçê para bolos que se 


podem comprar em mercados? 


Mary, por favor... 


(Do laptop de seu estudio) Fecha o bico, Hollywood. 


Quero escutar isto. 
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É mais, isto é um decreto real. Não voltará a abrir a 
boca até que ela tenha terminado ou te enforco. 


(No estudio detrás dele) Wrath. 


Tem certeza que quer participar do tema? 


*murmura* Merda. 


Leelan, escuta, só porque Mary... 


Uh-huh. Beeeeem. 


Mary, você primeiro. Depois é meu turno. 


LOL Fabuloso! 


Em sumo, pediu ao Fritz que fosse comprar um desses 
potes de glaçê, logo se deitou nu em nossa cama e 
escreveu: 

O BICHINHO DE AMOR DA MARY 


atravessando seu peito. 


Logo me pediu que o tirasse, com a língua. 
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OH, isso é muito masculino. 
Sim. 


Totalmente. 


Escuta, GIRLS JUST WANT TO HAVE FUN , você 


tampouco está destilando testosterona exatamente. 


Mas não escrevi BICHITO DE AMOR em meu próprio 


cú. 


OH MEU DEUS OH MEU DEUS OH MEU DEUS OH MEU 
DEUS OH MEU DEUS... 


Foda, não posso deixar de rir! 
*apóia as mãos nos joelhos* 


*ruge de risada* 


Juro, que vou agarrar esse cartão e vou lhe colocar 


isso pelo... 


Rhage, não seja grosseiro. 


Então, Beth... o que Wrath fez? 
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Nada. 


Foi uma noite como outra qualquer... 


Uma noite como outra qualquer? 


Então o que me estive perdendo? 


Se a memória não me falha, nunca antes tinha 
preparado a cama com pétalas de rosa. 


*estala em gargalhadas* 


OH, foda... Não pôs pétalas de rosa na cama, meu 
senhor. 


Me diga que não o fez. 


Pôs pétalas na cama? 


Fooo0000000000000000000da! 
LOLOLOLOLOLOL 


E o que aconteceu depois? 


Só para que saibam... o uso de esticamentos e 


esquartejamentos tem caído em desgraça. 
Mas estou pensando em restabelecer essas práticas. 
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REALMENTE estou pensando em trazer essa merda de 
volta. 


Acendeu um montão de velas... 


Eram das rosadas bonitas? 


Aromatizadas com algo doce como lavanda... 


Cuidado, poli. Ou te encontrará feito pedacinhos. 


E eram negras. 


Estou TÃO de acordo. 


Foram usadas só para iluminar, V. Não para o tipo de 


merda que você faz. 


De todas formas, tendeu-me sobre o leito de pétalas 


de rosa, ficou de joelhos junto à cama e tirou uma 
pequena caixa vermelha. 


dentro da qual havia... 
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UM CARTÃO FEITO A MÃO COM LAÇOS A SEU REDOR 
E UMA LETRA REALMENTE FEIA? 


Que lhe Fodam. 


Era um CD de Grandes Sucessos da Cindy Lauper. 


Já Posso voltar para trabalho? 


Vai-te ao diabo, challa. 


SIM. 


É uma ordem 


ENFIM! Então está de joelhos com a pequena caixa 


vermelha que tem Cartier escrito nela. 


Abre-a e... 
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Um par de brincos de rubis. Nada do outro mundo. 


Disse-lhe que a amava e bla bla bla. OK, seguindo 
com... 


E me disse, que eram extremamente raros e que 


estavam perfeitamente emparelhados. Igual a nossos 
corações. 


Sem intenção de ofender meu senhor... mas vou 


vomitar. 
Justo depois que deixe de me partir o cú de risada! 


LOL 


OMG! Isso é tão DOCE! 


Também lhes puseram blusas gêmeas com corações 
nelas? Meias três-quartos com corações iguais? Jogo 
de pijamas com corações? Iguais... 


Sabe que outra coisa faz jogo? 


Dois olhos roxos. 


OK, terminou-se! 
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Tenho que voltar para o V. 


SUFICIENTE! 


Sim, claro, agora que se deram a conhecer todos os 


detalhes decide se fazer de dura. 


Está bem... termina comigo de uma vez. Deus sabe, 
que te levou bastante tempo, challa. 


Não podia deixar que V tivesse a última palavra. Sinto 
muito, sou o rei, esse é meu território. 

Não façam caso a V metendo o pau a respeito de seu 
livro. E só que não lhe cabe uma palha no cú, com 


todo o assunto em relação à saída de sua história. 


Já o conhecem, está tão bem equilibrado como uma 
escada. 


ATÉ MAIS TARDE. 
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Bem, sim os irmãos quando aparecem no forum, definitivamente são 
exatamente iguais como são nos livros... há muita farra. Mas nem tudo é 
diversão e jogos. 


Lassiter, o anjo caído que foi introduzido em Amante Consagrado, na 
realidade fez sua primeira aparição nos foruns. Foi muito estranho. Como é 
típico com os irmãos, posso estar fazendo algo totalmente alheio a eles quando 
de repente WHAM!... hora de baixar informação. Lassiter apareceu dessa 
forma. Durante muito tempo o tive no fundo de minha mente, conhecendo 
unicamente algumas peças e fragmentos referentes a sua existência. E logo 
uma noite diretamente estava respondendo perguntas... 


Deixarei que vocês mesmos o vejam. Novamente, os comentários dos 
cellies foram em grande parte editados, e foram feitas algumas mudanças para 
que o conteúdo tivesse sentido, mas aqui está a grandiosa entrada de cena do 
Lassiter: 


OLÁ Velho Awigo 


Maio 13, 2006 


Lasster (de um laptop localizado só Deus sabe onde) 


Bom, bom, bom... parece que finalmente ascendeste, 
vampiro. Recorda-me? 


Wrath (Em seu estudio da mansão da Irmandade) 


Pensei que tinha morrido. 


Lassiter Isso é tudo o que tem a dizer? 
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AH... seu cabelo se vê TÃO diferente. 


Não pode ver-me, assim que como sabe como se vê, 


Rei Cego? 


Há duas coisas que sempre serão certas a respeito de 


sua raça. E a segunda é que seu cabelo nunca 
muda.Onde está? 


Merda, encontrou um senso de humor. Que sorte 


para seus irmãos. 


Ouvi que agora tem uma rainha, vampiro. 


Não respondeu minha pergunta. Onde está? 


Preocupado, Rei Cego? 


Tem medo de me dizer? 


Touche. Digamos apenas que estou nas proximidades. 


E desejava me assegurar que soubesse. 


Justo neste momento estou experimentando tal 


estado de calidez e mimos, que não poderia acreditá- 
lo. 
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(No Pit) Meu senhor, estou a só duas polegadas de 


bloquear seu lamentável traseiro. 


Só tem que ordená-lo. 


OMG. Olhem quem está aqui. Como andam essas tuas 


tatuagens? 


Que lhe fodam. Aqui. Agora. Te faça um favor e te 


ponha em caminho. 


Tranqúilo, V. Já sabe o que dizem dos inimigos. 


Sip, estão melhor se estão pendurados pelo pescoço. 


Vishous, tanta paixão de sua parte, sendo o mais frio. 


Tenho que supor que não me esqueceste. Comove- 
me. 


Quer que te comova... Está bem, te comoverei... 


SUFICIENTE. V, deixa de foder. 


E Lassiter , quero saber por que está invadindo minha 
casa. Justo neste momento. 


Só desejava passar pra saudar. E te felicitar por sua 


ascensão. 
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Então chama a InterFlora e lhe mande um buquê de 


flores a meu cú. Mas corte com a merda e te retire de 
meu forum. 


Porque quereria fazer isso? Não seria capaz de vê-las. 


Isso é muito insignificante para ser você. O que me faz 


dar conta de algo... 


Me deixe caçá-lo, meu senhor. POR FAVOR me deixe 


caçá-lo. 


(desde seu dormitório) OMG. Está vivo. 


Sip, imagine. 


Como o leva guerreiro? OH... espera, já sei como vão 
as coisas contigo. A quantas fêmeas te atiraste esta 
semana, Rhage? 


Uma. Só uma. E já que estamos, vete a merda. 


Foda... isso é muito estranho. 


LOL 


Lassiter , por sua encantadora conversação só posso 
assumir que desejas algo de nós. 
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A não ser que deseje uma ferida de adaga ou um 
fêmur quebrado, não acredito que estejamos de 
humor para te agradar. 


(de seu dormitório) Deus... não o suporto. 


E é por isso que é celibatário, verdade? 


Ah, demônios, vampiro, sempre acabamos cheios o 
zangados. Somos como óleo e água. 


Como está essa tua fêmea? Ainda desaparecida? 


NÃO FALE DELA. 


Quer respeito? Trata de demonstrar um pouco 


primeiro. 


NÃO FALE DELA! 


Suficiente! 


Estou cansado de tanto drama. Phury, V... Rhage. 
Saiam do forum. AGORA. 


Sabem onde lhes quero, assim tragam seus traseiros 
aqui acima. 


Quanto a ti Lassiter ... 
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Olhe... foda-se, vampiro, não vim aqui a desafiar a 


ninguém. Bom, talvez um pouco. 


E tem razão. Pode ser que necessite algo. 


Como um buraco no meio da cabeça. PTI, tenho algo 


que pode fazer cargo disso. Chama-se Glock nove... 


Vishous, te desconecte de uma puta vez! NÃO está 


ajudando. 


Sip, vete, fodido fenômeno brilhante. 


Merda. Estou fazendo outra vez. 
Olhe... so queria... 


Possivelmente mais tarde. Este não é o momento. 
Nem o lugar. 


Certo. 


Ambas as coisas. Agora se me desculpa, tenho 
assuntos que tratar com os irmãos. 


E só um pequeno conselho. Fazer que V se encha o 
saco contigo é como te pôr um alvo no peito e entrar 
em um campo de tiro. Deveria considerar ir de onde 
seja que esteja. Porque embora manipule seu IP e 
jogue escondido com a merda da Internet, te 
encontrará guiando-se por esta pequena e feliz 
sessão. E quando o fizer, duvido seriamente que eu 
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seja capaz de tranquilizá-lo. E provavelmente 
tampouco me esforçaria muito em tentá-lo. 


É bastante justo, vampiro. Bastante justo. Mas 


voltarei. Se o destino o permitir, até mais tarde, Rei 
Cego. 
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Sei onde está Lassiter 


Maio 13, 2006 


(No Pit) Quer jogar? 


(Em seu dormitório) Certamente 


Quando? 


Vai nos levar algo de tempo chegar lá... 


(De seu estudio) Pensam que não sei que seguem 


tagarelando? 
Seus traseiros aqui em cima, já. 


Para começar estou de muito mau humor, e se tiver 
que esperá-los mais de um minuto e meio, vou 
atravessar a parede com o punho. 


Estou indo. 


Eu também, meu Senhor. 
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Ordem dos Livros 
Junho 20, 2006 


Olá! Sou bastante nova no forum e habitualmente me 


dedico a vaguear, sinto curiosidade por saber a ordem 
dos livros dos meninos. Quem vem depois do Butch, 
etc.? Não encontrei nenhum tema ao respeito assim 
se isto já foi discutido, desculpem meu engano. 


EU ADORAREI ADORAREI ADORAREI ADORAREI 


escrever o livro do Blay e também o do Qhuinn. 


(De um laptop localizado só Deus sabe onde) 


HUUUUUUUUUUUUUMM 


E O QUE HÁ DO MEU? 


(Do Pit) Sinto muito, ela não se não se incomoda com 


os de sua espécie. 


Tem certeza disso? Talvez só esteja preocupado que 


se esqueça de ti. 


Sim, certeza. Como se você fosse tão fodidamente 


entretido. Como está seu carro? Ooops... Quero dizer 
seu montão de chapas de metal. 
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Um golpe baixo, vampiro. Mas, bom é de esperar-se 


vindo de ti. Introduzindo-se furtivamente. 
Incendiando a casa de um macho. Sip, seguro, que 
essa é uma merda aterrorizante. 


Devia saber que eu iria. Imagino que simplesmente 


fugiste. 


Hey, Vishous... Quando te olha ao espelho, alguma vez 


te pergunta o que pensaria seu papai se te visse 
agora”? 


(De seu dormitório) Whooow, OK. Chegou a hora de 


esfriar as coisas. Lassiter , deixa a merda do forum... 


Quando você se olha ao espelho, se pergunta onde 


estará essa tua fêmea? 


Só por isso, te mandarei um pequeno presentinho por 


e-mail, vampiro. 


(De seu estudio) Vishous, Rhage, fora do forum. 
AGORA. 

Lassiter , tenho uma notícia de último momento, 
companheiro. Não está fazendo amigos, imbecil. E um 
tipo como você... homem, foda-se, tem muita gente 


que quer sua cabeça em uma estaca. 


E estamos mais que desejosos de lhe agradar. 
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Quer um pacote de seis inimigos? Só segue com esta 
merda. 


Só estava procurando um pouco de emissão 


diretamente ao vivo, Rei Cego. Só queria tempo no ar. 


E lhe diga a seu menino V que precisa retornar a casa 
com seu papai... OH! Sinto muito. Papai está morto, 
não é verdade? 


Te matarei. Juro ante o fodido Deus, que o farei... 


O gracioso a respeito de minha espécie... é que somos 


difíceis de ver, difíceis de encontrar. 


Já pensou que possivelmente esteja justo detrás de ti? 


Me vou daqui. 


Beija a sua irmã de minha parte, sacana. 


Jesus... Bendito... 


Revisa seu correio, vampiro. 


Até mais tarde. 


Vishous, traz seu traseiro à casa principal. 
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Que demônios está passando? V se encerrou em sua 
habitação e... FODEU! 


Poli?... 


Poli? 


Vou para lá! 


* os alarmes dispararam enlouquecidos* 


*Wrath sai correndo de seu estudio* 


(Na casa principal) *precipita-se em direção ao Pit* 


*corre para o túnel subterrâneo com o resto dos 


irmãos* 


*agarra um extintor* 


*abre de uma patada a porta da habitação de V* 


*dispara com ele* 


*entra violentamente no Pit* 
*corre para a habitação de V* 


515 


I. R. Ward 


Wrath 


Butch 
Ou'Neal 


Vishous 


Guia para Entendidos 


*agarra O primeiro que vê... um edredom* 


*faz uma entrada voadora, derrubando a V contra o 
chão* 


*detém-se dando uma derrapagem na porta do 


dormitório de V* 
*olhe a cena* 


*yê um enorme desenho chamuscado nas paredes, o 
teto e o chão como se tivesse explodido algo* 


*vê como Vishous empurra ao Rhage para tirar-lhe de 
cima* 


*V gira rapidamente, com uma expressão selvagem no 
rosto* 


V... V, só te acalme... 


*apaga o extintor* 


*escuta o som de gotas caindo* 
*cheira a fumaça* 


Santa... merda. 


*esfrega-se o rosto com a mão brilhante* 


*olha aos irmãos* 
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*instantaneamente recupera a compostura, tão 
acalmado que parece um robô* 


*olha ao Rhage* 


Está bem? Te empurrei bastante forte. 


Sip, estou bem. Estou... ah, sip. 


*estende a mão* 


Não me toque. Que ninguém me toque, foda-se. 


Vou ao ginásio. 
Vou... ao ginásio e logo voltarei pra limpar esta merda. 


*sai, e se dirige para o túnel * 


*olhe a V sair * 


*sem fazer ruído, desaparece dentro do túnel* 


*detém-se no túnel* 


Pela Santa merda, Z não necessito um babá. 


PAREÇO UMA FODIDA BABÁ? 
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AGORA VOU ME EXERCITAR 


NÃO TEM NADA QUE VER CONTIGO OU SEU TRASEIRO 
FRITO. 


Quero ficar só. 


COMIGO ESTÁ SÓ 


*levanta as mãos ao céu* 


*contínua caminhando* 


*muito consciente de que Z está justo detrás dele. 
Todo o caminho até o ginásio. 
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Velocidade de escritura e 


outras histórias 
Julho 10, 2006 


WARDen, me assombra e me impressiona sua 


destreza e seu talento. Espero que os irmãos nunca 
deixem de falar. Tenho dito. 


Eu também... 


Tenho grandes esperança com os novos... John, 
Blaylock e Qhuinn e, sim... os novos. 


E sua esperança nos dá esperança . WARDen... 


Mas lástima que por aqui não haja uma safada 
máquina do tempo à vista... 


LOLOL! 


E me atrevo a acrescentar também ao Lassiter.. 


Mmmmmmmmmmmmmmm LASSITER. 


Chamou? 
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OH, maldição, não... não vamos fazer isto agora ... 


(Administradora do foro) OH, isto vai ser 


geniaaaaaaaaaaaaaaaaaaal.............. 


*Agarra as pipocas* 


(No Pit) Sinto-o rompeuocú... mas esta ocupada. 


ATÉ MAIS TARDE. 


Ocupada, huh. Contigo? 


Quando se trata de ti, ela está permanentemente 


ocupada. O que te parece isso? 


Farei que fique como um mentiroso por isso. 


Boa sorte. 


ATÉ MAIS TARDE. 


OH, acredito que me vou ficar justo aqui. Porque não 


sai correndo. 


Corre. Corre e foge... 


Como disse, não vamos fazer isto neste momento. Me 


caem as pálpebras e tenho que... 
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Não te ofenda, challa, mas neste assunto sua opinião 


não conta. Lassiter , recorda a Tumba? 


Sip. Que acontece com ela. 


Te encontre comigo ali. 


(Em seu estudio) Olá, V. Lembra de mim? Sou seu 


irmão. Seu rei. O filho da puta que pode te deixar sem 
emprego? 


OK... bem. Captei sua atenção. 


Agora salte do fodido forum. E vem em meu estudio. 
JÁ. 


Vishous. Estarei ali. Uma hora antes do amanhecer. Se 


tiver bolas irá. É sua fodida ideia. 


Lassiter , realmente não sabe quando parar, não? 


Tenho algo que você quer vampiro. 


Algo que perdeste. 


Seja amável, imbecil. 
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E além o que? Tem medo que sua preciosa bola 
mágica esse FENÔMENO demente, possa sair 
machucado? 


Estou cansada... Posso ir a CAM... 


Estarei lá. 


Uma hora antes do amanhecer. 
Não me foda. Sou perfeitamente capaz de te matar 


simplesmente pelo fato que me aborrece como a 
merda. 


Bom, bom, bom... 


uma audiência com o rei... 


Pergunto-me como deveria me vestir? 


Com meu atual estado de ânimo? Com uma armadura. 


E te faça um favor. Vem armado. Pode ser que isso te 
alargue a vida. 


Conhece minha espécie. Nossas armas sempre estão 


ocultas e sempre as levamos conosco. 
Uma hora antes do amanhecer. 


Estarei ali, vampiro. OH e deixa ao FENÔMENO em 
casa. 
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Ele e eu não nos levamos bem. 


ATÉ MAIS TARDE 


Eu vou contigo, meu senhor. 


Vai-te a merda, V. Ele é um imbecil mas você é parte 


do problema. 


Então leva ao Rhage. Mas necessita reforços. 


PERDÃO? 


Sabe do que é capaz. 


TRAZ SEU CÚ AQUI EM CIMA. 


JÁ. 


Wrath? 


Agora não. 


Sim, agora. 
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O que”? 


Sei o que é ele. E a única maneira em que te reunirá 


com ele uma hora antes do amanhecer sem nenhum 
tipo de apoio é sobre meu cadáver. 


Ponto final. 


Jesus, leelan, que demon... 


Posso ir à cama agora? Tenho que me levantar às 


seis... 


Sobre. Meu. Cadáver. 


Assim a quem leva contigo? 


Obrigado por introduzir um pouco de sensatez em... 


Vishous, fique fora disto. E não vá ao estudio. Wrath? 


Estava por me responder. 


EU VOU COM ELE. 
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Merda. 


Z te parece aceitável, leelan? 


Perfeitamente aceitável enquanto vá completamente 


armado. 


PORRA, NEM QUE FOSSE COM SAPATILHAS DE BALÉ. 


*começa a rir* 


*sobe os óculos de sol envolventes sobre a frente e se 
esfrega os olhos* 


Está bem. A merda com tudo. 
Bom, Beth... te dei algo que queria. 


Que tal se você desse a meu estudio e me dá algo que 
eu quero? 


Que tal se fizer as pazes com o Vishous e logo vem a 


me buscar? 


V? 


Rápido, lhe facilite as coisas a um irmão. 


Estamos bem? 
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Beeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeececeem... 


É um filho de puta CRUEL. Venha! 


Me rogue. 


Vishous, isso é muito mesquinho. 


E além disso essa frase é minha, não sua. 


Não se preocupe, Wrath. Estou a caminho. 


*levanta-se do escritório, com os olhos fixos nas 


portas duplas do estudio* 
*tira a camiseta negra* 
*tira as shitkickers de uma patada * 


*desabotoa-se o botão do zíper das calças de couro* 


*abre a porta do estudio de um empurrão* 


Sério, Vishous pode ser semelhante... 


HEY! 


Hey. 
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*balança as calças de couro que tem na mão* *os 
atira ao chão* 


Então, leelan... que te parece se fechar essa porta. E 
joga o fecho. 


POSSO IR À CAMA JÁ?? ESTOU FODIDAMENTE 


Boa noite, cellies! 
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Lasster 
Julho 11, 2006 


(de seu estudio postando no subforum do Lassiter no 


forum) 
Me chame quando receber isto. 


Lassiter? 
Julho 11, 2006 


(de seu estudio postando no subforum da WARDen no 


forum) 
Vamos, homem. 


Me chame. 


NÃo te faga o duro 


Julho 11, 2006 


(no estudio postendo novamente no forum da 


WARDen) 
Não precisa aparentar. Depois do que passou ontem à 
noite, estou em dívida contigo. 


Está vivo? Venha, tio... 


Talvez só está jogando conosco. 
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Tinha uma ferida de bala no peito. Não acredito que 


bancar o tonto esteja muito alto em sua lista de 
prioridades. 


Diria que respirar é provavelmente a primeira e 
principal. 


Se for necessário posso encontrá-lo esta noite 


OH, esse é um grandioso e fodido plano. 


Sou o melhor medico que temos. 


*depois de uma larga pausa* 


Vai, cura-o se estiver vivo. Incinera-o se estiver morto. 
Quão último precisamos é um corpo como o dele 
pelos arredores. 

E sabe o que? Meu melhor amiguinho Zsadist vai 


contigo só para assegurar-se que não te excite e 
liquide ao bode. 


ESTOU AÍ. 


Feito. Partimos para anoitecer. 
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Fora, no meto do fodido nada 


Julho 12, 2006 


*materializa-se em frente a uma chácara 


desmantelada* 


Como caralho conseguiu uma conexão a Internet 
aqui? 


*entorna os olhos* 


*escuta* 


O SILÊNCIO ME ESTÁ PONDO NERVOSO COMO A 
MERDA, IRMÃO 


A chácara é uma estrutura de um só piso de princípios 


de século. Abarrotada de mato, árvores e arbustos, 
está coberta de folhagem, mas não é um lugar alegre. 
Estas pertencem à classe de trepadeiras que obstruem 
a luz do sol durante o dia e filtram a lua formando 
reflexos atemorizantes durante a noite. 


Tem uma porta dianteira, duas janelas e um alpendre 
baixo. Nenhum carro. A garagem se está vindo abaixo. 
O caminho de entrada por volta da casa desde o 
caminho de terra está salpicada de ramos levados 
pelas tormentas que houve durante o dia. 


Entremos. Tem a pistola à mão? 
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NÃO ISSO QUE TENHO NA MÃO É MEU PAU 


QUE PORRA TE PASSA? 


Poderia usar o mhis mas imediatamente se daria conta 


de que chegamos. 
Façamos-lo. 


*VY se aproxima da casa movendo-se silenciosamente 
sobre a grama que ainda está molhado pela chuva. O 
ar cheira a pinheiro e terra e... algo mais* 


*Sacode a cabeça quando a porta chia ao abrir-se* 


*Mantém o canhão da SIG Sauer apontado para 
diante* 


ESPERA. QUE DEMÔNIOS É ISSO... 


Não, está tudo bem. Quando sangram cheiram assim. 


*Grita* Lassiter ? Hey, chupapaus, ainda respira? 


CHEIRA COMO... 


QUE CARALHO É ISSO NO CHÃO? 


Quando estão morrendo seu sangue é prateado... não 


o toques. 
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Lassiter ? 


*entra mais na casa. Não há móveis e faz frio ainda 
quando a noite é cálida. Não há comida* 


APARENTEMENTE TEMOS O MESMO DECORADOR DE 
AMBIENTES 


*detém-se* *joga um olhar por cima do ombro* 


Desde quando tem senso de humor? 


DIRIA-TE QUE TE DEIXE DE FODER MAS JÁ USEI ESSA 
LINHA. 


ASSIM QUE ME DECIDIREI POR UM CLÁSSICO. 


Vai-te a merda”? 


ME MORDA. 


E QUE TE PARECE SE VOLTARMOS AO JOGO... 


OH. 


OH... uau. 


*observa um laptop de alta tecnologia* *perto há um 
atoleiro de sangue prateado* 


*V olha ao redor da descampada habitação, logo volta 
a olhar o laptop* 
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*Z vai para a janela e explora o terreno* 


Veio a terminar o trabalho? Ou pra salvá-lo? 


*volta-se de repente preparado para disparar* 


*pisca, sobressaltado* 


*adota uma posição de tiro* 


*amaldiçoa* 


OH MERDA 


*não baixa a arma, ainda quando sabe que esta não 


lhe servirá de nada contra o que estão olhando* 


Salvá-lo. Onde está”? 


Não sei. Vim porque... bom sabia que devia estar 
ferido. 


Parece que lLassiter tem amigos em lugares 


inesperados. 


Eu poderia dizer o mesmo de ti, vampiro. 


Como foi ferido? 
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Por alguma razão completamente desconhecida, 


interceptou uma bala dirigida a nosso rei. Lessers. 


Não está isento de certo código de honra. E sente o 


impulso de salvar aos justos. 


Ah, sim. Certo. Acrescentarei-o a minha lista de Natal. 


Sabe aonde poderia ir? 


Não. A julgar pela perda de sangue... e o fato que hoje 


estava nublado, não muito longe. Necessita o sol para 
sobreviver, especialmente se está ferido. 


A ÚNICA RAZÃO PARA QUE ALGUÉM FERIDO DESSA 


FORMA SE MOVA É PORQUE DEVE HAVER-SE VISTO 
OBRIGADO A FAZÊ-LO. 


ALGUÉM MAIS ESTÁ CAÇANDO-O. 


E É O SUFICIENTEMENTE PREPARADO PARA COBRIR 
SEUS RASTROS 


NÃO O ENCONTRAREMOS 


Sim, encobrirá a si mesmo. 


*baixa a arma e se dirige à fêmea* 


Encontra-o, lhe diga que viemos. Não posso suportar 
ao tipo... mas honramos nossas dívidas. 
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*revolea os olhos* 


Ainda quando às vezes é fodidamente penoso fazê-lo. 


Reza para que amanhã o céu esteja espaçoso. E não 


sei se voltarei a vê-lo. Se o fizer, o direi. 


*olha a isso ir-se * 


*respira fundo* 


Toma o laptop, irmão. Estou quase ao limite com as 
armas e o equiamento médico. 


*recolhe o laptop* *no processo, pega o mouse pad 


que tira o protetor de telas* 
ESPERA 
QUE DIZ AQUI 


*volta-se para enfrentar a V* 


*franzido o cenho* *se inclina sobre a tela* 


Santa FODIDA MERDA! 


ATIRA-O E CORRE! 
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*Sai da granja detrás de W, correndo a toda 
velocidade...* 
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Estou esperando... V/ Z? 


Julho 12, 2006 


(No estudio) O que há? O que acontece? 


Vishous? 


Z? 


(No estudio) Neste instante estou chamando-os 


ambos pelos celulares. 
Nenhum dos dois responde. 
Atendam... 


Foda, atendam. 


(No estudio) Vamos às coordenadas que temos. 


A merda com isto. 


*dirige-se à porta do estudio* 


(Fora frente às ruínas da chácara) 


*responde ao telefone* 


*ouve a voz do Phury* 
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QUE? NÃO OUÇO NADA! 


*Levanta a vista quando Rhage se materializa frente a 
ele* 


OH, não me olhe assim. Aterrissei no barro. Me 
demande Hollywood... 


NÃO, NÃO ME ABRACE! 


*agradece-lhe à Virgem Escriba com uma prece 


silenciosa* 


Z, está bem? 


(No telefone de V) BEM 


TODO O FODIDO LUGAR VOOU ATÉ O CÉU 


SINTO COMO SE ME TIVESSEM AMASSADO A CABEÇA 


Eram o objetivo? 


Quem caralho sabe. 


Devemos havê-lo perdido por pouco. Talvez sabia que 
iríamos assim que escureçesse. Com o computador, 
tinha acesso, assim pôde ter lido no maldito forum. 


Possivelmente pensou que viria a matá-lo. 
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OU TEM OUTROS INIMIGOS QUE VIERAM AO 
ANOITECER 


PORQUE PORRA PENSARIA QUE IRÍAMOS MATA-LO 
DEPOIS DO QUE FEZ ONTEM À NOITE? 


Ele e eu não somos exatamente unha e carne, 


entende-me? 


Olhe, não sei onde está. Mas não voltará para esse 
lugar. 


Genial. Fabuloso. Fodidamente fantástico. 


Nos Sentamos. Esperamos. Veremos se nos contata. 
*entrecerra os olhos* 


V... O que não me está dizendo? 


Nos encontramos com um de seus amigos. 


Um *******Editado pelo Administrador******* 


Sério? 


Surpresa, surpresa. 
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Que curiosa combinação. Bom, como disse. 
Nos sentamos. Esperamos. 


E enquanto isso, saiam a noite moços. Têm trabalho a 
fazer. 


*reclina-se na afeminada cadeira e põe as shitkickers 
sobre a pequena escrivaninha ornamentada* 


*cruza Os braços* 


*murmura* Merda. Agora sei como passarei o resto 
da noite. 


*levanta-se* *de muito mau humor sai a pernadas do 
estudio* 
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O que está fazendo? 
Julho 18, 2006 


(no Pit) Hey, V. Que demônios está fazendo? 


(No Pit) Nada. 
Então porque está empacotando toda essa merda E o 
que há de... 


NADA. 


Se cale, poli antes que... 


O que há, meninos? Eu não gosto como isto soa. 


Está tudo bem. 


Nada... 


Está preparando uma equipagem médica. E... foda, 


uma libra de açúcar? 
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Jesus Bendito. Quando Lassiter entrou em contato 


contigo? E por que caralho não me falou disso? 


Hoje precisamente. E ia te dizer isso antes de sair. 


Não posso escrever neste momento. Realmente não 


posso escrever neste momento. 


*desconecta-se* 


Wrath? Vamos, Wrath... 


Merda. 


Poli, me espere no Pit. Voltarei... 
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V metido em grandes problemas 


com o Res 
Julho 18, 2006 


(na mansão) *sobe correndo as escadas* 


*golpeia nas portas fechadas do estudio* 
Wrath? 


Irmão? 


(no estudio) *esfrega-se os olhos por debaixo dos 


óculos* 


*amaldiçoa e luta contra o impulso infantil de levantar 
o filho da puta de seu escritório e atirá-lo à cnaminé* 


*responde com um grito* 


V, se entrar aqui é por seu próprio risco. No que se 
refere a ti, estou no limite de meus fodidos nervos 


*abre a porta* 


*yvê ao Wrath sentado no pequeno escritório, vestido 
com uma camiseta negra e calças de couro. O cabelo 
do Wrath que agora leva muito comprido, cai-lhe 
sobre os ombros* 


Hey, homem, sério, não ia... 
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E uma merda que não iria sozinho... 


HEY. Se retrate maldito seja. Não me chame de 


mentiroso. 


*levanta-se lentamente do escritório* 


Então não me tome por otário. 


Falou com Z? Com o Phury? A quem iria levar contigo 
para que te respaldasse? 


Aposto sua bolas em uma bandeja, que nenhum deles 
sabe em que anda metido. Sabem? 


Sabem, Vishous? 


*avalia a postura do Wrath e toma conciência que 


ambos estão a um suspiro de atracar-se a murros* 
*volta* 
*caminha em círculos* 


*saca um néscio* *acende e inala* 


la mata-lo? Elegante e silenciosamente? E trate de ser 


sincero. Pode tentá-lo, para variar um pouco. 
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*estende o braço reto do ombro* *aponta ao Wrath 


com o cigarro* 

Vai-te a merda. 

*comprido silêncio* 

*dá-se conta que acaba de mandar a merda o rei* 


Sinto muito. 


A merda com a desculpa, como se me importasse. Me 


responda. 


Se fosse acabar com ele, por que ia levar um estojo de 


primeiros socorros? 


Sabe, já sinto vontade de te disparar. E sua atitude 
REALMENTE está me ajudando. 


Quem é seu respaldo? 


*dá uma tragada ao néscio* *abre a jaqueta de couro 


mostrando a culatra de uma Glock* 


O Capitão Nove Milímetros... 


*estrala o punho contra a escrivaninha* 
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Crie que isto é um jogo? 


*olha fixamente ao Wrath, frustrado e zangado* 


*dá uma tragada ao cigarro* 


*leva-se a mão enluvada à boca e remói a luva, logo o 
tira com as presas* 


*como em câmara lenta, leva a ponta acesa do néscio 
a sua palma nua e brilhante* 


*brilha uma labareda e a bituca se converte 
imediatamente em cinzas* 


Posso resolver isso sozinho. Não queria que ninguém 
mais saísse ferido e temos um montão de fodidos 
heróis por aqui. 


Está ferido. Está morrendo. E o estão caçando. la 
consertá-lo e logo me iria ao inferno dali. 


Isso é tudo. 


*lentamente se volta a sentar* 


*silêncio* 


Vamos, meu senhor. Me dê uma fodido folga. 


Confiança, V. Se trata de confiança. 
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Deveria ter me dito isso. Se te ferra esta noite, como 
teríamos sabido o que tinha te passado? 


Entendo seus motivos. Mas não nos faça nenhum 
favor, Entende-me? 


*agacha-se e recolhe a luva* *o desliza no bolso 


traseiro* 


Então posso ir, verdade. 


*não pode evitar sorrir* 


Sabe, imbecil, isso funcionaria endemoniadamente 
melhor se fosse expresso como uma pergunta. 


Sim. Vai. Ao anoitecer... Que será dentro de quando? 


Quinze minutos. Sairei em quinze minutos. 
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uma viagenzinha no fodido bosque 


Vishous 


Julho 18, 2006 


*sai da mansão* 


*olha o céu* *se encolhe e pisca* 

*comprova a Glock* 

* 1ali * 
se desmaterializa para o norte 


*toma forma ao lado da saída 13 no limite sul da 
Northway, |-87, da Saratoga Springs* 


*de pé na curva da estrada ouve passar algum carro 
ocasionalmente, luzes que brilham para logo 
desaparecer* 

*olha o bosque baixo que tem a sua direita* 


*caminha pela grama curta e entra no bosque* 


*cheira o aroma de terra molhada e cálida noite do 
verão* 


*vê árvores de troncos magros, cujas folhas 
bloqueiam a vista do céu* 


*diz em voz baixa* 
Vamos, chupapau, a ambulância chegou. 
*estende a mão brilhante* 


*encontra o centro de seu peito e sente seu coração 
pulsar.* 
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*sua mão emite pulsos que marcam igual ritmo ao 
que há no interior de suas costelas* 


Vamos, chupapau... levanta seu mhis daí grandão. Me 
deixe te encontrar. 


*súbitamente a paisagem se esclarece, voltando um 
plano estendido de brancura, as árvores, a grama, 


tudo, desaparece.* 


*V vê ao Lassiter estendido na terra a uns quarenta e 
cinco metros de distância.* 


*começa a trotar lentamente enquanto a paisagem se 
volta a formar* 


*diminui o passo* 
OH, merda. 


Inimigo meu... 


Lassiter jaz curvado sobre um flanco no chão, o 


sangue prateado empapa a terra como um atoleiro de 
mercúrio. Tem o cabelo loiro e negro emaranhado. 
Sua pele dourada agora tem a cor de uma pomba. 


Os bosques cheiram como um fresco buquê de flores. 
A essência é sua morte, a doce saturação da alma que 


vaga saída de seu corpo quebrado. 


O sol não o salvou. E apanhou a ajuda que necessitava 
em uma casa de pedra fria longe dalí. 


*ajoelha-se* *solta a equipagem médica* 
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Sabe algo, chupapaus? 
A morte realmente me incomoda como a merda. 


*empurra ao Lassiter para deixá-lo sobre suas costas e 
examina suas feridas* 


Sip, esse lesser lhe deu isso bem. 


Mas isto é “Good Morning Vietman” para você, 
imbecil. 


*saca a mão e a sustenta justo em cima do centro do 
peito do Lassiter * 


Acorda, Acordaaaaaaaaa. 


*BRILHANTE EXPLOSÃO DE LUZ* 


*INSPIRA COM FORÇA* 


*O PEITO DÁ UMA SACUDIDA SEPARANDO-SE DA 
TERRA* 


*cai de bunda* 


O que te parece isso como relógio despertador? 


*boqueia procurando ar* 


*ofega* 
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*ofega* 
*ofega* 


*ofega* 


*estira a mão para agarrar a equipagem médica* 


OK, está comigo? Vou entrar e ver que acontece com 
essa ferida no peito. 


Se pode me escutar e compreender o que digo, faz um 
gesto afirmativo com a cabeça. 


*ofega* 


*ofega* 


*assente* 


*sussurra* Merda, menino dourado, quando morre 


cheira como um maricas. Sabia disso? 


*sua visão noturna lhe revela uma ferida de bala sem 
curar que penetrou o pulmão esquerdo* 


*ofega* 


*evanta a mão lentamente* 
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*estende o dedo médio* 


*ofega* 


*solta uma risada que parece um latido* 


OK, cachinhos dourados, posso ver a bala. Vou tirar-la 
e logo você vai ter que sair de seu corpo e curar a ti 
mesmo um pouco. Depois te fecharei. 


A puta bale provavelmente tinha níquel misturado 
com chumbo e isso foi o que lhe fodeu correto? 


*ofega* *fala com voz rouca* Não pude extrai-la. 


Sip, é difícil operar a si mesmo. 


*baixa a mão em que sustenta umas pinças* 


Isto vai doer como... 


FODA-SE 


*continua trabalhando* 


*Lassiter se retorce sobre a terra* 


Tenho-a. 


OK, faz sua parte. 
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+++ +*****Editado pelo Administrador***%% 


*afasta-se, agacha-se e levanta um braço para cobrir 


os olhos* 

*cria um escudo para bloquear a força* 
*abaixa o braço* 

*ante ele vê um brilho dourado* 


Sabe, levando tudo em consideração é incrível que 
não nos levemos melhor. 


*inspira profundamente e se olha o peito* 


*olha ao Vishous* 


Quão fodidamente irônico é isso? 


Sip... 


Enfim, quer que lhe feche? Ou planeja caminhar por aí 
com esse grande e feio buraco no peito? Não te 
ofenda, mas te vê como um efeito especial do Rick 
Baker . Como em Todos os Homens Lobos de Londres 
e essa merda. 
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Me feche. 


*sorri* Nunca antes me havia sentido tão contente de 


trabalhar com a agulha. Nem sequer quando faço 
bordados. 


*fecha a ferida com uma série de meticulosos pontos. 
Fio negro sobre pele dourada* 


*agora Lassiter nem sequer vacila... só observa a V* 


*remói o fio para cortá-lo* *atira a agulha dentro do 


pacote de equipagem médica* 
*senta-se sobre os calcanhares* 


*produz-se um silêncio* 


*estira a mão* 


*a olha* 


*deixa cair o braço* *as Palmas se encontram 
brevemente* 


*V fica de pé* *recolhe o equipamento médico* 


Não tem que dizê-lo. 
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A honra me obrigará a fazê-lo. 


O círculo se fechará. Em algum momento. 


*assente uma vez com a cabeça* 


*levanta a vista ao céu* 


Sim, bom, como diria meu companheiro de habitação, 
“Não somos um casal”. 


Direi aos outros que está vivo. 


ATÉ MAIS TARDE. 


Pode ver o futuro. 


Assim deve saber quando, onde e por que. 


Esse programa não está funcionando muito bem neste 


momento. 

Terei que confiar em sua palavra. 
*baixa a vista e olha ao Lassiter * 

Sip, fodidamente irônico. Isso é o que é. 
Sabe onde me encontrar. 


ATÉ MAIS TARDE. 
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Lassiter e V definitivamente têm um passado em comum, e o anjo caído 
tem muitos inimigos. Mas finalmente ele retorna ao Tohr ao redil depois de ter 
recebido uma bala no lugar do Wrath, assim há muitos vínculos que o ligam à 
Irmandade. Observá-lo interatuar com os irmãos no próximo par de livros (e no 
forum, se decide aparecer) vai ser uma viagem desenfreada. Os prometo! 


Em sua major parte, que os irmãos apareçam nos foros, é um fato 
totalmente inesperado. Eu sou a única que faz o mesmo eles e geralmente não 
tenho idéia de quem aparecerá ou que ocorrerá ou quando vão exigir ser 
ouvidos. Não obstante em algumas poucas ocasiões, soube o que ia ocorrer. 
Por exemplo a saída de V em busca do Lassiter para salvá-lo, foi uma das coisas 
das que eu tinha conhecimento, e conforme isso avisei às cellies que essa noite 
ia ocorrer algo 

O que segue a seguir é outro acontecimento do qual eu estava bem 
inteirada. Estendi um convite e disse a todos que os irmãos iam compareçer ao 
forum, mas o que não os disse foi que seria com propósito da cerimônia de 
emparelhamento de Phury e Cormia. Acabava de terminar seu livro e o tinha 
enviado a meu editor, e sentia que queria fazer partcipar a todo mundo de sua 
alegria. 


Não obstante o que ocorreu foi algo absolutamente incrível. Havia tanta 
gente postando e refrescando o forum em todo momento que fizemos cair o 
servidor. O qual não deixa de ser traumático mas por outro lado é genial. 
Felizmente, todo mundo permaneceu conosco e arrumamos o problema, e o 
resultado... é meu momento preferido no forum. Hoje, a cerimônia, que está 
publicada no forum de interação entre os irmãos, tem mais de duas mil e 
quinhentas visitas. Quando fechamos o tema, tinha mais de setenta páginas de 
posts, e como podem ver, as cellies estavam dando uma festa, para brindar 
pelo emparelhamento de um macho e uma fêmea de valor. 


Sim, este é meu favorito dentre os mais de cinco mil e quinhentos temas 
diferentes que temos aberto. Amo a comunidade de leitores que compõem o 
forum da HDN, e se lerem a versão sem editar da cerimônia, poderão apreciar 


que geniais são todos eles. 


E agora, sem mais rodeios, deixo-lhes com o Phury e Cormia... 
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No vestibulo 


Janeiro 20, 2008 


Fntz *traz uma tigela de prata esterlina cheia de sal e uma 


jarra de água* 
*deixa ambas as coisas sobre uma mesa baixa* 


*acende as velas negras e sai da habitação* 


Wrath *olhe a seu redor* 


*faz um gesto de assentimento com a cabeça* 
*toma a coroa* 


*a põe na cabeça* 


Rhage Quantas recordações... 


Não é verdade? 


*volta a comprovar as adagas que leva no peito* 
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Na habitação do Phu ry 


Janeiro 20, 2008 


Lsadist *golpeia à porta* 
Hey, irmão? 
Phury *Phury se arruma o adorno branco de cetim* 


*esclarece garganta* 
Sim... estou... 


Entra. 


Zsadist *abre a porta* 


OH, merda. Olhe pra você. 


Está pronto. Tão fodidamente pronto. 
Phury *rj* 


Sabe, acredito que o estou. 


* penteia-se* 
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Sinto como se devesse te dar algum tipo de conselho 


ou alguma merda dessas. 


Mas não me ocorre nada. 


Está aqui. E isso é tudo o que importa. 


Hey... pensou neles? 


Já sabe, quando você e Bella... 


Quer dizer em nossos pais? Pensei mais neles depois 
do nascimento da Nalla. Quero dizer, para este tipo de 
assunto, era mais importante ter a tie aos irmãos a 
meu lado. 


A família está onde a encontra. 


E escuta, se sentir desejo de fumar um néscio, está 
bem. 


Sim... entretanto não vou acender. 


*Se olha pela ultima vez no espelho que há em cima 
da cômoda e logo olha Z aos olhos* 


*sorri* 


Quem o teria pensado, né? 
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Eu não, até que conheci Bella. 


Vamos meu irmão, façamos de ti um homem bom e 
emparelhado. 


*abre a porta* 


Ah, e escuta, se sentir que tem como uma bola de 
chumbo no estômago, isso é absolutamente normal. 


*sai ao corredor* 


*levanta o Boo* 
Na realidade, estou composto. Sinto-me bem. 
Façamos. 


*dirige-se para o vestíbulo e se detém no alto da 
escada principal* 


*yê à Irmandade reunida ali abaixo com suas shellans 
luzindo vestidos de cor vermelha, azul, prateado, 


pêssego e azul meia-noite* 


Merda, menti sobre o estômago. 
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A Festa 
Janeiro 20, 2008 
*arruma as bandejas dos doggen* 


*enche a fonte de vodca* 
*decora os crépes de espinafres* 
*acende a fonte de chocolate* 


*prepara-se para receber aos convidados* 


Geeeeeeeeeeeeeeecenial. 


O vestíbulo tem um aspecto estupendo. 
*estende a mão para atrair a Beth* 


Vamos, leelan, nos dê um beijo. 


*as cellies* 


Olá senhoritas, por favor sirvam-se um refresco... 
comam, bebam e alegrem-se! 


*entre seus braços* 


Recorda a nossa? 
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Wrath Sempre. 
*beija-a* 

Fritz *assegura-se de que os doggen estejam repartindo as 
bebidas* 


*põe cuidado para que tudo saia perfeito* 
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A cerimôma 
Janeiro 20, 2008 


*levanta a vista e vê ao Phury no alto da escada 


principal da mansão* 

Enfim. 

*dá-lhe uma piscada* 

*grita* 

Começemos? 

*olhe para a biblioteca* *estende a mão* 


Cormia? 


*sai da biblioteca luzindo um vestido de cintura alta 


com um bordado de pérolas* 


*leva o cabelo solto e lhe cai sobre as costas formando 
ondas loiras* 


*está descalça* 

*olha escada acima e vê ao Phury de pé no alto, as 
chamas de centenas de velas negras iluminam seu 
orgulhoso rosto e seus brilhantes olhos citrinos* 
*leva-se a mão à boca* 

*pisca rapidamente enquanto Zsadist começa a cantar 


o tema do Pucchini, “Che Gelida Manina” da obra A 
Bohême* 
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*articula olhando ao Phury TE AMO* 


*aproxima-se das cellies com uma bandeja contendo 


lenços de linho bordados com as iniciais do Phury e 
Cormia e a data* 


*vê a Cormia avançar até deter-se junto ao Wrath* 


*ouve a voz de tenor de seu gêmeo encher a mansão 
da Irmandade* 


*pensa que embora seja nesse momento, a vida é 
como um cristal diante da chama de uma vela, 
refletindo um interminável espectro de formosa luz 
nos olhos e corações de todos eles* 

*observa como a boca dela articula TE AMO* 


*articula em resposta EU TE AMO MAIS* 


*se desmaterializa para o vestíbulo porque não pode 
esperar nem um segundo mais para estar a seu lado* 


*adianta-se vestida com sua túnica negra* 


*fala com a Cormia* 
Este macho solicitou que o aceite como seu hellren, 


filha minha. Aceitará-o como teu se demonstrar que é 
digno? 
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*olha Phury aos olhos* 


*faz-lhe uma reverência à Virgem Escriba* 


Sim, sim, aceitarei-o como meu. 


*entrega mais bandejas com lenços aos doggen, e 


frascos de sais aromáticas no caso de que se 
produzam desmaios* 


*leva um lenço a seus próprios olhos* 


*está chorando de alegria* 


*faz-lhe um gesto afirmativo com a cabeça a Cormia* 


*fala com o Phury* 
Guerreiro, esta fêmea te tomará em consideração. 
Provará que é digno? Está disposto a te sacrificar por 


ela? A defenderá daqueles que queiram lhe fazer 
dano? 


*assente com gravidade* 


*desejando poder beijar já a sua shellan Cormia* 


O Farei. 


565 


I. R. Ward 


Virgem 
Escriba 


Fritz 


Wrath 


Phu ry 


Guia para Entendidos 


*dirige-se a Phury e Cormia* 


Me dêem suas mãos, meninos. 
*toma ambas as mãos que lhe são oferecidas* 
*sorri debaixo da túnica* 


Um muito bom emparelhamento. Declaro que a 
apresentação é aceitável. 


*dentre os irmãos e suas shellans se elevam sons de 
aprovação* 


*Nalla aplaude nos braços de sua mãe* 


*toma a tigela de prata esterlina que contém o sale a 


jarra de água e caminha em direção ao rei* 


*faz uma reverência e lhe oferece a tigela e a jarra* 


Obrigado, Fritz. 


E agora, se os irmãos me acompanharem. 


*beija a Cormia* 
*atrasa-se um momento, olhando-a aos olhos* 
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*dá um passo atrás e tira a túnica branca ficando só 
com as calças de seda* 


*vyai ao encontro de seus irmãos e seu rei* 


*ajoelha-se frente a Wrath, apartando o cabelo para 
um lado para que suas costas fique exposta* 


*levanta a caixa negra laqueada* 


*a leva ao Rei e a oferece com uma reverência* 


*uma lágrima cai em seus sapatos perfeitamente 
lustrados* 


*aceita a caixa* 


*derrama água da jarra na tigela com sal* 
*aproxima-se do Phury* 


Irmão meu, qual é o nome de sua shellan? 


Chama-se Cormia 


*desencapa sua adaga negra* 


*inclina-se sobre as costas nua do Phury* 
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*na Antiga Língua grava* 


C 


*desencapa a adaga* 


*adianta-se* 


Qual é o nome de sua shellan, gêmeo meu? 


Chama-se Cormia. 


*prepara-se a si mesmo* 


*suporta a dor com integridade e fortaleza, sentindo 
que o amor lhe atravessa o corpo inteiro* 


*inclina-se sobre as costas do Phury* 
*na Antiga Língua grava* 


O 


*olha a Bella e Nalla sentindo todo o amor que lhe 
inspiram suas mulheres* 


*observa a Bella ondear a mão da Nalla para ele* 


*dá-lhe uma piscada* 
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*adianta-se, desencapando a adaga* 


Qual é o nome de sua shellan, irmão? 
*olha a Jane e faz um movimento de rotação com os 
ombros sentindo as repercussões do que lhe fez 


durante o dia* 


*devolve-lhe o sorriso conspirador* 


Chama-se Cormia. 


*sente que o sangue lhe corre pelo flanco* 


*olha a Cormia e se alegra que Beth, Mary e Marissa 
estejam ali junto a ela lhe sustentando a mão, já que 
tem aspecto de sentir um pouquinho enjoada* 


*agacha a cabeça e se prepara para o novo corte* 


*leva-se o lenço aos olhos* 


*sente o peito cheio de orgulho* 


*a impressão lhe faz sentir-se pequeno* 


*inclina-se com a folha que ele mesmo forjou* 
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*pensa que lhe alegra muito que as coisas tenham 
resultado bem para o Phury* 


*na Antiga Língua grava* 


R 


Butch 


Ou "Neal *inclina-se sobre as costas do Phury* 


*junto ao perfeito R de V gravado na Antiga Língua* 


M 


Rhage *se adianta* 


*atira um beijo a Mary* 
*dirige-se ao Phury* 


Qual é o nome de sua shellan, irmão? 


Phury *traga com força* 


*continua aguentando sobre o chão de mosaico* 


Seu nome é Cormia. 
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*inclina-se sobre às costas do Phury* 


*na Antiga Língua grava* 


*olhe para a direita, ao mesmo tempo que toda a 


gente que está no vestíbulo o faz* 


*começa a adiantar-se* 


*sustenta o antebraço que está entrelaçado com o 
seu, lhe transferindo firmeza* 


*balança arrastando os pés, apoiando-se no braço do 
John Matthew* 


*tem o cabelo comprido e emaranhado, com mechas 
brancas no fronte* 


*aproxima-se do Phury mordendo o interior de seus 
lábios até que lhe sangram* 


*pergunta em voz baixa e rouca* 


Qual é o nome de sua shellan, irmão? 
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*mantém a cabeça baixa, porque as lágrimas lhe 


empanam os olhos ao pensar no que ele está 
ganhando e Tohr perdeu* 


*esclarece-se a garganta* 

*dá uma rápida olhada a Cormia* 
*esclarece-se garganta* 

*com voz rouca...* 


Cormia. Chama-se... Cormia. 


*desencapa a adaga com mão tremente* 


*troca o ponto de apoio* 


*estabiliza o corpo do Tohr quando este se inclina* 


*respira fundo* 


*faz provisão de toda sua força* 


*com um só golpe risca na Antiga Língua uma só e 
perfeitamente elaborada letra* 


A 
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*observa como John Matthew guia ao Tohr para uma 


cadeira* *levanta a vista para o teto* 

*vê a imagem de Wellsie e de seu filho recém-nascido 
nas nuvens que estão entre as pinturas de guerreiros... 
ambos estão observando a cerimônia e ao Tohr* 
*estabelece contato visual com a Wellsie, quem 


dedica um último olhar ao Tohr e desaparece 
novamente de retorno para o Fade* 


*espera a que Tohr esteja sentado* 


*toma um momento para recuperar à compostura* 


*sente a necessidade de olhar a Beth embora seja um 
segundo* 


*levanta a tigela com salmoura* 


*derrama-o sobre as costas do Phury* 


HSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 


*toma uma toalha branca da caixa negra laqueada* 
*cuidadosamente seca as costas de seu irmão* 
*dobra a toalha branca e a devolve à caixa* 
*dirige-se ao Phury* 


Levanta-te irmão meu. 
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*fica de pé com orgulho e os olhos brilhantes* 


*dirigindo-se ao Phury enquanto oferece a caixa 
laqueada* 

Leva-lhe isto a sua shellan como símbolo de sua força, 
para que saiba que é digno dela e que seu corpo, seu 
coração e sua alma agora são dela para que disponha 
deles. 


*sorri ao Phury* 


*volta-se para a Cormia* 


*por um momento se preocupa com quão pálido está 
seu rosto, mas logo ela sorri* 


*adianta-se com as costas bem erguidas, já esquecido 
de toda a dor* 


*deixa-se cair de joelhos ante ela, inclina a cabeça e 
levanta e a caixa* 


Me toma como teu, meu amor? 


*tem o coração tão cheio que apenas pode respirar* 


*estende a mão e a põe sobre a caixa, assegurando-se 
que seus dedos indicadores rocem os dele* 
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Sim, sim, o faço... OH, sim, mil vezes sim... 


*embala a caixa contra seu coração* 


*rodeia a Cormia com seus braços, sem sequer sentir 


o ardor de seus ombros* 

*abraça-a enquanto a Irmandade começa a cantar* 
*sussurra em seu ouvido* 

Mal posso esperar pra estar a sós contigo... 
*beija-lhe o pescoço, mordiscando-a com as presas* 


*o aroma da vinculação clama* 


*adianta-se* 


*faz aparecer doze pombas brancas perfeitas, que, 
elevam-se sobre a família reunida enquanto os 
integrantes da Irmandade e suas shellans se abraçam 
uns aos outros, aplaudem e cantam* 


*dispõe dez doggens vestidos com libré completo em 


uma fila* 
*assegura-se que cada um deles tenha uma bandeja 


de prata com Dom Pérignon de 98 em taças de cristal 
de haste alta* 
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*dispõe uma segunda fila de dez doggens com 
bandejas de prata com diferentes sucos de frutas e 
água com gás em copos de cristal* 


*conduz aos doggens ao vestíbulo* 


*fiscaliza enquanto os doggens oferecem as bebidas a 
todas as Cellies que foram convidadas* 


*toma uma taça e atrai a Beth a seu lado* 


*sussurra-lhe ao ouvido* 
Mal posso esperar pra estar a sós contigo... 
*em voz alta* 


Poderiam os aqui reunidos elevar suas taças? 


*dirigindo-se ao Phury e Cormia, a Irmandade e as 


Cellies ali reunidas* 

Um brinde pelo casal emparelhada. 

*na Antiga Língua* 

Que suas cargas sejam ligeiras. 

E suas alegrias abrumadoras. 

Que o destino lhes sorria a seus caminhos aqui unidos, 


e lhes brinde a estas duas almas incontáveis noites 
pacíficas e dias apaixonados. 
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*levanta a voz e grita* 


PELOS EMPARELHADOS!, PELOS EMPARELHADOS!, 
PELOS EMPARELHADOS! 


PELOS EMPARELHADOS! 


*aproxima mais a Cormia* 


*faz uma reverência em direção aos irmãos e suas 
shellans, Fritz e os doggen e as maravilhosas Cellies* 


E agora... se nos desculpam. 
*ri brandamente ante o rubor da Cormia* 


*ambos saúdam com a mão e fazem sendas 
reverências, logo se giram para a grande escada e 
começam a subi-la com os braços entrelaçados. O 
comprido vestido dourado da Cormia arrastando 
detrás dela, as costas do Phury luzindo as letras 
CORMIA na Antiga Língua. 


*se retiram para o dormitório dele* 


*A Opera se eleva enquanto a festa continua e sua 
vida juntos começa realmente* 
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Depois da Cerimônia 


Fntz Os senhores e suas boas damas se retiraram por esta 


noite, mas me pediram que lhes informasse que 
podem ficar tanto tempo como queiram. Não 
obstante, os dormitórios estão fora dos limites. O 


Que passem uma esplêndida noite, e graças a todas 
por sua assistência, e por favor insisto em que 
conservem os lenços. 


Fntz ee 
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PARTES DA VIDA 
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Partes da vida 


Os partes da vida são esboços literários dos irmãos que publiquei no 
forum. Se for membro dali, os reconhecerá! Se não o for, aqui os 
reproduzimos. Repito, pode encontrar O forum em 


www .jrwardbdb.com/forum/index.php. 
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Noite de filme 
Publicado em 17de maio de 2006 


Este primeiro foi publicado depois que foi escrito Amante Desperto, justo 
quando estava começando a trabalhar com Amante Liberado: 


A pergunta foi feita no aspecto do que significa o tempo livre para os 
irmãos. E sobre o que faziam as mulheres na mansão. Assim que me ocorreu 
compartilhar este pequeno trocinho de vida com a gente... 


A Irmandade teve uma Noite de Filmes na noite passada e foi hilariante! 
Bem, para ser exatos, Dia de Filmes. Todos eles terminaram amontoados no 
Pit... e eu gostaria de assinalar que só tem dois sofás de couro e não muito 
espaço no chão. Imaginem isto: Wrath e Beth em uma esquina do sofá. Rhage e 
Mary no lado oposto. 


Z no chão com Bella em seu colo. Butch e Phury no outro sofá. 


V detrás dos quatro computadores em sua cadeira. O lugar era como 
uma fraternidade e se olharam os dois primeiros “Duro de Matar” de cabo a 
rabo. 


Entre a fumaça vermelha do Phury e os cigarros enrolados à mão de V o 
lugar cheirava deliciosamente. 


Butch bebia muito uísque escocês (bom... duh). V tomava Grei Goose. 
Mary e Bella bebiam Chardonay. Rhage estava com o Perrier, tentando 
hidratar-se de novo depois de uma noite difícil nas ruas com os lessers. 


Na metade do primeiro filme alguém dormiu. E podem crer? Foi Wrath! 
Ele, que em geral está tão incrivelmente concentrado, mas tinha estado 
trabalhando duramente. O assunto é que, tinha a seus irmãos e sua shellan 
(sua família), a seu redor e se encontravam a salvo. 


Literalmente caiu desmaiado, com a cabeça recostada sobre o encosto 


do sofá, com seu comprido, comprido cabelo espesso sobre o peito (o deixou 
crescer bastante porque a Beth adora). 
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Beth lhe tirou os óculos de sol e o envolveu com uma manta... o qual foi 
um gesto agradável salvo que... infelizmente, o movimento o despertou um 
pouco e terminou reacomodando-se em cima dela, voltou a ficar dormido 
esmagando-a contra Rhage. Ela só sorriu. Sentia-se muito aliviada pelo fato de 
que se relaxasse um pouco. 


O havia visto acordado durante o dia passeando-se, uma e outra vez por 
todo o dormitório. Isto a matava porque já quase não dormia nada e estava 
perdendo peso. Francamente? Isto de reinar o estava matando. 


Enfim...Fritz continuava trazendo hors d'oevres. Recorda os crépes de 
espinafre que Rhage amava? O grupo consumiu bandejas inteiras dessas e 
outras coisas. Fritz estava muito feliz, correndo de lá para cá pelo túnel que 
comunicava a casa principal com o Pit. 


Rhage é obvio insistia em gritar a viva voz os diálogos. 


Já sabe qual é sua frase favorita, certamente: Yippe Kayay Filho da p... 
Porém mais ou menos na metade do segundo filme, começou a acaricear a 
nuca da Mary. E logo suas mãos começaram a viajar. Ela tentou detê-lo... mas 
sem muita convicção. Quando seus olhos brilharam, ficando em branco, 
despareceram por um momento. Um... Er... 


Em qualquer caso, Phury estava realmente trangúilo. Estava 
terrivelmente tranquilo. Tristemente tranquilo. A maior parte do tempo se 
encerrava em si mesmo e realmente estava ali mais porque sentia que devia 
estar que porque desejasse estar ali. 


Z via ambos os filmes pela primeira vez. Estava ABSORTO nelas. 


Imagina a surpresa que se levou, quando Ivan Reikman lhe solta um tiro 
ao senhor Tagaki. Quando o corpo aparece no elevador com o Ho, Ho, Ho na 
camiseta. Quando MccClain está no eixo do ventilador. E depois... Quando a 
esposa do McClain atordoa a aquele repórter idiota. 


Z SE APAIXONOU pelos filmes....saltava nos lugares corretos e blasfemava 


para a tela e grunhia e gritava. Estava totalmente compenetrado e teve 
agarrado a Bella com uma tensão mortal durante todo o assunto. 
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O único momento em que apartou a vista da televisão foi assegurar-se 
que Bella tivesse algo para beber. Ou comer. Ou para lhe perguntar se estava 
cômoda. Muito frio? Talvez necessita outro casaco? 


Direi... embora não deveria... que Bella tinha uma enorme marca de 
dentada no pescoço. Alimentou-se dela aproximadamente uma hora antes de 
ter começado a ver os filmes. Tinha chegado em casa depois de uma noite de 
luta e sentiu esse... impulso... de alimentar-se. Terminou indo sigilosamente 
procurá-la no quarto de banho. Ela acabava de sair da ducha e lhe estava 
falando a respeito das aulas de escrita que estava seguindo online. 


Enfim... ele a contemplava através do espelho e ela conversava enquanto 
secava o cabelo com a toalha e... se deteve e lhe perguntou o que era que 
estava mau. Quando entendeu o que acontecia, deu-se a volta e lhe sorriu. 


Aham... deixou cair a toalha que tinha envolto ao redor de seu corpo. 


Ao princípio ele se desculpou por isso. Quase como envergonhando-se 
por não ter ido a ela antes. Mas logo ela esteve em seus braços e ele baixou a 
cabeça para sua garganta e... bom, realmente se deixaram levar pelas 
circunstâncias. “esclarece-se garganta”. Homem, Acaso alguma vez... 


Rubores* Er... ENFIM... 


V se manteve afastado de todo o assunto dos filmes a maior parte do 
tempo. Fazia buscas pela Internet... embora o que procurava não tenho nem 
idéia. De vez em quando alguém lhe gritava que deixasse o computador. 
lgnorou-os até que Butch lhe atirou uma lata de cerveja vazia (e quem bebia 
cerveja? Beth... ela gosta da Sam Adams, lembram?) V terminou por sentar-se 
com o Phury e Butch. Os solteiros, como lhes chamam outros. 


Assim que assim transcorreu a Noite de Filmes (Dia). A próxima será uma 
maratona de Alien. 


E sim, Rhage insistirá em fazer o papel do Alien-que-sai-do-estómago 
jogado no chão diante da televisão. 


*Suspiro* Hollywood, é assim, já sabem. 
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Wrath e o abre cartas 
Publicado em 23 de julho de 2006 


Quem quer que disse que não podia nevar em julho tinha a cabeça 
fodida. 


Wrath se recostou no trono e olhou o montão de papéis que havia ante 
si: Petições dirigidas para ele como rei para intervir em assuntos de civis. 
Poderes legais para que Fritz realizasse transações bancárias. A constante 
corrente de todas as “sugestões úteis” da glymera que só convinham a seus 
propósitos. 


Era assombroso que a mesa do escritório pudesse sustentar tudo isto. 


A suas costas, escutou uma série de estalos metálicos e então com um 
zumbido as persianas se elevaram para passar a noite. Junto com a elevação do 
aço chegou um estrondo baixo que retumbou, prévio aviso de que uma das 
tempestades de verão de Caldwell estava se elevando. 


Wrath se inclinoou para diante e recolheu a lupa. A maldita coisa estava 
se convertendo em uma extensão de seu braço e o odiava. Em primeiro lugar, a 
coisa de merda realmente não funcionava; não podia ver muito melhor que 
quando não a usava. E em segundo lugar, isto lhe recordava que pra todo 
efeito e propósito sua vida tinha sido reduzida a trabalho de escritório. 


Claro que um trabalho de escritório cheio de propósito, honra e nobreza. 
Mas, ainda assim. 


Distraídamente, recolheu um abre cartas que levava o selo real e 
balançeou a ponta sobre o dedo indicador, suspendendo a folha da faca de 
prata no ar. Para fazer o jogo mais difícil, fechou os olhos e moveu a mão ao 
redor, criando instabilidade, provando-se a si mesmo, usando outros sentidos 
que não fossem seus débeis olhos. 


Com uma maldição, voltou a levantar as pálpebras. Cristo, porque estava 


perdendo o tempo assim? Tinha aproximadamente dez mil coisas que fazer. 
Todas eram urgentes... 
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Das portas duplas abertas do estudio, escutou vozes. Cedendo à 
inusitada onda de adiamentos, atirou o abre cartas sobre o montão de papéis 
que tinha que ler e saiu. Na galeria, plantou as mãos sobre o frondoso corrimão 
dourado e olhou para baixo. 


Abaixo no vestíbulo, Vishous, Rhage e Phury se preparavam para sair, 
tagarelando enquanto comprovavam as armas pela segunda vez. E afastado a 
um lado, Zsadist estava apoiado contra uma coluna de malaquita, uma 
shitkicker atravessada sobre a outra. Tinha uma adaga negra na mão que 
atirava ao ar voltando-a para agarrar quando caía, uma e outra vez. Em cada 
viagem, a folha apanhava a luz emitindo brilhos azul marinho. 


Demônios, essas adagas que tinha feito V eram fantásticas. Afiadas como 
uma navalha de barbear, perfeitamente equilibradas, o cabo desenhado com 
precisão para a sujeição só de Z, a arma não era tecnologia avançada, estava 
em estado de graça: uma simples configuração de aço que para a raça 
significava a sobrevivência. 


E para os lessers, Fodida, tenha-uma-agradável-viagem-de-volta-para-o- 
Omega. 


Movam-se —disse Rhage enquanto se dirigia para a porta. Encabeçando 
a marcha sobre os azulejos de mosaicos do vestíbulo, movia-se com seu típico 
caminhar arrogante e impaciente, claramente ansiando a luta que estava 
fodidamente seguro que ia encontrar, sua besta sem dúvida tão preparada 
como ele para uma luta corpo a corpo. 


Vishous ia justo detrás dele, caminhava com movimentos fluídos e calma 
letal. Phury estava igualmente sereno, sua coxeadura não se notava na mais 
mínimo, graças à nova prótese que utilizava. 


Despertando-se, Zsadist se separou da coluna e embainhou a adaga. O 
som do metal deslizando-se contra o metal reverberou elevando-se para o 
Wrath como um suspiro de satisfação. 


Os severos olhos escuros de Z seguiram o som que se elevava. Sob a luz 


que provinha de cima dele sua cicatriz era muito perceptível, deformando o 
lábio superior mais pronunciadamente que nunca. 
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—Boa tarde, meu senhor. 


Wrath o saudou assentindo com a cabeça para seu irmão, pensando que 
a Sociedade Lessening se enfrentava a um demônio no corpo do macho que se 
encontrava de pé ali embaixo. Inclusive embora Bella estivesse na vida de Z, 
sempre que ia lutar, o Ódio retornava. Com uma desagradável aura, o calor se 
entretecia entre seus ossos e músculos, voltando-se indistinguível de seu corpo 
humano, fazendo-o como sempre tinha sido: um selvagem capaz de algo. 


Entretanto considerando o que lhe tinham feito a shellan do tipo, Wrath 
não o culpava pela raiva assassina. Nem no mais mínimo. 


Z caminhou para a porta e depois se deteve. Por sobre o ombro lhe disse: 

—Parece tenso esta noite. 

—Passará. 

O sorriso que brilhou foi uma pontada de agressão, pra nada alegre. 

— Não posso contar até dez durante muito tempo. E você? 

Wrath franziu o cenho, mas o irmão já estava na porta. Saindo de noite. 

Quando ficou sozinho, Wrath se dirigiu de volta ao estudio. Sentou-se 
atrás do escritório e sua mão encontrou o abre cartas, percorreu com o 
indicador a beira inacabada, acima e abaixo. Enquanto olhava a coisa, soube 
que alguém poderia matar com isso. Só que não com nenhuma delicadeza. 

Apertando o punho como se realmente fosse uma arma, apontou a coisa 
diante dele, levantando-a por sobre a montanha de papéis. Quando se moveu, 
as tatuagens de seu antebraço se estiraram, sua cristalina linhagem exposta 
alta e clara em tinta negra. Não é que pudesse ler a pureza de sangue impresso 
com aprovação. 


Jesus, que caralho fazia apodrecendo o traseiro nesse trono? 


Como tinha passado isto? Seus irmãos estavam fora fazendo a guerra. Ele 
estava aqui sentado com um maldito abre cartas. 
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— Wrath? 


Levantou a vista. Beth estava na entrada, tinha posto um par de velhos 
jeans recortados e uma camiseta sem mangas. O cabelo comprido escuro lhe 
ultrapassava os ombros e cheirava como as rosas florescendo de noite....rosas 
florescendo de noite e o aroma de sua vinculação. 


Enquanto a contemplava, pela razão que fosse pensou nos exercícios que 
se impôs no ginásio... aquelas intransigentes roda de hámster, masturbações 
do corpo inteiro que não o levavam a nenhuma parte. 

Deus... havia fios que não podia atenuar exercitando em uma rotina 
fatigante. Havia coisas que faltavam embora se esgotasse até que o suor 


corresse tão rápido como o sangue por suas veias. 


Sim... antes que se desse conta, tinha perdido o fio. Passava de ser uma 
adaga a ser um ornamento de escritório. Castrado. 


—Wrath? Está bem? 
Assentiu com a cabeça. 
—Sim. Estou tranquilo. 


Os olhos azuis se entrecerraron e a cor lhe surpreendeu ao ser o mesmo 
que a folha da adaga de Z apanhando a luz: Azul meia-noite. Formoso. 


E a inteligência que se via neles era tão afiada como essa arma. 

—Wrath, fala comigo. 

No centro da cidade na décima rua, Zsadist trotava pelo pavimento 
rápido como a brisa, silencioso como um fantasma, um espectro vestido de 
couro rastreando a sua presa. Tinha encontrado as primeiras peças de caça da 


noite, mas nesse momento tinha o corpo completamente dominado, 
contendo-se, esperando até que tivesse um pouco de intimidade. 
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A Irmandade não lutava frente a nenhum público. A menos que fosse 
absolutamente necessário. 


E esta pequena farra iminente ia fazer um pouco de ruído. Os três lessers 
que estavam diante dele se sobressaiam, todos pálidos, esperando o momento 
de entrar em ação, movendo-se com um ritmo mortal de fortes corpos sobre a 
terra firme. 


Pelo fodido bem, tinha que levá-los para um beco. 


Enquanto todos seguiam caminhando, a tempestade estirou os braços e 
começou palpitar na noite, os relâmpagos brilhando intermitentemente, os 
trovões amaldiçoando. O vento correu velozmente rua abaixo então saltou e 
caiu, formando rajadas que empurraram e depois se aplacaram contra as 
costas do Z. 


Ele se disse que tinha que ter paciência, mas sentia que conter-se era um 
castigo. 


Salvo que nesse momento, como um presente da Virgem Escriba, o trio 
dobrou entrando em um beco. E se deram a volta para enfrentá-lo. 


Ah, então isto não tinha sido um presente ou sorte. Sabiam que tinha 
estado atrás de seus traseiros e tinham procurado algum canto escuro onde 
fazer seus negócios. 


Sim, pois, era hora de dançar a valsa, bodes. 


Z desencapou a adaga e ficou a trotar, desencadeando o primeiro 
disparo que dava começo à luta. Enquanto avançava, os lessers retrocederam, 
desaparecendo ao internar-se mais profundamente no comprido beco, 
pensando que as sombras eram necessárias para ocultar o que estava a ponto 
de passar dos olhos humanos. 


Zsadist fixou como objetivo o assassino da direita porque o bastardo era 


o maior e tinha a faca maior pelo que desarmá-lo era uma prioridade tática. Era 
também algo que Z simplesmente desejava fazer. 
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Seu ímpeto o levou a correr mais e mais rápido até que logo que roçava o 
chão, as shitkickers quase não tocavam o pavimento. Enquanto entrava, era 
como o vento, arrastando, avançando precipitadamente, varrendo tudo o que 
tinha por diante. 


Os lessers se prepararam, trocando de posições, escondendo-se para o 
choque, de maneira que o tipo grande o enfrentava e os outros dois o 
flanqueavam. 


No último momento, Z se dobrou como uma bola e rodou sobre o 
asfalto. Então saltou e dirigiu a adaga, penetrando ao lesser que fazia de defesa 
na tripa, abrindo ao bastardo como a um travesseiro. Homem, as cavidades 
abdominais eram sempre um assusto sujo, embora não comesse e o assassino 
caiu como uma cascata de sangue negro. 


Infelizmente, no caminho para sua suja soneca, conseguiu cortar a Z com 
a navalha justo no pescoço. 


Z sentiu como lhe rachava a pele e como a veia começava a gotejar, mas 
não havia tempo para ficar a pensar na ferida. Concentrou-se nos outros dois 
assassinos, e liberou a segunda adaga de maneira que se converteu em uma 
máquina fatiadora com dois punhos. A luta entrou em território difícil 
rapidamente e quando lhe abriram uma segunda ferida no ombro, pensou que 
poderia necessitar que alguém o devesse recolher ao final da briga. 


Especialmente quando uma larga cadeia de aço serpenteou ao redor de 
seu pescoço e a apertaram como um aro metálico. Com um puxão, foi 
derrubado e caiu de costas com tal força que sentiu como se lhe tivessem 
perfurado o corpo. Todo o ar abandonou seus pulmões ante aquele aviso de 
despejo e se manteve fora, sua caixa torácica negando-se a expandir-se sem 
importar o quanto abrisse a boca. 


Justo antes de desmaiar-se, pensou em Bella e o pânico de abandoná-la 
deu o choque de carga de reanimacão que necessitava. Seu esterno se elevou 
para o céu, fazendo entrar ar com tanta força que a merda percorreu o 
caminho para baixo até seu bolas. E bem a tempo. 


Quando os dois lessers caíram sobre ele, girou-se para um lado e de 
algum jeito conseguiu equilibrar-se. Guiando-se pelo instinto e experiência, 
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deu-lhe um rasgão ao primeiro dos assassinos, com uma clássica chave cruzada 
de duas adagas chagando quase a decapitá-lo. Logo apunhalou ao outro no 
ouvido, deixando-o inconsciente. 


Exceto que então apareceram quatro mais: tinham chegado reforços, 
todos encantados e frescos, preparados para trabalhar. 


Z estava metido agora em um fodido território. 


Embainhou uma adaga e agarrou uma das SIG, embora a arma faria 
ruído. E lhe daria um beliscão a seu orgulho. Estava tirando a trava quando viu 
brilhar um par de pálidas luzes verdes gêmeas, ao fundo do beco. 


Quando os lessers se paralisaram, deu-se conta claramente que também 
o tinham notado. 


Z blasfemou. Apostava dólares contra os imbecis, que isso era algum tipo 
novo de faróis de xenônio e estavam a ponto de receber a visita de uma 
caminhonete carregada de fofoqueiros. 


Mas então a temperatura ambiental baixou vinte graus. Assim de fácil. 
Como se alguém tivesse descarregado duas toneladas de gelo seco ali detrás e 
tivesse golpeado a merda com um ventilador industrial. 


Zsadist jogou a cabeça para trás e riu com força e longamente, o poder 
retornava a seu corpo inclusive com a garganta talhada e o ombro gotejando. 
Quando a chuva começou a cair, definitivamente crepitou com agressividade. 


Evidentemente os lessers pensaram que estava louco. Mas então um 
relâmpago estalou e voltou o beco tão claro como se estivessem a plena luz do 
dia. 


Revelando a Wrath ao longe, suas sólidas pernas plantadas no chão 
como troncos de carvalho, os braços estendidos para fora como raios, o vento 
da tempestade lhe açoitando o cabelo comprido até a cintura fazendo-o voar a 
seu redor. Os brilhantes olhos eram uma chamada rugente da morte na noite, 
os brancos e as afiadas presas, eram visíveis a metros e metros de distância. Em 
suas mãos tinha as estrelas de arremesso que eram sua marca registrada, em 
seus quadris levava as Berettas... e lhe atravessando o peito, entrecruzadas 
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com os cabos para baixo, levava as adagas, as adagas negras da Irmandade, as 
armas que não tinha usado desde sua ascensão. 


O rei tinha saído pra matar. 


Zsadist jogou uma olhada aos lessers, um dos quais estava chamando por 
telefone para que enviassem mais reforços. 


Homem, pensou Z, estava tão preparado para retornar ao jogo. 


Wrath e ele nunca tinham lutado juntos antes, mas o fariam esta noite. E 
iriam ganhar. 


Muito mais tarde, de retorno a casa grande, Beth passeava pela sala de 
bilhar. Com o passar do transcurso da noite, tinha convertido a mesa de bilhar 
no centro do universo: o quadrado de feltro verde com suas bolsas e as bolas 
da cor do arco íris eram o sol de seu sistema solar e girou e girou a seu redor... 


Deus. Não sabia como Mary e Bella o dirigiam... sabendo que seus 
hellrens estavam ali fora nessa maligna noite lutando contra um inimigo 
interminável, um inimigo com armas que não só mutilavam, mas sim também 
matavam. 


Quando Wrath lhe disse o que queria fazer, o que precisava fazer, tinha 
tido que obrigar-se a não lhe gritar. Mas Cristo, tinha-o visto em uma cama de 
hospital, conectado a cabos, máquinas e tubos, ferido, morrendo, oscilando 
entre a vida e um nada. 


Tinha zero interesse em voltar a viver aquele pesadelo. 


Claro que tinha feito o possível para tranquilizá-la. E lhe disse que 
tomaria cuidado. E lhe recordou que tinha lutado durante aproximadamente 
trezentos anos e tinha sido treinado, aperfeiçoado e criado para isto. 


Mas tinha tudo isso alguma importância? Ela não estava pensando nos 
três séculos durante os quais ele tinha retornado a casa a salvo ao romper o 
alvorada. Estava preocupada a respeito desta noite em particular quando podia 
ser que ele não conseguisse voltar. Depois de tudo, era carne, sangue e tinha 
um temporizador em sua vida, um temporizador que podia chegar a zero no 
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transcurso de um momento. Tudo o que se precisaria era uma bala no peito ou 
na cabeça ou... 


Olhou para baixo e compreendeu que já não estava se movendo mais. O 
que claramente tinha sentido. Evidentemente, seus pés acabavam de 
superpegarse ao chão. 


Obrigando-os a começar a andar outra vez, dissea si mesmo que ele era o 
que era: um guerreiro. Não tinha se casado com um maldito tipo afeminado. 
Aquela sangue guerreiro estava nele e tinha estado acorrentado na casa 
durante todo o ano passado então era inevitável que explodisse. 


Mas OH, Cristo, tinha que sair por aí a... 
O relógio de pé começou a soar. As cinco em ponto. 
Porque não tinham retornado... 


A porta do vestíbulo se abriu e viu entrar o Zsadist, Phury, Vishous e 
Rhage. As profundas vozes saltavam, as palavras eram firmes, cheias de poder 
e vida. Estavam excitados por algo, animados. 


Certamente se Wrath estivesse ferido não se comportariam assim. 
Verdade? Verdade? 


Beth foi para a porta... e teve que agarrar-se no batente. Z estava 
sangrando, o pulôver de pescoço alto estava empapado com uma corrente 
vermelha, as adagas também estavam úmidas e brilhantes. Mas era como se 
não o notasse. Seu rosto brilhava, uma faísca acendia aqueles olhos deles. 
Infernos, movia-se como se tivesse duas picadas de insetos em vez de ter duas 
feridas abertas. 


Sentindo-se enjoada, porque sentiu que alguém devia está-lo em seu 
nome, observou como os quatro se dirigiam para a porta escondida debaixo da 
escada. Sabia que foram diretos para a sala de primeiros socorros do centro de 
treinamento e se perguntou como se sentiria Bella se visse Z assim. Mas, bom, 
conhecendo os irmãos, não teria a oportunidade. Os machos emparelhados da 
casa sempre tomavam cuidado de costurar-se e limpar-se antes de se 
encontrar com suas shellans. 
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Incapaz de suportá-lo por mais tempo Beth entrou no vestíbulo. 
— Onde está? —disse em voz alta. 


O grupo se deteve e mascararam as caras tensas, como se não quisessem 
ofendê-la por quão excitados estavam. 


—Chegará em qualquer momento —disse Phury, com uma expressão 
amável nos olhos amarelos, e um sorriso ainda mais amável—. Está bem. 


Vishous sorriu enigmáticamente. 
— Está mais que bem. Esta noite está vivo. 
E então a deixaram sozinha. 


Justo quando estava a ponto de zangar-se, a porta do vestíbulo se abriu e 
uma rápida rajada de frio se desdobrou através do vestíbulo como se se 
desenrolasse uma manta. 


Wrath entrou na mansão e a ela se lhe aumentaram os olhos. Não o 
tinha visto ir-se antes, não tinha sido capaz de olhá-lo, mas agora o viu. 


Cristo Santo agora sim que o via. 


Seu hellren estava tal e como o tinha conhecido a primeira noite que 
tinha entrado em seu velho apartamento: uma ameaça mortal vestida de couro 
negro, as armas atadas com correias a seu corpo tão fundamentais como seus 
pés ou seus músculos. E vestido para a guerra, irradiava poder, do tipo que 
rompia ossos, cortava gargantas e ensangúentava caras. Em seu traje de 
guerreiro, era um horror, um pesadelo... e entretanto era o macho que amava, 
com quem se emparelhou e que sempre dormia a seu lado, quem a alimentava 
com sua mão, que a abraçava durante o dia, que lhe entregava em corpo e 
alma. 


A cabeça do Wrath se girou sobre seu grosso pescoço até que esteve 


olhando-a fixamente. Com a voz distorcida, uma que logo que reconheceu de 
tão baixa que era, disse-lhe: 
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—Tenho que foder-te agora mesmo. Amo-te, mas esta noite necessito 
foder-te. 


Ela teve um só e único pensamento: Correr. Corra porque ele deseja que 
o faça. Corra porque ele deseja a perseguir. Corra porque está um pouco 
assustada dele e isso o excita como o inferno. 


Sabendo que o aroma de sua excitação se propagava, Beth levantou o 
vôo com os pés nus, como um relâmpago, foi para as escadas, começou a subir 
rapidamente, as pernas eram um borrão. Aos poucos segundos, escutou-o 
detrás dela, suas shitkickers golpeando como trovões, a erótica ameaça que 
representava avançado para ela, atraindo-a até que não pôde respirar e não 
devido ao esforço, a não ser devido a que sabia o que viria logo que lhe pusesse 
as mãos em cima. 


Quando chegou ao segundo piso, escolheu um corredor ao azar, não 
sabendo para onde se dirigia, sem preocupar-se com isso. Cada metro que 
cobria, Wrath se acercava... podia senti-lo perto de seus calcanhares, uma onda 
a ponto de arrastá-la, de cair com estrondo sobre ela, de varrê-la e sujeitá-la. 


Irrompeu na sala do primeiro piso... 


Ele a agarrou pelo cabelo e braço, fazendo-a girar, fazendo-a tropeçar, 
enviando-a ao chão. 


Justo antes que impactasse, ele girou o corpo absorvendo a queda e 
amortecendo-a. Enquanto lutava por levantar-se, teve o débil pensamento de 
que estava de barriga para cima sobre ele, o peito dele sob seus ombros, sua 
ereção onde tinha que estar. 


E logo já não pensou mais. 


As pernas do Wrath se dispararam para cima e as uniu ao redor de sua 
espinha, lhe abrindo as pernas amplamente, apanhando-a. Com implacável 
autoridade, disparou a mão colocando-a entre suas coxas e quando ele 
averiguou exatamente quão excitada estava, ela se arqueou com um grito. 
Quando deixou de lutar, diante dele, as portas duplas se fecharam de repente e 
logo a fez rodar, pondo a de cara contra o chão. Montou-a, sujeitando-a no 
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lugar pela nuca e a forma em que se sentava acocorada sobre suas pernas. 
Desde perto, cheirava a suor limpo, ao aroma da vinculação, ao couro da roupa 
e à morte de seus inimigos. 


Ela quase gozou. 


Wrath respirava tão forte como ela quando a arrastou para trás e rasgou 
suas velhas calças pelas entrepernas, o desgastado tecido cedendo como se 
não se atrevesse a lhe desobedecer. 


Jesus, sabia como se sentia esse tecido. 


O fresco ar lhe golpeou o traseiro enquanto que com as presas mordia 
um lado das calcinhas e depois se escutava o som de um zíper. Com as mãos 
lhe pôs os quadris na posição adequada e a cabeça de seu membro caiu para 
baixo sobre o que o estava esperando, o que lhe pertencia para que o tomasse. 


Entrou nela de um golpe, empurrando, duro como uma tábua, amplo 
como um punho. 


Beth estendeu as mãos sobre o mármore quando se fechou sobre seu 
corpo e começou a bombear repetidamente com um ritmo feroz, cento e vinte 
e sete quilogramas de sexo cobrindo-a por toda parte, lhe estirando seu 
interior. Sua Palmas chiaram contra o mármore quando lhe chegou o primeiro 
dos orgasmos. 


Ainda estava sentindo o clímax quando lhe sujeitou com força o queixo e 
retorceu sua boca. Seu ritmo era tão duro que não podia beijá-la. 


Então sussurrou e diretamente lhe mordeu a jugular. 


Quando começou a alimentar-se se congelou na metade de uma 
investida, chupando com força, atirando de sua veia com uma supremacia 
selvagem. A dor formou redemoinhos e formigou por seu corpo, mesclando-se 
com o final do orgasmo, desatando uma nova rajada de prazer. E logo estava 
montando-a outra vez, a parte inferior de seu ventre lhe esfregando o traseiro, 
os quadris aplaudindo contra ela, o grunhido de um amante... 


E de um animal. 
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Ele rugiu com força, como uma besta quando começou a gozar, sua 
ereção agitando-se dentro dela como algo vivente com vontade própria. O 
aroma da vinculação se fez ainda mais penetrante enquanto a enchia, suas 
pulsações eram quentes como rescaldos, espessas como o mel. 


No instante em que terminou, girou-a e se colocou entre suas pernas, 
seu sexo brilhante e orgulhoso, completamente ereto. Ainda não tinha acabado 
com ela. Enlaçando o antebraço tatuado detrás de um de seus joelhos, atirou 
da perna levantando-a em alto e entrou nela de frente, seus enormes braços 
atando-se enquanto sustentava a si mesmo por cima de seu corpo. Enquanto a 
olhava fixamente, seu cabelo caiu para frente, grandes cascatas de cor negra 
que caíam do pico de viúva de sua frente e se emaranhavam entre as armas 
que levava no corpo. 


Suas presas se alargaram tanto que não podia fechar a boca e quando 
destravou a mandíbula e se preparou para mordê-la outra vez, ela tremeu. Mas 
não de medo. 


Este era o fio crú, seu verdadeiro eu que havia debaixo da roupa e a vida 
cotidiana que levava. Este era seu companheiro em sua mais pura e destilada 
essência: Poder. 


E Deus, o amava. 
Especialmente assim. 


Wrath estava tomando a Beth com frenética ação, seu pênis duro como 
um osso, suas presas como pregos de marfim afundados profundamente em 
seu pescoço. Ela era tudo o que necessitava e quereria alguma vez: o suave 
pouso para sua agressividade, o sexo feminino apertando-o, o amor que lhe 
enfeitiçava e capturava. 


Ele era a tempestade avançando ameaçadoramente sobre ela; ela era a 
terra com a força para tomar o que ele tinha que deixar sair. 


Quando ela cantou novamente com seu corpo fragmentando-se pelo 


prazer, lançou-se da borda e foi voando a seu encontro. Suas bolas apertadas 
com força e o orgasmo saindo disparado fora dele... Bang, Bang, Bang, Bane... 
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Liberando sua veia, derrubou-se entre seu cabelo estremecendo-se e 
tremendo. 


E logo o único que se ouvia eram suas violentas respirações. 
Enjoado, liberado, satisfeito, levantou a cabeça. Logo o braço. 


Mordeu seu próprio pulso e a levou a seus lábios. Enquanto se 
alimentava silenciosamente, acariciou-lhe o cabelo com mão suave e sentiu o 
fodido e estúpido impulso de derramar lágrimas como um fracote. 


Quando seus olhos azul escuro se levantaram encontrando os dele, tudo 
desapareceu. Seus corpos se desmaterializaron. A habitação onde estavam 
deixou de existir. O tempo se converteu em nada. 


E no vazio, no buraco negro, o peito do Wrath se abriu de igual forma 
como se lhe tivessem disparado um tiro, uma dor lacerante lambeu suas 
terminações nervosas. 


Soube então que havia muitas formas de se romper um coração. Às 
vezes ocorria porque a vida te arrasava, a compreensão da responsabilidade, as 
obrigações do nascimento e a carga te apertava até que não podia respirar 
mais. Inclusive embora seus pulmões funcionassem bem. 


E às vezes acontecia pela crueldade infeliz de um destino que te afastava 
de onde tinha pensado que terminaria. 


E às vezes era a idade ante a juventude. Ou a enfermidade ante a saúde. 


Mas às vezes era só porque ao olhar nos olhos de seu amante, a gratidão 
por tê-los em sua vida te afligia... porque ao lhes mostrar o que havia em seu 
interior não saíam correndo assustados nem lhe davam as costas, aceitavam- 
lhe, amavam-lhe e lhe abraçavam no meio de sua paixão ou de seu medo... ou 
a combinação de ambas. 


Wrath fechou os olhos e se concentrou nos suaves puxões em seu pulso. 
Deus, eram iguais ao batimento de seu coração. Tinha sentido. 
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Por que ela era o centro de seu peito. E o centro de seu mundo. 
Abriu os olhos e se inundou em toda aquela meia-noite azul. 


—Te amo, leelan. 
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Sobre a natureza do Phury 
Publicado em 15 de agosto de 2006 


No fim de semana passado, encontrava-me sozinha em casa, passeando 
pelos arredores. Deslizando a vista pela superfície de cada coisa que 
encontrava em meu caminho... sem lhe emprestar atenção na realidade, só 
vagando. Estava inquieta. Faço isto muito frequentemente porque sofro um 
caso sério de sobreexcitacão e minha cabeça fica a refletir a respeito de coisas 
práticas e não tão práticas até que acredito que vou enlouquecer. 


No movimento de uma Ave María, entrei no carro, abri as janelas e O 
teto solar e pus a soar os baixos: Às vezes nossas válvulas de escape têm quatro 
rodas e ritmos virtuosos. E que Deus abençoe estes montões de alívio. 


Quando saí, estava a ponto de anoitecer e conduzi longe, longe de casa... 
Conduzi até o rio Ohio e tomei o caminho da costa que corre ao longo da beira. 
Ultimamente estive fazendo isto... simplesmente escapo, só eu, O carro, o ar do 
verão e a música. Por cima de minha cabeça, as árvores se viam de uma cor 
verde escura, formando um túnel que segui com a absurda esperança de que 
pudesse me levar a algum outro lugar distinto ao que me encontrava. 


Funcionou. 


Enquanto avançava para a esquerda, o sol era um disco grande e gordo 
que flutuava para baixo, como se alguém o tivesse enganchado e estivesse 
tratando de tirá-lo do céu e se encontrasse com que sua inerente força 
ascendente lutava contra esse arrasto. Ao meu redor, o ar estava 
condenadamente úmido e espesso como uma nuvem, cheirando como... o 
verão na realidade. E aquela doce umidade cobriu minha pele e eu gostei que 
me cobrisse quando estava ali. 


Ali fora na estrada, a vida era doce. A vida era um presente precioso, não 
a carga que podia ser às vezes. A vida era o grande mistério que devia ser. 


E me encontrei pensando no Phury. 


Conduzindo longamente, conduzindo sozinha, conduzindo para me 
afastar de casa... ele me seguiu. Como se estivesse no carro comigo, com o 
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cotovelo apoiado no batente do guichê aberto e o ar revolvendo todo esse 
cabelo que tem a seu redor. Imaginei seus olhos amarelos como a cor do sol 
poente, brilhando da mesma forma, igual de quentes e igual de formosos. 


Bom, é claro que ele não estava comigo. Se o tivesse estado eu teria 
estourado em chamas. Mas estava em minha cabeça, olhando através de meus 
olhos e escutando o que havia a meu redor. Deslizou-se dentro de meu peito 
como se fosse um fantasma e colocou-se em minha mesma coluna vertebral 
fazendo-se cargo do volante, do cambio de marchas e do acelerador. 


E enquanto estava comigo, falou-me da natureza dos Não Têm. Não 
Podem Ter. Os Impossíveis. 


As Frustações. 


Visualizei-o sentado na mesa do refeitório. Com Bella sentada em frente, 
ao outro lado da baixela, a prata e a cristaleira, ao outro lado da fronteira de 
mogno... ao outro lado de um milhão de quilômetros que nunca seriam 
percorridos. Estava lhe observando as mãos. Olhava como cortava a carne e 
trocava os talheres de mão para poder cravar o cordeiro e levar-lhe aos lábios. 
Olhava-lhe as mãos porque era a única opção remotamente aceitável que tinha 
de olhá-la socialmente. 


É uma classe especial de inferno desejar o que um não pode ter. Por que 
sua mente divaga. Te leva em direções que não quer percorrer. Te tenta com 
sabores que nunca terá sobre sua língua, com curvas que nunca conhecerá, 
com sentimentos que jamais poderá expressar. 


Esta apegado a sua honra e no amor que sente por seu gêmeo, apegado 
também pelo respeito a Bella... um escravo de sua natureza moral. 


Acredito que o que o faz mais difícil para ele é que ela sempre está a seu 
redor. A vê a cada dia. Cada amanhecer quando retorna a casa sabe que ela 
estará ali, em seu lar. 


E o que faz ele? Deita-se na grande cama a fumar os néscios que o 


tranqlilizam e reza para que tudo se evapore logo. O que o faz ainda pior, é 
seu sincero agradecimento a Deus pela felicidade de Z: Submerso dentro de 
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seu inferno particular, Phury sente um tremendo alívio porque sabe que agora 
Z tem um futuro. 


Alívio... sim, alívio. Mas há vezes que este empalidece. Phury baixa a vista 
e olhe sua perna perdida sentindo-se incompleto e indigno, débil e aleijado e 
não se trata especificamente da amputação já que não sente remorsos por 
isso. O que o atormenta durante os dias que a casa está em silêncio, e Bella e Z 
dormem entrelaçados na cama de casal... o que atormenta ao Phury é o fato de 
que em matéria sexual é um ignorante e um inapto e não há nenhuma saída 
para esse deserto. Inclusive embora deixasse o celibato, inclusive embora 
encontrasse a uma fêmea, pusesse-a sobre as costas e a montasse, 
Exatamente, o que curaria atuando assim? Um ato sexual desenraizado, e 
despreocupado não o faria sentir melhor. Em todo caso, se obtinha algo, iria 
sentir-se muito pior... porque saberia que isso não é o que ocorre entre Z e 
Bella. 


Não... Phury estava ao outro lado do rio, olhando o pôr-do-sol. 
impossibilitado de tocar. Só permitindo-se olhar. E Nunca Ter. 


Assim com sua inaptidão e seu patético desejo, sua desprezível 
debilidade, e sua deplorável sujeira emocional... observa as mãos de Bella 
enquanto come. Porque isso é tudo o que pode fazer. 


Esperando que lhe chegue algum alívio. Mas sabendo que não chegará 
muito em breve. 


E odeia a si mesmo. 


A parte decente de seu ser parece cair em um poço sem fundo e não tem 
uma corda de onde aferrar-se, nenhuma rede em que cair, nada que impeça 
sua queda. Tudo o que pode fazer é esperar um duro impacto, um golpe que 
lhe destroçará o corpo no momento em que o fundo o encontre. 


Para o Phury, a natureza do Não Ter, Não Poder Ter, do Impossível e A 
Frustração o está levando para lugares mais escuros do que poderia ter 
previsto. Pensou que tinha assumido que se Z se curasse um pouco alguma vez, 
seu próprio sofrimento terminaria. 
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Incorreto. Por que o sabor da cura de Z é um sabor que Phury mataria 
por ter. 


Em qualquer caso... isto foi o que averigúei no rio Ohio a outra noite no 
ar do verão... na solidão acompanhada de baixos... onde tudo o que havia era 
eu mesma e as luzes dos carros que vinham em direção contrária e a úmida 


brisa que havia no ar. 


Algumas distancia jamais se fecharão. 
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A entrevista que nunca ocorreu 
Publicado em 6 de outubro de 2007 


EN 


Ontem à noite, fui ao complexo da Irmandade pra realizar uma 
entrevista previamente combinada com o Butch e Vishous. Me deixaram 
esperando... o que não deveria me haver surpreendido e não o fez. E a 
entrevista nunca teve lugar, tampouco. Tampouco foi uma surpresa... 


Fritz foi o que me acompanhou ao Pit e armou todo um alvoroço a meu 
redor, como sempre faz. Juro, que não há nada que altere mais a um doggen 
que quando não podem fazer nada por ti. Está tão agitado, que ao final lhe 
entrego minha bolsa... um movimento marcado com a classe de desespero que 
geralmente vai associada com tipos que praticam a Manobra Heimlich *ftécnica de 
salvamento por pressões abdominais) EM UMa pessoa que se está afogando. 


Agora, não tenho o costume de entregar minha bolsa a outras pessoas... 
nem sequer a um mordomo que está sofrendo de um caso grave de 
necesidade-de-agradar. Mas assim são as coisas. Minha bolsa tem o couro 
desgastado em um montão de lugares e a correia que corre ao longo da parte 
superior e desce pelo frente tem uma listra de tinta azul. Ninguém nota esta 
relativamente pequena mancha salvo eu, mas me incomoda desde que a 
provoquei e queria me liberar da imperfeição, tal e como o lêem. (Demônios, 
até voltei para o Louis Vuitton e lhes perguntei se poderiam tirar-lhe. Disseram 
que não, que não podiam, porque o couro é poroso e absorve a tinta dentro de 
suas fibras. Está demais dizer que amansei minha depressão com a compra de 
artigos diversos). 


Quando entreguei a bolsa ao Fritz, e lhe perguntei se havia alguma forma 
de que pudesse tirar a tinta de caneta, resplandeceu como se lhe tivesse dado 
um presente de aniversário e saiu correndo através da porta principal. Justo 
quando a enorme porta do Pit com oito painéis, digna de uma fortaleza, portal- 
da-masmorra-de-um-filme, fecha-se de repente, dou-me conta que a única 
caneta que tenho, é a que provocou essa mancha, e está na bolsa. 


Felizmente, V e Butch tendem a ser memoráveis assim que imagino que 
simplesmente tomarei notas mentais. 
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O Pit está vazio salvo por mim. Jane está fora, fazendo exames físicos em 
Lugar Seguro. Marissa também está lá, ainda dirigindo o lugar. São as 3 am. e 
se supunha que Butch e V chegariam a casa logo depois da luta. O plano é que 
eles me tolerem e que eu inteligentemente faça a um lado quando 
terminarem. As entrevistas não estão no alto da lista de prioridades da 
Irmandade e o entendo. Têm muito pouco tempo livre e estão baixo a 
constante pressão. 


Comprovo meu relógio e é difícil não me preocupar. Homem, não sei 
como suas shellans ficam esperando que eles cheguem em casa. Os “E se...?” 
devem ser matadores. 


Olho a meu redor. O futbolín é atraente e quente, fresco como uma 
extravagante margarida. Embora, este, é obvio, é o novo, novo. O velho novo 
morreu durante uma espécie de enfrentamento que envolvia uma lata Silly 
String , quatro metros de fita adesiva, duas pistolas de tinta e um contêiner 
Rubbermaid do tamanho de um carro pequeno. Ao menos isso foi o que me 
disse Rhage. Que é um língua de trapo mas nunca mente. 


Atravessando o espaço, no escritório de V, os quatro brinquedos 
ronronam, os computadores se vêem como um grupo de fofoqueiros todos 
abarrotados, intercambiando contos a respeito de quem está aonde, fazendo o 
que, dentro do complexo da Irmandade. Detrás destas está o equipamento 
estéreo de alta tecnologia que se vê como o que usaria para lhe fazer uma 
ecografia cerebral a alguém se fosse necessário. Estão passando um rap, mas 
não tão alto como o tivesse estado no passado. 50 Cent's Curtis. Sip, imaginava 
que não seria Kanye. 


O que posso ver da cozinha é de certa maneira chocante. Está de ponto 
em branco, as bancadas livres de copos, os armários bem fechados, a 
desordem em sua mínima expressão. Estou disposta a apostar que há algo mais 
no refrigerador que sobras de Taco Bell e pacotes de molho de soja. Demônios, 
há até um pires com frutas. Pêssegos. Certeza. 


Mudanças. Acredito. As coisas mudaram por aqui. E podes dizê-lo não só 


porque há um par de estilográficas negras perto do sofá e cópias do The New 
England Journal de Medicina em meio de todas essas Sports Illustrated. 
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Olhando a meu redor, me coloco a pensar nos dois tipos que vivem aqui 
agora com suas companheiras. E recordo os velhos bons tempos de Amante 
Obscuro, quando V e Butch passaram a noite no aposento de convidados que 
estava no andar de cima da casa do Darius. Butch perguntava a V a respeito de 
sua mão. V identificava o desejo de morrer do tipo duro. Ambos simpatizaram. 
Minha parte favorita foi quando Wrath entrou na tarde seguinte e lhes disse 
“Veja, que cena tão terna”. Acredito que lembram qual foi sua resposta, 
verdade? 


E aqui estamos, dois anos depois e ainda estão juntos. 

Mas enfim, nós os membros da Nação Red Sox somos um grupo leal. 

Mas agora tudo é deferente não é...? 

A porta que dá para o túnel subterrâneo se abre e entra Butch. Cheira 
como um lesser, o doce talco para bebês. Levo-me a mão ao nariz para evitar 
fazer ansias. 


— A entrevista se cancela —diz com a voz rouca. 


—Ah... está bem, não tenho caneta —murmuro, apreciando quão 
horrível se vê e como se cambaleia sobre suas botas. 


Butch tropeça com seus próprios pés e vai se dando contra as paredes 
enquanto se dirige para seu dormitório. 


Genial. E agora o que faço? 

Espero um minuto. Logo começo a caminhar pelo corredor porque... 
bom, em uma situação assim, quer servir de ajuda, não é assim? Quando chego 
à porta de sua habitação, capto uma olhada de suas costas nua e rapidamente 
aparto o olhar. 

—Necessita algo? —pergunto-lhe, me sentindo uma idiota. Posso 
escrever a respeito dos irmãos, mas enfrentemos, sou um fantasma em seu 


mundo, uma observadora, não uma participante. 


— Ao V. Mas já está de caminho... 
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A porta dianteira se abre com um forte golpe e minha cabeça gira como 
se a tivessem puxado com uma corda. 


OH... mer... 


Agora, vejam, isto é o que acontece com V. Não lhe caio bem. Nunca lhe 
agradei. E considerando que são cento e trinta e seis quilogramas de vampiro e 
que tem essa mão que faz que coisas mortais ocorram, cada vez que estou 
perto dele recordo todos os ataques de pânico que tive em minha vida. 
Retornam a mim. Cada um deles. Todos ao mesmo tempo. 


Trago com força. V esta vestido de couro negro e lhe sai sangue de uma 
ferida que tem no ombro e esta de um fodido mau humor. Lança-me um olhar, 
e desnuda as presas. 


—bDeve estar brincando. —arranca-se a jaqueta de couro e a lança 
através do Pit. É mais cuidadoso quando se tira as adagas—. Homem, esta 
noite fica cada vez pior. 


Mantenho a boca fechada. Quer dizer, como se houvesse alguma 
resposta adequada para esse tipo de boas-vindas. A menos que enforque a 
mim mesma no quarto de banho, estou bastante segura que não há nada que 
eu possa fazer para animá-lo um pouco. 


Vishous passa pisando forte junto a mim para chegar até o Butch e eu me 
faço de cabide de parede, e trato de me aplanar o máximo que posso. O qual é 
fácil. Estou constituída como um tábua, toda larga e chata. 


A propósito, queria assinalar que V é enorme. ENORME. Quando passa a 
meu lado, minha cabeça apenas lhe chega ao ombro e o tamanho de seu corpo 
me faz sentir como se tivesse cinco anos e estivesse rodeada de muito adultos. 

Quando se detém na porta do dormitório do Butch, sinto-me incapaz de 
ir embora ainda que deveria. Entretanto, não posso. Felizmente V se concentra 


no poli. 


Pobre Butch. 
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—Que merda estava fazendo? —ladra V. 
A voz do poli é áspera, mas não débil. 


—Podemos postergar isto por uns dez minutos? Estou a ponto de 
vomitar... 


— Pensou que esses lessers não estavam armados? 
—Sabe, esta atitude de esposa mal-humorada não esta ajudando... 
—Se por uma vez usasse o cérebro... 


Enquanto os dois começam a brigar um com o outro, penso, ok, estou 
pronta para ir. Tanta testosterona no ambiente me enjoa. E não de uma forma 
agradável. 


Retrocedo pelo corredor, me perguntando que demônios vou fazer com 
a entrevista que se supunha que ia ter com eles, quando vejo... rastros 
ensangúentados. V deixou rastros ensangúentados. E deve ter estado muito 
ferido gravemente, dada a quantidade de brilhante vermelho que há nas 
tábuas do chão. 


Macho estúpido. Estúpido, arrogante, miserável, introvertido Filho da 
Puta. Estúpido, atordoado, porco, mal-humorado, cornudo, sou-uma-ilha, 
reservado bastardo. 


Acaso mencionei que eu também, depois do horrível processo de 
escrever o livro de V tive um par de titulos com ele? Não é o único que tem 
sentimentos de ódio em nossa relação. 


Como Butch e V continuam grunhindo-se um a outro como um par de 
dobermans, me aborreço e caminho para a jaqueta de couro de V e grunho 
enquanto a levanto do chão. A coisa pesa quase tanto como eu e para ser 


honesta, realmente não quero saber o que há nela. 


Mas o descubro já que reviso seus bolsos. 
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Munições para a Glock. Faca de caça coberto de sangue de lesser. Um 
isqueiro de ouro sólido. IPod que estou disposta a apostar está abarrotado de 
rap duro. Um pequeno livro negro que não folheio (porque, hey, isso é uma 
TREMENDA invasão de privacidade). Goma de mascar Wrigley's de menta. Uma 
navalha do exército suíço (provavelmente porque sua faca de caça não vem 
com essas engenhosas tesouras como acessório). 


Telefone celular. 

Abro o RAZR e teclo *J. Dois segundos depois, Jane responde a chamada. 

— Olá. Como está meu cachorrinho? 

Sip, lhe chama cachorrinho. Nunca perguntei os detalhes. V 
simplesmente me arrancaria a cabeça de uma dentada e me parece muito 
intrusivo lhe perguntar à mesma Jane. Embora Rhage poderia sabê-lo... hm... 

— Olá, Jane —digo. 

—0OH, é você! —ri. Jane tem uma risada cálida, da classe que faz que 
respire fundo e deixe sair o ar lentamente porque sabe que tudo sairá bem se 
ela está envolta—. Como está indo a entrevista? 

—Não está. Seu homem está ferido, Butch está profundamente 
dormente, e tenho a sensação de que se não for neste instante, seu macho me 
mostrará a porta. Com a cabeça por diante. 

— OH, pelo amor de Deus, V pode ser um imbecil. 

— É por isso que te dediquei Amante Liberado a ti. 

—Vou agora mesmo. Só deixa que avise a Marissa. 

Enquanto desligo, dou-me conta que o Pit está muito mais silencioso 


agora... e que há um brilho saindo do corredor. Vou nas pontas dos pés e me 
congelo quando chego à porta da habitação do Butch. 
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Estão na cama. Juntos. Vishous se deitou e tem envolto ao Butch em seus 
braços e todo seu corpo está brilhando brandamente. Butch está embutido 
contra o irmão respirando levemente. O poder curador de V está funcionando. 
Dá-te conta porque o aroma de lesser está desaparecendo. 


Os frios olhos brancos de V se abrem e se cravam em mim com o olhar 
fixo sem piscadas de um predador. Levo-me a mão à garganta. 


Nesse momento que compartilhamos, pergunto-me porque me odeia 
tanto. Dói. 


A resposta que recebo é sua voz em minha cabeça. “Você sabe porque. 
Sabe perfeitamente o porque”. 


Sim, e como que se sei, não é assim? E pode tirar o “e como que” dessa 
oração. 


—Sinto-o —digo em um sussurro. 


Fecha os olhos. E é nesse momento que Jane se materializa justo a meu 
lado. 


Jane é só um pouco diferente como fantasma do que era como ser 
humano. Ocupa espaço da mesma forma, e sonha igual e se vê igual... e quando 
me abraça, sente-se cálida e sólida como antes do que lhe acontecesse o que 
lhe passou. 

— Carinho... —diz V lentamente da cama. 

Demônios, esse é um som erótico. 

Jane olha para o dormitório e o sorriso que ilumina seu rosto é 
impactante. Jane não é súper formosa. Mas tem um rosto de aspecto 
inteligente que faz jogo com seu descomunal cérebro, e como eu gosto das 


pessoas inteligentes, ela realmente me cai muito bem. 


—hHey, cachorro —diz ao Vishous. 
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V sorri a Jane. Mencionei isso antes? Quando ele a vê, sorri 
sinceramente. Com todos os outros, só faz uma careta. Se estiver de humor 
para isso. 


— Inteirei-me de que está ferido, —diz Jane, ficando as mãos nos quadris. 
Leva posta uma bata branca de médico e tem um estetoscópio ao redor do 
pescoço, ambos são sólidos à vista. O resto dela é um pouquinho nebuloso, a 
não ser que deseje agarrar algo ou abraçar a alguém em cujo caso se volta 
completamente presente. 


— Estou bem — lhe responde. 


— Está ferido —dizemos Butch e eu ao mesmo tempo. V me olhe com 
fúria. Logo acalma ao poli lhe passando a mão pelas costas. 


É uma carícia sexual? Um tempo atrás, antes que Jane chegasse, haveria 
dito que sim, que o era. Porque assim eram as coisas. Mas agora que Jane 
entrou na vida de V, essa carícia é para consolar. 


—Se reúna comigo em nosso dormitório quando terminar —lhe diz Jane 
a seu hellren—. Vou te revisar. 


— Agora, isso era ao que eu me referia —responde V com um ronrono 
rouco. 


Sigo a Jane porque começo a me sentir um pouco móbida olhando 
fixamente a V e Butch juntos... (de passagem, eu gostaria de esclarecer que a 
Jane não incomoda para nada que os dois machos estejam tão unidos e 
tampouco a Marissa. O que demonstra o quão seguras são essas duas fêmeas. 
Seguras e amadas). 


— Assim Lugar Seguro realmente está saindo adiante —diz Jane 
enquanto entramos no dormitório bem provido de livros que compartilha com 
seu macho. O lugar poderia ser uma biblioteca se não fosse pela cama tamanho 
extra grande que há no meio da habitação e ambos estão satisfeitos de que 
seja dessa maneira. Ambos são grandes leitores. 
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—Sip, isso ouvi. —Levanto o livro que há sobre a cômoda. É um livro de 
texto de bioquímica. Para um nível de doutorado. Poderia ser de qualquer um 
dos dois—. Quantas fêmeas têm neste momento? 


—Nove mães, quinze meninos. 


Jane começa a falar e seu entusiasmo e compromisso resultam óbvios 
por quão animada está. A deixo falar, mas estou escutando só pela metade. 
Estou pensando na conversa que ambas tivemos três meses atrás, em junho. 


Foi a respeito da morte. A dela. Perguntei-lhe se estava desiludida por 
onde tinha terminado. Como um fantasma. Respondeu com um sorriso que 
tinha muito, bom de, O que parece a ti? nela e me disse algo que não fui capaz 
de me tirar da mente desde então: Quarenta anos como humana contra 
quatrocentos anos com ele? Murmurou, sacudindo a cabeça. Sip, teve muitos 
problemas fazendo essas contas. Verdade. Quero dizer, a tragédia me deu a 
vida com o homem que amo. Onde está a desilusão? 


Suponho que posso entender suas razões. Sip, há certas coisas que não 
têm. Mas Jane já estava nos trinta quando se conheceram. O que significa que 
tinha sido afortunada de ter tido outras duas ou três décadas com ele antes 
que o processo de envelhecimento realmente lhe cravasse os dentes. E isso 
assumindo que não contraíra câncer ou uma enfermidade cardíaca ou alguma 
outra coisa horrível que a matasse ou a aleijasse. Além disso, já tinha perdido a 
sua irmã e a seus pais e foda... incontáveis pacientes em emergências. Depois 
de todas as mortes que presenciou, pensou que é algo bom que passou disso 
dalí a diante. E não tem que preocupar-se de que V dançe com o Reaper. Pode 
entrar e sair do Fade. Sempre estarão juntos. Sempre. 


Assim viverá eternamente. Com o macho que ama. Não é um acordo 
ruim. 


Além do mais... eh, pelo que sei, o sexo ainda segue sendo algo de outro 
mundo. 


— Tire a roupa —diz. 


Me olho o traje negro que tenho posto me perguntando se derramei algo 
sobre mim mesma. Mas não, é Vishous. Terminou com o Butch. 
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Me afasto de seu caminho quando entra e sip, olho para baixo, ao chão 
quando escuto o sussurrar de roupa sendo tirada. V ri de forma gutural e cheiro 
sua essência vinculante. Estou disposta a apostar que ao segundo que me 
tenha ido vão ... 


Aham... sip. 
Genial, agora me estou ruborizando. 


Jane amaldiçoa e escuto que se abre uma caixa. Jogo uma olhada. É um 
estojo de primeiro socorros e depois que termina de limpar o que parece uma 
enorme navalhada na coxa do Vishous, toma uma agulha, fio negro de cirurgia 
e uma seringa que penso que contém lidocaína. 


OK, vou voltar a baixar o olhar nesta parte. Eu adoro assitir programas 
médicos na TV, mas sempre tenho que evitar as cenas sangrentas... e como isto 
está ocorrendo justo em frente a mim, parece doze vezes mais vívido. Ou talvez 
doze centenas de vezes mais real. 


Sinto que V vaia e que Jane murmura algo. 


Merda. Tenho que olhar. Levanto a vista. As mãos do Jane são muito 
sólidas e está costurando a seu homem com rápida precisão, como se o tivesse 
feito um milhão de vezes. Vishous a esta olhando fixamente, com um pequeno 
sorriso tolo no rosto... 


—Não é tonta —me interrompe—. Não tenho um pequeno sorriso tolo 
no rosto. 


É gracioso agora que está com o Jane, é muito mais suave. Não é 
exatamente agradável comigo, mas ao menos já não desejo levar uma 
armadura. 


—É um pouquinho tolo —diz Jane entre risadas—. Mas quero dizer, 
certo, é tolo de uma forma muito Sou-um-guerreiro-vampiro-e-como-lessers- 
no-almoço-todos-os-dias. É muito presunçoso feito e direito. Ninguém vai te 
confundir com um peso leve. 
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—Muito inteligente de sua parte —diz enquanto estende a mão brilhante 
para o cabelo da Jane. É algo genial o que passa. No instante em que a luz dele 
toca qualquer parte do corpo dela, converte-se em sólida e quanto mais tempo 
a toca, maior se faz a área. Sim, estão se mimando no sofá, e sim, ele se faz de 
mímico com ela, fica totalmente sólida e depois fica dessa forma por um 
tempo. A energia dele faz que sua forma se manifeste. 


O que é especialmente romântico. 


Do corredor, sinto que se abre e fecha uma porta e passos que se 
aproximam de nós. Sei que é Marissa porque posso sentir o aroma de oceano... 
e porque sinto o Butch começar a grunhir lhe dando uma boa-vinda bastante 
erótica. Marissa se detém e aparece a cabeça dentro da habitação de V e Jane. 
Cortou o cabelo assim só chega a altura dos ombros e veste um traje Chanel 
muito bonito que desejaria que estivesse em meu armário. 


Os quatro falamos um pouco, mas logo Butch fica impaciente e grita 
chamando a sua fêmea assim Marissa sorri e se vai. Quando se dá a volta já se 
está tirando a jaqueta. Provavelmente porque sabe que não vai ter a roupa 
posta por muito mais tempo. 

— Aí está —diz Jane enquanto corta o fio—. Todo reparado. 

— Tenho algo mais que necessita atenção, verdade? 

— OH, sério? Isso seria o arranhão que tem no ombro? 

—Nop. 

Quando V toma a mão, esclareço-me garganta e me dirijo à porta. 

—Me alegro de que todo mundo esteja bem. Talvez possamos fixar outra 
data para a entrevista. Sip... um, cuidem-se. Vejo-os depois. Que tenham um 
bom... 

Estou dizendo todas estas coisas porque me sinto torpe. Como a intrusa 


que sou. Jane me responde alguma palavra agradável enquanto V começa a 
colher dela para aproximá-la. Fecho a porta. 
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Caminho pelo vestíbulo e jogo um último olhar à sala do Pit. A mudança 
é boa, penso. E não só porque neste caso, vê-se menos de fraternidade e mais 
de lar neste lugar. Eu gosto que ocorram mudanças porque esses dois tipos 
estão estabelecidos e felizes e suas vidas são melhores por causa de com quem 
terminaram unidos. E Butch e Vishous ainda estão juntos. 


Saio na noite de setembro e tenho que abraçar a mim mesma. Faz frio 
em Caldwell; Tinha me esquecido que na parte norte do estado de Nova lorque 
começa a fazer frio muito cedo. Encontro a mim mesma desejando que meu 
carro alugado tenha assentos aquecidos. 

Estou entrando no carro quando a porta da mansão se abre e Fritz sai 
apressadamente. É como o Tattoo, o da Ilha Fantástica, sustentando minha 
bolsa em alto enquanto corre gritando através da escuridão. 

—Sua bolsa! Sua bolsa! 

Saio do sedan. 

— Obrigado Fritz, me teria esquecido. 

O doggen me faz uma reverência e diz com um tom triste. 


— Sinto muito. Sinto-o tanto. Não pude tirar a mancha de tinta. 


Tomo minha bolsa e Miro a correia. Sip, a pequena linha azul ainda está 
ali. 


— Está bem, Fritz. Realmente aprecio que o tentasse. Obrigado. Muito 
obrigado. 


Depois de um momento tratando de acalmá-lo, e declinando a oferta de 
uma cesta de picnic com comida, volta para a casa. Quando escuto que a porta 
se fecha de um golpe, olho fixamente o defeito de minha bolsa. 


Do momento em que notei a linha de tinta, quis comprar uma nova 
bolsa. Absolutamente. Como eu gosto das coisas perfeitas e me sentia tão 
frustrada por ter arruinado minha própria bolsa... sua imperfeição o 
desmerecia a meus olhos. 
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Agora examino a coisa à luz da lua, olhando todas suas pequenas 
amolgaduras e falhas. Homem... esteve comigo por quase dois anos. Levei-o a 
cidade de Nova lorque quando fui reunir-me com meus editores e meu agente. 
Quando fui de férias a Florida a ver minhas duas melhores amigas. Esteve em 
assinaturas de livros em Atlanta, Chicago e Dallas. Guardou meus dois telefones 
celulares: que uso para meus amigos nos Estados Unidos e o que uso para 
meus amigos estrangeiros. Pus nele recibos de pedágios e de depósitos 
bancários e faturas de jantares com meu marido e filmes com minha mãe e 
minha sogra. Conteve fotografias de gente que amo e moedas que não queria e 
cartões de negócios de pessoas com os que precisava me manter em contato. 
Esteve encerrado em meu carro durante minhas caminhadas com meu mentor 
e durante rápidas viagens às lojas para comprar garrafas de água e... 


Sorri um pouco e joguei a coisa no assento dianteiro do Toyota Prius que 
aluguei no Enterprise. Me entro e fecho a porta e agarro a chave que deixe no 
contato. 

Um golpe no pára-brisa do Prius me assusta como a merda e quase me 
desloco o pescoço para girar em direção ao som. E Vishous com uma toalha ao 
redor dos quadris e uma vendagem no ombro. Aponta para baixo como se 
quisesse que fizesse desaparecer a janela. 

Faço-o. Uma fria brisa entra e espero que só seja a noite e não ele. 

V fica de cócoras e põe os enormes antebraços em um lado do 
automóvel. Não está me olhando muito aos olhos. O que me dá a oportunidade 


de estudar as tatuagens que tem nas têmporas. 


—Ela te fez sair aqui fora, não é verdade? —digo-lhe—. Para que te 
desculpasse por ser um idiota. 


Seu silêncio significa um sim. 
Passo a mão pelo contorno do volante deslizando-a para cima. 


— Está bem que você e eu não nos levemos bem. Quero dizer... já sabe. 
Não deveria se sentir mau. 
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—Não o faço. — Houve uma pausa—. Ao menos não habitualmente. 

O que significa que realmente se sente mau. 

Foda. Agora não sei que dizer. 

Sip, isto é embaraçoso. Muito embaraçoso. E francamente, sinto-me 
surpreendida que permaneça aí fora comigo e o carro. Esperava que ele se 
fosse de retorno ao Pit com as duas pessoas com as que se sente cômodo. 
Sabem, V não se relaciona. É um pensador, não um sentimental. 

Enquanto passa o tempo, como que decido que sua presença comigo 
agora prova que, sip, a sua maneira, realmente lhe importa que a situação 
tenha estado em atrito entre nós dois. E que quer emendá-lo. E eu também. 

— Linda bolsa —diz, assinalando com a cabeça minha carteira. 

Esclareço-me garganta. 

—Tem uma mancha de tinta. 

—Na realidade a mancha não se vê. 

— Não obstante, eu sei que está ali. 


—Então deve deixar de pensar tanto. Realmente é uma linda bolsa. 


V golpeia o punho contra o painel do automóvel, como uma espécie de 
gesto de despedida, e fica de pé. 


Vejo-o dirigir-se ao Pit. Lhe atravessando os ombros, gravadas em sua 
pele na Antiga Língua, vêem-se as letras: J, A, N, E. 


Olho minha bolsa e penso em tudo o que conteve e em todos os lugares 
em que esteve. E começo a vê-lo pelo que faz por mim, em vez de por suas 


carências devido a sua imperfeição. 


Ligo o automóvel e lhe dou a volta, tomando cuidado de não lhe pegar 
ao GTO púrpura do Rhage ou ao enorme Escalade negro ou ao Sleek 650i do 
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Phury nem à Carreira S4 do Zsadist. Enquanto deixo o pátio do complexo, 
coloco a mão na bolsa, tiro meu celular e chamo em casa. Meu marido não 
responde porque está dormido. O cão não responde porque não tem um 
polegar situado em oposição ao resto dos dedos assim praticar o agarre com a 
mão é um pouco difícil para ele. 


— Olá Boat, não consegui a entrevista, mas igualmente consegui algo 
sobre o que escrever. Estou elétrica assim simplesmente vou conduzir até que 
chegue ao outro lado de Manhattan. Provavelmente termine chegando a 
Pensilvânia a meio-dia. Me ligue quando despertar. 


Digo a meu marido que o amo e logo desligo. O telefone volta para 
minha bolsa. Concentro-me na estrada que tenho em frente, pensando nos 
irmãos... 


Não há nada novo nisso. Sempre estou pensando neles. Começo a 
estresar-me pelo Phury. 


Por capricho, rezando para conseguir que minha cabeça se cale, inclino- 
me para diante e ligo o rádio. Começo a rir. Estão passando o Dream Weaver. 


Colocando a música o mais alto que o Prius pode suportar, acendo a 
calefação a todo vapor, abaixo o vidro e aperto o acelerador até o fundo. O 
Prius faz o que pode. Não é um GTO, mas o efeito para mim é o 
suficientemente bom. De repente, estou desfrutando da noite, igual fez a Mary 
quando precisou afastar-se de si mesma. 


Correndo através da noite, abraçando as curvas sobre a Rota 22, sou um 


pássaro que voa, voa, voa afastando-se. E espero que esta extensão entre o 
Caldwell e a vida real dure para sempre. 
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Perguntas e Respostas com Warden 


Se vier a uma de minhas jornadas de assinaturas, a melhor parte é a de 
perguntas e respostas. Chovem-me perguntas sobre os irmãos, os livros, o que 
se vem, o que passou, Boo, os ataúdes, se as shellans saem em noite de 
garotas, como demônios trabalha Jane... O advogado que há em mim ama todo 
isso, e homem, sei que são PREPARADOS os leitores. Não perdem uma e lhes 
tenho um respeito tremendo. Quando se trata de coisas que já ocorreram nos 
livros, sou franca em minhas respostas. Entretanto, quando pertencem ao 
futuro da série, como advogada que sou, mostro-me cautelosa com minhas 
palavras. Indubitavelmente às vezes se desliza a “folha” como está acostumado 
a dizer-se, e revelo algum ou outro secredo. Mas quase sempre lhes respondo 
um CONTINUUUUEM LEEEE NDO, ou respondo exatamente o que 
perguntaram... e nenhuma palavra mais. 


Sabem quando estou sendo um pouco evasiva. 


Nesta guia para entendidos, tinha que continuar com a tradição de 
perguntas e respostas, assim anunciei tanto em meu forum como em meu 
Grupo Yahoo! que estava aceitando perguntas. Recebi mais de três mil! Depois 
das ler todas, escolhi as seguintes: 


Alguma vez algum de seus personagens se amotinaram no meio do 
processo de escritura, te dizendo: — Não, não vamos fazer desse modo? Quem 
foi e como fez para fazê-lo voltar as rédeas? 

Jillian. 


Devo admitir que quando vi esta pergunta, ri-me o bastante... QUEM 
DERA! Jillian, me dá muito crédito. Como disse na seção de dossiês, eu respeito 
a maneira em que funcionam as coisas com os irmãos... não tenho nenhum 
tipo de controle sobre eles. Fazem o que querem em minha cabeça, e meu 
trabalho só consiste em registrar fielmente o que vejo. Não sei de onde vêm ou 
porque me escolheram, mas sim estou segura de uma coisa: se me deixarem, 
fico sem nada. Pelo que, a que deve permanecer nas redias sou eu, não eles... 
Tem um pouco de sentido? 
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De onde vem a inspiração para os nomes dos irmãos? A maioria das 
novelas românticas de vampiros que li, usam nomes antigos ou elegantes, 
enquanto que os seus são implacáveis, vão ao ponto e não deixam dúvidas a 
respeito de que tipo de machos são. 

Amber 


Na realidade, os irmãos nomearam a si mesmos... e ao princípio foi um 
pouco confuso. Quando Wrath entrou em minha mente e comecei a esboçar 
Amante Obscuro, sempre ouvia que outros se referiam a ele como Roth. Roth? 
Pensei. Que classe de nome é esse? Roth... Roth... 


Os irmãos e suas histórias, sempre estão em minha mente, mas há duas 
situações nas que verdadeiramente tomam o controle: quando saio a correr e 
quando estou dormindo a noite. Então, aí estava, comendo milhas ou olhando 
o teto na escuridão... com esse nome, Roth, ressonando em minha mente, 
junto com outras milhares de coisa que passavam em Amante Obscuro... De 
repente, dava-me conta de que o tinha entendido mau. Não era Roth... era 
Wrath. Wrath... logo que o entendi bem, o resto dos nomes dos irmãos 
cobraram sentido, e também sua ortografia. 


Como disse anteriormente, a história detrás dos nomes, é que são nomes 
tradicionais da Irmandade e só podem ser dados aos descendentes da 
linhagem dos irmãos. Ao passar o tempo, os nomes em inglês, foram 
degenerando e terminaram sendo associados a emoções agressivas ou fortes. 
Penso que aos irmãos cabem perfeitamente porque, como diz,não deixam 
dúvidas sobre com que tipo de machos está tratando! 


Se tivesse a oportunidade de voltar atrás e reescrever alguma parte 
dos livros já publicados dos irmãos, faria alguma mudança? Houve algo que 
tenha editado e que queria poder voltar a acrescentar? Existe algum aspecto 
de algum dos personagens da IAN, que queria ter explorado mais em 
profundidade? Sente algum tipo de arrependimento? 

Flowerlady 
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Bem, sempre penso que os livros poderiam ser melhores do que são. 
Sempre fica a impressão de que poderia ter feito um melhor trabalho. Mas isso 
é meu problema. Nunca estou satisfeita comigo mesma ou com o que faço... 
pelo qual essa reação não é específica da escritura. 


No que refere a editar os livros, sou a única que lhes tira ou lhes adiciona 
algo. Minha editora e eu já sentamos as bases, ela me dá sua opinião, 
discutimos isto e aquilo, mas nada se troca a menos que eu o deseje e a menos 
que eu o faça. Muito obsessiva do controle? Mmm... é obvio! (Também é 
minha característica de toda a vida) Arrependimentos? Neste aspecto, não. 
Cada decisão que tomei foi deliberada e feita depois de muita reflexão. 


Quanto a explorar em profundidade, tenho que dizer que não... mas só 
porque em cada uma das histórias, tratei de exprimir cada porção de emoção, 
drama e sentimento. Mas neste aspecto sim há algo do que me arrependo. 
Como disse, desejaria ter agregado algumas páginas mais ao final de Amante 
Liberado, para que os leitores pudessem ver um pouco mais do que havia em 
minha mente com respeito à felicidade de V e Jane por como tinham resultado 
as coisas para eles. 


Perguntava-me De onde tira alguns de seus termos, como leelan, 
hellren, shellan? São termos que você inventou? Ou são parte de alguma 
linguagem ancestral sobre o qual investigou? 

Beth 


Acredite ou não, vieram com as histórias... e o seguem fazendo. Escutei a 
um dos irmãos ou a uma das shellans dizer uma palavra e a usei em 
consequência. Quando estava escrevendo Amante Obscuro, não esperava 
terminar com tantas como terminei! A propósito, o glossário foi idéia de minha 
editora. Depois que terminou de ler ao Wrath, estava como, você sabe... 
deveria fazer um. E tinha razão. 
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O que na verdade me intriga é como mantém separados seus estilos de 
escrita? Acredito ter escutado que também escreve sob um pseudônimo e 
também tenho lido a outro par de autoras que fazem o mesmo. O que trato 
de imaginar, como faz para se assegurar de que os diferentes personagens 
não se cruzem no gênero equivocado ou sejam escritos pela pessoa 
“equivocada”? 

Rebekah 


Certo. Escrevo romance contemporâneo como Jessica Bird e romance 
paranormal urbano sob o nome de Ward. E sabe, nunca tive esse problema de 
cruzamento... provavelmente isto seja graças a como me chegam as histórias à 
mente. Quando aparecem as cenas, as linhas estão incrivelmente claras e os 
mundos são tão completamente distintos, que é impossível confundi-los. 
Tenho que dizer que quando escrevo o rascunho, a voz não é tão distinta... 
embora na série da Irmandade o tempo é diferente e a escrita mais crua, mas é 
porque os irmãos são assim. 


Eu adoro escrever em duas facetas tão imensamente diferentes. Resulta- 
me refrescante passar de uma à outra. Eu o vejo como se fossem dois 
caminhos separados que nunca se cruzam e somente posso seguir um deles a 
cada vez. Sou realmente afortunada ao ter a oportunidade de transitar a 
ambos. 


Mencionou alguns ataúdes na garagem. O que é isso dos ataúdes e 
quem se encarrega deles? 
Meryl 


Eu adorei esta pergunta! É algo a respeito do qual me perguntam muito. 
Se não são os ataúdes, as pessoas querem saber qual é o assunto com o Boo, 
ou a respeito dos detalhes de outras coisas que se mostram, mas não se 
explicam. 


Como já havia dito, nem sempre sei o que significa tudo o que vejo. No 
que se refere aos ataúdes, enquanto estava escrevendo Amante Revelado, vi a 
Marissa e o Fritz entrar na garagem... e ali estavam. Não tenho nem idéia do 
que contêm, de onde saíram ou o papel que vão jogar, mas como já havia 
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acontecido antes, sei que se vejo algo tão claramente como eu os vi, vai ser 
algo que vai se materializar. Quer que eu seja franca”... Morro por averiguar do 
que se trata! 


Qual é a importância das jarras de cerâmica dos lessers? Sei que o 
coração é arrancado e posto nessa jarra... mas por que? Por que não o 
destroem? Por que o conservam? Por que os irmãos sempre as querem 
recuperar e as pôr na Tumba (se é que há alguma outra razão além de 
colecionar como troféus), e se SÓ têm valor como troféu, por que é tão 
importante que os outros lessers vão à casa do lesser morto e lhe recolham 
sua jarra antes que o façam os irmãos, e o que fazem com elas se atraem aos 
irmãos? 

Murrrmaiyd 


Murrrmaiyd, alegra-me que traga isto a tona, já que é algo que eu 
também me perguntei. Sempre me pareceu estranho que os lessers conservem 
essas jarras depois de sua cerimônia de indução... Quer dizer, o Omega reclama 
quase tudo o que têm de humanos, sabe? Ficam sem sangue, tiram-lhes o 
coração, não podem comer, são impotentes... Então, porque guardar algo 
como isso? Além disso depois de unir-se à Sociedade, não têm posses próprias 
(nem sequer retêm seus próprios nomes). O único que para mim poderia ter 
um pouco de sentido é que a jarra sirva de aviso tangível do poder que tem o 
Omega. Em definitivo, alguém que pode substituir seu sangue pela seu e depois 
te tirar o coração, bem pode vir quando queira e te chutar o traseiro se não 
gostar de como está se comportando. Além disso o Omega é subversivo... 
deliberadamente cria situações que se convertem em uma carga para seus 
lessers. Forçá-los a conservar seus corações, brinda-lhe um motivo a mais pelo 
qual castigá-los se lhe desobedecem. E falando disso, acredito que os outros 
assassinos vão procurar a jarra porque sabem que do contrário terão que lhe 
dizer ao Omega que perderam uma... e essa é uma conversa que ninguém 
deseja ter. Como nota à parte, a Sociedade tem uma cripta central que é usada 
para guardar certos artefatos, mas se uma jarra é recuperada por outro 
assassino antes que os irmãos a obtenham, o coração é presentiado ao Omega. 
Não entraremos em detalhes em relação ao que o Mal faz com ele. Ecaaaaa!! 
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Na história da Irmandade, houve algum irmão que se tenha (a falta de 
uma palavra melhor) desencaminhado? 
Tee1025 


Se te refere a algum que tenha deixado ou tenha sido expulso da 
Irmandade, de fato sim o houve: Muhrder. Ainda não sei muito sobre ele... mas 
está entre bastidores, por assim dizê-lo. É mencionado pela primeira vez no 
livro Amante Consagrado, mas já faz quase dois anos que tem um espaço em 
meu forum. 


Cada irmão atual parece ter uma perda de capacidades ou maldição. É 
algo só relevante para este grupo ou é algo próprio da IAN (como uma das 
coisas... “dar e receber” da Virgem Escriba)? 

Lacewing 


Até onde eu sei, nem todos os irmãos tiveram problemas... embora os 
atuais membros da Irmandade certamente os têm: Wrath não queria liderar 
por causa de seu passado. Rhage tinha (e tem) a sua besta. Zsadist era um 
sociópata. Butch não sabia aonde pertencia. Vishous tinha (e tem) sua mão e 
suas visões. Phury tinha seu vício. No caso destes “defeitos”, cada um é parte 
integral da forma de ser de cada um dos irmãos, frequentemente enraizado em 
seu passado (por isso não pode dizer-se que seja uma carga ou uma maldição 
grupal, se as houvesse) e a besta do Rhage é a única imposta diretamente pela 
Virgem Escriba. As outras são casualidades. 


Esta pergunta é como resultado de um interesse profissional, eu 
adoraria saber se os irmãos só se tatúan por razões ritualíticas. Ou se 
poderiam chegar a fazer-lhes só por razões estéticas. 

Cynclair 
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Hey, Cyn! Os irmãos em sua maioria, só se fazem tatuagens por razões 
específicas: a que Wrath tem no antebraço representa sua linhagem; Rhage 
tem a seu dragão nas costas; Z infelizmente, tem suas bandas de escravo no 
pescoço e nos pulsos; Vishous tem as advertências tatuadas na têmpora, na 
mão, na virilha e nas coxas. Quanto aos outros machos, Rehv tem as duas 
estrelas vermelhas no peito e outros, todos os quais são rituais. Havendo dito 
isto, Qhuinn tem a lágrima no rosto, que é ritual, e a data na nuca, que não o é. 
Penso que vão ver o Qhuinn adicionando alguns a sua coleção e a John e Blay 
obtendo os primeiros... embora não lhes direi se serão devidos a rituais ou não! 


WARDen, é de público conhecimento que nas cerimônias há uma 
caveira presente e que é a do primeiro irmão original. Se me permite 
perguntar... quem é esse irmão e como se converteu no primeiro? 

Court2130 


Bem, é uma grande pergunta. Não a responderei... exceto para dizer que 
conheço algum dos detalhes. Penso que seria ideal, e eu adoraria poder 
escrever algum dia a história da Irmandade... não refiro a coisas como a linha 
de tempo, senão às histórias dos primeiros protagonistas. Talvez seja uma série 
ao estilo das Partes da Vida ou uma novela propriamente dita... penso que 
seria fantástica. Pelo que havia visto, no início a vida era dura. Imaginem o que 
deve ter sido para o primeiro guerreiro vampiro encontrar-se com um lesser, 
ou o que aconteceu durante a primeira reunião da Irmandade, ou como era ser 
parte do programa de reprodução. Penso que todas essas coisas são 
fascinantes. Assim com sorte, em algum momento terei a oportunidade de 
fazê-lo! 


OH, mas sim direi isto... Wrath é um descendente direto do primeiro 
irmão! 


Como se obtém a nomeação para ser parte da Irmandade? Qual é o 
protocolo? Alguma vez alguém a declinou? 
Danielle 
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Pelo que tenho visto, é exatamente igual ao que aconteceu com o Butch. 
Os irmãos que já são membros são os que tomam a decisão. Há um 
patrocinador, usualmente o tipo mais próximo ao candidato, que propõe seu 
nome para ser tomado em consideração em uma reunião na Tumba. É uma 
situação de voto negativo. Se tão somente um dos irmãos tem algum problema 
com o candidato, o tipo fica fora... sem questionamentos, nem oportunidade 
de reconsiderações, jamais. Logo o rei, que a partir do bisavô do Wrath, 
sempre foi membro da Irmandade, leva o nome do nomeado à Virgem 
Escriba... para que não vá a ter surpresas na cerimônia. 


Até agora só vi um declínio. Estenderemo-nos a respeito deste tema mais 
adiante, ou ao menos isso espero. Mas, como Wrath disse ao Butch, só se 
pergunta uma vez. Nunca mais. 


Qual é a origem das coisas que há na caixa do museu do Templo das 
Escolhidas (por exemplo, o ventilador e a boquilha de cigarro)? 
Lysander 


Pelo que tenho visto até agora, é uma caixa com todos os objetos que 
foram deixados por visitantes aos Primales anteriores ou que foram levados 
por Escolhidas que visitaram este lado. Algumas (como a arma que foi usada 
para lhe disparar a V ao princípio de AL), foram abandonadas ali no transcurso 
do assalto ocorrido faz setenta e cinco anos. 


Sabemos que Fritz é um mago na cozinha, mas qual considera que é sua 
especialidade? 
Mary 


Cordeiro! Esteve cozinhando para gerações da família real. E espera, 
posso adivinhar a próxima pergunta! Então como terminou com o Darius? Ah, 
bom, essa é outra história... mas é maravilhoso que tenha retornado com o 
Wrath (e que de certa forma siga estando com o Darius). 
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De todas as coisas às que poderiam cheirar seus inimigos... por que 
talco de bebês? 
Haytrid 


LOL! Haytrid, eu sei, está bem? Mas quando vi o primeiro lesser... assim 
cheirava. É tão incongruente... e estranhamente perfeito. 
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LINHA DO TEMPO DA 
IRMANDADE 
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Desde o ano 1600 até o presente 





1618 


Nascimento de Darius. 





1641 


Darius passa pela transição. 





1643 


Darius é enviado a um acampamento guerreiro. 





1644 


Nascimento de Tohrment. 
Darius abandona o acampamento guerreiro. 





1665 


Nascimento de Wrath. 





1669 


Tohrment passa pela transição e é prometido à primeira fêmea 
nascida do Princeps Relix. 





1671 


Darius conhece o Tohrment; 
Nove meses mais tarde Tohrment se une à Irmandade. 





1690 


Wrath passa pela transição. 





1704 


Nascimento de Vishous e Payne. 





1707 


Vishous vai ao acampamento guerreiro. 





1729 


Vishous passa pela transição e abandona o acampamento. 
(vagabundeia durante um tempo e logo consegue trabalho como 
o capanga de um comerciante) 





1739 


Vishous conhece o Darius e ao Wrath. 





1778 


Nascimento de Zsadist e Phury. 
Sequestro de Zsadist. 





1780 


Zsadist é vendido como escravo. 





1784 


Nascimento de Wellesandra. 





1802 








Phury e Zsadist passam pela transição. 
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13809 


Wellesandra passa pela transição. 





1814 


Emparelhamento de Tohrment e Wellsie. 





1843 


Nascimento de Rhage. 





13868 


Rhage passa pela transição. 





1898 


Phury resgata ao Zsadist da Ama. 
Rhage se une à Irmandade, mata a uma coruja e é amaldiçoado 
pela Virgem Escriba com a besta. 





1917 


Zsadist e Phury conhecem o Wrath. 





1932 


Phury está em seu leito de morte... Z vai procurar ao Darius, que 
contata com o Wrath para que lhe pratique os últimos ritos 
(Phury sobrevive) 





1960 


Nascimento de Butch Ou'Neal. 





1969 


Nascimento de Jane Whitcomb. 





1975 


Nascimento da Mary Madonna Luz. 





1980 


Nascimento de Beth Randall. 





1983 


Nascimento de John Matthew em uma estação de ônibus. 





2005 


Emparelhamento de Wrath e Beth. 





2006 


Emparelhamento de Rhage e Mary. 
Emparelhamento de Zsadist e Bella. 
Morte de Wellesandra. 





2007 








Butch se une à Irmandade. 
Emparelhamento de Butch e Marissa. 
Blay passa pela transição. 

Qhuinn passa pela transição. 

Lash passa pela transição. 
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John Matthew passa pela transição. 
Emparelhamento de Vishous e Jane. 
Nascimento da Nalla. 
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TABELLA DE 
ABREVIATURAS 
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Inglês Português 
Abreviatura Significado Abreviatura Significado 
/Sigla /Sigla 
AARP American Association SAP) Sociedade Americana de 
of Retired Persons Pessoas Aposentadas 
BFD Big Fucking Deal GPC Grande Puta Coisa 
BMOC Big Man on Campus TGEP Tipo Grande e popular. 
BTW By the Way A propósito 
BVD Men's full briefs that Os tios cheios de regras 
Wrath hates que Wrath odeia. 
(Glymera) 
DL Down-low Esconder 
FNG Fucking New Guy Fodido garoto novo, 
Fodido novato 
FUBAR Fucked up Beyond All Fodido mais além de todo 
Recognition o conhecido. 
FYI For Your Information PSI Para Sua Informação 
GW God Willing Um boníssimo 
HEA Happily Ever After HEA Feliz para sempre 
HIRC If | Recall Correctly Se recordo corretamente 
IMHO In My Honest/Humble Em minha humilde opinião 
Opinion 
IMO In My Opinion Em minha opinião 
ITA | Totally Agree Totalmente de acordo 
MFN Motherfucking Sua puta mãe 
MYOB Mind Your Own Meta-se em seus assuntos. 
Business 
OD Overdose Overdose 
OMG Oh My God OH meu Deus 
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OPP Other Person's POP Propriedade de Outra 
/People”s Property Pessoa 
PNG Persona Non Grata PNG Pessoa Não Grata 
POS Piece of Shit PDM Pedaço De Merda. 
POV Point of View PDV Ponto de vista 
PTSD Post-traumatic Stress TEPT Transtorno por estresse, 
Disorder pós traumático 
RTFM Read the Lê o fodido manual 
Freaking/Fucking 
Manual 
SOL(1) Slice of Life Pedaços/Trocinhos de 
Vida 

SOL(2) Shit outta Luck BF Bem Fodidos 

SOP Standard Operating POE Procedimento Operativo 
Procedure Padrão 

TBH To Be Honest Para ser honesto 
TLC Tender Living Care Residência de anciões 
TO Time-out Descanso 

WASP White Anglo-Saxon Branco anglo-saxão 

Protestant protestante 

WTF What the Fuck Que caralho 
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A ANTIGA LÍNGUA 
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OS IRMÃOS 
ENTREVISTAM A JR 
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As Entrevistas da Irmandade 


Meu marido e eu estamos por nos mudar a uma casa nova. O qual é 
grandioso. Na realidade, tem quase cem anos de antiguidade, mas é nova para 
nós e para nosso cão. Minha mãe, sua sócia e sua equipe estiveram 
trabalhando nela durante um par de meses, e estão a ponto de terminar. 
Imagino que dentro de umas poucas semanas estaremos instalados... e 
atravessando esse maravilhoso processo de resolver onde demônios pôr cada 
coisa. 


São como as dez e meia da noite e estou indo e vindo através da casa, de 
uma habitação vazia a outra, esquivando compressores, latas de tinta e o 
infaltável cavalete de serrar. O lugar está profundamente perfumado com eau 
de látex e tenho que pôr cuidado em não roçar nenhuma das paredes porque a 
maioria delas ainda estão secando. Há uma coberta de plástico sobre os chãos 
de madeira e os borde dos cristais das janelas estão cobertos com fitas de 
papel para poder pintar os batentes. 


Estar aqui completamente sozinha, é um pouco assustador. Formam-se 
sombras, graças às luzes da rua, e cada esquina escura toma a aparência de um 
canto do qual algo poderia saltar sobre mim. 


E então efetivamente alguém o faz. 

Estou na sala de jantar quando Wrath se materializa do nada justo frente 
a mim. Dando um grito afogado faço uma cena ao estilo Chaplin fazendo 
dramalhões com os braços e sapateando para trás. Rhage me salva para que 
não caia enquanto Butch e V se materializam atrás do rei. Z é o último a chegar, 
entrando tranquilamente da sala de estar como se tivesse estado ali todo o 
tempo. 


Rhage: (a mim) Encontra-se bem? 


Butch: Poderíamos recostá-la sobre um par de cavaletes. 
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JR: 


Butch: 
JR: 
Rhage: 
JR: 


Butch: 


JR: 


JR: 


Butch: 


Rhage: 


JR: 


Wrath: 
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Não sabem bater na porta..? 

OH, por favor. 

O que pensam da bancada da cozinha? 
Estou bem! 

O terceiro piso está coberto de tapetes. 
Quer dizer que... já estiveram aqui? 


Não. Claro que não. Entrar sem autorização? Nós? 
Voto pelo terceiro piso. 


Ou podemos pendurá-la em um armário. 

O que disse? 

(encolhendo-se de ombros) A idéia é evitar que te dê 
uma fodida pancada ao desmaiar-se de emoção. 
Vamos. Coopera comigo. 

Não tenho a... 

Terceiro piso. 


Terceiro piso. 


(voltando-se para o Wrath em busca de ajuda) Sério, 
estou... 


Terceiro piso. 


Durante o trajeto para cima pelas escadas reinou o caos, em forma de 
profundas vozes masculinas discutindo umas com outras. Até onde pude 
entender, o tema era o tratamento para os desmaios, e rogo a Deus que os 
tratamentos não me sejam aplicados . Por alguma razão não acredito que as 
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duchas frias, as bombas fétidas, ou os velhos episódios do Barney 
(evidentemente supõem que o fator irritação é lhe vigorize), goles do Lagavulin 
(que só serviriam para me deixar completamente fora de combate), ou dar 
voltas correndo nua ao redor da vizinhança, estejam dentro dos cuidados 
médicos habituais aceitos para seres humanos desfalecidos. Embora a viagem 
ao Saks* (rede de lojas famosa) NãO SOava tão mal. 


O terceiro piso da nova casa é um grande espaço aberto... basicamente 
um apartamento de cobertura melhorado. O total de metros quadrados é só 
um pouco menor que o do primeiro apartamento que tive com meu marido, e 
a presença dos irmãos reduz o lugar ao tamanho de uma casa de cachorro. 
Seus corpos são enormes, e a menos que permaneçam justo no centro da 
habitação, que tem teto de duas águas, devem encurvar-se para caber sob o 
teto inclinado. 


Wrath é o primeiro a sentar-se, e escolhe um lugar contra a parede mais 
distante, que está à entrada da habitação. O resto forma um círculo a seu 
redor. Eu termino por me sentar ao estilo índio em frente ao rei. Z se encontra 
a minha direita. Estão todos vestidos como o fariam para um jantar na mansão: 
Wrath com uma camiseta sem mangas e calças de couro; Phury e Butch vestem 
elegantes trajes sob medida de desenho informal; V e Zsadist levam calças de 


moletom e camisetas justas; Rhage leva uma camisa negra e jeans escuros. 


Wrath: Que demônios se supõe que vamos te perguntar? 
JR: O que seja que... 
Rhage: Já sei! (saca um chupa-chups Tootsie Pop de cereja de 


seu bolso) Quem de nós você gosta mais? Eu verdade? 
Vamos, sabe que é verdade. (Desembrulha-o e o mete 
na boca) Vaaaaamooosss... 


Butch: Se for você, me suicidarei. 
V: Não, isso só significaria que está cega. 
Butch: (faz um gesto negativo com a cabeça em minha 


direção) Pobrezinha. 
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Rhage: 


Rhage: 


JR: 


Wrath: 


Rhage: 


JR: 


Rhage: 


Wrath: 


Butch: 


Rhage: 


Phury: 


Butch: 


Guia para Entendidos 


Certamente que sou eu. 

Ela disse que ao princípio não gostava. 

(assinalando-o com o Tootsie Pop) Ah, mas a 
conquistei, que é mas do que ninguém pode dizer 
sobre você, cosinha sexy. 

Não há nenhum que eu goste mais que outros. 
Resposta correta. 

Só está sendo considerada com seus sentimentos. 
(Sorri abertamente, voltando-se incrivelmente 
arrumado). É que é tão amável. 


(suplicante) Próxima pergunta? 


(subindo e baixando as sobrancelhas) Porque sou o 
que você gosta mais? 


Suficiente com o passeio através de seu ego, 
Hollywood. 


Essa é sua personalidade. Por isso não é um passeio, 
são férias permanentes na Terra do Nunca. 


O que significa que é realmente surpreendente que 
não vá usar essa camisa hawaiana que lhe comprou 


Mary. 


(pelo baixo) Queimaria aquela aberração, mas é muito 
divertido jogar com a Mary. 


Amém a isso. 


Tem uma camisa hawaiana? Está de sarro? 
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Butch: 
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Rhage: 


Wrath: 


Rhage: 


Butch: 


Butch: 
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Não. Mas eu gosto de jogar minhas roupas a Cormia. 
Respeito isso (choca os nódulos com o Phury). 


Muito bem, eu farei uma pergunta. (Todos os irmãos 
fazem silêncio.) Porque demônios segue se 
espantando quando apareço frente a ti? É 
malditamente incômodo. Como se fosse te machucar 


ou alguma merda assim. 


Teme que tenha me deixado pra trás e perca a 
oportunidade de me ver. 


Não me faça esmurrar outra parede. 

(Sorri outra vez) Ao menos seus empreiteiros ainda 
estão por aqui, e poderia mandar consertá-la 
facilmente. (Remói o Tootsie Pop) 

Espera, me sei a resposta. Tem medo de que lhe diga 
que V tem um irmão sobre o qual também terá que 
escrever. 

Nada disso, poli. Eu sou um exemplar único. 


Sorte dela, considerando que quase a matou... 


Eu sei por que. 


Todas as cabeças, incluindo a minha, giram para o Zsadist. Como de 
costume, quando está em uma reunião, permanece sentado absolutamente 
imóvel, mas seu olhar dourado é agudo como o de um animal, escrutinando às 
pessoas que tem a seu redor. Sob as luzes que estão armadas ao largo do teto, 
sua cicatriz se destaca com especial intensidade. 


Wrath: 


(a Z) Então, porque se assuta? 
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es 


Porque quando te tem perto, não está 
completamente segura do que é a realidade (joga-me 
uma olhada). Não é verdade? 


Sim 


Neste momento, recordo que Z teve o mesmo problema em várias 
ocasiões... e deve ter se transluzido em meus olhos, porque rapidamente 


desvia o olhar. 


Wrath: 


Butch: 


Rhage: 


Butch: 


JR: 


Rhage: 


Phury: 


(Assentindo, como se dissesse Ah-sim-isso-tem- 
sentido) OK, está bem. 


Tenho uma pergunta. (fica sério... e logo personifica a 
esse imbecil presunçoso do Inside the Atores Studio ) 


Se fosse uma árvore, que classe de árvore seria? 


(Entre risadas dos irmãos) Já sei, uma Macieira 
Silvestre. Dá frutos, mas fica irritável. 


Nah, ela seria um poste telefônico, não uma árvore. As 
árvores têm muito corpo. 


(Fulminando com o olhar a seu companheiro de 
habitação) Te relaxe, V. 


Por que? É verdade. 

Eu gosto da Macieira Silvestre. 

(Assentindo para mim com aprovação) Sabia que 
estaria de acordo comigo e não com estes cabeças- 


Ocas. 


E um Olmo Holandês? São árvores altas e esbeltas. 
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Wrath: 


Wrath: 


Rhage: 


Butch: 


Wrath: 


Rhage: 


Butch: 


Phury: 


Wrath: 
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E uma espécie em extinção. Ao menos eu só insultei 
sua figura. Você lhe premiou uma enfermidade que vai 
manchar suas folhas. 

Obrigado, Phury, isso é adorável. 

Voto pelo Carvalho. 

Por favor, essa é uma típica projeção arbórea. Você é 
um carvalho e assume que todos outros também o 
são. 


Falso. O resto de vocês são brotos. 


Pessoalmente, eu sou uma Nogueira Americana. Por 
óbvias razões. Tenho um bom tronco. 


(Ri pela intervenção de Hollywood, logo se volta para 
mim). Acredito que é uma árvore de Natal. Por que 
gosta de brilhar (choca nódulos comigo). 

Z? Te ocorre alguma árvore? 

O Álamo. 

OH, esse eu gosto. Suas folhas fazem um agradável 
som, como de aplausos, quando o vento passa entre 
elas. 


É bonito. Os recordo de quando eu era menino. 


São árvores amistosas. Não são presunçosas. Isso eu 
gosto. 


Fica em votação o Álamo. Os que estejam a favor 
digam sim. (Todos os irmãos dizem “sim”) Alguém está 
em desacordo? (silêncio) Se aprova o movimento. (Me 
olha) É um Álamo. 
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Eu gostaria de assinalar que assim é precisamente como funcionam as 
coisas com os irmãos. Eles decidem. Eu os sigo. E casualmente, o Alamo vulgar 
e silvestre é provavelmente uma de minhas árvores favoritas de toda a vida. 


Wrath: Próxima pergunta. Cor favorita? 
Rhage: (Levanta a mão) Eu sei! Vermelho Rhaivoso . 
Butch: Rhaivoso... (solta uma gargalhada) É um exímio 


imbecil, sabe, não? Um verdadeiro imbecil. 


Rhage: (Assentindo com gravidade) Obrigado. Tento me 
destacar em tudo o que faço. 


V: Temos que colocá-lo em Imbecis Anônimos. 


Rhage: Não estou tão seguro sobre isso... esse programa para 
Tecedores Anônimos não fez uma merda por você. 


V: Será por que eu não bordo! 


Rhage: (Estende-se e toma o ombro do Butch) Deus, a 
negação é triste, não crê? 


V: Ouça... 

Wrath: Minha cor preferida é o preto. 

Phury: Não estou seguro de que o preto seja uma cor, meu 
senhor. Tecnicamente é a soma de todas as cores, ou 
seja que... 

Wrath: O preto é uma cor. E tenho dito. 

Butch: Phury, essa sensação ardente que te queima o traseiro 
se deve a que acaba de ser chutado por um decreto 
real. 
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Rhage: 


Butch: 


Rhage: 


Rhage: 


JR: 


Wrath: 


Wrath: 
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(Encolhendo-se) Acredito que está certo. 

Eu gosto do azul. 

Claro que você gosta do azul. É a cor dos meus olhos. 
Ou de um bom murro na face. 


Eu gosto do dourado. Pelo menos no que se refere a 
metais. 


E te senta bem. 


Eu gosto do azul, porque é o que gosta o V. Quando 
cersçer quero ser como ele. 


Então vai ter que fazer uma dieta e deixar de usar 
estimulantes. 


Aposto que diz isso a todas as garotas com quem sai. 
(Faz um gesto negativo com a cabeça) Também lhes 


obriga a se barbear verdade? 


Melhor isso do que ter que as devolver a seus 
estábulos, como faz você. 


Eu gosto do preto. 
Ssssim! Agora, próxima pergunta... 
O que lhes parece se fizermos isto mais interessante? 


(Arqueia uma sobrancelha detrás de suas lentes 
envolventes) De que maneira? 


(Me olhando fixamente) Verdade ou Conseguência. 
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Nesse momento todos ficam calados, e me sinto incômoda... embora não 
devido que estejam em silêncio. Não acredito que V vá jogar limpo... e a julgar 
pela tensão que há na habitação, tampouco os irmãos. 


V: Bom o que me responde? 


Se escolho Verdade, me fulminará com algo que seja impossível de 
responder ou muito revelador. Se escolho Conseguência... bom, não pode me 
matar com o quer que seja que me obrigue a fazer. Estou bastante segura de 
que outros se assegurarão de que saia viva desta. 


JR: Consequência. 

V: Muito bem. Te desafio a responder a minha pergunta. 
Butch: (Franzindo o cenho) Não funciona desse modo. 

V: É Verdade ou Consegiência. Dei-lhe a opção. Ela 


escolheu Conseqgiiência. 


Wrath: Tecnicamente, tem razão. Embora esteja de 
sacanagem. 

V: OH, estou falando muito a sério. Verdade? 

JR: OK, qual é sua pergunta? 

V: Por que mentiu? 


A pergunta não me surpreende, e é um assunto privado entre ele e eu. E 
já sabe a resposta, mas está fazendo a pergunta aqui para causar problemas. E 
o fará. 
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Wrath: 


Rhage: 
JR: 


Rhage: 


JR: 


Rhage: 


JR: 


Butch: 


Rhage: 


Rhage: 


Wrath: 


JR: 


Guia para Entendidos 


(Interrompendo antes que eu responda) Próxima 
pergunta. Comida favorita? 


Um sándwich do Rhage e Butch. 
(Me pondo vermelha como um tomate) OH, não, eu... 


O que? Como se fosses querer também um pouco de 
V... 


Não, eu não penso em vocês como... 

Olhe... (palmeia meu joelho, com expressão de esta- 
tudo-bem-querida) as fantasias são boas. São 
saudáveis. São a razão que a pele do Butch brilhe 
como o faz e de que tenha a palma da mão direita 
peluda... ele também me deseja. Assim, na realidade, 
estou acostumado. 


Eu não... 


(Rindo) Rhage, companheiro, odeio cortar seu filme, 
mas nem de casualidade penso em ti dessa maneira. 


(Subindo e baixando as sobrancelhas) Agora quem 
necessita um Verdade ou Consequência? 


Sabe, Hollywood, no Manual das Enfermidades 
Mentais IV, há uma foto de sua feia cara ao lado do 


título “Desordem Narcisista”. 


Eu sei! Sentei-me ali e posei para eles. Foi tão 
encantado de sua parte ter me chamado. 


(Ladrando de risada) Está totalmente perturbado. 
Comida, challa? 


Não sou uma grande fanática da comida. 
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Wrath: 
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Rhage: 


Butch: 


Wrath: 


Phury: 


Butch: 
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Quem diria. 

Eu gosto de quase tudo. 

De novo, quem diria. 

Exceto pelas azeitonas. É só.. eca. Eca para as 
azeitonas. Entretanto, o azeite de oliva é bom para 


cozinhar. 


Que alívio. Toda a população da Itália estava 
preocupada com sua economia nacional. 


Eu não gosto de frutos do mar. 

Deus, a eu tampouco. 

Eu não posso engolir nada que tenha peixe. 

De maneira nenhuma. 

Eu nem sequer gosto de como cheira essa merda. 
Agora que o mencionam... sip, um grande eca para 
tudo o que tenha barbatanas ou venha em uma 
concha. Bom, excluindo às nozes. As nozes eu gosto. 
Imagine 

Adoro um bom bife. 

Cordeiro. 

O cordeiro é magnífico. 

OH, sim. Condimentado com alecrim. Feito na 


churrasqueira. (Esfrega-se o estômago) Alguém tem 
fome? 
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Sim, morro de fome (neste ponto todos põem os olhos 
em branco). Bom, sou um menino em fase de 
crescimento. 

O qual, considerando o grande que já é sua cabeça... 
Põe a prova os limites da credulidade. 

Eu gosto de toda classe de carnes. 

(Ri) OK, esse tema sim que não vou tocar. 


O qual é toda uma surpresa. (Sorri zombador) 


Podemos por favor retornar ao tema? Challa? 
Comida? 


A verdade é que sou resistente a dizer algo e me frustra voltar a ter a 
atenção posta em mim. Eu adoro me sentar e simplesmente observar os irmãos 
se incomodarem uns aos outros. Realmente, com este ambiente que se vive 
aqui e agora, é a forma em que transcorrem meus dias. Eu estou entre eles, 
mas não com eles, se isso tiver algum sentido; e vivo constantemente 
fascinada, me perguntando o que será que vão dizer ou fazer em seguinte. 


JR: 


Rhage: 


Rhage: 


Depende. 


OK, então, nos diga como prepararia sua taça de 
sorvete preferida. O que poria nela? OH... e não se 
envergonhe. Já sei que vai imaginar eu te servindo 
tendo posto somente um tanga. 


E suas meias de elfo. Por que fica incrivelmente 
sensual quando leva seus sinos postos. 


Vêem? Está completamente apaixonado por mi. 
(Volta-se em minha direção) Challa? 
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JR: 


Rhage: 
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Phury: 


Wrath: 


Butch: 


Rhage: 
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Eu... er, não tomo sorvete. Quero dizer, eu adoro, mas 
não posso tomá-lo. 


(Me olha como se tivesse crescido em mim um chifre 
no meio testa) Por que? 


Dente sensíveis. É muito frio para mim. 


OH, Deus, isso é terrível... me refiro a que, eu adoro o 
sorvete de café com um banho de caramelo quente. 


Isso é algo no que estou de acordo contigo. Nada 
dessa merda de creme batido nem cerejas para mim. 


Sip. Também sou um purista. 


Adoro um bom sorvete de framboesa. Em uma noite 
quente de verão. 


Gelado Rocky Road . (Nega com a cabeça). Embora 
provavelmente nisso só estou pensando na vida de rei. 


Para mim? Sorvete de hortelã com pedaços de 
chocolate do Ben&Jerry . 


OK, esse também é muito bom. Qualquer coisa que 
faça refrescante, está muito bem. 


Nós acabamos de fazer a Nalla provar um pouco do de 
baunilha (ri calmamente). Ela adorou. 


Nesse momento os irmãos... na verdade suspiraram, “Ahhhhhhhh”. Logo 
dissimularam com um montão de olhares carrancudos, como se tivessem que 
restabelecer sua masculinidade. 
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Phury: 


JR: 


Rhage: 
Phury: 


Butch: 


Wrath: 
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(Me olhando) Falando a sério viu a essa menina? É 
como... incrivelmente divina. 


Sip, por que essa é a maneira em que diz “Por Deus, 
essa pequena é preciosa” em seu idioma. 


Vamos, W, nisso está completamente de acordo 
comigo. 


(Reticente) Sim, estou. Homem... minha sobrinha é a 
criatura mais perfeita sobre o planeta. (Choca nódulos 


com o Rhage, e se volta para o Butch). Não é assim? 


Mais que perfeita. Entra em uma categoria 
integralmente nova. Ela é... 


Mágica. 
Totalmente mágica. 


Ela lhes tem envoltos ao redor de seu mindinho, não é 
assim? 


Absolutamente... 

Totalmente... 

Envoltos mais firmemente... 

Que a fatia de um cilindro. 

Completamente. 

(Olhando para mim e sem dúvida transbordando de 


orgulho) Vê? Para ser um bando de loucos violentos e 
anti-sociais, estão bastante bem. 
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Butch: 


Phury: 


JR: 


Rhage: 


Phury: 


Rhage: 


Wrath: 


JR: 


Wrath: 


Rhage: 


JR: 


Guia para Entendidos 


Hey... Challa chegou a responder em algum momento 
a maldita pergunta sobre a comida? (Ressonantes não 
ecoaram na habitação). 

Ela passou do sorvete (me olha). Por que não nos 
conta como você prepararia um sándwich. Por certo, 
pode usar a mim, de qualquer maneira (sorri 
ampliamente). Não tenho nenhum problema com isso. 


(Suavizando o comentário do Butch) Ou pode ser um 
prato em especial. Que classe de comida você gosta? 


Não se. Bom, algo que minha mãe cozinhe. Frango 
assado. Lasanha... 


Amo a lasanha. 

Eu também. 

Eu gosto do meu com salsichas. 
É obvio que você gosta. 


(Assoviando através dos dentes) Fechem a boca, 
senhoritas. Challa? 


Frango assado com recheio de pão de milho feito por 
minha mãe. 


Excelente escolha... e prudente de sua parte. Estava 
me preparando para fazê-los votar outra vez. 


(Inclinando-se para mim com ar conspiratório) De 
todos os modos, não lhe teríamos dado o pescado. 


Assim não tem por que se preocupar. 


Obrigado. 
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Os irmãos continuam falando, e já não me perguntam muito mais, o que 
me parece bem. Enquanto brincam entre eles, caio na conta do muito que se 
apreciam uns aos outros. Os comentários sarcásticos nunca cortam até o osso; 
inclusive V, que é perfeitamente capaz de partir alguém pela metade 
verbalmente, embainha sua afiada língua. Enquanto suas vozes retumbam na 
habitação vazia, fecho os olhos, e penso que não queria que partissem nunca. 


Quando abro de novo as pálpebras, os irmãos se foram. Estou sozinha 
em minha nova casa antiga, sentada com as pernas cruzadas, contemplando a 
parede vazia onde segundos antes via o Wrath tão claramente. O silêncio é um 
amargo e triste contraste. 


Ponho-me em pé e sinto as pernas adormecidas enquanto me dirijo para 
as escadas e coloco a mão sobre o corrimão. Não tenho idéia de quanto tempo 
estive aqui em cima, e quando olho atrás, ao lugar onde todos estávamos 
sentados, não vejo nada mas que uma extensão atapetada de parede a parede 
sob uma série de abajures. 


Apago essas luzes e sob as escadas, no patamar do segundo andar faço 
uma pausa. Ainda não sei onde vou escrever depois que nos mudamos... o que 
está me provocando certa agitação. Há um dormitório que tem uma grande 
vista, mas é pequeno... 


Chego ao primeiro piso e apago mais luzes, fazendo um percurso por 
todas as habitações. Antes de sair da casa às escuras, detenho-me na sala de 
estar e olho através do saguão e o salão até a parte de fora, ao alpendre 
cristalizado, o qual é o outro candidato para meu canto de escritura. 


Encontro-me olhando fixamente através do caminho, quando um carro 
toma a curva que há mas abaixo na rua. Quando os faróis dianteiros cintilam 
através das janelas do alpendre, vejo o Zsadist de pé sobre os ladrilhos. 


Assinalando com os dedos para baixo um par de vezes. 
Correto. Escreverei ali fora. Elevei a mão e assenti com a cabeça, de 
modo que ele soubesse que tinha recebido a mensagem. Com um brilho de 


seus olhos dourados, se foi... mas já não me sinto tão sozinha, embora a casa 
esteja vazia. 
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O alpendre cristalizado vai ser um estupendo lugar para trabalhar, penso 
para mim, enquanto vou para meu carro. Simplesmente perfeito. 
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EM MEMÓRIA 
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O que segue a seguir é a última entrevista de Tohr e Wellsie juntos 
realizada por mim durante o curto período de tempo transcorrido entre Amante 
Eterno e Amante Desperto. Estou reproduzindo aqui em honra à memória do 
Wellsie e de seu filho recém-nascido: 


Z 


Dezembro em Caldwell, Nova lorque, é o tipo de época para se 
acomodar numa poltrona. Escurece às quatro da tarde, a neve começa a se 
empilhar como se tivesse treinando para as avalanches de janeiro, e o frio se 
filtra nas mesmas fundações e paredes exteriores das casas. 


Cheguei à cidade uns dias depois do dia de Ação de Graças para realizar 
mais entrevistas com irmãos. Como sempre, Fritz foi me buscar ao Albany e 
conduziu em círculos durante duas horas antes de me levar a mansão da 
Irmandade. O trajeto desta noite foi ainda mais largo, mas não devido a que ele 
tivesse tentando me despistar ainda mais: para meu descrédito, devo dizer que 
escolhi para viajar, o dia em que se desatou a primeira tempestade da 
temporada. Enquanto o mordomo e eu avançávamos, a neve fustigava contra o 
pára-brisa dianteiro do Mercedes, mas o doggen não está preocupado e eu 
tampouco. Por uma parte, o carro está construído como um tanque. Por outra, 
Fritz assegurou que Vishous tinha posto correntes nas quatro rodas. Mordemos 
a manta cada vez mais grosa que cobria as estradas, eramos o único sedan 
entre as máquinas limpa-neve municipais, os caminhões e as caminhonetes. 


Finalmente entramos no complexo da Irmandade, e nos detivemos em 
frente do enorme castelo de pedra em que vivem. Assim que saio do carro, os 
flocos de neve me fazem cócegas no nariz e aterrissam sobre meus cílios, me 
deleitando. Fritz e eu atravessamos juntos o portal e o vestíbulo 
extravagantemente formoso me contribui com calidez só em vê-lo. Os doggens 
se apressam a me atender como se corresse o risco de sofrer uma hipotermia, 
me trazendo sapatilhas para substituir minhas botas, chá para meu estômago e 
um xale de cachemira. Tiram-me a roupa de rua como se fosse uma menina e 
me envolvem, entregam-me o Earl Grayttipo de chá) e me encaminham para as 
escadas. 


Wrath está me aguardando em seu estudio... 


(Editado) 
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...À esta altura, deixo o estudio do Wrath e desço ao aposento onde Fritz 
me aguarda com meu casaco e minhas botas de neve. Tohr é meu seguinte 
entrevistado e o mordomo me levará a sua casa já que evidentemente esta é 
sua noite de descanso. 


Volto-me a embutir minhas roupas do nordeste e novamente subo à 
Mercedes. O visor de separação entre os assentos se eleva e Fritz e eu 
conversamos através do intercomunicador que une a parte dianteira e a parte 
traseira do carro. A viagem dura aproximadamente vinte minutos, e homem, 
esse “Merc” se mantém estável apesar de toda a neve. 


Quando paramos e continuamos assim durante um momento, assumo 
que chegamos a casa do Tohr e me desabotõo o cinto de segurança. Fritz abre 
a porta e vejo que a moderna casa de teto baixo em que vivem o irmão, Wellsie 
e John Matthew tem um aspecto incrivelmente acolhedor no meio da neve. No 
teto, há duas chaminés das quais sai fumaça lentamente e frente a cada uma 
das janelas, há atoleiros de luz amarelada que se condensa sobre a grosa capa 
branca que cobre o chão. Em sua viagem das nuvens para a terra, os flocos de 
neve que atinam a passar frente a esses retalhos de iluminação que emanam 
da sala de estar, são iluminados durante um breve instante antes de se unir 
com as legiões de seus irmãos que se foram acumulando. 


Wellsie abre a porta traseira e me faz gestos para que entre. Fritz me 
escolta, faz uma reverência ante a Wellsie e logo se encaminha de retorno à 
Mercedes. Quando o carro gira no atalho de entrada, Wellsie fecha a porta 
deixando fora o vento. 

JR: Que tempestade hein? 

Wellsie: Deus, sim. Vejamos, tire esse casaco. Vamos. 

Voltam a me tirar o casaco, mas esta vez estou tão distraída pelo aroma 


que provém da cozinha, que apenas me dou conta do desaparecimento de 
minha parka. 


JR: O que é isso? (Cheirando) Mmm... 
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(Pendurando o casaco e deixando cair um par de 
mocasins L.L. Bean a meus pés) Botas, fora. 


(Tirando as botas de um pontapé e colocando os pés 
em... ahh, que bênção... suave lã de cordeiro) Cheira a 
gengibre? 


Está o suficientemente abrigada só com esse pulôver? 
Necessita outro? Não? Está bem. Não obstante, se 
trocar de idéia simplesmente me solte um grito. 
(Dirige-se para a cozinha e por volta de um dos 
fogões). Isto é para o John. 


(Seguindo-a) Está em casa? Cancelaram-se as aulas 
desta noite devido à tempestade? 


(Levantando a tampa de uma caçarola) Sim, mas de 
todas as formas não teria podido assistir. Deixe que eu 
termine isto bem rapidinho e logo iremos em busca do 
Tohr. 

John está bem? 


Estará. Sente-se. Quer um pouco de chá? 


Estou bem, obrigado. 


A cozinha é de madeira de cerejeira e granito com dois fornos 
relampejados, um fogão com seis bocas e um refrigerador SubZero com uma 
terminação idealizada para que combine com os armários. Mais à frente no 
caramanchão com vitrôres, há um jogo de mesa de ferro e cristal e me sinto na 
cadeira que está mais perto do fogo. 


Esta noite Wellsie leva o cabelo recolhido, e enquanto remove o arroz na 
caçarola, vê-se como uma súper modelo em um anúncio de revista para 
cozinhas de luxo. Debaixo do amplo pulôver de colarinho de tartaruga que tem 
posto, seu ventre se vê um poquito maior que a última vez que a vi e com 
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frequência sua mão se dirige ali para acariciá-lo brandamente. Vê-se muito 
saudável. Está absolutamente radiante. 


Wellsie: 


JR: 


Wellsie: 


JR: 


Wellsie: 


Sabe, isto é o que ocorre com os vampiros. Não nos 
contagiamos dos vírus que afetam os humanos, mas 
temos os próprios. Todos os recrutas retornam a seus 
lares onde estão seus irmãos e seus pais e nesta época 
do ano, como ocorre com os colégios humanos, os 
meninos intercambiam micróbios. Ontem à noite John 
chegou com a garganta dolorida e irritada e esta tarde 
se levantou com febre. (Sacode a cabeça). John é... um 
menino especial. Verdadeiramente especial. E eu 
adoro o ter em casa comigo... só desejaria, que esta 
noite, fosse por uma razão diferente. (Levanta a vista 
para mim). Sabe, é muito estranho. Durante muito 
tempo estive vivendo a minha maneira... não se pode 
estar emparelhada com um irmão sem ser uma pessoa 
realmente independente. Mas desde que John 
começou a viver aqui, a casa se sente vazia quando ele 
não esta. À hora que volta do centro de treinamento 
eu já estou desejando vê-lo. 


Isso é algo muito compreensível. 


(Acariciando o ventre outra vez) John diz que espera 
com áânsias a chegada do pequeno... quer ajudar. 
Suponho que no orfanato gostava de cuidar dos 
menores. 


Sabe, devo dizer que se vê estupenda. 


(Põe os olhos em branco) É muito amável, mas já 
estou grande como uma casa. Não tenho idéia do 
tamanho que vou alcançar antes que chegue o 
menino. Ainda assim... tudo está bem. O menino se 
move todo o tempo e eu me sinto forte. Minha mãe... 
ela foi bem com seus filhos. Teve três, pode acreditar? 
Três. E no caso de meu irmão e minha irmã foi antes 
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dos tempos da medicina moderna. Assim penso que 
eu serei igual a ela. A minha irmã também foi bem. 
(Volta a olhar a caçarola). Isso é o que lembro ao Tohr 
quando se acorda no meio do dia. (Apaga o fogo e 
saca uma colher de uma das gavetas). Esperemos que 
John coma esta vez. Não esteve comendo bem. 


Hey, O que opina do próximo emparelhamento do 
Rhage? 


(Servindo arroz em um prato) OH meu Deus, adoro a 
Mary. Acredito que é genial. Todo o assunto. Embora 
Tohr esteve a ponto de matar a Hollywood. Rhage... 
não aceita bem as ordens. Embora, demônios, 
nenhum deles o faz. Os irmãos... são como seis leões. 
Na realidade não pode fustigá-los tão facilmente. O 
trabalho do Tohr é tentar mantê-los unidos, mas é 
difícil... especialmente com a maneira de ser que tem 
Zsadist. 


Wrath diz que está muito agitado. 


(Sacudindo a cabeça e indo para o refrigerador) Bella... 
rezo por ela. Rezo todos os dias. Se dá conta que já se 
passaram seis semanas? Seis semanas. (Retorna com 
um recipiente plástico que mete no microondas). Não 
posso imaginar o que esses lessers... (Esclarece-se 
garganta, e logo pressiona os botões, que emitem 
pequenos assobios seguidos de um zumbido). Bom, de 
todas as formas. Tohr nem sequer tenta fazer entrar 
em razão ao Z. Ninguém o faz. É como... como se com 
esse sequestro algo se quebrou dentro dele. De certa 
forma, e sei que isto soará mau, espero que Z 
encontre seu corpo... do contrário, não poderá dar por 
concluído o assunto e quando chegar o ano novo se 
haverá voltado completamente louco. E mais perigoso 
do que já é. (O microondas se detém e lança uns 
assobios). 
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JR: Pensa que é... não estou segura de qual seja a palavra 
adequada... talvez surpreendente, que se preocupe 
tanto como o faz? 


Wellsie: (Verte molho de gengibre sobre o arroz, põe o 
recipiente na máquina de lavar pratos logo saca uma 
colher e um guardanapo) Absolutamente 
surpreendente. Ao princípio tive esperanças... já sabe, 
pelo fato de que se preocupasse com alguém, por 
algo. Agora? Estou ainda mais preocupada. Não posso 
vislumbrar um final feliz para esta trama. Nenhum. 
Vamos, vamos à habitação do John. 


Segui a Wellsie fora da cozinha e através de um comprido salão de jantar 
que era uma mescla com detalhes de arquitetura moderna, e móveis e 
ornamentos antigos. Ao outro extremo, entramos na ala dos dormitórios. O do 
John era o último antes da suíte principal que estava embutida no lado 
esquerdo da casa. Quando nos aproximamos, ouço... 


JR: Isso por acaso é...? 


Wellsie: Sip. Uma maratona de Godzilla. (Empurra a porta e diz 
calmamente). Hey como estamos? 


O dormitório do John está decorado em azul marinho e a cômoda, o 
cabeceiro da cama e a escrivaninha têm um ar ao Frank Lloyd Wright, tudo 
realizado em madeira lustrada. Sob a luz eletrizante da TV, vejo o John na 
cama, estendido de flanco, tem a pele tão pálida como seus lençóis brancos e 
as bochechas de uma cor vermelha acesa pela febre. Seus olhos estão 
firmemente fechados e está respirando pela boca aberta emitindo um leve 
assobio. Tohr está junto a ele, apoiado contra o cabeceiro da cama, o corpo 
enorme do irmão faz com que o de John pareça de dois anos de idade. Tohr 
tem o braço estirado envolvendo ao John com ele. 
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Tohr: (Me saudando com a cabeça e lhe soprando um beijo 
a seu shellan) Não muito bem. Acredito que lhe subiu 
a febre. (Enquanto diz isso, na TV, Godzilla ruge e 
começa a pisotear edifícios... de forma similar a como 
o vírus está atuando dentro do corpo do John). 


Wellsie: (Deixa o prato e se inclina por cima do Tohr) John? 


Os olhos do John piscam até se abrirem e trata de incorporar-se, mas 
Wellsie lhe põe as mãos sobre suas bochechas e em sussurros lhe diz que 
permaneça deitado. Enquanto lhe fala brandamente com o John, Tohr se 
inclina para diante e apóia a cabeça em seu ombro. Está exausto, posso me dar 
conta disso, sem dúvida por ter permanecido acordado e preocupado pelo 
John. 


Vendo os três juntos, sinto-me muito feliz pelo John, mas também um 
pouco sacudida. É difícil não imagina-lo nesse decrépito apartamento nesse 
edifício infectado de ratos, doente e sozinho. Todos esses e se...? Forem muito 
perturbadores. Para evitar que minha cabeça continue dando voltas, 
concentro-me no Tohr e Wellsie e no fato de que agora ele é parte de sua 
família. 


Depois de um momento, Wellsie se senta junto ao Tohr, que recolhe as 
pernas para lhe dar espaço. Com a mão livre, a que não está sustentando ao 
John, lhe acaricia o ventre. 


Wellsie: (Sacudindo a cabeça) Vou chamar ao Havers. 

Tohr: Pensa que deveríamos levá-lo? 

Wellsie: Isso depende do que me digam na clínica. 

Tohr: O Range Rover tem as correntes postas. Quando você 


disser, ponho-me atrás do volante. 
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Wellsie: (Lhe paumeia a perna e logo fica de pé) Que é 
exatamente o motivo pelo qual me emparelhei 
contigo. 


Wellsie saiu e eu fiquei no vão da porta, me sentindo uma intrusa. Deus, 
tinha todo tipo de perguntas que lhe formular ao Tohr, mas agora, nenhuma 
delas importava. 


JR: Deveria ir. 


Tohr: (esfregando-os olhos) Sim, provavelmente. Sinto 
que tenha ocorrido tudo isto. 


JR: Por favor... não é nada. Devem lhes ocupar dele. 


Tohr: (baixando a vista para o John) Sim, é certo. 


Wellsie retorna e o doutor opinou que devem levar ao John. Chamam o 
Fritz para que me recolha, mas lhe vai levar um momento chegar, assim que 
me dizem como fechar a casa quando for. Sigo ao Tohr enquanto este leva ao 
John nos braços pelo corredor e através da sala de estar até chegar à cozinha. 
Em vez de fazer que o menino coloque uma jaqueta, envolvem ao John com um 
edredom e nos pés tem pantufas parecidas com os mocasins L.L. Bean que me 
emprestaram... só que menores. 


Wellsie já está no assento traseiro do Range Rover, com o cinto de 
segurança posto, e quando Tohr põe ao John em seu colo, embala ao menino 
contra ela. Quando a porta se fecha, levanta a vista para me olhar através do 
visor do guichê, seu rosto e o cabelo ruivo estão escurecidos pela sombra da 
parede da garagem que há detrás dela. Nossos olhos se encontram e levanta a 
mão. Eu levanto a minha. 


Tohr: (Dirigindo-se a mim) Estará bem aqui? Sabe como me 
contatar. 
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JR: OH, estarei bem. 


Tohr: Sirva-se o que desejar do refrigerador. O controle da 
TV da sala de estar está junto a minha poltrona. 


JR: OK. Conduz com cuidado e me faça saber como está. 


Tohr: Assim o faremos. 


Tohr põe sua enorme palma sobre meu ombro durante um instante, logo 
fica atrás do volante, coloca a marcha atrás à caminhonete e retrocede para a 
tempestade. As correntes repicam contra o chão de concreto da garagem até 
que chega à neve, logo ouço o rangido de milhões de diminutos flocos 
compactando-se debaixo dos aros e o profundo rugido do motor. 


Tohr gira o carro e se dirige pra fora, acionando o mecanismo da porta 
da garagem. Enquanto os painéis começam a rodar para fechar-se, vejo uma 
última imagem do Range Rover, o brilho vermelho das luzes traseiras através 
da neve ondulante. 


Volto a entrar na casa. Fecho a porta detrás de mim. Me ponho a 
escutar. 


O silêncio é assutador. Não devido a que pense que há alguém mais na 
casa. Mas sim porque as pessoas que deveriam estar ali se foram. 


Entro na sala de estar, sento em uma das poltronas estofadas em seda e 
me disponho a esperar perto da janela, como se talvez ao ser capaz de ver 
onde vai estacionar o Fritz possa fazer que chegue um pouquinho mais rápido. 


Tenho a parka em meu colo e já me tornei a pôr as botas. 


Parece que transcorrem anos antes que o Mercedes entre pelo atalho de 
entrada. Levanto, vou para a porta dianteira como me indicaram, e saio. 
Quando dou a volta para fechá-la, vejo o fogo no que Wellsie tinha estado 
cozinhando uma meia hora atrás. A caçarola que contém o arroz do John está 
no lugar onde ela a deixou e igual à colher que usou. 
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Estou disposta a apostar que em uma noite normal, nunca teriam sido 
deixadas assim. Wellsie mantém seu lar bem organizado. 


Faço gestos ao Fritz lhe indicando que necessito um segundo, logo corro 
de volta à cozinha, lavo a caçarola e a colher e as ponho a secar perto da pia 
porque não sei qual é seu lugar. Esta vez quando saio pela porta principal, 
fecho-a detrás de mim. Depois de comprová-la rapidamente para me assegurar 
de ter fechado bem, atravesso a neve para o sedan. Fritz dá a volta ao carro e 
me sustenta a porta aberta para que entre e justo antes de me deslizar dentro 
de todo esse couro, olho para a casa. O brilho das janelas já não parece tão 
acolhedor... agora me dá a impressão que a luz é triste. A casa está esperando 
que eles retornem, para que seu teto possa cobrir algo mais que objetos 
inanimados. Sem sua gente? É meramente um museu cheio de artefatos. 


Entrei no assento traseiro do sedan e o mordomo nos conduziu à 


tempestade. Conduzia com cuidado, da mesma forma que eu sabia que Tohr o 
fazia. 
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EXTRATO DE AMANTE 
VINGADO 
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Da autora Nº1 em vendas do New York Times, 
Da série A IRMANDADE DA ADAGA NEGRA 
Chega um adiantamento de seu livro de capa dura 
O Amante Vingado 
À venda em Maio de 2009 


Rehvenge, como meio symphath, costuma viver nas sombras e 
escondendo sua verdadeira identidade. Como proprietário de um clube e 
traficante do mercado negro, também está acostumado a tratar com os mais 
rudes sonambulos... incluindo os membros da Irmandade da Adaga Negra. 


Se mantem as distâncias com a Irmandade, já que seu escuro secredo 
poderia ter complicado as coisas para ambos os lados... mas agora, como 
cabeça da aristocracia vampírica, é um aliado que Wrath, o Rei Cego, necessita 
desesperadamente. Entretanto o segredo do Rehv está a ponto de revelar-se, o 
qual lhe poria nas mãos de seus inimigos mortais... e poria a prova o 
temperamento de sua fêmea, convertendo-a de um civil em um vigilante ... Para 
estabelecer uma comparação enquanto a que situações ruins se refere, 
digamos que o ataque de paranóia de seu pai não foi tão mau. 


Ehlena só chegava meia hora tarde a trabalhar, desmaterializando-se 
para a clínica logo que foi capaz de acalmar a si mesma o suficiente para levar a 
cabo a ação de viajar. Por algum milagre, a enfermeira a domicílio tinha estado 
livre e tinha podido chegar cedo. Graças à Virgem Escriba. 


Atravessando a infinidade de controles que havia para entrar no edifício, 
Ehlena sentiu o peso de sua bolsa na mão. Tinha estado disposta a cancelar seu 
encontro e deixar a muda de roupa em casa, mas a enfermeira a domicílio a 
tinha convencido do contrário. A pergunta que a mulher lhe tinha feito a tinha 
golpeado profundamente: “Quando foi a última vez que saiu de casa para algo 
mais que ir trabalhar?” 


Os profissionais da saúde tinham que cuidar de si mesmos... e parte disso 
era ter uma vida longe de qualquer enfermidade que lhes tivesse posto nesse 
papel. Deus sabia que Ehlena sempre lhes dizia isto aos membros das famílias 
de seus pacientes com enfermidades crônicas, e o conselho era tão sensato 
como prático. 
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Ao menos o era quando o dava a outros. Mas ao aplicar a si mesmo, 
sentia-se egoísta 


Assim estava tratando de escapar de sua entrevista. Como seu turno 
finalizava perto do amanhecer, não era como se tivesse tempo de ir em casa a 
comprovar como estava primeiro seu pai. Como estavam as coisas, ela e o 
homem que lhe tinha pedido um encontro teriam sorte se tinham uma hora 
antes que a invasora luz do sol pusesse fim às coisas. 


Não tinha nem idéia do que fazer. A consciência atirava dela em uma 
direção, a solidão em outra. 


Depois de passar pelo último controle de segurança, entrou na área de 
recepção e foi direto para a enfermeira supervisora, que estava diante do 
computador no alcão de recepção. 

—Sinto muito chegar tarde... 

Catya deixou o que estava fazendo e alargou a mão. 

— Como vai? 

Durante uma fração de segundo, tudo o que Ehlena pôde fazer foi piscar. 
A certo nível, odiava que todos estivessem inteirados dos problemas de seu pai 
e que inclusive uns poucos lhe tivessem visto em seu pior momento. Embora a 


enfermidade lhe tinha tirado o orgulho, ela ainda tinha algo em seu nome. 


— Agora está tranquilo, e sua enfermeira está com ele. Felizmente 
acabava de lhe dar sua medicação quando ocorreu. 


— Necessita um minuto? 
— Não. Como estamos? 


Catya sorriu de uma maneira triste, como se se estivesse mordendo a 
língua. Outra vez. 


— Não tem que ser tão forte. 
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—Sim. Tenho. —Ehlena apertou a mão da mulher com a esperança de 
acabar a conversação—. Onde me necessitam? 


Nesse momento várias das outras enfermeiras se aproximaram para 
expressar sua simpatia. A Ehlena lhe fechou a garganta, não porque tivesse 
afligida pela gratidão ante sua consideração, mas sim porque sentia 
claustrofobia. A compaixão a asfixiava como a coleira de um cão, inclusive em 
uma boa noite. Depois de um começo como o que tinha tido esta noite? Queria 
sair correndo. 


— Estou bem, agradeço a todas... 


—Muito bem, ele está de volta na enfermaria—disse a última enfermeira 
a chegar—. Saco a moeda? 


Todo mundo gemeu. Só havia um ele na legião de pacientes machos que 
tratavam, e atirar uma moeda era a forma em que o pessoal decidia quem 
tinha que tratar com ele. Era o outro extremo dos encontros evitados. 


Em linhas gerais, todas as enfermeiras mantinham uma distância 
profissional com seus pacientes. Tinha que fazê-lo, ou se queimava. Entretanto, 
havia alguns com os quais não podia evitar se envolver emocionalmente. Com 
ele, permanecia afastada por outras razões além das profissionais. Havia algo 
no macho que as punham nervosas, uma ameaça subjacente que era tão difícil 
de determinar como evidente. 


Ehlena cortou os vários anos de ser escolhida pelo lançamento de uma 
moeda. 


—Eu o farei. Dessa forma compensará meu atraso. 


—Tem certeza? —perguntou alguém—. Me parece que por esta noite já 
pagou suas dívidas. 


—Só me deixe ir procurar um pouco de café. Em que sala? 


—Coloquei-o na três —disse a enfermeira. 
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Na metade de um coro de “essa é minha garota”, Ehlena foi para o 
vestuário das enfermeiras, pôs suas coisas no armário, e se serviu uma taça de 
fumegante e quente café levanta-difunto. O café era o bastante forte para ser 
considerado um estimulante e fez bem seu trabalho, limpando seu estado 
mental. 


Bem, limpando-o em sua maior parte. 


Enquanto tomava a sorvos, jogou um olhar à área de pessoal. A fileira de 
armários de cor bege tinham nomes sobre elas, e havia pares de sapatos de rua 
dispersados aqui e ali sob os bancos de pinheiro. Na área do refeitório, suas 
companheiras tinham suas taças favoritas sobre a bancada e lanches nas 
estantes, e descansando sobre a mesa redonda havia uma terrina cheia do... 
que era esta noite? Pequenos pacotes do Skittles . Por cima da mesa havia um 
tabuão de anúncios coberto com folhetos de acontecimentos e cupons, 
estúpidas tiras cômicas e fotos de caras bonitos. A lista com o horário dos 
turnos estava ao lado, a lousa branca estava coberta com uma taBella que 
representava as próximas duas semanas, a qual estava cheia de nomes. 


Era o detrito da vida normal e nenhum deles parecia significativo no mais 
mínimo até que pensava em toda aquela gente no planeta que não podia ter 
um trabalho nem desfrutar de uma existência independente nem ter energia 
mental suficiente para permitir-se pequenas distrações. Olhando-o tudo, 
recordou, uma vez mais, que sair ao mundo real era um privilégio, não um 
direito, e lhe incomodava pensar que seu pai se via obrigado a estar metido 
dentro daquela casinha de merda, lutando com demônios que existiam só em 
sua mente. Ele tinha tido uma vida uma vez, uma grande vida. Agora tinha 
alucinações que lhe torturavam, e embora eram só percepções, e nunca feitos 
reais, as vozes eram de igual forma completamente assustadoras. 


Enquanto Ehlena enxaguava sua taça, não pôde evitar pensar na injustiça 
de tudo isso. 


Antes de deixar o vestuário, inspecionou-se rapidamente no espelho de 
corpo inteiro que havia junto à porta. Seu uniforme branco estava 
perfeitamente engomado e limpo como uma gaze estéril. Seus sapatos de sola 


de borracha estavam livres de manchas e de ranhuras. 


Seu cabelo se via tão crispado como ela se sentia. 
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Rapidamente soltou o cabelo, o retorceu, e voltou a atá-lo com uma 
borracha, logo se dirigiu para o consultório número três. 


O histórico do paciente estava na capa de plástico transparente que 
tinha pendurada na parede junto à porta e respirou fundo enquanto o tirava de 
seu lugar. A coisa era curiosamente fina, considerando quão seguido vinha o 
macho. Sua última visita tinha sido... fazia só duas semanas. 


Depois de chamar, entrou na habitação com uma confiança que não 
sentia, a cabeça alta, as costas direita, sua inquietação camuflada por uma 
combinação de postura e propósito. 


—Como está esta noite? —disse enquanto se obrigava a olhar ao 
paciente aos olhos. 


No instante em que o olhar ametista encontrou a seu, esqueceu o que 
tinha saído de sua boca. 


Rehvenge filho de Dragor absorveu os pensamentos diretamente de sua 
cabeça até que nada importou salvo aqueles brilhantes olhos seus cor violeta. 


Era uma cobra, este macho, atrativo porque era mortal e era belo. Com o 
cabelo escuro talhado ao estilo mohawk, seu duro e elegante rosto, e o corpo 
enorme, era sexo, poder e imprevisibilidade tudo envolto em... bom, um traje 
de raia diplomática negro que claramente tinha sido feito a medida. 


—Estou perfeitamente, obrigado —disse, sua voz era muito mais 
profunda que a da maioria dos machos. Mais profunda que a maioria dos 
oceanos, ao menos isso parecia— E você? 

Sorriu um pouco, porque era plenamente consciente de que a nenhuma 
das enfermeiras gostava de estar encerrada com ele no mesmo lugar, e 
evidentemente desfrutava do fato de incômoda-las. 


Ao menos isso foi o que ela leu em sua expressão. 


Pôs seu histórico na escrivaninha e tirou o estetoscópio do bolso. 
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— Estou muito bem. 

—Tem certeza disso? 

—Sim. —girou-se para ele— Vou tomar sua pressão sangúínea e o pulso. 
— A temperatura também. 

—Sim. 

— Quer que abra a boca agora? 


A pele da Ehlena avermelhou, e disse a si mesmo que não era por causa 
desse falar pausado que lhe dava à pergunta um tom sexual. 


— Errr... não. 
— Que pena. 


Rehvenge encolheu os ombros para tirar a jaqueta, e, com um indolente 
movimento da mão, atirou-a sobre o casaco de Zibelina que estava 
cuidadosamente tendido sobre uma cadeira. Sempre levava um casaco como 
esse com ele sem importar a estação. Normalmente os levava postos, mas não 
sempre. 


Valiam mais que a casa que Ehlena alugava. Cada um. 


Seus largos dedos foram para a abotoadura de diamante do pulso 
direito. 


— Por favor, pode ser do outro lado? —Assinalou com a cabeça a parede 
contra a que teria tido que apertar-se—. Há mais espaço para mim a sua 
esquerda. 


Ele duvidou, logo se dirigiu para a manga contrária. Enrolando a seda 


negra até mais acima do cotovelo sobre seus grosso bíceps, manteve o braço 
dobrado para dentro. 
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Ehlena agarrou o tensiómetro de uma gaveta e o abriu enquanto se 
aproximava dele. Lhe tocar sempre era toda uma experiência, e se esfregou a 
mão contra o quadril para preparar-se. 

Quando tomou o pulso masculino, a corrente que lhe lambeu o braço foi 
aterrissar diretamente em seu coração, lhe fazendo pensar nesse café que se 
acabava de tomar. Era como se o macho levasse uma carga elétrica no corpo, e 
tendo em conta que aqueles seus olhos por si só eram motivo suficiente para 
distrai-la totalmente, a rotina da tensão elétrica não ajudava. 


Maldito seja, onde estava sua indiferença usual... Inclusive com ele, ela 
era normalmente capaz de manter-se em seu lugar e fazer seu trabalho. 


Ficando em modo profissional, pôs o braço dele em posição, levantou o 
manguito do tensiómetro e... 


—Bom... Senhor. 

As veias que corriam pela curva de seu cotovelo estavam dizimadas pelo 
excesso de uso, inchadas, negras e azuis, tão rasgadas como se tivesse estado 
usando pregos, e não diminutas agulhas, em si mesmo. 

Seus olhos se dispararam aos dele. 

— Deve te doer muito. 

— Não me incomoda. 

Um tipo duro. Como é que não lhe surpreendia? 

—Bom, posso entender o motivo de sua consulta esta noite. — 
Brandamente tocou com a ponta do dedo a linha vermelha que lhe percorria o 
braço para cima em direção a seu coração—. Há sinais de infecção. 


— Estarei bem. 


Tudo o que ela pôde fazer foi arquear as sobrancelhas. Dado o acalmado 
que estava, era evidente que não tinha nem idéia das implicações da sepsis. 
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A morte não se veria bem nele, pensou por nenhuma razão em 
particular. 


Ehlena sacudiu a cabeça. 


—Tomaremos a leitura no outro braço. E vou ter que te pedir que te tire 
a camisa. O doutor quererá ver o longe que chegou a infecção em seu braço. 


Sua boca se elevou formando um sorriso enquanto estendia a mão para 
o primeiro botão. 


—Será um prazer. 
Ehlena apartou a vista rapidamente. 


—Não sou tímido —disse com essa voz grave dele—. Se o deseja pode 
olhar. 


— Não, obrigado. 


—Que pena. —Em um tom mais enigmático, acrescentou—: não me 
importaria que olhasse. 


Quando o som da seda movendo-se contra a pele se elevou da maca, 
Ehlena se ocupou superfluamente da história médica, voltando a comprovar 
coisas que estavam absolutamente corretas. 


Pelo que tinha ouvido, ele não fazia estas coisas com as outras 
enfermeiras. Apenas falava com seus colegas, e isso formava parte dos motivos 
pelos que ficavam nervosas quando estavam a seu redor. Não obstante com 
ela? Falava muito e sempre sobre coisas que a faziam ter... pensamentos muito 
pouco profissionais. 


— Estou pronto — disse. 
Ehlena se girou e manteve os olhos fixos na parede perto da cabeça do 
Rehv. Seu peito era magnífico, de um quente marrom dourado, tinha os 


músculos definidos apesar que seu corpo estava depravado. Cada um de seus 
peitorais tinha uma estrela vermelha de cinco pontas tatuada, e sabia que tinha 
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mais tinta em seu corpo. Porque tinha havido uma par de ocasiões em que 
tinha visto. 


Olhando fixamente melhor. 
—Vais examinar o meu braço? —disse brandamente. 
— Não, isso o faz o doutor. —Esperou que voltasse a dizer “uma pena”. 


— Acredito que usei essa palavra suficientes vezes em sua presença — 
murmurou secamente. 


Agora voltou os olhos para os dele. Era do tipo estranho de vampiro que 
podia ler a mente dos de sua própria espécie, mas de algum jeito não lhe 
surpreendeu que fosse integrante desse pequeno grupo. 


— Não seja grosseiro —disse. 


—Sinto muito. —Mas não era assim, dado o modo em que seu lábio se 
curvou em uma das comissuras. 


Deus, suas presas eram afiadas. Bonitas e brancas, também. 

Ehlena deslizou o manguito ao redor de seus bíceps, fincou o 
estetoscópio nas orelhas, e tomou a pressão, o pequeno piff-piff-piff da bomba 
seguido de um comprido e lento vaio. 

O paciente a estava olhando fixamente. Sempre a olhava fixamente. 

Ehlena se apartou um passo. 

— Não deve me temer —sussurrou ele. 


— Não o faço. 


—Mentirosa. 
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Esta era a enfermeira que gostava, a que Rehv esperava achar cada vez 
que acudia ali. Não sabia seu nome, assim em sua mente a chamava luhls 
porque era encantada em todo aspecto, séria, bonita e inteligente. 


Com uma boa quantidade de “foda-se” emanando dela. E que sensual 
isso era. 


Em resposta a sua “mentirosa”, seus olhos cor caramelo se entrecerraron 
e abriu a boca como se fosse lhe morder. Mas então se controlou, e recuperou 
sua aparência profissional. 

Uma pena, de fato. 

—Cento e sessenta e oito sobre noventa e cinco. É alta. —Abriu o 
manguito com um rápido puxão, sem dúvida desejando que fosse uma tira de 
sua carne—. Acredito que seu corpo esta tratando de combater a infecção de 
seu braço. 

OH, certamente seu corpo estava lutando contra algo... mas não tinha 
uma merda que ver com o que fosse que estava ocorrendo nas zonas onde se 
injetava. Com seu lado symphath vencendo a dopamina, o estado de 
impotência no que normalmente se achava tinha sido eliminado da partida. 


Dentro das calças, seu pênis estava duro como um taco de beisebol. 


Merda, talvez teria sido melhor ter a outra enfermeira. Já era bastante 
difícil estar com ela quando estava em estado “normal”. 


Esta noite seu estado era tudo menos normal. 
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